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ARGUMENTO. 


Uccedendo  matarem  os  Athenienfes  em 
hum  torneio  a  Anãrogêo ,  filho  de  Mi* 
nos ,  Rei  de  Creta  ,  ejlé  para  vingar 
a  morte  do  filho ,  depois  de  reduzir  a 
Athenas  d  Jua  obediência  ,  como  vence-, 
dor  lhe  impoz  hum  rigor  ojo  tributo  , 
de  que  lhe  pagaria  todos  os  annos  fete 
mancebos  ,  que  ferido  forte  ados  ,  por 
não  haver  excepção  na  qualidade  das 
pejfoas  y  de  cujo  fmdo  fe  alimentava  o 
Minotauro  ,  que  exiftia  no,  Labyrintho 
fabricado  por  Dédalo.  Cahio  aquelle  an~ 
no  a  forte  fobre  Tczco  \  Príncipe  de 
Athenas  ,  que  fendo  para  ejfe  effeito 
conduzido  a  Creta  y  o  intentarão,  com, 
A  ii  $*? 


inàuflrias  libertar  Fedra  ,  e  Ariadna ,  fi- 
lhas do  mefno  Minos.  Até  a  fàhiâa  de 
Cr  et  cl  logrou  Ariadna  as  primeiras  efii- 
mações  em  Tezeo ,  ainda  que  ao  depois 
perferijje  a  Fedra  ,  deixando  a  Ariadna 
em  louma  deferta  Ilha  5  porém  como  fá  trã* 
íamos  nejla  Obra  dos  fuccejfos  de  Tezeo  em 
Creta ,  por  ejfa  razaofe  manifefia  a  Tezeo 
mais  amante  de  Ariadna ,  que  de  Fedra. 
O  motivo  que  fe  toma  para  o  en- 
trecho  da  prefente  Obra ,  he  o  confide- 
rar-fe  a  Tezeo  jd  devorado  pelo  Mino- 
t atiro  ,  e  fendo  reputado  por  morto  y 
manter  fe  efle  engano  até  o  fim ,  triun- 
fando do  furor  do  Minotauro ,  do  enleio 
do  Labyrintho ,  e  das  iras  de  Minos. 

INTERLOCUTORES. 

Tezeo  y  Príncipe  de  Athenas  ,  amante  de  Aria- 
dna. 

Minos  9  Rei  de  Creta. 

Lidoro  ,  Príncipe  de  Epiro  ,  amante  de  Ariadna. 

Tebandro  ,  Príncipe  de  Chypre  ,  amante  de  Fedra. 

Dédalo  ,  Barbas. 

Liças  ,  ■      #  Embaixador   de  Athenas. 


Ariadna  ,  T 


Filhas  delRei   Minos. 
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Taramella  >      Criada  de  Ariadna* 
Sàngaiàcttga  ,  Velha ,  criada   de   Ftdra. 
Esfuzio  te  ,       Graciofo  t  criado    de    Tezéo* 

Soldados* 

A  Scena  fe  figura  em  Creta. 


SCENAS  DA  I. 

PARTE. 

I. 

Bofque ,    e   Marinha, 

II. 

Templum   de  Vénus  , 

e    Cupido* 

III. 

Camera* 

IV. 

Gabinete* 

V. 

Sala  Regia, 

SCENAS  DA  II. 

PARTE. 

I. 

Camera. 

11. 

Labyrintho. 

III. 

Sala, 

IV. 

Gabinete   com   efpelho. 

V. 

Sala    de   columnata. 

VI. 

Labijrintho, 

VII. 

Bofque  ,  e  Marinha* 

PAR- 


PARTE  I. 

S  C  E  N  Al 

Bofque  ,  e  Marinha  ,  e  bavérã  no  lado  do  Tbea* 
tro  huma  gruta  ,  e  depois  de  fe  ver  no  mar 
huma  armada  flutuando  com  tempefiade ,  fa- 
biráo  por  jumo  da  marinha ,  Tezeo ,  e  Esfu- 
ziote  ,  tropeçando  ,  e  cabwdo  em  terra  fem 
ver  hum  ao  outro. 

Tezeo.  "V  T"  Âlha-me  o  Ceo  !  Cabe. 

Esftz.     \I     Valha-me  a  terra !  Cabe. 

Tezeo.  *  Haverá,  como  eu  ,  homem  mais 
infeliz  ? 

Esfuz.  Haverá  infeliz  mais  homem  do  que 
eu  ? 

Tezeo.  Pois  parece  que  conjurados  os  Deofes, 
os  fados ,  e  os  elementos  contra  mim ,  nem 
nos  Deofes  acho  piedade  ,  nem  nos  fados 
fortuna  ,  nem  nos  elementos  abrigo, 

JEsfiíz.  Pois  a  pezar  dos  ventos  ,  das  ondas  ,  e 
Tubarões  me  vejo  são  ,    e   falvo  nefta  praia. 

Tezeo.  Mas  ai  5  infelices  companheiros  meus  , 
fe  naufragantes  neíTe  golfo  tiveftes  urna  cryf- 
tallina  ,  mais  liquido  monumento  nas  minhas 
lagrimas  erijo  a  vofTas  memorias  ,  para  que 
lêa  a  poíkridade  nos  Ce»otafios  de  meus  fuf- 

pi- 


de  Creta;  y 

píros  a  vofla  lembrança  ,  c  o  meu  agradeci* 
mento. 

Esfuz.  Ora  bom  he  contar  da  tormenta  ,  que 
melhor  he  eftar  pingando  nefta  ribeira  feito 
chafariz  da  praia  ,  do  que  fer  fonte  da  pipa 
em  vafa  barris. 

Tezeo.  A  efta  deferta  praia  me  conduzirão  as 
minhas  infelicidades ,  adonde  até  para  o  ali- 
vio me  falta  a  communicaçáo  dos  viventes. 
Mas  que  vejo  ?  Tu  náo  és  Esfuzio  te  ? 

Esfuz.  E  vós  ,  Senhor ,  náo  fbis  Tezeo  ! 

Tezeo.  Tal  eftou  que  não  fei  quem  fou  ;  mas 
dize-me  ,  como  indo  a  pique  o  noílo  navio 
te  pudefte  falvar! 

Esfuz.  Porque  fempre  fiz  boas  obras. 

Tezeo.  Jã  te  julgava  morto  entre  as  ondas, 

Esfuz.  Senhor  ,  a  minha  fortuna  efteve  em 
achar  huma  ancora  a  que  me  agarrei,  e  ,fo- 
bre  ella  vim  boiando,  até  dar  comigo  nefta 
praia,  onde  tenho  a  fortuna  de  te  ver,  pois 
também  entendi  eftarias  a  eftas  horas  cubert© 
de  limos  ,  e  caramujos. 

Tezeo.  Para  que  ,  foberanas  Deidades  ,  defen- 
deftes  a  vida  de  hum  infeliz  ?  Para  que  pro- 
picias melivraftes  defíe  falóbre  marinho  moní- 
tro  .das.qguas,,  fe  quando  me  redemis  da  mor- 
te ,  he  fó  para  perder  a  vida  i 

Esfttz.  Eis-aqui  o  que  eu  não  aturo:  de  forte, 
Senhor  ,  que  quando  te  vias  na  tempeftade  , 
tudo  eráo  votos  ,  lagrimas  ,  e  promeílas ,  e 
agora  ingrato  contra  o  Ceo  ,  depois  que  te 
vès   em  terra  firme  ,    aceufas  a  piedade    dos 

Deo- 
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Deofes  ,  que  te  livrarão  ?  Ora  ,  Senhor  Te- 
zco  ,  ponhamo-nos  de  joelhos ,  e  com  a  bo- 
ca ná  arêa  efcrevamos  com  a  lingua  louvo- 
res a  Bacho  ,  que  nos  livrou  de  bebermos 
a^ua  falgada. 

Tezeo.  Deixa-me  ,  Esfuziote ,  precipitar-me  ou- 
tra vez  neílas  ondas,  para  que  com  eíle  ar- 
rojo emmende  o  erro  dos  fados. 

Esfuz.  IíTo  he  fallar. 

Tezeo.  Pois  tu  ignoras  o  méu  valor  ?  Não  fa- 
bes  que  íbu   Tezeo. 

Esfuz.  Eu  berrt  fei  que  he  o  valerofo  Tezeo  y 
Príncipe  de  Athenas  ,  cujas  façanhudas  obras 
íizeráo  ,  cojm  que  2.  fama  deixaíTe  o  clarim  , 
,  para  ficar  com  a  boca  aberta  :  item  ,  fei',  que 
he  aquelle  Tezeo  companheiro  de  Hercules , 
que  tem  morto  mais  gente  ,  do  que  eu  pio- 
lhos \  porém  falva  pace ,  ainda  me  não  conf- 
ta  que  algum  dia  fizeíTes  a  heróica  acção -'de 
te  lançares  ao  mar,  e  morrer  affogado. 

Tezeo.  Pois  para  que  o  vejas ,  e  contes  ao  Mun- 
do ,  que  Tezeo  3  como  valente,  e  Eftoico , 
antes  que  ignominioíamcdte  perca  a  vida  ,  pro- 
cura fepultar-íe  nefíe  monumento  de  cryílal. 
Faz  qne  fe  lança  do  mar. 

Esfifiz.  Tenha  mão  ,  Senhor;  veja  que  aquillo 
não  he  cryftal ,  são  aguas  vivas  ,  que  matão 
a  gente:  ora  perfuado-me  ,  que  na  tormenta 
fizefte  algum  voto  de  morrer  aíFogado. 

Tezeo.  Deixa-me  ,  Esfuziote  >  fer  piedofo  efta 
vez  comigo. 

Esjuz.  He  boa  obra  pia  querer  matar-fe  a  fi  mef- 
mo !  Tezeo* 


de  Creia.  9 

Tezeo.  Para  que  quero  eu  viver  ? 

£sjuz.  Para  viver  9    e  he  tão  pouco  ?    Pois  em 

quanto  o  páo  vai  ,  e  vem  ,  folgão  as  coftas. 
Tezeo.  Ai   mifero  de  mim  ! 
Dent.  Dedal.  Ai ,  infeliz  ! 
Tezeo.  Não  ouvifte ,   Esfuziote  ,   huma  funelta 

voz  ? 
Esfuz.  Eu  bem   anão  quizera  ter  ouvido*  nem 

ouvidos    nefta    hora  :   ai  Senhor  ,    que    fera 

ifto  ? 
Dent.  Ao  bpfque,  á  felva. 
Dent.  Ariad.  Adonde    te    efconderâs  ,   cerdofo 

bruto  ,  do  acelerado  furor  das  minhas  fettas  ? 
Tezeo.  Venatorias  vozes  são  as  que  agora  ouvi ! 
Esfuz.  Aqui  valerá   mais    a  caça  groíTa  do  que 

a  fina. 
Tezeo.  Em  que  Paiz  eftaremos  > 
Esjttz.  Pois    fempre  cuidei    que   eftavamos    em 

alguma  deferta  praia  ,  em  que   fomente  reina 

o   birbigão  com  a  ajuda  das  ameijoadas. 

Canta-fe  dentro  o  feguinte  Coro. 

Chegai  ,  moradores  de  Creia  ,  chegai , 
Offerecei  ,  dedicai. 

A  viélima  pura  de  huma  alma   rendida 
Ao  Templo  divino  de  Vénus  ,  e  Amor. 

Tezeo.  Efpera  ,  não  ouves  ao  longe  fonoras  vo- 
zes de  feftivos  hymnos  ? 

Esfuz.  Já  que  fupóes  que  eu  fou  furdo  ,  que- 
ro também  imaginar  que  és  cego  :  não  vês 
defcer  por  aquelle  monte  huma  formofa  ;tro- 
pa  de  balhadeiras  í 

Tezeo. 


lo  Labyrinthò 

Tezeo.  Que  variedade  de  affe&os  ao  mefmo 
tempo  admiro  nefta  que  julguei  barbara  ,  c 
tofca  montanha!  Que  te  parece  ifto  ? 

JSsfttz.  Sé  o  noíTo  navio  aportaíTe  em  Creta  , 
para  donde  levava  direito  o  rumo  ,  diíTera , 
Senhor  ,  que  eftavamos  em  o  Labyrinthò  de 
Creta. 

Tezeo.  Oh  ,  náo  me  faltes  em  Creta  ,  que  não 
foi  pequena  fortuna  o  náo  eftarmos  nella  ; 
mas  affirmo-te  que  náo  podo  penetrar  õ  mo- 
tivo de  táo  differentes  ,  e  difcordes  vozes  ; 
pois  quando  da  cavernofa  boca  daquefle  roche- 
do ouvi  o  funefto  eco,  que  dizia 

Detttr.  Dedal.  Ai  rnifero  de  mim  !  Ai  infeliz  ! 

Tezeo*  E  ao  mefmo  tempo  efcutar  o  vago  éf- 
trepito  de  venatorias  vozes  ,  proferindo  con- 
fuzas.  .  * .  . 

Dentr.  Ao   monte  ,  á  felva  ,  to ,  to. 

Tezeo.  E  ifto  acompanhado  de  fonora  melodia 
de  acordes   accemos  articulando  alegres. 

Canta  o  Coro* 

Chegai ,  moradores  de  Creta  ,  chegai 
Ao  Templo  divino  de  Venos  ,  e  Amor. 

Esfftz.  Senhor  ,  façamos  aqui  ponto  de  admira- 
ção ,  que  as  Ninfas  já  Te  vem  apropinquan- 
do. 

Tezeo.  Pois  occulcemc-nos  nefta  gruta  ,  fó  por 
ver   ifto  no  que  pára. 

Esfíiz.  Vá  feiro  ;  mas  a  meu  ver  y  ifto  não  pá- 
ra aqui. 
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Efcondenrfe  na  boca  da  gruta  ,  e  fabirâo 
btítnas  Ninfas  dançando  ao  Jom  do  Coro  ,  e  Ca- 
bem Sanguixuga  ,  Taramella ,  e  Fedra ,  e  can- 
ta o  Coro. 

Chegai  ,  moradores  de  Creta  ,  chegai 
Ao  Templo  divino  de  Vénus  ,  e  Amor. 

Sang.  Anda  rapariga ,  não  te  trefmalhes  ,  e  te 
percas  por  eíTes  montes. 

Taram.  Ai  tia   ,  que   já  vou  mui  canfada! 

Esfyz.  Se  quizer  defeançar  5  e  fazer  penitencia 
comigo  neíla  cova  ,  nào  faça  ceremonia  ,  en- 
tre câ  para  dentro. 

Taram.  Ai  minha  tia,  que  me  falláráo  daqueN 
la   cova!  Faife. 

Sang.  Foge  ,  Taramella,  que  fera  algum  Sai y- 
ro  falvage.  Fai-fe. 

Esfuz.  Senhor  ,  não  fabe  que  traveffos  olhos 
são  os  daquella  boginica  ! 

Tezeo.  Attende  ,  e  não  falks. 
Sabe  Fedra. 

Fedra.  Não  céíTem ,  Ninfas  ,  os  reverentes  cul- 
tos ,  que  em  harmoniofòs  hymnos  dedica  o 
noílo  aíFedo  ás  Deidades  de  Vénus  ,  e  Cu- 
pido ,.  por  ver  fe  com  a  noíTa  melodia  fe  ap- 
placa  o  feu  furor. 

Tezeo.  Vifte  mais  peregrina  formofura  ? 

Esfaz.  Attenda  ,  e  não  fallc. 

Fedra.  Profegui  o  acorde  facrificio  de  noflas 
vozes ,  dizendo : 

Sabe  Tebandro. 

Teband.  Galharda  Fedra  ,   para   que   te  fatias 

cm 


tt  Labyrtntbo 

em  fubir  a  eííe  elevado  Templo  âe  Vénus, 
e  Amor,  fe  aqui  nefte  lugar  acharás  as  Dei- 
dades que  procuras  i 

Fedra.  Príncipe  ,  não  vos   entendo. 

Teband*  Não  bufcas  a  Vénus ,   e  Amor  ? 

JFedra.  Efle  he  o  meu   reverente  intento. 

Teband.  Pois  fe  bufcas  a  Vénus  ,  outra  mais 
bella  fe  admira  em  tua  formoíura;  e  fe  ^ri- 
res amor,  procura-o  era  meu  peito 3  que  nel- 
le  o  acharás. 

Fedro,.  Não  he  efíe  o  amor,  a  quem  eu  factí- 
fico. 

Teband.  Talvez  que  foffe  bem  empregada  a  vi- 
£iima  deííe  affeéto  nas  aras  defte  amor,  que 
fem  a  impropriedade  de  cego  ,  tem  mais 
olhos  do  que  Argos  ,  para  admirar-te  ,  e    mais 

*  châmmas  ,  que  o  Vefuvio  para  abrazar-me  ; 
ad  nitre  pois. 

pedra.  Baila  Tebandro  ,  bafta  Príncipe  de  Chi- 
pre; fe  me  julgais  Deidade  ,  não  queirais  fa- 
crilego  ultrajar  o  meu  decoro  com  táo  impró- 
prios facrificios  ,  que  mais  offendem  do  que 
applacão. 

Tezeo.  Hirei  impedir-lhe  não  paíle  a  mais  o  feu 
atrevimento  i  pois  antes  de  ter  amor ,  jâ  fin- 
to zelos. 

Esfttà.  Ui  Senhor ,  voíTa  mercê  he  o  guarda  da- 
mas ?  Deixe  â  gente  fazer  o  feu  amor  ?  Quoã 
tibi  non  vis ,  alteri  non  f actas. 

Teband.  Senhora ,  fe  atrevido  o  meu  rendimen- 
to chegou 

Fèdra.  Não  mais  ,   Príncipe  ,    não  mais :    mas 

ai 
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ai  cternim .,  que  já  as  Ninfas  do  Coro  vão  mm 
diítantes  !  Vou-me  cm  feu  feguimento.  Fai-fe. 
Teband.  Ai  de  mim  ,  que  Fedra  cruel  con- 
tra o  meu  amor  accclerada  fe  aufentou  !  Po- 
iém  fe  te  apartas  ,  tyranna  ,  por  não  ouvir 
as  minhas  vozes  ,  o  mefmo  vento  ,  que  te 
deo  azas  para  a  fuga  ,  te  levará  os  ecos  doí 
meus   fufpiros. 

Canta  Tebandro  a  feguinte 

Ária 
Se  foges  ,  tyranna  , 
De  ouvir  meus  fufpiros  9 
Sufpcnde  os   retiros ; 
Porque  de  meus  é  cos 
Não   podes  fugir, 

Oh  quanto  te  enganas. 
No   mal ,  com  que  abrazas  ; 
\Se  amor  ,  que  tem  azas 
Te  fabe  feguir  ?  Vai-fc 

Sabem  Tezeo  ,  e  Esfuziote  da  gruta. 
Tezeo.  Oh  quanto  me  arrependo  ,  Esfuziote, 
de  não  haver  fahido  da  gruta  ,  para  admirar 
de  mais  perto  aquella  foberana  belleza  ,  e  caf- 
tigar  a  temeridade  daquelle  atrevido  Faetonte* 
que  intentou  dominar  as  luzes  de  tanto  Sol ! 
Esfuz.  Tudo  quanto    os  Deozes  fazem  he  por 

meihor. 
Itentr.  A'  felva  ,  ao  bofque. 
Dentr.  Ariad.  Deofes ,  valei-me  ;  quem  me  foc« 

corre  ? 
Tezeo.  Daquellc  vizinho  bofque  não  ouviíle  foi* 
tidas  3  e  affliéhs  vozes  de  huma  mulher! 

'.Msfifc* 
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Esfuz.  Senhor  ,    eu  náo  fei  que  nas  vozes  ha* 

ja  macho  ,  e  fêmea» 
Demr.  Ariad.  Deofes  ,  valei-me  ! 
Tezeo.  De  mulher   he  a  vóz  ,  náo  ha  duvida  ; 
em  que  me  detenho  ,   que  náo  vou    a  foc- 
correlia  i  Çhtçr  ir-fe. 

Demr.  DedtL  Ai  mifero  de  mim  ! 
Dedal,  e  Ariad.  Ai   infeliz  ! 
Tezeo.  De  huma   mefma    caufa  parece    nafcem 
táo  diffcrentes  vozes:  a  qual  das  duas  acodi- 
rei  primeiro  ? 
Esfuz.  Eu  ,  Senhor  ,  aqui  náo  tenho  voz  acti- 
va ,  nem  paffiva. 
Dentr.  Ariad.  Náo   ha  quem  me  foccorra  ? 
Tezeo.  Sim  ha.  Fai-fe. 

Esfuz.  Ah  Senhor,  efpere,  não  me  deixe  aqui 
fó  em  poder  deíPoutra  voz  ,  que  fou  capaz 
de  ficar  fem  falia. 

Sabe  Tezeo  com  Ariadna  de  [matada. 
Tezeo.  Que  eftranho  íucceflo  !    Que  venturofo 
acafo  !    Pois  a  náo  fer  eu    ,    feria  efta   infe- 
liz belleza  defpojo  da  ferocidade  de  huma  fera  ! 
Esfuz.  He    fera    defgraça  !    He   fera    belieza ! 

He  fero  defmaiò  ! 
<Tezeo.  Belliffima  Deidade ,  cefle  o  violento  ecly- 
pfe  de  teus   raios  ,    que  os   Aftros  dependen- 
tes das  tuas  luzes  náo  podem  brilhar  ,  quan- 
do desfalleceis. 
Ariad.  Monftro  feroz,   e  indómito:  mas  ai  de 

mim ,  que  vejo  ! 
Tezeo.  Socegai  ,   Senhora  ,    que  eu  náo  fou  a 
fera  que  vos  quiz  offender. 

Esfuz. 
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Esfoz.  Nem  eij  tão  pouco. 

Tezeo.  Que  extafis  vos  fufpende  os  alemos  £ 
Ainda  náo  credes  que  fou  quem  vos  defen- 
de ,  e  não   quem  vos  offende  í 

Ariad.  Como  ignoro  o  modo  de  agradecer  tão 
generoía  acção  ,  que  muiio  me  faltem  as  vo- 
zes ,  e  me  fobrem  ais  admirações ! 

Tezeo.  Huma  cafualidade  não  he  digna  de  agra- 
decimento y  más  já  que  o  deftino  me  conci- 
liou a  fortuna  de  ler  eu  o  ditofo  inftrumento 
da  voíla  vida  ,  quizera  vos  compadeceíleis  da 
minha,  que  em  parocifmos  já  quafifallece  á$ 
mãos  de  huma    doce  violência. 

Ariad.  Eu  vos  prometto  defender  a  vofla  vida  y 
já  que  tanto  me  encareceis  o  feu  perigo  ;  e 
aífim  dizei  me  ,  qual  he^  o  deli£k>  que  vos 
obriga  a  viver  foragido  tfrtre  eíías  brenhas  ? 
Que  gentil  prefença  !  ã  parte. 

Tezeo.  Senhora  ,  fendo  vós  a  culpada  3  eu  he 
que  fou  o  delinquente. 

Ariad.  Náo  entendo  eíTe  novo  modo  de  criminar, 

Tezeo.  Dai-me  licença  que  me  explique* 

Ariad.  Dizei. 

Esfuz.  Eilo  ahi  meu  amo  namorado !  Eftamos 
bem  aviados !  á  parte* 

Tezeo.  EíTa  animada  esfera  de  belleza  ,  que  em 
attradíivos  incêndios ,  fendo  luminofo  iman  de 
meu  peito  9  foi  luzida  remora  de  meu  alve* 
drio  ,  que  perdendo  efte  a  natureza  de  livre  , 
fe  confidera  prezo ,  para  augmentar  os  defpo- 
jos  no  carro  do  amor. 

Ariad,  Que  he  mpt  l  Efiais  Icuc»  i  Adverti  j 

que 
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que  o  ignorares  quem  eu  fou  ,  e  o  achar- 
ia fe  obrigada  a  minha  vida  ao  vofTo  braço , 
faz  com  cjue  reprima  o  caftigo  deíTa  temeri- 
dade. Oh  dura  lei  do  decoro  ;  pois  me  hei 
de  offendcr  do  meímo  que  me  agrada  !  ã  p. 

E<fm.  Toma  lá  eíle  pião  na  unha:  ainda  bem, 
quanto  folgo  !  a  parte. 

Tezeo.  Notável  he  o  vofTo  rigor ! 

jíriad.  Maior  he  o  voílo  atrevimento.  Oh  que 
eípirito  digno  de  animar  o  peito  de  hum  Prín- 
cipe !  á  paru 

Tezeo.  Já  que  a  voíTa  tyrannia  he  igual  á  vof- 
fa  belleza ,  permitti  ao  menos ,  que  vos  ame 
cá  dentro  em  meu  peito ,  para  que  os  fumos 
âd  vifíima,  náo  efeureção  as  luzes  da  Voíía 
Divindade. 

Ariad*  Para  ido  náo  he  neceflario  licença  mi- 
nha ,  que  não  poíTo  impedir  os  effeitos  do 
alvedrio. 

Tezeo.  Vifto  i(To  ,  poderei  ,  amando  comigo , 
eíperar  fer  ditofo  algum  dia  > 

Ariad.  Bem  podeis  efperar  \  porém  fem  efperan* 
ça.  Valha-me  amor ,  ou  náo  me  valha ,  pois 
me  quer  precipitar  !  ã  pare. 

Tezeo.  Defenganai-me ,  Senhora  ;  para  que  ou 
com  a  efperança  fe  alente  o  meu  amor ,  ou 
acabe  a  minha  vida  na  defefperação. 

Ariad.  Náo  fei  o  que  vos  diga.  Vou-me  an- 
tes que  a  lingua  obedeça  aos  impulfos  do  co- 
ração,       á^part.  Quer  ir- fe. 

Tezeo.  Sem  dar-me  repoíta  ,  não  he  razão  , 
que  vos  vades  j   já  que  abateftes  os  voos  ao 

meu 
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meu  amor  ,  deixai  ao  menos  voar  a  minha. 

efperança. 
Ésjuz.  Senhor ,  olha  que  te  deitas  a  perder  no 

que  pedes  y  pois  fe  queres  que  voe  a  tua  cf* 

perança  ,  ficarás  fero  ella. 
Tezeo.  Deixa-mc ,  louco.  Dizeí-me  ,  Senhora  9 

ferei  feliz  i 
Jriad.  Eu  vo  lo  digo. 

Catita  Jnndnd  á  feguime 

A    R     I    A. 

Deus  finos  afifemos 
Ncfía  alma  coníervo  : 
Hum   dellcs  refervo. 
Se   he  amor,  ou  piedade* 
Dizello  não  íei. 

Porém   fe  no  extrema 
Porfias  confiante  , 
Afíeéto  de  amante 

Que   feja  ,  fareh  Pai-fe* 

"Tezeo.  Èfpera  ,  cfquiva  Deidade  ;  fe  queres  cor* 
rer  mais  ligeira  ,  deixa  o  alvedrio  que    me  le- 
vas ,  e  leva  as   penas  que  me  daixafte.- 
£sjuz.  Entendo  que   fe  agora  viera  outra  Nin* 

ta,  terceira    vez  te  namoravas? 
Tezeo.  Ai  ,  Esíuziote  ,  que  me  finto  abrazar  em 

vivo  fogo. 
£sfiiz.  Pois  lança-re  agora  ao  mar  ,  que  he  bera 
occaíiáo.  Masdize-me  ,  Senhor ,  quando  viftea 
Fedra  ,  não  querias  matar  ao  Príncipe  de 
Chipre  com  zelos  delia  ?  Pois  como  tão  de- 
preda te  queres  matar  a  ti  pçio  amor  defta< 
Senhora  caçadora  l 
Tom.  H  U  JTe- 
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Tezeo.  Náò  injuria  ao  Scl  quem  antes  âc  o 
ver  adorou  huena  Eftrellà  ;  porém  depois  de 
vifto  o  leu  refplandor ,  feria  aggravo  de  luas 
luzes    não  preferiltos  a  todos  os  aftros. 

EsfréZé  Vès  ,  Senhor  ?  Se  eu  te  deixara  lançar 
ao  rnar  ,  como  queria  ,  náo  tiveras  viíio 
agora  tanta'  formofura  ;  náo  te  arrebataras  ; 
náo  te  namoraras  ;  náo  te  abrazáras  ,  c.  . .  . 

Tezeo.  E  náo  te  matara  também  -y  pois  fe  me 
náo  inpedíras  lançar-me  a  effas  aguas  ,  náo 
fentíra  ago>a  efta  violenta  chamma  de  amor; 
e  pois  tu  és  a  caufa  deita  violência  ,  femi- 
rás  parte  do  eítrago  ,  que  me  arruina.   Da-lbe. 

EsjféZ.  Ai  Senhor,  para  que  me  dá  agora  cíTe 
esfuziote  ?  Deixe  por  ora  eíTes  namoricarnen- 
T03  ,  lembre-fe  que  o  eípera  a  devorante  godla 
de  hum  Minotauro. 

Tezeo.  Ainda  por  ilTo  duplicas  mais  a  tua  culpa  , 
pois  com  o  precipício  do  mar  efeufára  fentir 
as  fúrias  deftes  monílros  de  amor  ,  e  Mino- 
tauro. Ai  tyranno  Esfuziote  3  que  me  privafte 
do  maior  bem  ,  que  era  o  morrer  ! 

Esfuz.  Ui  ,  Senhor  ,  náo  feja  effa  a  duvida  ,  fe 
ío  por  huma  caufa  te  querias  matar ,  agora 
que   tens  duas  ,  toma  duas  mortes. 

Dentr.  Ded.ll.  AcAbem~fe  já  por  huma  vez  tan- 
tos pezares  \  rebente  a  mina  5  única  idéa  do 
meu   defafo^o. 

Esjuz.  Ai  Senhor  ?  que  àlli  ha  mina  ?  Vamo-nos 
a  ella  ;  ai!   Mina  temos?  Grande  fortuna  me 
efpera. 
Ao  irje  chegando  Esfuziote  pdra  dentro  da 

gra- 
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grut/ty  rebente  efta  com  efírondo  ,   e  UbaretU  j 

e  ficará  Esfuziote  \ubmerg\do  debuxa    das  thí~ 

nas  y  daí  quaes  fabirá  Dédalo* 

Es  faz.  Ai  quetrv  me  acode  ,  que  dei  á  coita  tu 
mina  ! 

Tezeo.  Que  hoirendo  ôPtnrnpido  !  Parece  que  a 
terra  p  refoga?  da  minha  mina  em  eítrago*  pu* 
blíca  a  minha  cfefgraça. 

Sabe    Dtdal&r 

Dedal.  Vai  ha- me  o  Ceo  ! 

Tezeo.  Que  foi  iíto  r  Esfuzwe  ?  Lcvantate.  Mâ5 
que  novo  efpe<iíUculo  fc  offeiece  á  minha  ad- 
miração í  Quem  és  ,  efpantofc  aborto  cícíTa 
penha  í 

Dedal.  Sou  kiíhf  rnifero  infeliz  ,  e  rão  defgra- 
çado  ,  que  a  rerra  >  fendo  roái  commua  pa- 
ra todos  >  &mim  de  íí  me  arroja  ,  como  nu* 

Èsfuz.  Senhor  Tezea  y  refufcíte-me  defta  efpô* 
lunca  ,  adonde  cítou  encerrado, 

Tezeo.  Efperai  ,  náo  vos  vades  em  quanto  vou 
acodir  a  efte  pober  criado  f  que  jaz  opprimi- 
do  debaixo  da   mina  daquella  gruta. 

Esfuz.  Ande  depreda  ,  Senhor  y  que  eílas  pedras 
me  náo  edificáo  muito. 

Tezeo.  Ergueste,  anda;  he  bem  feito  para  ca  f- 
tigo  da  tua  ambição:  quem  te  mandou  ir  ver 
a  mina  ? 

Esfoz.  Porque  5  tão  fraca  he  a  minha  ambição, 
que  tiveíle  pavor  de  chegar  a  eífa  mina  5  Mas 
ai  de  mim  ,  que  eílou  minado  de  dores  ,  c 
tomara  alguma  çonuamina  ,  quç  $£  feraflé  03r 
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Te?eO.  Homem  ,  <]ucm  qu/r  que  és ,  commu- 
»ica-me  a  caufa  das  tuas  penas  ,  pois  fçgun- 
do  o  arrojo  ,  que  imeruaíie  ,  parece  nafeicu 
de  algum  extraordinário  motivo. 
DedaL  Se  fuppões  extraordinária  a  caufa  deite 
excedo  5  como  poíTo  fiar  de  ti  a  narração  de 
meus  fucceíías  fern  faber  com  quem  fallo  , 
pois  no  íilencio  confervo  a  minha  vida  ?  E 
ailim  fabendo  primeiro  quem  tu  és  ,  então  fa- 
berás  quem  eu  fou. 
Esfuz.    Éfte   íem  duvida    he  aquclle  Senhor  dl 

voz   groíTa  ,  que  nos  mettia   medo. 
Tezeo.   Para  que  vejas    que  a  minha   curiofida- 
de  he  íincéra  ?  quero  dizer-te  quem   fou  ,  pa- 
ra   que  da   minha    peiToa   pofTas  inferir,   que 
fou   capaz  de  fer  .inítrumento  da   tua  felicida- 
de.   Depois  que  os  Athenienfcs    barbara  ,    e 
aleivofamente  em  hum  torneio  matarão  no  Prín- 
cipe   Androgeo   ,    filho  de  Minos  ,    Rei  de 
Creta   ,    efte  juftameme  indignado  contra  os 
Athenienfes  ,  fazendo  huma  liga  offenfiva  com 
os   Príncipes  do   Àrchipelago  3  fe  lançarão  fo- 
bre  Athenas,  para   refuícitar  com  o  eftrepito 
das   armas    o   marcial    efpirito    de  Androgeo. 
Três  annos  efteve  Athenas  cercada  ,  e  redu- 
zida  á  ultima  rniferia  j  até  que  para  falvar  os 
•  prodrados   fragmentos,  de  tantas  vidas   ,    que 
inermes  perecião  á  violência  da  fome  ,  c  da 
corrupção  ,  levanrando-fe  o  povo  tumultuaria- 
roeme  , -capitularão  com  EIRei  Minos,  offe- 
recendo-fe  á  fua  diferição. 
Esjm*    Tudo  aquiilo  me  contava  minha  Avó. 

Ti- 
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Tezeo  O  bárbaro  Rei  vendo  que  de  huma  vez 
não  podia  beber  o  fangue  dos  Athenienfes  , 
impoz  o  rigorofo  tributo  ,  de  que  iodos  os 
ánnos  pagaíle  Athenas  fete  mancebos  para  ali- 
mento de  hum  monftro  ,  que  chamáo  Mino-? 
tauro  ,  que  dizem  habita  dentro  em  hum  La- 
byrintho. 

Dedal.  Ai  de  mim  ! 

Tezeo.  Qife  í  Suípiras  í 

Dedal.  Profegui  ,  que  os  meus  fuípiros  não  são 
fem  fundamento. 

Tezeo.  Era  pois  a  forma  dcíle  tributo  fem  exr 
cepção  de  pefloa  alguma,  por  mais  fob-rana  9 
<que  foífe  ;  para  o  que  todos  em  huma  urna 
lançavão  os  feus  nomes  ,  e  por  forte  fe  tira- 
vão  fete  mancebos  ,  que  "  fe  enviaváo  para 
Creta  a  ferem  combuftivo  feudo  do  Minotauro. 

Esjuz.  Se  ifto  não  eftivera  em  letra  redonda  , 
havião  de   dizer  que  era  mentia. 

Tezeo.  Efte  anno  (  ai  infeliz  !  )  entre  os  fete 
do  tributo  fui  eu  hum  delles  ;  que  nem  o  naf- 
cer  filho  delRei  de  Athenas  ,  e  fer  o  valo;- 
rofo  Tezeo,  bem  conhecido  no  Mundo  pelo 
meu  valor ,  foi  baftante  para  ifentar-me  defts 
tributo  ;  para  o  que  preparada  huma  armada  , 
vínhamos  para  Creta  ,  em  cuja  viagem  os  ven* 
tos  ,  não  fei  fe  propícios  ,  ou  indignados  * 
depois  de  fer  ludibrio  das  ondas  ,  defpeda- 
çando  o  noffo  baixel  ,  fem  duvida  perecera  , 
fe  huma  taboa  delle  não  fora  o  delfim  de 
minha  vida,  que  piedofo  me  conduzio  a  e£- 
tas  praias  ,  fem  íabér  aonde   eítou.    E  pois 

1* 
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já  te  tenho  fâtisfeiro  ,  fia r  agora  de  rrim  c§ 
teus  fucceflos  ,  para  que  aches  em  minha 
género  (idade  o  favor  ;que  as  tuas  miferias 
eftáo  conciliando. 

Esfuz.  Vejamos  agora  -o  com  <jue  íe  defcant 
efte  barbado. 

Pedal.  Quando  eu  me  confiderava  o  mais  def- 
graçado  de  todos  os  homens  ,  acho  que  ha 
outros  que  nafcêráo  com  mais  infeliz  ef- 
trella* 

"Tezeo.  Explica  te,  não  me  tenhas  fufpenío. 

■Esjttz.  Vamos,  Senhor ,  diga  alguma  coufa  , 
ainda  que  feja  tiuma  fabula. 

Ped&l.  Eu  fou  generaCo  Príncipe  ,  o  infeliz 
Dédalo  3  aquelLc  ,  que  por  fuás  extraordinárias 
máquinas  ,  c  fublimes  invenções  Ct  tem  feito 
conhecido  por  todo  o  Mundo. 

$Tezeo.  Bafta  que  fois  aquelíe  célebre  Dédalo  , 
cujas  artifiçiofas  idéas  tem  merecido  os  elogios 
do  Orbe  ?  Náo  f abeis  quanto  me  alegro  ver 
hum  homem  tão  grande. 

>jEsjuz.  Bafta  que  voíta  mercê  he  o  Senhor  Dé- 
dalo 3  padre  meílre  d«ts  minas  a  pezar  do  meu 
corpo  ?  Ai  3  efpere  ;  voflfa  mercê  não  he  o 
pai  do  Senhor  ícaro  ? 

pedal.  Tu  conbeceíte  a  ícaro  3  meu  filho  ? 

£tfuz*  Eu  náo  Senhor  ,  mas  lembra-me  de  o 
ver  pintado  com  bumas  azas  3  que  cahindo  cm 
hum  rio  ,  fe  foi  como  hum  paílarinho. 

Wezco.  Caiane  nefeio  j  profegui  Dédalo. 

Pedal.  Proíígo  :  Vivendo  eu  na  Corte  delRei 
Mines  .de  Creta  3  com  a  eílimação  que  me- 
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recião  as  minhas  raras  idéas  ,  fuccedeo  que 
Vereis  indignada  contra  o  Sol ,  que  em  cena 
©ccafião  patenteou  as  fuás  torpezas,  não  po- 
dendo vingar-fe  em  fuás  luzes,  pedio  a  feu 
fitho  Cupido  ,  que  contra  a  Rainha  Pazife 
fulminaíTe  o  feu  rigor,  fazendo  Cupido  a  inf- 
tancías  de  Vénus  >  que  Pazife  fe  namorafTç 
de  hum   Touro,         ( 

Esjvz.  De  hum  Touro  3  Teve  muito  bom  gof. 
to    a  Senhora  Patife. 

Dedal.  Pazife  combatida  de  tio  torpe  5  e  nefan- 
do amor  s  pedio-foe  que  lhe  dcíle  remédio 
a  táo  louco  jncendio  ,  em  que  fe  abrazava  , 
fazendo  com  alguma  máquina  minha  ,  com 
que  ella  pudelTe  lograr  o  íeu  intenro  ,  antes 
que  a  fua  cegueira  produziíTe  olhos  ,  que  vif- 
fem  publicamente  efta  nunca  vifta  temeridade 
de  Cupido  :  eu  em  fim  por  efeufar  maior  ef- 
candalo  ,  me  refolvi  a  fabricar  huma  Vaca  , 
com  tanto  artificio  ,  que  apenas  fe  diflinguia 
das  outras  viventes  *,  pois  no  movimento  ,,  c 
afpeíio ,  parece  quiz  efta  vez  competir  a  ar- 
te com   a   narureza.  < ,  ■ 

JEsffíz.  E  eIJa  Vaca  hsvia  de  ter  deleite  para 
Pazife.       . 

Dedal.  Fabricada  affinv  a  Vaca  ,  por  huma  cf* 
cotilha  ,  que  nella  fiz  ,  fe  inrroduzio  Pazife  f 
cm  cuja  figura  ártificiofamence  transformada 
-  foi  fácil  enganar  ao  Toiro  ,  a  quem  amava  ; 
o  demais  calla-o  o  lilòncio  ,  porque  fe  não 
offenda  a   modeftia. 

Esfuz.  Sim  ,  bem  entendo  ;  fim,  Senhor;  o 
Touro ,  e  a  Vaca ,  &c.  De- 
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Tkdd.  Defie  nefando  amor  nafceo  hum  monf- 
tro  de  duas  efpecies  ,  pois  era  meio  Ho- 
mem ,  e  meio  Touro  ,  por  cuja  çaufa  o  cha- 
marão Minotauro. 

E$j(4z.  DeiTes  menfitros  ha  muités  no  Mun- 
do. 

Tezeo.  Ai  Dédalo ,  que  tu  fofte  a  occafiáo  d% 
minha  defgraça  ! 

J)edal.  E  também  da  minha  :  ora  arrende  :  Ven- 
do Minos  naquelle  rnonftro  a  lua  perpétua 
infâmia,  me  ordenou  que  para  morada  del- 
le  fabricaíTe  hum  eftupendo  ,  e  grande  Palá- 
cio ,  com  tão  equivocas  entradas  ,  e  fahidas  , 
que  quem  nelle  fe  introduziíTe  ,  não  pudefle 
atinar  com  a  porta  para  íahir  ,  ficando  prezo 
na  lua  mefma  liberdade  ;  que  por  efte  enre- 
dado artificio  fc  chamou  o  Labyrintho  de  Cre- 
ta. 

Tezeo.  Secunda  vez  te  coníidaro  artífice  de  mi-, 
nhãs  infelicidades, 

Esjuz.  Que  direi  eu  ,  que  tenho  o  corpo  ef- 
parramado  ? 

J)edal .  Em  fim,  como  não  ha  coufa  que  íç 
não  faiba  ,  quiz  a  minha  defventura  que 
chegafle  á  noticia  delRei  Minos  ,  que  eu  ti- 
nha cooperado  para  o  nafcirrietito  do  Mino* 
tauro  ,  por  cuja  caufa  me  mandou  encerrar 
no  mefino  Labyrintho  ,  que  eu  fabriquei ,  na 
parre  mais  inferior  deli*  ,  adonde  a  minha 
induftria  $  e  defefperaçáo  ,  fez  com  que  mi* 
nando  com  ardentes  materiaes  as  entranhas 
da   cara  ,  íahifle  defta  grua  ,  como   vifte* 
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Tezeo.  Vifto  ida  eftamos  em  Creta  ,  e  ás 
portas  do   Lsbyrintho  > 

£ifm*  E  ás  portas  da  morte:  Ora  o  certo  he  , 
Senhor ,  que  donde  has  de  ir  ,  não  lus  de 
mentir  -,  por  iííb  ,  tanto  que  eu  puz  os  nari- 
zes em  terra  ,  logo  me  cheirou  a  Labyrin- 
tho. 

Tezeo.  Ninguém  pôde  iferatar-fe  da  violência  dos 
fados. 

Dedal.  Príncipe  ,  já  que  nefte  bofque  de  nin- 
guém foftes,  vifto  ,  efcondei-vos  ncfta  melou 
mina  ,  até  que  tinruis  occafiáo  de  tugir  da 
morte,  que  vos  cfpera. 

Tezeo.  Que  quer  dizer  fitgjc  ?  Hh  acção  que 
nunca  exercitei.  Que  dirá  o  Mundo  fe  fe 
diiTer  que  Tezeo  fugio  da  morre  ,  c  que  o 
acovardou  hum  monftro  ,  quando  tantos  te- 
nho vencido  ? 

Esfaz.  Náo  tem  que  fe  canfar  ,  que  eftc  Se- 
nhor anda  morto  por  fe  matar. 

I)edd.  Como  vos  náo  quereis  efeonder ,  e  cer- 
tamente haveis  de  ir  parar  ao  Labyrimho  t 
eu  por  acompanhar-vos  nelíe  mercfolvo ■  afer 
outra  vez  habitador  da  fua  confusão  ,  $£ra 
que  ao  menos  com  a  minha  induftria  poíTiis 
vencer  eíTe  monftro  ,  e  vingarmo-nos  deíle 
tyranno  Rei  que  í  voíTa  Pátria  ,  e  a  mim 
tanto  oíTende. 

Tezeo.  Oy  Dédalo  9  cu  te  prometto  que  fe 
entro  em  Athenas  triunfante  ,  feras  em  minha 
Corte  premiado,  como  merece  táo  geaerofa 
acçâç. 

De- 
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Dedal.  Pois  adeos  ,  Príncipe  ,  que  lá  te  efpcro» 
Toma  airje  pela  gruta. 

£sf#z.  Adíos ,  Senhor  Dédalo  ,  voila  mercê  fa- 
ça muiro  boa  jornada. 

Tezeo.  Adverte  ,  Esfuziote  ,  que  fe  revelares  o 
que  ouviftc  ,  ferás  caftigado  por  EIRei  meu 
pai  ,  pois  o  braço  de  hum  Rei  chega  a  to- 
da a  parte  ;  c  fe  fores  fiel ,  c  cu  tiver  a  for- 
tuna de  vencer  cftc  monftro  f  te  prometto 
hum   premio  igual  i  tua  lealdade. 

£$Jf4z.    Senhor,  nem  todos  os  criados  hão  d§ 
íer   lambarciros   ;    peça  a  Deos  que  me  te- 
nha máo  na  lingua  ,  que  eu  da  minha  par- 
te farei  o  aue  puder  ,  ainda  que  me  cuíte. 
Sabe  Liças  Embaixador. 

Liças.  Ai  Tezco  ,  que  infeliz  ventura  foi  a  mi- 
nha !  Pois  quando  te  julguei  naufragante  nef- 
fas  ondas  pela  torment*  ,  cm  que  tantos  bai- 
xeis da  noíta  armada  perecerão  ,  aqui  te  vc/ 
nho  a  encontrar  ,  depois  de  procurar-te  por 
toda  cíTa  marinha  ,  para  feres  alimento  do 
Minotauro  :  Oh    que  defgraça  ! 

Tezeo.  Liças  amigo  ,  muito  me  alegro  de  ver- 
te ;  e  pois  que  em  Crera  vives  com  o  cara- 
éter  de  Embaixador  de  Arhenas  ,  para  faze- 
res a  funefla  entrega  dos  fece  infelices  tribu- 
tários do  Minotauro  ,  vem  a  aprcíentarmc  a 
e(Te  tyranno  Rei  ,  para  que  íacie  cm  noílo 
fangue  a  fede  de   íua    impiedade. 

Ucas.    Oh  quem  não  rvera   tal   incumbência! 

Esfm,.  Ah  Senhor  Embaixador  ,  faiba  VoíTa 
Senhoria  ,  que  eu  não  morri  na  tormenta.. 

tf* 
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Liças.  Eflimo  a  tua  fortuna  ,  Esfuziote ;  vamos 
Tezeo. 

iTezeo.  Dizei- me  primeiro  quem  era  huma  Nin- 
fa ,  cjue  ieguida  de  outras  ,  cm  hum  feftivo 
coro  p>or  aqui  paílou   chamada    Fedra  : 

JLicas.  He  huma  Infanta  ,  filha  mais  velha  del- 
Rei  5  que  com  a  bella  comitiva  hiáo  para  o 
Templo  de  íVenus  ,  e  Cupido  ,  a  quem  fa- 
crjficão  todos  os  annos ,  para  que  fe  aplaque 
o  feu  rigor  ,  fazendo  com  que  cede  a  inta- 
mô  injúria  do   Minotauro. 

Tezeo.  E  não  era  mais  fácil  mirar  o  Minotau- 
ro ,  para  que  ceíTe  a  fua  affronta  í 

Liças.  Náo ,  que  cfte  moníko ,  como  confagra- 
do  a  Vénus ,  e  Cupido  ,  corre  por  conta  dei- 
tas Deidades  a  fua  confervaçáo. 

Esfuz.  E  diga-m£  ,  Senhor  Embaixador ,  quem 
era  huma  femininfa  ,  chamada  Taramella  , 
que  também  hia  neíTa  turba  multa  rapariga; 
e  por  finai  que  xjuando  andava  levantava  os 
pés  do   chão  i 

Tezeo.  Náo  te  callarás  ? 

£$fnz.  Ui  Senhor  ,  cada  qual  pergunta  pelo  que 

,    lhe  pertence. 

7ezeo.  E  quem  era  outra  Ninfa  í  que  no  exer- 
cício da  caça  a  livrei  da  ferpeidade  de  hu- 
ma  fera  i 

JLicas.  Seria  fem  devida  a  Infanta  Ariadna,  fi- 
lha também  de! Rei  Minos  5  que  mais  adora 
a  Diana  nos  bokjucs  ,  do  que  a  Vénus  nos 
templos. 

Tezeo.  Ai  laicas  5  que  effa  Ari^dna. ,.  P  • 

Li- 
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JLicâs.  Senhor,  vamos:  não  cuides  por  ora  niiTo. 

Tezeo.  Foi  a  homicida.  •  .  . 

JEsfuz.  Senhor ,  lembre-fe  da  fua  alma ,  c  dei- 
xe Ariadna. 

Tezeo.  Da  minha  vida  primeiro,  que  o  Mino- 
tauro. ... 

Liças.  Vamos ,  Senhor.  Fai-fe. 

Tezeo.  Vamos  ,  Liças  :  ai  Ariadna  ?        Vai~fe. 

Esjuz.  Ai  Minotauro  !  Fai-fe. 

S   C  E   N  A     IL 

Templo  com  âs  eftatuas    de  Venm  ,  e  Cupido  * 

c  bumd  pyra  ardendo.    Sabe  Lidoro  ,  e 

canta-fe  ó  feguinte 

Coro. 

Chegai  5  moradores  de  Creta  ,  chega! 
Ao  Templo  divino  de   Vénus  ,  e  Amor. 

i 
Lidoro.    f~\  Uiz   anticipar-me    nefte    Templo 
\/  de  Vénus  ,   e   Cupido   ,    por  ver 
fe  nelíe  encontro  a  bella  Ariadna  y 
t  moftra-lhe   a   fèm   razão  dé   fua    tyrannia  , 
e  o  jufto    motivo     de  meu    incêndio  ;     pois 
fem  que    me  valha  o  fer  Príncipe   de  Epyro  , 
e  ter  deixado  a  minha   Corte  ,  por  vir  a  cf- 
ra   de  Creta  ,    fó    a   pertendeí    o   feu  ditofo 
Himenèo  ,  com  tudo  o  feu   rigor  fempre  im- 
placável fe  moftra   á;  minhas  finezas.  O5  Dei- 
dades  ioberanas  de  Vénus ,  e  Amor ,  em  cu- 
jas aras  arde  a  vi&irna  de  meu  coração  ,  fa? 
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2ei  que  feja  ditofo  ,    quem  fabe  fer  amaru 
te. 
Ar\ad.    Que  violenta  vinha    algum    dia   a  eíte 
Templo  de  Vénus  ,  e  Amor !  Porém  ,  depois  qu& 
no  bofque  vi  aquellc*  .  .  Mas  quem  eftá   aqui  £ 

JLtdor.  Quem  ha  de  fer ,  fenão  huma  fombra 
infeparavel  do  voílo  Sol  ,  /jue  por  influxo 
deíle  mefmo  Aftro  fe  coníidera  Clicie  de  vof- 
fo    refplendor  ? 

Ariad.  Bem  podereis  ,  Lidoro  ,  deixar  eíía  lou- 
cura de  voílo  amor  :  não  tem  bailado  tantos 
defenganos  ,  para  defperfuadir-vos  ,  que  mais 
fácil  fera  que  o  Sol  não  allumie  ,  que  a  ef- 
curidade  reíplendeça  ,  e  que  o  fogo  estrie  ,  que 
no  meu  peiro  poda  haver  amor  ,  com  que 
corre  fponder- vos  \ 

Lidor.  Em  fim  ,  Senhora  ,  cíle  he  o  ultimo  de- 
fengano  da  voíTa  tyrannia  ? 

Ariad.  AJmiro-me  que  tenhais  efte  defengana 
pelo  ultimo  ,  quando  podereis  fazer  effe  con- 
ceito do  prirheiro. 

Lidor.  Aílim  premiais  as  minhas  finezas  > 

Ariad.  Para  que  as  obraftes  fem  minha  licença  > 
íabendo  que  niíTo  me  ofFendieis  ? 

Lidor.  Pois   para  que  náo  vos  offenda  quem  fo 

vos  defeja   agradar  ,  eu  me   retiro  dos  voíTos 

olhos  ,  que   fò  por  dar-vos  eljes  prazer,  ferei 

cruel  para  comigo.  Q/ier    ir-fe* 

Sabem  o  Rei  9  Fedro, ,  e  Tebandro. 

Jlei.  Lidoro  3  que  he  iíTo  ?  Quando  todos  vimos 
a  efte  annual  facrificio,  que  em  oblação  re» 
rerente  confagra  o  noffo  rendimento  nas  aras 
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deffas  Deidades  de  Vénus  3  £   Amor  ,  cô  rc* 
tiras  ? 

Lidor.  Senhor  i  a  procurar-te  hia ,  Vendo  que 
tardavas, 

Jínf.  Fcdra  ^  Àriadna  ?  não  ceíTern  as  voílas 
rogativas  ,  para  que  cilas  deidades  menos  in- 
dignadas nos  livrem  da  perpétua  infâmia  deííe 
Minotauro  ,  como  labéo  aíFrontofo  da  noíTi 
regia  eftirpe.  Ar  Pazife  frágil  ,  feja  a  tua 
memoria  abominável  nos  fceulos  futuros  ! 

Teb&nd*  Senhor  y  temo  que  cffa  melancolia  te 
acabe  a  vida  :  !embra-te  que  és  ElRci  Mi- 
nos  ,  para  que  com  a  rua  conftancia  toleres 
os  golpes  do   p«zar. 

Fedra.  Senhor  ,  Vofla  Mogeftade  deve  bufear 
algum  meio  efficaz  ,  para  que  ceíTe  a  fua 
mkgoa  ,  c  a  nolía   aíFronta. 

Lidor.  Tudo  poderá  ter  remédio  ,  excepto  o 
meu  tormento.  V     á  parte. 

jiriad.  Senhor  ,  fe  efeamos  nefte  Templo  de 
Vénus  ,  e  Amor  ,  porque  não  confultas  o 
feu  Oráculo  ,  para  que  nos  declare  ,  quando 
terá  fim   a  vida  do  Minotauro  ? 

fiei.  Ariadna  ,  eííe  confelho  he  filho  do  teu 
fubtil  engenho  ;  pois  attenção  ,  que  nefta  for- 
ma confuíco  o  feu  Oráculo,  Vénus  foberana , 
compadecida  a  nefíbs  gemidos  ,  e  grata  a 
noíTus  votos  ,  declara-nos  ,  quando  terá  fim  a 
vida  do  Minosauro  ,    cuja  exiílencia  aviva  a 
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Canta  o  Oráculo  o  fegutme. 

Quando  deíTe  biforme  monftro  horrendo 

Vires  fer  alimento  combuflivo 

Hum  vivo  morto,  e  hum  morto  vivo. 

Rei.    Enigmática   ,    e  prodi^iofa  he  a   repofta  \ 
pois  diz,  que  terá  fim  ávida  do  Minotauro  , 
quando  lhe  fervir  de  alimento  hum  vivo  mor- 
to   ,    c  hum    morto  vivo.    Quem  vio  maior  * 
confusão  ! 

Lidor.  He  eftilo  dos  Oráculos  refpondcrem  por 
enigmas. 

Ftdrd.  Que  prodígio! 

Lidor.  Ainda  em  maior  duvida  ficamos;  pois 
como  poderá  fervir  de  alimento  hum  mor- 
to vivo  ,   e  hum   vivo  morto  ? 

Todos.  Quem  fera  efte  morto  vivo  í 

Dentr.  Licos.  Tezeo,  entra. 

Jtei.  Tczeo  dilícrão  alii  j  parece  myílcrio  ,  • 
que  feria  cafualidade. 

Teband.    Cafualidade  he   ;     pois  quem    poderá 
fer  morto  ,  e  vivo  ao  rnefrno  tempo  i 
Sabem  Tezeo ,  Liças  ,   e  Esfuziote. 

Tezeo.  Eu  ;  eu  fou  ,  ó  Pvei  Minos  ,  o  Prínci- 
pe Tezeo,  hum  dos  fete  infelices  que  Athe- 
nas  envia  para  o  feudo   do  Minotauro. 

Liças.  Tezeo ,  Príncipe  de  Athenas  ,  foi  fobre 
quem  efte  anno  cahio  a  infeliz  forte  do  tri- 
buto ;  táo  rigorofo  he  o  eferutinio  .,  que  nem 
a   fua  regia  peíToa   fe  pode  izentar. 

Hei.   Tudo  o  que  vejo  sáo  prodígios  l    Vem  , 
;    Tezeo  y  a  meus  braços. 

\     5Te-  c 
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Tezeo.  Senhor  ,.  a  teus  pés  fe  offerece  quem 
já  nem  he  fenhor  da  fua  vida  para  dedicar- 
ia 3  porém  eftes  breves  mftartVcá  ,  que  o 
alento  fe  me  dilata  ,  deícjára  díminuiiícs  y 
para  que  mais  depreíTa  fe  fatisíaça  a  tua  von- 
tpcie.  ajoelha. 

Rei.  Levcntai-vcs  3  efcíarecidoTczeo  ,  que  fup- 
pofto  ves  condnzifTe  a  fortuna  a  tão  infeliz 
eftado  ,  fereis  enrre  tanto  rcíneitado  como 
Príncipe  7   e   náo  como   rco. 

£$juz.  He  muito  boa  confoíaçSo !  Aquillo  he  o 
mefmo   que    engordar  para  matar*  „ 

Jriad.  h\  de  miro  ,  que  Tezco  foi  quem  me 
livrou  dnqnella  lera   no  bofqtiel  á  p. 

Fcára,  Oh  quem  pudera  livrar  a  Tezeo  de  ráo 
Iqficfta  morte  ,  pois  a  fua  prefença  conciliou 
em  meu  peito  ,  náo  fei  fe  amor  ,  ou  com- 
paixão !  á  p. 

Tezeo.  Príncipe  ,  fmro  com  a  minha  vida  não 
poder  remediar  a  voíla  ;  porem  o  vcíTo  valor 
fera    o  lenitivo   ddTa   infelicidade. 

Lidor.  Tezeo  ,  os  que  nafeemos  Príncipes  izen- 
tos  da  jurifdicção  humana ,  náo  nos  podemos 
eximir  da  violência  dos  aftros  ?  que  influem 
rigorofes  ;  e  alíim  náo  he  necciTario  lembrar- 
vesde  quem  íois  ,  para  infundir  alemos  ao 
voíTo    ri  pi  ri  to. 

Tezeo.  O  meu  agradecimento  ,  e  as  voflas  pic- 

.    dades  nefta  occafiáo  são  inúteis. 

JEsfuz.  Que  efíí'ja  meu  amo  recebendo  em  fua 
vida  ojs  pezames  da  fua  morte  1  He  boa  pa- 
chorra í 

Tc- 


ih  Creta.  33 

Tezeo.  Èsfuzioce  ,  aquella  nlo  he  a  Ninfa 
que  eu  tive  em  meus    braços  defmaiada  ? 

Èsfuz.  Sim  j  Senhor  i  ella  he  a  mefma  ,  e  ve- 
jão  o  que  tem  crefcido !  Ah  Senhor  ,  e  tam- 
bém  a  outra  he    aquellowra* 

Hei.  Dizei-me  ,  Embaixador  :  e  todos  os  fete 
mancebos  do  tributo  vem  com  o  Príncipe 
Tezeo  ? 

Licús.  Como  houve  ,  Senhor  ,  huma  grande 
twpeftade  ,  em  que  o  baixel  naufragou  , 
muita  parte  da  gente  pereceo  ,  e  dos  tribu- 
tários fó  fe  acháo  féis   com   o   Príncipe. 

Jtei*  Eu  não  hei  de  receber  menos  numero 
qiie  o  .  de  fete  ;  pois  nem  ainda  todo  ef7e 
fanguè  he  baftante  para  illidir  as  manchas  de 
voíTas   aleivofiaSi 

Èsfuz.  Efte  Rei  fera  amigo  de  farapátel  5     ap. 

Tezeo,  Senhor  ,  fendo  eu  Príncipe  ,  parece 
que  valho  por  dous. 

JJcaSé  E  quando  não  ,  aqui  eftà  eíte  criado  , 
que  completará  o  numero    dos   fere. 

Èsfuz.  Irra  :  Ah  Senhor  Embaixador  i  faça-mô 
mercê  de  fe  não  meter  com  as  vidas  alheas  : 
he  boa  graça ! 

Liças.  Não  vês  que  EIRei  eftá  teimofo  em 
que  fejão  fete,  e  não  ha  fenáo  féis  ;  e  co- 
mo tu  eftás  aqui  ,  por  força  has  de  fer  hum 
delles  i 

Èsfuz.  Senhor  Minotauro  ,  requeiro  a  VoíTa 
Mageftade.  .  • 

Tezeo.    Adverte   que   ElRei    chama-fe  Alinos , 
e  não  Minotauro» 
Tom.  II  C  £/- 
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Esfuz.  De  Minos   a  Minotauro  pouco  vai. 

Liças.  Senhor  ,  Vofía  JVIageftade  faiba  que  ef- 
te  homem   he  hum  tonto. 

Esfuz.  Sim  ,  Senhor ,  fou  tão  tonto ,  que  def- 
fe  mor.ftro  não  quero  fer  comido  por  conco- 
mitância',  e  logo  requeiro  a  VofTa  Mageílade 
que  o  Minotauro  me  náo  pôde  comer. 

Rei.  Por  que  í 

Esfttz.  Porque  he  meu  inimigo  capital. 

Rei.  Por  iflo  mefmo  te  comerá. 

Esfaz.  Náo  5  Senhor ,  que  quem  me  quer  mal 
me  não  pode  tragar.    , 

JLidor.  O  homem  he  divertido  ,  quero  apurai- 
lo  :  homenr  ,  o  Minotauro  náo  fabe  fazer 
differença  de  amigos  ,  e   inimigos. 

Esfuz.  Ainda  eíTa  he  peior  !  Pois ,  Senhor ,  eu 
defengano  ,  que  fe  o  Minotauro  me  come  , 
bem  lhe  pode  abrir  a  cova  ,  que  morre  íem  falta. 

Líder.  Por  que  ? 

Esfuz.  Porque    fou  hum  veneno. 

Lidor.  Também  o  Minotauro  he  venenòíb  ,  c 
hum   veneno  não  mata   outro  veneno. 

EsjtiZ.    Para  que  fe  cansão   ,    Senhores   ?    Sai- 

/    bão  que   eu  para  alimento  fou  muito  indi      .0. 

Rei.  Seja  como  for  ,  ellcs  hão  de  fer  fete  man* 
cebos  os  do   tributo. 

Esftiz.  A  que  de  VoíTa  Magcftade  ,  Senhor  , 
por  força  hão  de  fer  fete  mancebos. 

Rei.  Aílím   foi  a  capitulação. 

Esfuz.  Pois  eu  não  poílo  fervir  para  iflb.' 

Lidor.    Porque  não  ? 

Esfuz.   Porque  não  5    porque  eu  não  fou  fete 

má* 
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mancebos,  fou  hum  fó  ;  e  ainda  eíTe  fabe 
Deos   o  que  Vai   por  cá. 

JLidor.  O  Minotauro  não  ha  de  engoHr  os  fc~ 
te  mancebos  juntos  por  huma  vez  ,  fenão 
hum  â   hum. 

JSsfíiz.  Vi  ,  Senhor  ,  que  tem  o  Minotauro 
que   fe    amancebar  com  a  minha   vida  J 

Xtàor.  Senhor,  o  criado  convém  confervallo  , 
que   he    galante. 

Hei.  Andar  ,  cuidaremos  niíTo  :  o  Embaixador 
hoípéde  a  Tezeo   5    Lidero  ,     vem  comigo. 

Fai-fe. 

Lidoi\  Ainda  fem  eíTe  preceito  iria  5  fó  por  náo 

;  ver  a  huma  ingrata  ,  que  tanto  tyranniza  os 
meus  extremos.  Fai-fe. 

JFedra.  Toda  a  minha  alma  oceupa  a  peíloa  de 
Tezeo  :  verei  íe  acho  algum  meio  de  redi- 
mir a  fua  vida.  a  p.  e  vai  fe, 

Teband.  Vamos  ,  coração  ,  a  experimentar  no- 
vas tyrannias  em  Fedra.  á  p.  e  vái-fe. 

Liças.  Tezeo  ,   vem.  Fai-íe, 

Tezeo.  Vai  ,  que  eu  te  figo. 

Esjuz.  Vá-fe  c\?s  diabos  Embaixador  de  huma 
liga  ,  que  eu   lhe  pregarei. 

Tezeo.  Belifíima  Ariadna,  que  venrurofa  feria 
a  minha  morte  ,  fe  eu  levara  a  certeza  de 
que  ao  menos  na  tua  memoria  vivia  confer- 
vado  efte  extremo  de  meu  amor  !  Lembra- 
te  ,  bella  homicida  ,  não  de  me  iíenrares  da 
.morte ,  que  me  efpera  ,  mas  fim  deíle  amo- 
k    rofo   tormento  ,  que  me    aíflige. 

Ariâd.  Tezeo  quando  no  bofque  vos  confiderei 
C  ii  fo- 
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forafteiro  ,  reprehendi  o  vofTo  atrôvimenro  ; 
c  agora  cjue  vos  reconheço  Príncipe  ,  eftra- 
nho  rnnito  o  voflo  deli&o  ;  e  pois  quando 
me  deites  a  vida,  prometti  defender  a  vof- 
fa  ,  eftou  prompra  a  cumprir  a  minha  pala- 
vra. Ai  amor,   quem  pudera   declarar-fe  ?  á  p. 

Tezeo.  Não  peço  recompenfa  de  huma  acção , 
que  ao  principio  não  foi  executada  a  voíTo 
refpeito  ,  por  fer  cafual  aquelle  arrojo  do 
rneu  valor  ,  e  natural  obrigação  de  hum  ge- 
nerofo  peito  :  fó  defejàra  que  não  defprezafleis 
eíle  bem  nafcido  affeao  de   meu   amor. 

jQriâd.  Príncipe  ,  acceitai  por  ora  a  minha  recom- 
penfa ,  que  quem  vos  ampara  a  vida  ,  talvez 
que  a   faça   vemurofa* 

Esjuz.  Acceica  ,  Senhor,  que  ao  mão  pagador, 
em  fareiios. 

Tèzêoi  E  quem    me  aíTegura  cíTa  efperança  ? 

AriâiU  Se  não  vos  fatisfazeis  da  minha  pala- 
vra ,  foiemnemence  o  jurarei  neffa  immortai 
pyri  de    Vénus,  e  Amor. 

Tezeo.  Pois  eu  rambcm  para  revalidar  o  meu 
voto  ,  neíla  chamma  de  amor ,  íerei  Fénix 
da  minha  fineza  ,  para  que  das  cinzas  dos 
teus  eftragos  renafção  os  extremos  dos  meus 
ardores. 

Canta  Ariadna ,  e  Tezeo  o  fegmme. 

Tczco.     Ov  tu  cândida  filha  do  falfo  elemento. 
jírUd.     O'  tu  cega  Deidade  ,   que  as  almas  do- 
minas , 
Tezeo.    Sabei ,  que  eu  amante  , 
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Artaâ.    Sabei ,  que  cu  confiante  , 

Tezeo.     Promecto  abrazar-me  de  amor  nos   in- 
incendios  , 

jiriad.     Promerro  guardar  do  Príncipe  a  vida  , 

Tezeo.     Com  fé  inviolável  , 

Jriad.     Com  voto  fagrado  , 

Ambos.    Da  morte  >    e  da  vida  no  ultimo  efta- 
do.  Fai-fe. 

£sfiíz.  Não  me  pode  efquecôr  àtcpvitar-me 
o  Senhor  Embaixador  ,  para  que  eu  folie 
paftinho  do  Minotauro  !  Mas  pelo  fim  ,  pelo 
não,  jà  que  me  acho  recolhido  no  fagrado 
deite  templo ,  daqui  não  fahirei  ainda  que  me 
deitem  a  páos  ,  mas  ai  que  ahi  vem  aquella 
moça  chamada  Taramella  ,  que  eu  vi  no  bof- 
que  !  Eu  me  efcondo  atrás  dcíla  eftatua,  pa- 
ra que  me  não  veja,  eobfervarei  o  que   faz. 

Poem-je  Esfuziote  a  traz  da  Eftatua  ,   e  Jabe 
Taramella  com  buma  vaffoira  na  mão. 

Taram.  Graças  a  Cupido  ,  que  já  iodos  f e  fo- 
rão,  e  poderei  fem  impecilhos  exercitar  o  vo- 
to ,  que  tenho  feito  ,  de  varrer  todos  os  dias 
efte  Templo  de  Vénus  ,  para  que  me  café 
com  hum  moço  frança  ,  deftes  de  psfta  na 
cabelleira  ,  e  relógio  de  pendurucalhos ! 

Esfaz.  Ai  que  Taramella  quer  que  Vénus  a  ca- 
fé !  E  ella  o  fará.  Valha*me  agora  a  induf- 
tria  de  amor. 

Varrendo  o  Templo  Taramella ,  canta  o  fegmntel 
Taram.     Ai  amor   ,   fe  me  das   hum    marido  , 
Vaffoira  vivente  do  Templo  ferei. 
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Esjnz.      Quero  fingir  que  íou  Vénus, 

Canta  Esfftziote  o  feguinte  em  falfete. 
Taramella  ,  fe  queres  marido 
Aqui  mefmo   no  Templo  ,   no  Templo  o  darei. 

Taram.  Ai  que  Vénus  me  refpondeo  favorável 
á  minha  petição  !  O'  minha  Deofa ,  dizei- 
rae  outra  vez  quem  íerá  o  meu  dirofo  marido  J 

Canta  Etfvziote  ofeginte  Recitado  em  falfete. 

Teu   marido   fera  em  teu  conforto 
Hum  morto   vivx> ,  e  hum   vivo   morto. 

Taram.  Que  galante  reporta  !  Entendo  que 
nutica  cafarèi  ;  pois  como  pode  íer  ineu  ma- 
rido hum    vivo  morto  ? 

Sabe  Esfaziote. 

JEsfttz.  Agora  eu  :  Sapientiífima  Taramella,  hum 
naufrangante  peregrino  ,  combatido  das  on- 
das ,  mareado  dos  mares ,  açoitado  dos  ven- 
ros  ,  e  enjoado  das  marefias ,  vem  hoje  a  of- 
ferecer  o  rraquete  do  feu  amor  aos  joanetes 
de  teus  pés  ,  para  que  dependurado  no  tem- 
plo de  tua  formo  fura  ,  fe  oftente  troféo  da  tua 
galhardia. 

Taram.  Que  galante  coufa  !  Explique-fe  ,  que 
éu  ainda  não    fei  o  que  voffa   mercê  mediíle. 

Esfttz.  São  eíFeitos  do  crepitante  incêndio  ,  que 
o  bolcáo  de  meu  peito  tranfpira  pelos  metos 
do    idioma. 

Taram.  Senhor  Eftrangeiro  ,  eu  não  enrendo 
paÍ4vraa 

Es» 
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Esfuz.  Já  que  não  entendes  de  eftyíos  crefpos  , 
te  falhrei  em  frazes  eítiradas.  Eu  ,  Senhora 
Tarameih  <,  for  hum  Soldado  da  fortuna  ,  c]ue 
a  venho  bufear  mais  ditofa  no  eonjugio  de 
vofla  mercê. 

Taram.  Tirerfe  para  lá  não  venha  zombar  da 
gente ;  ande  ,  va-fe  ,  deixe-me  acabar  de  var- 
rer >  para  que  entre  o  lixo  do  Templo  en- 
contre o  marido  ^  que  a  Deofa    me  pomette. 

Esfaz.  Sufpende ,  galharda  Ninfa  ,  e(Ta  voíloira 
dos  fentrdos  ,  eíla  efeova  das  almas  ,  eíle  baf- 
culho  do  coração  ,  eííe  efpanador  das  poten- 
cias ,  e  eile  esfulinhador  dos  aftè&os  ;  pois 
já  por  ti  me  confidero  louco  varrido. 

Taram.  Ai  Senhor  ,  não  me  falle  nilTo  ,  que 
eu  fou  muito  fizudinha  ,  e  huma  moça  don- 
zella  ,  que  eftou  aqui  para  honra  ,  e  caía- 
mento. 

Es  faz.  Se  eftás  aqui  para  honra  ,  c  cafamemo  , 
tudo  achafte  em  mim. 

Taram.  E  de  que  forte  ? 

Es  faz.  Eu  te  d  iço :  fe  eílás  para  cafamenro  , 
aqui  tens  marido  ,  e  fe  para  honra  f  honra 
terás  fe  caiares  comigo  ;  e  não  digo  o  mais  , 
pois  fem  faber  fe  me  queres  ,  não  te  direi 
quem  fou. 

Taram.  Pois  fó  faberei  querer  ,  quando  fouber 
quem    voiTa  mercê  he. 

Esfaz.  Pois  Taramella  ,  promettes  pôr  o  teu 
nome    na  boca  ? 

Taram.  Sou  tão  callada  que  não  como  por  não 
abrir  a  boca. 

Es- 
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Esfuz.  Jâ  que  és  tão  fecreta  ,  faberãs  ,  quô  cu 
fou  o  Príncipe  Tezeo  lebre  quem  eahio  a 
forte  ,  (  ou  o  azar ,  para  melhor  dizer )  de 
fer  alimento  do/  Minotauro  :  eu  para  efeapar 
deita  comichão  ,  me  ajuftei  por  huma  grande 
fornma  de  dinheiro  com  hum  criado  meu  , 
chamado  Esfuziote  y  para  que  JiíTeíTe  que  era 
eu  ,  e  déffe  a  vida  por  mim  ;  e  como  o  cria- 
do me  queria  bem ,  náo  foi  4»fficii  o  morrer 
por  mim. 

Taram.  E  ha  homens  que  fe  matào  por  di- 
nheiro. 

£sfez.  Filha  ,  todos  morrem  por  dinheiro.  Em 
íirn  trocámos  os  vertidos  ,  e  os  nomes;  pois 
elle  morre  com  q.  nome  de  Tezeo  }  e  eu  vU 
vo  com  o  de  Esfuziote. 

Taram,  Ai  Senhor  i  VoflTa  Alteza ,  fendo  quem 
he  ,  quer  cafar  com  huma  rafeoa ,  podendo 
empregar-fe   em  huma  Princeza  >        Ajoelha. 

jEífaz,  Levantai-vos  :  prometti  a  Vénus  em  hu- 
ma tempeitade  ,'  que  tive,  cafar  com  a  pri- 
meira mulher  que  viíTe  em  terra  ,  que  fofte 
tu  ,  fe  acafo  te  lembra  hum  bilifcáo  ,  que 
te  dei  hoje  ,  vindo  tu  dançando  por  eíTes 
bofques. 

Taram.  Ai  ,  he  verdade  ,  baila  que  foi  V. 
Aíceza  ? 

JEsjnz.  Fui  ^u  que  te  quiz  marcar  com  a  unha , 
para  a  todo  o  tempq  te  conhecer  j  pois  que 
dizes  ?  Eftá  jufto  o  teu  amor,  ou  ainda  pec- 
ca    ern  alguma  defeonfiança  ? 

Taram.    Seiíhor  *    tudo  eftâ  muito  bera  ;  roas 

Yfe 
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Vénus  me  diíTe  ,  que  havia  fcr  meu  marido 
hum  vivo  mono  ,  e  VoíTa  Alteza  não  hc 
morto  vivo, 
jEsfuz.  IÍIo  he  o  que  te  parece  ;  queres  ver  co- 
mo eu  fou  eiTe  ,  que  te  dilíe  a  Dcofa  í  Ora 
atcende. 

S  O  NETO. 

J£u  fou,  ó  Taramella  ,  o  vivi  morto  , 
Que  por  ti  me  imagino  morto  ,  e   vivo  , 
Mas  náo  cuides  ,  que   vivo,    porque  vivo, 
Pois  ainda  que  vivo  ,    vivo  morto  : 

Na  cova  de  hum  defcem  me  enterras  morto  , 
No  aceno  de  hum  favor  me  alentas  vivo  , 
Se  me  aíFagas  ,  defperto  como   vivo  , 
Se  te  a^aftas  ,  esfrio  como   morto  : 

Nefta  batalha,  pois,  de  morto,  e  vivo  ^ 
Na  vida  de  hum  favor  me  alentas ,  morto  , 
Na  morte  de  hum  deídem  me  matas  vivo. 

Sou  em  fim    morto  vivo  ,     e  vivo  ,  morto  , 
Se  qual  Fénix  nas  cinzas,  quando   vivo  , 
Maripofa  nas  çhammas  ,  quando  morto. 

Taram.  Já  fei  que  VoíTa  Alteza  he  o  vivo  , 
e  morto  que  me  difle  a  Deofa  ;  mas  como 
cafa  por  voto  ,  e  não  por  amor,  fera  o  Teu 
matrimonio    mais  por  força    que  por  vontade, 

Esf/tz.  Taramella ,  no  amor  toda  a  vontade  he 
forçada  pois  quem  por  feu  gofto  ha  de  ap- 
perecer  os  fopapos  de  Cupido  ,  e  os  pontapés 
de  Vcnus  ,  que  para  adorno  do  feu  ri^or  fa- 
zem galla  da  tyrannia  ,  e  gallacé  do  mar- 
íyrio? 

Ta- 
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"Taram.  Para  que  focegue  a  minha  defconfian- 
ça  ,  e  acredite  o  feu  amor,  meta  Voíla  Al- 
teza a  mio  naquelle  fogo  de  Amor  ,  no  qual 
fe  experimenta  dos  amantes  a  conftancía  9  fe 
a  chamma  o  não  abrazar  ,  reconhecerei  que 
me  quer  bem  ,  e  quando  não  ,  he  certo 
que  qu?m  fe  queima  alhos  come  ,  que  eíla 
he  a   virtude   efpecfal  daquelle   fogo, 

jEsfitz.  E  que  o  tem  amor  com  os  alhos  ? 

Toaram.  Náo  vê  que  o  alho  deftroe  a  virtude 
do  Iman  ,  que    he  o  fymbolo  do  amor  ? 

Esjttz.  IíTo  he  coufa  de  Poetas  ;  mas  fe  queres, 
que  pelo  meu  amor  mera  a  mão  neíTe  fogo  ,  eu 
o  farei  ,  que  fe  el!e  náo  abraza  a  quem  ama  , 
feguro  eílou   de  offender-me  o  feu    incêndio. 

Taram.  Or^  vâ  ,  e   não  trema. 

Cantão  Esfuziote ,  e  Taramella  d  Jeguinte 
ÁRIA     A     DUO. 

Taram.  Mera  a  mão  na    chamma  ardente  , 
E  verei   o    feu   amor. 

Esjttz.     Tu   verás   como  valente 

1    :>  me  abraza  o   feu  ardor  ; 

Mas  ai  ,  que  me  abrazo  !    Mete  a  mão. 

Mas  ai  j  que  me   queimo  ! 

Taram.  AíTopra. 

Msfrsz.    Eu  aíTopro. 

Taram.  Vá-fe  dahi  ,  Esfuyqmn* 

■* .    r  .  *  do    fatia    em 

fo  fei  me  nao  ama,  fog^    aponta 

JEsftiZ.    Se  vês  que  me  infhmmo  ,    vara    d   fe* 

Por  ifío    te  amo.  peito ,  e  Ta- 

Ambos.    Efeacafo  ainda  o  duvidas,™™-  Para  a 

Efte  jogo  to  dita.  pyia' 
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Taram.  Já  tenho  entendido  ,  &*     v^^vra 

Esíuz.    Já'  tenho  alcançado  ,  ft      °?*nt« 

~>  ■*  ,         .V     .  »  Taram,    rara 

Taram.  Que  o  cego  Cupido ,  c  fút0  de  E/: 

Esfuz.    Que  o  monftro  vendado  ,  fui-  *  efi*  -vam 
Ambos.  Abi  não  eftá.  ra  a  vrn- 

Sabe  Sanguixuga. 
Sang.  Também   efte  murro  to  dirá  ,  defavergo- 

nhada  ,  louca,    furada  do   miollo   ;    tu  aqui 

cantando  fó   hum  Duo  corrf  hum  machacaz  ? 

Ai  mofinos  fefTenra  e  três  annos  ! 
Taram.  Minha  tia ,  não  íe  agafte  ,  que  mal  fa- 

be  o  que  vai. 
Sang.    Que  vai,    nem  que  vem  ?    Que  fazias 

ahi  dando   á  taramella   com  eííe  magano  5 
Taram.  Ai  que   blasfémia  !  Não  diga  tal  ,   que 

mal  fabe  quem  alli  eftà. 
Esfuz.    Sempre  hei  de   encontrar  com  velhas ! 

He  bom   fadário  ! 
Sang*  Pois  di2?e-me  ,  que  homem  he  e(Te  ? 
Taram.    He  hum  homem  grande  ;    nós  fallare- 

mos   mais  de   vagar. 
Sang.    Homens  grande  he  beira  de  páo  ,   e  tu 

és  befta  em  carne,  que  te  deixas  enganar  de 

femelhames  velhacos. 
Esfuz.  Que   he    iílo  ,  Taramella  ? 
Taram.    Senhor   ,    he  minha  tia  ,   que  fe  vem 

pôr  aos  pés  de  vofía   Alteza.    Tia   ,    faça  o 

que  lhe  digo  ,  que  náo  fabe  a  fortuna^  que 

nos   efpera.  a  p. 

Sang.  Senhor ,  VoíTa  alteza  dè-me  os  feus  pés. 
Esfuz.    Se  vos  der  os  meus  pés  ò    ficareis  com 

quatro. 

San- 
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Sang.  Senhor  ,  Vofla  Alteza  releve  a  minha: 
defatençáo  ,  que   eu  o  não  conhecia. 

Esfuz.  Náo  vos  culpo  o  não  conhecer-me  ,  que 
nos  os  Príncipes  não  temos  fobreferipto  ,  e 
ainda  que  o  tivera  ,  como  náo  fabeis  ler, 
não  podíeis  folecrar  no  alfabeto  de  minha  pef- 
foa  os  caraâeres  de  minha  nobreza:  levantai- 
vos  :  como  vos  chamais  ? 

'Sang.  Sanguixuga  ,  meu  Senhor. 

' Esjfà*  Sanguixaga  3  Náo  vos  peze  ,  que  em  cer- 
ta   pane   valereis  muito. 

SaHg.  Iffo  são  favores  que  VoíTa  Alteza  me  faz. 

Esfuz.  Pois  ficai  vos  embora  ,  e  dizei  a  voffa 
fobrinhu  ,  que  vos  participe  o  bem  que  lhe 
efpera  :  guardai  fegredo  ,  que  a  vós  também 
vos  cafarei  com  o  meu  Embaixador ,  para  que 
a  voíTa  defeendencia  faia  á  luz. 

£dng.  Ai  Senhor  ,  eu  já  fou  quinquagenaria  , 
e   não  fei  fe  poderei  cafar. 

Esfuz.  À'gora  ,  ainda  eftais  capaz  de  romper 
humas  íolas  ;  e  no  cafo  que  vos  feja  neceí- 
faria  menos  idade  ,  eu  vos  mandarei  paffar 
huma  provisão  ,  para  que  tenhais  fomente 
quinze  annos.  Fai-fe. 

Sdtig.  Rapariga  ,  que  diabo  he  ifto  í  Coma-me , 
que  eftou   confufá. 

Taram.  Senhora  ,  aqui  náo  he  lugar  diflb  ;  va- 
mos para  caía  ,  que  lá  faberà  coufas  nunca 
viftas.  Pão-fe. 


SCE- 
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S  C  E  N  A    Hl. 
Camera.y  Sabe  Fedra. 

Fedra.  TT\Epois  que  no  templo  vi  ao  Priti- 
jL/  cicipe  Tczeo  ,  não  lei  que  doce  at- 
traftivo  fe  occuUa  em  fua  peffoa  ,  que  por 
mais  que  o  deívie  do  penfamento  ,  me  pe- 
netra o  coração!  Oh,  ninguém  eftranhe  0*5 
precipícios  de  amor  ,  que  do  mais  ifento  peito 
fabe  triunfar  !  E  pois  me  confidero  amante  , 
bem  he  que  defenda  a  fua  vida 
Sabe  Lidoro. 

Lidor.  Já  que  as  incríveis  finezas  de  meu  ex- 
tremo lamentão  os  defprezos  de  Ariídna  ,  re- 
correrei ao  ultimo  artificio  de  amor,  que  he 
abrandar  o  feu  defdém  com  outto  defdcm  j 
para  ò  que  me  quero  declarar  amante  de  Fe- 
dra, Mas  ella  aqui   efiá. 

Fedra.  Lidoro  ,  que  profunda  trifteza  vos  pena- 
liza ?  Por  ventura  minha  irmá  náo  merece 
júbilos  em  voíTo  coração  í 

Lidor.  Bem  he  verdade  ,  Senhora  ,  que  quan- 
do cheguei  a  efta  Corte  de  Creta  a  preten- 
der efpofa  na  Regia  eftirpe  de  Minos  ,  voíla 
pai  por  achar  ao  Príncipe  de  Chipre  preten- 
dendo a  voíla  belleza  ,  foi  precifo  por  nãc* 
defgoftàr  ao  Príncipe  no  feu  empenho*,  fervir 
cu  a  Ariadna  ;  porém  como  efte  rendimento 
era  mais  hypocrifia  da  politica  ,  que  rendimen- 
to  de  hum  verdadeiro  culto  ,    íempre  ardeo 

in> 
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impuro  a  viclima  ,  e  violento  o  facraficia  > 
porque  o  mefmo  fufpiro  ,  que  o  incendia  , 
era  parocifmo  ,  que  o  anniquilava  :  e  aífim  , 
galharda  Fedra  ,  fe  até  aqui  viveo  opprimida 
a  minha  inclinação  a  violências  de  hum  ref* 
per  o  ,  agora  que  impaciente  a  minha  dor  ,  rom- 
pe o  reverente  filencto  ,  defejàra  ,  não  que 
me  premiaíTeis  a  minha  fineza  ,  mas  fim  que 
recebeíTcis   o  tributo  de  minhas  adorações. 

Fedra.  Cuido  ,  Lidoro  ,  que  o  voíTo  amor  de- 
generou  em   loucura. 

Sabe  Arialhta  ao  baftidor. 

jíriad.  Verei/  le  encontro  a  Tezeo.  Mas  aqui 
eftá  Fedra  com  Lidoro  :  cfperarei  que    fe  váo. 

Lidor.  Só  a  vós,  galharda  Fedra,  confagro  os 
finos  ardores  de  meu   peito. 

Fedra.  -Ainda  que  me  fora  licito  acreditar  effa 
fineza.  ,  como  toda  a  Corte  íabe  ,  que  pu- 
blicamente fervis  a  Ariadna  ,  feria  indecente 
defatençáo  correfponder  eu  a  hum  amante  de 
minha  irmã 

Ar\aà.  Que  ouço  !  Lidoro  pcrtcnde  a  Fedra  J 
Se  eu  lhe  tivera  amor  ,  motivo  havia  para 
ter  zelos. 

Lidor.  O  moftrar-me  algum  dia  amante  de  Aria- 
dna ,  pode  fe  emendar  com  algum  pretexto  de 
razão  de  eftado  ,  que  nos  Príncipes  he  licito 
o  variar  de  intentos  ;  pois  fempre  fe  doura 
a  defatenção  com  o  intereíTe  da  Monarquia, 
Mas  cuido  que  ahi  veio  Ariádna  :  eu  me 
retiro ,  Senhora  ,  para  que  vejais  que  fó  na, 
vofla  vifta  me  elevo» 

& 
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EJcottde-fe  Lidoro  jumo  ao  bajlidor ,  e  fabe 
Ariadtia. 

Ariad.  Agora  verá  Lidoro  fe  fei  vingar  os 
meus   defprezos. 

Sabe  Tebandro  ao  bajiidor. 

Tebrad.  Vou  receber  de  Fedra  o  ultimo  defert- 
gano.  Mas  com   Ariadna   eftà  ;  cu  me   retiro. 

Ariad.  Como  na  monarquia  do  amor  o  ime ref- 
le íabe  dourar  defatençóes  ,  por  eíTe  motivo 
me  animo  adizer-ie,  que  comoTei  defdenhas 
ao  Príncipe  Tebandro  ,  e  cu  também  por  na- 
tural antipatia  aborreço  a  Lidoro  ,  que  tro- 
quemos os  amantes  ,  para  que  na  mudança 
dos  fujeitos  mude  também  o  coração  de  af- 
feclos. 

Lidor.  Ah  tyranna  inimiga,  não  fem  caufa  erão 
os  teus  defvios. 

Teband.  Ariada  me  favor  ce  ,  náo  fera  defacer- 
to  vingar-me   de  Fedra. 

Ariad.  Só  deíTa  forte  fera  ditofo  o  noíTo  hime- 
nêo.  Fedra  ,  que  dizes  ? 

Fedra.  Eu  não  troco  aquém  adoro  por  nenhum 
outro  amante  ;  pois  vivo  táo  fatisfeita  com 
o  meu  amor,  que  náo  acho  outro  equivalen- 
te que  o  poíla  recompenfar.  Ai  Taco,  fó 
a  ti  fe  dirigem    os  mudos    fufpirc*   de   meu 

Pcíto-  áp. 

Teband.  Alma  ,  refpiremos. 

Lidor.  Quem  vira  o  feu  amor  rão  premiado  ! 

Ariad. .Se  fei  defprezas  a    Tebandro,  para  que 
aíFcdas  effe  carinho   ,    fó  para  que  não  tenha 
a  fortuna    de  ve-me    querida    delle  ?'   Olha 
que    em  Lidoro  acharás  molhores  finezas.     ' 

Je- 
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Fed-a.  Porque  defprezas  a  quem  te  fabe  amaf  ? 
Ariad.  Porque  não  fei  amar  a  quem  aborreço,* 
Lidar.  Já  me   falta  o  foffrimento  y  vou-me    an* 
tes  que  me   acabe  a  deíefpemção.         Fai^fe^ 
Fedra.  Se  tu  não  podes  amar  a  quem  aboreees  > 
eu  não  poíTo  ab  ?rrecer  a  quem  amo* 
Canta  Fedra  a  jeguinte 
Ária. 
Querendo  a  quem  amo  , 
Não*  bufeo  mais  gloria  , 
Não  quero  outro  amor* 

No  bem  ,  que  me  inflammo 
Confcgue  a  memoria 
Triunfo  mayor.  Qyer  ir-fe* 

Sabe  Tebandro* 
Teband.     Efpera    confiante    Fedra  ;   deixa  quft 
rendido    ao  bello  fimulacro    de  tua  Deidade  9 
confagre   edorações  quem    fe  acha   favorecido 
dos  teus  agrados. 
Fêdra.    Não  fei  que    coufa    vos  motiva  a  eíTa 

rendimento  ? 
Teband.  O   ver  correfpondida  a  minha   fineza* 
Fedra.  Que  quer  dizer  correfpondida  a  voffa  fi- 
neza ?     Se  eu  entendera  que    o  meu  coração» 
era  capaz  deffe  fentimento  ,    o  arrancara  de 
meu  peito.  i 

Teband.    Parece  impróprio  efle  defdem  á  vifta 

da  confifsào   que  agora  íizeftes. 
Fedra.  Quando    as  vozes  íe  encontrão  com  os 
affeétosj  melhor  hecrer  aeíles,  do  que  àquel- 
las.  Fai-fe. 

0i 
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Sabe  Lidoro  ao  bãfridor. 

Ltd.  Impaciente  em  nenhuma  parte  focego.  Mas 
que  vejo  !  Tebandro  com  Ariadna  ?  Obfet va- 
rei  o  jfeu    intento. 

Teband.  Quem  vio  ,  Ariadna,  o  feu  amor  cm 
maior  confuzão  !  Já  não  quero  amar  a  hu^ 
ma  ingrara  ,  que  me  offende  ;  e  pois  fei  que 
para  o  teu  agrado  prefere  â  minha  fortuna 
a  de  Lidoro  ,  quero  feguk  as  luzes  de  teu  ef- 
plendor  ,  já  que  propícios  allumiáo  a  esfera 
de  meu   peito  ,  e  afíím.  .  .  . 

Ariad*  Muito  me  offendeis  neííe  vil  conceito 
que  de  mim  formais ;  pois  a  fer  poflivel  que 
a  chamma  do  amor  ardeíTe  cm  meu  peito-, 
não  ferieis  vós  a  caufa  deíTe  incêndio  ;  pois 
naquelle ,  que  me  idolatra  ,  fobráo  motivos 
para  o  meu  rendimento.  Ai  Tezeo  ,  íó  atua 
fineza  fera  premiada.  á  p. 

Lid.  Coração  ,  torna  a  reviver. 

Teband.  Pois  vós  mcfma  não  diíTcftes  a  Fcdra , 
que  na  mudança  dos  fujeitos  mudaria  o  co- 
ração de   afFeâfos  ? 

Ariad.  Se  vedes  agora  contrários  eíTes  affeetos  , 
crede  aos  olhos  ,  e  não  aos  ouvidos. 

Teband.  Jà  fei  ,  que  defenganado  ,  íó  amarei  a 
minha  morte.    Oh  louco  amor   ,    que   nefeio 
he  quem  fe  fia  das  tuas  inconftancias !  Fai-fe* 
Sabe   Lidoro. 

Lidor.   Já   íei  ,  Ariadna,  que  não  fou  tão  infe- 
liz  como  imaginava  ;    e  fuppofto   me   coníi- 
dere  {em   méritos  ,  para   alcançar  tens  fobera- 
nos  favoçes,  a  tua  piedade,    compadecida  do 
D  meu 
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meu  tormento  ,   já  me  coroa  trftmfantc    dos 

teus  repúdios. 
ylriad.  Lidoro,  como  enfermais  de  amante  ,  fem 

duvida  eíla  idéa    fera  delírio  da  fantafia. 
Lido?.   Parece  incompatível  eíTedcfvio  ,  e  aquel- 

la  exprefsáo  ;    pois    affirmaftes     que  naquclle 

Ítòe  vos  aiorava  ,  (  que  já  vè  ,  que  foueu) 
obravao  motivos  para  o  volTo  rendimento, 

jiriaJ.  Não  ha  duvida  que  o  meu  amor  con- 
lefTj  rendimentos  ,  e  por  iíTo  como  rendido 
vive  prcíloneiro  -dehum  defdém  ,  quí  he  o 
que  fò  triunfa  na  batalha  da  volTa  porfia. 

JLidor.  Ah  tyranna  ,  cruvel  ,  inimiga  ,  não  era 
melhor  deixar  ,  que  a  contingência  da  fortuna 
mudaíTe  o  teu  rigor  ,  e  não  com  o  defenga- 
tlo  fepultar  a  viva  conftancia  da   minha  fé  ? 

Ari&d.  Náo  ,  que  a  voíTa  porfia  fó  fe  defvanc- 
ce  com  hum  total  defengano. 

Jjidor.  Já  que  defenganado  morro  ás  violências 
defle  nunca  vifto  rigor  ,  não  eítranheis  os 
delírios  da  minha  magoa  nos  últimos  perío- 
dos da  minha   vida. 

Camt  Lidoro  a  feguinte 

Ária. 

Já  que  eu    morro  ,  ó  fera    Hircana  , 
Sem  remédio  a  teus  rigores, 
Impaciente,  louco  ,  amante  , 
Delirante  , 

Com     gemidos  ,  e  clamores  , 
De  ti    aos  Ceos  me  hei  de  queixar. 
A  mi  nha  alma  ,  vaga  •  errante  • 

5  Náo 
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Não  te  afTúftes,  quando    a  vires  , 

Que  por   mais  que   te  retires  , 

Te   ha  de  fempre  acompanhar.         Vai-fe. 

Ariad.  Ninguém  pretenda  violentar  a  vontade, 
quando  vive  ligada  ás  violências  de  outro  amor* 
Ai  Tezeo  ,  que  as  noíTas  vidas  ambas  íe  con- 
íideráo  tributarias  ,  fe  a  tua  ao  Minotauro  , 
a  minha  ao  amor  ! 

Sahe  Esjuziote  com  bum  papel  na  mão ,  e  ajoe~ 
lha. 

Esfuz.  Deos  vá  comigo :  Senhora  ,  hum  reque- 
rente da  íua  vida  vem  hoje  a  pertender  no 
Tribunal  de  voffa  piedade  a  renovação  de  mais 
vidas  em  hum  prazo  foreiro  á  morte  ,  que 
o  querem  julgar  por  devoluto  ao  Minotauro, 
qua  intenta  fer  o  direito  Senhorio  defta  vi- 
da;  e  fe  VoíTa  Alteza  ,  Senhora  ,  me  alcan- 
ça a  fupervivencia  ,  eu  lhe  pagarei  o  foro 
da  confeiencia  com  o  laudemio  de  mil  lou- 
vores. 

Ariad.  Levantai-vos  ;  que  he  o  que   quereis  ? 

Esfuz*  Efte  murmurial  o  dirá. 

Ariad.  Lede-o   vós  mefmo. 

Esfttz.  Pois  jâ  que   eu   íbu  o  pio   leitor  3    feja 
Voffa  Alteza   a  piedofa  ouvinte. 

DECIMA. 

Diz  hum  pobrô  Esfuziote 
Condemnado  a  não  ter  vida 
Que  certa  morte  atrevida 
Lhe  quer  pregar  hum   calote  : 

D  ii  Que 
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Que  pois  não  he  D.  Quixote 
Para  acções  defta  relê  5 
Pede  humildemente  que  y 
Antes  que  morra  em   taes  damnos  3 
Lhe  dem  de  vida  cem  annos  , 
E  receberá   mercê. 
Aritid.  Supponho  que   fois    a   quem    o  Embai- 
xador de  Athenas  ofíereceo  a  EIRe:  meu  pai 
para  completares   o    numero  dos  fete    do  tri- 
buto. 
Esfuz.  Sim  ,  Senhora  ;  eu  fou  o  próprio  ,  a  quem 
impropriamente  o  Embaixador  ,    que  o  diabo 
o  leve  ,  me  malíinou  a  Sua  Mageftade  ,  que 
Deos  guarde. 
jíriad.  O   Embaixador  não  andou  bem. 
Esfuz.  Como  havia  de  andar  bem  ,    fe  elle  hc 
zambro  *,  pois  não  fendo    eu   nenhum  dos  fe- 
•  te  ,    fobre   quem   cahio   a  forte  ,    como  quer 
defta  forte   trocar  a  minha  forte,  pois   ifto  fe 
'   não  deve  fazer  de   nenhuma   forte  ? 
jiriad.  E  vós  a  que  vieftes   a   Creta  ? 
Esfnz.  Vim  acompanhando  ao  Príncipe  Tezeo. 
jíriad.    Sois  feu  criado  ? 

Esfuz.  Algo  mas ,  fou  feu?  ^entil-homem  ,  e   ás 
vezes   em  caío     de  nseeílidade   firvo    de  ca- 
mareiro. 
Arlâd.  Na  verdade -que  finto  muito  a  defgraça 

de  Tezeo. 
Esfuz.  Mais    a   fenté  elle  ;    porém    parece  que 
elle  não  fente  tanto  a  morte  ,  como  outra  cou- 
ia  3  que  diz  cem  atraveífada  na  garganta  co- 
mo efpinha -de;  cação. 

Anaà. 
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Atita'  Que  coufa  pôde  haver,  quô  finta  mais , 
que  o  morrer  ? 

Esfuz.  Segundo  o  que  lhe  ouvi  dizer  hum  dia, 
parece   que   hum  menino,  cego,    e   níi  ,  pef- 

,  pegou  lhe  com  huma  fetca  no  coração  ,  que 
o  partio  de  meio  a  meio  \  e  efts  golpe  ,  por 
lhe  ter  chegado  ao  vivo,  o  tem  quafi  morto. 

Ariad.  Pelo  que  dizes ,  Tezeo  ,  padece  o  mal  de 
amor. 

Esfuz.  Náo  Senhora  ;  eu  cuido  que  he  mal 
de  Ariadna  ,  pois  fempre  o  ouvi   queixar  :  ai 

.  Ariadna  ,  que  me  matafte  ;  ai  .  Ariadna ',  que 
me  fizeíle  ,  e  acontecefte  ;  com  que  Ariadna 
he  o  feu  mal ,  e  não  o  amor. 

Ariad.  Pois  dizei  a  Tezeo  ,  que  eíTa  Ariadna. . . 

Vai  andando. 

Esfuz.  O   que   hei  de  dizer,  Senhora? 

Ariad.  Mas  não ,  náo  lhe  digais  nada. 

Esfuz*  Sim  ,  Senhora  ,  eu  lhe  direi  iflò  }  po- 
rém  ,  Senhora  ,  terá  defpacho  o  meu  me- 
morial ? 

Ariad.  Bafta  feres  criado  de  Tezeo  para  vos 
apadrinhar. 

Esfuz.  Ora  não  fe  efqueça  de  fer  minha  ma- 
drinha nefte  negocio. 

Ariad.  Ouves  tu  ,  dize  a  Tezeo  que  não  he  ellô 
fó  o  que.  . .  rms  não  ,  não  digis  nada.  Lou- 
co amor ,  não  me  precipites.       a.  p.    Fai-fe. 

Esfuz.  Que  caíta  de  recado  he  efte  :  Dize  a 
Tezeo  ,  não  digas  nada  a  Tezeo  ;  a  mim 
me  melem  íe  o  nada  defta  Infanta  náo  he  al- 
guma coufa  ,  e  fenão  quem  viv^r  verá. 

Sa~ 


54  Labyrintho 

Sabem  Taramella,  e  Sanguixugi. 
Taram.  Senhor  Tezeo. 

Esfuz.    Tá  ,  ta  ,  Taramella  ,    não  me  chames 
Tezeo    canto  às  claras  ,    que  no  Paço  aré  as 
paredes  tem  ouvidos  ;  trata-me  por  Esfuziote  , 
em  ordem  a  maior  disfarce. 
Sang.  Meu  Senhor ,  eíla  rapariga  tem  o   mio- 
lo muito  leve,  por  iflTo  náo  peza   o  que  diz  ; 
e  VoíTa  Alteza  (  perdoe-rne/)  fez  muito   mal 
em  communicar-lhe  fegredo  de  tanta  fuppoíição. 
Esfftz.  Olhe  tia. 
Sang.    Ai   Senhor  ,    eu  tia  de  Vofía  Alteza! 

Quem  fou  eu  para  tanta  dignidade  ? 
EsJHZ.  Náo  pofío  tirar-lhe  o  gráo  ,  que  por  af- 

finidade  lhe  pertence. 
Sang.  Serei  o  que  VoíTa  Alteza   for  fervido. 
Esjiíz.  Mas  ,  tia  ,  coifto   hia  dizendo  ,  não  pu- 
de deixar  de  communicar  a  Taramella   a  mi- 
nha regia  profapia  -,  que  quem   ama  deveras, 
não  fabe  mentir. 
Taram.  Pois   Senhor  ,  he    poíftvel  que    eu  de 

criada  hei  de  paffar  a  Princeza  ? 
Esjuz.  E  não  he  peior  paffar  de  Princeza  a  cria-» 
da  ?  Pois  fabe  que  deffas  monftrofidades  fe 
achão  nas  hiftorias  \  mas  com  tua  licença  ha- 
vemos mudar  efte  nome  de  Taramella  ,  que 
não  he  decente  para  huma  Princeza  de  Athe- 
nas  ,  pois  taramella  he  coufa  que  anda  por 
pens  ,  e  não  por  thronos. 
Sang.  Tudo  fe  fará  :  mas  diga-me  ,  Senhor  , 
já  VoíTa  Alteza  diíTe  ao  Embaixador  3  que  eu 
havia  de  cafar  com  elleí 

Eh 
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Esfuz.  Sim  ,  fim  ,  já  lho  infínuei ;  e  o  Embai- 
xador ,  vendo  que  òra  gofto  meu  efte  fan- 
guíxugal  matrimonio  ,  difíe  que  eftava  promp- 
to  i  com  que  em  o  vendo  ,  fallelhe  na  ma- 
téria. 

Satig.  Ui  Senhor ,  pois  eu  fendo  mulher  hei 
de  fallar  primeiro  a  hum  homem  cm  cafar  i 
Appello  eu  por  mim  ! 

Esjuz.  Náo  fe  lhe  dê  diffo  ,  que  o  tal  Embai- 
xador he  mefrno  acanhado  de  fi  ,  curto  dos 
nós,  e  vergonhofo.  Ao  menos  não  fe  livra- 
rá o  Embaixador  do  Minotauro  defía  velha.  ãp. 

Taram.  Tornando  ao  noíTo  intento  ,  digo  ,  Se- 
nhor, que  já  me  tomara  ver  nelías  limpezas, 
para  ver  fe  Fedra ,  e  Ariadna  são  melhores 
do  que    eu.  • 

jEsfuz.  E  talvez  qué  então  tu  as  não  queiras 
por  tuas  criadas. 

Taram.  EíTa  mefma  grandeza  me  faz  defeon- 
fiar  da  fua   palavra. 

Sang.  Ui  tolla  ,  tú  chegas  a  dizer ,  que  def- 
confias  da  palavra  de  hum  Príncipe  ?•  Senhor  , 
releve  ,  que  são  raparigas  ,  que  cuidão  que  o 
mefmo  são  alhos    que  bugalhos. 

Esjuz.  ]:\  he  coílume  nas  fenhoras  mulheres 
cuidarem  que  os  homens  lempre  as  erga- 
não  :  pois  para  que  vejas  que  mais  deprefU 
falrará  agua  rro  mar,  do  que  amor  em  meu 
peito  j  quero  praguejar  me,  que  he  o  verda- 
deiro juramemo  dos  amantes. 


Can- 
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Cama  Esjuziote  afeguinte 

Ária. 
Se  cuidas  menina  5 
Que   eu  feja  prejuro  , 
Pois  olha  ,  eu  te  juro  , 
Hum  raio  me  parra , 
Me  abraze  hum  corifeo  , 
O  diabo  me  leve  , 
Se  eu  falfo  te  for. 

Mas  ai  ,  Taramella  , 
Se  és  linda  ,  fc  és  beila  * 
Terás  em  meu  peito 
Seguro  o  amor.  Fai-ft. 

Sabe  Liças  Embaixador. 
Liças.  Viíle  a  Tezeo  por  aqui  ? 
Sang.    Ainda  agora  daqui    fe  vai..  .  .    Náo  He 
defpeciendo  o  meu  futuro  noivo!  ã  p. 

Liças.  Vou   a   fallar-lhe  ,  que  importa. 
Taram.    Efpere  ,    Senhor ,   que   minha  tia    tem 
que  Jhe  dizer  coufa  de  importância  :  falle  ,  tia. 
Sang.  Ai  rapariga  ,    deixa-me  tomar  o  fôlego , 

que  eftou  empacada. 
Liças.  Diga  depreda  ,  que  não  tenho  muito  vagar. 
Sang.  De  forte  ,  Senhor ,  que  eu  bem  fei    que 

não  (ou  capaz  de  fer  fua  criada* 
Liças.  Que  mais  ? 
Sang.  Que  mais  hei  de  dizer  ?    VofTa  Senhoria 

não   me   entende  já  o  que  quero  diz$£  ? 
Taram.    Ora  Senhor  ,    não   feja  acanhado  ,  que 

iflb   he  não  fer  homem. 
Liças.  Que  dizem ,  que  as  náo  entendo  ? 
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Sdng.  Nao  fe  faça  agora  moquenco,  já  fabcmos 

■    que  he   curto   dos  nós. 

Taram.  Náo  disfarce  o  negocio ;  não  feja  ver- 

-    gonhofo.    v. 

Liças.  Eftà  galante  hiftoria  !  Que  he  o  que  que- 
rem *  de  mim  ?■ 

Sang.  O  matrimonio.; 

Liças,  Que  matrimonio?  Que  he  iflo  ? 

Sang.  Faça-fe  agora  de  novas. 

Liças.  Deixem-me  ,  doidas  ,  que  diabo  querem  ? 

Sang.  Taram.  O   matrimonio. 

Liças.  Eftas  mulheres  eftão  loucas ;  vão-fe  já  , 
não   me  períigãò.  Vai-$eT 

Sang.  Taram.  O  matrimonio,  Senhor  Embai- 
xador 3  matrimonio.  Vão-fe. 

■~S   CENA     IV. 

Gabinete.    Sabe  Tezeo. 

Tezeo.  A  Gora  acabo  de  conhecer,  que  hs 
m%  o  amor  mais  valente  ,  do  que  a 
morte  ,  pois  quando  por  inftantes  me  fepara 
a  fúria  do  Minotauro  ,  vence  na  minha  me- 
moria mais  a  tyrannia  do  amor  ,  que  o  ima- 
ginado eftrago  da  fua  crueldade.  Mas  ai  ,  fo- 
berana  Ariadna  ,  quanto  finto  ,  que  a  cruel 
Parca  corte  o  vital  alente  da  minha  vida, 
pois  quizera  eternizar  a  minha  fineza  a  pezac 
da  mefma  morte  ! 

Sabe  Fedra.1 
Tedra.  Invifto ,    e  fempre    efclarecido    Tezeo  ; 

cu- 
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cujo  valor  ,  depois  de  fcr  adorado  fufto  do 
Orbe,  paflbu  a  dominar  as  fúrias  do  Caei- 
ro ;  commovida  a  minha  piedade  de  que  táò 
generofo  alento  feja  infeliz  defpojo  defla  fe- 
ra ,  intenta  falvar  a  voíla  vida. 
Tezeo.  Galharda  Fcdra  ,  fe  eu  nas  infelicidades 
fou  tio  venturofo  ,  devo  eftimar  a  minha 
def  graça. 

Sabe  Ariadna  ao  bajlidor. 

Ariad.  Aqui  Fedra ,  e  Tezeo  ?  Ai  de  mim  , 
que  já  o  coração   começa  a   temer  ! 

Fedra.  Para  triunfardes  pois  deíle  invencível 
monftro  ,  dar-vos-hei  huma  certa  confeição 
comporta  de  tão  activo  veneno ,  que  ao  mí- 
nimo contado  do  Minotauro  fique  ^proftrada  a 
fua  fúria,  fem  que  vos  pofía  offender  o  feu 
furor. 

Ariad.  Àquella  fineza  he  mais  que  piedade:  ze- 
los, náo  vos  declareis  ,  que  ainda  me  não  con- 
vém moftrar-me  amante. 

TVzea.  Que  recompenfa  poderei  achar  em  mim  3 
que  poíTa  fer  igual  à  vofía  género fidade  ?  Ef- 
ta  vida  5  Senhora,  de  *  cujos  alentos  fois  tu- 
telar divindade  ,  vereis  que  como  milagre  do 
agradecimento  a  dedicarei  nas  aras  da  voffa 
belleza. 

Anad.  Ah   falfo  amante,  não  te  quizera  ^gra- 

J     decido, 

Fedra,  Não  quero  outra  recompenfa  mais  que 
vos  lembreis  de  não  fer  ingrato  a  quem  ex- 
põem a  fua  vida    porredemir  a  voíla.  Fai-fe. 

Tc* 
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Tezeo.  Quem  vira  efte  amor  em  Ariadna  ,  ot| 
t  a  fua  belleza  em  Fedra! 

Sabe  Ariadna. 

Ariad.  Príncipe  ,  como  para  a  izenção  da  mot> 
te  não  bafta  fó  vencer  o  Minotauro  3  pois 
femp/e  ficareis  prezo  no  enleio  do  Labyrin- 
tho  |  e  para  que  com  a  fuga  completeis  ef- 
fa  fortuna  ,  quero  prevenir  o  remédio  da  vof- 
fa   liberdade. 

Tezeo.  Ariadna  fem  duvida  fabe  o  intento  de 
Fedra.  á  part.  Senhora  ,  fe  Fedra  compalliva 
da    minha  defgraça.  .  .  . 

Ariad.  Para  que  me  contais   o  que  eu   fei  ? 

Tezeo.   Foi  prec;fo  ,  que   agradecido. . . 

Ariad.  Já  íei  que  agradecido  vos  moftraftes  í 
fua  fineza. 

Tezeo.  Porém  ,  Senhora  ,  nunca  o  meu  amor.  .  • 

Ariad.  Náo  tendes  que  fatisfazer-me  :  náo  fa- 
beis  quanto  me  agrada  faber  que  fois  agra- 
decido y  nem  em  voíTa  peíToa  cabião  defat- 
tenções  ,  e  para  que  também  eu  o  feja  na 
vida  3  que  me  deftes  ,  quero  dar-vos  a  liber- 
dade ;  para  o  que  atareis  na  porta  do  Laby* 
rintho  hum  fio  ,  que  fendo  farol  naquelle  pé- 
lago de  confuzões  ,  vos  conduzirá  â  liberda- 
de ,  e  com  ella  podereis  tornar  para  Athenas 
voífa  Pátria., 

Tezeo.    Se   cuidas  que  com   a  liberdade    hei     de 
perder-vos  dos  meus  olhos  ,    nunca    íahirei  do 
Labyrintho  *    que    ao   menos    em  Creta  não 
vivo  defterrado  da  voíTa   vifta. 

Artad.    Pois    cu  acafo  habito    no  Labyrituho  , 
para  que  nelle  me  poffais  ver  2  Te- 
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Tèzeov  Se  vos  não  encontrar  no  La&yrintho 
de  Creta,  fempre  vos  acharei  no  liabyrintho 
do  amor. 

Aiidd.  Muito  tendes  adiantado  o  VoíTo  penfa- 
mento;  não  cuideis  que  como  amante  vos 
proponho  a  induftria  do  fio  para  a  volía  li- 
berdade; pois  fó  o  faço  obrigada  ao  juramen- 
to ,  que  dei  de  falvar  a  volTa  vida  ,  agrade- 
cida á  que  me  deftes. 

Tezeo.  Pois,  Ariadna  ,  fc  o  intento  de  redemir- 
me  hô  fó  como  agradecida  ,  e  não  como  aman- 
te ,  protefto  às  lupremas  Deidades  deffe  fobe- 
rano  Empíreo  ,  que  já  não  quero  meios  de 
falvar  a  vida  ,  e  a  liberdade;  pois  fem  a  cer- 
teza da  voíTa  cofrefpondencia  ,  nem  liberdade  , 
nem  vida  quero. 

Canta  Tezeo  a  feguinte 

Ária. 

Na  magoa  que  finto  , 
No  mal  ,  que  padeço  , 
A  vida  aborreço  ; 
Que  affli&o ,  e  confufo  , 
Maior  labyrintho 
Encontro  no  amor. 

Não  temo  elTe  monftro  , 
Que  horrivel  me  efpera ; 
Só  temo   eíTa   fera 
Cruel  tyrannia     £* 

De  tanto  rigor.   !  VaUfe. 

Arlaà.  Efpera  ,  Tezeo  ,  que  fe  o  meu  rigor  te 

precipita  ,  a  minha  fineza  te  livrara.     Fai-fe- 

SCE- 
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■  ■ 

S  C  E  N  A    V. 

Sala  Regia.    Sabe  El  Rei. 

Rei  \  Gora  fim  ,  refpire  alegre  o  meu  eo^ 
. -£**  raçáo  ,  pois  que  hum  Príncipe  de 
Athenas  he  hoje  o  tributo  do  Minotauro : 
finta  Athenas  a  pena  de  Talião ,  que  fe  alei- 
vofamente  confpirou  contra  a  vida  de  meu 
filho  Androgeo  ,  bem  he  que  Creta  fe  ature 
vingativa  contra  Tczeo. 

Dentro.  Peguem   nelle  ,  peguem  nelle. 
Sabe  Esjuziote. 

Esfuz.  Senhor,  VoíTa   Mageftade  me  valha. 

Rei.  Que  tens  ?  que  te  fuccedeo  í.  c  de  quem 
fages  ? 

Esfuz.  Fujo  de  VoíTa  Mageftade. 

.Rei.  Se  foges  de  mim.,  como  vens  para  mim  ? 

Eijuz.  Porque  fujo  de  VoíTa  Mageftade  jufti- 
ceira  ,  para  VoíTa  Mageftade  commiferante  5 
fujo  da  juftiça  para  refugiarme  na  mifericordia, 

Rei.  Que  te  fuccedeo  \ 

Esfaz.  Que  ha  de  fer  ?  Derão  em  dizer  que 
eu  era  hum  dos  fere  peccados  mortaes,  que 
vinha  para  o  inferno  do  Labyrintho  a  fec 
comido  do  biabo  do  Minotauro;  e  fem  que 
me  valelTe  o  fagrado  de  palácio  ,  quizeráo 
levarme    á  força  ,    <&<  invito  domino  ,  quan- 

.  ■  do  fei  que  VoíTa  Mageftade  não  quer  que  fe 
force  ninguém. 

.Rei.  Ainda  que  fegundo  o  pa&eado  com  Athe- 
nas, 
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nas  ,  não  devera  receber  menos  numero  que 
o  de  fetc  mancebos  ;  com  tudo  efta  vez  que- 
ro difpenfar  na  lei  para  comtigo  a  inftan- 
cias  de  minha  filha  Ariadna  ,  a  quem  hoje 
deves  a  vida. 

Esfiiz.  Não  fabe  quanto  folgo  com  eíTa  notí- 
cia ;  não  por  mim,  que  não  temo  a  morte, 
Í>or  não  eítar  muito  contente  da  minha  vida ; 
enão  por  quebrar  a  caftanha  na  boca  a  mui- 
ra  gente. 

Rei.  Porém  entendáo  os  Athenienfes ,  que  pa- 
ra o  ^nno  háo  de  fer  oito  os   do  tributo. 

Esfttz.  Sim, 'Senhor,  e  fará  VofTa  Mageftade 
muito  bem  ;  porém  VoíTa  Mageftade  fem  ef- 
pérar  para  o  anno  que  vem  ,  pode  agora 
mefmo   completar  o  numero  dos  fete. 

Rei.  De    que  forte  ? 

Esfuz.  Mandando  VofTa  Mageftade  que  o  Em- 
baixador fuppra  eíla  falta  ,  que  como  tem 
grande  cabeça  5  e  muita  carne  no  cachaço  , 
terá  o  monftro  que  roer. 

Rei.  Os  Embaixadores  pelo  direito  das  gentes 
gozão  de   inviolável  immunidade. 

'Esfuz.  Pois  \  Senhor ,  em  minha  confeiencia 
acho  que  fó  o  Embaixador  era  capaz  de 
defempenhar  aquelle  lugar  ,  que  pelo  feu  bom 
modo    até   com    a  morte    havia    de  ter  bons 

r   termos. 

Rei.  E  ru  fenão  quizeres  ir  para  Athenas ,  po- 
derás ficar   em  Creta  íervindo-me  em  palácio. 

Esfuz.  Aceito  o  favor  de  VofTa  Mageftade  ;  c 
já  que  em  palácio  fico,  tomara  ter  algum  em- 

pre- 
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prego,    que  cá  fe  me  cafaíTe  com  o  ge»io  ; 

que  quando  a   oceupaçáo    he  forçada ,  ate  o 

palácio  he  galé. 
Rei.  Elege  tu    a  oceupaçáo    que  queres  5  igual 

á  tua   esfera. 
Esfuz.  Como  /ou  refpondão ,  quizera  fer  repof- 

teiro, 

Tocão  caixas  dejiemperadas. 
Hei.    Mas  que  triíle  ,    e  confufo   iom  rompe  a 

vaga  raridade    dos  ventos  ? 
JEsfuz.  He  hum  moço    que  eftá  aprendendo  a 

tambor. 

Sabem   Lidoro  ,  e  Tebandro. 
Rei.  Lidoro ,  e  Tebandro  ,  que   he  iílo  ? 
Lidor.  He  chegada  a  occafiáo  de  fer  o  Prínci- 
pe Tezeo   conduzido  ao  Labyrintho. 
Teband.  E  certamente    que  o  Príncipe    não  hô 

merecedor  de  femelhante   infortúnio. 
&eL:  Não    vos  compadeçais  de  Tezeo  ,  que  ai 

fim  he  Athenienfe. 
Esfuz.  Ai  pobre  Tezeo  ,  tomaras    tu  fer  Esfi> 

ziote  nefla   hora. 

Sabe  Fedra. 
Fedra.  Como  a  Tezeo  jà  entreguei  o  remedia 

da  fua  vida  ,   não  quero  perder    os  inflames 

de  vello.  ápart. 

Sabe  Ariadna. 
Ariad*  Como  Tezeo  já  tem  o  fio ,  com  o  qual 

fe  ha  da  livrar  do  Labyrintho    ,    venha  fem 

fufto  notar  a  afflicção  do  feu  fentisnento. 
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Sabe  Liças ,  e  da  porta  diz  o  que  fe  [egue:<  [ 

Liças.  Entre  fó  Tezeo,  e  fiquem  os  mais  efpe- 
rando  acé  a  ultima  refoluçãv  delRei. 

Rei.  Eftão  promptos  eíTes  infelices  ,  para  ferem, 
conduzidos  ao  Labyrintho  ? 

Liças.  Sim ,  Senhor ,  que  nunca  foi  remida  â 
noíTa  obediência. 

Sabe  Tezeo. 

Tezeo.  Sinto,  ó  inclyto  Rei  Minos  de  Creta, 
que  efta  acção  ,  que  parece  precifa  lei  do 
tributo  ,  não  feja  voluntário  feudo  do  meu 
affeíto  ,  para  que  mais  do  que  a  morte  na 
vida,   tenha  império  a  vontade  na  obediência. 

Esfuz.  Aquillo  he  fazer  da  neceffidade  virtude* 

ã  paru 

Rei.  Sempre  os  Athenienfes  forão  mais  loqua- 
zes que  fieis.  Tezeo,  o  fangue  de  Androgeo 
em  purpúreas  línguas  efta  pedindo  vingança 
contra  as  voíías  aleivofias  ,  e  affim  não  efpe- 
reis  remédio  na  voíTa  defgraça. 

Lidor.  Senhor  ,  VoíTa  Mageftade  fe  compade- 
ça de  Tezeo  ,  que  ai  fim  o  alenta  o  régio 
efplendor  de  Principe. 

Teband.  Adverte  ,  Senhor  ,  que  he  indigna  da 
Mageftade  a  tyrannia  ;  e  aílim  perdoa  a  Tezeo. 

Rei.  Aqui  não  obro  como  Rei  ,  fenáo  como 
Juiz. 

Esfuz.  Eu  bem  fei  que  fe  pedifíe  a  EIRei 
por  Tezeo  ,  que  o  havia  de  perdoar  ,  mas  não 
quero  dar-lhe  eíTa  confiança.  ã  part. 

Fedra.  Ainda  fendo  fingida  aquella  humildade 
em  Tezeo ,  he  em  mim  verdadeiro  o  pezar.  âp* 

Ari- 
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Ariad,  Parece  realidade  o  feu  fingimento,  á  p. 

Liças.  Rei  y  e  Senhor  ?  fe  o  motivo  defíe  im- 
placável rigor  he  o  efparfido  fangue  de  An* 
drogeo  ,  vede  que  o  náo  refuícicais  com  a 
morte  de  Tezeo  ;  e  mais  quando  a  clemên- 
cia nos  Príncipes  he  attriburo  iníeparavel  da 
fua  grandeza  :  perdoa  i  Senhor ,  a  Tezeo  ,  que 
também  o  perdão  he  hum  generofo  modo  de 
caftigar. 

Rei.  Inútil  he  o  voíTo   requerimento. 

Tezeo.  He  definitiva  efía   íentença  5 

Rei.  E  não  ha  mais  para  onde  appellar.  O'  la, 
levai  a  Tezeo  ,  e  z  efles  miferos  companhei- 
ros ao  Labyrincho  ,  para  ferem  defpojos  da 
Minotauro. 

Liças.  Pois  fabe  ,  tyranno  Rei  ,  que  Athenas 
tomará  cruel  vingança  da  tua  crueldade  ,  re- 
duzindo a  Creta  á  ukima  ruina.  Fai-fe. 

Rei.  A  mim  com  ameaços  !  Se  não  foras  Embai- 
xador ,  pagarias  com   a  vida  eíTe  atrevimento. 

£sjuz.  Era  bem  feito  ,  que  FIRci  o  mandaíTe 
efquanejar.  ;  ã  parte. 

Lidor.  O  Embaixador  foliou    com    infolencia. 

Teband.  Sinto  ,  Senhor  ,  ver  ultrajado  o  teu 
refpeito. 

Rei.  Por  ido  mefmo  fera  Tezeo  conduzido  ao 
Labyríntho  ,  para  o  Minotauro  o  devorar. 

Tezeo.  Não  cuides  3  tyranno  Monarca  ,  que  has 
de  ultrajar  o  meu  decoro  ,  por  me  confide- 
rares  reduzido  a  efta  miferia,  pois  em  qual- 
quer eíhdo  fempre  fou  Tezeo,  que  faberei 
vincar  a  minha  injuria. 
Tom.  IL  E  Rei. 
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Hei.  Não  fabes  que  és  meu  prizioneiro  ?  Pois 
como  me  tratas  com  raata  foberba  3  fabendo 
que  te  pofío  caftigar  ? 

Tezeo.  E  náo  fabes  ,  que  no  meu  braço  con- 
fifte  a  tua  ruina ,  e  a  minha  felicidade  ? 

Esjuz.  Ma' o  ,  rnáo  ,  iito  me  vai  cheirando  a 
carolo  :  queira  Júpiter  que  Tezeo  não  faça 
das  fuás  !  apart. 

Jlriad.  Temo  ,  que  Tezeo  pad  ça  maior  infor- 
túnio, ã  paru 

Fedra.  Ai  de  mim ,  que  Tezeo  quer  defvanecer 
o   remédio  de  lua  vida  !  a  parti 

Jjdor.  Se  até  aqui  me  compadeci  de  vós  ,  agora 
cremino  a   voíla    foberba. 

Teband.  A  náo  eftares  táo  perro  da  morte  ,  eu 
defpicaria  a  defartençáo  da  Mag?ícade, 

Hei.  Bafta  que  o  Minotauro  me  vingue  5  ievai-o, 

Vaife. 

Esfuz.  Eu  tão  bem  me  vou  ,  antes  que  me  le- 
vem por  erro.  Fai-fe. 

%ez>eo.  Ai  Ariadna  ,  que  por  ti  reprimo  o  fu- 
ror de  meu  peito  !  ã  part. 
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Canta  Tezeo  ofegtitnte  Recitado  ,  e  depois  can- 
tão as  duas  Damas  ,  e  os  dous   Príncipes 
com  Tezeo  a  Ária. 

RECITADO. 

Bárbaro  Rei ,  eu  vou  ao  Labyrintho  f 

Mas  íabe    que  não  finto 

Efla  tyranna  morte  ,  que  me  efpera  -, 

Que  a   fer  poffivel ,  defeerei  á  esfera 

DeíTe  fulfureo  ,  e  rápido  Cocito 

E  do  trifauce  monítro  a  fúria  incito  % 

Poraue   vejáo ,  que  nada  me  intimida 

Perder  a  cara  vida. 

De  outro  monftro  ,  (  ai  amor  !  )  fó  temo  a  ira  f 

Que   tyranno  confpira 

Hum   veneno  táo  forte  , 

Que  ainda  por  favor  concede  a  morte  ; 

Pois  com  doce  influencia 

Faz   feja  fympathia  o  que  he  violência. 

Efte  monftro  de  amor  ,   efta  chimera 

Me  horroriza,  me  aflufta,  e  defcfpcra. 

A    K    1    A       A    5. 

Tezeo.         Não  me  acovarda  a  morte  y 

Porque   he  vida 

Efte   modo  de  morrer. 
Lidon         Como  intentas  deíla  forte. 

Sem  refpeito 

Hum  decoro  affim  perder  ? 

E  u  Fed^ 
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Fed.  Ariad.  Qué  ardor  aétivo  ,  e  forre 

Em  meu   peito 

Chega  amor   hoje  a  incendet  ! 
Teband.       Se  nem  da  Parca  o  golpe 

Te  intimida  , 
.  Nada  deves  de  temer. 
Tezeo.         A  morte  não  temo. 
Ltd.  Teb.     A  morte  não  temes  ? 
'Tezeo.  Não  3  porque  he    vida 

Efte  modo  de  morrer. 
Fed.  Ariad.  A  vida  defprezas  ? 
Tezeo.  Sim  ,  porque  he  vida 

Efte  modo  de  morrer 
Todos.  Que  morte  ditofa  !  Que  doce  morrer  i 

Teband.       Seu  peito  arrogante. 
Lidor.  No  brio  ,  que  oftenta  , 

Fedra.  Se  a  morte  o  alenta  , 

Ariad.  Se  vive   na  morte  , 

Tezeo.  Quem  morre  de   amante  , 

Todos.  Eterno  ha  de  fer. 


PAR« 
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PARTE  II. 

S  CENA    I. 
Camera.    Sabem   Sanguixuga  ,   e  TaramelU. 

Sang.  r  ■  1  Aramella  ,    vai-te  enfaiando    pari 

Princeza  ,    toma     bem    a   lição  > 

-*-     aprende  de  Ariadna  a  feveridade  , 

c  de  Fedra  o  carinho ;  que  temperar  a  afpe- 

reza    com    affagos  he    a  verdadeira    máxima 

do  reinar. 

Taram.  Bofe  ,  tia  ,  que  me  não  canfarei  com 
iffo  ',  porque  fendo  Princeza  ,  quer  feja  aze- 
da ,  quer  doce  ,  aífim  me  hão  de  tragar ;  po- 
rém fe  tal  for  f  que  diraõ  de  mim  os  mur- 
muradores  ?  Olhem  a  ranhofa  ,  ha  dous  dias 
mixeJla  ,    c  hoje  Senhora  de  mão  beijada  ! 

Sang.  E  logo  te  hão  de  defeozer  a  geração  ; 
e  ao  fom  dò  vilião  também  eu  hei  de  vir  k 
bailha,  pois  não  faltará  quem  diga:  que  feja 
poflivel  ,  que  a  fobrinha  de  hurra  criftallcira 
nos  falle  já  por  vidraças  !  Homem  em  chi- 
chellos  r  e  hoje  em  berlinda  ! 

Taram.  Olhe,  tia,  por  amor  deíTes  raios  não 
quero  thronos. 

Sang.  Ai  fiiha  ,  não  fe  te  dê  diíTo  ,  que  tam- 
bém   os  Reis  tem  cofias  ;    tomara  eu  cazar 

com 
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com,  &  Embaixador ,  porque  fendo  eu  Embai" 
xatriz  ,  direi  ao  mar  que  ronque  -,  e  ao  rio 
que  murmure. 

Sabem  ao  bajiidor  cada  buma  pela  fua  parte , 
Ariadna ,  e  Fedra  ,  e  cada  bima  com  bu- 
ma banda  na  mãe. 

Âriad.  Amor  me  defcubra  meios  para  o  meu 
intento.  Mas  alli  eftáo  Taramella  ,  e  Sangui- 
xuga  -,  tomara  que  me  não  videm  ,  por  me 
não  obíervarem  os  pados. 

Fedra.  Que  importuno  encontro  !  Sanguixuga, 
e  Taramella  fe  me  vem  com  a  banda ,  que 
levo  ,  poderáó  penetrar  o  meu  defignio ;  ef- 
perarei  que  fc  vão. 

Sang.  E  que  dizes  tu  ,  cuidarem  todos  cm  Pa- 
lácio ,  que  o  Príncipe  Tezeo  He  morto,  não 
o  fendo  ?  E  na  verdade  que  quando  ás  vezes 
ouço  fallar  na  morte  de  Tezeo  ,  não  poffo  fufler 
o   rizo. 

"Taram.  A   induftria   todavia  não   foi  má. 

jíriad.  Ai  de  mim  ,  que  já  fe  fabc  que  Te* 
zeo  he  vivo  ! 

Jedra.  Ai  infeliz,  que  fabendo-fe  já  que  Te- 
zeo não  he  morto  ,  algum  damno  experi- 
mentarei ! 

Taram.  Porém  não  nos  dilatemos  mais  ,  que 
as  Infantas  podem  procurar  por  nós. 

Sang.  Pois ,  rapariga  ,  não  te  defeuides  de  bater 
o  mato  \  tu  bem  me  entendes. 
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Fai-fe  Sangmxuga  pela  parte  donde  eflã  Fedra ,  e 
efta  a  Jegue  3  depois  que  dijjer  o  feguinte. 

Fedra.  Vou  a  declarar-me  com  Sanguixuga  pa- 
ra que  me  guarde  fegredo.  Fai-fe. 
Sabe   Ariadna. 

Ariad.  Já  que  Taramella  Tabe  que  Tezeo  eftà 
vivo .  náo  ha  mais  remédio  ,  que  fazer  do  la- 
drão fiel. 

Taram.  Que  terá  Ariadna  eftes  dias  ,  que  anda 
fufpenfa  >  â  parte. 

Ariad.  Taramella  ,  como  fei  o  muito  ,  que  me 
amas  ,  quero  fiar  de  ri  hum  particular  de 
meu  peito  ,  pois  fó  tu  podes  remediar  o  meu 
mal. 

Taram.  EíTe  conceito  merece  a  lealdade  ,  com 
que  te  íirvo. 

Ariad.  Defde  que  vi  a  Tezeo  ,  infeliz  Príncipe 
de  Athenas,  communicando-me  amor  pela  vif- 
ta  o  feu  veneno  ,  foi  fácil  me  ccgafTe  o  feu 
precipicio  ;  e  aflim  como  amante  preveni  in- 
duftrias  ,  que  o  podeíTem  livrar  do  Minotauro. 

Taram.  Quero  fazer-me  ignorante   do  cafo.  ã  p. 

Ariad.  E  como  EIRei  vangloriofo  de  ver  vin- 
gado o  langue  de  Androgco  meu  irmão  ,  com 
a  morte  de  Tezeo  ,  para  cílemação  de  feu 
defafogo  ,  tem  preparado  hoje  hum  faráo  ,  em 
que  havemos  de  dançar  com  os  Príncipes  , 
para  o  que  quero  que  também  Tezeo  venha 
a  Palácio  ,  pois  com  o  disfarce  da  rnafeara 
não  poderá  fer  conhecido  ;  e  para  que  fó  cu 
o  conheça  ,  dar-lhe-has  etta  banda  azul  para 
divifa.  Da-lhe  a  banda. 

Ta- 
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Taram.  Ah  tyrannos  zelos ,  que  me  deixais  Com 
a  alma  a   huma  batida  !  ã  farte. 

Ariad.  E  como  tu  ,  pela  continuação  que  tens 
cm  hir  ao  Labyrintho  comigo  ,  já  íabes  os 
caminhos  ,  vai-te  ao  centro  delle  ,  e  leva  a. 
banda  a  Tezeo ,  para  que  venha  ao  faráo  ef- 
ta  noite  ,  c  íaberei  agraiecer-te  como  merece 
a  tua  lealdade.  Fai-fe. 

Taram.  Haverá  no  mundo  mulher  mais  def- 
graçada  !  Quando  cu  cuidei  que  ío  fabia 
que  Tezeo  era  vivo  ,  também  Ariadna  o  não, 
ignora  ;  e  demais  a  mais  namorada  delle  !  Aí 
como  temo ,  que  me  tire  a  fortuna  !  E  fobre 
tudo  fazer-me  alcoviteira  do  meu  mefmo  aman- 
te !  Que  farei  neíle  cafo  ?  Se  não  levo  o  re- 
cado 3  e  a  banda  ,  encontro  as  iras  de  Aria- 
dna j  e  fe  a  levo  ,  atiço  mais  o  feu  amor  \ 
não  fei  de  que  banda  me  vire.  Eu  bem  pu- 
dera com  a  raiva  dos  zelos  romper  a  banda 
em  fanicos  :  Mas  não  quero  fenão  cara  a  ca- 
ra dar-lhe  com  a  fua  falíidade  nós   narizes. 

Sabem  Fedra  com  buma  banda  branca  na  mão  y 
e  SanguixHgâ. 

Sang.  Vai  te  daqui  ?  Taramclla  ,  que  ao  depois 
temos   muito  que  fallar. 

Taram.  Também   eu  :  vou  huma  víbora. 

apart.evai-fe. 

Fedra.  Como  tenho  dito  ,  libertei  a  Tezeo  da 
morte-  e  para  que  venha  ao  faráo  efta  noite, 
kva-lhe.  cila  banda  branca  ,  Çdd-lbe  a  banda  ) 
para  que  íaibá  ,  que_  he  o  alvo  de  minhas 
finezas  ,  e  por  efta  divifa  o  pofla  conhecer. 

Bem 
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Bem  vês,  que  te  conflituo  fecretaria  de  meu 
peito  5  efpero  que  não  defmcreças  o  con- 
ceito j  que  faço  da  tua  prudência.  Já  que  o 
fabe  ,  ao  menos  tenha  preceito  para  o  não 
dizer.  â  paru  e  vai-fe. 

Sang.  E  para  dizer-me  huma  coufa ,  que  eu  já 
fabia  ,  efteve  fazendo  mil  efcarcéos  ,  toman- 
do-me  duzentos  juramentos.  Porém  que  farei 
eu  agora  deita  banda  ,  pois  fe  a  levo  a  Te- 
zeo  5  dou  armas  contra  minha  fobrinha  Ta- 
ramella  ?  Ai  ,  não  permitta  Deos  que  eu  fe- 
ja  traidor  ao  meu  fangue  ,  que  primeiro  eftão 
parentes    do  que  dentes. 

Sabe  Tebandro. 

Tebând.  Sanguixuga  ,  não  me  dirás  ,  porque 
motivo  deípreza  Fedra  tão  tepetidos  extremos 
do  meu  amor  ?  Por  ventura  não  fei  amar 
não  fó  as  perfeições  ,  mas  ainda  os  feus  ri- 
rigores  J  Defcngnna-mè  já  fe  aquelle  defdem 
inventa  a  fua  tyrannia  ,  para  apurar  a  minha 
fineza  ,  ou  para  defenganar  a  minha  conf- 
tancia. 

Sang.  Senhor  Tebandro  ,  não  fabe  que  huma 
futura  noiva  fempre  aífeèta  repúdios  ,  defde- 
nha  carinhos  ,  inculca  crueldades  ,  e  atropcl- 
la  finezas  ,  e  no  cabo  eflá  defejando  ,  quò 
já  chegue  a  hora  de  fe  ver  nos  braços  de  íeu 
efpofo '? 

Teband.    Aquelle  defdem    não   pode     fer   appa 
rente  ;  e  f e  me  náo    dás  outra   certeza   de  feu 
amor,    hirei   fentir    os  feus  deívios  cm  Chi- 
pre ;  para  que  lá  fó  finta  a  memoria  ,  e  não 
aqui  todas  as  potencias.  Sang. 
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Sang.  Que  me  dará  Vofía  Alteza  fe  lhe  der 
huma  certeza  do  feu  amor  í  Mas  eu  não  fou 
intereíTcira  -7  agora  matarei  com  hum  cajado 
dous  coelhos.  ã  part. 

Teband.  Não  faças  ludibrio  de  hum  defgraçado. 

Sang.  He  tão  verdadeiro  o  amor  de  Fedra  , 
que  te  envia  efta  batida  ,  para  que  entre  os 
mafcaras  te  poffa  conhecer  á  noire  no  faráo. 

Dã-lbe  a  banda. 

Teband.  Que  dizes  ?  Eu  mereço  os  agrados  de 
Fedra  ? 

Sang.  Sabe  Deos  o  que  me  tem  cuftado  polia 
cm  termos  de  dar  a  conhecer  a  fua  inclina- 
ção :  mas  Voíla  Alteza  tudo   merece. 

Teband.  Acceita  por  ora  efta  jóia  ,  como  prin- 
cipio  do    meu  agradecimento. 

Sang.  Dadivas  de  Príncipe  não  fe  rejeitão  ;  ora 
jâ  tenho  prenda  que  dar  ao  Embaixador , 
quando  cafarmos  ;  porém  Fedra  enganada  , 
e  o  Príncipe  defvanecido  tudo   he  hum. 

ã  paru  e  vai-fe. 

Teband.  Ainda  não  podo  acreditar  a  minha  ven- 
tura ,  pois  quando  a  tea  ardente  do  Hyme- 
nêo  jà  quafi  fe  extinguia  aos  affopros  de  hum 
deíengano  ,  vejo  qne  torna  a  incender-fe  com 
os  alentos  de  hum  fufpiro.  Oh  ditofo  eu  9 
que  depois  dos  pezares    alcanço  prazeres. 

Canta  Tebandro  a  fegninte 
Ária. 

O  navegante  , 
Que  combatido 
^  De 
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De  huma  tormenta 
Logo  experimenta 
Quiero  o  vento 
Tranquillo  o  mar. 

Como  eu  ,  nem  tanto 
Se  alegra  ,  vendo  , 
Que  vai  crefcendo 
Minha  ventura , 
E  vai  celTando 
De  meu  gemido 
O  fufpirar. 

S  C  E  N  A    II. 

Labyrimho.    Sahe  Tezeo. 

Tezeo.  T^  Sta  he  a  ultima  eílancia  deíle  in* 
Í-J  trincado  Labyrintho  ,  aonde  Dédalo 
fixou  a  meta  a  feus  artifícios.  Atarei  o  fio 
de  Ariadna  a  efta  colunina  ,  para  que  me  íir- 
va  de  Norte  em  o  pélago  de  tanto  enleio. 
Que  admirável  edifício  !  Que  variedade  de 
arquitecturas  !  Que  pórticos  !  Que  mármores ! 
Que  columnas  !  Aqui  toda  a  confusão  ale- 
gra ,  e  toda  a  alegria  fc  confunde  ;  pois , 
equivoco  o  horror  ,  e  a  bclleza  ,  horrorifa  o 
bello  ,  e  deleita  o  horror  ,  que  nefte  quadro 
de  luzes  ,  e  fombras  ,  brilhão  as  fombras  , 
e  affombráo  as  luzes.  Porém  Dédalo  %  que 
ficou  de  efperar  por  mim  nefte  lugar ,  fem 
duvida  arrependido  da  palavra  ,  fe  quiz  âpro* 
veitar  da  mina    que  abrio. 

Sá- 


76*  Labyrimo 

Sabe  Dédalo  da  efcotilha ,  que  ejtarã  na  boca 
do  Tbeatro. 

Dedal.  Tezeo  ,  Dédalo  náo  falta  ao  que  pro- 
motce  ,  pois  efcondido  te  efperava  na  boca 
defta  mina  ,  que  vai  ás  ribeiras  do  mar  ,  de 
donde    me  vifte   f a h ir,    quando   te  encontrei. 

Tezeos  Vem  a  meus  braços ,  fiel  amigo  ,  e  re- 
leva-me  o  errado  conceito  ,  que  de  ti  formei: 
mas  quizera  faber  como  eftando  eu  no  centro 
do  Labyrintho  ,  náo  encontro  ao  Minotauro  ? 

Dedal.  Ainda  o  náo  foltariáo  talvez  ,  porque 
o  tal  monftro  vive  encerrado  em  hum  funef- 
to  cárcere  ,  e  quando  ha  viétama  humana  de 
fua  tyrannia  ,  o  foltáo ,  para  quê  enfurecido 
venha  por  dirigido  conduto  a  efte  lugar  y 
que  he  o   campo  da  batalha  do  feu  furor. 

Tezeo.  Defejo  ,  que  já  eflfe  monftro  feroz  ve« 
nha  a  accometter-me  ,  que  a  pezar  da  fua  vo- 
racidade ,  me   veras  triunfador. 

Dedal.  Eu  efiou  prompto  para  ajudarte  nefta 
empreza  ,  e  vè  fe  queres  que  difeorramos 
em  alguma  induftriofa  máquina  para  o  ven- 
ceres ,  fem  que  perigue   a  tua  vida. 

Tezeo.  Se  eu  o  quizera  vencer  a  meu  falvo  , 
remédio  trago  comigo  ,  adminiftrado  por  hu- 
ma  Deidade  ,  com  o  qual  feguramente  pofTo 
triunfar  deiTe  monftro  ;  mas  não  intento  valer- 
me  de  extraordinários  ren  edios  ,  quando  no 
meu  braço   tenho   a  defeza  da   minha  vida. 

Dedal.  Ai  ,  quanto  temo    que    efta   temeridade 
feia  a  caufa   de  tua  mina  ! 
J  Te- 
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Tezeo.  Não  temas  5  querfempre  a  fortuna  foi 
companheira  da  temeridade. 

Esfuziote  dentro  diz  o  Jeguinte. 

Eifuz.  Em  boa  eftou  mettido  !  Ai  que  não 
atino  com  a  porta !  Vamos  por  aqui  :  peior ! 
Vamos  por  alii  :  repeior  !  Ài  ftiifero  Esfu- 
2icte  ,  que  eftás  quando  nada  mettido  nas 
profundas  do  Labyrintho  ,  e  a  cada  palio  me 
parece  que  encontro  o  Minotauro. 
■  Tezeo.  Alli  cuido    que  differáo  Minotauro. 

Dedal.  E  pados  também  ouvi  ;  fcm  duvida  já  o 
foltarião.  Tezeo  ,  outra  vez  te  requeiro  te 
náo  exponhas  a  tão  evidente  perigo ;  e  fe  pa- 
ra o  vencer  tens  o  favor  delia  Deidade,  (já 
que  te  não  queres  valer  do  meu)  náo  pere- 
ças como  temerário  ;  guarda  o  teu  valor  pa- 
ra  mais   heróica  façanha. 

Tezeo.  Mais  vai  morrer  valente  ,  que  viver  co- 
barde :  retirante  tu  que  eu  com  fubiro  furor 
fem  mais  armas  que  os  meus  braços  ?  ven- 
cerei eífa   fera. 

Sabe  Esfuziote. 

Esfuz.  Vamos   por  aqui  ,  faia  o  que   fahir. 

EJconde-fe  Dédalo  :  poem-fe  Tezeo  a  traz  do 
baftidor  ,  por  onde  fabirâ  Esfuziote  com  aca- 
ra para  o  povo ;  e  ao  fabir ,  Tezeo  o  invejte 
repentinamente ,  e  luta  com  elle. 

Tezeo.  Morrerás  ,  ó  monftro  ,  defpedaçado  em 
meus  braços. 

Esjuz.  Ai  de  mim  5  que  cahi  i*as  garras  do  Mi- 
notauro !  Quem  me  acode  !  Te- 


78  Labyrintbo 

Tezeo.  Efte  he  Esrfuziote  :  ora  mui  eíficaz  hc 
huma  fantafia  !  á  pirt. 

Esfuz.  Ai  de  mim  ,  que  memetteo  agarra  em 
cheio  pelo  vazio ;  eu  me  finto  molhado  ,  não 
fei  fehe  fangue  ,  fuor  ou  outra  coufa  mais  in- 
ferior,     • 

Zarga  Teze&  a  Esfuziou ,  e  efte  eftarã  com  as 
mãos  no  rofto. 

Tezeo.  Esfuziote  ,  não  te  aíTuftes. 

Esfuz.  Ai  que  o  Minotauro  já  me  fabe  o 
nome  ! 

Tezeo.  Não  me  rcfpondes  ?  Olha  para  mim. 

Esfuz.  De  burro  que  eu  tal  olhe ,  quando  nem 
pintado  o  quero  ver. 

Tezeo.  Que  teus  ,  que  ficafte  immovel ! 

Esfuz.  Eu  bem  fei  o  que  tenho.  Só  a  voz  que 
elle  tem  me   faz  amedremar.  â  part. 

Tezeo.  Deixa  loucuras  :  dize-me  ,  quem  te  trou- 
xe ao  Labyrintho  ? 

Esfuz.  Os  meus  peccados  veniaes  ,  que  agora^ 
são  morcaes. 

Tezeo.  Falia  ,  fenão  te  defpedaço  aqui. 

Esfuz.  Senhor  >  voíTa  monftrofidade  não  me  fa- 
ça pergunras  ,  que  eftou  com  a  lingua  pega* 
da  ao  ceo  da  boca ;  deixe-me  hir  embora  en> 
corrozia  ,  antes  que  o  medo  deftempere  em 
alguma  defeortezia  ',  pois  não  he  razão  que 
depois  de  comer  hum  Príncipe  ,  queira  encher 
o  feu  bandulho  com  a  carne  dura  ,  e  ma- 
gra pelhancra  de  hum  lacaio. 

Tezeo.  Quem  cuidas  tu    que  fou  eu  í 

Esfuz.  Eu  bem  o  fei* 

Tt« 
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Tezeo.  Pois  fabc   que  não  fou   quem  tu  cuidas. 

Es  faz.  Pois  quem  he  í  Quem   he  \ 

Tezeo,  Olha  ,  e  veras. 

Esftíz.  Senhor  medo  ,  com  licença  ,  deixe-mô 
abrir  piícamente  os  olhos.  Ah  que  d?£lRei 
que  he  a  alma  de  Tezeo  !  Ai  que  eftou  fei- 
to hum  tremedario  !  Tira  a  mãodos^  olhos. 

Tezeo.  Nefcio  :  que  alaridos  são  eíTes  ? 

Esftíz.  Famafma  ,  chiméra  ,  fombta  ,  illuzão  , 
coco  ,    e   papão  ,  que  he   o  que  me  queres? 

Tezeo.  Olha  que  fou   Tezeo. 

Esjtn.  Tanto  fortins  ',  náo  te  chegues  a  mim  , 
alma  vadia  ,  errante  ,  e  vagabunda. 

Tezeo.  Vem  cá  s  não   fujas. 
Sabe  Dédalo. 

Dedal.  Esfuziote  ,  eu  aqui  eftou  também  ,  não 
cuides    que  Tezeo    morreo. 

Tezeo.  Graças  aos  Deofes  que  ainda  eftou  vivo. 

Esftíz.  Eu  bem  fei  que  as  almas  nunca  morrem. 

Tezeo.  Bafta  que  cuidafte  que  eu  era  morto  i 
Certamente  que  o   teu  medo  te  allucinou. 

Esfuz.  Eu  ,  Senhor  ,  vendo  que  te  chegavas 
para  mim  ,  que  havia  fuppor  ,  fenão  que  eras 
coufa  ma ;  porque  coufa  boa  nunca  para  mim 
fe  chegou  ? 

Tezeo,  Como  te  atrevefte  a  penetrar  até  o  centro 
do  Labyrintho  ?  Não  cuidei  que  tinha  valor 
para  tanto. 

Esfuz.  Se  eu  fora  lifonjeiro  ,  bem^te  podia  di- 
zer ,  que  quiz  vir  acompanhar-te  nas  tuas  pe- 
nas ,  para  ajurda-te  a  matar  o  Minotauro  :  po- 
rém ^    Senhor  ,   a  minha    fraqueza    he  tal  , 

<jue 
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que  me  não  pôde  deixar  mentir  ;  e  foi  o 
cafo :  Depois  que  te  rrouxerão  para  o  La- 
byrintho  ,  como  o  boi  folco  lambe*fe  todo , 
não  me  pezou  o  pé  huma  onça  ,  e  como  tal 
de  hum  pulio  entrei  por  huma  porca  ,  fahi 
pela  outra  ,  andei  ,  defandei  ,  corri  ,  defcor- 
ri  para  dentro  ,  para  fora  ,  daqui  para  alli  , 
até  que  dei  comtigo  nefte  lugar ,  nefte  Laby- 
rimho  ,  nefte  diabo  ,  que  bem  efcufado  era 
que  o  Senhor  Dédalo  fabricaíTe  eftes  enredos  > 
mas  por  donde  cada  hum  pecca  ,  por  ahi  paga» 

Dedal.  Já  por  meu  mal  me  náo  poffo  eximir 
deíTa  cenfura. 

Tezeo.  Ainda  te  não  fei  encarecer  a  artificiofa 
máquina  defte  portento  ! 

Esjuz.  Também  o  filho  da  puta,  que  tal  fez, 
merecia  as  mãos  cortadas. 

Tezeo.  E  que  inovas  me  dás  de  Ariadna  ?  Sen- 
te  muito  a   minha  auíencia  ? 

Esftiz.  Muito ,  e  com  tanto  extremo  ,  que  efta 
noite  fazem  hum  faráo  por  exéquias  da  tua 
morte. 

Tezeo.  Cruel  he  a  fua  condição  !  Pois  não  te 
failou   em   mim  ? 

Esftêz.  Nem  faltar  niíTo  he  bom  ,  e  mais  ago- 
ra que  anda  hum  rum  rum  em  Palácio  ,  que 
Lidoro  cafa   com  Ariadna. 

Tezeo.  Ai  infeliz  ,  que  fe  eu  hei  de  ter  vida 
para  ver  a  Ariadna  em  poder  de  Lidoro  ,  não 
refiftirei  ao  Minotauro ;  que  antes  quero  que 
a  fua  fúria  me  devore  ,  do  que  os  zelos  me 
defpedacem ! 
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Esfuz.  Pois  ainda  o  Minotauro   eftã  vivo  í 

Tezeo.  Ainda  ;    c  do  feu  furor    me  não  hei  de 

eximir. 
j  Esjuz.  Bem  aviados  eftamos  !  O  Minotauro  vi- 
vo ,  e  eu  aqui  !  Pois  com  licença  ,  que  eu 
me  não  quero  minotaurear  sgora  ,  nem  ef- 
perar  pela  morte  aqui  a  pé  quedo  ;  pois  eu 
cuidava  ,  que  cftavas  vivo  ,  por  teres  morto 
ao  Minotauro. 

"Tezeo.  Aonde  has  de  hir  ,  que  o  podes  encon- 
trar í  Não  te  acobardes  eítando   comigo. 

Esfuz.  Por  ventura  VoíTa  Alteza  he  alguma 
coura  dama. ,  ou  faia  de  malha  ,  que-me  fa- 
ça impenetrável  aos  dentes  nanotaurinos  ?  E 
quando  alíim  feja  ,  fe  quizermos  furtar-lhe  a 
volta  ,  e  fugir ,  como  nos  havemos  efeafeder 
daqui  fora  ,  fe  em  cada  paíTo  encontramos 
mil  barafundas  ,  e  circumloquios  ? 

Dedal.  Mais  fácil  fera  matarão  Minotauro,  que 
atinar  com  os  caminhos  intrincados  dô  Laby- 
rintho. 

Tezeo.  De  hum  ,   e  outro  me  verás  vifloriofo. 

Esfuz.  A  mim  também  não  rne  cheira. 

Tezeo.  Para  qiíe   o   faibas  ,  attende. 

Canta  Tezeo  a  feguinte  Ária ,  e 

RECITADO. 

Nunca  piedofo  o  Ceo  a  hum  defgraçado 
Negou   favores  ds  hum   ditofo  aufpicio, 
Pois  com  anticipadas  influencias, 
Antídotos  prevenio   a  meus  pezares  , 
Dando-me  Fedra  a  inchiftria  peregrina 
Tom.  II.  F  Do 
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Do  triunfado  horrendo  Minotauro; 
Quando  Ariadna  com  fubtil   idéa 
O  fio  me   adminiftra  , 
Que  tecido  farol  neftes  horrores 
Me  guia  o  paffo  em  tanto    Lábyrintho. 
Mas  ai,  bclia  Ariadna  !  Se  piedoía 
Me  dás  a  liberdade  , 
Inúteis  coníidero  os  teus  favores  ; 
Porque  em  tanta  afpereza  , 
Mais  cativo  me  tem  eíTa  belleza. 

A    R    I     A. 

Vem ,  ó  monftro  ,  a  lacerar-me  , 

Vem  ,  cruel  ,  a  devorar-rne  ; 

Porém  não  offendas 

Com  fúria  inhumana 

A  bella   Ariadna  , 

Que  dentro  em   meu  peito 

Se  oíhnta  feliz. 

Se  morto  me  vires  , 
Só  quero     que  entendas  , 
Que  tu  me   não  matas , 
Amor  ido  "fim. 

Esftiz.  Ainda  que  mo  diga  cantando  ,  ou  cho- 
rando 5  eu  vou-me  ,  que  não  quero  eftàr  aqui 
hum  minuto  por  amor  do  Minotauro. 

Vai  andando. 
Ao  ir-fe  JEsfuziote  3  fabe  o  Minotauro ,  €  o  atro- 

pella  j  c  lata  com  Tezco. 
Esjttz.  Mas  ai  ,    que  elle  he  comigo!  Senhor 
Minotauro  a  olhe    que    eu   não  fou  dos  fete 
do  tributo.  Ai  ,  ai  >  ai. 

TV 
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%e%eo.  0>  rn  vivo  fepuldiro  de  Acheniônfes  , 
hoje  pagaras  com  a  vida  os  rmies  que  cens 
caufado. 

Dedal.  Aqui  me  tens  em  tua  defenfa. 

Tezeo.  Retira-te-,  Dédalo,  que  eu  fò  doma- 
rei o  íuror  deite  monftro. 

Esftiz.  I  To  ,  i(To  \  com  elle  ,  e  náo  comigo. 

Tezeo.  Por  mais  que  empenhes  a  tua  fúria  ,  hei 
de  triunfar  de  tua  crueldade  ,  apertando-te 
em  mzus  braços  ,  até  que  exhales  o  alento. 
Cabe  o  Minotauro  na  mina  com   bramidos. 

Dtd-xl.  O5  femper  efclarecido  Tezeo  ,  agora 
vejo  ,  que  ainda  o  teu  valor  he  maior  ,  qua 
a  xui  fama. 

JEsfxz.  Qh  fempre  tremebundo  Esfuziote  !  ago- 
ra vejo  ,  que  o  teu  pavor  ainda  he  maior , 
que  o  Minotauro. 

Tezeo.  Releva-me  ,  Fedra  ,  defprczar  para  a 
morre  do  Minotauro  o  piedoío  remédio,  que 
me  adminiftrafle  -y  que  feria  injuria  do  meu 
valor  bufcar  fora  de  mim  induílrias  para  ven- 
cer ;  porém  fempre  no  meu  agradecimento 
fica  recompenfada  a  tua    £enerofidade. 

Bsfuz.  Diga-rne  ,  Senhor:  dar-fe-ha  cafo  ,  que 
a  bichinha  nád  ficaííe  bem  morta  ,  e  que  pof- 
fa   refurgir  aaquella   buraca  ? 

Tezeo.  Com  tal   vigor  o  aperrei  em  meus  bra- 
ços ,  que  nelles  expellio    o  feu   vital    alento. 
Esfuz.  Quem  me  dera  ter  hum  abraço   deíTes  , 

para  dar  ao  meu  amigo   Embaixador. 
Tezeo.    Esfuziote.   ja  que   os  aftros  re  deftiná* 
rão    para  companheiro    de  meus  infortúnios  9 
F  ii  que- 
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quero  valer-me  de  ti  para  outra  empreza  má** 
ior  ,  que  a  do  Minotauro. 

Esjuz.  Senhor  ,  fe  eu  n?o  pude  com  a  menor  , 
como  hei  de  poder  com  a  maior  ? 

Tezeo.  Para  communicar-me  com  Ariadna ,  pa- 
rece que  amor  te  conduzio  a  efte  Labynn- 
iho.  Ruído. 

Dedal.   Pizadas   ouço  ,  parece  que  vem  genre. 

Esfuz.  Senhor ,  não  fera  licito  que  te  vejão  , 
pois  todos  te  julgáo  morto. 

Tezeo.  Dizes  bem:  Dédalo,  aonde  nos  efcon- 
deremos  i 

Dedal.  No  concavo  defta  diáfana  columna  ha 
hum  pequeno  ,  e  limitado  gabinete  ,  donde 
muito  apenas  cabem  duas  peíToas  ,•  no  qual 
nos   poderemos  efeonder. 

Tezeó.  Pois  vamos  depreffa  ,  que  o  rumor  já 
vem   perto. 

Esfftz.    Efcondão-fe  cobardes,    que  eu  fó  refif- 
tirei   aos   Minotauros. 
Efcoridem-fe  Dédalo   ,    e  Tezeo  atraz  da  co~ 

\umna  ,  que  ha  no  meio  do  Labyrintbo  ,  e  fahe 

Taramella   com  huma  banda  Azul  na  mão. 

Taram.  Quero  obedecer  a  Ariadna  ,  fó  para 
inveftigar  os  meus  ^elos  :  mas  entre  tanto 
enleio   aonde  acharei  a  Tezeo  : 

Esfuz.  Ay  que  he  Taramella  em  carne ,  que 
me  vem  bufear  em  offo  de  correr  !  e  fem 
duvida  que  a  induftria  de  fazer-me  Príncipe 
a   tem"  feiro  andar  numa  dobadoura. 

Taram.  Más  elle  ahi  eflá  :  ah  fementido  Prín- 
cipe ,    já  vejo    que  he  certa   a  tua  falfidade. 

Es- 
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Esfuz.  Taramella  ,  jà  fei  que  o  làbyrintho 
da  tua  faudade  te  trouxe  por  teu  pé  a  efte  f 
aoncje  por  ri  duas  vezes  me  confidero  per- 
dido. 

Taram.  Para  que  he  Iifongeiro  !  Logo  me  pa- 
receo  ,  que  o  feu  amor  era  fingido.  Se  adora 
a  Ariadna  ,  para  que  me  engana  i  E  fe  ella 
o  bufca  ,  para  que   me  perfegue  5 

Tezeo.  Que   he  o  que  ouço  ?  á  p. 

Esfuz.  Menina  ,  iílo  são  tramóias  de  tua  tia, 
■por  ver  fe  nellas  efcorrega  o  arlequim  de 
meu  amor. 

Taram.  Ainda  fe  atreve  a  negar,  que  adora  a 
Ariadna  ? 

Esfuz.  Eu  a  Ariadna?  Apello  eu!  He  mulher 
que  nunca  me   cahio   em  graça. 

Taram.    Sim  ,  que  Ariadna  havia  de    fazer  ex-* 
ceíTos    por  quem    a  náo   requ:íhílè    primeiro 
muito  bem. 

Esfiíz»  Se  ella  para  querer-me  achou  motivos 
na  minha  gentilomeza  ,  que  culpa   tenho  eu  ? 

Tezeo.  Que  enigma  fera  eite  de  Esfuziote  com 
efta   moça.  ã  pnrt. 

Taram,  Bem  fei  que  ella  he  huma  Princeza, 
e  eu  huma  criada  ;  mas  tenho  a  confolaçáo  , 
que   eu  o  não  roguei  para  que   me  quízeíTe. 

Esjtiz.  Taramella  ,  náo  venhas  a  arengar :  tan» 
ro  fe  me  dá  a  mim  de  Ariadnas  ,  como  da 
lama  da  rua.  Tu  cuidas  que  cu  faço  cafo 
de  Princezas  ?  he  engano;  pois  mais  me  re- 
gala hu-ria  fregona  defenxovalhada  ,  que  os 
melindres }  e  filetarias  de  hurna    Princeza. 

74- 
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Taram.  Nada  diíTo  me  entra  cá  ,  pois  eu  conhe- 
ço o  génio  de  Ariadna  ,  e  lei  ,  que  fem  a 
requeftar  lhe  não  Havia  mandar  efta  banda , 
para  com  ella  hir  ao  íario  ,  que  fc  faz  em  Pa- 
lácio efta  noite.  Da  a  banda. 

Tezeo.  Tomara  jà  faber  que  banda  fera  efta 
de  Ariadna  ?  í  part. 

Esfuz.  Pois  Ariadna  manda-me  efta  banda  ?  Dar- 
fe  ha  cafo  que    me  namore,  fem  eu  o  faber? 

Taram.  Não  fe  faça  de  novas  ;  e  para^  que  ve- 
ja ,  que  a  mim  me  não  engana.,  vá,  vâ  ao 
faráo  ,  café  com  Ariadna  ,  que  eu  me  vin- 
garei em  pedir  juftiça  ao  Ceo  contra  hum 
faifo  enganador.  Juftiça!  juftiça!  Vaufe. 

Esfuz.  Efpera  3  Taramella  ,  náò  feches  a  porta 
â  minha  innocencia. 

Sabem  Tezeo  ,  e  Dédalo. 

(  ■ 

Tezeú.  Larga  efTa  banda  ,  infolente. 

Esfuz.  Por  todas  as  bandas  me  vejo  combatido  , 
ahi   eftá  a   banda.  M  a  banda. 

Tezeo.  Que  dizia    de  Ariadna  eíla  mulher  l 

Esfuz.  Foi  galante  caio  !  Supponho  que  en- 
tendeo  que  eu  era  Tezeo  pelo  circunípefto 
da  minha  perfonagem  ,  e  da  parte  da  Senhora 
Ariadna  deo-mc  efta  banda  ,  para  que  com 
cila  íofTer  ao  faráo  ,  que  íe  faz  efta  noite 
em  Palácio. 

Tezeo.  Affim  fera  ;.  porém  fe  cuidava  que  tu 
eras  Tezeo  ,  corno  te  dava  ciúmes  ,  e  indi- 
gnada contra   ti    foi   pedindo    juftiça. 

E$fo&-lSo  mçímo  cftava  eu  para  te  perguntar 
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agora.    Dar~fe-ha   cafo  ,    Senhor  ,  que  VoíTa 
Alteza  algum    dia  bichancreafíe  cíta  criada? 

Tezeo.  fifHs  louco  ?  Mas  cu  para  que  íhe  davas 
fatis facões  i 

Esfitz.  Porque  entendendo  ,  que  VoíTa  Alteza 
tinha  tinha  de  amor  com  efta  nbujenta  ctia- 
dí  ,  não  quiz  dáixaíle  de  comer  por  mal  co- 
zinhado ;  e  aííim  lhe  fui  refpondendo  a  tro- 
xí  mexe. 

7ez?o.  Não  te  quero  apurar  mais  por  ora  ;  e 
píis  tCu  he  a  primeira  fortuna  3  que  amor 
ne  facilita  ,  vamos  ,  Dédalo  ,  a  procurar 
nafeara  ,  que  quero  hir  ao  faráo  ,  que  com 
dia  de  ninguém  ferei  conhecido  ,  e  fó  de 
Àrbdna  pela  diviía  defiá  banda. 

H?wz.  Giribanda  aie  parece  ifto  :  oh  queira  Jú- 
piter ,  que  nefla  dança  não  haja  algum  con- 
tratempo da  fortuna. 

Tezeo.    Vamos  ,  não  nos  dilatemos. 

D>dal.  Sempre  ficerei  temendo  rão  fe  te  que- 
bre  o  fio  ,  e  te  percas  no  Labyrimho. 

Tezeo.  Quem  com  favores  me  alenta  ,  também 
;om  cautelas  me  defende  deííe  cuidado.    Fai~fe. 


SCE- 
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SC  E  N  A    III. 

Sala  ,  e  huma  cadeira.  Sahem  Tebandro  com 
mafcara  cabida  ,  e  Lidúro  femella  ,  e  depois 
põem  Tebandro  a  mafcara  \  e  no  jim  fe  :or- 
rerã  a  corrediça  do  meio  ,  e  apparecerã  tida 
a  Sala ,  em  que  haverá  huma  meza  cotnjof- 
ta  em  jdrma  de  banquete. 

.  I  f       ' 

Tebajld.  y  Idoro  ,  vós  fem  mafcara  ,  qian- 
jL/  do  todos  já  vimos  caminhando  a 
eíle  lu^ar  do  farão  ! 

Lidor.  Deixa-mc  ,  Tebandro  ,  voar  nas  azas  oas 
minhas  penas  aos  incultos  defertos  da  Lybia  y 
aonde   não  hajáo  memorias  defte  infeliz. 

Teband.  Não  defprdzeis  efta  occafião  em  que 
as  Infantas  também  danção  ,  para  que  no  cor- 
tafto  de  tanta  neve  podais  mitigar  os  incer- 
dios  do  voíTo  ardor. 

Lidor.  Náo  quero  merecer  ao  rebuço  da  mrat 
cara ,  o  que  fem   ella  não  alcanço. 

Teband*  Também  eu  vivia  na  mefma  defefpe- 
ração ;  porém  Fedra  compadecida  dos  golpes, 
que  a  fetta  de  amor  fulminou  em  meu  co- 
ração 5  para  ligar  as  faidas  me  enviou  eta 
banda. 

Lidor.  Goza  tu  ,  ó  Tebandro  ,  eíTa  fortuni  , 
pois  fofle  mais  feiiz  no  teu  amor  ;  que  ea 
tiefenganado  ,  por  náo  morrer  muitas  vezrs  , 
hirei  morrer   huma  fó.  Faife. 
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Vão  Jabindo  Ariadna  ,  Fedra  ,  Sanguixuga  ,  e 
Taramella  com  mafcarilbas ;  põem  Tebcwdro 
a  fua  \  fahe  El  Rei  fem  ella  ,  que  Je  ajfénr 
tara  ;  e  em  quanto  vão  fahindo  ,  cantar-fe* 
ba  o  feguinte. 

COR  O. 
Numa  alma  inflammada 
De   amor  abrazada 
Cruel   labyrintho 
Fabrica  o  Amor. 

Porém  cjuem   efpêra 
O  bem  de  huma  fera  , 
Acertos  de  hum  cego  , 
De  hum  monítro   favor  ? 
Rei.    He  tal  o  prazer  ,   que  tenho  de  ver  vin- 
gada a  morte  de  Androgeo  com   a  de  Tezeo  , 
que  não  cabendo    cm  meu  coração  ,  o  inten- 
to publicar  nefta  exterior  alegria. 
Fedra.  Já  alli  divifo  a  Tezeo  pela  fenha  da  ban- 
da branca  ;  defejára  me  tiralTe    a  dançar,  a  p. 
Ariad.  Ainda  náo  vejo  a  Tezeo  aqui  ;  fem  du- 
vida   fe  quebraria    o  fio   no  Labyrintho*    Oh 
quantos  íuftos  padece  quem  ama  !         a  paru 
Sang.  Quem   pudera  conhecer  ao  Embaixador  , 
que  o  havia  de  facar  a  paíTeio.  ã  paru 

Taram.  Se  Tezeo  me  foffe  amante  leal ,  para 
bem  náo  havia  de  vir  ao   faráo.  á  paru 

Sabe  Tezeo  com  mafeara. 
Tezeo.  A  bom  tempo  chego  :  quem  pudera  co- 
nhecer a  Ariadna  !  ã  paru 
Ariad.  Alli    vejo  Tezeo ;  jâ  defeançará  o  meu 
coração.  Á  paru 

T& 
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Taram.  Aquelle  da  banda  azul  he  Tezeo  ,  que 
fem  elia  o  não  conhecera  ;  e  pois  tão  ga- 
lhardamente fe  foube  disfarçar  ,  cercos  são  os 
meus  males.  «  ã  part. 

Sabe  Esf/iziote  còm  mafcara  muito  horrenda. 

Esfaz.  Só  agora  que  tapo  o  rofto ,  he  que  te- 
nho cara  de  apparecer.  Queira  Deos  me  não 
perca  nas  voltas  de  Andreza. 

Sang.  Ai  que  galante  mafcara  entrou  agora  ! 

Rei.  Dê  principio  ao  faráo  a  canora  armonia 
dos   inftrumenros. 

Teband.  Seja  eijí  o  primeiro  ,  que  na  ordem  do 
amor  devo  preferir  a  todos.  Aquella  fem  du- 
vida  he  Fedra  ;  dançarei  com  ella. 

Fedra.  Fortuna  foi  oconhecer-me  Tezeo.     ã  p. 

Teband.  Galharda  Ninfa,  a  permittida  faculdade 
defta  occafião  feja  o  indulto  defte  atrevimento. 

Fedra.  Sc  a  occafião  o  permute  ,  não  pode  a 
vontade  deixar  de  obedecer. 

Danção  ,  e  cantão  os  dom  o  [eguinte 

MINUETE, 

Teband.      Inda  não  creio 

O   bem  que  gozo: 

Serei  ditofo 

No  meu  amar  ? 
Fedra.        Eftas  as  voltas 

São  da  fortuna  t 

Sorte  opportuna 

Amor  te  dá. 
Teband.      Serás  amante  í 
Fedra.    Serás  confiante  í 

Am- 
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Ambos.    Efta  conítancia 
Firme  fera. 

Fedra.  A'  manhã  á  noite  te  èfpero  na  fala  dos 
enganos  do  Labyrintho.         á  part.  para  Teb. 

Teband.  Amor  ,  tanta  fortuna  junta  3  temo  me 
mate   o  gofto  de  pcíTuillas.  aparte. 

Rei.  Quem  dançou  com  Fedra  ,  fem  duvida  foi 
Tebandro  ,  e  o  fez  galhardamente.         ã  part* 

Faz  Ariadna  acenos  para  Tezeo. 

Tezeo.  Aquella  por  acenos  me  diz  atire  a  dan- 
çar j  fem  duvida  he  Ariadna,  que  me  co- 
nheceo  pela  banda.  Oh  que  vagarofos  são  os 
paíTos  de  hum  acelerado  defejo  !  Formofa 
Ninfa  ,  para  que  me  não  perca  no  labyrintho 
da  dança  ,  permitti  que  o  norte  de  voílas 
luzes  feja  o  índice  de   meus  acertos. 

d  part.  para*  Ariad. 

Ariad.  Bem  he  que  aprendais  acertos  neftc 
Labyrintho,  para  que  no  de  amor  náo  vos 
percais.  a  part.  para  Tezeo* 

Danção  y  e  cantão  os  dons  ofeguinte 
MINUETE. 
Tezeo.        Na  pura  neve 
De  teus  candores 
Os  meus  ardores 
Se  ateão   mais. 
Ariad*         Se  eíTa  ventura 
Feliz  alcanças  a 
NeíTas  mudanças 
Temo  o  meu  mal» 

Te- 
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Tezeo.        Serás  amante  ? 
Ariad.     Serás    confiante  i 
Ambos.    Efta  conftancia 
Firme  fera. 

Ariad.  Na  Sala  dos  enganos  efpera-me  ã  ma- 
nhã a  cftas  horas.  a  part.  para  Tezeo. 

Tezeo.  Ao  meu  defcjo  ,  e  ao  teu  preceito  obe- 
decerei. 

Rei.  O  que  dançou  agora  com  Ariadna  ,  feria 
Lidoro.  Quem  me  dera  ver  já  concluídas  cf- 
tas ditofas  núpcias  a  part. 

Esfuz.  Aquella  das  anc2$  roliças  he  TaramcIIa , 
e  ainda  que  o  não  feja  ,  como  imaginado 
facit  caafam  ,  fupponho  que  he  ella ;  e  já 
que  he  menina  do  açafate  ,  dançarei  com  el- 
la hupia  giga.  Senhora  mafcarada  ,  aqui  to- 
dos fomos  huns  5  erga  o  rabete  ,  e  vamos 
dançando. 

Taram.  Bem  condizem  as  palavras  com  o  gef- 
to  ;  tenho  entendido  ,  que  em  tudo  he  ridículo. 

Esfuz.  Ella  he  fem  duvida  ,  que  agora  a  co- 
nheço melhor  peio  falfo  metal  da  voz  :  ora 
entiricemo-nos  em   forma  dançatriz. 

ÁRIA     A    DUO 

Em  forma  de  Minuete. 

EsjUZ.     Inda  que  gaíle 

Duzentas  folas  , 

Mil   cabriolas 

Por  ti   farei. 
Taram.  Ai  que  bichancro! 

Que 
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Que  horrenda  cara! 
Quem  lhe  cafeára 

Hum  cambapé.    Faz  Esj.  que  tropeçai 
Esfuz.   Dá-me  eíTa  mão  , 

Para  me  erguer. 
Taram.  Vá-fe  dahi  , 

Quem  he    voflé  ? 
Esfuz.   Sou  quem  por  ti 
Mil  cabriolas 
Juntas  farei  \ 
Queres  tu  ver  ? 
O  a  lá  vai , 

Huma  ,  duas ,  e  três  3  e  quatro  ,  e  cin- 
co ,  e  féis.  Em  pulos. 
Ambos.   Mui  buliçofo 
Tens  efle  pé  ! 
Rei.   Bafta  ,  demos  por  acabado  o  faráo.  Olá  ; 
preparem-fe  as  mezas  ,  pois  quero  banquetear 
eíh  noite  aos  Príncipes. 
Taram.  Vamo-nos  ,  tia  ,  que  os  Príncipes  que- 
rem cear*    Ah   falfo  Tezeo  ,    eu  me  vingarei 
de  ti.                                      ã  paru  evai-fe. 
Sang.  E  que  fe  paíTafTe  a  noite  fem  haver  hum 
Embaixador  5  que  comigo  dançaíTe  ,  para  mof- 
trar  as  minhas  habilidades  !  Paciência  ,   vamos 
a  codear.                                   ã  part.  e  vai-fe. 
Corre- fe  a  corrediça   do  meto  ,    apperecs  huma 
mezd  3  e  tirão  todos  as  mafearas  ,  excepto 
Tezeo  ,  e  Tebandto. 
Rei.  Príncipes  ,  tirai   as  mafearas  ,  que  não  ha- 
veis de  comer  com  ellas, 
TtMOi  Eft<m   perdido  j    fe  EIRei  teima  ?   em 

<gée 
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que  nos  defeubramos ,  ppis  já  me  não  poflò 
retirar  ,  fem  que  me  veja  ,  e  fe  me  for  á 
fua  vifta  ,  talvez  que  mo  náo  confinta.  Quem 
]á  mais  fe  vio  em  tão  apertado  lance!  ã  part. 

Fedra.  Ai  de  mim  ,  que  fe  Tezeo  tira  a  maf- 
cara  ,  EIRei  o  conhece  !  Não  tires  a  mafea- 
ra, que  nillo  eftà  a   tua  vida. 

á  parte  para  Teband. 

Teband.  A  minha  vida  ?  Não  entendo  a  Fedra. 

ã  part. 

jiriad.  Que  fera  de  Tezeo  ,  fe  EIRei  porfiar 
em  que  tire  a  mafeara  ?  Tezeo  ,  não  tires  a 
mafeara ,  que  primeiro  eftá  a  tua  confervação. 

ã  parte  para  Tezeo. 

Tezeo.  Bem  fei  ,  mas  que  hei  de  fazer  ? 

Rei.  Que  he  ido  ,  Lidoro  ?  Que  he  i(To  ,  Teban- 
dro  ?  não  tirais  as  mafearas  ?  Recufais  o  meu 
convite  í 

Esfuz.  Eu  por  mim  ,  Senhor,  fem  preceito  de 
Voíla  Mageftade  jà  tirei  a  mafearilha  ,  fe 
bem  que  para  taes  funções  ainda  com  maf» 
cara  mafeára. 

Xeband*  Fedra  me  diz  que  não  tire  a  mafea- 
ra ,  e  EIRei  ordena  o  contrario  -,  como  ha 
de  ifto  fer  í  ã  parte. 

Tezeo.  Hoje  fera  a  minha  total  ruina.      a  part. 

Esfaz.  Não  te  difíe  eu ,  Çenhor  ,  que  temia 
nefta  dança  algum  contratempo  ? 

a  pari.  para  Tezeo. 

Rei.  EíTa  defobediencia  he  ludibrio  do  meu  de- 
coro. Que  receio  tendes  em  vos  defcobrires  ? 
Alguma  traição  indica  eíTe  recato  ,  c  efle  re- 
buço. Olà  da  minha  guarda.  Fe* 
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Fedra.   Ai  infeliz  Tezeo  ,    eu  me  vou  ,   antes 

que  os  meus  olhos  vejão  tal  defgraça.  Quem 

nunca  te  mandara  chamar !         ã  part.  e  vai-fe. 

Ariad.  Que  infelicidade!  a  paru 

Esfuz.  Eis-aqui  os  bailes  !    Coufa    de   pés  fem- 

pre  dá  na  cabeça.  â  part. 

Tanto  que  ElRei  chama  a  guarda  3  virão  dotis 

Soldados ,  e  com  elles  o  Príncipe  Lidoro  com 

ma/cara  ,  pela  parte  donde  ejia  Tezeo ,  e  ejle 

fe  hirã  logo ,    e  El  Rei  eftarã  virado    com  as 

coda  para  elle  ,  e  Tebandro  tira    a  maf cetra. 

Tezeo.    Agora  neíle  tropel ,    e  confuzão ,    me 

hirei.  Vai-fe* 

Lidor.  Não  pude  acabar  comigo  deixar  de  vir 

ao  farào  ;    mas  cuido    que  já  venho  tarde,  a  p. 

jiriad.  Já  fe  foi  Tezeo :  já  refpiro  com  focego. 

â  paru 
Rei., Agora  fará    o  rigor,  o  que  não   pode  o 

refpeito. 
Teband.  Aqui  não  ha  mais    que  obedecer.   Se- 
nhor,  Voíla  Mageftade  não  acuíe  de   remif? 
fa  a  minha  obediência  3  pois   eu.  . .  eu.  . . 

TirA  a  mafeara. 
Rei.  Efià  bem  ,  Tebandro.  E  vós  Lidoro  nem 
o  exemplo  de  Tebandro  ,  nem  o  meu  pre- 
ceito he  baftante  ,  para  que  acabeis  de  tirar 
a  mafeara  ?  Porém  não  deveis  de  fer  Lidoro  , 
que  a  fer ,  ferieis  mais  attento  ;  e  neíTa  fup- 
pofição  :  Olá ,  tirai  a  mafeara  a  eíle  homem  , 
para  que  depois  de  conhecido,  pague  com 
a  vida  o  feu  atrevimento. 
Lidor.    Senhor ,  que  diz  Voíía  Mageftade  ,    fe 

eu 
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eu  linda  agora   entro  ,  fem  que  em    nenhum 
tempo  folie  inobediente  a  teu  preceito  ? 

Tira  a  mafeara. 

RtL  Hí  boa  defeulpa  efta  ,  Lidoro  /querer 
contradizer  huma  decolar  evidencia. 

Lidor.  Hum  Príncipe  de  Epyro  náo  fabe  men- 
tir j  c  para  que  me  acredites  ,  pergunra-o  a 
eflfes  Soldados  ,  que  comigo  vieráo. 

'Sold.  i.  Aííim  he  5  Senhor,  que  o  Príncipe  LU 
duro  comnofeo  entrou. 

JEsjttz.  lífo  eftá  muito  bem  ,  mas  o  caldo  efta- 
rá  de  neve.  áptlrU 

jíriad.  Eítirno  que  fofle  Lidoro  o  culpado,  a  p. 

Rei.  Lidoro  ,  eu  creio  o  que  me  dizeis  *,  po- 
rém deixai  que  creia  também  aos  meus  olhos  , 
que   viráo  hum  maícara  dançar  com   Ariadna 

.  a  quem  mandei  íe  defcobriíTe  ,  cuja  defobedi- 
encia  foi  tal  ,  que  para  feu  caftigo  me  obri- 
gou a  chamar  a  eíles  Soldados  de  minha 
guarda. 

%'tdor.  Pois ,  Senhor ,  eu  não  dancei  com  Aria- 
dna' ,  que  a  minha  fortuna  fernpre  advería 
me  .privou  deíTe  bem,  por  náo  querer  confe- 
guir  favores  no  disfarce  de  quem  na  realida- 
de me  defpreza  ;  e  a  (fim  peço«te  ,  me  dês  li- 
cença para  retirar*me  á  minha  Corte  ,  que 
como  ha  em  Palácio  quem  dance  com  Aria- 
dna ,  e  ha  neila  repúdios  ,  que  me  defen- 
ganão  ,  baftante  motivo  parece  que  abona 
o  meu  retiro.  Qrser  ir-fe. 

Rei.  Náo  vos  aufenteis ,  Lidoro  ,  levando  hum 
efcrupulo  tão  indecente   ao  meu  decoro.    Eu 

yos 
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Vos  promôito  averiguar  quem  foi  o  que  dan- 
çou com  Ariadna  ,  para  o  que  empenho  a 
minha    Real    palavra. 

Esfuz.  IfTo  aííim  fera  ;  porém  a  fopa  esfriata  efl. 

jíriad»  Lidero  ,  fe  pelos  meus  defvi(3S  vos  au- 
fantais  ,  digo  que  tendes  razão  ;  porém  fem* 
pre  nndaftes  defeomedido  em  dizer  ,  que  ha 
cm  Palácio  quem  dance  comigo  ;  quando  não 
póJe  Haver  tão  atrevido  penfamento  ,  que  in- 
temaíTe  com  o  diilimuto  do  disfarce  aprovei- 
tar-fe  do  contacta  da  minha  mão  ;  pois  fó 
com  a  permittida  faculdade  d'ElRei  commec- 
terias  ,   com   eíTe  indulto  ,   eíTe   delicio. 

Lidor.  De  tão  ditofo  crime  defejâra  fer  o  cul- 
pado. 

Esfilz.  Senhores  ,  guardem  i(To  para  fobre  me- 
za  ,  pois  naquella  babylonia  de  paios  não  fal- 
tão  línguas  para  deslindar  eífe  novo  cáfo  da 
confeiendia. 

Rei.  Eu  confeíTo,  que  eftou  perplexo,  c  ainda 
não  poflTo  crer  que  não  dançaftes  com  Ariadna. 

Lidar.  Nem  ao  menos  pelo  veílido  pudeítes 
diílinguir  fe  me  paricia  cu  com  eíTe  mafeara  , 
que  dançou  ? 

Hei.  Como  já  os  annos  me  vão  privando  da 
perfpicacia  do  melhor  fentido  ,  não  fiz  apre- 
hensão  no  veftido  ;  diga-o  Ariadna  ,  e  Te* 
bandro. 

Teband.  Não  ha  duvida,  que  o  veílido  era  dif- 
ferente  a  cíle  de   Lidoro. 

j4riad.  Pois  a  meu  ver  nenhuma  differença  ti* 
nha  j  c  para  que  Lidoro  fe  não  atreva  em 
"Tom.  1L  G  mi- 
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minha  preíença  a  proferir  tão  inauditas  offfen- 
las  ,  VolTa  Migeííade  me  permuta  licença  > 
pois  que  náo  poíío  caftíj/ar  o  feu  atrevi  men- 
to  ,  ao  menos  rne  retiro  de  ouvir  tão  loucas 
palavras.  ^         Fai>fe. 

Esffiz.  Ocà  ifto  já  fe  não  pòue  aturar;  cu  náo 
hei  de  Ter  Tântalo  ,  ainda  que  efteja  no  In- 
terno ;  valhãc-rne  as  minhas  rapam  es  habili- 
dades ,  que  com  a  difputaíinha  em  nada  re- 
pa rão  a    eilas   horas. 

Efconde-fe  Esfmiote  debaixo  da  meza  ,  e  de 
quando  em  quando  deita  a  mão  em  hum  prato. 

Rei.   O  cafo  eftá  duvídofo. 

Esjaz.  Por  iílo  vou  commenrando.  Deita  a  mão» 

Rei.  Lidoro  ,  delcançai  ,  que  vos  prometto  ave- 
riguar quem  foi  ,  o  que  dançou  com  Aria- 
dna  ;  pois  a  não  feres  vós  ,  como  dizeis  ,  e 
náo  vermos  retirar-fe  o  outro  ,  que  fe  fup- 
põem  ,  náo  f^i  quem  poíTa  íer  ,  falvo  íe  foe 
o  vivo  morto  ,  que  o  Oráculo  prediííe  pawi 
total  extinção  do    Minotauro.  Fai-fe. 

Es f fiz.  IíTo  dizem  todos  á  boca  cheia.  Comendo. 

Teband.  Vou  confufo  ,  fem  faher  ,  porque  cau« 
fa   me  diria  Pedra  ,   que  me  não  defcobriíTe. 

ã  parte  e  vai-fe. 

IJdor.  Quem   vio  maior   confusão  ! 

Esfuz.  Pergunte-mo  a  mim  ,  que  eu  porei  ifto 
em   prams  limpos.  ã  part. 

Lidor.  Que  enleio  fera  efte  ?  Tudo  em  Crera 
ião  labyrinthos,  e  enigmas  !  Pois  affirmar  Fl- 
Rei  ,  que  eu  dancei  com  Ariadna  ,  quando 
vinha  para   elTe  effeito  ,    e  o  que  mais  he  , 

náó 
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naó  apparecèr ,  nem  faber-fe  quem  com  elía 
dançou  j  r*ão  fei  o  que  prefumo  ! 

Esjuzi  O   fupino  de  prefumo  he  o  prefunto  ,  e 

I     efte  que  não  he  máo  !  ã  parte. 

lÀàor.  Prefumir  em  Ariadna  ,  que  a  dmine  ou- 
tro amante  ,  he  defacerto  ,  por  não  haverem 
Crera ,  quem  a  mereça  :  eu  ,  vacilante  no 
Oceano  tempeftuofo  de  tanta  confusão,  não 
fei  difeemir  o  que    fera  ifto. 

Esfuz.  He  chouriço  ,  que  fabe  como  gaitas,   áp. 

Lidor.  Oh  nunca  caprichara  em  não  vir  ao  bai- 
le ;  que  fe  a  tempo  chegafle  ,  nunca  haveria 
quem  tanta  fortuna  canfeguíra  !  Oh  que  tor- 
mento me  penetra  o  íntimo  do  coração  ,  pois 
em  tanta  duvida  não  pclTo  defeifrar  a  caufa 
de  minhas  penas  íl 

Esfuz.  Na  verdade  ,  que  ifto  he  hum  bocado , 
que    fe  não  pode   tragar  :    valha   o  diabo  ao 

cofinheiro  5  qup  deixou  o  gallo   com  efporócs. 

\ 

Repete  Lidoro  o  feguinte 
SONETO. 

Se  efte  mal  ,  que  padeço  ,  hei  de  moftralío , 

Perifrazis   não  acho  a  definillo  ; 

Pois  quando  dentro  d'alma   fei  fentillo  , 

Balbuciente  he  o  gemido  a  declarallo : 

Por  mais  que   intento  em  vozes  defcrifrallo } 
Me  fuffoca  o  pezar  ao  proferillo  , 
Pois  contém  efte  mal  hum   tal  figillo  9 

[   Que  parece  he  deli&o  o  publicallo  : 

G  ii  Se 
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Se  o  tormento  ,  que  n^lma  fe  refurne  , 
Refide   inexplicável  cá   no   intcmor 
Do  pcico  3  donde  finto  hum  vivo  lume  : 

Somente  caberá   feu   mal   eterno  , 
Ou   na  língua   do   fogo  do   ciúme  , 
Ou  na  boca  voraz  do   mefmo  inferno. 

Esfuz.  Já  q  deu  o  mote ,  cá  vai  a  glofa.  Comendo. 

Sabe  Taramella. 

Taram.  Já  que  o  falfo  Tezeo  correfponde  a  Aria- 
dna  ,  pois  com  a  banda  5  que  lhe  dei  em  feu 
nome  ,  veio  ao  farho  ,  e  com  cila  donçou 
com  notório  defprezo  de  minha  pofloa  ,  que 
cfpero  ,  que  nie  não  vingo  eftorvando  os  in- 
tentos do  feu  amor  ? 

Esfnz.  Lá  vem  Taramella,  fe  me  náo  engano: 
e   como  vem  comifinha  ! 

Taram.  Senhor  LiJoro  táo  fó  por  aqui  a  eftas 
horas  ?  Já   me  náo  pergunta    por  Ariadna  ? 

Lidor.  Já  fe  acabou  efTe  cuidado  ,  que  como 
Ariadna  tem  quem  dance  com  ella  ,  não  he  mui- 
to   que  encontre    mudanças  na   minha  fortuna. 

Taram.  Tem  muita  razáo  VoíTa  Alteza  >  e  mui- 
to mais  dançando   com    quem  dançou. 

Esjtfz»    Temos  o  caldo    entornado  ,  que  a  mo- 

•  ça  he  capaz  ,  como  eu  aqui  faço  ,  de  dar 
com  a  lin^ua  nos  dentes.  à  paru 

Lidor.  Pois  ,  Taramella  ,  tu  fabes  quem  dançou 
com  Ariadna  ? 

Taram.  Se  guardas  fegredo  ,  eu  to  direi.  Zelos , 
he  tempo  de  derramar  já  tanto  veneno,     â  p. 

Esfttz.  Vcjáo  U  3  feaflim  como  me  deu  a  ban- 
da 
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da  no  Labyrintho  ,  fe  a  délTe  a  Tezco ,  que 
tal    feria  ? 

Lidor.  Dizc-mo  ,    Taramella  :  e  para  que   vejas 

,  o  meu  agradecimento  ,  ahi  tens  nefta  jóia  o 
anticipado  premio  do  meu  affe&o.     Dã  a  joid. 

Taram.  Ai  Senhor  ,  para  mim  náo  ha  mais  jóia  , 
que  o  feu  bom  modo  ,  e  cortezia ;  que  o  mo- 
do ,  com  que  fe  dá  ,  augmenta  o  valor  dá 
dadiva. 

Es  foz.  Porém   fempre   lambendo.  ã  part. 

Lidor.  Dize  ,  náo   tenhas  pejo. 

Eti\m.  Eu  cuido  ,  que  cila  eító  pejada  ,  pois 
a  vejo  em  termos  de  vomitar.  a  parte. 

Taram.  Vigie  náo  venha  Ariada  f  que  fe  me 
acha  fallando  com  VoíTa  Alteza  fó  por  fó  , 
me  matará  certamente;  pois  diz,  que  nem 
coufa   fua  quer  que   com   VoíTa   Alteza   falle. 

Lidor.   Podes  dizer  ,  que   ella  não   vem  agora. 

Taram.  Pois  ,  Senhor  ,  faberá  ,  que  quem  dart* 
çou  com  Ariadna.  .  .  .  ai  Senhor ,  veja  por 
íua   vida   não  venha  cila. 

Lidor.  Dize  que  não  vem  j  pois  quem  foi  ? 

Taram.  Foi  Tezeo. 

Lidor.  Tezeo  ?  Que  dizes  ?  Como  póJe  fer ,  fe 
elle  morreo  no  Labyrintho  ?  Vai-te  ,  e  deixa- 
me   com  effás  quimeras. 

Esf?i7>.  A  mulher  he  capaz  de  defenterrar  mor- 
tos. 

Taram.  Senhor  Lidoro  ,  Tezeo  não  morreo  : 
Ariadna  fe  correíponde  com  elle  ,  e  veio  ao 
baile  ,  e  por  final.  .  .  . 

Lidor.  Efpera  .  que  ahi  vem  Ariadna  por  aqu*U 
Ia  fala.  Ta- 
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Taram.  Ai  defgnçada  de  mim  3  fe  aqui  me 
vê  !  Efcondame  ern  algures. 

Esjnz.  Bem  haja  Ariadna  >  que  veio  ;  nunca  to 
pé  doa.  á  part. 

Lidor.  Em  quanto  ella  paffa  ,  efeonde^re  debai- 
xo daquella  meza  ,  que  de  outra  lorte  não 
podes  hir  ,  fem  que  te  veja. 

Taram.  Pois  eu  me  efeondo ,  e  avife-mc  quan- 
do  íe  vai. 

Esjiêz.  Anda  para  cá  ,  que  eu  te  perguntarei,  a  p. 

EJconde-fe  Taramclla  debaixo  da  meza  ,  donde 

ejtã  Esfuziote  ,   e  brigão  de  fone  ,  que  vf- 

rà  a  meza  ao  chão. 

Taram.    Ainda  eftou    fem  pinga    de   fangue  no 

corpo* 
Esfuz.    Aqui    fe  pagão  ellas ,    velhaca  ,  embuf- 

icira. 
Taram.  AS  ,  que  não  fei  quem  aqui  eftá  ! 
Esfuz.  Calate  3  marafona. 
Taram.  Ah   que   d'£lRei  ,  açuda-me  Senhor  IÂ+ 

doro  v  acuda-me  Vofla   Alteza.     Cabe  a  meza. 
Esfuz.  Antes  que    te  vejão  ,    Esfuziote,    vai-te 

esfuziando.  V&i-Çe. 

Lidor.  Quem  vai  ahi  !  Quem  he  ,  Taramella  ? 
Taram.  Elle  ahi  vai  ,  veja  fe  eu  fali  o  verdade  ? 
Lidor.  Irei  em  feu  fegui mento,  Qncr  ir-fe. 

Sabe  Ariadna. 
Ariad.  Em  feguimemo  de  quem  y  Que  foi  ifto  > 

Taramclh  ?  Que  difturbio  he  efte  ? 
Taram.    Vindo  levantar    a   meza  y   efíava   hum 
cão    roendo    hum  oífo  ;    foi   clj.e  3    que  me 

quei- 
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queria  levar  a  carne  da  perna  por  amor  do 
ciTo  ,  que  para  ambos  foi  de  correr  ;  cu  para 
fugir,  e  o  cáo  para  morder«me  \  c  com  o  me- 
do tropecei   na   meza  ,  c  veio   indo  ao   chão. 

Lidcr.  Que  não  pudcffe  diftinguir  quem  era 
o  que  fugio  !  Mas  quem  havia  de  fer  ferão 
quem  diíTe  Taramelia  ',  que  talvez  por  ciíc 
refpeito  vieíle  Ariadna  a  eíte  lugar  ,  eitorvan- 
do-me   o   feguiiío  ?  á  part. 

siriad.  Vai  chamar  quem  levante  a  meza.  Ou- 
ves ,  dirás  a  Tezeo  ,  que  fe  por  acafo  me 
não  ouvio  no  baile,  que  o  elpero  na  faiados 
enganos    á  manha    à  noite.  ã  pnrt. 

Toaram,  Eu   vou  ,   Senhora,    Olhs    o  negro  câo 

í  o  fufto  que   me   metteo  ! 

Lidor.  Cuido  ,  Senhora  ,  que  já  vindes  tarde  ; 
mas  quem   he  vivo  fempre   apparece. 

Ariad  Não  entendo  eíTa  nova  fraze  de  falíar-me. 

Lidor.  Náo  fem  caufa  erão  os  teus  defvios  , 
ingrata;  pois  defprezando  a  viva  conítanda  , 
com  que  te  adoro,  idolatras  a  hum  morto 
na  apparcncia  3  que  vive  em  teu  coração  na 
realidade. 

yíriad.  Ai   befgrada  !  Que  he  o  que  ouço  ?    ã  p. 

Lidcr.  Agora  morrerei  com  mais  fuavidade  ,  co- 
nhecendo a  cauía  de  teus  deívios  ;  mas  não  cie* 
feíperado  na  incerreza  da  caufa  de  reu  defdem. 

Ariad.  Como  defattento  a  meu  decoro  fabri- 
cais cm  voíTo  penfameruè  affoi  temerários  con- 
ceitos   ÍJldigr»os   de    minhi    foberania  ? 

Lidor.  Que  oiieila  faço  em  dizer,  que  amas 
a  Tezeo  5    e  que  foi  quem  ccmtigo  dançou 

d  tf- 


104  Libyríntho 

disfarçado?  E  fe  hum  Príncipe  como  Tezeo 
he  o  teu  emprego  ,  em  que  fe  pode  offen- 
der  o    teu  decoro  ? 

jiriad.  Que  mais  claro  o  ha  de  dizer  J  Louco 
Príncipe  ,  bem  fe  vê  que  todas  as  máqui- 
nas ,  que  fabricas  ,  sáo  fundadas  em  aéreas 
desconfianças  ;  pois  ainda  que  Tezco  podetfe 
refufeitar  agora  3  nem  vós  ,  nem  elie  ,  nem  nin- 
guém podia  contraftar  a  minha  ifençáo:  ide-vos, 
ide-vos  ,  bárbaro  >  temerário  ,  que  cilas  fingidas 
idéas   náo  podem   efeurecer  as  purezas  do  Sol. 

Lidar.  Advirti  ,  que  c  Sol  com  fer  puro,  náo 
deixou   de  amar    a  Daphne. 

jlriaá.  Ide-vos  ,  tenho  dito. 

Lidorm  Eu  me  vou  ;  porém  não  fei  ,  fe  me  tor- 
naras a  ver;  que  os  zelos  ,  em  que  me  abra- 
zo  ,  náo  cabendo  dentro  do  coração  ,  talvez 
facão  maior  eftrago  ,  do  que  imaginas,  Fai-fe. 

jiriad.  Ai  de  mim  ,  que  Lidoro  zeloío  ,  faben- 
do  que  Tezeo  he  vivo  ,  o  hirá  communicar  a 
EIRei  !  Que  farei  ?  Amor,  inrlue  acertos  a  meus 
intentos  ,  para  que  Tezeo  não  fique  oppri- 
roido  a  violências  de  hum  cé;>o  ciúme. 
Cama  Ariãdna  a  feguinte 

A     R     I     A. 

Confufe  ,  e  perdida  , 
Sem   alma  ,  e  íem  vida  , 
Alivio   em   meus  males 
Aonde  acharei  ? 

Se  a    infiel  ryrannia 
De  hum   cego   me  guia  , 
Em  tantos   enleios 
Que  acertos  terei  ?     Fai-fe.      SCE- 
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Gabinete  ,   e  ejpelbo  no  fim  delle.   Sabem   Te~ 
zeo ,  e  Dédalo. 

Dedal.     ^KJ  Otavel   foi  a  traçi  ,    com  que  te 
1^  lahiíie     do    faráo  !     E    pois    então 
lografte  elfa  fortuna  ,  náo   he  jufto  entendas  , 
que  fempre  terás  es  fados   propícios. 

Tezeo.  Nunca  me  vi  em  táo  evidente  perigo  ; 
porém  por  maior  que  feja  3  nunca  deixarei  da 
ver  a  Ariadna  \  que  hum  efpirito  armado  de 
amor  ,   náo    teme  as  iras  de  Marte. 

Dedal.  F.iTas  palavras  sáo  effeitos  de  hum  ju* 
venil  ardor  \  algum  dia  roputarás  ignorância 
o  meímo  ,  que  agora  julgas  diferiçáo:  di- 
ga-o  eu  >  quando  fabriquei  efte  Laby  rincho  y 
efpecialmente  cite  gabinete  ,  no  qual  empe- 
nhei com  particularidade  a  minha  feiencia  ; 
porém  o  que  naquelle  tempo  foi  vangloria  da 
idéa  ,  hoje   vejo    que, foi   erro  da  fantafia. 

Tezeo.  Em  todos  os  quartos  do  Labytintho  ad- 
miro tanto  artificio  ,  que  náo  íei  difeemie 
qual  he  o  melhor  ;  efte  nao  ha  duvida  que 
admira  ,  mas  náo    excede. 

Dedal.  Se  tu  ,  Senhor  ,  íouberas  a  virtude  qu£ 
cem  aquelle  efpelho  ,  verias  o  quanto  efte  ga- 
binete   he  digno    de    eftimação.- 

Tezeo.  Náo   me   dilates    o    gofto   de  fabeilo. 

Dedal.  Aquelle  efpelho  ,  que  aili  vez  ,  fica  fron- 
teiro áqueila  janella  ,  da  qual  ,  ainda  que  muw 

to 
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to  diftante  ,  fe  vem  os  jardins  de  Palácio  ; 
e  fem  embargo  da  fua  diftirteia  ,  he  tal  o 
artificio  com  que  fabriquei  eíTe  efpelho  ,  que 
aquelle  objefto  remoto  o  avifinha  tanto  aos 
olhos,  que  nelle  fe  diftingue  a  minima  flor 
daquelle    jardim:  repara  ,  e  vè. 

Tezeo.  Não  ha  duvida.  Que  ameno  penfil  !  Mas 
que  muiro  ,  fe  Ariadna  oftentando-fe  Flora 
deííe  jardim  ,  verte  de  purpuras  as  rofas  ,  e 
de  candores  as  alTuccnas  ! 

Dedal.  Conheces  quem  he  aquelle  ,  que  lá  v*m  ? 

Tezeo.  Já   vejo  ,    que  he  Lidoro  ,    e  tão  diftin. 
climente  ,    como   fe  eftiveíTè  aqui   comnofeo. 
Por  detraz  do  efpelho  apparece  Lidoro. 

Lidor.  Ainda  me  não  poíTo  capacitar ,  que  Te* 
zeo  he  vivo  ,  fó  pelo  leve  infor-me  de  Ta- 
ramella  ;  he  neceffario  maior  averiguação  pa- 
ra que  com  mais  certeza  o  communique  3  EU 
Rei  em  vingança  dos   meus  zelos  :  bem  fei , 

;  que  as  conjeòturas  são  efRcazes  ,  porqu?  ha- 
ver quem  com  Ariadna  dançafíe  ,  fem  que  fe 
viíTe  quem  foi  ,  e  logo  fahir  hum  homem  de- 
baixo da  meza  com  arrebatada  fuga  ;  ifto 
argue  huma  quafi  verofimilidade  ,  de  que  Te- 
zeo he  vivo  -7  porem  para  condemnar  não 
baftão  indícios. 

Dedzl.   Mui    trirte  ,  e  penfativo  eftá  Lidoro! 

Tezeo.  Sem  duvida  os  defvios  de  Ariadna  ,  são 
a  caufa  de    feus   pezares. 

Ded#l.  Lá  vem  Ariadna  ;  v*  que  mais  queres  ? 
Apparece  Ariadna   por  detraz  do  efpelho. 

Tezeo.    E  como    vem  galharda   !    Ai   Dédalo , 

que 
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que  *  eonfidero  naquelle  efpelho  as  proprieda- 
des de  Uflorio  ;  pois  na  esfera  de  feus  raios 
me  abrazo  Salamandra  de  fuás  luzes  s  fe  já 
náo  he  Telefcopio  ,  em  que  divifo  a  beíla 
grandeza  daquelle  aftro. 

jíriad.  Aqui  efiá  Lidoro :  quanto  remo  ,  que 
dos  feus  zelos  a  fúria  finta  Tezeo  !  Quero 
dcfvanecellos  ,  moftrando-me  amante  ;  que  n.as 
guerras  de  amor  ,  vencer  com  enganos  he  o  me- 
lhor fyftema,  á  pm* 

Lidor.  VolTa  Alteza  ,  Senhora  ,  tão  fó  por  efte 
jardim  ,  podendo  eftar  acompanhada  no  La- 
byriniho  í 

jíriad.  Lidoro  9  ainda  fe  vos  não  defvaneceo 
eíla  famafia  ?  Pois  fabei  ,  que  a  fer  poflivef 
viver  Tezeo  ,  e  eu  capaz  de  amar  ,  nunca 
por   Tezeo  vos  defprezâra, 

Tezeo.  Quem  me  dera  poder  ouvir  o  que  fallão 
Ariadna  ,   e    Lidoro  ! 

Dedal.  A  tanto  não  pode  chegar  a  feiencia 
Óptica. 

Tezeo.  Pois  para  que  me  facilitafíe  o  ver,  fe 
me    haveis  neaar  o  ouvir  ! 

Lidor.  Se  até  aqui  ,  cruel  ,  me  matavas  com  de* 
fenganos  ,  sgora  com  enganos  me  queres  ty- 
rannizar  ?  Não  me  defvaneças  com  pofíi  veis  ca- 
rinhos a  ifençáo  do  teu  peito  ,  que  bem  in- 
formado eftou  ,  que  adoras  a  Tezeo  vivo,  ou 
ao  menos  as  memorias  de  Tezeo  morto  ;  pois 
de  toda   a  forte   fei   que  o   amas. 

jíriad,.  Para  defvanecer  eííe  errado  prejeflo  do 
teu  ciúme  ,  quero  ,  violentando  a   minha  na- 

tu- 


to8  Labyrintbo 

m  tural  ifenção  ,  obedecer  a  teu  rogo  :  vai  , 
Lidoro  ,  dize  a&IKei  meu  Pai,  que  abbre- 
vie  os  noíTos  derpoíorios  ,  para  que  vejas,  que 
o  meu  delvio  náo  fe  origina  de  oceultos  at- 
feitos.  Perdoa  ,  Tczeo  ,  efhs  fingidas  vozes 
de  minha  cautella  ,  que  todas  são  dirigidas  à 
rua  liberdade.  d  parte. 

Te7>eo.    Que    eftará   Ariadna  dizendo    a  Lidoro 

com   uma   eflicacia  ? 
Lidor.  Belliíííma  Ariadna  ,  agora  conheço   a  te- 
meridade de  meus  ciúmes.  Porém  quando  náo 
forão    indiferetos  os  zelos  ?  E  pois   com  tantos 
favores  premeias  os  meus  deliflos  ,  deixa  que 
proftrado   ,    novamente   a   minha   liberdade  te 
facrifiqne. 
Põem  fe  Lidoro  de  joelhos ,  e  Ariadna  o  levanta. 
Tezeo.  Que  he  o  que  vejo  ?  Ai  de  mim  ,  Dédalo  ! 
Que  importa  eftir   aqui   ociofo  o  ouvido  ,    fc 
os  olhos  como   r^ftemunhss  de  vifta  me  m- 
formão  dos  meus  zelos  ?  Náo  vifte    a  Lidoro 
rendido  aos  pés  de  Ariadna  ;   e  el!a  com    ale- 
gres carinhos  recebendo  a  viétima  de  fuás  ado- 


rações 

Dedal.  Pode  fer ,  que  não  feja  de  amor  o  mo- 
tivo defle  rendimento  ,  maiormente  quando 
não  póJes   ouvir  o  que  dizem. 

Tezeo.  Hum  impaciente  amante  ,  como  Lido- 
ro ,  que  aTuTipt3  podia  ter  para  as  fuás  vo- 
zes ,  fenão  cxpreísó»s  de  feu  amor?  Ai  in- 
feliz ,  que  como  bafilifeo  dos  zelos  a  mim 
mefmo  me  mito  ,  quando  os  vejo  no  diá- 
fano daquelle  efpelho  ! 

Xi- 
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Lidor.  Porém  já  que  o  fuave  efpiríto  de  roa 
fineza  communica  novos  alentos  á  minha  cf- 
perança  ,  permitte-mc  algurti  final  externo  de 
tua  conOancia. 
jiriad.  Crefça  o  engano  ,  augmeme-fe  a  induf- 
cria.  Suppofto  que  o  abono  de  minha  pala- 
vra para  me  acreditares  baftava  ,  com  rudo 
eftc  retrato  meu  fera  o  fiador ,  p2ra  que  creias 
mais  á  copia  ,  que  ao  original. 

Da-lbe  o  retrato. 

Lidor.  Com  o  favor  defte  retrato  alentas  ao 
meu  coração   de  vivas  cores. 

Tezeo.  Que  dizes  ,  Dédalo  í  Pode  agora  enga- 
nar-fe  a  vifta  i  Não  vifte  dar  Ariadna  hum 
retrato  fou  ,  que  no  peito  tr  azia  ,  a  Lidoro  í 
Que  mais  clara  evidencia  de  fua  falfidade  ? 
Ah  ingrata  !  Ah  falfa  Ariadna  ?  Eílas  eráo  as 
tuas  ifençóes  ?  Porém  fe  és  mulher ,  que  mui- 
to fejas  mudável  ! 

Dedal.  Oh  quem  nunca  trouxera  a  Tezeo  a  eftc 
lugar  ! 

Lidor.  Para  que  me  poda  vangloriar  de  dicofo  , 
íó  falta    que  hum  favor  me  concedas* 

Ari&d.  Dize. 

Lidor.  Attende. 

Cantão  Lidoro,    Ariadna,   e  Tezeo  a  feguinte 

A     K     1     A. 

Lidor,    Se  oitentas   no  pintado 

Confiante    o   teu  agra  do  , 
Oh   peço-tc  não   feja 
Pintado  o  teu  favor. 


■tio 
Ariad. 


Tezeo. 
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Sê    0  vario  deílas  cores 
Adoras   por  favores  , 
Nas   fombras  da   pintura 
Mitiga   o  teu  ardor. 


Faifa  ,  cruel ,  avara  , 

Na   duvida   repara  , 

Verás   neíTe   retrato 

Copiada  a  minha  dor. 
Lidor*     Dize  ,  feras  conftance  ? 
Ariad.    A  mim  náo   mo  perguntes ; 

O   tempo  to  dir.í. 
Tezeo.     Tyranna  ,   cu   dcfefpero  , 

Eu   me  abrazo  ,  eu    enlouqueço. 

Quem  vio  tormento  içual ! 
Lidor.     A  copia  \jue  me  anima  , 
Ariad.     A   floria   que  me  alenta  , 
Te7,eo.     A  dor  que   me  atormenta  , 
Todos.     Se   intenta  eternizar. 
Lidor.       Mas  ai  ,  que  efia   fortuna 

Náo  poífo  acreditar  ! 
Ariad.     Mas  ai ,  que  a  tua   idea 

Se   pode  allucinar  ! 
Tezeo.    Mas  ai  ,  que  o  meu  ciume 

Me  quer  precipitar  ! 
Lid.  Ar.  Pois  que  ouço  , 
Tezeo.    Pois   que- vejo* 
Todos.    Que  nada  no  Orbe  confiante  fera. 

Fão-fe  Lidoro  ,   e   Ariadtta. 
Dedal.  Príncipe  ,  não  te  entregues  todo  ao  íen- 

timento  ,  deixa'  loucuras   de   amor. 
Tezeo.  Nada  medicas;  deixa-me   feguir  a  htt- 
nu  inimiga  ,    qua    na  fragancia    daquelle  jar- 
dim 
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dim  fe  ofienta  Vénus  daquelíe  Adónis  ;  po- 
rém o  meu  mavórcio  furor  cm  fanguinolenta 
metamorfofe  efcrever^i  nas  folhas  das  brancaè 
rofas  as  rubricas  de   minha  vingança. 

Quebra  o  efpelho. 

Dedal.  Que  he  o  que  intentas  i 

Tezeo.  Arrancar  aquella  traidora  dos  braços  de 
fen  amcnte. 

Dedal.  Que  culpa  teve  o  cryftal  ,  para  experi- 
mentar o  teu  rigor  j  quando  nelle  fó  por  re- 
flexo vide  a  caufa  de  tuas   penas  l 

Tezço.  Ainda  que  errei  o  tiro  ,  fempre  acertei 
o  golpe  ;  porque  efpelho  ,  que  toi  theatro 
dos  meus  zelos  ,  he  bem  que  em  átomos  def- 
falleça  \  para  que  ao  eftrago  de  feus  cryftaes 
fe  reprefente  melhor  a  tragedia  de  meu  amor  -7 
já.  que  o  furor  ,  que  me  abraza  ,  não  fabc 
liquidar  no  efpelho  de  meus  olhos  o  cryftal 
de   meu   pranto. 

Dedal.  Em  hum  inflame  defvaneceíle  o  traba- 
lho de  tantos  annos. 

Tezeo.  Dédalo  ,  guia-me  á  fala  dos  enganos  f 
aonde  me  diííe  Ariadna  a  eíperaffe  eíía  noi- 
te ;,  pois  já  o  Delio  Planeta  em  mal  diftin- 
£tas  luzes  quafi  toca  a  diáfana  meta  do  ul- 
timo horizonte. 

Dedal.  Para  que  procuras  a  Ariadna  ,  f e  a  vif- 
te  feguir  a  Lidòro. 

Tezeo.  Por  iíTo  mefmo  para  que  na  faia  dos 
enganos  encontre  o  ultimo  dcfengano.  Ai  Dé- 
dalo ,  que  ha  no  mundo  mais  labyrinthos  do 
que  cuidas  í 


*  í  i  Labiríntbo 

Dedal*  Não  fci  >  que  acé  aqui  haja   outro  ,  fó* 

ra  deite. 
Tezeo.  Pois  fabe ,  que  dentro  defte  Labyríntho 

exiíte  outro  labyrintho. 
Dedal.   Náo  entendo. 
Tezeo.  Para  que  me  entendas  ,  attende  ,  e  verás» 

SONETO. 

Labyrintho  maior,  mais  intrincado  r 
Tem  amor  em  meu  peico  conftruido  , 
De  quem  fe  oitenta  aos  golpes  do  gemido  , 
Sinzel  a  ma^oa  ,  artífice  o  cuidado. 

Na  memoria  íe  vè  delineado  , 

O   tormento  de  hum  goíio  amortecido, 
Na  confusão  da  dor  o  bem  perdido 
Nunca  fe  encontra  ,  ainda  quando  achado. 

A5   máquina  mental  defta  eftruòhira 
Adornão  ,   em   funeftos   parallclos  , 
Lamina  o  furto  ,  fombras  a  pintura  : 

Columnas  são  os  miferos  defvélos 
Eftatua  o  defengano  fe  affigura  , 
Fio  a  efpcrança  he,  monítros  os  zelos.  Vai-fe* 

Dedal.    Quem  duvida    que  amor  he    o  maior 
labyiimho !  Fai-fe. 


SCE- 
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Sala  de  coliimnas ,  que  aferi  tempo  cahiráo  ,  e 

ficara  tudo  em  outra  viftÀ  ,    e  no  fim  da 

fala  haverá  buma  Vaca. 

Sabe  Esfuziote. 
Es  faz.  \  Gora  que  a  boca  da  noite  vai  en* 
*lx-  golindo  o  manjar  branco  do  dia  : 
não  digo  bem  ;  agora  que  a  língua  do  Sol 
fe  vai  encolhendo  na,  boca  da  noite,  a  quern 
o  cadeado  do  filencío  lhe  fura  os  beiços  da 
efcuridade,  venho  fegunda  vez  ao  Labyrintho ; 
que  fe  a  primeira  vim  ,  porque  nclle  me 
perdi  ,  agora  venho  porque  fora  delle  me 
querem  deitar  a  perder.  Fiai-vos  lá  em 
mulheres  ,  que  em  tendo  zelos  sáo  pciores 
que  cáes  damnados  !  Tomara  perguntar  a  Ta- 
ramella  ,  para  que  foi  dizer  a  Lidoro  p.a  pó  , 
tudo  quanto  lhe  cliíTe  ,  e  por  hum  triz  ,  que 
me  não  apanha  com  o  rabo  na  ratoeira:  não 
lhe  perdo-o  o  máo  cozimento  5  que  me  cau- 
fou  com  os  fuftos  ;  porém  para  me  livrar  dei- 
les  ,  e  delia  ,  hirei  bufear  a  Tezeo  \  que  an- 
tes quero  viver  no  Labyritnho  ,  que  morrer 
em  Palácio  \  que  pode  fer ,  que  fe  lhes  met- 
ta  em  cabeça  ,  que  eu  fou  Tezeo  de  verda- 
de ,  e  me  torção  o  pcfcoço  aífim  como  (Miem 
não  quer  a  coufa;  pois  çafáo  daqui  fóra.  Oh  5 
efta  lem  duvida  he  a  Vaca  ,  que  diíTe  Déda- 
lo fabricara  para  Fazife!  Cá  eflá  aefcoriiha, 
Tom.  II.  H  Dor 
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por  onde  a  tal  Rainha  vio  os  touros  de  pa- 
lanque !  Mas  eu  ,  fe  me  não  engano  ,  aqui 
vem  gente;  feja  quem  for,  efcocííha  aberta, 
jufto  pecca  *  eu  me  efeondo  dentro  da  Va- 
quinha feito  Rainho  ,  até  que  pafle  quem 
quer   que   he. 

Efconde-fe  Esfuziai?  na  Faca,  e/abe  TaramelU. 

Taram.  Outro  recado  temos  de  Ariadna  para 
Tezeo.  He  para  ver  fé  fe  namoráo  a  chu- 
cha callada  I  B~m  fiz  eu  em  dizcllo  a  Lido- 
ro„  Efta  he  a  fala  dos  enganos  para  onde 
hei  de  dizer  a  Tezeo  ,  que  venha  :  mas  iíto 
he  quaíi  noite  ,  para  hir  ao  centro  do  Laby- 
rintho  ,  eterno  que  me  anoiteça  no  cami- 
nho^ o  melhor  fera  hirme  erribora  3  que  af- 
íim  como  aflim  já  não  tenho  mars  que  faber , 
que  certos    são   os  touros. 

Esfftz.  Mais  certa  he  a  vaca  í  efta  he  Tara- 
mella  ;  não  fei  fe  lhe  falle  ,  pois  quando  a 
fua  falfidade  me  eíconde  3  a  fua  belleza  me 
efeancarea  ? 

Taram.  Ai!  Ainda  aqui  eftá  efta  negra  Vaca? 
Não   fei  como  fe  confente  efte  trafte  em  fer  ! 

Esfuz.  Bom   trafte    és   tu. 

Taram.  Só  de  a   ver  me  tremem   as  carnes. 

Esjuz.  A  rapariga  tem  tremendas   camaças. 

Taram.  Oh  maldito  feja  Dédalo  ,  que  tal  fez 
pata  occafião  de  tanta  ruína  ! 

Esjuz.  Oh  malditas  íejas  tu,  que  tão  lambarei- 
ra  és  ! 

Taram.  Ella   fem  duvida  parece  coufa  viva. 

Esfuz.-OiSL  viva  quem  fe  chega. 

TOr 
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Taram.  Para  que  mais  ,  até  a  pclle  tem  cabellos. 

Esjuz.  A  occafiáo  pelos  cabellos.  Efpera  ,  ca- 
belluda  Deidade  ,  que  hoje  o  pente  de  meu 
carinho  te  tirara  as  >íendeas  de  tua  deíconfi- 
anca.  Sabe  da  Faca. 

Taram.  Ai  !  Quem  me  acode  ,  que  a  Vaca  fá- 
be   fallar  ? 

Esjuz.  Ha  coufa  mais  eloquente  em  hum  ban- 
quete j  que  hurna  lingua  de  vaca  ?  Mas  a 
tua  com   tua  licença  merecia  fal  ,  e  pimenta. 

Taram.  Ui  !  VoíTa  Alteza  cá  efth  na  fala  dos 
enganos  ?  Náo  quiz  deixar  de  obedecer  a  feusf 
amores  ?  Fez  muito  bem ,  que  elia  tudo  me- 
rece. 

Esjuz.   Quem  he  eíTa  ella  ,  Taramella  > 

Taram.  Já  lhe  efquece  ?  He  aquelia  ,  com  quem 
dançou  o  noite  paílada. 

Esjuz.  A   noite  paílada  dancei  comtigo. 

Taram.  Não  me  queira  defefperar  ;  eu  não  o 
vi  dançar  com  Ariadna  com  a  mefma  banda 
azul  5  que  lhe  levei  ao  Labyrintho  ,  e  por  fi- 
nal que   dançou   melhor  que  ninguém  ? 

Esjuz.  A'gora ,;  já  cftou  mui  pezado  ;  ifto  hc 
chão  ,  que  já   foi    vinha. 

Taram.  Logo  não  nega  3  que  dançou  com  Ária* 
dna  ? 

Esjuz.  Náo^5  filha  ,  que  eu  não  podia  dançar 
bem  ,  fenão   comtigo. 

Taram.  E  a  banda  azul. 

Esjuz.  Azul  he  ciúmes  ;  quem  os  tem  ,  anda 
cego  ;  quem  anda  cego  ,  não  vê;  e  quem 
Jiáo  vê,  náo  pode  íulgar  de  cores. 

H  ix  Ta- 
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Taram.  Ora  ,  Senhor,  tenho  entendido  ,.  quô 
VoíTa   Alteza  faz   zombaria  de  mim. 

Esfftz.  Já  te  diííe  ,  quô  me  não  altezees  ,  que 
o  amor  ,  e  a  Mageftade  ?  fempre  fe  alterna- 
rão em   iguaes   tripeças. 

Taram.  Senhor,  com  que  eftanios  ?  VoiTa  Al- 
teza pode  negar  ,  que  eu  lhe  trouxe  huma 
banda  azul  ao  Laby/intho  em  nome  de  Ariadna  ? 

Esfuz.  Affim  foi,  que  a  verdade  manda  Deos 
que  fe   diga. 

Taram.  Pôde  negar  ,  que  agora  o  acho  aqui 
neíla  faia  dos  enganos,  na  qual  me  diíle  Aria- 
dna  a  efperaíle  VoíTa  Alteza  ,  por  fe  acaío 
não  tivede  ouvido  bem  ,  o  que  eila  lhe  diffe  ; 
He   ifto   verdade  ? 

Esfuz.  Verdade    he  ,  que  eu    eftou  aqui. 

Taram.  Logo  digo  eu  bem  y  que  namora  a 
Aria^na  í 

Esfuz.  Ifío  he  mentira. 

Taram.  Como  pôde  fer  verdade  ,  e  mentira  ao 
mefmOj  tempo. 

Effiz.  Porque  nefte  tempo  tudo  são  mentiras  , 
c  verdades. 

Taram.  Se   iíTo  he   conceito   não  o  entendo. 

Esjaz  Pois  eu  era  ião  defeortez  ,  que  diíTeíTe 
conceitos   na  tua   prefença  í 

Taram.  E  para  mais  prova,  diga,  que  fazia  de- 
baixo da  meza  efeondido ,  fendo  hum  Príncipe  ? 

Esfuz.   Eftava  para  fazer  certa  prova. 

Taram.  Prova  ?  De  que  ? 

Esjuz.  Da  tua  falíidade  ,  pois  fofte  tão   lingua- 
triz  ,  qjje  diílefte  a  Lidoro,  que  eu  eftava  vi- 
vo* 
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vo»  Dizc  ,  tyranna ,  aflim  defempenhas  a  ca- 
tarata do  teu  nome  ?  Se  és  Taramelia  ,  por- 
que te  não  fechas  ?  Mas  íe  és  Taramelia  de- 
vatTa  ,  por  ido  te  abrifte  ,  defenterrando  mor- 
tos ,  para  enterrar  vivos  :  que  dizes  agora  ? 

Taram.  Digo  ,  que  fiz  muito  bem  ;  pois  jã  que 
eu  o  não  hei  de,  lograr  ,  não  quero  que  me 
log;re  também;  já  que  eu  choro  o  feu  def- 
vio  ,  finta  Ariadna  o  que  eu  padeço ;  mas 
diga-me  :  por  venrura  quando  fe  metteo  de-> 
baixo  da  meza  ,  já  fabia  o  que  eu  havia  de 
dizer  a  Lidoro  ? 

Esjuz.  Gaite  ,  rola  ,  mecânica  ,  não  fabes  que 
nós  os  Príncipes  temos  o  dom  de  adevinhar  í 
E  para  que  o  vejas ,  eíTa  jóia,  que  trazes  no 
peito  ,  te  deu  Lidoro  ;  não   he  verdade  ? 

Taram.  He  verdade  ,  pois  que  temos  ? 

Esfuz.  Temos  embargos  a  iíTo  :  dize-me ,  info- 
íente  ,  leviana  ,  frágil  ,  pois  tu  aceitas  jóias; 
de  Lidoro  ,  eftando  para  cazar  com  hum  Prín- 
cipe de  Athenas  ? 

Taram.  Elle  não  ma  deu  por  mal. 

Esfur.  Pois  eu  por  mal  a  to-  (Tira  a  jóia.*) 
mo  ;  larga  eila  jóia  ,  indigna  futura  Princeza  , 
que  náo  he  decente  á  minha  honra  ,  que 
adorne  teu  peito  falfo  >  diamantes  finos.  Hô 
boa  graça  !  Eílou  ardendo  !  E  quando  nada 
faquei   a  jóia  por   bom  modo.  ãpãrt. 

Taram.  Com  que  VofTa  Alteza  me  leva  a  jóia, 
ainda  em    cima  de  me  fer  desleal  \ 

Esfuz.  Olha,  filha  ,  aqui  ninguém  nos  ouve; 
eu  bem  fei  que  Lidoro  te  não  deu   por  mal 

cila 
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eíTa  jóia  ;  mas  não  he  brio  meu  que  tu  tri- 
gas diches  deíTe  fevandija. 

Taram.  Senhor ,  eftava  muito  bem  ,  fe  Voffa 
Alteza    não  amafle   a   Ariadna. 

Esfttz.  Oiha  ,  permitta  Deos  ,  que  fe  eu  cazar 
com  Ariadna  ,  que  berrando  vá  a  minha  al- 
ma parar  aos  quintos  infernos  a  fazer  filho- 
zes  com  Plutão. 

Taram.  Quanto  mais  jura ,  mais  mente. 

Esftsz.  Que  por  amor  de  meu  amo  perca  eu 
ella  tola  !  Ora  vem  câ  ,  minha  Taramella  , 
façamos  as  pazes  ,  tem  laftima  defíe  amante 
coração,  que  por  ti  chora  pelas  barbas  abaixo  co- 
mo huma  criança.  Não  te  compadecem  osfolu» 
ços  de  hum  Pcincipe  ,  que  aíToando  o  mon- 
co  da  magoa  no  lenço  da  ingratidão  ,  defti- 
la  o  nariz  da  fineza  o  eftiiicido  do  íoffri- 
mento  í  Digo  alguma   coufa  ? 

Taram.  Ai  ,  ideixe-me  ,  não  feja  importuno  ,  an- 
tes que  lhe  perca  o   refpeito. 

Esj/4Z.  Perdc-o  muito  embora  ,  que  niffo  pou- 
co fe   perde. 

Taram.  Pois  já  que  me  Si  licença ,  ouça  com 
o  devido  refpeito. 

Cama  Taramella  a  fegmnte 

A    r     l    A. 

Que  tremulo  marres  , 
Que  cftítico  morras  , 
Que    eftitico  mirres  , 
Que  mortas ,  que  marres  ?  que  mirres  , 
E   a  mim  que   fe  me  dá  í 

Por 
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Por  mais  que  em  teus  males 
Em   anciãs  te  eftales 
E   em  prantos  te  eftiles 3 
De  balde   fera,  . 
Quer  irfe  ,  e  fabe  Sanguixuga. 

Sang.  e  Esfuz.  Eípera  ,  aonde  vás ,  Taramella  í 

Taram.  Deixe  me  que  vou  defefperada. 

Esjnz.  Oh   quípto  folgo  ,  que  vieíle  tua  tia  ! 

Sang.  He  poííivel  ,  rapariga  ,  que  me  faças  vir 
tropeçando  por  efics  Labyrinthos  ,  vendo  que 
neile  entrafte  a  eílas  horas  ?  Que  loucura 
foi  eíTa  ! 

Taram.   He   vir  fcgunda  vez  verificar   os  meu* 

r  zelos  ,  para  que  com  duas  teftemunhas  de 
vifta  fentencee  a  efte  falfo  Príncipe  a  perpé- 
tuo defterro  de  meus  carinhos. 

Esfuz.  Bem  folgo  eu,  Senhora  tia,  que  vief- 
fe  voíía  SanguixuguiíTe  ,  íb  para  ver  a  info- 
lencia  ,  com  que  fu?»  fobrinha  trata  ao  fegun- 
do  filho  primogénito  d^ElRei  de  Athenas  , 
íó  porque  a  Infama  fe  affeiçoou  de  mim  ;  e 
veja  ,  ria  ,  que  culpa  tenho   eu  de  fer  querido  ? 

Sang.  Senhor  ,  fe  minha  fobrinha  lhe  náo  ti- 
veíTe  amor,  não  teria  zelos.  Que  fará  fe  ella 
íoubcíle  que    Fedra  também    o  namora?  áp. 

Esjuz.  E  foi  tão  infolenre  5  que  cm  vilipendio 
da  minha  pelToa  acceitou  huma  jóia  do  Prín- 
cipe Lidoro.    - 

Sang.  Ai  ,  Senhor  ,  não  feja  ciumento ,  que  cm 
Palácio  he  eftilo  darem  os  Príncipes  jobs  :ié 
Criadas  do  Paço.  Olhe,  efta  que  aqui  vè  , 
ma  deu  o  Príncipe  de  Chypre.  Es- 
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Esfuz.  Indâ  mais  cila  temos  ?  Venha  ,  tia ,  efla 
jóia  muito  depreda. 

Sang.  Ai  !  A  minha  jóia  ?  Para  que  ? 

Esjuz.  Para  que  fim,  fenáo  à fortiori  lha  vou 
tirando.  Arre  lá  ,  a  tia  vindoura  de  hum  Prín- 
cipe de  Athenas  ha  de  trazer  jóias  do  Prín- 
cipe de  Chifre  í  Ido  não  ;  náo  Senhora  ,  em 
quanto  eu  tiver  o  olho  aberto.  Já  temos  duas 
jóias,  ã  farte. 

Sãng.  Dè-me    a  minha  jóia  ,  Senhor. 

ÈsffZZ.  Nada  5  nada  ,  não  tem  que  fe  cançar. 
Que  dirá  o  Embaixador,  que  he  zelofo  co- 
mo os  diabos  ,  fe  lhe  vir  eíTa  jóia  ?  Não 
queira  pelo  pouco   perder  muito. 

Sang.  Eu  entendo  que  iffo  do  Embaixador 
he  palhada ,  pois  ha  muito  que  o    não   vejo. 

Esf/iz.  C  jiho  recufava  o  teu  matrimonio  ,  matv- 
dei-o  degredado  para  a  fua  Pátria;  mas  lo- 
go virá  deitar-fe    a  teus  pés. 

Tar.Thj  não  gaitemos  re^ipo  \  vamos  que  he  tarde. 

Esftéz.  Diga-lhe  primeiro  ,  que  faça  as  pazes  co- 
migo -9  e  para  que  não  cuide  ,  que  amo  a  Aria- 

:  dna  ,  aqui  mefmos  nefte  lugar  quero  cazar 
com  fua  fobrinha  ;  ande  ,  leve  o  diabo  quem 

r    não  quer. 

Sang.  Ai  menina  ,  aproveita-te  da  occafião. 

Taram.  Ah  falfario ,  não  cuides  que  me  has 
de  lograr,  ã  part.  Pois  Senhor  Tezeo  ,  metta- 
fe  oiura  vez  na  Vaca  ,  e  eípere  por  mim  , 
que  eu  vou  bufear  luzes  ,  para  celebrarmos 
o  matrimonio  com  laminarias.  Tu  verás  como 
me  vingo.  d  part.  e  vai-fe. 

Sang. 
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Sang.  He  poííível  que  hei  de  ver  com  eftes 
olhos  esbugalhados  a  minha  fobrinha  Princc- 
za  !  Senhor,  faiba  Voíía  Alteza ,  que  por  ef- 
ta  obra  pia  de  amparar  huma  órfã  fem  mái  f 
hão  de  os  Deofes  fazello  viéloriofo  de  feus 
inimigos.  Vai-fe* 

Esfuz.  Eu  íou  o  noivo  ,  e  levo  o  dote  em  jóias: 
com  efta  ca  ih  de  gente  fou  eu  gente.  Apare- 
lha-te ,  Esfuziote  3  que  hoje  has  de  fenhoreat 
a  melhor  Deidade  ,  que  calçou  cothurno.  Ai , 
que  já  eftou  pulando  !  Ora  fem  duvida  ,  que 
a  fazer-me  Príncipe  muito  me  grangea  na  con* 
feitaria  do  amor;  vamo-nes  efeonder  na  Va- 
ca i  comece  a  obedecer  ,  quem  principia  a 
triunfar. 

Mete  Je    Esfuziote    na  Vaca.  Sabem  Tezeo ,  e 
Dedal. 

Dedal.  Efta  he  a  fala  dos  enganos  :  nella  não 
temas  perigos  ,  que  no  maior  ,  em  que  efti- 
veres  ,  te  defenderei  com  hum  certo  artificio  , 
que   fó  para   mim    refervei. 

Tezeo.  Pois  náó  te  apartes  nunca  de  mim  ,  em 
quanto  efpero  o  foi  de  Artaflrta  ,  para  clari- 
ficar a  opaca  fombra  defte  caos;  e  quando  não 
o  Cometa  de  meus  zelos  fera  luzido  farol  , 
que  me  allumie. 

EsftéZ.  Frito  feja  eu  ,  fe  aquella  voz  parda  não 
he  de  Tezeo  azul  no  feu  ciúme  :  alguma  can- 
caburrada  temos ! 

Sahe   Tebandro. 

Tebartd.  Mui  valente  he  o  amor  ,  pois  defpre- 
zando  horrores  ,  e  confusões ,  me  conduz  a 

ef- 
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efte  confufo  abyfmo  de  enleios  ,    facilitando* 

me  o  caminho  a  efta  fala  dos   enganos  hum 
...  prático  defte   Labyrintho* 
SaJie  Ariadna  pela  parte  de  Tebandro  ,  e  Fedra 

pela  de  Tezeo. 
Ariad.  Náo  diíTe  bem  ,  quem  affirmou  ,   que  o 

amor  carecia  de  olhos  ;  que  a  fer  cego  ,  não 
me  guiaria   a  efta  fala  dos  enganos  ,  lo  a  buf- 

car  o  bem  que  adoro. 
Fedra.  Verdade  fallou  ,  quemdiíTe,  que  o  amor 

era  lince  ,  (  Sahe  )  que    a  náo  fer ,  mal    me 

conduziria  a   efte  pélago  de  horrores  ,    a  pro- 
curar a  caufa  de  meu   tormento 
Tezeo.  PaiTos  ouço;  fem  duvida  he  Ariadna. 
Tebatid.  Gente  vem  ;    mas  quem  ha  de  fer   fe- 
-    náo   Fedra  ? 

Tezeo.    Vem   ,    brilhante  eftrella  de  Verius  ,  a 
t   influir. ..  mas  que  digo?  Tu  não  és  a  tyran- 

na  ,  que   me   offendefte  ? 
Esfuz.    Eftrella  de   Vénus    he  eftrella   Boeira  , 

aqui  deve  de   haver  algum  touro  5    que  vem 

namorar  a   efta  Vaca. 
Teband.  Feliz   mil  vezes  eu  ,  que   em  anricipa- 

das  iuzes  vejo  confundir    os  raios    da  Aurora 

com  os  refplendores  da  Lua. 
Esfaz.    Se    a  Lua  tem  cornos   ,    claro   eílâ^  que 

falia  com   a  Vaca  metaforicamente. 
Fedra.  Es  tu  acafo   aquelle   ingrato   ,    que  náo 

fabe  correfponder  á  minha  fineza  ?  para  Tezeo. 
Tezeo.    E   tu  ,    fem  fer  acaío  ,    náo  és  aquella 

mudável,  que  grata,  e   carinhofa  íe  oftenraf- 

te  com  Lidoro  efta  tarde  no  jardim  l  para  Fed. 

Fe- 
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Fedra.  Vê  que   te   enganas. 

jtriad.  Oh  cjuanto  eftimàras  mais  nefta  occa- 
fião  .  que  eu  náo  foíle  eu  ,  fenão  minha  ir- 
mã ,  a  quem  como  agradecido  Caberás  fer 
amante.  para  Tebatldro. 

Teband.  Tu  não  fabes  ,  galharda  Fedra  ,  que 
nunca  Àriadoa  memereceo  hum  cuidado  ? 

para  Ariadna. 

Ariad.  Tezeo  cuida  que  fou  Fedra  :  ah  cruel  , 
que    mal    pagas  hum   conftante  amor !  â  part. 

Esjiiz.  Que  diabo  de  íbíTurro  ouço  aqui  !  Sem 
duvida  iíto  he   algum  viveiro  de  cochichos  ! 

fedra.  Náo  fei  ,  que  motivos  tenhas  ,  para  fa- 
bricar eíTe  peníamento  contra  a  lealdade  com 
que   te   adoro  ? 

Tezeo.  Se  tu  Couberas  o  como  te  vi  com  Li- 
doro  ,  talvez  que  o  náo  negaíTes  ;  porém  mal 
poderáó  as  tuas  vozes  contradizer  aos  meus 
olhos  i 

Fedra.  Já  Cei  que  iflb  he  máxima  ,  que  inven- 
ta a  tua  falfidade  ,  para  que  me  falte  o  tem- 
po de  dizerte  ,  que  Có  eftimas  os  favores  de 
minha  irmã  j  mas  íe  o  teu  amor  náo  fora  ce- 
go f  talvez  que  Couberas  avaliar  as  finezas  , 
que  me  deves. 

Tezeo,  Tu  bem  Cabes    ,    Ariadna  ,     que    fempre 

xíofte  primogénita  de  meu  amor  ,  Cem  que  lo- 
grafTe  Fedra  já  mais  as  prcrogati vas  de  que- 
rida. 

Fedra.  Ai  de  mim  5  que  Tezeo  cuida  ,  que  Cou 
Ariadna!  Oh  ingrato  Príncipe  y  quem  nunca  te 
conhecera  l  à  pari. 

Es- 
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Esfnz.    Muito    tarda    Taramclla  :     cu  cotifcíTo 

ml  que  já  não   poíTo  eftar  embezerrado. 

Teband.  Já  não  fei  ,  formofa  Fcdra  ,  quando 
me  verei    completamente  feliz. 

Ariad.  Deixa-me  ,  ingraro  ,  traidor  ,  que  já  me 
falra  a  paciência   para   ouvir  as  tuas  falfidades. 

Teband.  Júpiter  com  feus  raios  me  abraze  ,  fe 
algum  dia  quiz  a  Ariadna,  pois  fó  a  ti  for- 
mofa   Fcdra,  .  .  . 

Arlad.  Cala-te  :  ai  de  mim  ,  que  cada  vez  me 
offend.s   mais  ! 

Fedra.   Bafta   que  nunca   idolatrafte  a  Fedra  ? 

Tezeo.  Só  tu  ,  ingrata  Ariadna  ,  a  pezar  das 
tuas  falfidades  foubefte  ufurpar  toda  a  liberda- 
de  de  meu  alvedrio. 

Fédra.  Caila-te ' ,  defagradecido  ,  que  já  te  náo 
poíTo  efeutar. 

Tezeo.  Eu  nunca  amei  a  Fedra  ,  tu  a  Lidoro 
fim  ;  deixa-rne  ,  ingrata  ,  náo  te  compadeças 
da  minha  vida. 

Ruído  dentro. 

Dedal.  Tezeo  ,  retira-te  ;  ahi  cuido  que  eftá 
alguém. 

Fedra.  Retira-tô  por  hum  pouco,  ingrato,  que 
fe  me  não   engano  3  alli  vem  gente. 

Tezeo.  Será  illusáo  ;  mas  com  tudo  por  amor 
de   ti  me   retiro. 

■EsfuZé  Ainda  não  vem  efta  maldita  Taramella  j 
pois  o  verde  de  minha  efperança  fe  vai  mu- 
dando no  amarello  da  defefpeíaçáo. 


#• 
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Efconde-fe  Tezeo ,  e  Dédalo.  Sabe  Lidoro  com 
efpada  tia  mão  ,  e  Taramella. 

Taram.  Senhor  Lidoro,  efta  he  a  fala  dos  en- 
ganos ,  bufque-o  na  Vaca  ,  que  elle  lá  efti 
efperando   pela  Senhora  Ariádna. 

Lidor.  Ah   falfa  cruel ,  hoje  me  vingarei  de  ti  9 
e  deíTe  tyranno ,  que  me  oíFende.  Mas  quem 
eftá  aqui?  Ariadna  he  fem  duvida. 
Encontrafe  com  Fedra. 

Fedra.  Quem  ha  de  fer  ?  Jâ  me  defeonheces  ? 
He  a  tua  Ariadna, 

Lidor.  Náo  me   enganou  Taramella.         âpart. 

Teband.  Querida  Fedra  ,  cuido    que   gente  veiq. 

Ariad.  Náo  fou  Fedra ,  falfo  traidor  amante. 

Teband.  Ai  de  mim!  Quem  fera? 

Lidor.  Dize  ,  ingrata  Ariadna  ,  ainda  não  achaf- 
te  nefta  efeuridade  a  luz  de    teus  olhos  ? 

para  Fedra. 

Dedal.  Efpera  ,  Tezeo  ,  aonde  vás  com  eíTa 
efpada  ? 

Tezeo.  A  vingar  injurias  de  meu  amor  ;  morra 
o   traidor  que   me  offende. 

Safa  Tezeo  com  efpada  >  briga  com  Lidero  ,  t 
com  a  confusão  fetrocão  as  Damas,  fican- 
do Fedra  ao  lado  de  Tebandro  ,  e  Ariadna 
ao  de  Lidoro. 

Lidor.  Morra  o  aleivofo  ,  que  me  opprime. 

Fedra.  Que   defgraça  !   Ampara-me  Príncipe. 

Ariad.  Que  infelicidade  !  Sempre  a  teu  lado 
morrerei  conftante. 

Dedal.  Que  confusão! 

Teband.  Fedra  3  primeiro  eftâ  a  tua  vida:  vem 
comigo»  Es- 
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Esfuz.  Ne  fia  arrenegada  da  confusão  fahio  o 
trunfo  de  efpadas:  ainda  bem,  que  eftando  o 
meu  Sol- em  Tauro  ,  eílou  metido  em  hum  fino. 

Taram.  Ai  mofina  de  mim ,  que  eu  tive  a  cul* 
pa  difto  !  Hirei  chamar  quem  acuda.  Acudão 
todos  ,  acudáo  a  eílorvar  a  maior  deí^faça  , 
que  já  mais  fe  vio  :  acudão  3  acudáo.  Fai-fe. 

Tezeo.  Debalde  refiíles  ao  vigorofo  impulio  de 
meu   braço, 

Lidor.  Por  ido  ferá  maior  o  meu  triunfo  :  va- 
lente fois ! 

Tezeo.   Tenho  amor ,  e  tenho  zelos. 

Esftiz.     He   hum  regalo  ver  touros  de  palanque 

Teband.  Fedra  ,  fegúe-m*. 

Fedra.  Como  ,  fe  eílou  quaíi  mortal  ? 

Ariad.  Senhor  ,  ampara   a   minha    vida. 
Dentro  ElRei. 

Rei.  Cercai  todos  o  Labyrintho  ,  para  que  fe 
inveíligue  a   caufa  deíle  alboroto. 

Dedal.  Rctiremo-ncs  ,  que   vem   ElRei. 

Tezeo.   Dédalo,  a^ora  he  tempo  para  que  a  tua 
induílria  me  valha. 

Dedal.  Anda  comigo  ,  que  deita  forte  nos  não 
poderão  feguir.  Retirão  fe. 

Sabe  ElRei  le  hnm  criado  com  luz  ;  e  depois 
que  El  Rei  diz:  Suípendei  as  armas,  vão-Je 
Tezeo  ,  e  Dsdilo  ,  o  qual  dtrã  htm*  gran- 
de pancada  ,  e  cabem  as  colitmnas  ,  e  fica  em 
vifla  de  pateo. 

Rei.  Sufpendei  as  armas.  Mas  ai  de  mim  ,  que 
a  fala  toda  vem  vindo  fobra  nós  !  Eftranho 
fucceíTo ! 

li- 
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Lidor.  Ifto  hç  terremoto   fem  duvida! 

Todos.   Deofes  clemência  ! 

£sfuz.  Senhores  ,  que  diabo  fera  ifto  ?  Tanta 
bulha  ,  e  algazarra  ao  redor  da  Vaca  ?  Sem 
duvida  ifto  he  algum   aíTougue  ! 

Hei.  Perplexo,  e  confufo,  não  íã  o  que  pronuncie. 

Atiad.  Lidoro  aqui  ,  e  Tebandro  ?  Tezeo  fem 
duvida  fe  retirou  ,  antes  que  o  viííem.  Oh  quan- 
to eftimo    que  o   não   encontraíTem  !     ã  part. 

Fedra.  Aonde  eftarà  Tezeo  ?  Talvez  fe  aufen- 
tou  ,  vendo  que  vinha  gente.  a  part. 

Teband.  Com  quem  brigaria  Lidoro  ,  não  ci- 
tando aqui  mais  do  que  eu  ,  e  elle  ?    á  -pari. 

Lidor..  Tebandro    foi  fem  duvida    o  com  quem 

v     briguei,  ã  part. 

Rei.  Ainda  não  eftou  eni  mim  ,  confufo  entre 
tanto  affombro.  Lidoro,  Tebandro;  que  foi 
ifto  nefta   fala  í  J 

Lidor.  Se  bem  reparo  ,  Senhor  ,  ifto  não  foi 
terremoto  ,  feria  algum  artificio  de  Dédalo  , 
que  occulto  eftaria  aqui  ;  pois  outro  novo  edi- 
fício fe  deixa  ver  5  a  pezar  da  artificiofa  ruí- 
na das   columnas. 

Rei.  Ido  he  fem  duvida  ;  porém  como  Dédalo 
ainda  vive  encerrado  no  Labyrintho  ,  delle 
meímo  me  poderei  informar  ;  mas  por  ora 
não  me  importa  faber  iffo  tanto ,  como  a  cau- 
fa  de  volTos  infultos  ,  inquietando  o  filencio 
da  noite,  e  o  fagrado  defte  Labyrintho  com 
defafios  ;  e  o  que  mais  he  ,  ver  eu  aqui  as 
Infantas  nefte  íitio  ,  e  a  eftas  horas  ,  e  vós 
Lidaro ,  com  efla  efpada  na  mão. 

Ariâd. 
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jiriad.  Eu  ,  e  Pedra  >  Senhor ,  vindo-nos  a  di- 
vertir ,  e  admirar  ,  como  fempre  ,  efte  Laby- 
rintho ,  fuccedeo  anoitecer  nos  ;  e  perdendo 
o  tino  na  confusão  da  noicc  ,  c  do  lugar  , 
começamos  a  cha  r.ar  quem  nos  acudifTe  ,  e 
-os  Príncipes  ,  talvez  informados  das  nolTas  vo- 
zes ,  e  clamores  ,  fe  animarão  a  vir  libertar- 
nos  defte  enleio.  Efta  he  a  ca  ufa  ,  Senhor  , 
de  nos  achares  aqui  ,  e  VoíTa  Mageftade  me 
premitta  licença  ,  que  a  fadiga  do  fufto  me 
obriga    a  que  me  recolha.  .    Fâi-fe. 

Fedro,.  Bem  tingio  Ariadna.  á  part. 

Esjaz.  Também  quem  quer  que  he  ,  mente  que 
trezanda. 

Teband.  Como  VolTa  Mageftade  jâ  eftà  infor- 
mado da  verdade  ,  não  tendo  mais  quefaber, 
não  tenho  eu  mais  que  efperar ;  mas  fim  a 
Fedra.  Ai  louco  amor  ,  quando  terão  fim  os 
meus  males?  ãpart.  e  vai-Je. 

Lidor.  Por  cuja  caufa  ,  Senhor ,  não  havia  vir 
defumado  ,  vindo  a  eíle  lugar.  Disfarcemos 
ainda  a  falíidade  de   Ariadna.  á  part. 

Rei.  Já  tenho  dito  ,  que  quando  quizerem  vir 
ao  Labyrintho  ,  não  venhão  desacompanha- 
das;  e  já  que  fe  fez  inútil  o  meu  preceito, 
agora  inviolavelmente  ordeno  fobpena  de  mi- 
nhãs  iras  ,  que  nem  vós  ,  nem  Ariadna ,  ve- 
nhão mais  ao   Labyrintho. 

Fedra.   Senhor ,  VoiTa  Mageftade. ...  eu  fe.  .  • 

Esfuz.  Aquella  finge,  que  eftã  turbada. 

Rei.  Eu  evitarei  eftes  fuftos  :  e  vós  ,  Lidoro  , 
jã  tendes  vifto ,  que  não  ha  em  Creta ,  quem 

pu- 
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pudefTc  dançar  com  Aríadna  \  e  aílim  fatisfei- 
10  o  voíío  efcrupulo  ,  podeis  eleger  >  ou  o 
hirvps  para  Epyro  ,  como  queríeis  ,  ou  ca- 
far  com  Ariadna  ,  como  pertendo  ,  por  não 
fazer  infruílifera  a  votTa  vinda. 

Lidor.    X]lomo   já   fei  quem   foi   o  que    dançou 

c    com   Ariadna  ,  fera  jufto    que  eleja    o  hirme 
para  Epyro. 

Rei.  Pois  que  efperais  ,  que  o  não  dizeis  ? 

Fedra.  Que   fera   ifto  ? 

Esfuz.  Lá  vai  Tezeo  com  os  diabos  defta  vez. 

Rei.  Vede  Lidoro ,  não  feja  iíTo  delirio  de  vof- 
fos  zelos. 

Lidor.  Náo  são  delírios  ,  são  realidades  ,  pois 
me  atrevo  a  moftrallo  nefte  mefmo  lugar. 

Esfuz.  Agora  ido  tomara  eu  ver  pelo  buraco 
defta  eícotilha. 

Rei.  Nefte  mefmo  lugar  í  Aonde ,  fe  aqui  náo 
cftá  ninguém  ? 

Lidor.  Dentro  daquella  Vaca  acharás  quem  com 
Ariadna  dançou. 

Esfuz.  Ai  que  ellcs  comigo  !  Por  aqui  anda 
Taramella. 

Fedra.  Tomara  já  ver  quem  dançou  com  Aria- 
dna. ã  parte. 

Rei.  Olá  ,  inveftigai  eíTa  Vaca  ,  que  fegunda  vez 
fe  conferva  para  a  minha  afronta  ,  já  que 
o  meu  defeuido  a  não  reduzio  em  cinzas , 
para  que  na  minha  lembrança  íó  fe  confer- 
vaíTe  cfta  memoria. 

Chega  bum  Soldado  a  tirar  Esfuziote  da  Vaca. 

Liaur.  vigora  me  vingarei  de  Ariadna.  ã  part. 
Tom.  II  I  JW- 
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Soldád.  Quem  ahi  eftá  faia  para  fora. 
Esjtiz.   Vaca  não  tem    faia. 
Soiddd.  Vá  fc    iahindo   dahi. 
Esfftz.  A  Vaca  he  de  páo  ,   e  não  pódc  andar. 
Rei.  Quebrem   eíla  Vaca.  Dão  na  Vaca. 

£sff4Z.     Querem  carne   de  chacina  ?    Efperem  , 

que  eu  me  patcmeo  antes  que  me  metão  os 

tampus  dentro.  Pois  -que  he  ifto   cà  i      Sahe. 
Lidar.  Que  hc  o  que  vejo  !    Efte  he  Tezeo  , 

que  nu  diííe  Taramella  ?  â  part. 

Rei.  Que  heiíTo,   Lidoro  ?  Efte  criado  he  o  que 

dançou    com   Ariadna   ?    Vês    que   tudo     foi 

delírio   do  teu  ciúme  ? 
Lidar.  Não   fri  o  que  refponda.   Senhor,   já  fei 

que  o  meu  ciúme  me  pôde  allucinar ,  mas  não 

foi  fem  fundamento.  Eftou  corrido!  ãp.evai-J* 
Esjttz.  E   eu   parado.  Senhor  ,  íirvo   aqui  de  ai* 

guma  coufa  ,  fenão  quero  bufear  minha  vida  i 
Rei.    E    ta  F.sfuziote  ,   que  fazias  dentro  deíTa 

Vaca  ?  Dize. 
Esfuz.  He  que  eu  fempre  fui  muito  amigo  de  vaca» 
Rei.   Refponde    a  proplMito. 
JBsfuz.  Senhor  ,  como  fou  Filofofo  natural  ,  me- 

ri-me  dentro  da  Vaca  ,  por  ver  fe  fe  dava  vaca 

in  fzmm  n.tmra. 
Rei.   Se   não  falias  a  verdade  ,  mando-te  lançar 

ao  Minotauro. 
Esfuz.    O  Alinotauro   jà  me  não   mete  medo  , 

para  dizer  a  verdade  :  faberà  V.  Real  Magef- 

tade  ,  que  fui  criado  de  Tezeo  ,  que  o  efeu- 

ro  Cocito  haja  ;  quando  de  mim    fe  apartou  , 

me  pedio  de  joelhos   com  lagrimas  de  quatro 

cm 
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em  quatro  ,  que  fizcíTe  eu  muito  por  lhe 
apanhar  alguns  oíTos  íeus  ,  que  fobejaíTem  ao 
Minotauro  ,  e  que  os  enviaíTe  para  Aihenas  pa- 
ra conlolação  de  feu  Pai  ;  pois  não  queria  , 
que  quem  lhe  comeo  a  carne  ,  lhe  roeffe  os 
olTos.  Eu  por  lhe  cumprir  a  fua  ultima  von- 
tade ,  entrei  nefte  Lsbyrintbo  ,  e  cuidando  , 
que  a  vaca  era  carneiro  ,  entrei  nella  5  para 
ver  fe  achava  algum  oflb  ,  a  tempo  que  fe  ar- 
mou huma  briga  3  e  veio  Voffa  Mageftade  ,  e 
acabou-fe  efta  hiftoria. 

Rti.  Por  feres  fiel  a  teu  amo  ,  te  perdoo  eftc 
excedo  -7  porém  te  ordeno  >  que  náo  venhas 
mais  ao   Labyrintho  ,  aliáz  te  matarei, 

£sfftz.  Sim  ,  Senhor  3  và  VoíTa  Mageftade  def« 
cançado. 

Rei.  Folgo  que  ficaíTe  defvanecida  a  prcfump- 
çáo  de  Lidoro  :   vem  ,  Fedra.  Fai-fe. 

Fedra.  Eu  te  obedeço.  Vai-fe. 

Hsjuz.  Ifto  jà  anda  muito  bólido  com  enganos, 
e  chifmes  de  Taramella  ;  hirci  avifar  a  Te- 
zeo  ,  que  fe  çafe  daqui  para  íóra  ,  pois  fc  El- 
Rei  me  aperta  mais  ,  eu  fem  eftar  bêbado  , 
me  esborracho  ,  e  lá  hia  quanto  Ariadna 
fiou,  Fai-fe. 

JLidor.  Todos  fe  forão  ,  fó  comigo  ficou  o  meu 
cuidado  ;  pois  ainda  que  o  que  eftava  efeon- 
d  ido  na  Vaca  não  era  Tezeo  ,  como  me  diíle 
Taramella,  com  tudo  pódc  fer  que  a  pre- 
venção variafle  o  íueceflo  ,  pois  nem  Tara- 
mella me  havia  de  enganar  ,  nem  podia  def- 
conhecer  o  fujeito  3  que  dentro  na  Vaca  fç 
l  ii  «f- 
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eícotvieo.   Oh  funefto  labyrintho    de   amor , 
aonde  até  os  defenganos  são   confusões  ! 
Canta  Lidoro  a  fegunte  ArU  ,  c 
RECITADO. 
Quem  fera  ,  juftos  Dcofes  , 
,Eí!e   Feliz  amante  ,  que  efeondido 
De  Ariíidna  no  idolo    elevado 
•Viótimas  facriíica  í 

Quem   fera  (  ai  de  mim  !  )  efíe  gigante 
Que  a  tanto   ceo  de   amor  fubir   pertende  i 
Que  funpofb  não  veja  elíe  incentivo 
Que  meus  zelos   fabrica  , 
Com  tudo  o   coração   fempre   prefàgo 
Não  fei  que  vaticina  ; 
Pois  tímido  ,  cobarde  5  e  penfativo  , 
Cada  obje&o  que  vejo  ,  he  hum  ciume , 
py  até  do  que  não  vejo   zelos  formo. 
Que  muito   fe   eu  de  mim  ,  em  raes  defvelos  9 
Por  amor  de  Ariadna  cenho   zelos  ! 

A    r    l    A. 

Qual    Leoa  embrevecida  , 
Que   fe  vè  deftituida 
Do  filhinho  tenro  ,  e  caro  , 
Qne  com  fúrias,   e   bramidos, 
Rompe   a  terra  ,  e  fere  o  ar : 

Aílim  eu   em  meus  gemidos 
Bramo  ,  peno  ,  finto  ,  e  choro  , 
Vendo  (  oh  Deos  !  )  o  que  eu  adoro 
Noutros  braços  defeançar. 

SCE- 
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SCENA    VI. 
Labyrimbo.    Sabe  Tezeo. 

Tezeo.  f~^  Rande  confusão  çaufaria  a  fubita 
vJ  ruina  das  colunmas  ,  entre  cujo  hor- 
ror pudemos  fahir  ,  fem  ferrnos  notados  de  nin- 
guém ;  porém  que  importa  ,  que  de  hum  fuf- 
to  me  redima  ^  le  de  hum  cuidado  me  não  fe- 
paro  ?  Quem  feria  (  oh  duras  penas  !..  )  aquel- 
le  ,  que  appeliidando  de  ingrata  a  Aiiadna  , 
quiz  com  inftrumento  de  Marte  vingar  oíFen- 
fas  de  amor  ?  Mas  quem  havia  fer  ,  fenáo 
Lidoro  ,  tyranno  ufurpador  de  minha  fortuna  ? 
Sabe  Ariaâna. 

Ariad.  Tezeo  ,  o  amor  ,  e  o  medo  ,  ambos  me 
deráo  azas   para  bufearre. 

Tezeo.  Olha  que  vens  engadada  ,  pois  entendo 
que  bufeas  a   Lidoro. 

Ariad.  Deixa  por  ora  efTas  loucuras  ,  e  faile- 
mos  no  que  mais   importa. 

Tezeo.  Haverá  couía  ,  que  mais  importe  ,  que 
os   meus  zelos  ? 

Ariad.  Que  zelos  ?  Que  Lidoro  ?  Que  delírio 
he   efíe  ? 

Tezeo.  Pergunta-o  ás  flores  do  jardim  ,  que  tef- 
temunharão  os  recíprocos  carinhos ,  com  que 
attrahifte  a  Lidoro,  que  ao  depois  na  falados 
^ngpnos  ,  chamando-re  ingrata  ,  me  inten- 
tou matar. 

Ariad.  Quanto  ao  jardim  ,  logo  veras  que  mais 
te  defendo  ,  do   que  te  oíiendo  ;   e  quanto  á 
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fala  dos  enganos  ,  ha  mais  que  apurar  na  tua 
inconftancia  ,  que  na  minha  firmeza  ;  pois  cui- 
dando cu  que  eu  era  Fedra  ,  por  quem  tal- 
vez efperavas  ,  rne  diíTeíle  que  nunca  Ária- 
dna  te  mereceo  hum  fò  cuidado.  Vê  agora 
fe   achas  defeulpa  a   efte  delicio  ? 

Tezeo.  Ariadna  ,  a  língua  não  tem  mais  vozes 
que  as  que  lhe  tli£ta  o  coração  ,  aonde  fc  con- 
íerva  eterno  o  original  de  ma  belleza  ,  me- 
lhor que  a  tua  copia  no  peito  de*  Lidoro  ;  e 
afíim  não  intentes  recompenfar  huma  fingida 
offenfa  com   hum   aggravo   verdadeiro. 

Ariad.  Para  que  não  íórmes  eíTe  conceito  con- 
tra a  minha  lealdade  ,  faberás  que  como  a 
Lidoro  aborreço  í  pezar  de  feus  extremos  ,  me 
diffe  hum  dia  ,  que  a  caufa  de  meus  defvios 
era  ,  porque  eu. te  adorava,  pois  fabia  ,  que 
tinhas  triunfado  do  Minotauro.  Confidera  tu 
que  furtos  eftes  para  hum  coração  amente.  E 
para  que  zelofo  o  não  communicaflfe  a  El- 
Rei  ,  fui  mantendo  a  fua  efperança  com  fin- 
gidos carinhos  ,  até  que  te  vieíTe  avifar  ,  para 
que  com  a  fuga  nos  ilentaíTemos  defte  imi- 
nente perigo  ,  que  nos  efpera.  Vè  agora  fe 
pode  íer  desleal  ,  quem  tão  finamente  fabe 
íer  amante  ?  Mas  como  vejo  que  fó  Fedra 
te  merece  cuidados  ,  já  não  he  licito  ,  que  eu 
te  acompanhe  ,  mas  fim  avifarte  do  perigo  , 
por  não  faltar  ao  juramento  que  dei  de  de- 
fender a  tua  vida  ,  em  remuneração  da  que 
me  defte  no   bofque.  Quer  ir-fe. 

Tezeo.  Efpera  y  Ariadna  ,  que  não  he  jufto    que 

ao 
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ao  mefmo  tempo    que  me  deixas  agradecido  , 
te  aufentes  queixoía.  Já   fei  o  extremo  do  teu 
amor   ;    não     re  perfuadas    que  Fedra  ,  fendo 
capaz   para  a   minha  veneração    5    o  poíla  fer 
para  a  minha   fineza  ;   tu    íó  ,  beliííirna  Ária- 
dna  3    oceupas,  ditofamente   todo    o  meu  cora- 
ção ;    de   forte    que  neile  não    ha  iugar    que 
pofía  accommodar    outro  ohjeólo. 
jiridd.  Mal  te  poiío  acreditar  ,  quando  eíla  noi- 
te  te  ouvi  differentes   e^prefsoes.    Deixa- me  , 
ingrato  ,   que   eíles  afteííos  íó  são  para  Fedra- 
Tezeo.  Farás  com  que  defefpcre   na  increcíuiida 
de   de   meus    extremos. 
Cantão  Tezeo  ,  e  ÀrUdna  a  fegninte. 
ÁRIA     A     DUO. 
TeztO.     Tanto  te  adoro  ,  tanto  , 

Que  em  ondas  de  meu  pranto 
Fluéhia   o   meu   amor. 
Arad.    Tu  dizes  que  me    adoras  ,         < 
Que   gemes  ,  e  que  choras  , 
Eu   não  te   creio  ,  não. 
Pois  ,  cruel  ,  para  que  me  creas  , 
Rompe  o  peito  ,  abre   etta  alma  , 
Verás  nelle  o  meu   ardor. 
Na  tua  alma  ,  e  no  teu  peito  , 
Que  de  enganos  acharei  ? 
Somente   firmezas  , 
Nenhumas  finezas 
Nefle  peito  encontrarás 
Oh   quem   moftrar   pudera  ! 
Oh  quem    te  conhecera  ! 
Ingrata  ,  mas  talvez 

Que 
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Que  as  cha-mmas ,   que  defprezas 

Em  cinzas  acharás.    Qjíer    ir  fe  Ariâd, 

Tezeo.  Ariadna  ,  não  augmtntcs  a  rnmha  def- 
graça  com  a  tua   femrazáo. 

Ariad.  Ai  que  lá  vem  Fedra  !  Coníidera  ,  in- 
grato ,  fe   ha   motivos  para  a  minha  queixa. 

Tezeo.  Se  Fedra    vem  ,  náo  f.rá  ,  pois  cu;  .  . 

jíriâi.  Não  he  agora  tempo  de  ouvir  defcólpas  , 
íó  tomara  efconder-me  ,  para  que  me  náo  viíf?. 

Tezeo.  No  concavo  deíla  columna  ha  hum  li- 
mitado gabinete  ,  em  que  apenas  -cabem  duas 
pcíToas  ,  efconde-te  ,     já   que  aííím  o   queres. 

jiriad.  Obfervarei    as  ruas  faiíidadcs.    Efconàe*fe. 

Tezeo,  Qual  fera   o  intento    de  Fedra  1    Queira 

amor  náo   fe   encontre  com  o  de   Ariadria. 

Sabe  Fedra. 

Fedra.  Tezeo  ,  parece  que  querem  os  fados  fc» 
ja  eu  fempre  tutelar  de  tuas  infelicidades  ,  a 
pezar*de  ruas  ingratidões  ;  e  porque  huma  /ez 
empenhada  a  defender  a  tua  vida  náo  era  juf- 
ro  deíiíiiíTe  deíle  nobre  intento ;  fabe  aue 
já  ern  Palácio  ha  claros  indícios  de  que  efás 
vivo  ;  e  $ífim  ,  antes  que  EIRei  o  chegut  a 
faber ,  trata  de  aufentarte  com  a  brevidaie 
poííive!. 

Tezeo.  Será  forçofo    feguir  o  teu  confelho. 

Anad.  Náo  fei  que  intenta  Fedra  com  tanus 
extremos  ! 

Fedra.  E  pois  não  ignoras  que  eu  fui  o  ihl 
trumento  da  tua  vida  na  morte  do  Mmotai- 
ro,  para  que  fc  náo  venha  a  faber  ,  que  ej 
dei  armas  contra   eíle  moiiího  ,  e  íinta  a  it> 

di- 
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dignação  d-ElRei  ,  fera  forçofo  que  me  le- 
ves comtigo  para  Athenas  fe  acafo  o  dar-te 
duas  vezes  a  vida  te  pôde  fazer  menos  ingrato. 

Tezeo.  Notável  empenho  !  Que  refpon  ierei  a 
Fedra,   ouvindo-me  Aridna  í  a  part. 

Ariâd.  E  que  vi efle  Fedra  pôr  o  ultimo  fim  â 
minha   defgraça  !  à  part. 

Fedra.  Náo  me  refpondes  ?  Porem  nada  me  di- 
gas ,  que  fe  eu  tivera  os  méritos  de  Ariadna  , 
talvez  foíTe   venturofa  a   minha  fupplica. 

Tezeo.  Não  crimineis  a  Ariadna  ,  pois  nellà  nun- 
encontrei  huma  fó  piedade  ,  nem  creio  quô 
huma  lembrança  ;  pois  he  km  duvida  que 
imaginara  ,  que   eftou   morto. 

slridd.  Bem   fez   Tezeo   cm  negallo. 

Fedra.  Como  pôde  fer  que  Ariadna  ignore 
que  tu  és  vivo  ,  fe  na  fala  dos  enganos  eíla 
noite  ,  aonde  te  diífe  3  me  efperaíles^  eftando 
tu  comigo  ?  .  . . 

Tezeo.  Eípera  que  eftás  enganada  ,  pois  náo  in- 
do eu  á  íala  dos  enganos,  mai  te  podia  fal- 
lar.  Oh  que  incentivo  ,  para  os  zelos  de  Aria- 
dna !  a  parU 

Ariad.  Por  ilTo  o  traidor  me  chamava  Fedra  , 
cuidando  que   failava  com.  dia. 

Fedra.  Se  huma  evidencia  intentas  contradizer, 
já  não   tenho   mais  que  te  arguir  ~,    e  afllm  , 

Tezeo 

Sabe  Bsjimote. 

Esjuz.  Senhor ,  efeonda-me  por  vida  fua  ,  quô 
ahi  vem  EIRei  ,  e  fe  me  vê  ,  certamente  me 
cnlabyrintha  para  fempre.  Ai  defgraçado  Es- 
íuziote !  Te- 
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Tezeo.  Que  dizes  ?  EIRei  vem  ahi  ? 

Esjuz.  Sim  Senhor^ ,  EIRei  em  peíloâ  :  efcoti- 
damo-nos  depreíla. 

Fedra.  Ai  de  mim  íV  EIRei  me  vè  5  pois  te- 
nho inviolável  preceito  para  não  vir  ao  Laby- 
rimho !  Tezeo  ,  efconde-me  antes  que  peri- 
gue a  minha  vida. 

Ariad.Quc  notável  defgraça  fe  EIRei  vir  a  Tezeo  ! 

Tezeo.  Efte  fim  ,  que  he  verdadeito  labyrintho 
em  que  me  vejo  ;  pois  não  ha  aonde  efconder  a 
Fedra  ,  fenão  aonde  eftá  Ariadna  !  Que  farão 
fe  fe  encontrão  ? 

Fedra.  Tezeo  ,  efconde-me  ,  e  tu  também  para 
que  EIRei  não  nos  veja. 

Esfítz.  Senhor ,  efconda-me  a  mim   fe  quer. 

Tezeo.  Senhora  ,  o  lugar  que  ha  capaz  para  cf- 
fe  minifterio  ,  apenas  he  fufficiente  para  occul- 
tar  huma  peííòa  ;  e  aífim  hum  de  nós  ha  de 
ficar  expofto  ao  perigo  d&  EIRei  nos  ver. 

Esfuz.  Senhor  ,  veja  que  Dédalo  da  outra  vez 
diíle  ,  que  alli  cabiâo  duas  peíToas  ;  t  affim 
eu  ,   e  a  Senhora   Fedra   bem  cabemos  nelle* 

Fedra.  Pois  Tezeo  >  perigue  a  minha  vida  ,  an- 
tes que  a  tua  ;  que  melhor  he  confervar  a 
hum  morto  ,  que  livrar  da  morte  a  hum  vivo. 

Arind.  Oh  quanto  invejo  aquella  finezas  de  Fedra  ! 

Tezeo.  Não  he  razão  ,  Senhora ,  que  eu  por 
/alvar  a  minha  vida  ,  exponha  a  voíía  ao  pe- 
rigo ;  oceultai-vos  ,  que  o  tropel  já  vem  per- 
to.  Perdoe  Ariadna  ,  que  efia  acção  he  filha 
do  meu  brio,  e  não   do  meu  amor.     ápart. 

Fedra.  E  fe  fores  vifto  d'ElRei ,  que  fera  de  ti  ? 

Tè- 


de  Creta.  139 

Tezeo.  O  mais  que  pode  fazer  he  matar-me ;  an- 
da ,  efconde-te  ji. 

Esfuz.  E    eu  ,  Senhor  ,  aonde  ?  he  boa   graça ! 

Fedra  efeonde-fe  aonde  eftã  Ariadna  ,  e  fatie  ejia. 

Ariad.  Pois  não  ha  de  íer  affim  ,  que  Tezeo 
não  ha  de  ficar  expofto  ao  rigor  d'EíRei.  Te- 
zeo ,  fe  tu  por  (alvar  a  Fedra  cxpóes  a  tua 
vida  ;  eu  por  redemir  a  tua  oíFereço  a  mi- 
nha  :  anda  ,  efeonde  te  aonde  eu  eftava  ,  que 
ifto  he  faber  confervar  a   tua  vida. 

Tezeo.  Ariadna  ,  effe  excedo  tranícende  aos  li- 
mitis  da  maior  fineza  >  torna  a  cíconderte  , 
fenáo  por  Júpiter  foberano  te  juro  ,  que  am- 
bos aqui    ficaremos. 

Esjuz.  Melhor  fera  que  neífe  lu^ar  xm  efcon- 
dão  a   mim. 

AriaA.  Primeiro   eílà  a  tua  vida, 

Tezeo.  A  tua    eftá  primeiro. 

Fedra.  Aquella  he  Ariadna  j  quem  vio  maior  con- 
fusão ?  Ah  traidor  Tezeo  ! 

Tezeo.  Occulta-te  ,  /.riadna  ,  que  eu  bufearei 
induftrias    que  me   dèfendão. 

Fsfuz.  Senhor ,  que  diabo  he  ifto  ?  Não  ouvem 
a  eftropeada   jã   neíTa   cafa  vifinha  í 

Ariad.  Como  te  não  queres  occuhar ,  quero  con- 
fervar a   minha   vida  ,  pira  defender  a   tua. 

Efconde-fe  Ariadna.    Sabe  EiRei  fem  olhar  pa» 
ra  Tezeo. 

Esfoz.  E  agora,  Senhor  Tezeo  J 

T-zeo.  Põem-te  átraz  de  mim.,  e  fegue  os  "meus 
movimentos. 

Rei.  Já  parece  que  he  tempo  de  perdoar  a  De- 

da- 
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Halo  o  delido-  de  fabricar  a  Vaca  parft  Pazi- 
fe  ,  pois  baftante  caftigo  he  a  dilatada  ,  e  hor- 
rorofa  prizão  ,  cm  que  eíV*  ,  e  com  o  motivo 
de  fua  liberdade  poder-me-ha  declarar  todos 
os  artifícios  defte  Labyrintho  ,  que  muitos  igno- 
ro ,  como  o  de  cahirem  as  columnas  na  fala 
dos  enganos. 

Tezeo.  Em  grande  perigo  eftou !  Valha-me  todo 
o  mea  valor,  e  toda  a   minha  induftria. 

Esftíz.    Eu  eítou  aqui   tão  agarrado  como   pio- 
lho   ladro  em  fovaco   de  almocreve. 
Vai-fe  ElRei  voltando  para  Tezeo. 

Rei.  Eu  me  refoivo  ;  eu  vou  a  libertar  a  Déda- 
lo. Mas  ai  de  mim  !  Que  he  o  que  vejo  ? 
Parece  que  fe  me  figura  naquella  errada  forn- 
bra  a  imagem  de  Tezeo  !  Ai  infeliz ,  que  os 
cabellos  fe  me  erição  ! 

Tezeo.  ElRei  fe  afíuítou  de  vermô  ;  pois  o  feu 
engano  tne  valha.  a  part. 

Hsfitz.  Ah  Senhor  ,  jà  que  me  leva  ao  reboque  , 
não  haja  por  ora  vento  em  popa. 

Rei.  Pálida  fombra  ,  vago  horror  da  antafia  , 
que  pretendes   de   mim  ? 

Tezeo.  Bárbaro  Rei  ,  efta  que  vês  em  corpó- 
rea forma  he  a  alma  de  Tezeo  que  erran- 
te por  efte  Labyrintho  vem  a  noticiarte  da  par- 
te de  Plutão  ,  fupremo  Juiz  do  Cocyto  ,  a 
tua  malevolencia  $  e  injuftiça  ,  com  que  ty- 
rannamente  m?  ufurpafte  a  vida ,  para  quê 
vivas  na  certeza  ,  que  hão  de  os  Dèofes  vin- 
gar a  rninha  morte  com  o  eterno  fupplicio 
que  te  efpera. 
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Esfuz.  Ninguém  faz  papel  de  defunto  como  meu 
amo  !  Aftdar ,  fe  não  fomos  duas  almas  em 
hum  corpo  ,  ao  menos  fomos  dous  corpos 
em  buma  alma. 

Hei.  Não  me  horrorizes  mais  ,  funcfto  efpeóta- 

.     culo  *,   já  fei  ,  que  fui  cruel  para  comtigo. 

Esfuz.  Ai  que  nos  vamos  fubmergindo  !  Náo 
fera  a  primeira  vez  que  os  ames  levem  com- 
íigo  os  criados  ao  inferno. 

Tezeo  com  paflos  vagarofos  fe  metterá  na  mina 

com   Esfuzio  te  5  de  Jorte  que  a  efie  o  não 

veja  ElRei. 

Ariád.  Com  bella   induftria  fe  livrou  Tezeo ! 

Fedra.  Notável  idéa  por  certo  ! 

Rei.  Quafi  que  não   tenho  alemos  para  refpirar. 
Olá  da  minha  guarda  ,  acudão  todos. 
Sabe  Tebandro  ,  e  Soldados. 

Teband.  Senhor ,  que  te  fuecedeo  í  Que  tens  , 
que  ião  pàllido  o  teu  femblanre  nos  informa 
de  algum  extraordinário    fucceílo  ? 

Rei.  Não  fei  fe  poderei  dizer  o  que  vi  ,  que  o 
fufto  me  privou  do  ufo  de  todos    os  fentides. 

Teband.  Conta-me ,  Senhor,  a  caufa  de  tanto 
excede. 

Rei.  Tcbandor  ,  eu  vi  diílinflamcnte  nefte  lugar 
huma  agigantada  ,  disforme  ,  e  horrorofa  vi- 
zão  ,  que  caminhando  para  mim  com  paíTos 
lentos,  e  vagarofos  ,  mediffe  com  voz  irada , 
e  rouca  ,  fer  o  efpirito  de  Tezeo  3  que  da 
parte  de  Plutão  me  vinha  notificar  ,  que  pela 
injufta  morte  ,  que  lhe  dei  ,  fe  me  efperava 
hum  eterao  tormento;  e  com  ifto ,  abrindo- 
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fe  a  rerra  com  efpantofo  bramido  ,  o  fepukou 
em   íuas   entranhas. 

Atiad.  Sempre  o  medo  reprefenta  maior  os 
obje£tos. 

Tebarid*  He  caio  verdadeiramente  notável  í  Vem  , 
Senhor ,  a  prevenir  algum  remédio  a  eíle  fufto. 

Rei.  Vamos  ,  Tebandro  :  e  vós  outros  cerrai  as 
portas  deftc  Lrbyrintho  com  traveffas  ,  além 
das  guardas  ,  para  que  fique  inhabitavel  para 
fempre  efte  cadafallb  ,  aonde  ouvi  a  fenten- 
ça  de  minha   condemnaçáo. 

Teband.  Senhor  ,  e  Dédalo ,  e  o  Minotauro  ? 

Rei.  Morra  Dédalo  ,  pereça  o  Minotauro  ;  pois 
hum,  e  outro  foráo  inftrumentos  de  meu  pre- 
cipício. Vão-Je. 
Sabem  da  columna  jiriadna  ,  e  Fedra. 

Ariad.  KlRei  (  ai  deígraçada  !  )  manda  fechar 
o  Labyrintho  ;  como  fahi  remos  daqui  ? 

Fedra.  A  que  fijrri ,  Ariadna  ,  vieílc  ao  Labytintho  ? 

Ariad.  A  repofta  que  tu  me  havias  de  dar  , 
íe  eu  o  mefmo  te  perguntara,  fervirá  ,  para 
a  tua  pergunta  \  mas  agora  não  he  tempo  de 
averiguar  zelos  ,  quando  maior  caufa  nos  afrlige. 

Fedra.  Nunca  me  enganei  ,  que  Tezeo  amava 
a   Arbdna.  ã  part. 

Ariad.   Que  dizes ,   Fedra  ,  da  noíTa  defgraça  ? 

Fedra.  Deixa-rne  5  que  o  coração  dividido  a  feti- 
tir  tantos  golpes  ,  náo  fabe  diftingir  os  fen» 
timentos. 

Ariad.  Aonde  eftará   Tezeo  ?  Tezeo  ? 

Sabem  da  mina  Tezeo  >  e  Esjuziote. 

Tezeo.  Apenas  faio  de  hum  perigo  ,  quando  lo- 
go me  vejo  em  outro  maior !  -Eí- 


de  Oetá.  14$ 

£sfuz.  Náo  ha  coufa  como  fervir  a  Príncipes  , 
que  ainda  depois  de  mortos  amparão  os  criados. 

j4riad.  Náo  cuides ,  Tezeo ,  que  quero  arguirce 
de  tuas  falfidades  ,  vendo  aqui  a  Fedra  ;  f6 
quero  dizerte  ,  que  EIRei  mandoa  fechar  o 
Labyrintho  :  vè  como  havemos  daqui  íahir , 
com  tal  brevidade  ,  que  EIRei  nos  não  ache 
menos  em  Palácio  ;  e  quando  por  mim  o  náo 
faças  ,  faze-o  por  Fedra  ,   que  tanto  te  merece. 

Esjíiz.  Ainda  mais  eíTa  temos  í  Em  boa  me  vim 
eu  meter  ! 

Fedra.  Nào  te  perturbes  ,  Tezeo ,  nem  o  meu 
refpeito  te  obrigue  a  fer  menos  exrremofo  pa- 
ra com  Ariadna  ,  de  cuja  vida  compadecido  , 
vê  como  has  de  livralla  ,  que  pelo  mefmo 
caminho  ,  que  a  libertares ,  me  falvarei  â  fua 
íbmbra  ,  fó  por  te  náo  n:erecer  algum  favor 
efpecial. 

Tezeo.  Que  farei  em  tão  precipitado  empenho  ? 

Esfuz.  Senhores  ,  VoíTas  Altas  Potencias  deixem 
por  ora  coufas  ,  que  náo  vão  ,  nem  vem  ; 
cuidemos  em  matérias  de  vir  ,  e  hir  daqui 
para  fora,  não  tanto  pelas  Senhoras  Infamas, 
qunnto  por  mim  ,  que  tenho  oceupação  no 
Paço  ,  e  não  fera  razão  que  falte  ás  obriga-, 
çóes  cPElRei   meu    amo. 

Ariad.  e  Fedra.  Que  dizes ,  Tezeo  ? 

Esfaz.  Senhor  ,  diga  alguma  coufa  pois  já  fe 
náo  pode  livrar  das  bailas  d  eira  Infantaria. 

Tezeo.  Senhoras  ,  náo  vos  afrlijais  que  tudo 
terá  remédio.  Dédalo  ,  Dédalo  ,  podes  fubir 
íem  íuíb. 
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Sabe  Dédalo  da  mina. 

Dedal.  Que  me  ordenas  í  Mas  que  vejo  !  Aqui 
Voílas   Altezas  í 

jíriad.  Dédalo  ,  fabe  que  também  viemos* a fer 
companhairas  na  tua  defgraça. 

Fedra.  Quem  re  diíTera  ,  que  para  noíTo  eftrago 
fabricavas  efte   Labyrintho  ! 

Dedal.  São  alias  difpofiçóes  dos  Deofes  ,  que 
fe  náo  podem  evitar. 

Tezeo.  Dédalo,  por  fucceíTos  de  amor,  e  for- 
tuna ,  íe  achão  aqui  hoje  as  Infantas  ;  o  La- 
byrintho por  ordem  d'ElRei  eíiá  fechado  ,  vè 
por  onde   havemos  de   fahir  ? 

Dedal.  Por  aquela  mina  ,  que  vai  ter  ás  ribei- 
ras do  mar,  corno  fabes  ,  pois  não  ha  outro 
caminho. 

Tezeo.  Bem   sdtfertifte. 

Dzdai.  Oh  quanto  me  peza  haver  fabricado  ef- 
te Labyrintho  ! 

Esjnz.  O  certo  he  que  efte  labyrintho  ,  em 
que  eftamos  ,  não  o  fabricou  o  Senhor  Dédalo. 

Ariad.  Pois  quem   foi  ? 

Esjuz.  Foi    o    amor ,  que    he  maior  archite&o 
que    quantos  Dédalos  ha  no    mundo  ;  e  f e  o 
querem   íaber  ,    denvme   attenção  a  efte. 
SONETO. 

Ser  labyrintho   amor  ,  ninguém  duvida  , 
Que  efte  rapaz  cruel,  cego  frecheiro, 
Frabricou ,  como  quiz  ,  meftre  pedreiro, 
Dentro  de  huma  alma  hum  beco  fem   fahida. 

O  magano  tomou  bem  a  medida  ; 

Valha-te  o  diabo  amor ,  que  çs  marralheiro  , 

ruis 
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Pois  por  dar  cos  narizes  nurti   fecíeiró 
No   alfuje  de  huru  rigor  lança   huma  vida  i 
Àhda  nefte   Palácio  ,  o   mais  diffuío  5 
j"0  triíie  coração  num  corropio  , 
Porque  rodo  o  querer    he  parafufo  : 
E  por  mais  que  da  idéa    arda  o  pavio  * 
Em  trocicolos   mil  fe  vè  cònfufo  , 
Pois  fernpíe  no  melhor  íe  quebra  o  fio» 

Ariad.  Na  tua  tofcâ  fraze  diíJefte  verdades  puras* 

Esfuz.  Que  me  foça   bom  proveito. 

Tezeo.  E  pois  eftá  determinado  o  fugirmos  pe- 
la mina  ,  para  nos  crafportarmos  para  Aihe- 
nas  j  fera  precifo  que  vá  Esfuziote  logo"  com 
jóias  a  fretar  huma  náo,  e  que  junto  á  mina 
tenha  efcaleres  promptos  para  o  embarque  , 
fem  que  declaro  â$  peiToás  $  cjue  hão  de  hic 
nella  ,  c  te  cfperemos  na  boca  da  rriefma  mi. 
na  ,  ao  dares  fenha  ,  que  fera  fcftà  :  Fenhão  j 
Senhores  :  e  já  que  até  o  preíente  tens  fidp 
fiel  ,  efpefo  que  com  efta  acção  coroes  2 
tua    fidelidade* 

Esfuz.  Eftá  muito  bem  ,  mas  íaibamos  por  on- 
de hei  de  hir  eu? 

Tezeo.  Por  aquella  mina  ,  que  vâi  dar   ao  mar; 

Esftiz.  Qual  mina  ?  Aquella  onde  cahio  iemivivo 
o  Senhor  Minotauro  !  De  burro   que   eu  ral  vãu 

Tezeo.  Tu  bem  viíle  que  o  Minotauro  cahio 
morto  ,  e  jà  não  podes  ter  medo  \  pois  De- 
dalo ,  eu  ,    e  ru    eftivemos  agora  nefta  mina  < 

Esfuz.  Eu  com  o  medo  não  fei  aonde  me  meti  * 
e  era  eu  capaz  naquella  hora  xie  metter-m* 
Tom.  II  K  pcloc 
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pelo  fundo.  de  huma  agulha  *  que  tão  peqée- 
no  me  rcduzio  o  pavor  •  çpm.que,  Senhor, 
eu  não  vqi?  pela  mina  ,  que  o  mefmo  fer/í 
lembrar-rne  ( no  caminho  o  Minotauro  ,  quç  fi- 
car tolhido  fem   poder  dar  hum    paííq. 

Dedal.  O  ■  Esfuziou:  ,  parece  mal  dizer  hum  ho- 
mem   que   rem  medo. 

EsfitZi  Pois  os  homens  são  os  que  tem  medo  , 
que  quanto  aos  animaes  ,  efíes  inveílem  como 
brutos. 

Fedra.  Pois  como  ha  dç  fer  ,  que  cada  vez  fc 
difftculta  mais  a  nofTa  liberdade  ? 

DMéL  Eu  darei  o  remédio  :  como  Esfuzioté 
rccufa:  hir  pela  mina,    hirà  pelo  ar  com  hu- 

£  mas  azas  j,  que  lhe  hei  de  pôr,  e  com  elks 
voará  tão   fe^uro  %  i  corno  qualquer  ave. 

Tezeo*  Agora  não  tens  defeulpa  ;  que  dizes  3  Es- 
fuzioté ? 

Esjm.  IlTo  tem  que  cuidar :  vamos .,.. que  enten- 

,.do  que  para  i-íro  de  voar  não  ferei  defaza- 
tio  :  venha  ,  Sepjior  Dédalo.  Fai-fe. 

DedaL  Tu  verás  o  meu  artificio.  Vai-fe. 

Fedra.  Tezep.,  eípero  de  ti  que  em  Athenas 
faibas  agradecer  as  finezas    que  me  deve?. 

ã  pane  e,  vú[e~ 

Tezeo.  Tu  verás  a  minha  conftancia.  a  p.  para  Fed. 

Ariad.  Em  fim  me  levas  a  mim  ,  e  a  Fedra  "í 
Já  fei  que  vou  experimentar ,  ingrato  ,  as 
tuas  inconftancias.  Fai-fe. 

^Tezeo.  Não  temas  variedades  no  meu  amor.  Oh 
Deofes  foberanos  ,  íe  for  ingrato  à  Fedra  ,  não 

r  jne  efemineis  $  pois  não  podendo  fer  efpoíb  de 

ara- 
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l  ambas  ,  e  a  ambas  devfn do  iguaes  finezas  , .  ra- 
zão tèih  que  .  fique "iferiça  a  vohude  para  pre- 
ferir a  Ariadria.  Fai-fè, 

SÇ.EN  A    VIL 

Bofque  ,  c  marinha  y  conto  no  principio  ^  eamef* 

ma  gruta )  mas  desfeita,   e  dizem  dentro 

o  fegmnte. 

Rei.  "O  Ufquernos  iodos  a$  Infantas  v  nâo   fique 
13  penha  ,   ou    tronco  5    por  mais  inculco, 

que  o  noíTo  cuidado  não  inveftigue.     Dentro. 
JLidor.  Ariadna  ,  aonde,  te  éícondènv  os  teus  def- 

vi  os  ?  Dentro  ± 

Tehand.    Querida  Fedra  ,    quem    te.  aparta  dos 

meus  olhos  í  Dentro. 

Todas.  Bufquemos  as  Infantas  ,   que  não   appá- 

recém.  Dentro. 

Sahem  Sangmitiga  ,  |  e  Taramella. 
S#ng.  Ai   defgraçada  ,  que  Fedra  amolou    as  pa- 
Manganns!  .     ,  ,,. 

Taram.  Que   fera  de  y.  m.  minha  ria  ? 
Sang.  Que  fera  de  ti  ,  minha  fobrinha  ? 
/imbâs.  Que  feri  de    nós  ? 
Taram.  E   o  peior  he    que  o  Senhor  Tezeo  en« 

tendo  fugiria  com  Ariadna  ,  e  hirá  cazar  com  el- 

la.   Ah  cruel  Tezeo  ,  que  me  deixafte  burlada  ! 
Sang.  Antes  cuido    que  hirà  caiar     com  Fedra , 

que  por  mim  em  certa  occafião  lhe   mandou 

huma  banda. 
Taram.    Ou  tcaie  com   huma  ,    ou  com  outra  3 

cu   fiquei  chuchando  no  dedoé 

"K  ii  san?; 
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Sang.  E  eu  fem  Embaixador,  por  meus  peccados ! 

Taram.  E  fobre  não  caiar  comigo,  levar-me  a 
jóia  ,  que  me  deo  Lidoro  ,  que  nella  tinha  o 
meu  dote  ! 

Sang*    E   a  mim  a  jóia    que  medcoTcbandro  ! 

Taram.  Oh  Príncipe  de  huma  baila  ,  os  diabos 
te   levem. 

Sang.  Oh  Frincipe  de  huma  figa ,  má  raios  te 
partão. 

Taram.  Eu  fem  Ariadna  ,  e  fem  jóia  ! 

Sang.  Eu   fem  jóia  ,  e   fem   Fedra  ! 

u4mbas.  Que  fera  de  mim  ? 

Fai-fe  Sangmxuga  ,  e  apparece  Esfuziou  com 
as  azas  voando. 

JEsfuz.  Nenhum  alcoviteiro  fe  vio  até  o  prefen- 
te  em  maiores  alturas!  Ifto  he  que  he  fu- 
bir  de  hum  pullo  !  Agora  nada  me  dá  cuida- 
do com  ter  tantas  penas  ,  pois  nunca  me  vi  táo 
defempenado  como  agora ,  que  me  vejo  com 
azas:  eu  em  minha  confeiencia  ,  fe  quizer, 
daqui    poffo  mijar  no  mundo. 

Taram.  Cada  vez  que  cuido  naquelle  infolen- 
te  ,    não   fei    como  não  defefpero. 

Esfuz.  Ora  olhemos  agora  cà  para  baixo.  Mui- 
to  grande  he  o  mundo  !  Ai  que  lá  eftá  Ta- 
ramella  feita  mulher  do  mundo !  Pois  eu  que- 
ro debicar  hum  pouco  com  ella  :  trás.  Cfte- 
gtndo-fe  ao  ouvido  de  Taramella. 

Taram.  Ai !  Que  bizouro  me  anda  pelos  ouvidos  i 

Ésftiz.  Trás  tris. 

"Taram* Xó  daqui  maldito  bizouro. 

JEsfuz*  Adeos  ,  Taramella  3  trás. 

Tarar 
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Tezeo.  Quem  me  falia  ao  ouvido  ,  fe  aqui  não 
eltá    ninguém  ? 

Esfn.  Taramellâ  ,  Tezeo  querte  muito  ,  mas 
he  aqui  para  traz. 

Tiram.  Quem  he  que  me  falia  ?  Ifto  hê  encanto. 

Esfuz.  Amor ,  que  tem  azas ,  he  &  que  falia. 

Taram.  Aonde  eftás  i 

Esfuz.  Aqui  atraz. 

Taram.  Que  he  o  que  vejo  ?  Náo  és  tu  ,  fingi- 
do ingrato  Tezeo  ,  a  quem  fem  duvida  os  Deo- 
fes  ,  por  caftigo  da  tua  falfidade  ,  em  ave  te 
converterão  í'  Anda  cá  para  baixo ,  que  eu  té 
abaterei   os  voos. 

Esfuz.  A  quem  não  attrahiráó  aquelles  doces  re- 
clamos ?  Defce.  Ai  Taramella  ,  que  já  preza 
a  minha  liberdade  no  vifgo  dos  teus  olhos  , 
deixo  por  elles  o  ceo  de  Vénus ,  em  que  me  vi  , 
pela  esfera  de  tua  bellcza  ,  cm  que   me  abrazo. 

Taram.  Agora  que  cahio  no  laço  ,  náo  me  ef- 
capara.  a  part. 

Esfuz.  Vês  ,  tyranna ,  que  as  tuas  falfidades  me 
fazem  aéreo  ? 

Taram.  Quem  deo  eílas  azas  a  VoíTa    Alteza? 

Esfuz.  Das  penas  que  medas,  nafcèráo  as  azas 
que  me  vês. 

Taram.  JBem  fei  que  penas  lhe  caufo  ,  e  fo 
Ariadna  lhe  da  glorias. 

Esfuz.  Náo  queiras  ,  traidora  ,  com  effe  fingi- 
mento encobrir  o  engano  de  me  mandares  met- 
ter  na  Vaca  ,  para  tomar  degoladouros  na  ef- 
pada  de  Lidoro  ,  a  quem  dwas  vezes  mixiriquei- 
ra  intentafte  entregar-me;  vai  te,  quejacom- 
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ÔgO  não  quero  nada  ,  pois  para  fugir  de  íí 
"]à  tenho  azas. 

Taram.  Quem  me  dera  qué  vieíTe  alguém  ,  pa- 
ra o  agarrsr,  e  cniregallò  a  EiRei  ;  poréru 
cu  o  deterei  com  carinhos,  â  part.  Meu  Senhor , 
Yneu  efpoío  ,   meu  bem  ,   meu  .   meu  .... 

£5/^2.  Calce  ,  calce  ,  Tarámclia  ,  que'  eílas ; cara- 
iTLelIatido-? 

Taram.  Eu... .  .  porque  foi  o  méu  amor. . .  .  por- 
que  os   zelos  .  .  .  mas  eu   p:  o  metro  ... 

jÈsfúz%  Nnda  3  nada  ,  nao  admito  logrsçces  ;  já  fou 
p.;íTáro  çáfaro  ,  que  não  caio  com  êíTa  facilidade. 

Taram*  Olhe  ,  verá  qae  nunca  mais  •  nunca  mÀft. 

Çanu  Esjtmote  a  fegttinte  Ari#,  3  e 

REC1T  A  D  O. 

Deixa  me  ,  fucinhuda  Taramella  , 

Que  eu  náò  quero  cahir   nefía  éfparrella 

Ju    falia  ,  m  cruel  3  tu   aleivoía  , 

Com   fucinho   de  gaia  langanhofa.. 

Querias   e;ri  mes  penas 

Que  ficafíe  fem  filho   EIRei  de  Athenas V 

Pois  hum  chuço  amolado  que  te  pafTe  , 

Hurni  faca  frámengâ  que  te  "è  (piche  , 

E    huma   bomba  -de  foço  que  te  ef&uichc, 

< '       AR  IA. 

Não  ha  coufa  como  ver 

Huma   defras.  preíumida  , 

Mui  lambida  ,  e  desiambida  , 

Com   mil   chutarias  , 

Com   caras  de  monos  3 

Com   unhas  de  arpias, 

Chiv 
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-     i     Chapsttrdò-me  o  tangue-, 
,  i  Roendo-me   os  cííos  , 
Dcixando-me  em  pelie  , 
E  depois  de  chuchado:,  roido  3  e  lambido  , 
Me  prega  'bum  gataíio  : 
Ilto  he  ;amor  ?  Arrola  { 
Héí  de   amarai  ?  lílo  não. 

Sabe  Sangwxuga. 

Sãhg. Ai  rapariga,  que  quanto  mais  bufeão  as 
Infamas  ,  menos  fe    achão. 

Taram.    Tia  ,   agora  he  tempo  de'  recuperarmos 
'  as  noflas  jóias;    ajude-me  â  pegar  nefte  trai- 
dor :  venháo  ,   Senhores. 
Pegão  em  Esfúziote  ,  e  lhe  tirão  as  azas.-  \ 

Esfuz.  DeíTe  me  rio  eu  ,  pois  tenho  azas '  ad 
volandnm. 

Taram.  Arrariquemos-lhe  as  azas  para  que  não  fuja. 

Sang.  Agora  pagará  tudo  junto;  venháo  todos. 

Esfuz.    Não     me. 'agarres  ,     Sanguixuga  3    olha 

-rcque   deito  fangue. 

Taxam.  Venháo  ,  Senhores. 

fypt&k  Cahe  ,  tolla  ,  não  digas  tão  alto  :  ve« 
nháo   Senhores. 

Tezeo.  Alli  diíle  Esfúziote,  venháo  Senhores 
vamos  fiahindò.  Dentra 

Sabem  ElRei ,  e  Tebandro.  por  hum*  parte  ,  e  pe" 
la'gnm  birão  fahindo  diante  Dédalo.,  Fe  Ar  a* 
e  Ariadna  ,  que  fieira  com  as   cqjlas  na  gruta» 

Rei.  èTeband.  Que  íie  ifto  atyii-t 

Taram.   Eis-aqui    quem    te  poda-  dar  conta  das 

/  Infantas. 

Ari- 
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Arma.  Ai  de  mim  ,  que  Esfuziote  nòs  entre- 
gou !  â  part. 

Fedra.  Fujamos  outra  vez. 

Dedal.  Oh  quedefgraça  ! 

JEsfttz.   Defta  ninguém  íe  livra.  a  part. 

Rei.  Traidoras ,  alfeivofas  ,  viboras  mal  nafcidas  , 
como  atropelando  a  minha  authoridade  ,  e  o 
volTo  decoro  defta  forte.  . .  .  Porem  a  minha 
vingança  íuprirá   as  minhas   vozes. 

Va\  para  ambas* 

Fedra.  e  Ariad.  Não  ha  quem  me  ampare  i 

7~eband.  Senhor  9  Voíía  Mageftade  advirta. 

Tezco.  Anda  ,  Ariadna  ,  defvia-te  da  boca  da 
mina  ;  deixa-me  fahir. 

Ariad    Efpera  hum  pouco. 

Rei.  E  tu  ,  aleivofo  Dédalo  5  como  te  atreves 
a  ver  a  face  do  Sol,  e  a  minha  quando  atua 
infolencia  . . .  Tambores  dentro. 

Dentro.  Arma  ,  arma  ,  guerra  ,  guerra. 
Sabe  Lidoro. 

Lidor.  Senhor ,  eftamos  perdidos  ,  pois  de  im- 
provifo  nós  vemos  cercados  de  huma  poderofa 

(.  armada  de  Athenas  ,  e  ;à  muita  parte  dos  Sol- 
dados tem  defembarcado. 

Rei.  Pois  vamos  a  refiftir-lhes  :  ai  de  mim  ,  quan- 
tos  golpes  penetrão  eftc  aííliclo  coração! 

Esjuz.  Quanto  folgo  ! 

Liças.  Náo  fique  pedra  fobre  pedra  ,  que  não 
proftrem  "as  noffys  armas.  Dentro. 

Lidor.  Senhor  5  he  já  quafi  impoífivel  adefenfa, 
pois   os   efquadrões  tudo  vem  deftruindo.. 

Tezco.  Que  he  o  que  ouço  ?  Defvia-te,   Ariadna. 

Ariad.  Efpera,  não  te  fobrefaltes.  Tt- 
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Teband.  Vamos  ,  Senhor ,  que  o  meu  valor  faberá 
caftigar  aos  Athenienfes. 

Ao  querer  entrar  ,  fahem  Lieis ,  e  Soldados  ,  c 
tocão  tambores. 

Liças.  Da-re  â  prizáo  ,  bárbaro  Rei  ;  pois  jà  te 
não  podes  livrar  do   no(To   furor. 

Rei.  Oh  tyranna  forte!  Para  iílo  me  dilataíte 
a  vida  ,  fupremo   Jove  ? 

Liças.  Para  que  vejas,  tyranno  Rei ,  que  Athe- 
nas  fabe  vingar  a  morte  de  feu  Príncipe  Te- 
zeo  ,  já  que  cruel ,  fem  arenderes  a  feu  régio 
fangue  ,  o  fizefte  reo  da  mais  a frontofa  mor- 
te ,,  em  cuja  vingança  ,  deftruido  o  teu  Rei- 
no ,  feras  com  toda  a  tua  família  levado  para 
Atenhas  ,  a  feres  defpojo  de  noflas  ajmas.     , 

Teband.  e  Lidor.  Que  defgraça  ! 

Ariad.  e  Fedra.  Que  defventura  ! 

Esfnz.  Que  regias  folganças  L 

Rei.  Oh  quem  tivera  a  Tezeo  vivo  !  Mas  em 
vão  são  os   meus  defejos. 

Taram.  Senhor ,  não  fe  amotine  ,  que  Tezeo  cf- 
tà  vivo  ,  que  he  efle  que  aqui  eftá  disfarçado 
em  Esfuziote. 

Sang.  Sim  ,  Sêhhor ,  eu  ,  e  minha  fobrinha  f6 
fabiamos  efle  fegredo. 

Rei.  Deixai-me  ,  tontas. 

Esfuz.  Calem-fe  cavalgaduras. 

Liças.  Anda,   Minos. 

Sabe  Tezeo. 

Tezeo.  Efpera  Liças,  que  ainda  fou  vivo  ,  pela 
piedade  de  huns  generofos  affeélos,  que  conf- 
iantes me   redemirão  ,  livrando-me  do  Laby- 

rin- 
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•:  rintho,  e  matando  o  Minotauro ,  ceítando  á 
ruina  da  noíTa  Pátria  na  extinção  deííe  monftro. 

$Luas.  Deika-me  ,  Senhor  , ■  pfòftràr-me  a  teus 
pés:  que  feliz:nova  para  EIRei  teu  Pai,  que 

5*  Í4  te  julgava  morto  aos  impulfos' deíTa  fera  ! 

Zid.  e  Teb.  Que  extraordinária  maravilha  ! 

'-Réi.  Tezea ,  a  teus  pés  rendido  té  peço  perdão 
da  inhumanidade  ,    que  uíèi   coríirigo  ;  e  pois 

^^dâs  tuas  armas  me  vejo  hoje  prifioneiro  ,  pe- 

~*>  içcMe     te  compadeças     de  hurha    defgraçada. 

0    velhice. 

\Esjuz.  Vejão  conto  defandou  a  roda  -,  e  o  que 
vai  de  moera  fer  mdidõ  ,  pois  Minos  de  au- 
thor  veio  Zl   fer  reo  ! 

Tedrétfi e Uirtià.  E  fe  acafo  ,  Senhor,  as  nofías 
Jagrimas  tem -algum  valimento  na  tua  piedade  , 
por  ellas  petdoa  a  noíío  Pai, 

^Tezeo.    Senhoras  ,•  bafta  Minos  fer  voffo  proge- 

'■'  nitòr  ,  parasite  mo  fó  lhe  reftitua  a  liberda- 
de ,  mas  também  o  Reino  ;  e  pana  completar 
a  'minha  ,  e  a  fui  fortuna  ,  Ariadna  ha  de  Ter 
hoje  rniafra  efpofa  ,  ena  premio  das  finezas 
que  lhe   devo,  e  por  não  faltar  ao  jura men- 

è  to   quevihai^dtíi. 

Jriad.  Ditofo  amor  quede  tantos  impo ffiveis  fe 
vê  já  triunfante  ! 

Fedra.  Infeliz  eu,  qj9ê* malogrei  tantas  finezas !  ap: 

liei.  Venturofa  bonança  depois  de  tanta  tormen- 
ta !  E  agora  em  Tezeo  ,  que  reputado  por  mor- 
tòrifiaroir  ò  Minotauro  ,  íe  verifica  o  Orácu- 
lo de  Vénus  ]  pois  Tezeo  foi  o  vivo  morto 
tuf- extinção  do   Minccau-ro. 

Lidor. 


ãeCrm.  is? 

%idor.  Ah  crúèl  Ariadna  ,    que  para  'ver-  a  tua 

-     falfirJacle  fufiemafte  de  en^aíios' à   minha   ef- 

*    perança  !    Logra  tu   eíje  Hymenêo   ,    que  eu 

"     herei  fenrir  a   minha   forte  infeliz. 

Ytbartd.-  Senhor  ,  neíla  oçcafião  he  jufto  qué  os 
favores  de  Fedra  preme  em  as  minhas  firmezas. 

Hei.  Fedrà;,  reconhece  a  Tebandro  por  teu  efpofo, 

Fedra.  Não  p^fíb  refiftir  ao  teu  império.  Obe- 
deçamos aos  fados.  v  á  part. 

Vcas.  Oh  quanto-  eftimo  efra  concórdia  ! 

Tezec.  E  ru  ?r  Dédalo  ,  vern  comigp  para  Athe- 
nas  a  receffcf;b -premio  de  rua  lealdade. 

Dedal.  Não  quero  mais.  premio  que  a  tua  fe- 
licidade. 

Sang.  E  que  ficaíle .  eu  (Íograda',  fefn*  jóias  ,  e 
km  Embaixador! 

Taram.  Bafta,  Esfoéiòtè  ,'  queite  enganafte  ,  di- 
Zendo-me  que  eras^Fezeo  ,  para  que  cancãs  ve- 
zes enganaíier,a'  Lidoro  í 

JEsjuz.  Não  fe  perdeo  mais  que  o  feitio  ;  po- 
rém poíTo  affirmar-te  5  que  te  não  enganei  ; 
pois  quem  duvida;  qCfe  fiando  eu  era  meni- 
no ,  era  infante  í  porém  fe  íó  Ke  Príncipe , 
quem  faz  acções  gençrofas  ,  eu  quero  fazer 
huma ■  eftupenda  que  he  cafar  çomtigo  ;  porque 
em  fua  caia  cada  hum  he  Rei  ,  e  fenhor  de  feus. 
narizes  ;  ve.nha  a  mão  3  Taramella  ,  com  li- 
cença dos  Senhores. 

Taram.  Do   mal  o   menos  ,  vá  feiro. 

Hei.  Repitão  todos  os  vivas  defta  foberana  gloria. 

Tezeo.  Efperai  que  primeiro  Lidoro  me  ha  de 
.dar.  hum.  retrato  <ie  Ariadna  3  que  fingidamente 
lhe  dou.  Lidor* 

\ 
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Lidor.  Razão  tendes ;  tomai-o  que  não  hô  bem 
que  conferve  a  verdadeira  copia  de  hum  fal- 
fo  original.  Da  o  retrato. 

Tezeo.  Agora  fim  ,  publiquem  todos  o  maior  tri- 
unfo de  Cupido  5  confefíando  que  Í6  o  amor 
he  o  verdadeiro  labyrintho. 

Esfaz.  Va  de  feílâ ,  e  folia  ,  cclebraudo-fe  eíle 
defpoforio  com  harmoniofas  vozes. 

COR  O. 

Numa  alma  inflammada 
De  amor  abrazada 
Cruel  labyrintho 
Fabrica  o  amor. 

Porém  quem  efpêra 
O  bem  de  huma  fera  , 
Acertos  de  hum  cego  , 
De  hum  monftro  favor  ? 


F    I    M. 
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jPARTEi.- 

SCENA    I. 

Prado  ,ç  com  cafaria  no  fim.  Stkem  D.  Cloris  , 
23.  Mze  ^  e  Sevadiiba  com  os  roftos  caber- 
,  tos ,  e  D.  Juas  ,  D.  Gilvaz  ,  e  Simicupio  , 
feguindo-as. 

D.  G.    1  ^%  lana  tieftes-  bsfques  ç    ceíTerrr~ns 

I    $  acelerados  defyios  .djclfe  tigor  ,  pois 

-*-^    quando  remora  rne  fufpendeis  ,  fois 

iman  ,  que  me  attrahis.  para  p.  Clor* 

D.  F.  Flora  deftes  prados,  fufpendçi  a  farinada 
porfia  de  voflo  defdem  ,  que  eíla*  difcorde  fu- 
ga com  que  me  defenganais  ,  he  armoniofa 
attracçáo  de  meus  carinhos  ;  pois  nos  paíTosdef- 
íes  retiros  forma  ^compaíTqs  o  meu  amor. 

para  D.  Nizei 

Simic.^Jl  tu  ,  que  vens  atraz  ,  feras  a  firinga 
deftas  brenhas;  c  para  o  feres  com  mais  pro- 
priedade \  deixa-te  .ficar  mais  atraz  ,  pois  a 
pezar  dos  efguichos  de  teu  rigor  ,  hei  de  fer 
conglutinado  raboleva  das  tuas  coitas. 

para  Scvadilb*. 

X).  Clor.  jpavalfeeiro  j  fe.be  que  b  fois,  peço- 
vi)s  ,  nie  .não  figais  ,  que  mal' fabeis  o  peri- 
go ,  a* que  me  expõe  a  voífa  porfia,  para  Z).  G. 

J).  6?.  Galhardo  impoílivel,  em  cujas  nubladas 
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esfera^  ardem  occukos  dous  foes ,  e  fe  afcr*£ 
za  patente  hum  coração  :7  perniiui  que  gjxà 
vez  feja  fineza  a  defobediencia  j,  porque  -jfejia 

.  aggravo  ,ue  voffos  reflexos  negat-lhe  o  int£J,ro 
culto    na  vifualidade   deíle   efplendor ;    pprgjuc 

.  aífím  ,  formofa  Ninfa  ,  ou  hei  de  ver-vos.:rrpu 
feguir-vos  ,  porque  conheça  ,  já  que  não  o 
foi  deíle  oriente  ,  ao  menos  o  oriente  defíe  foi. 

D.  Clof.  Que  fera  de  mim,  fe  efte  homem  me 
feguir  ?  a  part. 

Z>.  Niz.  Jà  parece  teima  eíla  porfia  :  vede  ,  Se- 
nhor ,  que  íe  me  feguis  ,  que  impoflibilicais 
o  meio    para  ver-me  outra  vez. 

D.  F.  Para  qqe  são, ,  ielliílimo.  encanto  ,  eíle* 
avaros  melindrei  do  repudio  ?  Se  já  comecei 
a  querer-vos  ,  como  pofío  deixar , de  feguir-vos  ? 
Pois  até  não  faber ,  oíi  quem  fois  ,  .ou-  aon- 
de habitais  ,  ferej  eterno  gyxafol  de.voíTas  toze^ 

Sevad.  Ora  bafta  jà  cje  porfia  ,  fenão  vou  tçvj- 
rapdo.  para  Simiçupio. 

Simic.    Tem  mão  ,    Sargeta  encantadora  ,    quç 
com  embiocadas  denguiccs    feita  papão  das  al- 
mas ,  encobres  "olho'    e  meio  ,    para  maujres 
rge^tc  de  meio  olho  :  efcufados.  são  eftes  efeon* 
derélos  ,  pois  pela  unha  deíTe  melindre  conheçcT 

5»Jfí  Ja  ))arece    tcima' 
JX G.  Ifto The  querer-yo5. 

Xj. JViz ;.IÍIohe  porfia. 

■9a  y  &  ^°^vos 

òevãa.  lilo  he  empurraçao- 
àjmic.    A'gora  ,   jfto    he    bichanaeat:/ pouç» 
xuais  3  ou  meãos.  £>,  Q9 
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D.  G.  Senhoras,  para  que  nos  canfamosr?  A^tv 
da  que  pareça  groffer/a  não  obedecer  ;  enten- 
dei que  a  nofla  curiofidade  ,  e  amor  não  tífer- 
mittirá  que  vos  aufenteis  ,  iem  ao  menos  com 
a  certeza  de  vos  tornarmos  a  ver  ',  dando- 
nos  também  o  feguro  de  onde  morais,  pára  que 
poíTi  o  ncífo  amor  mulciplicar  os  votos  na  pere- 
grinação deíTés  animados  templos  da  formofura. 

D.  F.  Eis-alli  y  Senhora  ,  o  que  queremos* 

Sevad.  Fm  rermos  fem  tirar  ,  nem  pôr» 

2).  Clor.  Pois  ,  Senhor ,  fe  íó  por  iffò  efperais  , 
bailará  que  cf7e  criado  nos  figa  ;  porque  de 
ourra  force  deftruís    o  mefmo    que  edificais. 

JD.  G.  E  .admimreis  a  minha  fineza  í 

D.  Clor.  Sendo  verdadeira ,  porque  não  ? 

D.  F.  Admitireis  os  repetidos  facrifiçios  de  meu 
arror? 

D.  Niz.  Sim  ,  fe  for  amor  confiante. 

D.  G.  e  D.  F.  Quem  eíTa  dita  me  abona  ? 

D.  Niz.  Efte  ramo  de  Mangerona.    para  D.  F> 

D.  F.  Na  minha  alma  o  defporei,  para  que  fempre 
em  virentes  pompas  fe  oftente  troféo  dl  Prima* 
vera. 

D.  G.  Mereça  eu  igual  favor  para  fegurança  da 
voíTa  palavra. 

D.Clor.  Eftc  ramo  de  Alecrim  ,que  temas  raizês 
no  meu  coração  ,  feja  o  fiador  que  me  abonei 

JD.  G.  Por  unko  na  minha  eftimação  fera  eftc 
Alecrim  o  Fénix  das  plantas  ,  que  abrazando- 
fe  nos  incêndios  de  meu  peito  7  fe  etemizar- 
rá  no  /eu  mefmo   ardor. 

Simiç.   lílo  he  bom,  fegurar  o  barco;  mas  z 

taci- 
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tacita  hypotheca  náo   me  cheira  muito  digão 

•     o  que  quizerem    os  Jardineiros. 

D.Clor.  Cada  huma  de  nós  eílima  tanto  qual- 
quer deíías  plantas  ,  que  mais  fácil  íerá  perder 
a  vida  ,  do  que  ellas  percão  o  credito  de  ver- 
dadeiras. 

Simic.  Ai  !  Bafta,  baila,  já  aqui  não  eftá  quem 
fallou  :  voílas  mercês  perdoem,  que  eu  não 
fabia  que  erão  do  rancho  do  Alecrim  ,  c  Man- 
gérona  :  refta-me  também  ,  que  tu  cofinhei- 
rafinha  vivas  arranchada  com  alguma  ervinha  , 
que  me  dês  por  prenda  ,  pois  também  me  que- 
ro   fegurar. 

Sevad.  Eis-ahi  tem  eíTe  malmequer ,  que  efte  hô 
o  meu  rancho ;  eftimèo  bem  ,  não  o  deixe 
murchar. 

Simic.  Ditofo  feria  eu ,  fe  o  teu  malmequer  fc 
murchaffe. 

D.  Clor.  Pois  ,  Senhor,  como  eftais  fatisfeito  f 
defejarei  eftimafíeis  efle  ramo  ,  náo  tanto  co- 
mo  prenda   minha  ,  mas    por  fer  de  Alecrim. 

D.Niz.O  mefmo  vos  recommendo  da  Mangerona. 

D.  Clor.  Advertindo  ,  quô  aquelle,  que  mais  ex- 
tremos fizer  a  noííò  refpeito  ,  coroará  de  tri- 
unfos a  Manjerona  ,  ou  Alecrim  ,  para  que 
fe  veja  qual  deitas  duas  plantas  tem  mais  po~ 
derofos   influxos  para   vencer  impoífiveis. 

D.  Niz.  Defcrjàra  ,  que  u"iunfafle  a  Mangero- 
na. Fai-fc. 

D.  Clor.  E   eu  o  Alecrim.  Vai-fe. 

Sevad.  Cuidado  no  malmequer.  Vai-fe. 

Simic.  Cuidado  no  bem-mequer. 

Tom.  II.  L  J).tív 
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D.  G.  O5  Simicupio ,  vai  fegindo-as  ,  pára  faber- 
mos  aonde  moráo  ;  anda,  náo  as  percas  de  viíla. 

Simic.  Elias  já  lá  vão  a  perder  de  viíla  ;  mas 
eu  pelo  faro  as  encontrarei  ,  que  fou  lindo 
perdigueiro   para   eítai  caçadas.  Fai-fe. 

Z>.  F.  Quem  feráo  ,  amigo  D.  Gilvaz  eíTas  duas 
mulheres  ? 

jD.  G.  Eila  pergunta  náo  tem  rcpoíla  ,  pois  bem 
viílcs  o  cuidado,  com  que  vendarão  o  roílo , 
para  ferir  os  corações  como  Cupido  j  mas  pe- 
lo bom  tratamento  ,  e  aceio  ,  indicáo  fer  gen- 
te   a  bailada. 

JD.  F.  Oxalá  que  aflim  fora  ,  porque  em  tal 
cafo  ,  adtnittindo  os  meus  carinhos  ,  poderei 
com  a  fortuna  de  efpofo  íer  meeiro  no  cabedal. 

D.  G.  Ai,  amigo  D.  Fuás  ,  que  direi  eu  ,  qufc 
ando  pingando ,  pois  já  náo  morro  de  fome  , 
por  náo   ter  fobre  que  cahir  morto  í 

D.  Fm  Elias  foráo  atordidas  com    palanfrorios. 

D.G.  Já  que  do  mais  fornos  famintos,   ao  me» 
nos  forjamos  fartos  de  palavras. 
Sabe  Simicupio. 

Simic.  Já  fica  aííinalada  na  carta  de  marear  to- 
da a  Coíla  de  Leíle  a  Oeíle  ,  com  feus  ca- 
chopos ,  e    baixos. 

D.  G.  Aonde  moráo  ? 

Simic.  São  as  noflas  vifinhas  ,  fobrinhas  de  D. 
Lanfcrote  ,  aquelle  mineiro  velho  ,  que  veio 
das  minas   o  atino  pagado. 

J).  F.  Baila  que  sáo  eíTas -i  Ppr  iílo  ella  cobri- 
rão  o   roílo. 

Simic-  Ido  tem  cilas  ,  que  não  sáo  defearadas  y 

an- 
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antes  são  tão  fizudas  ,  que  nunca  encararão 
para  ninguém. 

D-G.  Huma  delias  fei  cu  que  fe  chama  D.  Cloris. 

Simic.  E  a  outra  D.  Nize  ,  iíío  lábia  eu  ha  mui- 
to tempo. 

D.  F.  E  como  faberei  eu  qual  delias  he  a  da 
Mangerona  ? 

Simic.  IlTo  he  fácil  ,  em  fabcndo-fe  qual  he  a  do 
Alecrim ,  logo  fe  fabe  qual  he  a  da  Mangerona  í 

D.  F.  Grande  íubtileza  !  Vamos  D.  Gil. 

Simic.  Já  que  fe  vão  ,  advirtão  de  caminho  ,  qufc 
fegundo  as  noticias ,  que  tenho  ,  bem  podem 
defiftir  da  empreza  ;  porque  o  velho  he  tão 
ciofo  das  fobrinhas  ,  como  do  dinheiro  }  a  ca- 
ía he  hum  recolhimento  ;  as  portas  de  bron- 
ze ;  as  janellas  de  encerado ;  as  freftas  são  ócu- 
los de  ver  ao  longe  ,  que  nem  ao  perto  fe  vem  ; 
as  trapeiras  são  zimbórios  tão  altos ,  que  nem 
as  nuvens  lhe  pafsão  por  alto  ;  as  paredes  do 
jardim  são  meftras  ,  e  as  chaves  das  portas 
difcipulas  ,  porque  ainda  não  fabem  abrir  i  mas 
fó  hum  bem  ha  ,  e  he  ,  que  tendo  tudo  tão 
forte  ,  fó  o  telhado  he  de  vidro.  Com  que  ,  Se- 
nhores meus  ,  outro  ofticio  ,  contentem  fe  com 
cheirar  a  fua  Mangerona  ,  c  o  feu  Alecrim  -7 
que  amor  ,  que  entra  pelo  nariz  ,  não  he  bem 
que  chegue   ao   coração. 

JD.  G.  Simicupio  ,  não  temo  inapoffiveis  ,  ten- 
do da  minha  parte  a  tua  induftria  ,  que  efpe- 
ro  de  ti  apures  toda  a  força  de  teu  engenho 
para  òs  combates  deíTa  muralha. 

Simic.    Ah  Senhor  >  D*  Gilvaz,  o  meu  Aiiere 

L  ii  ]í 
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já  fc  acha  mui  cançado  com  unto  vai- vem  , 
pois  nem  todo  o  artificio  de  minhas  máqui- 
nas pòJe  abrir  brecha  neíía  diamantina  bolfa, 
que  tào  cerrada  fc  diíEeulta  aos  meus  mere- 
cimentos. 

D.  G.  Simicupio  amigo,  tem  animo,  que  fe 
montamos  a  burra  de  D.  Lanferote  ,  faltare- 
mos de  contentes. 

Simic.  Tal  he  a  minha  defgraça  ,  e  a  fua  mi  feria  , 
que  ainda  com  eíTa  burra  me  dará  dous  couces. 

D.  G.  D.  Fuás,  ficai-vos  embora  ,  que  me  vou 
armar  de  efperanças  ,  para  que  nos  combates 
de   amor  triunfe  o   Alecrim. 

jD.  F.  D.  Gil ,  vamos  a  forro  ,  e  a  partido  ,  pois 
que  Simicupio  he  tão  deftro  na  matéria. 

D.  G.  Por  ora  não  pôde  ainda  fer  ;  deixai-me 
primeiro  tentar  o  váo  ,  que.vós  também  na- 
vegareis no  mar  de   Cupido. 

D.  F.  I(To  não  merece  a  noíla  amifade. 

JD.  G.  Se  vós  fois  do  rancho  da  Mangcrona  , 
já  me  podereis  conhecer  por  inimigo  declara- 
do ,  feguindo  eu  a  parcialidade  do  Alecrim  \ 
c  como  nas  guerras  deftas  plantas  havemos  os 
dous  fer  contrários  ,  mal  poderei  foccorrer-vos, 
e  affim  ficai-vos  embora,  D.  Fuás,  e  viva  o 
Alecrim.  Vai-Je. 

Simic.  E  viva  o  malmequer.  Vai-fe. 

D.  F.  Vi  virá  a   Mangerona  a  pezar  do  mais  in- 
tenfivo   ardor  de    oppoftos  Planetas. 
Swe  Fagundes  com  ma::to3  e  çapello. 

Fag.  H*  bom  fun^iço !  Aonde  eftaráó  eftas  me» 
ninas  5  que  ha  mais  de  quatro  horas,  que  fo- 

ráo 
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ião    á  Mifía  ,    c  ainda  náo   ha  fumo  delias 
Meu  Senhor  ,  volTa  mercê  acaío  veria  por  aqu1 
duas  mulheres  com   huma  criada  ? 

D.  F.  Que  finaes  tinhão  ? 

Fag.   Tinha  huma  delias  huns  finaes  pretos   no 
rodo  ,  e  a  oucra   huns  finaes  de  bexigas. 

Z>.  F.  E  que  mais  ? 

Fâg.  Huma  delias  tem  os  olhos  verdes  ,  cor  de 
pimentão  ,  que  não  eftá  maduro  ,  e  a  outra 
olhos  pardos  3  como  raiz  de  oliveira  ;  hum* 
tem  cova  na  barba  ,  e  a  outra  barba  na  cova  ; 
huma  tem  a  çfpinhcla  cahida  5  e  a  outro  hum 
leifenfo  num   braço. 

D.F.  Com  elTes  finaes  nunca  vi  mulher  nefla  vida. 

Fag.  /Meu  Senhor ,  huma  delias  trazia  hum  ramo 
dç  Alecrim  no  peito  ,  e  a  outra  de  Mangerona. 

D.  F.  Vi  muito  bem  ,  que  são  as  fobrinhas  de 
£).  Lanferote. 

Fajr.  Eílas  mefmas  são:  ora  diga-me,  aonde  as  vio  ? 

D.  F.  Promctt e  voíTa  mercê  fazer-me  quanto  lhe 
eu  pedir  ? 

Fag.  Ai  ,  que  coufa  me  pedirá  vofla  mercê  ,  que 
lhe  não  faça  ,  dizendo-me  aonde  efláo  as  mi- 
nhas meninas   ? 

D.  F.  Pois  dcfcance  ,  que  ellas  aqui  eftiveráo  , 
e  aç;ora  foráo   para  cafa. 

Fag.  Ai  ,  boas  novas  tenha. 

D.  F.  Ora  pois,  em  alviçaras  deíla  boa  nova,  que- 
ro me  diga ,  como  fe  chama .... 

Fag.  Eu  ?  Ambrofia  Fagundes  para  fervir  a  vofr 
fa   mercê. 

D.  F.  Digo  ,  como  fe  chama  a  que  trazia  a  Man- 
gerotia  no  peito  i  Fag. 
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Fag.  Chama-fe  D.  Nize. 

Z).  F.  Pois  Senhora  Ambrofia  Fagundes  ,  faiba 
que  eu  adoro  táo  exceffivamentc  a  D.  Nize  , 
que  em  premio  do  meu  extremo  me  franque- 
ou efte   ramo  de  Mangerona. 

Fag.  He  verdade  ,  que  pelo  cheiro  o  conheço  , 
que  he   o  mefmo. 

D.  F.  E  como  me  dizem  os  impofliveis  ,  que 
ha  de  a  poder  com mun içar ,  quizera  dever-lhe 
a  galantaria  de  fer  minha  prorjdtora  nefta  amo- 
rufa  pretençáo;  e  fie  de  mim  que  o  premio 
ha  de  fer  igual  ao   meu  defejo. 

Fag.  Meu  Senhor  ,  difficil  empreza  toma  voffa 

*  mercê  ;  porque  além  da  excclfiva  cautella  do 
tio  ,  que  niíTo  não  fe  falia,  huma  delias  eftá 
para  cazar  com  hum  primo  ,  que  hoje  fc  ef- 
pera  de  fora  da  terra ;  e  a  outra  qualquer  dia 
vai  a  (er  freira  ;  com  que  ,  meu  Senhor  ,  de- 
íenganè-fe  ,  que  alli  não  ha  que  arranhar. 

D.F.  E  qual  delias  he  a  que   cafa  ? 

Fag.  Ainda  fe  nâo  fabe  ;  porque  o  noivo  vem 
á  efeolha  daquella  ;  que  lhe    mais  agradar. 

D.  F.  Como  o  vencer  impofliveis  he  próprio  de 
hum  verdadeiro  amante  ,  nós  havemos  intentar 
efta  empreza  ,  faia  o  que  fahir  ;  que  a  dili- 
gencia he  mái  de  boa  ventura  :  favoreça-me 
volTa  mercê,  Senhora  Fagundes,  com  o  feu 
voto  ,  que  eu  terei  bom  defpacho  no  tribu- 
nal de  Cupido  :  tenho  dinheiro  5  e  refoluçáo  , 
.  c  tendo  a  vofTa  mercê  da  minha  parte  ,  certo 
renho  o  triunfo  da  Mangerona. 

Fag.  Pois  por  mim  não  fe  defmanche  a  feita  , 

que 
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que  eu  não  fou  defmancha  prazeres  :  eíta  noi- 
te o  efpero  debaixo  da  janella  da  cofinha  ; 
íabe  aonde  he  l 

D.F.  Bem  fel 

Fag.  Pois  efpere-mc  afoi  ,  que  eu  lhe  direi  o  que 
ha  na  matéria. 

D.  F.  Deixe-me  heijar-lhe  os  pés  ,  ó  infigne  Fa- 
gundes ,  feliz  corretora  de  Cupido. 

Fag.  Ai  !  Levante-íe  ,  Senhor ,  não  me  beije  os 
pés  ,  que  os  tenho  agora  mui  luados  ,  e  hum 
tanto  fétidos  :  defeanfe  ,  Senhor ,  que  D.  Nize 
ha  de  fer  fua  a  pezar  das  cautcllas  do  tio  3  c 
das  caricias  do  noivo. 

D.  F.  Se  tal  comfigo ,  não  tenho  mais  que  defejar. 
Canta  D.  Fuás  a  fegulnte 

ARI 'a. 

Se  chego  a  vencer 
De   Nize  o  rigor  , 
De  gofto  morrer 
VoíTé  me  verá. 

Porém  fe  hum  favor 
Alenta  o  viver , 
Quem   morre  de  amor 
Mais  vida  terá.  Vai-fe. 

Fag.  Eftcs  homens  ,  tanto  que  são  amantes  , 
logo  são  muficos  ;  e  eu  nefte  entendo  t :rei 
boamelgueira  ;  e  mais  eu  que  fou  abelha  mef- 
tra ,  que  hei  de  chupar  o  mel  da  Mangero- 
na  ,  c  do  Alecrim. 


SCE- 
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S  C  E  NA    II. 
Camera.  Sabem  D.  Nize ,  D.  Cloris ,  e  Sevadilba. 

Sevad.     /L    I  Senhora   ,     que   ainda   náo  creio 
aJL  que  eftamos  em  cafa ,  pois  fe  vimos 

mais   tarde  ,    não  nos  acha  o  Senhor  velho  ! 
D.  Clor.  Em  boa  nos  mertemos  ! 
D.  Niz.  Nunca  tal  nos  fuccedeo  :  que  re  parece , 

D.  Cloris ,  a  porfia  daquelles  homens  em  nos 

querer  conhecer  ? 
Sevad.  Sim  ,  Senhora  ,  como  fe  nós  foíTemos  fuás 

conhecidas. 
D.  Clor.  E  a  facilidade  com  que  fc  namoráo  lo- 
go eftes  homens ,  he  o  que  mais  me  admira  ! 
Sevad.  Pois  o   maldito  do  Criado  ,  que  tanto  fe 

metteo  comigo,  como  piolho  por  coftura! 
D.  Clor.  Que   te   veio.  dizendo  ? 
Sevad.  Mil  defpropofitos    mifturados  com  varias 

finezas   esfarrapadas. 
Sabe  Fagundes  com  o  manto  apanhado  no  braço. 
Fag.  Ainda  efTes  Alecrins  ,  e  Mangeronas  hão  de 

dar  nos  narizes  a  muita  gente. 
D.  Niz.  Que  diz,  Fagundes  i 
Fag.  Digo  ,  que  bem  elcuíados  erão  eftes  fu&os: 

ora  digâo-me  ,  Senhoras  ,  fe  feu  tio  viefle  ,  c 

as  náo  achaíle   em  cafa  ,  que   feria   de  mim  ? 
D.   Clor.   Náo   faltemos   niflò  ,  que  ainda  eftou 

a    rremer. 
Fag.  Apodemos  que  iíío  foráo    confelhos    delia 

Senhora  ,  que  aqui  eftá  ? 
JSwad.  Apello  eu  ,  que  teftemunho  !  Olhe  o  dia- 
bo 


e  Mâgerona.  i6p 

bo  da  mulher  3  parece,  que   me  tem  toma-  L 

do    á  fua   conca ! 
Fag.  Coitada ,  como  fe  defeonjura ! 
Sevad.    Ainda    por  amor  delia    me  hei    de  hir 

defta  caía. 

Sabe  D.Lanferote. 
D.  L.  Fagundes  ,   depreffa   vá  deitar  mais  hum 

ovo   nos  efpinafres  ,  que   ahi  vem  meu  fobri- 

nho  D.  Tiburcio ,  já  que   íou  táo    defgraçado 

que    por    mais  meia  hora    náo   chega    depois 

de  jantar, 
Fag.  Eu  vou,    meu  Senhor  ;  mas   cuido  que  o 

noivo  a  eftas  horas  comera  novilho.     Vai-fe. 
D.  L.  Agora  ,   minhas  fobrinhas  ,    he   chegado 

o  voffo  efpofo  j  não  tenho  que  encommendar- 

vos  o  modo    com  que  o  haveis  de  tratar. 
D.  Chr.  Jà  vem  tarde.  áparu 

D.  Niz.  Veremos  a  cara  a  efte  noivo*  ã  paru 
Sevad.  Pois  dizem  que  he  hum  galante  lapuz.  ã  p. 
Sabe  D.  Tiburcio  com  botas  vejiido  ridiculamente. 
D.  L.  Amado  íobrinho  ,   dá-me  os   braços.  He 

poffivel   que  vejo  a  hum  filho  de  meu  irmão  ! 
D.  T.  Sim  ,  Senhor ;  mas  primeiro  mande  vofía 

mercê  ter   cuidado    naquellas   choiriças  ,   que 

vem    no    alforje  ,  não  as  dizime  o   Arrieiro  , 

que  tem  em  cada  mão  cinco  águias  rapantes. 
D.  L.  IíTo  me  parece  bem    feres  poupado ;  eu 

vou  a  iffo.  Vai-Je. 

D.  C.  Que  te  parece,  Nfize,  a  difçrição  do  noivo  ? 
2X  Niz.  Muito   bom  principio  leva. 
Sevad.  Parece  que    o  feu  génio   mais   fe    cafa 

cora  o  Alforje.  ã  paru 

d.  r. 
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D.  T.  As  primas  não  são  más  j  porém  a  moça 
me  toa  mais.  a  part. 

Sabe  D.  Lanferote. 

JD.  L.  Soccgat ,  Sobrinho  >  que  jà  tudo  eftá  ar- 
recadado. 

D*T.  Agora  fim  ,  amado  tio  meu,  por  cujos  huma* 
nos  aquedutos  circula  em  nacarados  licores  o 
Tangue  de  meu  progenitor,  permitti  que  os  meus 
fequiofos  lábios  calculem  effes  pés,dedo  por  dedo. 

D.  L.  Levanrai-vos  ;    fois  difcreto  ,  meu  fobri- 
nho  :  pois  voíTo  pai  era  hum  pedaço  d'afno  , 
%  Dços   lhe  perdoe. 

D.  T.  Não  eftá  mais  na  minha  mão  ,  em  abrindo 
aboca  me  chovem  os  conceitos  aos  borbotões. 

D.  L.  Fallai  a  voíTas  primas ,  e  minhas  fobri» 
nhãs  ,  D.  Nizc  ,  e  D.  Cloris. 

D.  T.  Eu  vou  a  iíTo. 

SONETO. 

Primas  ,  que   na  guitarra  da  conftancia 
Tão  iguaes  retinis  no  contraponto  , 
Que   não  ha   contraprima   nfíTe   ponto, 
Nem   nos  porpontos  noto  diíTbnancia  : 

Oh    falias  não   fejais  nefta  ja&ancia  ; 

Pois  quando  attento     os  números  vos  conto , 
NelTa  bellezá  harmónica  remonto 
Ao  pleflro  da  Phebina  confonancia: 

Jà  que  primas  me   fois  ,   fede  terceiras 

De   meu   amor,  por    mais  que    vos  agafte 
Ouvir  de  hum   cavalete  as  frioleiras  ; 

Se  encordoais  de  ouvir-me,  ó  primas,  bafte 
De  dar  à  efcaravclha  cm  taes  afneiras  , 
Que  em  fim  ifto  de  amor  he  hum  lindo  trâfte. 
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JD.  L.  Também  fois  Poeta ,  meu   fobrinho  ? 

D.  T.  Também  temos  noffo  entuziafmo  ,  Se- 
nhor tio  j  ifto  cá  he  vea  capilar ,  e  natural. 

D.  L.  0\  quanto  me  peza  que  fejais  Poeta, 
pois  por  força  haveis  de  fer  pobre. 

JD.  T.  A?gora ,  Senhor ,  eu  fou  hum  rico  Poe- 
ta. Pois  ,  primas  ,  que  dizeis  da  minha  elo- 
quência? Não   me  refpondeis  ? 

23.  Clor.  Os  Anjos   lhe  refpondão. 

D.  Niz.  Ahi   não  ha  mais  que  dizer. 

Z>.  T.  Ah  Senhor  tio',  efta  rapariga  he  cá  da 
obrigação  de   cafa  ? 

JD.  L.  He  meça   da  almofada. 

D.  T.  Náo  he  mal  eftreada  ;  e  que  olhos  que 
tem  !  Benza-re  Deos  ! 

Sevad.  Quer  Deos  que  trago  hum  cominho 
por  amor  do  quebranto. 

2).  L.  Eu  cuido  ,  Sobrinho  ,  que  mais  vos  agra- 
da a  criada  do  que  a  noiva. 

D.  T.  Tudo  o  que  he  defta  cafa  me  agrada  muito» 

JD.  L.  Agora  vamos  ao  intento  :  Sabereis  ,  mi- 
nhas Sobrinhas  ,  que  voíTo  primo  D.  Tibut* 
cio ,  filho  de  meu  irmão  D.  Trifonio  ,  e  dè 
Dona  Pantakoa  Reboldan  ,  o  qual  também  era 
irmão  de  voíTo  pai  ,  e  meu  irmão  D.  Blianís, 
vem  a  eleger  huma  de  vós  outras  para  efpofa  , 
pela  mercê  que  me  faz  ;  que  a  fer  poffiveí 
cazar  com  ambas  ,  o  fizera  fem  ceremonia , 
tjue  para  mais  he  o  feu  primor. 

&.T.  Por  certo  que  fim;  e  náo  íó  com  am- 
bas, mas  até  com  a  criada  ;pois,  como  digo  vde- 
fejo  metter  no  coração  iudo  o  que  for  defta 
cafa.  D.  L. 
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jp.  T.  Eu  o  creio,  meu  Sobrinho,  niflb  fahis 
a  voílo  Pai. 

D.  Clor.  Náo  vi    maior  aího!  ãpart. 

D.  Niz.  Nem  cu  maior  fimples  !  Aparte 

Diz  dentro  Simicupio. 

Simie.  Quem    merca   o  Alecrim  ? 

D.  Clor.  O'  Sevadilha  ,  chama  a  eflc  homem  do 
Alecrim  ,  anda  deprefla. 

Sevad.  Entrou   no  fadário  !  â  paru 

D.  L.  Sobrinho  ,  não  eftranheis  eíle  excedo  de 
minha  fobrinha  ,  porque  haveis  de  faber ,  que 
ha  neíta  terra  dous  ranchos  ,  hum  do  Ale- 
crim ,  outro  da  Mangerana  j  e  fazem  taes  ex- 
«ccíTos  por  eftas  duas  plantas ,  que  fe  mataráõ 
humas  ás  outras. 

J).  T.  E  volTa  mercê  confente  que  minhas  pri- 
mas figão  eílas   parcialidades  i 

D.  L*  Náo  vedes  que  he  moda  ;  e  como  náo 
eufta  dinheiro  ,  bem  fe  pode  permittir  ? 

D.  77  Bem  fei  que  iffo  são  verduras  da  mo», 
cidade  ,  mas  com  tudo  não  approvo. 

D.  L.  E  a  razão  ? 

D.  T.  Náo  fei. 

D.  Clor.  VoíTa  mercê  como  vem  com  os  abufos 
do  monte  ,  por  ido  eftranha  os  eftilos  da  Corte. 

j£).  Niz.  C aliai- vos  ,  mana  ,  que  elle  ha  de  fer 
o  maior  apaixonado  que  ha  de  ter  o  Alecrim  , 
e  a  Mangerona. 

D.  T.  Se  eu  enlouquecer  ,  não  duvido. 

Sabe  Simiçupio  com  bum  molho  de  Alecrim  ao 
bomhro. 

Simiç.  Quem  quer  o  Alecrim? 

D.  Cor. 
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D.  Clor.  Anda  para  cá :  tem  máo ,  não  o  po- 
nhas no  cháo. 

Simic.  Pois  aonde  o  hei  de  pôr  ? 

D.  Clor.  Aqui  no  meu  colo  :  ai  5  no  cháo  o  meu 
Alecrim  ?  IÍTo   náo. 

Simic*  Pois  náo  fó  o  ponha  no  colo ,  mas  no 
pefcoço. 

D.  Clor.  A  quanto  he  o  molho  ? 

Simic.  A  real  c  meio  ,  por  fer  para  voflk  mercê. 

D.  Clor.  Põem   ahi  cincoenta  molhos. 

Simic.  Pelo  que  vejo ,  cita  he  D.  Cloris.  ápart. 
Eis-ahi  tem  todos  os  molhos  ,  reparta  lâ  com  & 
Senhora  ,  que  íupponho  umbem  quererá  o 
feu   raminho. 

D.  Niz.  Ai ,  tira-te  para  lá ,  homem  ,  com  eílc 
máo  cheiro. 

Simic.  Jâ  fei  que  efta  he  a  da  Mangeron*  de 
D.  Fuás.  â  farte. 

D.  T.  Bem  haja  minha  prima  que  náo  he  dei- 
tas    invenções. 

D.  Z.  porque  he  da  RÍangerona ,  por  iffo  abor- 
rece o  Alecrim. 

D.  T.  Refta-me  que  voíTa  mercê  também  te- 
nha algum  rancho. 

D.  L.  Olhai  vós  ,  náo  deixo  cá  de  mim  para 
mim  de  ter  minha  parcialidade. 

Simic.  Ora  demos  principio  á  tramóia,  ã  part* 
Ái  Senhores ,  quem  me  acode  ? 

D.  L.  Que  tens  ,  homem  ? 

Simic.  Ai  ,   ai  ,  confifsáo. 
Cabe  Simiçftpio    ejlrabuxando  ,  fingindo  bum 
açcrdeme. 

D.Çior» 
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D.Clor.  Coitado  do  homem!  Que  cens?  Que  te  deo? 
J).  Niz.  Tão  vencnofo  he  o  teu  Alecrim  ,  que 

mata  a  quem  o  traz  í     ..  , 
J>.  £•  Olá  ,  tragão  agua. 
Sabem  Fagundes ,  e  Sevadilba  com  buma  quarta. 
Sevad.  Ai ,  Senhores  ,  que  iftq  he  accidente  de 

gota  coral  ! 
Semic.  O  coral  de  teus  lábios  que  accidemes  náo 

fará  ?  4  pm. 

D.  L.  A  unha  de  grão  befta  he  boa  para   ifto. 
D.  T.  Puxem -lhe  pelos  dedos  >  que  também  hc 

bom    remédio. 
D.  Lanferote,  D.  Tiburcio ,  Sevadilba ,  e  Fa- 
gundes pegão   em  Simictipio ,   e  ejte  com  o 
efirabuxamento  fard  cabir  a  iodos. 
D.  L.  Moftra  cá  o  dedo. 
Simic.  Agredeço  o  annel,  ãpart. 

J>.  T.  E  a  força  que  tem  o  falvaje  ! 
Seyad.  Eu  não  podo  com   elle. 
Simic.  Lã  vai  o  dedo  pollegar  cos  diabos!  Eu 

eftou   capaz  de  tornat  a  mim,  antes  que  me 

deixem  defpedaçado. 
D.  L.  Borrifa  o  Fagundes. 
Fag.  Ora  deixem-no  comigo. .  Bornja-o. 

Simic.  Pó  diabo  !  E  o  que  fedem  os  borrifos  da 

velha  !  A  maldita  parece  que  tem  a  poftema 

no  bofe. 
D.  Nn.  Não   fe  canfem    que  ellc  náo  torna  a 

a  fi  cáo  cedo. 
Simic*    EíTa  he  a  verdade, 
Fag.  Mas  pelo  fim  pelo  náo  ,  cu  lhe  vazo  cfta 

quarta ;  que  quando  Deos  quer  ,  agua  fria  he 

mezinha.  Sim 
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Simic.  Valha-te  o  diabo  ,  que  me  deítafte  agua 
na  fervura !  Eu  náo  tenho  mais  remédio  que 
aquietar-me ,  fenão  virá  como  remédio  algum 
páo  fanto  íobre  mim.  ápart. 

Fag.  Senhores ,  elle  eftá  mais  íocegado  depois 
da  agua  j  venháo  jantar  que  a  meza  eftà  pofta. 

D.  L.  vai  bufear  o  meu  capote  ,  e  cohreo-o , 
que  eftà  tremendo  o  miferalvavel. 

Simic.  He  maravilha  que  hum  miferavel  cubrl 
outro.  âpart. 

D.  77  Aquillo  são  convulsões  ,  mas  bom  he  co- 
brillo  por  amor  do  ar. 

Sabe  Fagundes  com  hum  capote. 

Fag.  Eif-ahi  o  capote;  fe  elleo  babar,babado  ficará; 

Simic.  Anda  ,  tolla  ,  que  náo  me  babo.     á  part. 

D.  L.  Tu  ,  Sevadilha  ,  tem  fentido  nefte  homem  , 
em  quanto  jantamos:  vinde,Sobrinho.  Fai-Je. 

D.  TV  Vamos  ,  que  tenho  huma  fome  horrenda. 

Faife. 

D.Niz.  He  galante  figura  o  tal  meu  primo.  Fai-fc. 

D.  Clor.  Fagundes  ,  agazalha  cíle  alecrim. 

Fag.  Tanto  me  importa  ;  fe  fora  Mangerona  , 
ainda  ,  ainda.  Fai-fe. 

Sevad.  Só  ifto  me  faltava  ,  ficar  eu  guardando 
a   cfte  defunto  ! 

Simic.  Vejamos  quem  hc  efta  Sevadilha  ,  que  fi« 
coti  por  minha  enfermeira.  Ai  que  fupponho 
que  he  a  menina  do  malmequer  ,  que  là  traz 
hum  no  cabeilo  :  Vamo-nos  erguendo  ,  por 
ver  fe   nos  quer  bem.  Fai-fe  erguendo. 

Sevad.  Deite-fc  ,  deite-fe.  Ai  que  o  homem 
tem   frenefis  !  Acudáo  cà. 
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'Simic.  Calte ,  Sevadilha ,  nào  perturbes  efta  pri- 
mei ra  occafião  de  meu   amor. 

Sevad.  Deixe-fe  eftar  cuberto. 

Simic.  Bem  fei  que  o  calafrio  de  meu  amor 
he  tão  grande ,  que  fe  pôde  cobrir  diante  d?El- 
Rei;  mas  confcíTo-te  que  já  náo  poflb  aturar 
o  gravamen  defte  capote. 

Sevad.  Ai  que  o  homem  eftà  louco,  e  furiofo! 

Simic.  A  fúria  com  que  te  aufentas ,  me  faz  en- 
louquecer :  não  fujas  ,  Sevadilha ,  que  eu  fou 
aquelle  fujeito  do  malmequer ,  e  tão  fujeito 
aos  teus  impérios  ,  que  fou  hum  criado  de 
voffa  mercê. 

Sevad.  Eu  te  arrenego  ,  maldito  homem  í  Tu 
és  o  dcfta  manhã  ? 

Simic*  Cuidavas  que  não  havia  faber  bufcar 
modo  para  ver-te  ? 

Sevad.  Queres  que  vâ  chamar  a  D.  Gloris, 
ou  D.  Nize  ? 

Sevad.  Logo  iras  chamar  a  D.  Cloris;  mas  pri- 
meiro attende  â  chamma  de  meu  amor ,  que 
fe  o  fogo  tem  línguas ,  e  as  paredes  tem  ou- 
vidos ,  bem  pode  a  dura  parede  de  reu  rigor 
efeutar  a  levareda  em  que  me  abrafo  :  muita 
coufinha  te  poderia  eu  dizer ;  porém  a  occafião 
não  he  para    iíTo. 

Sevad.  Nem  eu  cftou  para  eflbutro. 

Simic.  Eu  o  diílera  ,  que  o  teu  malmequer  não 
he  para   menos. 

Sevad.  Nem  a  tua  peflba  he  para  mais. 

Simic.  Pois  iíTo  he  de  verás  ?  Olha  que  defeonfío, 

Sevad.  Bem  aviada  eftou  cu !  Bom  amante  te- 
nho i 


HTi\o1  Bonito,  eras  tu  para  aturar  vinte  annoá 
de  defprezos  ,  como  ha  muitos  que  aturão  f 
levando  còm  as  janellas  nos  narizes  ,  dor* 
mindo  pelas  efeadas  *  aturando  calmas  ,  fof* 
frendo  geadas  *,  apurando-fe  em  Romances  , 
dando  defeantes  ,  feitos  eftatuas  de  amor  na 
templo  de  Vcnus  ,  e  com  tudo  eftáo  mui 
contentes  da  fua  vida;  e  affim  para  que  irse 
bufeas  ? 

Simic.    fará  que  fne  defenganes  ,    fe  me  que* 
res  ,  ou  não. 

Sevâd*  Pergunta-o  ao  malmequer,  que  eíle  to  dirá. 

Simic.  Se   eu    o  tivera  aqui  ,   fizera  eíla  expe* 
riencia* 

Sa\>ad.  É  aonde  eftâ  o  que  eu  te  dei? 

Simic.  La  o  tenho  empapelado  ,  que  cuido  que 
o   ar  mo  leva* 

Sevad.  Aílím  te  leve  o  diabo* 

Simic.  Levara  que  he  muito  capaz  diíío.   Pois  em 
que  ficamos?  Bem  me  queres5ou  mal  me  queres  ? 

Sevad.  Apanha  aquelle  malmequer  ,  que  eftá  jun- 
to àquella  porta  ,  e  perguntalho  ,  que  ellc  to  dirá* 

Simic.  Pois  acaío  nas  folhas  do  malmequer  eftáo 
I  eferitos  os  teus  amoras  ,  ou  os  teus  defdens  í 

Sevad.  Da  mefma  forte  que  a  buena  dicha  na 
palma   da    mão* 

Simic.  Eu  vou  apanhar  o  dito  malmequer,  Val-fe; 

Áevad.    Quem  me   dera   que  ficatTe  em  màlme* 
quer  ,  para  o  fazer   andar  á  prática  ! 
Sabe  Simicupio  com  bum  maimequet. 

Sjmic  £is-aquio:  malmequer:  ora  vamos  aííTo; 

..que   fe  ha  flore*     que  sâo  defengano    Úi  vi* 
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da  ,    cfta  o  íerà  do  amor.  Scvadílha  ,    toma 
fentido  ,  vê  fe  fica  no  bem  me  cjuer. 

Sevad.  Irto  he  como  huma  force. 

Simic.  Queira  Deos  nâo  fe  converta  o  mal  ttte 
querem  azar.  Tem  fentido  ,  Jsevadilha:  amor, 
le  fabe  a  coufa  como  eu  quero,  eu  te  promet- 
to  hum  arco  de  pipa  ,  e  huma  venda  nos 
Romolares  em  que  ganhes  muito  dinheiro. 
Canta  Simicupio  a  jeguinte 

A    R    I     A. 

Oráculo  de  amor 
Propicio  me  refponde 
Nas  anciãs  defte  ardor 
Bem  me  queres  ,  mal  me  queres 
B?m  me  queres  ,  mal  me  queres  , 
Mal  me  queres  ,  diíTc  a  flor. 
Ai  de  mim  ,  que  me  quer  mal 
Teu  ingrato  mal  me  quer ! 

Acabou-fe  o  meu  cuidado  , 
Que  mais  tenho  que   efperar  > 
Vou-me  agora  a  regalar , 
Levar  boa  vida ,  comer ,  e  beber. 
"""  Sabe  D.  Cloris. 

J).  Clor.  Oh  quanto  folgo  ,  que  já  eftejas  bom  ! 
Simic.  E  tão  bom  ,  que  parece  que  nunca  tive  nada. 
/}.  Clor.  Com  que  farafte  ? 
Simic.  Com  o  mefmo  mal ;  porque  também  ha 

males   que  vem  por  bem. 
T).  Clor*  Que  dizes  ,  que  te  náo  entendo  í  Ef- 

tás  louco  ? 
Simic*  Meu  amo  ainda  o  cfta  mais   do  que  eu, 
defde  W*  l«  víq  aflim  por  maior ,  cfta  ma- 
nha i 


ahl  ;  é  aífim  para  fignificar-te  a  tremendiffimái 
cfficacia  de  fcu  amor,  aqui  me  mâtida  a  teu$ 
pés  ,  minto  aòs  teu?  átomos  y  para  que  com 
os  disfarces  do  Alecrim  polía  merecer  ôs  teus 
agrados* 

D.  Clor*  Sevadilha  ,  põem-te  a  eípreitar  nio  ve- 
nha alguém. 

Sevad.  Sim  ,  Senhora.  Arreia'  com  o  ardil  do 
homem  !  Fâi-fe± 

D.  Clor.  £  quem  he  efle  tett  aríio ,  que  tanta 
me  adora  ?'■•'" 

SimtCk  He  o  Senhor  D*  Gilvaz  cavalheiro  de  táa 
lindas  prendas  ,  como  verbi  grada  Londres  , 
e  Paris. 

Z>>  Clor.  Que  ofrtcio  tem  ? 

Simic*  Ha  de  ter  hum  de  defumo*  quando  morrer* 

X>.  Clor.  E  em  quanto  vivo  ,  em  que  fcoçcupa* 

Simic.  Em  morrer  por  voíía  mercê* 

Z).  Clor.  Falia  a   propofíto* 

Simic*  Senhora  ,  meu  amo  não  neceííítâ  de  ofrt* 
cios  para  manter  os  feus  eftàdos  4  porque  tem 
varias  propriedades  comfígo  muito  boas ;  além 
dilTo  tem  huma  quinta  nà  femária  ,  que  fic^ 
entre  a  quarta  ,  e  a  faíU  ,  tão  jgrande  ,  que 
he  ncceílario  vinte  c  quatro  horas,  para  fe  cor* 
rer  toda.  \ 

D.  Clor.  Quanto  fará  toda  âè  rcrtdá  ? 

Simic.  Náo  fé  pode  faber  ao  certo  ;  fei  que 
tem  varias  rendas  em  Flandes  ,  e  outras  em  Pe- 
niche, c  eftas  bemgroíías;  tambenvtem  hum 
foro  de  fidalgo ,  e  hum  juro  de  nobreza. 

JP.  Clor.  Bafta  que  he  fidalgo! 

M  ii  Jí- 
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'jfimic*  Corno  as  eftrellas ,  que  as  vèâomeio  dia  , 

;.    c   a  cilas-  horas  não   vê   outra   coufa  \  e  certa- 
mente lha  pqffa dizer ,   que  he  tão  antiga i  fua 

:    defeendencia  ,  que  diz  muita  genre  ,  que  def- 
cende  de   Ac!ão. 

D.  Çlor. -    Se iflo  he  aflím  ,  talvez   que   me  ii*- 
cliné  a  quercllo  para  meu  efpofo. 

Simic.  Venha  a  refpofta  ,  Senhora  ,  que  meu  amo 
eftà  efperando  com  língua  de  palmo. 

£>.  Clor.  .Pois  ouve  o  que  lhe  has  de  dizer. 
Canta  D.  Cloris  a  feguinux 

A    R    1     A. 

Dirás  ao  meu  bem  , 
Que  náó  defeonfie  , 
Que  adore ,  que  efpere  , 
Que  náo  deíefpere , 
Que  í  fua  firmeza 
Conftante  ferei. 

Que  firme  eu  também 
A  tanta  fineza 
Amante  ,  confiante 

Extremos  farei.  VaUfe. 

Simic.    Vencido  eílâ  o  negocio,  mas  o  capote 

do  velho  cá  náo  ha  de  ficar  por  vida  de  Si- 

rniçupio  ;  que  fc  a  occafião  faz  o  ladráo  ,  hei 

ât  fello  por  náo  perder  a  occafiáo. 

Vaufe  com  o  capote. 

Sabe  SevadUha. 

Sevad.  Efpera  ,  homem  ,  onde  levas  o  capote  ? 

B  E  foi-fe  como  hum  ceflo  roto  !  Ai  mofina  def- 

"graçada  P  que   ha  de  fer  de  mim  9  fe  meu  amo 

náo  achai  o  ícu  ricg  çapbtè  í 

•"  *  "aT         '  Sa- 


tMangerond.  i8i 

Sahe-D.  Lanferote. 

D.  L.  Já  farou  o  homem  ,  Sevadilha  ? 

Sevad.  Sim  Senhor. 

ZKL.  Já  íe  foi? 

«ftVí&f .  Sim  ,  Senhor. 

D.  L.  Guardafte  o  capote  ! 

Sevad.  Ahi  hc  ella.  j    acarte 

D.  L.  Não  ouves  i  Guardafte  o  capote  í 

Sevad.  Qual  capote  ? 

D.  L.  O  meu. 

Sevad.  Qual  meu  f 

D.L.  O  meu  de  Çiragoça: 

Sevad.  Ah, fim,  o  capote  do  homem  do  Alecrim  i 

Z>.  L.  Qual  homem  ?  ♦ 

Sevad.  O  do  acciderite. 

2).  Z.  Tu  zombas  ? 

4Íe^rf.  Zombaria  fora ,  o  homem  levou  o  capota 

D.  L.  O  meu  capote  ? 

Sevad.    Eu  náo  lei     fe  dle  era  de  vofla  mer-\ 
cê  ;  o  que  fei  he    que   o  homem  do  Alecrim 
levou  hum  capote  ,  com  que  eftava  cuberta.  U 

D.  Lé  £  como  o  levou  ? 

Sevad.  Nos  hombros. 

JD. L.  O  meu  capote  furtado? 

Sevad.  Pois  nunca  fe  vio  furtar  hum.  capote  ? 

D.  Z.  Não  y  bribancona  ,  que  era  hum  capote 
aquelle ,  que  nunca  ninguém  o  furtou.  Oh 
dia  infeliz  ,  dia  aziago  ,  dia  indigno  de  (jue^ 
o  Sol  te  vifite  com  os  feiis  raios ! 

Sevad.  Santa  Barbara  ! 

&..L.  Tu  ,  defeuidada  ,  has  de  pôr  para  alli  o 
meu  capote  j  ou  do  corpo  tò  hei  dfe  tirar. 

Se- 
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Sevad.  Como  mo  ha  de  tirar  do  corpo,  fc  eu 

o  náo  tenho  } 
D.  L,  Defta  forte. 
Cantão  D.  Lattferote  ,  e  Sevadilha  a  fertéinte 
ÁRIA    A    DUO. 
D.  L.     Moça  tonta  ,  defeuidada  , 
Sevad.    Ha  mulher  mais  dcfgraçada 

Nefte  mundo  i  Náo ,  náo  ha. 
JD.  L.      St  náo  dás  o  meu  capote  , 

Tua  capa  liei  de  rafgar. 
Sevad.    Náo  me  rafgue  a  minha  capa; 
D.  L.     Dá  me,  moça,  o  meu  capote 
Sevad.    Minha  ctpa. 
2X  L.     Meu  capote. 
Ambos.   Trata  logo  de  o  pagar. 
2).  L.       Meu  capote  aifim  furtado  ! 
Sevad.    Mu  adorno   aífim  raígado  ! 
jimbos.   Que  defgraça  ! 
J).  L.     Contra  a  moça 
Sevad.    Contra   o  velho 
jimbos.    A  juftiça  hei  de  chamar; 

Meu  capote  donde  eftá  i  Vio-fe* 

SGENA    HL 

Praça  :    no  fim  haverá  buma  janella.  Sabe  JD. 
Gil  embuçado. 

J).  G.  1T\  Iflfe    *  Simicupio  que  aqui    o  efpê- 

jLJ  rava  ;  mas  tarda  tanto ,  que  entendo 

o  apanharão  na  emp  reza.  Mas  fc  fera   aquel- 

le    que  alli  vem  ?    Náo    he  Simicupio  ,    que 

elle  náo  tem  capote.  Quem  fera  í 

S&* 


t  Mangerona.  i&? 

Sdbe  Simicttpio  embuçado  em  hum  capote. 

Sitnic.  Lá  eftá  hum  vulto  embuçado  no  meio 
do  caminho  ;  queira  Deos  náo  me  cheguem 
ao  vulto  ;  não  fei  fe  torne  para  traz  ,  mas 
peior  he  moftrar  cobardia  j  eu  faço  das  tripas 
coração  ,  vou  chegando  ,  mas  fcmprc  de  longe. 

J).  G.  Llle  fe  vem  chegando  ,  e  eu  confeíío 
q«ie  não   cftou  todo  trigo. 

Simic.  E,fte  homem  náo  eftá  aqui  para  bom  fim  ; 
eu  finjo-me  valente  :  afafte-fe  li  ,  deixe-me 
paTar,  alias  o  paliarei. 

J).  G.  VoíTa  mercê  pode  paffar. 

Sitnic.  Ai  ,  que  he  D.  Gil !  Pois  agora  farei 
com  que  me  tenha  por  valorofo.  Quem  eftá 
ahi  •?  Falle  ,  quando  náo  dcfpeça-fe  defta  vi- 
da ,  que  o  mando  para  a  outra. 

2).  G.  Primeiro  perderá  a  fua ,  quem  me  inten- 
ta reconhecer. 

Simic.  Tenha  mão ,  Senhor  D.  Gilvaz ,  que 
fou  Simicupio. 

D;  G.  Se  náo  falias ,  talvez  que  a  graça  te  fa- 
hiffe  cara. 

Simic.  Igual  voíTa  mercê ,  que  fe  o  náo  conhe- 
ço pela  voz ,  fem  duvida ,  Senhor  D.  Gilvaz  , 
lhe  prego  com  o  feu  nome  na  cara. 

D.  G.  Deixemos  i(To  ,  dá-me  novas  de  D.  Cio» 
ris  ;  dize  ,  podefte  dar-lhe  o  recado  í 

Simic,  Náo  fabe  que  fou  o  Cefar  dos  alcovitei* 
ros  ?  Fui  ,   vi,  e  venci. 

D.G.  Dá-me  hum  abraço  ,  mHi  Simicupio. 

Simic.  Náo  quero  abraços  ,  venháo  as  alviceras  » 
fenão  emmudeci  como  Oráculo, 

D.G. 
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jP.  G.  Em  cáfá  tas  darei  :  conta*me  primeiro j 
que  fazia  D.  Gloris  i'u 

Shnic.  IlTo  são  contos  largos ,  eftava  toda  ródea- 
da  de  brazeiros  de  Alecrim  ,  com  hum  gran- 
de molho  delle  no  peito  ,  cheirando  a  Rainha 
de  Hungria  ,  mafcando  Alecrim  ,  como  quem 
mafca  tabaco  de  fumo;  e  como  acabava  de 
jantar  ,  vinha  palitando  com  hum  palito  de  Ale- 
crim 3  e  finalmente  ,  Senhor  ,  com  o  Alecrim 
anda  toda  táo  verde  ,  como  fe  tivera  tiricia. 

Z>.  G.  E  do  mais  que  paflafte  > 

<$imic.  IíTo  he  para  mais  de  vagar  ,  bafta  que 
íaiba  por  ora  ,  que  apenas  lancei  o  anzol  no 
rtiar  da  fimplicidade  de  D.  Cloris  \  picando  lo- 
go na  minhoca  do  engano  ,  ficou  engaígalha- 
da  com   o  engodo  de  mil  patranhas  ,  que  lhç 

*' encaixei  a  mio   tente. 

JD.  G>  Incríveis  sáo  as  tuas  habilidades:  e  que 
capote   he  eOe  ? 

Simic.  Efte  he  o  dcfpojo  do  meu  triunfo  *  jo- 

•  gúéi  com  o  velho  os  centos,  e  ganhei -lhe  ef- 
te capote  ;  e  íe  voíía  mercê   íoubera    a   virtude 

*'  queeHe  tern  ,   palmaria. 

!>.(/.  Que   virtude  tem  ? 

Simic.  He  hum  grande  remédio  para  farar  acci- 
dentes  de   gota  coral. 

J)<Ç.  Conta  me  iffo. 

Sabe  D.  Fuás  embuçado. 

Shnic.  Fallemos  de  manfô  ,  que  ahi  vem  hum 
homem, 

JD.  F.  Efta  he  a  janella  da  cofinha  de  D.  Nize  , 
que  $  pezar  da  efeuridade  da  noite,  a  conhe* 
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ce  o  meu  inftinòto  pelos  effluvíos  odoríferos  , 
que  exhala  a  Pancava  daquella  Fénix. 

JD.  G.  Simicupio ,  hum  homem  ao  pc  da  janélla 
de   D.  Gloris?  ifto  não  me  cheira  bem. 

Simic.  Cdmo  lhe  ha   de  cheirar  bem  ,    fe  ifto 
aqui  he  hum  monturo  ? 

Jpparece  Fagundes  á  janella. 

Fag.  Cé,  he  voíTa  mercê  mefmo  > 

D.  F.  Sou  eu  mefmo  ,  e  não  outro   que  impa- 
ciente efpero  novas  de  meu  bem. 

Z>.  G.  Não  ouvifte  aquillo  ,  Simicupio? 

Simic.    Aquillo  he     que   não   cheira  bem,  Se- 
nhor D.Gilvàíz. 

Fag.    Não  bafta  que  voíTa  mercê  diga    que  hô 

-    mefmo  \  hc*  néceíTarío  a  fenha ,  e  a  contrafsnha. 

Z>.  F.  Pois  atenda. 

Cama  D.  Fuás  o  feguinte 

MI  NUET  E. 

Jà  que  a  fortuna 
Hoje  me  abona  , 
A  Mangerona 
Quero  exaltar. 

No   feu  triunfo 
Que  a  fama  entoa  y 
Palma  ,  e  coroa 
Ha  de  levar. 

Ha  dt  por  certo, 
Que  a  fúa^  rama 
Na  voz  da  fama 
Sempre  andara. 
Z>.  Gê  Efte  he  D.  Fius ,  pela  fenha  dá  JVIange* 

10  na; 
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rona  :   que  te  parece,  Simicupio*    o  quanto 

tem  adientado  o  íeu  amor  ? 
Sitnic.    Quidquid  fit  +  o  primeiro  milho  he  dos 

paííaros ,  o  fecundo  he  câ  para  os,  melros* 
JFag.  Suba  por  eíTa  efcada.         Lança  a  efidda. 
JD.  F.  Segure  bem.  Sobe. 

Sitnic.  Senhor  D.Gil,  agora  he  tempo  de  fubir 

também;  poiseftamos  cm  era  deatrepar;  náo 

perca  a  occafiáo. 
JD.  G.  Vem  tu  também.  Sobe. 

Sitnic.  Eu  também  vou  a  render  à  efcala  vifta 

eííe  caftello  de  Cupido. 
Fdg.  Tenha  mão  ,  Senhor,  que  he  o  que  quer  í 
D.  G.  Mangerona, 

JFdg.  VolTa  mercê  ,  meu  fidalgo,  quem  procura  í 
Simic.  Também  Mangerona  em  lugar  de  Seva- 

dilha  ,  que  tudo  faz  bom  tabaco. 
JFag.    Ifto    ca  eftá    por  eftanque  ,     náo    entra 

quem  quer. 
Sitnic.    Se  náo  entra  quem  quer,'  entrara  quem 

náo  quer. 
Fd%.  Vá-fe  dahi ,  que  náo  conheço  Framengos 

a  meia  noite. 
Simtc.  Tem  máo  ,  náo  me  empurres. 
Fdg.  Náo  ha  de  entrar. 
Sfmj/e»  O'  mulher  ,  náo  me  precipites ,  que  fou 

cap  z  de  te  efcalar. 
.JFag.  Va-fe  cos  diabos  ,  feja  quem  For. 

Empurra  d  efcada ,  e  cabe  com  Simicipio. 
Áimic.  Ai  ,  que  me  derreafte  ,  bruxa   infernal! 

Tu  me  pagarás    o  fimicupio    que   me  fizcfte 

tomar.  Eítes  são  os  oflos  do  oifreio  j  mas  pa- 
ra 
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ra  que  tudo  não  fejáo  oílos ,  vamos  levando 
efta  efcada  ,  que  fempre  valerá  alguma  coufa j 
ao  menos  fe  não   morri  da  queda  ,  vou    pa- 
ra cafa  cm  huma  efcada, 

yài-fe  Simicupio ,  e  leva  ê  efcada. 

S  C  E  N  A    IV. 

Gabinete.    Sabe  Fagundes  trazendo  pela  mão  & 
2).  Fuás  y  e  detraz  vira  D.  Gil  embuçado. 

Fdg.    13  Ize  de  nianfinho  ,  que  fe  acorda ,  fe- 
ML    ia  para  nos  enforcar. 

X>.  F.  Recontou  a  D.  Nize  os  axtremos  com 
que    a  idolatro? 

Fflg.  Não  me  ficou  nada  no  rinreiro :  meu  Se- 
nhor 3  neíla  matéria  tenho  tanca  elegância  ,*quc 
fou  outra  Marca   Tulia  Ciccrona. 

D.  F.  Ai  3  Fagundes,  fe  cafará  D.  Nize  com  o 
primo  !   Mas  quem   eftá  aqui  atraz  de  nós  ? 

D.  (7.  Não  quero  dar*me  a  conhecer  a  D.  Fuás , 
por  ver  fe  com  os  zelos  defiíle  da  empreza  f 
para  que  fó  triunfe  o  Alecrim.  a  paru 

D.  F*  Cavalheiro,  vós  daqui  não  haveis  depaf- 
far,  ou  ambos  ficaremos  aqui  mortos,  íerçi 
dizer-me  primeiro  o  que  buícais  nefta   cala? 

D.  G*  O  mefmo  que  vós  bufeais. 

JD.  F.  O  que  eu  bufeo  não  vos  pódç   pertencer* 

D.  G.  Nem  o  que  me  partence  podeis  vós  bufear, 

Fag.  Senhores  meus,    accpmodem-fe,    que  po- 
de acordar   o  Senhor  D,  Lanferote  ,  e  o   da* 
mno  fera  de   todos. 
JD.  F.  Queres  que  me  calle  á  yifla  dos  meus  zelos  í 

Sê* 
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Sabe  D.  Nize. 

D.  Mz.  Que  ruido   hc  efte ,  FagunBes  ? 

D.  P.  Sinto,  Senhora  Dona  Nize  5  que  a  pri- 
meira vez  que  me  facilitais  efta  fortuna  ,  me 
hofpedeis   côrn  zelos.  N 

D.  Niz.  Náo  fei  quç  motivo  haja  para  os  haver. 

JD.  F.  Efte  Senhor  erhbuçado  ,"  que  aqui  me  vem 
feguindo  3  e  diz  que  procura  o  mefmo  que 
eu   bufeo. 

D. Niz.  Sabe  elle  por  ventura  o  que  vós  procurais  > 

JD.  F.  EUe  que  diz  que  iim ,  cerco  heque  o  fabe. 

D.  Niz.  Senhor ,  vós  acafo  vindes  aqui  a  meu 
refpeiro  *  para  D.  Gil. 

D.  G.  Nada  hei  de  refponder.  â  parte* 

D.  F.  Quem  calla  confente :  riáo  averiguemòs 
mais  3  Senhora  Dona  Nize  ,  fó  finto  que  a  fua 
Mangerona   admitta  enxertos  de  outra  planras. 

3D;:Mz.  FíTe  he  o  pago  que  me  dais  ,  de  ad* 
mittir  a  voíla  correfpondcncia  ,  de  obrar  efte 
excedo'  a  vodo  refpeito ,  e  de  me  expor  a  ef- 
te perigo  por  volla  caufa  > 

D.  jF;  Melhor  fora  defenganar-me  ,  que  efla  era 
a   melhor  fineza    que  vos  podia  merecer* 

D.  Niz.  Pois  eu  digo-vos  ,  que  cftoú  innocen- 
te  ,  que  náo  conheço  efte  homem  ;  e  me  pa- 
rece    que  bafta     dizello  para    me   acreditarei. 

D.  'F.  E  baftava  ver  cu  o  contrario  ,  para  náo 
acreditar  eíías  defculpas» 

D.  Niz.  Pois  vifto  iíTó ■-,  fiquemos  como  dantes* 

D.  F   De  que  force  ? 

P.Niz.  Deita  force. 

i   •  Çan- 
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Canta  D.  Nize  afeguinte  ...  • 


A     R     l     A, 


Supponha ,  Senhor , 
Que  nunca  me  vio  , 
E  que  he  o  íeu  amor 
Aflím   como  a  flor  , 
Que  apenas   nafceo  , 
E  logo   murchou. 

Pojs  tanto  me  dá 
De,  feu   pertender  9 
Que  firme   fuppònho 
Seria  algum  fonho. 
Que  pouco  durou.  Fai-fe: 

JD.  F.  Nize  cruel,  ido  ainda  he  maior  tyran- 
nia  j  efeura-me.  Fai-fe. 

JFag.  Víl  la  dar-lhe  fatisfações  ,  que  ella  he  bo- 
nita para  eflas  graças.  E  voffa  mercê,  Senhor 
rebuçado ,  a  que  fim  quiz  profanar  o  fagrado 
defta  cafa? 

JD.  G\  A  ver  o  bem   que  adoro» 

Fag.  Voffa  mercê  efiá  zombando  ?  Aqui  não 
ha  quem  poíTa  fer  amante  de  voíTa  mercê  \ 
pois  bem  vê  o.  recato  ,   e   honra  defta  cafa. 

JD,  G.  Eu  bem  vejo  o  recato  ,.  e  honra  defta  ca- 
ía. Que  ?  Aquillo  de  fubir  hum  homem  por 
,  huma  janella  ,  e  hir-fe  para  dentro  atraz  de  hu- 
ma  mulher  r  não  he  nada  ? 

JFdg.  Aquetle  homem  he  primo  carnal  da -"Se* 
nhora   D.  Nize. 

2).  G*  Pois  eu  também  quero  fer  muito  conjun- 
ta 
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to  da  Senhora  D*  Cloris  :  ora  faça-me  o  fa- 
vor de  a  hir  chamar. 

jF4£.  Que  diz  í  A  Senhora  D.  Clorií  í  Olha  tu 
la  D.  Cloris  náo  te  enganes  ;  fim  a  ourra  , 
que  anda  cuberta  de  cilícios  ,  jejuando  a  pão  9 
e  agua;  tire  dahi  o  Temido,   meu  Senhor. 

JD.  6?.  Se  a  não  fores  chamar,  a  hirci  eu  bufear, 

Fag.  Ai  Senhor  ,  vofTa  mercê  tem  alguma  le^ 
giáo  de  diabos  no  corpo  í  E  que  remédio  te- 
nho fenáo  chamalla  ,  ante?  que  o  homem 
faça  alguma  afneira  ,  que  elle  tem  cara  de  ar- 
remeter. Fâi-fe. 

JD.  G.  Venha  logo  ,  que  eu  náo  podo  efperar 
muito  tempo.  A  velha  queria  corretaje:  baila 
que  lha  dê  D.  Fuás. 

Sahe  D.  Cloris. 

D.  Oor.  Senhor  ,  voíla  mercê  que  pertendô 
com  tantos  exccflbs  ?  A  quem  procura  í 

D.  G.  Eu  ,  Senhora  D.  Cloris  ,  fou  D.  Gilvaz  , 
aquelle  impaciente  amante  que  atropellando 
impoííiveis  vem  ,  qual  falamandra  de  amor  , 
a  abrazar  fe  nas  chammas  do  feu  Alecrim  , 
como  viíHrna  da  mefma  chamma. 

D>  Clor.  Senhor  D.  Gilvaz  ,  como  entendo  o 
feu  amor  fó  fe  encaminha  ao  licito  fim  de  fer 
meu  eípofo  ,  por  iflb  lhe  facilito  os  meus 
agrados  ,  mas  náò  tão  francamente  ,  que  pri- 
meiro não  haja  de  experimentar  no  crifol  da 
conftancia  os  raios  do  feu  amor. 

D.G.  Mui  pouco  conceito  fazeis  da  voíla  bel* 
leza ;  pois  fe  antes  de  admirar  eíla  formofura 
em  oceultas  fympathias ,  foubeftes  aurahrr  to* 

dos 

)    ■ 
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dos  os  meus  affedtos  ,  como  depois  de  admi- 
rar o  maior  portento  de  perfeição  ,  poderia 
haver  em  mim  outro  cuidado  mais  qu?  o 
de  adorar-vos  com  tão  immovel  conftancia  » 
que  primeiro  fe  moverão  as  eftrellas  fixas  , 
que  fejáo  errantes  as   minhas  adorações  í 

DOor.  Ido  he  deveras,  Senhor  D.Gil? 

D.  G.  Se  eu  morro  de  veras ,  como  hei  de  fal- 
lar  zombando  ? 

SONETO. 

Tanto  e  quero,  ó  Clori  ,  ramo,  tanto; 
E  tenho  nefte  tanto  tanto  tento , 
Que  em  cuidar  que  te  \>e  co  ,  me  efpavento  J 
E  em   cuidar  qu?  me  deixis ,   me  ataranto. 

Se  não  fabes  (  ai  Clori  !  )  o  quanto  o  quanto 
Te  idolatra  rendido  o  penfamento  , 
Digão-to  os  meus  fufpiros  cento  a  cento  , 
Soletra-o  nos  meus  olhos  pranto  a  pranto. 

Oh  quem  pudera  agora  encarecerte 
Os  exquifito  modos  de  adorarte 
Que  amor  foube    inventar  para  quererte  ! 

Ouve,  Cl©ri ;  mas  não,  que  hei  de  afluftarte  ; 
Porque  he  tal  o  meu  incêndio  ,  que  áo  dizerte 
Ficarás  no  perigo  de  abrazarte. 

D.  Gor.  Senhor  D.  Gil ,  as  fuás  finezas  por 
encarecidas  perdem  a  eftiraação  de  verdadei- 
ras ;  que  quem  tem  a  lingua  tão  íolta  para 
os  encarecimentos  ,  terà  preza  a  vontade  pa- 
ra os  extremos. 

2).  G.  Como  ba  de  haver  experiências  na  mi- 
nha 
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nha  conftaricia  ,  ferio  os  fiKceffqs  iç  minhas 
i  finezas  os  chroniftas  de  meu  amor. 

Carita  D.Gil  a feguinte 

\ 

A     R     I     A. 

Vifte  ,  ó  Clori,  a  flor  gigante, 
Que   procura  firme  ,  amante  r  *  , 
Seguir  fempee  a  luz  do   Sol  l 
DeíTa   forte,  fem  defmaios  , 
Sol    que  gyra    sáo  teus  raios, 
E  meu  peito   Gy-rafol. 

Mas  ai  5  Clori  ,  que  a  luz  pura 
De   teus  raios  mais  fe  apura 
i         De  meu  peito  no  cri  foi. 

IX  Clor.  CeíTa ,  meu  bem  ,  de  encar£cer-mc  o 
teu  amor ;  já  fei  são  verdadeiras  as  tuas  ex* 
preísóes.  Oh  fe  eu  tivera  a  fortuna  que  cf« 
fa$'  vozes  as  náo  levaíTe  o  vento  ,  para  aug- 
mentar  com  ellas  a  força  de  fua  inconftancia  í ; 
Sahe  Sevadilha. 

Sevad.  He  bem  feito  !  He  bem  empregado!- 

D:  Clor.  O  que  ,  Sevadilha  ? 

Sevad.  O  Senhor,  que  efiá  acordado. 

D.  Clor.  Não  poda  (er    a  eftas  horas  ;„.nâo  te 
creio  ,  que  és  huma  medro fa. 

Sevad.  FaTIoj  verdade,  e  não  minto.  ç| 

Canta  Sevadilha  a  feguime 

■■   < .  .   .' 
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Senhora  ,  que  o  velho  r 
Se  quer  levantar !  j 


Mq- 
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Mofina  de  mim  , 
Que   ouvi  efcarrar  , 
Fallar,  c   toflir  ! 

Senhor,  vá-fe  embora,     para  D*  G. 
Vá  já  para  fora  , 
Senão    o  papão 
Nos  ha  de   engolif* 
Fag.  Ui  ,  Senhores  ,  ífto  hé  eoiifa  de  brinco  ?  O 
Senhor  feu  tio   eftá  com   tamanho   olho  aber- 
to j  que  parece   hum  leão  3  que   eftá  dormin- 
do ;  deice  fora  efle  homem  ,  e  venha-fe  aga- 
zalhar ,  que  já  vem  amanhecendo, 
D.  Clor.  Pois  deitem  íóra  a  D.  Gil :   meu  bem  , 
eftimarei    que  as  fuás  obras  corfefpondáo     ás 
fuás   palavras.  Vaife* 

Sakáw  D.  Nke  ,  e  D.  Fuás. 
D.  Niz.  Fagundes  ,  encaminha  a  D.  Fuás ,  quô 

mea  tio  eftá  acordado. 
D.   F.  Ainda    o  embuçado   aqui  eftá?  He  para 
ver !  Ah  cruel  !  d  part. 

D.  Niz.  Anda  5  Fagundes. 
Fag.  Senhora,  que  não  ha  efcada  para  defcerem. 
D.  Niz.  E   aquella  por  onde    fubio  aonde  eftá? 
Fag.    Empurrei-a  com  hum  homem  ,   que  tam- 
bém queria  íubir  , 
D.  G.  Devia  fer  Simicdpío*  a  part. 

D.  F.  Pois  como  ha  de   fer? 
Sevad.Nzo  ha  mais  remédio  que  faltar  pela  janella. 
Fag.  Mas  vejão    não  caiáo   no  aifuje. 
D.  G.  Em  boa  eftou  metido  !  â  pa*t. 

D.  F*  Aonde  eftá  a  chave   da    porra  ? 
Sevad.  A    chave  tem   guardas ,  c  eftá  a^azaiha- 
Tom.  U.  N  da 
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da  no  travefleiro    do.  velho,   por  n to  dormir 
n'uma  port*. 

D.  L.    Fagundes,    venha  abrir  efla  janella  que 

'     já  vem  amanhecendo.  .  Dentro. 

Fag.   Eis-aqui    voíTas  mercês  o  que  quizeráo  ! 

JD.  L.  Fagundes  ,  que  faz  que  não  vem  ?  Dentro. 

Fag.  Eftou  enxotando  o  gato  da  vifinha  :  cape 
gato.   Senhores  efeondáo-fe   aonde  for. 

.JD.Niz.  Ai   que  deígraça  ! 

JD.  L.  Sevadilha  ,  qpe  he   iíío  li  ?  Dentro. 

Sevad.  He  o  gato  da  vifinha^  çspe  gato.     Dentro. 

Sintic.  Abrão  a  porta  que  fe  queima  a  cafa  :  fo- 
go y  fogo.  .Demo. 

JFag,  Ai   que  ha  fogo  na  cafa !  São  Marçal. 

D    Niz.  Eu    eftou  morra  ! 

JD.  Clor.  Ai  que  íe  queima  a  cafa ,  que  defgraça  ! 

D.F.  Peiar  he  efh  !  (  Sabe. 

D.  G.  Ha   horas  minguadas  ! 

Simic.  Abráo  a  porta  ,  que  ha  fogo  ,  fogo.  Dentro. 

Sevad.  Mofina  de  miro  ,  que  lá  vão  os  meus 
tarecos  ! 

Simic.  Náo  ouvem  ?  Pois  la  vai  a  porta  pela 
porta  fora.  Dentro. 

Sabe  Simicupio  com  huma  quarta  às  cofias  ,  e 
ao  mefmo  tempo  Cabe  D.  Lanferote  em  fral- 
da de  camiza  ,  e  D.  Tibitrcio  embrulhado 
em  bum  lençol  ,  com  huma  candeia  de  gara- 
vato  na  mão, 

Simic.  Fogo  ,  fogo. 

Fag.  Adonde  he ,  meu  Senhor. 

D*  T.  Que  he  ifto  cá  ? 
.  ZX  L.  Fogo  aonde  ,  fe  cu  não  vejo  fumo  * 

Simic. 
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Sinic.  Como  ha  de  ver  o  fumo  i   fe  o  fumo 

hz  não  ver  ? 
D.  T.  Aqui  me  cheira  a  Alecrim  queimado. 
Z).  L.. Dizes  bem  :     Cluris,    accendeíte  algum 

Alecrim  * 
JD.  Clor.  Eu  ,  Senhor ,  não  . .  •  foi  . .  .  porque 

fempre.  .  . .  . 
D.   L.  Calla  re  ,   que  eu  porei  o  Alecrim  com 

dono  j  ha  mais  mofino  homem  !  Lá  vai  o  fuor 

de   tanios   annos. 
Sitnic.  Com  elle  podia  voíía  mercê  apagar  efte  fogo. 
D.  G.  Eftou  admirado  de  ver  a  traça  de  Simi- 

cupio  !  ã  part. 

D.  T.  Senhores ,  acudamos  a  ifto ,  que  fe  acaba 

a  torcida. 
D.  L.  Vede,  fobrinho,  ainda   affim  não  fe  en- 
torne o  azeite. 
D.  Niz.  Ai  os  meus  craveiros  de    Mangerona  ! 
ZX  Clor.  Ai  o*  meus  olhos  de  Alecrim  1 
Fag.  Ai   a  minha  canaftra  ! 
Sevdd.  Ai  os  meus  tarequinhos  ! 
D.  L.  Ai   a  minha    burra! 
D.  T.  Ai  o  meu  alforje  ! 

Simic.  Ai  com  tanto  ai ..!■  Senhores  aonde  he  o  fogo. 
D.  L.  Vejáo   voffas  mercês  bem  por  efias  caías 

aonde   fera. 
Simic.  Entremos  ,  Senhores  3  antes  que  fe  atee 

o  incêndio. 
X>.  G.  e  D.  F.  Vamos. 

Entrâo  Simicupio ,  D.  Fius ,  e  D.  Gil , 

e  logo  tornão  a  fabir. 

X>.  L.  Vereis  vós  trampoíinha  ,  que  fim   leva  o 

Alecrim-  N  ii  D, Clor. 
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D.Clor.Q  Alecrim  não  tem  fim^ue  nunca  murcha." 
Sabem  os  três. 

D.  G.  Não  Te  áíTiiftem  ,  que  náo    hc  nada. 

D.  F.  Já  fe  apagou  ,  Deos  louvado. 

D.  L.   Aonde    foi  ? 

Simu.  Foi  no  afmofariz  ,  que  eftava  ao  pé  da  ifca. 

Sevad.  Pois   eu  não  fui   a  que  petifquei. 

Fdg.  Pois  eu    nem  no  ferrolho. 

Simic.  Pois  eu   ainda  eftou   em    jejum. 

D.  L.  Ora  ,  meus  Senhores  ,  voílas  mercês  me 
vivão  muitos  annos  pela  honra  ,  que  me  fizerão. 

D.  G.  Sempre  bufearei  occafióes  de  fervir  a  efta 
cafa.  Vái-feL 

J>:  F.  E  eu  não   menos.  Vai-Je. 

Simic.    Agradeçamos  a  boa  vontade  não  mais. 

Fãg.  Se  não  houvcíTern  boas  almas ,  j  o  mun- 
do eftava  acabado. 

D.  Clor.  Eu  eftou  pafmada  dofueceflo!     ápart. 

Z>.  Niz.  E  eu   não  eftou   cm  mim!  á pdrt. 

D.  T.  Ora  com  licença  ,  meus  Senhores ,  que 
me   vou   pôr  em    frefeo.  Vài-fe. 

JD.  L.  Eu  rodavia  ainda  não  eftôu  focegado 
Vio  vofía  mercê  bem   na  chamfiné  ? 

Simic.  Para  que  vofla  mercê  defcanfe  de  todo  , 
vazarei  efta  quarta  nos  narizes  daquella  velha  , 
que  são    duas    chaminés. 

Fdg.  Ai  que  me  enfopou  !  Senhor  que  mal  lhe  fiz? 

Simic.  Hc  d^r-Ihe  a  molhadura  de  carra  obra. 

Di.  L.  Que  fez  voiTa  mercê  *  ^-*/ 

Smic.  Deixe  ,  Senhor,  itio  he  para  que  fe  lem- 
bre,  e  tenha  cuidado  no  fogo  que  falcilmen- 
te  fe  pode  atear  por  hum   accidente. 
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Tâg.  Vou   mudar  de  cami  fa.  Vai-fe. 

D.  Niz.  Tomara  aproveitar  os  cacos  para  a  mi* 

nha  Mangerona. 
D.  L.  Efta  advertência  merece  efta  moça ,  qud 

he  huma  defeuidada  ,  que  por  feus  defmazellos 

me  deixou  furtar  hum   capote. 

Cantão  D.  Lanferote  ,  Sevadilba  ,    Simicttpio  $ 
D.  Cloris ,  €  D.  Nize  a  feguinte 

A     K     I     A        A    £• 

D.  L.       Tu  moça,  tu  tonta 

Sentido  no  fogo  , 

Senão  tu  verás. 
Sevdd.      Debalde  hc  o  íeu  rogo  , 

Que  fogo  fem    fumo 

Não  he  bom  final. 
Simk.       Que  linda   pilhage 

Num  fogo  falvage , 

Que  lambe  voraz  ! 
D.  Clor.    Não   fente  quem  ama. 
D.  Niz.    Não  temo  eíTa  chamrna. 
Jtmbas.     Que  he    fogo  de  amor, 
D.  L.        Cuidado  no  fogo. 
Sevad.       Debalde  he  o  íeu  rogo. 
D.  L.  e  Sev.  Que  fogo  fem  fumo 

Nao  he  bom  final. 
ZX  L.       Sentido  ,  cuidado. 
Simic.      Que  fogo  falvage. 
Todos  excepto  D.L.  Que  he  fogo  de  amor* 
Todos.      Cuidado  ,  pois  ,  cuidado  ft 

Que  algum   furor  vendado     í 

Fulmina  tanto  ardor. 

PAR- 
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PARTE  II. 

S  C  E  N  A    I. 
Praça.    Sabem  D.  Gil,  e  Simicupio. 

D.  G.  Á  Inda  não  fei  cabalmente  applau- 
/"\  dir  a  tua  induftria  ,  ó  infigne  Si- 
"*-   *"  micupio. 

Simic.  Nem  applaudir ,  nem  agradecer ,  Senhor 
D.  Gilvaz. 

D.  G.  As  tuas  idéas  são  tão  impofliveis  de  ap- 
plaudir 5  como  de  agradecer  ;  pois  todo  o  pre- 
meio he  diminuto  ,  c  todo  o  louvor  limitado. 

Simic.  Vifto  ido  eu  mefmo  tenho  a  culpa  de 
não  fer  premiado  ;  porque  fe  eu  náo  fervira 
tão  bem  ,  eftaria  mais  bem  fervido.  Senhor 
meu  ,  eu  nunca  fui  amigo  de  palanfrorios  ; 
mais  obras ,  e  menos  palavras ,  eu  quero  que 
meajufte  a  minha  conta. 

D.  G.   Pira  que  ? 

Simic.  Para  pôr-me  no  olho  da  rua ,  que  ferei 
mais    bem   viílo. 

Z>.  G.  Simicupio  ,  nem  fempre  o  diabo  ha  de 
eftar  atrás   da  porta. 

Simic  Sim  ,   porque  entrará  para  dentro  de  cafa. 

D.  6\  Calte  ,  que  fe  configo  a  D.  Cloris  com 
feu  dote  ,  e  arras ,  eu  te  prometto ,  que  an* 
des  nJuma  boléa.  Simiç. 
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Símic.  Senhor ,  não,  me  ande    com   a  cabeça  £ 
roda   com   eíTas    promefTas  ;     era   melhor  que 
os  prémios  andeflem   a   rodp. 
Sabe  Fagundes. 

Fag.  Lá  deixo  a  D.  Fuás  metido  n'uma  caixa, 
para  o  introduzir  com  D.  Nize  em  cafa  fem 
fuítos  ,  como  da  outra  vez  ;  tomara  achar 
hum    homem  ,  que  ma   carregaffe. 

J).  G.  La  vem  a  velha  ,  criada  de  Dona  Cloris. 

Simic  Retire  fe  voffa  mercê ,  edeixe-mecom  ella. 

D.  G.  Pois  eu  aqui    te   efpero.  Fai-fe. 

Fag.  O'  filho  ,  por  vida  voffa  quereis  levar-me 
huma  caixa  ? 

Simic.  Com  que  achou-me  voíTa  mercê  com 
hombros   de  mariola  í 

Fag.  Pois  perdoe-me  ,  que  cuidei  que  era  ho- 
mem   de  ganhar. 

Simic.  Todos  nefta  vida  fomos  homens  de  ga- 
nhar ;  porém  o  modo   he  que  defauthoriza. 

Fag.  Ifto  não  era  mais  que  levar  huma  caixa 
ás  coitas. 

Simic.  Pois  fe  não  he  mak  do  que  iflb  ,  enten- 
do que   náo  eftará  mal   á    minha   peíloá. 

Fag.  Qual   mal?   Antes   lhe  eftará   muito    bem. 

Simic.  Mas  advirta  que  ifto  em  mim  não  hc 
officio  ,  he  huma    mera  curioíidade. 

Fag.  Ora  D  os  lhe  dê  faude  ;  olhr  ,  ella  peza 
pouco  ,  e  vem  aqui  para  cafa  de  D.  Laníérote. 

Simic.   E  de  quem  he  a   caixa  ? 

Fag.  He  minha  ,  que  a  que  eu  tinha  ,  toda  fc 
desfaz  em  caruncho. 

êitniç.    Pois  efta  náo  fc  livrará  da  traça ,  que 

in- 


200  Guerras  do  Alecrim  , 

intento  ufar  com  ella.  ã  parte.  Vamos,  Se- 
nhora. Vai-fe. 

JFag.  Ande  ,  meu  £Iho.  Faife. 

Sabe  D.  Gil. 

D.  G,  Aonde  hirá  Simicupio  com  a  velha  ?  O 
maldito  não  perde  occafiáo  :  com  íemelhante 
jardineiro  náo  murchará  o  Alecrim  de  Dona  Clo- 
ris; porém  elle  la  vem  com  huma  caixa  ás  coitas. 

Sabe   Simicupio  com  huma  caixa  ás  cofia ,  r  /o- 
go  a  põem  no  chão. 

Simic.  Defencontrei-me  da  velha,  que  andara 
tonta   por  mim. 

D.  G.  Que   he  ifto  ,  Simicupio  i 

Simic.  Náo  lhe  importe  ,  vá-fe  enrolando  ,  que 
fe  ha  de  metter  aqui  dentro  f  e  hei  de  levar 
efle  corpinho  a   cafâ  de  Dona  Cloris.  '§ 

D.  G.  MTo  he  quimera  ;  como  pofío  eu  caber  ahi  ? 

Simic.  IíTo  náo  me  importa  a  mim  ;  abata  as 
prefumpções ,  que  logo  caberá  em  toda  a  parte» 

&.G.  E  como  havemos  abrilla,  que  eflá  fechada  ? 

Simic.  Não  fabe  ,  que  a  irmã  gazúa  fempre  me 
acompanha  ?  Eu   a  abro.  abre. 

D.  G.  Efta  tramóia  he  mui  arrifeada:  que  tem 
dentro  ? 

Simic.  Eu  vejo  huns  trapos  eftendidos  :  Ande  f 
nnde  ,  que  nos    imporra  a    nós. 

D.  G.  Ora  vamos  a  ilTo :   ai  Cloris  ,  quanto  me 

CIlUlS   ! 

fiteuje  D.  Gil  na  caixa,  e  a  fecha  Simicupio, 

e  logo  ã  põem  as  cofias  ,  e  dentro  também 

vira   D.    Fuás. 

Simic.  Náo  ha  de  Ter  má  efta  encaixação.  Arre 
o  que  peza  a  criança  !  Z>.  F. 
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D.  F.  Ai  que  me  efmagáo  os  narizes ! 
JD.  G.  Quem  eftá  aqui  ?  Efpera  ,  vejamos  o  que  he. 
Simic.  O  que  for  lá  fe  achará. 
D.  G.  Efpera  ,  que  ifto  he  traição. 
D.  F.   Homem  dos  diabos  não   me  esborraches» 
D.  G.  Aque  d'ElRei  ,  não  ha  quem  me  acuda  ? 
Simic.   Calle-íe  ,   tamanhão ,  que  para   boa  cafa 
vai.  Fão-fe* 

S  C  E  N  A     II. 

Sala.     Sabem  D.  Tiburcio  ,  e  Sevadilba. 

D.  T.  Q  Evadilha  ,  agora  que  eftamos  fós 
O  quero-te  pedir  hum   confeiho. 

Sevad.  Sevoíía  mercê  acha  que  lhos  podo  dar, 
proponha  ,  que  cu   refclverei. 

jD.  T.  Tu  bem  fabes  que  eu  vim  para  cazat 
com  huma  deftas  duas  primas  minhas:  anv 
bas  são  fcellas  ,  ao  que  entendo  \  fó  me  refta 
faber  as  manhas  de  cada  huma  ,  para  que  ef~ 
colha   do   mal   o  menos. 

Sevad.  Senhor  ,  ambas  são  mui  baftantes  mo- 
Ças  ,  a  Senhora  Dona  Cloris  he  mui  perfeita  f 
íabe  fazer  os  ovos  moles  muito  bem  ;  a  Se- 
nhora Dona  Nine  rem  melhor  juizo  \  muito 
aííento  ,  quando  não  eftâ  de  levante  ;  grande 
capacidade  ,  e  ramo  ,  que  fendo  tão  rapariga  , 
já  lhe  nafceo  o  dente  do  fizo  ;  porém  na  con» 
dição   he    huma   víbora  aílanhada. 

D.  T.  Não  fei ,  Sevadilha  ,  o  que  faça  nefte  cafo. 

Sevad,  Não  cafar  com  nenhuma. 

JD.  T.  Pois   eu  vim   cá  por  befta  de  páo  ? 

Sevad.  Eu  digo  o  que  emendo  era  minha  conf- 
«nciencia,  D.  T. 
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D.T.  Oh    fè   pudera  eu   cazar  comtígo  ,  Seva- 

•   lha  p  parque  fó   tu  me  cahifte  em   graça  ! 

Sevad.     Ai  que  graça  !    Diga  me   ido  outra  vez, 

X>.  T.  Não  zombo  ,  que  náo  eftou  fora  de  fa- 
zer eu  huma    parvoífle. 

Sévtd.   Náo    fera   a  primeira. 

D.  T.  Queres  cu  que  fujamos  ?  Olha  ,  que  ef- 
tou com  minhas  tentações  de  te  fazer  dona 
da  milha   caía. 

Sevad.  Diga  me  deíías  ,  que  \gofto.  diTo. 

JD.  T.  Sevadilha  ,  não  percas   efta  fortuna. 

Sevad.  Quem  he  a  fortuna  i 

JD.  T.  Sou   eu  ,  que   te   quero. 

Sevad»  Se  he  fortuna ,  fera  inconftante. 

J).  T.  Ai  que  a  moça  me  falia  por  equívocos! 
Es   difereta. 

Seved.  Ora  va-fe  com  a  fortuna. 

Sabe  Simicupto  com  a  caixa  ás  cofias. 

Simic.  Quem  toma  conta  deftc  arcaz  i 

D.  T.  Quem    a  manda  ? 

Simic.  Huma  mulher  já  de  dias  grandes  ,  por* 
que   era    baftantemenre  velha. 

D.  T.  A  mim  me  melem  fe  ifto  náo  he  já  al- 
guma  preparação  para    o  cafamento. 

Simic.  Voíli  mercê  parece  que  advinha  ,  pois  pa- 
ra cafamento  he  ,  fegundo  ouvi  dizer  a  hum 
terceiro. 

J).  T.  Sabes   o  que   virá  ahi   dentro  í 

Simic.  Cuido  que   he  hum  veftido. 

JD.  T.   E  que   tal  ? 

gimic.  Bcllo  na  verdade ,  bordado  com  huns  vi- 
vos brancos  >  e  de  cores  rão  vivas ,  que  eftáo 
foiçando.  D.  T. 
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D.  T.  He  de  mulher ,  ou  de  homem  ? 
Simic.   Tudo  o  que  aqui  vem    he  para  mulher» 
D.  T.  Cuidei    que  era  para  mim. 
Sevad.    Aquelle  he  Simicupio  ;  elle  que  carrega 

a    caixa  ,  não  he  fem   caufa.  ã  part. 

Simic.  Sevadilha  là  me  eftà  deitando  huns  olhos  f 

que  fe    váo  os  meus  traz  delles.  á  part. 

D.  T.  Já   te  pagarão  i 

Simic.  Náo  Senhor;  mas  eu  efperarei  pela  velha. 
D.  T.  Poi$  ,  Savadilha  ,  em  que  ficamos  í  Ajuf- 

temos   o   negocio  ? 
Sevad.    He    boa  efta ,    puvindo-me  Simicupio  ! 

á  parte. 
D.  T.  Olha  ,  Sevadilha  ,  eu  te  quero  tanto  ,  que 

fecharei  os  olhos  a  tudo  ,  fó  por  cafar  comtigo. 
Simic*  Tome  fe  là ,  o  que   eíiavão  ajuftando  os 

dous!  Eu  lho  eftorvarei.  á  part* 

D;T.  Quq.  dizes  ,  rapariga? 
Simic.  Ah  Senhor  ,  pague-me  o  carreto  da  caixa. 
JD.  T.  Efpera  ,   que   logo  vem  a  velha. 
Simic.  Sim  3  pois  a  moça   logo  vai.  ã  part. 

&•  T.  Tu   ainda  és  menina  5  náo   fabes   o  que 

te  convém. 
Sevad.  Eu  náo  neceflito  de  turores. 
D.  T.  Olha    ,   que   eu  fou  Morgado  na  minha 

terra  ,  e  terás   tantos  5   e  quantos. 
Simic.   Senhor,    pague-me  o  carreto  da   caixa, 

que  não  podo    efpcrar. 
D.  T.  Logo,  efpera:  o  ra, Sevadilha  iílo  ha  de  ferf 

dà-me  hum  abraço. 
Simic.  Venha  o  carreto  da  caixa  ^  he  boa  eflaL 
Sevad.  He  boa  teima! 

D.r. 
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D.  T.  Pois  dárme  ao  menos  clTc  malmequer  por 
prenda   tua. 

Simic.  Ora  venha  já  efle  carreto,  fenáo  tudo 
vai  cos    diabos. 

D.  T.  Efpera  homem  ,  ouve  ,  mulher. 

Sevad.  Va-fe  dahi  ,  mal  creado ,  aleivofo  mali- 
gno j   ha  o  que  me  faltava  ! 

Canta  Sevadilha  a  feguinte 

A    R    l     A. 

Que   hum  tonto  jarreta  , 
Que  hum  nefçio   pateta , 
Me  falle  em  (§hior , 
Ou  he  para  rir  , 
Ou   para    chorar. 

Não  cuide  em  amores, 
Que  neíTes   ardores  , 
Se   pode  fregir  , 
Se  pode  abrazar.  Vai  fe. 

Simic.  Rcgalou-me  cfta  Ária:  vou  dizer  a  Sc-' 
vadilha  ,  diga  a  Dona  Cloris  que  alli  eftâ 
rneu  amo  ,  e  finjo  que  me  vou.  Senhor ,  adeos  : 
eu  virei    nVnura   occaílão.  Vai-fe* 

Sabe  ZX  Lanfejote  com  bmn  cajliçal ,  e  vela  ace- 
za  ,  e  a  porã  em  cima  da  caixa  ,  donde 
ao  depois  fe  alentarão. 
D.  L-  Sobrinho  ,  vós  bem  iabeis  que  hum  hof- 
p~\le  ,  paíftdos  os  três  dias  logo  fede,  como 
cavallo   morto  j  ifto  náo  hc  dizer  que  fedeis, 
mas  vos  affirmo  5  que  me  náo  cheira  bem  ef- 
fa  vofía  irrefolução  ,  vendo  que  indecifo  ain- 
da 


"  t  IMatigeróné.  205 

da  não  elegeftes-  qual  voíías  primas  ha  de  fcr 
voíla  conforte. 

D.  T.  Senhor ,  as  perfeições  de  cada  hurna  são 
tão  peregrinas  ,  que  vacilla  a  vontade  na  elei- 
ção dos  fu jeitos  i  pois  quando  me  vejo  entre 
Cíoris  ,  e  Nize  ,  me  parece  que  eftou  cnttc 
Scylla  ,  e   Caribdis. 

J).  Z.  Pois,  Sobrinho ,  refolver  ,  refolve  logo,e  já. 

D.  T.  Pois  Senhor  ,  fe  a  hum  enforcado  fe  dáp 
três  dias  ,  eu  que  no  cazar  noto  a  mefma 
propriedade  ,  pois  bem  fe  enforca  quem  mal 
fe  cafa  ,  peço  rres  dias  também  para  me  refolver. 

2).  Z.  Três  dias  peremptórios  concedo  ;  e  para 
que  náo  hajáo  duvidas  no  dote  ,  afíentai-vos , 
e  fabereis  o  que  haveis  de  levar.     AJfentão-fe. 

D.  T.  líTo  he  fanto  e  bom  ,  para  que  náo  feja 
a  noiva  de  contado  ,  e  o  dote  de  promettido. 

JD.  Z.  Eu  j  meu  fobrinho  ,  fuppofto  tenha  còrrif 
do  muito  mundo  3 com  tudo  me  acho  alcançado. 

D.  T.  Mo  he  bonito  ! 

Z>.  Z.  Primeiramente  cada  huma  de  minhas  fo- 
brinha   tem   muiro  boa  limpeza. 

D.  T.  Sim  Senhor ,  são  muito  afíeadas  ,  nifTo 
não  ha  duvida. 

JD.  Z.  Além  diíTo  :  cftai  attenro  5  meu  fobrinho  ^ 
não  deis  íalabancos  com  a  caixa  ,  que  iíTo  he 
manha  de  bcftas.  Bole  d  caixa*  * 

D.T.  Eu  eftou  com  os  cinco  fentidos  bem  quieto?. 

D.  Z.  Como  digo  ,  fabereis  ,  que  rodo  o  meu 
cabedal  anda  fobre  as  ondas  domar.  Não  er- 
rareis quieto  ?  Bole  a  caixa* 

D.  T.  Não!  fou  eu  pòr  vida  minha. 
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D.  L.  Não  vedes    a  caixa  a  faltar? 
D.  T.  He  verdade  ;   fera  de  contente.  , 

Cabe  a  caixa  com  os  dom. 
DL.  Ifto  agora  he  mais   comprido. 
D.T.  E  ifto  he    mais  eftirado. 
D.  L.  Ai  j  quem   me   acode  com  huma  luz ! 
Sabem  Dona  Cloris  l  Dona  Nize  ,  Fagundes ,  e 

Sevadilba  com  luz. 
Todos.  Que  fuecedeo  i 
jp.  T.  O  maior  cafo    qjue  viráo  as  idades. 
J>.  L.  Eu  ,  que  na  maior  idade  vi  o  maior  cafo« 
J).  Niz.  Pois  que  foi  ? 
D.  Clor.  Que  fuecedeo ,  Senhores  ? 
Sevad.  Que  he  ifto  i_ 

Fag.  Que  foi  ?  Que  fuecedeo  1  Que  he  ifto  í 
Z>.  T.   Efta  caixa. 
D.  L.  Efta  arca. 
T>.T.  Que   em  torcicolos. 
D.  L.  Que  em  bamboleios. 
D.  T.  Com  pulos. 
JD.  L.  Com  faltos. 
l^.T.  Deicou-me  no    chão. 
D.  £.  No  chão  mè  .éftèndeo. 
Z>.  iV/z.  He  raro   caio! 
D.  C/or.  He  cafo  raro  ! 
Sevad.  He,    não  ha  duvida  :  ai   que  ella  torna 

va  bolir  !  Fujamos,  Senhores. 
Fdg.  Valha-té  o  diabo  ,  D.  Fuás  ,  que  tão  in- 
quieto és?  aparte. 
D.  L.  Efta  caixa  tem  algum  encanto  ,  abramo-la. 

D.  T.  Diz   bem  ;  abra-fe  a  caixa. 
Z>#  JYiz.  Ai  de  mim  ,  que  íerá  de  D.  Fuás !    âp. 

D.  Clor. 
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D.  Clcr.  Que  fera  de  D.  Gil !  Á  paru 

D.  T.  Vá  o  tampo  dentro. 

Sevad.  Tenhão  mão  ,  que  pode  vir  dentro  al- 
gum diamante  ,   que  nos  mate  aqui  a  todos. 

Fag-  Ai  fanto  breve  da  marca  !  \ 

D.  Niz.  Senhor  ,  fe  fe  abre  a  caixa  ,  defmaia- 
mos  todos  aqui. 

D.  L.  Vamo-nos  ,  que  a  prudência  he  melhor 
que  o  valor.  Vai-fe* 

D.T.  Pois  fó  não  qucrq   fer  valente. 

Vai  fe  ,  e  leva  a  \U7>. 

Sevad.  Ai,  Não  feiquepcs  me  háo  de  levari 
Ande  ,  Senhora. 

D.  Clor.  Fazes  bem  em  disfarçar  até  ao  depois. 

Vaife. 

Fag.  A   caixa  parece  que  tocou  a  recolher,, 

D.  Niz.  E  não  foi  o  peior  o,  ficarmos  ás  ef- 
curas  ,  que  aílim  teráõ  todos  medo  de  viraquk: 
ora  abre  a  caixa  ,  e  dize  a  D.  Fuás  que  faia. 

Fag.  Ai  ,  a  caixa  eftá  aberta  l  Seria  com  0$  fa- 
labancos:  faia,  meu  Senhor,  e  perdoe  o  dei- 
commodo.  > 

Abre  a  eaixa ,  e  fabe  D.  Gil. 

D.  G.  O'  tu  noílurna  deidade,  que  no  caligi- 
rçofo  bofque  deftas  fombras  brilhas  carbúncu- 
lo da  formofura  ,  aqui    tens  fegunda   vez  no 

'  theatro  de  tua  belleza  reprefentante  a  minha 
conftancia  na  Tragicomcdia  de  meu  amor.; 

Fag.  Senhora,  quem  às  efeuras  he  táo  diferetp  , 
que  fará   às(  claras  ? 

J).  Niz,  Já  vou  acreditando  ,  meu  bem  as  tuas 
finezas  ;  porém 

Sd~  * 
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Sabe  D.  Fms  da  caixa. 

JD.  /.  Porérn  o  teu  engano  ,  falfa  inimiga  , 
fégunda  vez  fe  repete  paia  meu  defengano  , 
e    tua   affronta. 

JD.  Niz.  Q-ie  he  ifto  ,  Fagundes?  Que  tra- 
móias sáo    eftas  3 

Fag.   Eu  eftou  befta ,  pois  fó  a  D.  Fuás  meti  l 
na  caixa  ! 

JX  Níz.  Pois  como  ha  aqui  outro  fora  D.  Fuás  ? 

Fag.  Eu  náo  fei  ,  em  minha  conferencia  ,  que 
náo   he   má. 

JD.  F.  Senhora  O.  Nize  ,  para  que  sáo  c(Tes  fin- 
gimentos ?  Peleije  agora  com  Fagundes  ,  para 
Tc  mollrar  innocente. 

D.  G.  Efta  he  Dona  Nize  ;  eu  me   recolho  ao 
veftuario,  are  que  venha  Dona   Cloris. 
Metefe  D.  Gil  na  caixa. 

D.  Niz.  Já  difle  ,  Senhor  D.  Fuás,  que  a  mi- 
nha conftancia  vive  iíenta  deíTas  calumnias. 

J).  F.  A  que  d'ElRei  ,  Senhora  ,  quereis  qrrc 
de  com  a  cabeça  por  eflas  paredes  ?  He  pof- 
íivcl  que  ainda  intentais  negar  o  que  tio 
repetidas  vezes  tenho- experimentado  ? 

Z).  Niz.  Senhor,  he  pouca  fortuna  de  minha 
firmeza  ,  encontrar  fempre  com  accidentes  de 
falfidade. 

/^.Senhor  D.  Fuás  ,  não  cuide  voíTa  mercê 
que  fomos  cá  nenhumas  mulheres  de  caçara- 
cá  ;  mas   aih    vem  ^enre. 

D- Niz.  Recolha-fe  outra  vez,  que  etr em  tanto 
aqui   me   retiro.  Anda  ,  Fagundes,.         Fai-fe. 

Faz*  Senhor ,  nós  já  tornamos.  Vai-fe. 
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2X  V.  Mais  á  minha  confervaçáo  3  que  ao  teu 
fefpeito  ,  obedeço» 

Efconde-fe  ZX  Fuás  tia  caixi  ,  e  fahe  D.  Çlôris. 

D.  Qor.  Que  fe  cxpoze.ffe  D.  Gil  ao  perigo 
de  vir  em  hum*  caixa  a  roeu  fefpeito  !  Ora 
o  cerro  he  que  não  ha  maisí  extremofo  am?.n» 
te;  porém  os  fumos  de  Alecrim  tem  a  ttief- 
ma  virtude  >  que  o  incenfo  nos  pombos,  que 
os  faz  tornar  ao  pombah  Mas  adonde  eftara 
aqui  a  caixa  i  Efta  fupponho  que  he»  Já  me» 
bem  podes  fahir  fem   fufto. 

Sabe  JD.  Fuás  da  caiu. 

&.  F.  Sittf  ,  tyranna  ,  pois  já  me  nâo  afTaíláo 
as  tuas  '  falfidadss* 

D.  Clor,  Que  falfidádes  ?  Que  dizes  ?  Eníouque- 
cefte  ,  ou  ignoras  com  quem  falias  ? 

D.  F.  Comrigo  fallo  ,  que  com  outro  amante  duas 
vezes  infiel  té  encontrou  á  minha  infilicidade*. 

D.  Clof.  Cuido  que  hão  são  tantos  os  encon- 
tros que  temos  tido* 

D.  G.  Aquella  voz  he  de  D,  Qoris  eftou  ar- 
dendo com  zelos  !  â  part* 

D,  F.  Jà  eftou  defengatiado  da  tua  faífidade* 
Já  fci  que  eíPoutro  amante ,  que  vive  encer- 
rado neíja  caixa  ,  he  o  que  fó  merece  os  teus 
agrados. 

2>.  G.  E  como  que  ô  merece  ,  pois  fó  eí!e  he 
digno  delTe  favor  ;  e  a  quem  o  impedir  ,  lhe 
meterei  eftà  efpada  até   as  guarnições. 

X>.  F.  Vês  ,  ingrata  ,  fe  he  certa  a  minha  fufpeíta  ? 

J).  Clor.  Eu  eftou  confufa  ,  e  não  íei  a  quem 
fatisfaça  ! 
Xam.  II,  Q  X>.  G» 
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D.  G.  Ainda  contínua  ,  infoleme  ?  Não  fabe 
que  efta  Dama  hc  coufa  minha  ? 

D.  F.  Já  agora  por  capricho  ,  a  pezar  das  fuás 
aleivofias    hei    de  daí    a   vida  por    itii  dama* 

2>.  Clor.  Senhores  9  que  defgraça ! 

D.  G.  Se  não  cftivera  as  eTcuras  ,  tu  ferias  o 
alvo  de  minhas   iras. 

D.  F.  Pois  fe  náo  fora  a  efeuridade ,  eu  te  fn 
zera  ver  o  meu  brio  ;  mas  ainda  affim  3  eu 
vou    dando  «,  dè   donde  der. 

Z>.  C/or.  Senhores ,  dem  de  manfo  3  íiáo  os  ou- 
ça meu  tio. 

Cantão  D.  Fuás ,  JD.  Gtf,  *  Zto»*  Cloris  d 
fegninte 

a  n  i  a     a  ;. 

JD.  £•  Se  não  fora  por  náo  fei  que  , 

Te  matara  mefmo  aqui. 
2).  P.         Se  náo  fora  o  velho  alli  i 

Te  fizera  hum  náo  fei  que* 
D.  Clor.      De  manfinho ,  pouca  bulha  j 

Calre  gralha ,  calte  grulha  , 

Porque  ô   velho  ha  de  acordar* 
ZX  G.        Pois  aqui  mui  manfamente 

Marerei  efte  infolente. 
Z>.  7%  Também  cu  pela  callada 

Meterei  a  minha  efpada. 
D.  Clor.      De  vagar   náo  dem  de  rijo  , 

Porque  o  velho   ha  de  acordáf. 
3Todos,        Quem  pudera  em  rama  luta 

Sua  dor  defabafor ! 

D.P, 


e  Mangero*i4.  ia 

D.F.  D.G.  Ss   náo    grito   nefta   cafo  , 

Sou  capaz  de   rebentar. 
D.  Chr.     Mais  que  eftalcm  ,   c  arrebentem  , 

Náo  íe  ha  de   aqui   fallar. 
XTodos.        Náo  fe  pode  ifto  aturar !        Vão-Çe. 

Sabe  Simicupio  pela  mão  de  Sevadilba. 

Simic.  Donde  me  levas,  Sevadilha? 

Sevad.  Ande  ,  nào  me   faça  pergunta?. 

Simic.  Não  ha  numa  candeia  nefta  cafaque  femô 
meta  na  máo  ,  que  eftou  morrendo  por  te  ver  í 

Sevad.  Melhor  fineza  he  ahiar  por  fé. 

Simic*  Como  ,  fe   eu  náo  dou  fé  de  ti  ? 

Sevad.  Ande  ,  que  o  amor  fe  pinta  cego. 

Simic.  Muito  vai  do  vivo  ao   pintado. 

Sev/id.  Affim  citamos  mais   á  noffa  vontade. 

Simic.  Andar  ,  fupponho  que  tenho  o  meu  amor 
na  Noroega  :  mas  ainda  affim  ifto  de  eftar  às 
efeuras  ,  náo  he  grande  coufa  para  hum  ho- 
mem dizer  â  fua  Dama  quatro  hipérboles, 
pois  fe  náo*  vejo  ,  como  poderei  dizer-te  % 
que  és  eftatua  de  alabaftro  fobre  plintos  de  jaf- 
pc  ,  neve  vivente  ,  e  racional  forvete  ,  mas 
fó  carapinhada  ,  pois  negra  te  confidero  neftsi 
Ethiopia:  oh  negregada  occafiáo  ,  em  que  poc 
falta  de  huma  candeia  náo  fahc  á  luz  a  tua 
formofura  ! 

Scvad.  Pois  o  fogo  de  teu  amor  não  bafta  pa* 
ra  allumiar  efta  cafa  ? 

«Jtím/c.  Se  a  luz  excefliva  faz  cegar ,  também  a 
minha  chamnia  por  exceffiva  náo  allumia  ;  mas 
com  tudo  ifto  a  áo  nos  metamos  no  efeuro  ? 
O  ú  ífr 
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fallemo*  claro  :   como  eftamos  nós  daquiUo  * 

que  chamamos  amor  ? 
Sevad.    E  como    eftamos   nós  do  malmequer  , 

que  cffe  he  o  ponto  ? 
Simic.  Cada  vez  eftà  mais  viçofo  com  a  copio- 

fa  inundação  de  meu  pranto. 
Sevad.  E  teu  amo  com  o  Alecrim  ? 
Simic.  IíTo.são  contos  largos  ,s  o  homem  anda 

doido  -7    tudo  quanto    vè  lhê   parece    que  hc 

Alecrim  ;  eíPoutro  dia  citava  rcimofo  ,  em  que 

havia   de  cear  íellada   de  Alecrim  ,  mais  que. 

o  levafTe  o  diabo.    Olha  ,  *para  contacte  as 

loucuras  que  faz ,  aflentemo-nos  ,  que  ifto  fc 

não  pode  levar  de  pé, 
rj$ffenta»fe  Simicupio  na  caixa  ,  que  ejlara  com 

o  tampo  levantado  ,  e  cahe  dentxo  da  cai- 
xa j  que  fe  fechara  com  a  dita  queda. 
Simic.  Mas  ai  Sevadilha ,  que  cahi  n'um  poça 

fem  fundo  ! 
Sevad.  Aonde  eftás ,  Simicupio  ? 
Simic.  Não  fci  aonde  eftou ,  fó  fei  que  eftou  aqui. 
Sevad.  Aonde  he  aqui  5 
Simic.  He  aqui. 
Sevad.  Aqui  aonde  ? 
Simic.  He  boa  pergunta  *  Eu  fei  cá  donde  são 

os  aquis  na  cafa  alheia  ?    Sei  que  eftou  aqui 

n'um  fole    como  criança    que  nafce  implica- 
r    da  ,  mas  fem  ventura. 
Sevad.  Pois  fahe  dahi  ,   e  anda  para  aqui. 
Simic.  IíTo  he  fe  eu  foubera  hir  daqui  para  ahi; 
Sevad.  Quem  te  impede  í 

fimift  M\qu  entupido, 

Sei 
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Sevad.  Dá  dous  efpirros. 

Simic.  Falca-mc  a  Sevadilha ,  que  á  nâo  acho  , 
por  mais  que,  ando  ao  cheiro  delia.  Ora  filha  f 
tira-me  daqui  %  tu   não   ouves  í 

Sevad.  Eu  bem  ouço  ;  porém  não  vejo  aonde  eftá*. 

Simic.  Bufca-me  fora  de  mim  ,  porque  não  ef- 
tou  dentro  em  mim  metido  nefta  fepukura  f 
donde  íó  campa  por  infeliz  a  minha  deívenrura. 

Sevad.  Calte  Simicupio  ,  que  ahi  vem  gente 
com  luzes  ;  adeos  até  logo.  Vai-fe. 

Simic.  Eftou  no  mais  apertado  lance  ,  que  nin- 
guém fe  vio ! 

Sabem  2X  Lanferote  com  buma  luz ,  e  D. 
Tibwcio. 

jD.  L.  Apuremos  efte  encanto.  Sobrinho  ,  nós 
havemos  ver  o  que  fe  encerra  nefta  caixa  f 
ainda  que    o  cabello  fe  arripie. 

D.  T.  Se  for  coufa  defta  vida  ,  ficará  fem  elte  , 
e  fe  for  da  outra,  a  mandarei  para  o  outro 
mundo. 

2X  L,  Pois  fobnnho  >  abri  eíla  caixa  cora  intré- 
pido valor. 

2).  T.  Abra  voíTa  racreè  ,  quô  he  mais  velho  , 
,  e  em  rudo  tem  o  primeiro  lugar. 

jD.  L.  Deixai  cumprimentos  ,  que  a  occâfião  nao 
he  para  ceremonias. 

JD.  T;  Por  nenhum  modo :  náo  tem  que  fe  can- 
Çar  ,  que  lhe  náo  quero  tirar  a  gloria  defta 
empreza. 

2X  L.  O  magano  contraloerou-me;  pois  eu  con- 
feíTo  quç  çftou  tremendo  de  medo.      á  p*rt* 

D.T. 
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JD.  T.  Queria  arrumâr-me  o  gigante  í  He   bem 

efpmo.  ^  â  parte. 

D*L-  Ora  pois  ,  hei  de  ir  eu  ,  ou  haveis,  de  ir  vós  ? 
JD.  T.  Va  ,  náo  haja  comprimentos  ,  que  eu  fou 

de  cafa. 
D.   L.    Náo    ha  mais  remédio    que  ir  eu  em 

corpor  e  alma  ,  a  ver   efta   alma  fem  corpo, 

cu    eíle  corpo  (cm  alma.    Deos  vá  comigo, 

.Anjo  da  minha  guarda,  e  todo   o  Fios  $an- 

fíorum  m*  defenda. 
D.T.  Ande  tio?  não  tenha  medo  que  eu  citou  aqui. 
í).  L.  Pois  fe  nio  fora  ifío  ,  já  cu  deitava  a  correr. 

ã paru 
Simic.  Ai !  que  fem  duvida  eftou  na  caixa ,  em 

que  trouxe  a  D.  Gil,  e    fegundo  o  que  aqui 

ouço  dizer ,  me  intentáo  reconhecer :  e»  lhe* 

tocarei  a  caixa. 
Cbega-fe  D.  Lanfeme  ã  caixa ,  e  tafito  que  & 

abre  ,  deita  Simkupio  4  cabeça  de  Jdra  , 

e  dá  hum  affopro  na   vela* 

■  D.  L.  0\  tu  quem  quer  que   és,  que   eílás  nef- 

ra  caixa  ..  .  mas  ai  ,  que  me  apagarão  a   veta 

com   hum  aífopro  ! 
J?.T.  Aílopro! 
Simic.  Mui  fraca  era  aquèlla  luz  ,  pois   de  hum 

âfTopro  a  derribei. 
D.  £.  Sobrinho  ,  vós  eftaí*  ahi  ! 
Z>.  T.,Como  fe   nâo  eftivé  a. 
D.  L.  Quem   feria   o   cruel  ,    que  rao  aleivofa» 

mente  matou  hunn  innocente   luz   a  aíToproc 
frio;  P 

Simic»    Deos  lhe  perdoi,  que    era  huma   luz  t 

to* 
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todas  as  luz?s  boa  ;  mas   eu  quero  çafar-me 

da  ]ui ,  eterno  marrar  de  narizes  com  aíguem  ; 

mas  que   remédio  í 
JP.   L,  Agora  vos  chegais  para  mim  ,     cobarde 

íobrinho?   Hide  ,  que  por  voíTa  culpa  não  aca- 
bei de  defencantar  eftc  encanto. 
JD.  T.  Veja  vofla  mercê  comq  chama  cobarde  ? 
J).  L.    Calai-vos ,  abóbora,  que  degenerais  de 

qn*rn,  fois, 
D.  T.  A  mim  abóbora  ? 
Simic.  Agora  ,he  boa  occafião  dehirme;  porque 

ainda  que  encontre  com  algum ,  cuidarão  que 

são  murros  :  lá  vai  o   primeiro.  DL 

D.  L.  O'  mal  eníinado ,  pondes  mãos  violentas 

em   voíTo  tio  ? 
Simic.  Eu  abrirei  caminho  deíla  forte,  dando  1 

troxe .  ,moxe.  DL 

D.  T.    He  boa  efTa  %  Senhor  tio  ,  aífim   fe  dà 

n'um  barbado  i 
D.  JL.  Calai-vos  ,  maganão  ,  que  náo  haveis  dô 
r-çafar  :    mas  ai  ,  que  me  déRes  huma  bofeta- 
t  da  com   a  mão  aberta  !   A  que  d'ElRei  fobre 

£fte  magano  de;  mçix  fobrinho  !  Vdi»fe. 

D.  T.  A  que  d^EiRel  fobre  efte  caduco  de  meu 

tio  !  .  Fíii  (e. 

&mi$.  A  que  d'£lRej  que  jà  me  deixarão  !  Fai-Je* 


SC& 
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SCENA     HL 
Camera.    Sabem  D.  Gil  >  e  D.  Nizt. 

D.  G.  Q  Enhora  Dona  Nize  ,  fé  acaíb  em  vòf- 
O  ia  piedade  pode  achar  amparo  hum 
defgraçado  ,  peço-vos  que  me  oculteis  -7  pois 
já  a  rubicunda  Aurora  em  rifonhas  vozes  no» 
nviía  da  chegada  do  Sol  >  aífim  a  voíTà  Man- 
jerona fe  veja  coroada  de  louro  no  Capi- 
tólio do  amor. 

IX  Niz.  ]á  o  Alecrim  pede  favores  á  Mangerona  ? 

jD.  G.  Se  Dona  Cloris  não  apparece,  que  que- 
res q*e  faça  ? 

JD.  AVz.  Pois  cfcondsi-vos  nefla  alcova  ,  em  quátn* 
to   a  vou'  chamar. 

Efionde-fe  D.  Gil ,  e  fabe  D.  Fim. 

JD.  F.  AonJe  vãs  ,  tyranna  }  Procurai  acafo  o  teu 
amante?  Oh  murcha  íeja  atua  Mangerona , 
que  como  planta  venenofa  me  tem"  mortos 

JD,[Niz.    Homem  do  demónio  ou  quem    qufec 
que  és  ,  que  em  negra  hora  te   vi  ,  e  amei  ,  • 
que  ■  defçonfianças  são  díTas*  í  Que   amanre  he 
eiTe  .,    com  quem  me  andas  aqui  apurando  a 

1  paciência  ,  e  fòm  que  ,  nem  para  qqe  ,  def- 
compondo  a  minha  Manjerona  ? 

JD.  F.  Pois  quem  era  aquelle ,  que  fahio  da  cai- 
xa   a  dizer-tc   mil  colioquios  > 

D.  Niz.  Que  fei  eu  quem  erà ;  falvo  foflc.  *  •  « 
Mas  retira-re  que  ahi  vem  e;ente. 

J}>  í\  Efc0ndermé-hei  aonde  for. 

Q/ter  eíder-fe  onde  efíâ  D*  Gil. 

A  Ni* 
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D.  Niz.'  Não  te  efcondas  ahi.  Ai  de  mini,  que 
fe  D.  Fuás  vè  a  D.  Gil ,  fará  o  feu  ciúme 
verdadeiro  !  á  part. 

J).  F.  Náo  queres  ,  que  me  efeonda  ahi  ?  Ago- 
ra   por  ifíp  rnefmo. 

JD.  Niz.  Tem  mão  ,  adverte  .  .. 

D.  F.  Qual  adverte  í  Tens  ahi  acafo  èfcondido 
o  teu   amante  ? 

D.  iV/z.  Náo  ,  D.  Fuás  ,  porque  ío   tu. .  . 

D.  F.    Que  he  iflb  5  Mudas  de   cor  ? 

D.  Niz.  Se   a  cor  he  accidente  ,  eftou  para  def- 
maiar,  vendo   a  femrazáo  com  que  me  criminas. 
Sabt  D.  Cloris. 

D.  Clor.  Ni2e  ,  que  alarido  he  eífe  }  Queres 
que   venha   o  tio  ,  e  ache  aqui   cite  eftafermo  l 

D.  Niz.  Sáo  loucuras   de  hum  zelofo  fem  caufa. 

2).  F.  Sáo  zelos  de  huma  caufa  íem  loucura. 
£  fenáo  diga-me ,  Senhora  D.  Cloris  ,  por  vi- 
da do  Senhor  feu   Alecrim  ,  não  he  para  teí 

q   zelos  ver   repetidas   vezes   ahum   fujeito  pro- 
curar a  D.   Nizexom   tão  'repetidos  extremes 
■  quê  huma  coufa  he  vello  ,  e  outra   dizelío  ,    e 
/  fupponho  o  tem  agora   efeondido    naquella    al- 
cova de  donde  me  dcfvla  para  efeonder-me  ? 

D.  Cior.  IíTo  verei  eu  ,  que  também  me  impor* 
ta  efía  averiguação. 

D.  Niz.  Cloris  não  te  ernees  ,    que  não  h?s  de 
ver  quem  ahi  efiá.   Eflou  perdida  !     >.  tiffázf* 

D.  F.  He  para  que  veja  5)  Senhor  ,  a  razão  qua 
tenho.   Ah  tyranna  ! 

D*  Clor.  jà   agora  por   capricho  hei   de  ver  eve m 
ahi  eftá.    VoíTa  mercê  hc3  Strhor  D.  Gilvaz? 

Que 
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Que  hc  iflb  ?  Quer  enxertar  o  meu  Alecrim 
com  a  Manjerona  de  Dona  Nize. 

JD.  G.  Ha    caio  femeihante  ! 

J).  F.  Falfo  ,  traidor  amigo  ,  como  fabenda 
que  eu  pretendo  a  D.  Nize ,  te  expões  a  em- 
baraçar o   meu  emprego  ? 

T>.  G>  D.  Gloris  ,  D.  Fuás ,  para  que  são  efles 
extremos  >  quando  a  Senhora  D.  Nize  nem  a 
vos.  vos  offende  ,  nem  a  mim  me  correfpondc? 

JD.  jF.  Ninguém  fe  efeonde  fem  delicio. 

JD.  Cbr.   Ninguém   fe  oceulta  fem  motivo. 

J).  Miz.  Ora  agora  não  quero  dar  fatisfações  % 
nem  a  huma  louca,  nem  a  hum  temerário: 
hf) muita  verdade  ;  efeondi  a  D.  Gil,  porque 
lhe  quAro  bem;  pois  que   temos  ? 

Z).  K    Que  ifto  foffra  a   minha 'paciência !  Ah 

ingrata  í        .    ■  , 
D.  Òor.    Que  ifto  tolerem  os  meus  zelos  !  Ah 
falfo  amenre  ! 

JD.  G.  À  Senhora  D.  Nize  cftá  zombando  ,  e 
aqnillo   nelia  he   galantaria» 

■JD.  Niz.  Não  he  fenáo  realidade  ,  t  tenho  d  iro. 

Vai-fe. 

D.  F.  Não  fe  vio  mais  defearado  rigor!  Efpera 
cruel,  e  vetas  com  os  teus  olhos  os  ulrraics  , 
que    faço   â   tua   Mangerona.  Vai  fe. 

JDClor.  Senhor  D.  Gil  ,  venha  depreíía  o  meu 
Alecrim. 

p.  G.  O  teu  Alecrim  he  infcparavel  de  meu  peito. 

JD.  Clor.  Deixemos  graças ,  que  eu  não    zombo. 

D.  G.  Pois  entendes  que  D.  Nize  falla.de 
verás  i 

jp.  Cor., 
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2).  Clor.  Quer  Fallaflc  de  veras ,  quer  náo  ,  ve- 
nha ,  venha   o    meu  Alecrim. 
J).   G.  De  que  forte    queres   que    te   fatisfaça? 
Ignoras  a;aío  as  firmezas  de   meu  amor  i{ 

Canta  D.  Gil  a  feguinte 

A    R    I     A. 

Borboleta    namorada  , 
Que  nas  luzes  abrazada  , 
Quando  ef pira  nos  incêndios 
Solicita  o  mefrno  ardor. 

Tal,  ó  Clori  ,  me  imagino, 
Poís  parece    que  o  deftino 
Quer,  por  mais  que  tu   me  mateis, 
Que   appeteça  o  teu  rigor. 

Sabem  Simicupio  ,  e  Sevadilha. 
Sitnic.    Senhor  D.  Gilvaz  ,  nunca  Simicupio    fe 

vio  em  calças  mais  pardas. 
JD.  G.  Porque  ?        '         " 
Sevad.  Porque  o  velho    ja  ahi  vem  caminhando, 

como    hnma   centopeia. 
T>.  Clor.    Anda,  D.  Gil,  para  dentro    até  .que 

haja   oçcafião  para  fahires. 
D.G.  Vás  ainda  com  cfcrupulos  ça  rainha  cen- 

ftancia  ? 
D.Clor.  Cá  dentro  apuraremos  efosfirxzpç.  Vã'\T. 
D.   G.     O'  Simicupio,     vc  como  haverres .íahir 

daqui  ;  que  bem  fabes  ,  que  tenho  de  efereveç. 

ho]ç  para  o   correio.  Vai  fe. 

Simic.  Tomara   que   o    fizeíTcn)  cm  poftas  ,  e  o, 

levaffe    barzabu  ás   vinte. 

Si- 
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Sevád.  E  fe  lhes  náo  dizemos  que  vinha  o  vô- 
Iho  3  ainda   fe  não  hiáo. 

Simic.  E  hia-fe  a  hifíoria  fem  nos  fizermos 
noflb  papel  de  Alfazemas  por  caufa  do  Alecrftn. 

Sevad.  Náo  me  dirás ,  Simícupio  ,  em  que  ha 
de  parar  toda  eíb?  barafunda  ? 

Simic.  Em  algum  cafarnento  ,  i(To  já  fc  fabe  ; 
tomara  eu  também  que  me  dtlTefles  em  que 
havemos  nós  parar. 

Sevid.  Em  correr ,  que  fe  paramos  aqui  ,  talvez 
que  nos  envidem    o  refto. 

Simic.  Náo  embaralhes  o  fentido  cm  que  te  fal- 
lo.  Ai  Sevadilha  ,  que  náo  fó  me  che^afte 
ao  coração  3  mas  também  aos  narizes  !  E  af- 
fim  não  ponhas  por  eftanque  os  teus  favores  ; 
antes  affavel  dá-me  alguma  amoftrinha  de  tua 
inclinação. 

Sevad.  Quem  te  tnetreo  cfíes  fumos  na  cabeça! 

Simic.  O  dó  que  tenho  de  te  ver  tão  matadora. 

Sevad.  Vai-te  dahi  ,  que  tenho  nojo  de  che- 
2;ar-mc  a    ti. 

Simic.  Eu  não  te  mereço  que  me  defeompo- 
r.has  o  carinho  ,  com  que  te  trato.  Ai  Seva- 
dilha ,  que  fimo  afTar-mè  nos  efpetos  quentes  de 
teus  olhos  ,  aonde  os  repetidos  efpirros  de 
meu   incêndio .... 

Sevad.  Se  medifleras  iíTo  em  dous  dedos  de  pa- 
pel ,  ainda  te   crera. 

Simic.  Náo  fó  em  dous  dedos,  mas  em  toda  a 
mão  da  folfa  ,  donde  verás  de  reu  Simicu* 
pio  as  finas  claufulas  de  fuás  íimicopadas. 
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Cdttta  Sitnktfpio ,  efphrando  no  fim  de  cada 
verfo  3  a  feguinte 

A     R     I    A. 

Náo  poflb  ,  ó  Scvadi .... 
Dizcrte  3  o  que  padê .  .  .  . 
Que    o  meu  amor  trave 
Chegándo-me  aos  nari  .... 
N5um  moto  continuo  me  faz  efpirrar. 

Mas  fe   he  tafullaria 
Efte  vicio  de  querer-te  , 
Toda  inteira  hei  de  forver-te  , 
Por  mais  que  me  veja  morrer  ,  e  eftallar. 

rai-fe. 
Sevad.    Ora  Deos  o  ajude  com  tanto  efpirrar. 

Sabem  D.  Lanferote  ,  e  D.  Tibnrcio. 
J>.  L.  Bafta  fobrinho  que  não  foftes  vós ,  o  que 

me  derreafles  í 
2).  T.  .Pois  acha   vofía  mercê   que    havia  pôr 
as  mãos  violentas  nas  reverendas  barbas  de  vof- 
ía  mercê  ?  Igual  eu  me  podia  com  mais  ra- 
zão queixar  de  voíla  mercê  ,  que  me  fez  em 
eftilhas. 
2).  £.  Eu  ,  fobrinho  ?  Iflò  he  engano ;  eu  havia 
erguer  a  mão  para  vós  ,  quando   fó  as  devo 
levantar  ao  Ceo  para  darlhe  graças,  por  daf- 
rnc  paçà  huma  de  minhas  fobrinhas  hum  noivo 
tão  gehtil-homem  ? 
D.  T.  Nâo.  vai  a  dar  quebranto. 
Sevad.  E  ellc  ,  que  he  mu\  be!!o»  ÁparU 

P-  T.   Poi$   ^e  nenhum    de  nós  reciprocamenta 
deu  hgna  nó  çqtro ,  quem  feria  i 
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D.  L.  Eu  também  não  poíío  atinar ;  o  que  fei 

he  ,  que  a  caixa  para  nós    foi  de  gcerra. 
Sevad.   E  para  o  noivo ,  de  tartaruga  do  Alcm- 

"*}<>•  "  ^         .  á  p*rfc 

D.  L.  Sevadilha  ,   anda  cà  ,  não  o  negues  :  quem 

andará  nclta  cafa ,  ha  hum  par  de  noites  que 

finco    grande  reboliço  i 
Sevad.    .Senhor  5    eu  tenho  para   mim    que  eíla 

caía  ás  efeuras  he  aílombrada. 
D.  £,.  Tens   vifto    alguma   coufa  ?, 
Sevad.  Ai  Senhor  ,    tenho   viílo  tantas  coufas  , 

que  não   me  atrevo  a  dizellas. 
D.  L.  Dize  ,  rapariga. 
Sevad.  Só  em  cuidar  no  que  vi  ,  eftou  para  me 

defmaiar. 
D.  L,  Era  coufa  do  outro  mundo? 
Sevad*  Qual  do  outro  mundo  ,  fc  eu  a  vi  nefte  i 
D.  L.  Era  fantafma  í 
Sevdd.  O  que  he   fantafma  ? 
D.  L.  He  huma  coufa  branca  que  põem  os  olhoc 

em  alvo. 
Sevad.  Senhor ,    eu  não  fei  o   que  he  ;  fei  fo- 
mente   que  vi  fahir    de    huma    caixa    huma 

coufa  como  furacão  de  vento  y    qiie  me   deu 

muita  pancada. 
D.  £.  Vedf s  ,  fobrinho  ?  He  o  mefmo  que  nos 

furçede  cm  carne. 
D.  T.  Na  carne  alias. 
D.  L.    Aqui  não  ha    ourro    remédio    mais    que 

çafares  logo ,  e  já ,  e  levares  voffa  mulher  com- 

vofco   ,    que    eu  ponho  efcíicçs  nas  cafas  ,  c 

luudg-fòc  ás  cari  giras. 

d.t. 
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t)>  T.  ÍTo  he  o  verdadeiro. 

D.  L.  Sevadilha  ,  vai  chamai  as  raparigas ,  que 
venhão  cá  depreíía. 

Sevad.  Genro ,    e  fògrò  não  os  vi  mais  beftas  ! 

ã  parte  e  vái-feí 

JD.  T.  Para  que  manda  voíTa  mercê  chamar  a 
minhas  prima*  táo  deprefTa  í 

JD.  L.  Logo  vereis. 

Sahem  JD.  Óoris ,  t  D.  Nize. 

jimbÀ*  Que   nos  ordenas  ,  Senhor  ? 

JD.  L.  Sobrinho  }  elfas  ahi  eftão  ,  efeolhei  huma 
das  duas  para   voíla  efpofa. 

D.  Clor.  Eu  fiz  voto  de  fer  freira ,  e  aflim  náo 
poííò  cazar. 

JD.  L.  Pois   caze  D.  Nize. 

JD.  Niz.  Eu  menos,  que  quero  fer  donzclla. 

D.  L.  Iflo  já  não  pôde  fer ,  que  dei  a  minha 
palavra  3  que  vai  mais  que   tudo. 

JD.  T.  Eu  jà  me  refolvêra  a  arurar  a  rifpida  con- 
dição de  Dona  Nize  ,  mas  fem  receber  o  do- 
te ,  não  me  recebo. 

JD.  L.  Andai ,  que  fois  hum  impolitico  :  algum 
homem    que  tem  brio    falia  em  dote  ? 

í>.  T.  E  aí^um  homem  que  quer  dote  ,  aten- 
ta em  brio  í 

Sabem  D.  Fuás ,  D.  Gil ,  e  Simicupio  vejtiâoi 
de  mulher  com  mantos. 

Simic.  Senhor  ,  eftainduílrin  nos  valha  ,  que  pa- 
ra  fahir    fempre  foi  boa  huma  ias*. 

D.  G.  Quem  ferve  a  Cupido  ,  não  he  muito 
que  fe  affemine.  ã  pan. 
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D.  F.  Até  nifto  mcftra  o  amor  que  he  cobar- 
de, â  part. 

D.  L.  Que  mulheres  são  eíías  ,  que  fahem  da 
nofTa   alcova  ? 

Z>.  Clcr.  Eftou  tremendo  não  fe  defeubra  a  tra- 
móia, i  part. 

Simic.  Senhor  D.  Tiburcio  ,  as  mulheres  honra- 
das 5  como   eu  ,  fe  não  tratáo  defta  force. 

D.  T.  Senhora  ,  voíla  mercê  vem  enganada. 

Z).  L.  Que  he  ifto  ,  fobrinho  ? 

JD.  T.   Eu   o  náo   fei   em  minha  confcicncia. 

JD.  L.  Senhoras  ,  como    entraftes  nefta  cafa  ? 

Simic*  Efte  Senhor  fobrinho  de  voíla  mercê  me- 
recia que  lhe  deíTem  duas  facadas  ,  pois  fem 
alma  ,  nem  confeiencia  ,  depois  de  o  intro- 
duzir na  minha  cafa  ,  para  cazar  com  huma 
de  minhas  filhas,  que  voíla  mercê  aqui  vê, 
teve  taes  ardis,  que  enganou  a  ambas ,  e  de 
ambas  triunfou  ;  e  para  mais  penas  femir  , 
cila  madrugada  nos  mandou  vielTemos  a  efta 
cafa  ,  que  diííe  era  fua  ,  e  no  cabo  fei  que 
não  he  >  e  efíá  para  cazar  com  huma  fobrinha 
de  voíla  mercê.  Ah  traidor  ,  ladrão  ,  não  fei  co- 
rno te  não  efgadanho  ,  e  te  arranco  eíTa:»  goellas. 

D.  L.  He  notável  cafo  !  Sobrinho  defaímado  , 
que  he  o  que  fizeftes  ? 

JD.  T.  Senhor ,  eu  eftou  tolo  de  ver  mentir  ef- 
ta mulher  !  ^  / 

D.  G.  Ah  faifib  D.  Tiburcio,  o  Ceo  me  vin- 
gue de   tuas  falfidades. 

D.  F.  Ainda  t>cga  o  magano  ?  Tal  eftou  que 
lhe  arrancara  cilas  barba*. 

Simiç. 
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Simic.  Deixai  ,  filhas  ,  deixai  ,  que  ainda  no 
Cco  ha  raios  ,  e  no  inferno  a  caldeira  de  Pêro 
Botelho  para  caftigo  de  velhacos.  Vamos ,  me- 
ninas. Fão-fe. 

D.  Oor.  Já  eíhmos  livres  defte  fufto.      d  part. 

D.  Niz\  O  criado   vai   hum  milhão.         â  part. 

D.  L.  Senhor  íobrinho  ,  voíTa  mercê  a  tem  fei- 
to como  os  feus  narizes  ;  bafta  que  voífa 
mercê  he    «feiro  ,  e  vifeiro   a  enganar  moças? 

2).  T.  Senhor  ,  eti  não  conheço  taes  mulheres* 

D.  L.  Se  não  tendes  outra  defeulpa  ,  eíTa  não 
me  fatisfaz  ,  e  agora  vejo  ,  que  por  ifío  di- 
latáveis o  cazar  com  voílas  primas  fingindo  ir- 
refoluçóes  ,  e  regateando  o  dote. 

D.  T.  Seohor  ,  permitta  Deos ,  que  fc  eu  ...  . 

D.  L.  Ná©  jureis  falfo;  dizei  me3  e  tivcftes  arre- 
vimenro  de  meteres  mulheres  cm  cafa  ,  íem 
attenção  ao   decoro  de   voífas  primas  ? 

D.  T.  Primas  do  meu  coração ,  eu  eftou  para 
enlouquecer,  pois  eftau  tão  innocente.  . . . 

D.  Clor.  Calle-fc  ,  tenha  juizo;  bafta  ,  que  com 
eíle  feitio  nos   queria  lograr  > 

D.  Niz.  He  o  Senhor  fizudo  que  não  appro* 
vava  os  ranchos  de   Alecrim  ,    c  Mangerona  ! 

D.  T.  Ora  bafta  que  diga  eu  que  não  conhe- 
ço taes  mulheres. 

D.  Clor.  Ca!le-íe  ,  tonto.     « 

T>.  Niz,    Calle-fe  ,  ilmplez. 

X>.  Oor.  Basbaque. 

D.  Niz.  Iniblentc, 

Ambas.    Que  i    Agora  cazar  >    Aqui  para  traz. 

Fao-fe* 
?Qtn.  II.  P  D.  f.  ' 
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D.T.  Senhor  tio,  deme  attenção  ,  fenão  de- 
fefperarei. 

Cama  D.  Lanferote  afeguinte 

A     K     1     A. 

Eis  aqui :  eu  eftou  perdido  , 
Gaito  feiro  ,  noiva   prompta  , 
Porca  aberta ,  e  cafa  tonta  ; 
Ah  fobnrtho  !   Mas  que   digo  ? 
Empreitai -me  a  volT.i  cfpada  , 
Que  me  quero    degollar. 

Oh  prudência  defgtaçada, 
Pois  não  faço  huma  faltada 
Por  ninguém  me  ouvir  gritar. 

D.  T.  Que  ifto  a  mim  me  íueceda  ?  Náo  ha 
homem  mais  infeliz  ! 

S  C  E  N  A     IV. 
Praça.  Sabem  D.  Gil ,  e  Simicupio. 

I>*  G.  T  T  Uma  ,   e  muitas  vezes  te  confidero  , 

O  Simicupio    ,    prodigiofo  artífice    de 

meu  amor  ,    pois  com   as  tuas   maquinas   vás 

erigindo  o   retorcido  thatamo  ,  que  ha  de  fer 

throno  do   mais  ditofo  Hymenêo. 

Simic.  Já  diíTc  a  voffa  mercê  ,  que  mais  obras , 
c  menos  palavras  :  Simicupio  ,  Senhor  ,  já  íe 
acha  mui  canfado  ,  tomara  que  me  apofen- 
taíTe  com  meio  foldo  ,  que  efte  officio  de  al- 
cofa he  mui  perigofo  ,  que  fuppofto  tenha  azas 
para  fugir^  tambetn  as  azas  tem  penas  para  fentir. 

n>Gi 
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JD.G.  Simicupio,  já  o  peior  he  pâfíado  :  acabe- 
mos de  deitar  efta  náo  ao  mar  5  que  então 
teremos  enchentes. 

Simic.  E  no  cabo  de  tantas  enchentes  tudo  nada. 

D.  G.  Anda  ,  não  defmaies  ,  que  hoje  havemos 
moftrar  ao   Mundo   os  triunfos   do  Alecrim. 

Simic.  E  a  Mangerona  todavia  náo  menos  vi- 
çofa  com  os  borrifos  de  Fagundes. 

D.  G.  Mas  a  galantaria  he  ,  que  todas  as  fuás 
idéas   redundão  em  nofío  proveito. 

Simic.  Ahi  he  que  eftá  a  filagrana  do  jogo  , 
Fagundes  a  femear  e  nós  a  colher. 

Sabe  Sevadilha  com  mantilha. 

D.  G.  Aquella  que  lá  vem  ,  náo  he  Sevadilha  í 

Simic.  Pelo  cheiro   aflim   me  parece. 

D.  G.  Que  novidade  he  eíTa  ,  Sevadilha  ?  Tu  fó 
por  aqui  í 

Sevad.  Que  ha  de  fer  l  A  maior  defgraça  ào 
mundo. 

D.  G.  Que  ?  Morreo  o   velho  ? 

Sevad.  Ilío   entáo  íeria  fortuna. 

D.  G.  Pois  que  foi  ? 

Sevad.  Foi  que  D.  Tiburdio  com  a  pena  de 
fe  ver  accoiiuneuido  de  três  mulheres  ,  como 
voíla  mercê  fabe  ;  á  vifta  da$  noivas  ,  e  do 
(ogro  tomou  tal  paixão  ,  que  lhe  deu  efta  noirc 
huma  cólica  ?  e  eftá  quafi  indo-fç  por  huiri 
fio  ;  e  aflim  cu  por  huma  parte  ,  Fagundes  , 
e  o  Galego  por  ambas  ,  vamos  a  chamar  o 
Mediso.  Adeos  y   que  me  náo  poflo  deter. 

D.  G.  fifpera. 

P  ií  'Swad. 
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Sevad.    Náo  poilo  ,    que  D.  Tiburcio  efta  mor* 

rendo  por   inflames. 
Simic.  Náo    te  caníes  ,  que  já   o  achas  morto : 

ande.  cá  ,  tenha  reição  ,   e  faça  palcítra  com 

os  amigos. 
D.  G.  Que  faz  Dona    Cloris  } 
Sev/td.   L^áo    me  detenha  ,  adêog» 
Simic.  Dize-me   primeiro  ,  que  tal  te  pateci  em 

traces  de   mulher  ? 
Sevad.  Não    eltou  para  iíTo  .  deixe-me  hir3  que 

eftou   depreíía. 
Simic.  Ha  tal  preflía  !  Como  fe  eftivere  alguém 

para  morrer  ! 
Sevad.  Náo  vê    que   vou  acodir   a   efta  grande 

nccefliJade. 
Simic.   Vai  te  3  filha;  vai-te  ,  não   te  foffras. 
Sevad.    Bem   puderas  tu  poupei r-me  eflas  paflTa- 

das  ,  e  hir  chamar   hum  Medico   ás  carreiras. 
Simic.  Vai  defeançada  ,  que  eu  chamarei  o  Medico. 
D.  G.  Sim  ,   com  muito  gofto. 
Sev&d.  Ora  faça-me  eíTe  favor  ,  e  adeos.  Vdi-fe. 
Z>.  G.  Anda   depreda  ,  vai   chamar  o  Medico. 
Simic.  Qu:  Medico  ?  Cuide  n^outra  coufa. 
D.  G.  Ilío   he   zombaria  l    Náo    permitra  Dcos  , 

que  o   homem  morra   por  nofla  omifsáo. 
Simic.    Vamos  ,    que  eu  ,    e  voíTa  mercê  have- 
mos fe*    os  Médicos    na  enfermidade    de    D. 

Tiburcio. 
J).  Ç.  Eftás  louco  ?  Pois  nós  lubemos?  Medicina  í 
Simic.  Affim  como  ha  Filofena  natural,  porque 

náo   haverá  natural  Medicina  ? 
D.  G>  E  fc  o  doente  morrer  por  falta  de  remédio  l 
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Simic.Màis  deprefla  morrerá  por  muitos  remédios* 
D.  G.  £  que  lhe  "havemos  applicar  ? 
Simic.  Tudo  o  que  náo  íor  veneno ;  porque  o. 

que  náo    mata  ,  engorda. 
D.  G.  Iflo  he  temeridade. 
Simic.  Vamos  3  Senhor ,  e  Deos  fobre  tudo. 

Sahe  D.  Fuás. 

JD.  F.  Efpera  ,  traidor   D.  Gil. 

Simic.  Ai  ,  que   ifio  he  alguma  efpera  ! 

D.  G.  Que   me  quereis,  D.  Fuás  ? 

D.  F.  Que  metais  a  máo  a  eík  efpada. 

D.  G.  Para   que  ? 

Simic.  He  boa  pergunta  !  Para  que  fera  ?  Hô. 
para  fazer  alfeloa  magana.. 

D.  F.  Vereis  que  fabe  o  meu  valor  csRlgac 
offenfas   de   hum  amigo  desleal  :    pois  íaben- 

t  do  vós  ,  que  Dona  Nize  era  o  idolo  da  mi- 
nha veneração  ,  chegaftcs  a  profanar  o  meu 
culto  com  os  facrilegos  votos  de  voíTos  fa- 
crificios  ,  a  quem  fuavifâráo  os  odoríferos  há- 
litos da  Mangerona. 

Simic.   A hi  cos"  diabos  ! 

D.  F.  E  affim  metei  a  mão  a  efla  efpada  ,  pt- 
ra  que  fe  conferve  Dona  Nize,  ou  íegura  no 
templo  de  meu  peito  ,  ou  no  de  voíTo  coração. 

Simic.  Senhor  ,  aqui  náo  he  lugar  de  dela  fios  > 
vamos  para  Vai  de  cavallinhos  a  jogar  os  couces. 

D.  G.  D.  Fuás ,  eftais  louco  ?  Vede  que  fenx 
ca  ufa  he  a  voíTa  queixa. 

JD.  F.  Não  quero  lajisfações  ,    vamos  puxando. 

Simic.  Efte  homem  vem  puxado. 

D.G. 
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D.  G.  Pois.  para  que  vejais  que  o  fatisfarer-vos 
náo  he  lemer-vos.  .  .  . 

Sabe  Fagundes  com  mantilha. 

Fag.  Cé,  ah  Senhor  D.  Fuás  ,  hurna  palavri- 
nha depreda  ,  que   importa. 

D.  F.  Aquella  he  Fagundes  \  que  me  quererá  ? 
Efperai,  D.  Gil ,  em  quanto  fallo  a  efta  mulher. 

Simic.  Senhor ,  náo  confinro  ,ou  faITar,  ou  brigar. 

D.  G.  Deixai  mulheres  ,  c  bridai  ,  que  eftou 
prompto  a  fatisfazer  vos  por  eíle  modo. 

Ftg.  Senhor  ,  venha  já  deprefla. 

Simic.  Já  vai  ,  que  quer  aqui  primeiro  meter  a 
efpada  pelo  olho  a  hum  amigo. 

Fag.  Ande  íenão  vou-m\ 

D.  F.  Efpera  ,  que  eu  vou. 

D.  G.  Briguemos ,  D.  Fuás. 

Simic.  Vamos  a  ilío  ,  ames  que  fe  acabe  a  cólera. 

D.  F.  D.  Gil  %  fe  tendes  brio  ,  efperai  ,  que  eu 
venho  já.  Vai  pata  Fag. 

Simic.  Ora  vá  de  feu  vagar  ,  que  efta  pendên- 
cia náo  he  de  ceremonia.  Senhor  D.  Gil  ,  aba- 
lemos com  os  c3chirr.bos  ,  que  brigar  com 
loucos  he  fer  mais  louco.  Fai-fe. 

D.  G.  Tomo  o  teu  confelho.  Vax fe. 

Fag.  Sim,  Senhor,  a  cafa  eftá  revoha  ;  D.  Tibur- 
cio  nos  artículos  da  morte  ,  e  qnafi  moribun- 
do ;  o  velho  banzando,  e  tudo  banzeiro;  e 
á  vifta  difto  pode  voíTa  mercê  introduzir-fe  em 
cafa  o  mais  deprefla  que  puder  ,  em  alguma 
forma   que  intentar    a  íua  induftria ,  e  adeos. 

D.  F.  Ouça   cá. 

Fag.  Náo  pofíb  ,  que  vou  á  botica. 

D.F. 
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V.  F.  Pois  efía  ingrata  de  Dona  Nize  ainda.  .  • . 

Fag.   Nâo  eftou   para   ouvir  nada. 

D.  F.  lilpere  ,  tome  lá  eíles  vinténs  pelo  trabalho. 

Fag.  Moftre  cá  depreila. 

D.  F.  Ora  diga-me  ,   pois   Dona  Nize.  .  ... 

Fag     N'outra  occafiáo  fallaremos  ,     venha   iíío 
dnrcíía. 

D.  F.  Tome  la  :  mas  diga-me  ,  em  quanto  tiro 
a  bolla,  cila   bifa  ,  cíTa  cruel.  .  . 

Fag-  Ai  ,  molhe  cá  ,  náo   me  detenha. 

D.  F.  F-fpere  ,  que  tenho  o  boldrié  por  cima  da 
algibeira. 

Fa$.    Pois  Senhor  ,  íe  a  fua  bolfa  eftà  aferro- 
lhada ,  a  minha  linguâ  eftá  ferrugenta.  Pal-fe. 

D.F.  Muito  interefícira  he  efta  velha!  Mas  aon- 
Je  cftà  D.  Gil?  D.Gil?  Foi  íe  o  cobarde; 
mas  á  fé  de  quem  fou  ,  que  as  náo  ha  de  per- 
der comigo  ;  c  tu,  ingrata  Nize  ,  hoje  hirei 
a  verte  disfarçado  ;  que  á  vifta  das  tuas  falíi- 
dades  he  jufto  j  que  me  revifta  náo  íó  de  ou- 
tro habito ,  mas  também  de  outro  affeíio. 
Canta  D.  Fuás  a  feguinte 

A     R    l     A. 

De  hum  amigo  ,  e  de  huma  ingrata 
Offendido  ,  e  ultrajado  ? 
Quem  me   dera  ver   vingado  ! 
Oh  náo  lei   como    ainda   cabe 
No  meu   peito  tanta  dor ! 

Mas  fim  cabe  ,  porque  as  penas 
Nos  eflragos  repartidas 
Pelas   bocas  das  feridas 
Sahirá  cgm  mais  vigor.  Vã\-fe. 

SCE- 
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S  C  E  N  A     V. 

Çamera.  Haverá  huma  cama ,  e  nella  eftarã  JD* 
Tib/ércio  deitado  ,  affiflido  de  Z>,  Lanferote , 
Dona  Cloris ,  Dona  Nize  ,  e  Sevadilbd. 

D.  L.    f\  Que  tarda  efte  Medico  ! 

Sevad.  Vjf  Náo  pode  tardar  muko  ;  pois  me 
difíe    que  já   vinha. 

D.  L.  Como  eftais  agora  ,  meu  fohrinho  í 

2).  T.  Depois  quearrorci  ,  achorne  mais  aliviado. 

D.  Niz.  Valo  máo  não  quebra.  á  pm* 

D.  Clor.  Se  fora  caufa  boa  náo  havia  de  eíca- 
par.  ã  pane. 

JD.  L.  Não  fabeis  quanto  folgo  com  a  vofla  me- 
lhora ,  pois  me  eítava  dando  cuidado  o  ence- 
ro,  e  me  podeis  agradecer  a  boa  vontade  ,  pos 
vos  fe^uro  que  havia  fer  luzido?  vós  o  veríeis 

D.  T.  Outro  tanto  defejó  eu    fazer  a  v.  m. 

Súhtm  D.  Gil ,   e  Simcupio  vejtidos  de  Medic* 

Si  mie.    Deo  gratias. 

D.  L.  Entrem  ,  meus  Senhores  Doutores. 

D.  G.  Em  boa  me  meteo  Simieupio  !  Eu  nã» 
fei   o  que  hei  de   dizer.  ã  parte 

Simic.  Qual  de  voffas  mercês  he  aqui  o  doente1 

D.  L.  He  efte   que  aqui  eftà  de  cama. 

Simic.  Logo  me  pareceo  pelos  fintomas. 

Sevad.  Senhora,  qtve  são  Símicop/o;  e  D.  Gi. 

para  D.  Cloi. 

D.  Chr.  Bem  os  vejo  í  Nize,     que    re  parece? 

Z).  A7/z.  Que  faz  melhor  effeito  o  teu  Alecrim, 
que  a   minha  iVIangeiona. 

Sa 
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Sabem  D.  Fm$ ,  e  Fagundes. 
Fdg*  Entre  Senhor  Doutor ,  aqui   vem  cfte  Se- 
nhor ,  que   cambem  fe  entende  muito  bem. 
D.  F.    Nefte   inflame  chego  de  fora  da  terra  , 

quando  logo  me  chamou   efta  mulher  ,  que 

vieíTe  ver  a  hum    enfermo. 
D.  L.  Já  era  efeufado  ,   porém  entre  ,  e  fente-fe. 
D.   Clor.    Nize  ,    D.  Fuás  compete  nas  finezas 

com  D.  Gil. 
D.  Niz.  Náo  me  peza. 
D.  F.  Aquelles  sáo  D.  Gil  ,  c  Siroicupio  ;  efton 

ardendo  ]  ã  parte 

Simic.  Ah   Senhor ,  não  vês  a  D.  Fuás  também 

como  gente  i  para  D.  Gil. 

D.  G.  Já  fei. 
D.  T.  Ai   minha  barriga,  que    morro  !    Acuda- 

me,  Senhor  Doutor. 
Simic.  Agora  vou  a  ifTo  :  ora  diga-me,que  lhe  doe  ? 
D.  T.  Tenho   na  barriga   humas  dores  mui  finas. 
Simic.  Logo  as  engroííaremos :    e  tem  o  ventre 

túmido,  inchado  ,   e  pullqlante  i 
Z>.  T.    Alguma  coufa. 

Simic.  VoíTa   mercê  he  eafada  ,  ou  folteira? 
D.  T.  Porque  ,  Senhor   Doutor  ? 
Simic.  Porque  os  finaes  são  de  prenhe. 
D.  L.  Não  Senhor ,  que  meu  fobrinho  he  macho. 
Simic.  Dianteiro  ,  ou   trazeiro  i 
D.  L.  XJi   ,    Senhor  Doutor  !    Qi  go     que  meu 

fobrinho  he  varão. 
Simic.  De  aço ,   cm    de  ferro  ? 
D.  L.  He  homem ,  não  me  entende  ? 
Simiç.  Ora  acabe  com  líTo  :   eis-aqui  como  por 

iat 
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falta  de  informação  morrem  os  doentes  ;  pois 
fe  eu  náo  efpeculára  iffo  com  miudeza ,  enten- 
dendo que  era  macho  ,  lhe  applicava  huns  cra- 
vos ,  e  fe  fofle  varão  ,  humas  limas  j  e  co- 
mo já  fei  que  he  homem  ,  logo  veremos  o 
que  fe  lhe  ha  de   fazer. 

Z>.  L.  Eis-aqui  como  gofto  de  ver  os  Médicos 
aflim  efpeculativos. 

Simic.  Pois  o  mais  he  afneira :  diga-me  mais  , 
ceou  demafiadamente  a  noite  paliada  ? 

JD.  T.  Tanto  como  a  futura  ,  porque  defde  quô 
íe  me  acabarão  as  chouriças  ,  que  trouxe  no 
alforge  ,  me  tem  meu  tio  pofto  a  pão  ,  e 
laranja. 

D.  Z.  Aquillo  são  delírios,  Senhor  Doutor. 

Simic.  Anim   deve  fer  por  força  ,  ainda  que  não  * 
queira ,  pois   conforme  ao  atorifmo  Cum  bar- 
riga dolet  ,  ectera  membro,  dolet. 

D.  T.  Não  são  delírios  ,  Senhor  Doutor  ,  que 
eu  eftou  em  meu  juizo  perfeito. 

Simic.  Pcior  ,  pois  quem  diz  que  tem  juizo  , 
não   o  tem. 

D.  £.  Senhor  Doutor  ,  o  homem  eílá  allucina- 
do  depois  que  huma  fantafma  ,  que  fahio  de 
huma  caixa  ,  o  deíancou  ;  e  fobre  iíTo  a  gran- 
de pena,  que  tem  tomado  de  humas  moças, 
que  aqui  introduzio  em  cafa  ,  enganando-as  ,  < 
de  cuja  infolencia  fe  me  veio  aqui  a  mãi  quei- 
xar ,  que  era  mulher  de  bem  ,   ao  que  parecia. 

Simic.   Ella  he  muito   criada  de  voíla  mercê. 

Z>.  T.  Deixemos  ifTp  ;  o  cafo  he  que  a  minha 
barriga  não  eilà  boa. 

Si- 
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Simic.  Cale-fe  ,  que  ainda  ha  de  ter  huma  boa 
barrigada  :  deite  a   lingua  fora. 

D.  T.  Ei-la  aqui. 

Simic.  Deite  mais  ,  mais. 

D.  T.  Não  ha  mais. 

Simic.  Eila  baftará  :  he  forte  linguado  !  Tem 
mui  boa  ponta  de  lingua  !  Vejão  voflas  mer- 
cês ,  Senhores  Doutores. 

D.  G.  A  lingua  he  de  prata. 

D.  F.  Húmida  efiá  baftantemente. 

Simic.  Venha  o  pulfo  :  eílá  intermitente  ,  lan- 
guido ,  e  convulfivo  :  ó  menina  tomou  as  aguas  ? 

Sevad.  Ainda  não  veio  o  aguadeiro. 

Simic.     Pergunto  fe  o  doente  fez  a   mija  ? 

D.  T.  Nefta  cafa  não  ha  ourincl. 

Simic.  Pois  tome-as  ,  ainda  cjue  feja  n-uma  fri- 
gideira em  todo  o  cafo  ,  qiiia  per  orinis  optime 
cognofeitur   morhtis. 

D.  L.  Ah  Senhores  ,   grande  Medico  ! 

D.  Niz.  E  D.  Fuás  como  eírà  melancólico! 

para  D.  Cloris, 

D.Clor.  Eftará  cuidando  na   receita. 

Simic.  Ora  Senhores  y  capitulemos  a  queixa. 
Eftc  Fidalgo  (  fé  he  que  o  he  ,  que  ifto  não 
pertence  à  Medicina  )  teve  huma  coiorica  pro- 
cedida de  paixões  internas  porque  o  efpirito 
agitado  da  reprefenração  fantafmal  ,  e  da  in- 
vertida feminil  5  retrahindo-fe  o  finque  aos  va- 
fos  linfáticos  ,  deixando  exauridas  as  matri- 
zes fanguinarias  ,  fez  huma  revolução  no  in- 
reftino  re<% ;  e  como  a  matéria  crafla  ,  e  vif- 
cofa  3  que  havia  nutrir  o  fueco  pancreatico  , 

pelar 
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pela  fua  turgencia  fe  achaíle  deftituida  do  vi- 
gor ,  por  falta  do  appetíte  famélico  ,  dege- 
nerou em  líquidos  :  eftes  pela  fua  virtude 
acre,  e  mordaz  vilicando ,  c  pungindo  as  túni- 
cas ,  e  membranas  do  ventrículo,  exaltarão- fc 
os  faes  fixos  ,  e  voláteis  por  virtude  do  aci- 
do alcalino,  de  forte  que  fez  com  que  o  Se- 
nhor andaffe  com  as  calças  na  mao  toda  efta 
noite  :  in  calfis  aftdatur  3  qm  ventre  evacua- 
tm ,  diííe  Galeno, 

D.  L.  Eu  não  lhe  entendi   palavra. 

JD,  7".  Eu  morro ,  fcm  faber  de  que. 

Sifnic.  Conhecida  a  queixa ,  votem  o  remédio , 
que  eu  ,  como  mais  antigo  ,  votarei  em  ul- 
timo lugar. 

D.  G.  Eu  fou  de  parecer   que  o  fangrem. 

D.  /.  Eu    que   o  purguem. 

Sifnic.  Senhores  meus  ,  a  grande  queixa  y  gran- 
de remédio  ;  o  mais  efficaz  hc  ,  que  tome  hu- 
mas  bichas  nas  meninas  dos  olhos  ,  para 
que  o  humor  faça  retrocedo  debaixo  para 
fima. 

D.  T*  Como  he  i(To  de  bichas  nas  meninas 
dos   olhos  ? 

Simic.  He  hum  remédio  tópico  ;  não  fe  aíTufte  , 
qu?  não   he  nada. 

D.  T.  Vofla  mercê  me  quer  cegar  ? 

Simic.  Calle-fe  ahi  ;  quantas  meninas  tomão  bi- 
chas ,  e  mais  não  cegão. 

D.  L.  Calai-vos  ,  fobrinho  ,  que  ellc  Medico 
he  ,  c  bem  o   entende. 

JD.  7\    Por  vida   de  D.  Tiburcio  ,  que  primeiro 

ha 
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ha  de  levar  o  diabo  ao  Medico ,  e  á  receita  , 
que  eu  em  tal  confinta.  Ergue-fe. 

Simic.  Deite-fe,  deite-fe:  o  homem  eiiá  ma* 
niaoo ,  «  furiofo. 

D.  L.  Aquietai  vos  ,  fois  alguma  criança  > 

X).  Niz.  Ora  Senhores  Doutores  ,  jà  que  voffas 
mercês  aqui  fe  achío  ,  bem  he  que  os  in- 
formemos ,  eu  ,  e  minha  irmã  ,  de  varias  quei- 
xas  que  padecemos. 

Simic.  Inda  mais   eíTa  ?  Ora  digao. 

D.  Chr.  Senhor  ,  o  noíTo  achaque  he  táo  fe- 
melhance ,  que  com  huma  fó  receita  fe  po- 
dem  curar   ambos  os  males.. 

D.  Nvz,  Náo  ha  duvida  que  o  meu  achaque 
he  o  mefmo  em  carne  que  o  de  minha  irmá. 

Simic.  Achaque  em  carne  perrence  á  Cirurgia. 

D.  Clor.  Que  como  dormimos  ambas ,  fe  nos 
communicou  o  mefmo  achaque  j  e  aflirn  ,  Se- 
nhor ,  padecemos  humas  anciãs  no  coração , 
humas  melancolias  n^alma,  huma  inquieração 
nos  fentidos  ,  huma  travaíTura  nas  potencias  ; 
e  finalmente  ,  Senhor  Doutor  ,  he  tal  efte 
mal  ,  que  fe  fente  fem  fe  fentir ;  que  doe 
fem  doer  ;  que  abraza  fem  queimar ;  que  ale- 
gra entriftecendo ,  e  entriftece  alegrando. 

Simic.  Baila  ,  jà  fei ,  iíTo   he  mal  Çupidifta. 

D.  L.  O  que  he  mal  Cupidifta,que  nunca  tal  ouvi  ? 

Simic.  H*  hum  mal  da  moda. 

D.  Niz.  Que  remédio   nos   dão  voiTas  mercês  ? 

D.  F.  Eu  diíTera  ,  que  o  óleo  de  Mangerona 
era  excellentc   remédio. 

23.  G.  O  verdadeiro  para  eíTa  queixa  são  as  (&? 
fliaças  do   Alecrim.  D.  P> 
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J5.  F.  Ui  Senhor  Doutor ,  a  Mangerona  he  hum 
excellente  remédio. 

D.  G.  Nada  chegar  ^o  Alecrim  ,  cujas  excellèmes 
virtudes  sáo  tantas  ,  que  para  numerallas  não 
acha  numero  o  algarifmo  -,  e  náo  faltou  quem 
discretamente   lhe  chamaíTe  pianta  bemdita. 

D.  F.  Se  entrarmos  a  efpecnUr  virtude*  ,  as 
da  Mangerona  sáo  mais  que  as  da  herva  (anu. 

Simic.  Daqui   a  polia  no  altar  não,  vai  nada. 

D.  F.  A  Mangarona  he  planta  de  Vénus  ,  de 
cujos  ramos  fe  coroa  Cupido  5  e  para  o  mal 
Cupidifta  não  pódè  haver  melhor  remédio 
que  huma  planta  de  Vénus  i  pois  fe  notar- 
mos a  perfeição  com  que  a  natureza  a  revef- 
tio  daquellas  mimofas  folhinhas  ,  para  que  to- 
do ©  anno  fejáo  jerogliíico  da  immorralidade j 
aquelle  fuaviiíimo  aroma  ,  de  cuja  frangran- 
cia  hc  hidropico  o  olfato  ,  ella  he  a  delicia 
de  Flora  ,  o  mimo  de  Abril ,  c  a  efmeralda 
no   annel  da   primavera. 

Simic.  He  verdete  ;  não  ha  dúvida. 

D.  Nfa.   Eftou   tão  contente  !  à  pari. 

D.G.  O  Alecrim,  Senhor  ,  pela  fua  excellcn- 
cia  he  titular  na  republica  das  plantas  ,  cujas 
flores  ,  depois  de  ferem  bella  imitação  dos  ce- 
rúleos globos  ,  sáo  a  doçura  do  mundo  nos 
melifluos  ©ículos  das  abelhas 
Siniic,  Todavia  a  matéria  he  de  apteibtês. 

D  G.  EUe  he  a  coroa  dos  jardins  ,   o  lenço  ve- 
getavcl    das  lagrimas  da  Aurora  :    nas  cham- 
ais he  Fénix  ;    nas  aguas  Rainha;  e  final- 
mente he  o  antídoto  univerfal  de  todos  os  ma- 
les , 
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lés  ,  e  a  mais  fegura  taboa  da  vida  ,  quando 
no  mar  das  queixas  afíoprâo  os  ventos  infi- 
cionados ;  e  para  prova  defte  fyftcma  repeti- 
rei traduzido  em  Portuguez  hum  Epigramma 
do  Proco-Medico  Avicena ,   Poeta   Arábico. 

SONETO. 

Num  dia  para  Siques  quiz  amor 
Huma  grinalda  bella  fabricar  , 
E  por  mais  que  bufeou ,  náo  pode  achar 
Flor  do  feu  gofto  entre  tanta  flor. 

Defprezou  do  jafmim  o  feu  candor , 
E  a  rofa  náo  quiz  por  fe  cfpinhar  , 
Ao  gyrafol  moftrou  não  fe  inclinar , 
E  ao  jacyntho  deixou  na  fua  dor. 

Mas  tanto  que  chegou  Cupido  a  ver 

x     Entre  virentes  pompas  o  Alecrim , 
Hum   verde  ramo  pretendeo  colher  > 

Tu  íó  me  agradas ,  diffe ,  pois  em  fim 
Por  ti  defprezo  ,  fò  por  te  querer , 
Jacyntho  ,  gyrafol ,  roza  ,  e  jafmim. 

D.  Clor.    Viva  o  Senhor  Doutor ,  eu  quero  a9 

fumaças  do  Alecrim. 
D.  T.    E  morra  o  Senhor  doente  :    ai   minha 

barriga ! 
£).  F.  Se  verfos  podem  fervir  de  textos  ,  efeu- 

te  huns  de  hum  Antegonifta    deíle  Auihor  a 

favor  da  Mangerona  pelos  mefmos  conioantes»* 


SO- 
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SONETO. 

Para  vencer  as   flores  quiz   amor 
Settas  de  Mangerona  fabricar  :         v 
Foi  defcreta   eleição  ,   pois  foube  achar 
Quem   foubeíle  vencer     a  toda  a  flor. 

O  jafmim  defmaiou  no  feu  candor , 
A  roza  começou-fe  a  efpinhar, 
No  gyrafol  foi  culto  o   inclinar , 
Ais   o  jacyntho  deu  do  inveja  ,  e  dor. 

Entre  as   vencidas  flores  pode  ver 
Retirat-fe  fugido  o  Alecrim  , 
Que   amor   para  vingar-fe  o  quiz  colher  ; 

Cancou   das  flores  o  triunfo  ,  em  fim  , 
Nem   os  defpojos  quiz,  por  não  querer, 
Jacyntho  ,  gyrafol ,  rofa  ,  e  jalmim. 

JD.  Niz.  Viva  o  Senhor  Doutor ,  eu  quero  o  re- 
médio da  iMahgerona. 

JD.  L.  Não  cuidei  que  a  Mangerona  ,  e  Ale- 
crim cinhão  taes  virtudes.  Vejamos  agora  o 
que   diz  o  Senhor  Doutor. 

JD.  T.  Que  tenho  eu  com  ilTo  ?  Senhores  ,  vof- 
fas  mercês  me  vieráo  curar  a  mim ,  ou  ás  rf 
parigas  ?  Ai  minhas   barrigas  ! 

Simic.  Calado  eílive  ouvindo  a  eftes  Senhores 
da  Efcola  moderna  ,  encarecendo  a  Mangero- 
nn  ,  e  Alecrim.  Não  ha  duvida  que,  proutrâ- 
que  parte  ha  mui  nervofos  argumentos  ,  em 
que  os  Doutores  Alecriniflas  ,  e  Mangsronif- 
tas  fe  fundão  ;  e  tratando  Diofcorides  do  Man- 
geronifmo  ,  e  Alecrinifmo  ,  aílenta  de  pedra  ,  e 

cal, 
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ta! ,  que  para  o  mal  Cupidiíla  sío  remédios 
inanes  *,  porqus  tratando  Ovidío  do  remédio 
amoris  ,  náo  achou  outro  mais  genuino  con- 
tra o  mal  Cupidsfta  que  o  Malmequer  ,  por 
virtude  fympatica  ,  magnética  ,  diaforética  ,  e 
diurética  ,  com  a  qual  curatur  amorem.  Re- 
petirei as  palavras  do  mcfmo  Ovídio, 

SONETO. 

EíTa    qu£  em  cacos  velhos  fc  produz 
Mangerona  miferrima  fem  flor , 
EíTe   pobre  Alecrim,  *tjue  em  feu   ardoc 
Todo  íc   abraza   por  íahir  á  luz. 

Ainda  que  fe  vejao  hoje  a  fluz 
Desbancar  nas  baralhas  do  amor , 
Cuido    que  ellas  o  bollo  hão  de  re^ôr, 
Se  náo   negro  feja  eu   como  hum  lapuz. 

O  Malmequer  ,   Senhores  ,  iíío   fim  , 

Que  he  flor    que  defcngana  ,   fem  fazer 
No  verde   da  efpernnça  amor  fem  fim. 

Deixem  correr  o  tempo,  e  quem  viver 
Verá  ,  que  a  Mangerona ,  e  o  Alecrim  9 
As  plantas  ^beijarão  do   Malmequer. 

Sevad.  Viva  ,  e  reviva  o  Senhor  Doutor  ,  e  já 
que  he  tão  bom  Medico  ,  peço  lhe  me  cure  de 
humas  dores  tão  grandes  ,  que  parecem  feitiços. 

Simic.  Dá  cá  as  pulfeiras.  Ah  perra  que  ago- 
ra te  agarrei  !  Tu  eftás  marafmodica ,  e  im- 
piamatica.  Ah  Senhor  ,  logo  ,  logo  ,  antes  que 
fe  perpetue  huma  febre  podre  ,  he  neceíTario 
que  efta  rapariga  tome  huns  Simicupios. 
ZW.  II.  Q  Sc- 
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Sevad.  Simicupios  eu  ?  He   coufa  que  abomino. 
Simic.  Eu  dei  encarrego  a  minha  confciencia  ,  c 

não  fou   mais  obrigado. 
D.  L.   Ella  não  tem  querer ,  ha  de  fazer  o  quô 

voíTi   mercê  mandar, 
Fag.  Eu  também   íou  de  carne  ,  tenho  annos  , 

e  tenho  achaques. 
Simic.    Pois  cure-fe   primeiro  dos  annos,   logo 

fé  curará  dos  achaques. 
Fag.  Não  ,  Senhor  ,    que  efte  achaque  não  he 

annual ,   he  diário.  f 

Simic.    Se    fora   nofiurno  ,    não  era  mao.    Pois 

que    achaque  he  o   feu  ,  Senhora  velha  ? 
Fag.  Que   ha  de  fer  ?  He  efta  madre    que   me 

perfegne. 
Simic.    Vi  ,   voííe    com    effes  annos  ainda   tem 

madre?  E  o  que  fera  de  velha  a  íenhora  fua 
'    madre*!   Filha,   iíTo  não  he  madre  ,  he  avó. 
Fag.    Talvez    que     por   iíTo    tão    rabujema  me 

perfiga.  E   que    lhe  farei  ,  Senhor  Doutor  í 
Simic.  A  huma  madre  velha  ,  que   fe  lhe  ha  de 

fazer  ?  Andar ,  ponha-lhe  óculos  ,  e  muletas , 

e   deixe-a  andar. 
J>.  L.  Ifto  aqui  he  hum  hofpital ,  graças  a  Deos : 

fó   cu   nefta  cafa    fou   são  como    hnm.pero, 

a  pezar  de  duas  fontes  ,  e  huma  iunda. 
Simic.  Oh  dicofo   homem  que  vive  fem  males  ! 
J).  T.    Senhores  ,  o  meu   mal  devia  fer  conta- 

giofo  Í  porque  depois   da  minha  doença  todos 

adoecerão.  Ai  minha  barriga ! 
7)   £.  Pois  em  que   ficamos  ? 
Simiç.  S.nhormeu  íallanda  em  termos,  o  do- 


era- 
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ente  fangre-íe  no  pé  5  voíla  mfcrcã  na  bolfa  ; 
ás*  fenhoras  fuás  fobrinhár,  rres  banhos  ;  á  mo- 
ça Simicupròs;  e  a  velha  lancem-na  ás  ondas, 
que  eíH    danada. 

Fag.  Ai  qua   galante   coufa  ! 

D.Clor.  Eu  náo  quero  mais  remédio  ,  que  os 
turnos  do  Alecrim. 

D.  Niz.  E  eu   os  da  Mangerona. 

Simic.  Náo  fçjacíía  a  duvida,  ainda  que  não  fou 
deíle  voto,  com  tudo  cada  hum  hc  íenhor 
da  fua  vida,  e  fe  pôde  curar  como  quizer  ; 
la  vai  a  receita. 

Cama  Simicupio  a  feguinte 

A     R     l     A. 

Si   m  midicinis 
Te  vificamus , 
Non  afniamus 
Sed  de  Alecrinis , 
Et  Man^cronis 
Recipe  quantum 
Saris  anã. 

Credite  mihi , 
Qui  íum   peritus1, 

Non   mediquitus  , 

De  cacaracá 

D.  L.  Efperem  ,  Senhores  ,  voíTas  mercês  per. 
doem  ,  }ã  reparrão  effa  ninharia  entre  todos, 
que  eu  não  eftou  aparelhado  fenão  para  hum! 

Stmtc.  Venha  embora  ,  que  fó  efle  he  o  ver- 
dadeiro  fimptoma  da  Medicina.  Faife^ 

Q  H  D.  G. 
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D.  G.  Ai  Cloris  ,  que  quando  o  mal  hc  dé  amor  , 
fó  o  morrer    he  remédio  !  Vai-fe. 

2).  F.  Finjo  que  me  vou  ,  por  ver  fe  poílo  apu- 
rar a  falíidade  de  Dona  Nize.  Vai  fe. 

D.  T.  Mande-me  cerrar  eftemiombo,  que  vou 
entrando  em  hum  fuorcopiofo,  abarem-me  bem. 

D.  L.  Aqui  fervia  o  meu  capote  :  paciência  ! 
vamo-nos  ,  e  deixemo-lo  fuar ,  ninguém  lhe 
falle  á  mão.  Faije. 

Z>.  Clor.  Vamos  ,  Nize  ,  a  moralizar  os  extre- 
mos àtíics  amantes.  Fat  fe. 

D.  Niz.  Tanto  me  importa,  vamos  a  reçar  os 
noflos  craveiros.  Fai  fe. 

Fâg.  O  diabo  de  Simicupio  temo  que  me  met- 
u  cm   hum  chichéllo  com  íeus  ardis.  Vai-fe. 

Sevad.  He  para  ver  fe  o  meu  Malmequer  tam« 
bem  entra  em   reftea.  Fai-fe. 

Sabe  D*  Fuás. 

D.  F.  Jà  todos  fe  forão.  Quem  me  dera  encon- 
trar a  etta  ryranna ,  cruel ,  falia  ,  inimiga. 
Sabe  Fagundes. 

Fág.  D.  Tiburcio  fica  a  fuar  como  hum  cavai- 
lo.  Mas  aí  !  Quem   eílá   aqui  ? 

D.  F.  Sou  eu.  Senhora  Fagundes  ,  não  fe  alTufte, 

Fag.  'Senhor  ,  que  temeridade  he  eira  ?  VoíTa 
mercê  não  vê  que  ainda  he  luzcfue-fufque  í 
Como  fem  deixar  anoitecer  penetra  eftas  pa- 
redes ,    aonde    até   o  Sol  entra  ás  fortadelas  ? 

D.  Fm  Não  reparei  ,  que  ainda  era  dia  \  pois  no 
abyfmo  de  meu  ciúme  fempre  eftou  às  efeu* 
ras.   Aonde  eftá  eíta  cruel  Dona  Nize  ? 

Foig*  Eftarà  hq  jardim. 

D.F. 
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2X  F.  Pois  vamos  lá  ,  e  de  caminho  quero  me  vá 
-  dizendo  de  meter-me  na  caixa  a  mim,e  a  D,  Gil. 
Fag.  Vamos,    que  eu   lhe  contarei    o  que   foi  ; 

ande  por  aqui  com  pés   de  lã.  Ai  Senhor  D* 

Fuás  quanto  me  deve  ! 

S  C  E  N  A    VI. 

Vifla  de  quintal ,  em  que  haverão  algum  alegre- 
tes ,  e  buma  capoeira  >  e  vem  D.  Gil  >  e  Si* 
.   micupio  defeendopor  buma  corda. 

D.  G.  Q  Imicupio  ,  deixa-me  defcer  eu  primei - 

O  ro  3  para  que  fe  não  quebre  a  corda 

com  o  pezo  de  ambos.  Defce. 

Simic.  A  garre- fe  bem  á  corda  ,  e  daixe-fe  ef- 
corregar. 

D.  G.  Ora  já  cá  eftou  ;  mas  eu  não  paro  aqui  , 
até  encontrar  com   Dona  Cloris.  Vai-Je. 

Sabe  D.  Lanferote. 

JD.  L.  Efte  quintal  he  o  meu  divertimento  ,  e 
encanto;  hum  homem  aqui  afíentado  ,  e  to- 
mando o  frefeo  ,  não  ha  maior   regalo. 

Simic.  Agora  já  poderei  defcer  afoitamente. 

D.  L.  Que  he  iíto  ,  que  cahc  fobre  mim  ?  Quem 
me  acode ! 

Ao  defcer  Simicupio    cabe  fobre  D.  Lanferote. 

Simic.  Não  he  nada  ,  cfcarranchci-me  no  velho 
cuidando  que  era  poial ;  eftou  bem  aviado  !  á  p. 

D.  L.  Mas  que  vejo  ?  A  que  d'ElRci  3  ladrões ! 

Simic.  Não  o  difle  eu  i 

Z).  L.  Ladrão  ,  velhacáo  ,  tu  defeendo  por  hu- 
ma  corda  os  altos  niuros  de  meu  quintal  i  Pois 

com 
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com  eíÍA  mefma  corda  te  atarei  de  pés  ,  $ 
mãos  até  que  amanheça  para  entregar-te  â 
juftiça. 

Simic.  He  bem  feito ,  já  que  eu  meímo  dei 
a  corda  para  me  enforcar. 

JD.  L.  Dá  çà  os  braços. 

Simic.   Já  eftá  meu  amigo  *    Qner-me  abraçar? 

D.  L.  Anda  cá  ,   ladrão  ,   moíira  cá  os  pulíbs. 

Simic.  Não  tenho   febre. 

D.  £.  Anda ,   que  atado   has  de   ficar. 

Simic.  Senhor  ,  por  fua  vida  que  me  não  ate  ; 
bafta  o  enleio  em  que  me  vejo. 

D.  L.  Dize  ,  a  que  vieíle  a  efte  quintal  ? 

Simic.  Ora  Senhor ,  are-me  muito  embora  ,  mas 
não   me  aperte  por   ifíb. 

D.  L.  Por  ilío  he  que  eu  te  aperto  ;  has  dõ 
confeííar  a  que  viefte. 

SiníiC.  Eu  eííoú  atado  ,  náo  fei  o  que  lhe  reí- 
ponda.  aparte. 

D.  L.  Qual  foi  o  fim  que  aqui  te  trouxe  ? 

Simic.  A  dar  fim  à  minha  vida  ,  por  dar  prin- 
cipio á  minha  morte  por  meio  defta  corda, 
que  falfa  me  entregou  nas  mãos  de  voflTa  merco. 

D.  L.  Viefte  roubar-me  ,  não  he  verdade  i. 

Simic.  Sim ,  Senhor  ,  mas  foi  a  roubar-ltfe  as 
attenções. 

Z>.  L.  Anda,  ladrão  finho  ,  para  a  capoeira  don- 
de ficaras  atado. 

Simic.  Para  onde,  Senhor? 

D.  L.  Para  a  capoeira ,  até  que  venha  o  Sol  a 
íer  teftemunha  do  teu  latrocínio. 

Simiç.    Pois  voíTa   metcè  quer  encapoeirar-me  i 

Gra* 
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Graças  a  Dcos  quç  não  foa  cá  nenhuma 
gallinha ;  mas  fabe  porque  falia  ?  porque  me 
acha  atado,quando  náo  havíamos  jogaras  criftas. 

D  L.  Anda  ,  ladrão ,  que  aqui  ficarás  até  ama- 
nhecer. Vai  fe. 

S»mc.  Ora  criado  Senhor  Simicupio  :  já  fabe- 
mos  que  iíio  he  meio  caminho  andado  pa- 
ra a  forca  *,  mas  b&  bem  feito  que  iílo  a 
mim  me  fueceda.  Que  tinha  eu  cá  com  D. 
Gil  1?  Pois  para  que  eile  foíle  gálio  ,  me  ve* 
jo  eu  feito  gallinha  ,  fe  bem  que  já  podia  fer 
frango  pelo  esfrangalhado  ;  o  magano  eflará 
a  eftas  horas  entre  glorias  ,  e  eu  entre  penas  j 
elle  voando  .na  esfera  de  amor  ^  e  eu  de  aza 
cabida  na  gema  dos   ovos. 

Sabe  Fagundes, 

Fag*  Que  mais  me  falta  para  fazer  ?  Eu  já  fiz 
a  cama  a  todos  j  já  fiz  a  fellada  de  rabos  pa- 
ra cearmos;  já  temperei  as  gaitas  para  o  gal- 
lcgo  i  já  afiei  o  fricafíé  ;  já  cozi  hum  guar- 
danapo *,  agora  me  falta  deitar  os  arenques  de 
molho  ,  para  ficar  com  as  mãos  lavadas.  Ora 
íou  huma  tonta  ,  efquecia-me  o  melhor ,  que 
he  matar  huma  galinha  para  o  doente  ,  e  mais 
trazia  a  faca  na  mão  para  iffo. 

Simiç.  Eu  o  eílava  dizendo  \  grande  defgraça 
he  fer  hum  homem  gallinha  pois  até  de  huma 
mulher  tem  medo. 

Fag.  Mas  confeílo  que  não  fou  para  ver  fanguc 
que  logo  defmaio;  porém  eu  fecho  os  olhos  , 
e  meto  a  faca ,  que  alguma   ficará   efpichada. 

Simic.  Oh  mulher !  Deos  te  tire  iílo  do  penfa* 
raenep.  Fag. 
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Fag.  Qual!  Eu  fou  muito  melindrofa,  e  fu- 
zilanima  \  não  tenho  vaíor  para  matar  huma 
lormiga.  Ora  lá  vai  a  Deos  3  e  á  ventura. 

Simic.  Sem  falienciâ  eu  morro  de  morte  galli- 
nhal  :  não  ha  mais  remédio  que  fallar  á  ve- 
lha ;  mas  fe  lhe  iiúlo  ,  he  capaz  de  acordar 
o  cão  do  velho  ,  que  eítí  dormindo  ,  e  en- 
cerrar-me  cm  parte  mais  apertada  :  não  fei  o 
que  faça  ;  pois  tal  eííou  ,  que  fe  a  velha  me 
mata  ?  não  tenho  no  corpo  pinga  de  fangue 
para  deitar. 

Fag.  Para  que  he  cançar,cu  não  fou  fanguinolenta. 
Sabe  Sevadilha. 

Sevad.  Fagundes  ,  o  Senhor  eftâ  defefperado 
por  voíTé  ,   que   faz  ahi  i 

Fag.  Já  que  vieftc  ,  matarás  huma  gallinha  ,  que 
eu   náo  me  atrevo.  Vdi-fe. 

Simic.  Lá  vem  a  Sevadilha :  ora  o  cerro  he  que 
donde  a  gallinha  tem  os  ovos  ,  ahi  fe  lhe 
vão  os  olhos. 

Sevad.  Aborrece-mc  gente  melindrofa  ;  vejão 
agora  que  dó  pode  haver  de  matar  hum 
animal  ?  Verão  como  eu  faço  ifto  brincando* 

Simic.  Não  são  bons  brincos  effes  ,  Sevadilha  j 
mas  fe  tu  jà  me  tens  morto  ,  para  que  me 
queres  tornar  a  matar  ? 

Sevad.  Ai  que  eftamos  em  tempo  que  fallão 
os  anirnaes  !  Efte  peta  voz  he  SimicupiO. 

Simic.  Eu  fou  que  te  fallo  de  papo  \  he  o  teu 
Simicupio  que  eftã  feito  fimigallo. 

Sevad.  Quem  te  metteo  ahi  > 

Simiç.  O  velho ,  por  eu  fer  metediíTo. 
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Sevad.  Pois  corro  foi  ? 

Simic.  Jâ  me  não  lembra  ,  que  eu  tenho  me* 
moria   de  galío. 

Sevad.  Anda  cá  para  fora. 

Simic.  Náo  poíTo  ,  fem  tu  me  enxotares  daqui. 

Sevad.  Como  náo  podes  fe  eu  fei  ,  que  mui- 
to pode   o   gaílo   no  leu  poleiro  ? 

Simic.    IíTo  feria  fe  o  velho  me  não  defazára. 

Sevad.  Não  fabes  o  bem  que"  me  pareces  neffa 
capoeira  !  Eftás   guapo  !  Efiás  frança  ! 

Simic.  Sim,  eftou  frança,  porque  eftou  feito  gallo. 

Sevad.  Pois  dá-me  das  tuas  penas  para  hum  regalo. 

Simic.  Pois  tu  te  regalias  com  as  minhas  penas? 

Sevad.  Náo  ,  mas  folgo  de  verte  feito  alma  em 
pena. 

Simic  Que  fará  fe  fouberas  que  eftou  todo 
coberto  de  penas  vivas  ?  Ora  anda  ,  Sevadi- 
lha  ,  tira-me  de  más  penas. 

Cantão  Simicupio ,  e  Sevadilba  a  feguintè 

A    R    1    A       A       DUO. 

Sevad.     Meu  frangainho 

Tupetudo 

Como  he  galantinho  ! 

Que  lindo  ,  que  eftá ! 
Simic.      Minha  bella 

Malfazeja  , 

Cahi  na  efparella  , 
♦  Liberta-me  já. 

Sevad*    Coitada  da  pila  , 

Pila ,  pila  ,  pila  , 

Que  te  hão  de  pilar, 

SU 
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Simic.      Acode-me  ,  filha  , 

Que  cftou  ha  meia  hora 

A  cacarejar. 
Ambos.    Que   triíie  cantar 

He  o  cacarejar ! 
Sevad.     Mas  náo  te  agaftes  , 

Que  eu  vou-tc  a  Íblt3r. 
Simic.      Vem  já  ,  que  não  poílo 

Mais  tempo  penar. 
Ambos.    Que  he  pena,  que  he  magoa, 

Que  hu-ma  ave  de  pena 

Náo  poda  voar. 

Simic.  Anda,  deira-me  pela  porta  fora,  ainda 
que  feja  aos   coices.  Vai-fe. 

Sevad.  Ora  vamos.  Vai  (e. 

Sabe  D.  Fuás. 

D.  F.  Para  eíle  quintal  ou  jardim  ,  ou  o  que 
for  me  diffe  Fagundes  viara  Dona  Nizc  a 
regar  a  fua  Mangerona  ;  mas  em  quanto  ella 
não  vem  ,  me  efeonderei  atrás  defte  canteiro 
de  Alecrim  ,  pois  da  Mangerona  não  quero 
auxílios  para  encobri  r  me  dos  argentados  ef- 
plendores  da  Lua  ,  que  tão  clara  íe  oftenta 
efta  noite ,  talvez  avifando-me  na  clara  inconf- 
tancia  de  feus  raios  a  variedade  de  Dona  Nize. 
Efcondefe  da  banda  do  Alecrim. 
Sabe  D.  Gil. 

J).  G.  Grande  temeridade  foi  a  minha  ,  pois  fem 
avifar  a  Dona  Cloris  ,  me  expuz  a  penetrar 
os  quartos  defta  cafa ,  com  o  perigo  de  me  en- 
contrar D.  Lanferote  ;  mas  fem  duvida  Cloris 

virá 
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virá  fâ  efte  feu  jardim  a  namorar  o  feu  Ale- 
crim ;  e  aílim  efcondido  nas  íombras  dcftas 
plantas  .  .  tí¥  Mas  ai  que  hc  Manjerona  !  Per- 
doa ,  Ciods ,  que  efta  acção  foi  hum  acafo  , 
e  náo  eleição. 

Efconde-fe  da  banda  da  Mangerona. 

Sabem  Dona  Nize ,   e  Dona  Cloris  cada  bums 
pela  fua  parte  com  regadores  na  mão  ,  re- 
gando ,  e  cantando  o  feguinte 

D.  Niz.    Sois  no  ceo  de  Flora  , 

Mangerona  bella  , 

Náo  i  fó   verde  eftrella  , 

Mas  luzida  flor. 
Z>.  Cbr.  Alecrim   florido  , 

Que  de  Abril  na   ésféra 

Sois  na   primavera 

Fragranre  primor. 
Ambas.    Efta  pura  neve, 

Que  tributa  Flora  , 

São  rifos  da  Aurora  , 

E  lagrimas  de  amor. 

RECITADO. 

D.  Niz.  Mas  que  vejo  i  (  Ai  de  mim  !  )   Quem 

arrogante  , 

Da  Manjerona   ufurpa  o  Ter  fra-game  ? 

D.  G.      Quem,ó  Nize,  efcondido  amante  efpera 

O  Sol  que   adoro  nefta   verde   esfera  ? 

Sabe. 

«D.  F»      Pois  traidor,  como  aííim  tyranno  intentas, 
Roubar-me  a  Nize ,  que  meu  peito  adora  í 
Sabe.  E 
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E  tu  falfa  inimiga.  Mas  ai  trifte," 

Que  mal  a  rama  pena  a  dor  refifte ! 
JD.  Cl.     E  tu  falfo  D.  Gil  ,  que  em  torpe  infulto 

Bufcas  a  Mangerona  amante  oceulto  , 

Deixa-roe  ,  fementido.  ... 
D.  G.      Attende  ,  ó  Clori , 

Que  fem  caufa  fulminas  teus  rigores , 

Quando  cm   puros  ardores 

Naschammasdo  Alecrim  feliz  me  abrazo. 
D.  Niz.  Sem   motivo  ,  D.  Fuás ,   me  criminas  , 

porque  eu  firme..  .  . 
D.  G.      E  eu  confiante.  .  .  . 
D.  G.  e  D.  Níz.  Fiel  te  adoro  ,  c  te  bufeo  amante. 

A    R    I     A        A       4. 

JD.  Gil.  Attende  ,  ó  Clori ,  attende 

Verdades  de  quem  fabe 
Ser  firme  em   te  adorar. 

JD.  Clor.  Sufpende  ,  infiel  ,  fufpendc 

Injurias  de  quem    fabe 
Já  mais  te  acreditar. 

D.  Fuás.  Nize  ingrata,  infiel   amigo, 

Cede  a  barbará   indecencia  , 
Que  a  evidencia 
Não   fe  pôde  equivocar. 

JD.  G.  eD.  N.  Pois  tu   íó  querida  prenda  , 

JD.  F.  e  D.  Cl.  Já  não  creio  os  teus  enganos 

D.G.  e  D.  N.  Nas  purezas  de  meu   peito 
Felizmente  vivirás  , 

IX  F.  C  D.  CL  Nos  rigores  de  meu  peito 
Teu  caftigo  encontrarás. 

To* 
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Todos.  Mas ,  ó  cega  amor  tyranno  , 

Como  podo  cm  tanto  damno 
Teu  eftrago  idolatrar  í 

Sabe  Fagundes. 

Fag.  Já  acabarão  de  cantar  >  Pois  agora  entrem 
a   chorar.  x 

jD.  Clor.  Porque  ,   Fagundes  ? 

Fdg.  Porque  o  Senhor  feu  tio  diz  ,  que  logo 
vem  ao  quintal  ,  affirmando  que  ha  ladrões 
cm  cafa  ;  e  diz  que  fe  não  ha  de  deitar  efU 
noite  ,  ainda  que  faça  rofa  divina. 

D.  G.  Aonde  eftarâ  Simi^upio  5 

Fag.  Não  apparece  ;  Senhores  ,  efeondão-fe ,  e 
não  digão  ao  depois  que  duro  íoi>ç  mal  fe  cozeo. 

2).  Mz.  Metão-fc  nefta  capoeira  entre  tanto. 

D.  G.  E  que  remédio  ,  já  que  Simicupio  não 
apparece  ? 

D.  R  A  nèceffidade  fabe  unir  a  quem  fe  deze- 
ja  feparar.  Nize  cruel ,  eu  me  efeondo  na  ca- 
poeira ,  que  fó  o  lugar  das  penas  he  o  cen- 
tro de  hum  amente  infeliz.  Mete-Je  na  capoeira* 

D.  G,  Quem  ferve  a  Cupido  ,  ás  vezes  he  leão  5 
ás  veze3  galinha.  Mrte-fe  tia  capoeira. 

Fag*  Ah  Senhores  não  me  efmaguem  os  ovos 
3e  h.uma  gallinha  ,  que  ahi  eftá  de  choco» 

Sabem  D.  Tiburcio  ,  e  Sivâdilha. 

Sevad.  Senhor,  não  me  perfiga:  olhem  o  dia- 
bo do  homem  ! 

Z).  T.  Ahi  no  quintal  te  quero*'  Mas  aqui  eflá 
Cloris  y  e  Nize  a  remediarei  q  negocio.  Efla  mo- 
ça 
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ça  faz  zombaria  de  mim  ;  deixa-me  tucafar, 
que  eu   te  porei   a  caminho. 

D.  Clor.  Que  he  iffo  ,  Primo  ?  Como  eftando 
doente  ,  e  tão  perigofo  vem  a  eftas  horas 
ao  fereno  ? 

D.  T.  Que  ha  de  fer  fe  voííés  não  fabem  en- 
íinar  etta  rapariga  ,  pois  nada  lhe  digo  ,  que 
não  faça  as  aveíTas  i  De  forte  ,  que  me  fcZ 
veftir  ,  e  fahir  atrás  delia  ,  como  defefperado 
das  perrices  que  me  faz. 

D.  Niz.  Tu  nâo  queres ,  Sevadiiha  ,  fenão  fer 
defcortez  a  men  Primo  ? 

Fag.  VolTas  mercês  não  querem  crer  que  fô 
ha  de  fazer  deita  moça  a  pefte  5  fome  ,  e  guerra. 

Sevad.  Para  que  eftarnos  com  arcas  encoiradas  ? 
O  Senhor  D.  Tiburcio  anda-me  ao  fucario  ,  e 
não  me  deixa  hurra  hora,  nem  inftante. 

D.  T.  Calte ,  mentirofa. 

Fag.  Iíío  tem  cila  que  levanta  hum  teítema- 
nho  ,  como  quem   levanta  huma  palha. 

JD.  Clor.  Não  nos  importa  eíTa  averiguação  ;  fó 
digo  ,  Senhor  D.  Tiburcio  ,  que  parece  mui- 
to mal  eftar  voíTâ  mercê;  aqui  comnofco  a  ef- 
tas horas  ,  e  que  pode  vir  meu  Tio  ,  e  achar* 
nos  com  voíía  mercê  ;  que  fuppofto  feja  pri- 
mo ,  e  com  tentações  de  noivo  ,  fempre  o 
recato,  e  decência  fe  deve  confervar ;  e  aflint 
lhe  pedimos  em  cortezia  fe  vâ  para  o  feu  quarto. 

Sevad.  Ande,  vâ  defpejando  o  beco. 

J).  T.  Nem  eu  quizera  que  meu  Tio  me  achaf- 
fe  aqui  por  nenhum  modo.  Mas  coitado  de 
mim  que  elle  la  vem !  Tomara  quj  me  não 
viffc.  St- 
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Sevad.  Pois  fcíconda-fe   neíTa  capoeira* 

D.  T.  Dizes  bem. 

D.  Clor.  Eftás  louca  ,  Sevadilha  ?  Meu  Primo 
ha  de-fe  lá  metrer  n'uma  capoeira  ?   IíTo  não* 

D.  T.  Não  imporra  ,  que  para  confbrvar  o  fcu 
recato  me  metterei  na  parte  mais  immunda. 

Entra  na  capoeira. 

Z>.  Niz.  Efíamos  perdidas  ,  que  lá  fe  encontra 
com  os  dous  !  Que  fizefte  ,  maldirá  ? 

Sevad.  Eu  bem  fei  o  que  fiz :  verão  que  peça 
lhe  prego. 

JD.  G.  Efle  deve  fer  Simicupio.  Es  tu,  Simicupio  í 

V.  T.  Qual  Simicupio  ?  Sou  huma  Simibala  pa- 
ra elle  :  quem  eftá  aqui?  O' Sevadilha,  abre- 
me  a  porta  ,  que  eu  quero  fahir  y  corra  a  agua 
por  onde  correr. 

Sevad.  Callc-fe,  que  ahi  vem  o  velho. 

D.  F.  Que  tal  me  fueceda  ! 

D.  6.  Eftou  tremendo  ! 

JD.  Niz.  e  Z>.  Clor.  Eíhmos  perdidas ! 

Sabem  7).  Lanferote  com  huma  luz  na  mão  f  $ 

Simicupio  vejiido  de  Minijko  com  vara 

na  mão. 

Simic.  Não  fe  affuftem ,  minhas  Senhoras ,  que 
ifto  não  he  mais  que  huma  diligencia, 

JD.  L.  VoíTa  mercê  poupou -me  o  trabalho  de  o 
hir  procurar  de  manhã  para  lhe  entregar  hum 
ladrão   que  tenho  prezo    naquella  capoeira. 

Simic.  A  iíTo  meímo  venho  3  que  já  tive  quem 
difíb  me  avifaííe. 

J).Nh.  Que  fera  ifto?  aparte. 

£>.  Clor,  São  infortúnios  raci%  4  parte. 
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Fag.  Dêmos  com  o  pé  na  peia.  â  parte. 

Sevad.  Folgo  por  amor  de  D.  Tiburcio.  ã  pai  te. 

Simc.  Hoje  todos  hão  de  mamar  ochafco,que 
a  ninguém  me  hei  de  dar  a  conhecer.  Ora, 
meu   Senhor ,  como  foi  efte   cafo  ? 

D.  L.  Supponha  voíla  mercê ,  que  acabada  hu- 
ma  junta  de  Médicos  ,  que  vieráo  alTiftir  a  meu 
fobrinho  ,  fendo  já  quafi  noite  ,  eftando  eu 
affentado  junco  daquella  Mangerona  ,  que  náo 
me  deixará  mentir  ,  veio  deícendo  hum  ho- 
mem por  huma  corda  ;  e  cuidando  que  eu  era 
poial  me   p62  o  pé  no  cachaço. 

Simic.  IíTo  foi  o  mefmo  ,  que  por  o  pé  no  pef- 
coço  :   não    ha  maior  defaforo  ! 

D.  L.  AíTuftei  me  ,  não  ha  duvida  ,  quando  me 
vi  daquela  forte  opprimido  ;  mas  tornando  a 
mim  ,  fui  fobre  elle  ,  e  conhecendo  que  era 
ladrão  ,  o  prendi  neíTa  capoeira  ;  donde  a  pref- 
picaz  diligencia  de  voíTa  mercê  faberá  melhor 
obrar    do  que  eu   fallar. 

Simic.  E  como  conheceo  voíla  mercê  que  era 
ladrão  ? 

D.  L.  Pela  cara  ,  que  era  a  mais  horrenda  que 
meus  olhos   virão. 

Simic.  Eftou  já  defenganado  ,  que  fou  feio.  ap. 

D.  L.  Ande  voíía  mercê  ,  e  verá. 

Simic.  Ah   fô  ladrão  ,  faia  ca  para  fora. 

£>.  F.  Vofía  mercê  vem  enganado  ,  porque  eu 
(  Sabe  )  ha  maior  dcfgraça  !  fou  hum  homem 
bem   nafc;do. 

Simic.  He  D.  Fuás  ;  quem  me  dera  ver  a  D.  Gil  % 

,   que  he  o  que  cá  me  traz.  aparte* 

D.  L. 
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2).  L.  Senhor ,  efte  não  he  o  ladrão  ,  que  eu 
encerrei. 

Simic.  Já  fe  vè  ,  que  efte  não  he  tão  feio  ,  co* 
mo  vofla  mercê  diz;  vejamos  fe  eftà  lá  mais 
algum  ?  Oh  cá  efiá  mais  outro  ;  venite  ad  cam 
para  foram.  Ai  que  he  D.Gil!  Já  eftou  def- 
cançado.  ã  parte. 

D.  L.  Também  não  he  efte  o  ladrão ,  que  cu 
aqui  encerrei. 

J).  G.  Claro  cftá  ,  que  não  fou  eu  ,  pois  eu,  gra- 
ças a  Deos  ,  não  necellito  de  furta/. 

D.  L.  E  que  fazião  voíTas  mercês  aqui ,  fe  não 
erão  ladrões  ? 

Simic.  Efla  inquirição  me  pertence  a  mim  ,  quô 
fou  juiz  privativo  deftacaufa;  e  voíTa  mercê, 
meu  amo  ,  não  fe  coftumc  a  mentir  aos  Mi- 
niftros  de  vara  groffa ,  dizendo-me  ,  que  o 
ladrão  era  feio  ,  e  horrendo  ,  quando  vemos  , 
que  eftes  Senhores  são  mui  bena  eftreados. 

Z>.  L.  Senhor  Juiz  ,  por  vida  minha  ,  que  era 
o  mais  feio  homem  ,   que  vi  em  meus  dias. 

Simic.  Calle-fe,  não  minta  ,  que  o  hei  de  man- 
dar carregar  de  ferros. 

D.  L.  Ora  ,  Senhor,  torne  voíTa  mercê  a  vera 
capoeira  ,  que  afíim  como  achou  dous  ,  que 
eu  não  metti ,  talvez  que  ache  o  que  eu  encerrei. 

Simic.  Já  não  tenho  mais  que  bufear. 

D.  L.  Faça-me  efTe  gofto  ,  que  pôde  lá  eftac 
ainda  mais  algum. 

Sevad.  UTo  que  fe  perde  ?  Veja  ,  Senhor  Doutor. 

Simic.  Bem  fei  que  vou  debalde,  mascavou: 
ma$  náo  ,  entre  voíla  mercê  ,  qu£  me  não 
Tom.  II.  R  que- 
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quero  encher  de  piolhos  j  ande  5  que  lhe  dôU 
patenre   de   quadrilheiro. 

D.  L.  Eu  vou  ,  que  quero  agora  apurar  efte  eni- 
gma. Ai  que  elle    aqui  eftá  !  Náo  o  diíTe  eu? 

Simic.  Traga-o  cá  para  tora. 

£>.  L.  Eilo   aqui.   Mas  que  vejo  !  Náo  fois  vós , 
meu   fobrinho  ? 

D.  T.  Eu   fou  por  meus  peccados. 

J>.  L.  Eu  eftou  befta  em  befta. 

Simic.    Efte  fim  ,   que  he    o  ladrão  ,    que  tem 
horrendiíííma  cara  ;  todos  três  venhão  comigo. 

D.Niz.  Ai  D.  Fuás  ,  que  eftou  fem  alma  !  ã  p. 

D.  Clor.  Ai  D.  Gil ,    que  eftou  íem   vida  ! 

D.  L.  Senhor ,  advirta  que  efte  he  meu  fobrinho. 

Simic*  Por  £er  feu  fobrinho  ,  não  pode  fer  ladrão  ? 

D.  L.  Senhor ,  elle  mal  podia  defcer  pela  cor- 
da ,  pois  eftava  doente  de  cama. 

Simic Pois  acafo   elle  dorme  na  capoeira? 

D.  L:   Náo  Senhor. 

Simic.  Se  não  dorme,  que  fazia  nella  feito /a- 
cius  criminis  deftes  dois  machacazes  ? 

D.  L.  Sobrinho  ,  a  que  vieftes  á  capot ira  ? 

D.  T.  Eu  Senhor  eftando. 

Simic.  Chiton  ,    não  me  ufurpe  a    jurifdicçáo  ; 
jà   diíTe  que  eftas  averiguações  fó  a  mim  me 
-pertence:  vamos  andando  ad cagârronem. 

D.  L.  Náo  importa;  hide  fobrinho,    que  Deos 
he  grande. 

D.  T.  \  minha  innocencia  me  livrara. 

D.  L<  Como  he  á  íua  graça  ,  meu   Senhor  í 

Simic.  O  Bacharel  Petrm  in  amais ,  Juiz  de  íò- 
ra  da<jui  com   alçada  na  vara  até  o  ar. 

D.L. 
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D.L.  Pois  Senhor  Bacharel  Peírus  in  curiais , 
faiba  voffa  mercê  de  caminho ;  que  também 
me  furtarão  hum  capote  de  Çaragoça  em  mui- 
to bom  ufo. 

Simic.  Capote  de  Çaragoça  he  çafo  de  devaíTa; 
notificados  voíías  mercês  todos  para  que  cm 
-amanhecendo  venhãó  jurar  a  minha  caía  fà* 
bre  efte  furto. 

JD.  X.  E  aonde  mora -voiTa  mercê  ? 

Simic.  Junto  a  hum  D.  Gilvaz  ,  que  mora.  . .  . 

D.  L.    jà    fef  ,'■  eu  perguntarei. 

Simic.  Pois  lâ  eftará  quem  íhe  rêfpònda. 

D.  G.  Ai  ,  que  he  Simicupio  !  Agora  reparo  ', 
já  éftou  fem  íufto.  ã  parte* 

Simic.  Vamos :  â  manhã  todos  a  minha  caía  , 
fcbpena  de  prizão.  Vai  Je. 

JD.  F.  Ai  Nize  ,   que  as  tuas  falfidades   me  po- 

'   zerão  nefte  èftado  !  a  parte  e  vaífe. 

D.  T.  Tio  ,   trate  logo  de  foítar-me.      Vai  fe. 

J>.  G.  Quem  não  deve  ,  não  teme,  Vai-fe. 

D.  L.  Que  mal  focegarei  efta  noite  ,  indo  pre- 
zo meu  íobrinho  ,  e  não  apparecer  o  ladrão 
que  eu  prendi  :  não  ha  homem  mais  d^fgrav 
çado  !  Vai  p, 

D.  Niz.  Tal  eílou  de  femimento  i  que  aré  me 
faltão  as  lagrimas  para  o  alivio.  'Váife. 

Tag.  Eis-aqui  os  Alecrins,  e  Mangeronas :   cou- 

*   fas  de  ervas  he  para   beftas.  VjfcfL 

Sevad.  E  de  que  efeapou  Simicupio  !  Também 
alguma  alma  boa   rezou  por  e\\e.         Vai  fe* 

D.Clor.  Ai  D.Gil  ,  que  a  tua  deígra£á  ítxí  a 
caufa  de  minha  morre!  Vai-fa 

R  ií  SCE- 


26o  Guerras  do  Àlècfim  , 

S  C  E  N  A    VIL 

Sala  ,  em  que  haverá  hum  bofete  ,  tinteiro  ,  pa- 
pel ,  penna  ,  e  cadeiras  ;  efabem  D.  Gil  >  e  Si* 
micupio  vejlido  ainda  de  Juiz. 

D.  G.  'KJ  Xo  te  perdo  o  o  íufto  ,  que  me  fi- 
jL^t  zeftc  levar. 

Simic.  Nem  eu  o  chafco  da  capoeira  ,  que  me 
fez   foffrer. 

D.  G.  E  agora  y  que  determinas  com  eíTa  devaf- 
fa  ,  que  queres   tirar  ? 

Simic.  Logo  verá. 

D.  G.  E  porque  não  foltas  a  D.  Fuás  ,  caD. 
Tiburcio  ,  que  eftão  fechados  naquelle  quar- 
to efeuro.? 

Simic.  Não  poderei  também  ter  meus  fegredos  , 
íem  que  ninguém  o  faiba  ?  O  certo  he  que 
como  os  trouxemos  ás  efeuras ,  entendem  fi- 
xamente que  eftão  em  rigorofa  prizão.  Mas 
ahi  vem  gente ,  e  voffa  mercê  faça  vezes  de 
Efcrivão. 

J>.  G.  Ahi  parou  huma  fegô  :  fe  ferão  ellas  ? 

Simic.  Lá  efta  quem  as  ha  de  encaminhar  ;  fe- 
dete  ,  que  ahi  vem  fubindo  a  primeira  tefte- 
munha. 

Sabe  D.  Lanferote. 

T).  L.  Senhor ,  aqui  eftamos  todos  à  ordem  dô 
voíTa  mercê. 

Simic.  Venhão  entrando   hum  a   hum. 

D.  L.  Pois  ,  Senhor  ,  lembre-fe   do  meu  capote.* 

Simic.  Eu  já  tenho  tomado  iflo  a  mim ;  vá  def- 

can- 
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cançado  ^    que  cu  puxarei  bem  pela  juftiça  , 
e  farei  quanto  ella  der  de   fi. 

D.  L.  Náo  tenho  mais  que  dizer.  Fai-fe. 

D.  G.  Homem  ,  tu  me  tens  attonito  com  as  tuas 
induftrias  ! 

Simic.  Bem  he  que  as  reconheças  :  ah  Senhor  , 
eft?ja  de  meio  perfil ,  para  que  o  náo  conhe- 
ça D.  Nize  ,  que   la   vem. 

Sabe  D.  Nize. 

D.  Nfa.  Venho  morta  :f  nunca  em  tal  me  vi  ! 

Simic.  Huma  vez  de  a  primeira  :  fente-fe  minha 
Senhora  ,  defabafe-fe  ,  fupponha  que  eftá 
em  fua  cafa. 

D.  Niz.  Ai  Senhor  ,  náo  fei  que  refpeito  in- 
funde a  cara  de  hum  Juiz  ,  que  faz  titubear 
o  mais   valente  coraçáo  ! 

Simic.  E  mais  eu  ,  que  pareço  hum  Papiniano 
aflanhado  !  Diga  o  feu  nome;  vá  lá  efereven- 
do  ,  Senhor  Efcrivão. 

D.  Niz.  Chamo-me  D.  Nize  Silvia  Rufina  Fa- 
bia  Lizarda   Laura  Anarda  ,  e 

Simic.  Bafta  ,  Senhora,  e  pode  voffa  mercê  com 
todos  eíTes  nomes? 

D.  Niz.  Ainda  faltáo  quatorze. 

Simic.  Vifto  iíTo  he  voíTa  mercê  a  mulher  mais 
nomeada  que  ha  no  mundo.  Que  idade  temi 

D.  Niz.  Quinze  annos  ficados. 

Simic.  Liberal  andou  a  natureza  :  em  táo  pou- 
cos annos  tanta  perfeição  !  E  do  coftume  í 

D.  Niz.  Náo  entendo. 

Simic.  Ponha  lá  ,  que  do  cuftume  jejua.  Sahl 
quem  furtou  aquellc  capote  ao  Senhor  feu  tio  i 

V.  Niz. 
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X>.  Niz.  Pçefumo  que  foi  hum- criado -de- D. 
Gil,  que  entrou  disfarçado    a  vender  Alecrim. 

Simk. '  Terrfio  largas  noticias  deífe  criedo  ,  e  me 
dizem   que  he  .ardilofo  quantum (  fatis. 

D.  Nh.  Iilo   he   palmar ! 

Simic.  E  fah:e  fe  aquelles  homens  da  capoeira 
ferião-  ladrões  ? 

D.  Niz.  Não  Senhor,  porque  hum  era  D.  Gil, 
e  outro  D.  Fuás  ,  que  ambos  .... 

Simic.  Diga- ,  não  fe   faça  rubicunda. 

D.  Niz.  Senhor  ,  os  ditos  homens  vierão  por 
caufa  de  amor  *,  e  como  veio  meu  tio  ,  fe  es- 
conderão   na    capoeira. 

Simic.  Rapaziadas.  Ora  ande  ,  va-fc  ahi  para  den- 
tro ,  e  não  faça  outra  :  feja  fizuda  ,  e  virtuo- 
fa  ,  que  aílim  manda  o  direito  ,  honejiè  vivere. 

D.  Niz.  A>  obediência  de  volTa  mercê.     Fai-je. 

D.  G.  Homem  ,    acabemos  com  iflb  ,  venha  D. 
Cloris  ,  por  quem  eftou   fufpirando. 
Sahe  Fagundes. 

Fag.   Muito  bons  dias  ,  meu  Senhor. 

Simic.  Cheguefe  para  cá  ;  olhe  para  mim  ,  vof- 
ia  mercê  a  meu  ver  ttm  cara  de  teílemunha 
falfa  ,  on  eu  me  encanarei. 

Fag.  Serei  o  que  voíTa  mercê  quizer. 

Simic.  Como  fe  chama  i 

Fag.  Ambrofia  Fagundes  Birimbe*  Franchopa- 
na  £  Gregotil. 

Simic*  Mo  são  nomes ,  ou  alcunhas? 

Fãg*  Será  o   que  voíía   mercê  for    fervido. 

Simic.  Gafada  ,  ou   folteira  ? 

Fag.  Nem  cafada ,  nem  fokeira  ,  aílim  ,  aífim. 
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Sim  te  y  Afíim  como? 

Fag.  He  que  tenho  o  marido  no  Brafil  ha  qua- 
renta e  fete  annos. 

Simic.  De  que  annos  caiou  ? 

Fag.  De  quarenta  juftos  ,  que  03  fui  fazer  á 
porra  da  Igreja. 

Simic.  Que   annos  tem  i 

Fag.  Vinte  e  cinco  bem  puchados. 

Simic.  Náo  he  nada  ,  cafou  de  quarenta  ,  tem 
o  marido  no  Brafil  ha  quarenta  e  fete  annos  , 
e  diz  que  tem  vinte  e  cinco  deidade!  Vâ-fe 
dahi  bêbada  ,  falfaria  ,  que  a  hei  de  amarrar 
a  huma  tfcada  ,  e  deitalla  por  eíTa  janella  fora. 

Fag.  Eu  náo  fei  contar  ,  ienão  pelos  dedos  : 
ouça  vofla  mercê,  que  eu  quero  dar  a  minha 
quartada. 

Simic  A  quartada  dei  eu  ;  aade ,  não  cuide  que 
fe  ha  de  lavat  com  huma  bochecha  d5agua^ 
vá-fe  para   dentro. 

Fag.  Eu   vou   rebolindo.  Vai-fe. 

D.  G.  Acaba  já  com   ido. 

Sabe  Sevadilha. 

Sevad.  Sou   criada   de  voffa  mercê. 

Simic.  Ai  ,  que  já  a  juftiça  começa  a  abrir  os 
olhos  para  ver  a  Sevadilha  !  Eu  encofto  a  va- 
rara ,  que  eftou  varado.  Menina  ,  como  he  o 
leu  nome  ? 

Sevad.    Sevadilha  fem  mais  nada. 

Simic.  Que  annos  tem  ? 

Sevad.   Sete  mui  fanados. 

Simic,  Só  fete  *  Náo  íois  ma  cartinha  para  hum 
fere  levar.   Gafada  3  ou  folteira  í 

.Sft- 
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Sevad.  Eftou  para  cazar  com  hum  écíado  da- 
qui do  feu  vifinho  D.Gil,  que  ainda  qrôefeio, 
he   mui  carinhofo. 

Simic.  EfTe  foi  o  que  furtou  o  capote  a  feu  amoí 

Sevad.  Eíle  mefmo. 

Simic.   Logo  he   ladrão  ? 

Sevad.  He  o  vicio  que  tem ,  que  fe  não  fora 
iíío  ,  era  hum  moço  perfeiro. 

Simic.  Ai   Sevadilha  ,  que  eíle  ladrão. .... 

Sevad.  Quê  tem  ,  meu  Senhor  ? 

Simic.  Nada  ,  nada  i  e  por  hum  triz  ,  que  não 
deponho  a  judicatura  ,  e  perco  o  juizo  :  affina-te 
aqui  em  branco  4  que  eu  eftou  pelo  que  difleres. 

Sevad.  Eu  não    fei  eferever. 

Simic.  Porém  fabes  muira  letra:  vai-re  ahi  pa- 
ra dentro.  A  rapariga  me  poz  a  ver  jurar 
tefíemunhas. 

Sevad.  Eu  já  vi  huma  cara ,  que  fe  parecia  com 
a  defle  juiz.  Fai-fe. 

Simic.  Entre  quem  falta. 

JD.  G.  Refta  Dona  Cloris;  Simicupio,  perdoa 
que  hei  de   fallar-lhe. 

Simic.  Faça  o  que  lhe  digo  ,  e  náo  tenha  gra- 
ças comigo. 

J>.  G.  Como  eftás  inchado  ! 

Simic.  Se  queres  ver  o  villáo  ,  mette-lhe  a  va- 
ra na  mão. 

Sahe    D.  Cloris. 

D.  Clcr.  Senhor  Jfoiz  ,  logo  declaro  ,  quô  eu  de 
furres  não  fei  nada  ,  e  íó  que  D.  Gil  foi  hum 
dos  da  capoeira  ,  e   eftá  innocente  ,  porque... 

D.  G.  porque  foi  precifo  obedecer-te  ,  querida 
Cloris.    Levanta/e.  D.  Clor. 
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D.  Clor.  Que  vejo  !  D.  Gii  í  Cobre  alentos  o 
meu  coração. 

D.  G.  Nâo  te  admires  dos  fucceíTos  de  meu 
amor  ;  cjue  os  intíuxos  do  teu  Alecrim  fabem 
triunfar  dos    maiores  impofliyejs. 

Simic.  Aliás  ,  que  hum  Sunicupio  fabe  fazer  pof- 
íiveis  as  maiores  dífficuldades.  Ahí  tem  ,  Se- 
nhor D.  Gilvaz  ,  o  feu  bem  de  portas  a  den- 
tro: tenho  cumprido  a  minha  palavra  ,  e  fç 
não  eftá  bem  fervido  ,  bufque  cjuem  o  faça 
melhor. 

D.  Clor.  Huma  vez  que  me  vejo  em  tua  ca- 
fa  ,  não  porei  mais  em  contingências  a  mi- 
nha fortuna. 

Shnic.  IlTo  mefmo  ;  quem  diíTe  cafa ,  cafa. 
Sabe  D.  Lanjerote. 

D.  L.  Que  hc  ifto  ,  Senhor  Doutor  ?  As  tefte- 
munhas  vem  ,  e  não  tornão  ? 

Shnic.  Já  sftá  concluída  ,  e  fentenceada  a  devaíTa. 

D.  L.   Quem  são  os  culpados  ? 

Simic.  As  Senhoras  fuás  fobrinhas ,  quê  sáo  hu- 
mas  finas  ladras. 

D.  L.  Minhas  Sobrinhas  ladras  ?  De  que  forte  ? 

Simic.  Defta  forte  ;  vamos  fahindo  ca  para  fora  : 

Vai  Simicupio  trazendo  a  todos  fará  fora  3    e 
diz  o  feguinte  : 

Porque  viftos  eftes  fucceíTos ,  confta  ,  que  a  Se- 
nhora D.  Nize  furtou  o  coração  do  Senhor 
D.  Fuás  ,  e  a  Sonhora  Dona  Cloris  ode  D. 
Gil  y  e  aífim  he  de  razão  ,  que  lho  reftituáo  % 
cafando  com  elles  ;  porque  no  matrimonio 
fe  enttegáo  os  cotações  com  as  vontades. 

D.F. 
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D.  F.  Em  cumprimento  da  fentença  ,  eu  a  exe- 
cuto pela  minha  parte  igualmente  alegre  ,  e 
admirado  defta  rara   inve&iva  de  Simicupio. 

D*  Niz.  He  de  juftiça  efta  acção:  que  alegria  ! 

D.  G.  Dona  Cloris  ,  dá  me  o  coração  ,  que  me 
rens  ,  na   mão  que   te  peço. 

Simic.  Ifío  he  fallar  com  o  coração  nas  mãos.  Se- 
nhora Dona  Cloris,cafe-fe,masnão  fe  arrependa. 

D.  Clor.  Senhor  D.  Gil  ,  o  meu  coração  lhe 
entrego  ;  em  recompenfa  do  que  lhe  roubei  , 
fe   acafo   he  furto,  o  que  íe  dá  por  vontade., 

Simic.  D.  Tiburcio  tenha  paciência  ,  e  p^gue 
as  euftas  de  premeio  com  o  Senhor  D.  Lan- 
íerote  ,  já  que  foráo  tão  basbaque  ,  que  fe 
deixarão  enganar  de   mim.  Simicupio  ,  tantos 

i    de  tal  mez  ,  &c. 

J).  T.  Senhor  tio  ,  feja-lhe  para  bem  ,  que  aqui 
já  não  ha  para   onde    appeilar. 

JD.  Z.  Nem  eu  me  poíío  aggravar  ,  quando  o 
matrimonio   he  o  dkoío   fim  deftes  execíTos. 

Sevad.  Quem  cafa  a  tantos,  porque  fe  não  cafa  a  i\  > 

Simic.  Não  me  falles  em  remoques ;  jà  fei ,  Sc* 
vadilha  ,  que  queres  cafar  comigo  ;  e  pois  a 
fentença  paíTou  em  caufa  julgada,  demos  as 
mãos  ,  e  a  boa  vontade. 

Sevad.  Ohdifcreta  mão  que  efereveo  tal  fentença  ! 

Fag-.  E  que  ha  de  fer  de  mim  ,  Simicupio,  que 
nefte  negocio   também   dei  minha   pennada  ? 

Sevdd.  Em  vindo  a   frota  ,  virá  teu   marido. 

D.  G.  E  pois  re  confegui  galharda  Cloris  ,  pu- 
blique a  fama  os  vivas  do  Alecrim  ,  que  tri- 
unfou de  tantos  impolliveis. 

D.F. 
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J).  F.  Tende  rnão,  que  náo  he.ju.fio",  que  rou- 
beis á  Mangerona  a  parte  que  lhe  toca  :  no 
applauío  ,  que  merece  ;<  pois  à  fombra  de  fuás  fo- 
lhas confeguiftes  muita  parte  da  dita, que  poííuis. 

Tãg. IíTo  he  verdadcifenáodiga-o  a  eícada>eac£ixa. 

D.  T.   Foi  boa   caixa. 

jD.  G.  Que  importa  que  a  Mangerona  abriíTg 
os  caminhos  aos  favores  ,  fe  o  Alecrim  dre- 
nava as  tempeftades   na   tormenta  dos  enleias  í 

Slmic.  E  fenáo  diga  o  também  o  rogo  faívaje  t 
a  Medicina  ,  a  Mmiftrice,  e  a  mái  de  duas  filhas. 

D.T.  Pois  que  vai, Senhor  tio?  He  bico,ou  cabeça  ? 

JD.  L.  Paciência  por  força. 

D.  Clor.  Não  fe  {3óde  negar  que  venceo  o  meu 
AI  crim ,  pois  elle  tocou  a  meta,  pondo  fim 
a  noíTos  defejos. 

D.  Niz.  A  Mangerona  fó  merece  appalaufos  , 
porque  deu  principio   a  efte  fim. 

Simic.  Então,  vi  fio  iíío  venceo  o  Malmequer  , 
pois  elle  foi  o  meio  entre  o  principio  da  Man- 
gerona ,  e   o  fim  do   Alecrim. 

Sevad.  Pois  viva  o  Malmequer. 

JD.  G.  Tsnho  dito  ,  venceo   o  Alecrim. 

JD.  T.  Se  a  efficacia  das  razões  não  batia  a  cori- 
vencer-vos  ,  efta  eípada  fará  confeflar  o  tjri- 
unfo  da  Mangerona. 

Sifnic.  Deixe  efiar  a  folha  ,  que  as  da  Mange- 
rona não  são  o  Alcorão  de  Mafoma  ,  para  que 
íe  defendão  á  ponta  da  eípada  ;  e  pois  eftou 
feito  Juiz  ,  pela  authondade  que  tenho,  de- 
claro que  ambas  as  plantas  vencerão  o  plei- 
to ,  pois  cada  huma  fez  quanto  pode  ;  e  pa- 
ra 
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ra  que  fé  acabem  eíTas  guerras  do  Alecrim; 
e  Mangerona  ,  mando  ,  que  os  dous  ranchos 
facão  as  pazes  ,  e  fe  ponha  perpécuo  fiícncio 
nefta  matéria  fobpena  de  ferem  aílumptos  de 
minuetes  ,  e  andarem  por  boca  de  Poetas  ,  que 
he  peior  que  pelas  bocas  do   mnndo. 

Todos.  Pois  viva  o  Alecrim  ,  e  viva  a  Mangerona. 

Simic.  E  viva  todo  o  bicho  vivo. 

D.  L.  Vivamos  todos  ,  meu  Sobrinho. 

jD.  T.  EíTa  hc  a  verdade. 

Simic.  E  como  não  ha  triunfo  fem  acclamaçáo ; 
em  quanto  o  Coro  não  principia  a  feftejar  ef- 
te  applaufo  ,  coroemos  efta  obra  com  as  ra- 
mas da  Mangerona  ,  c  Alecrim, 

CORO. 

D.  Niz.  e  D.  F.  Viva  a  Mangerona 

Perpétua  no  durar. 
!D.  Clor.  e  D.  G.  Viva  o  Alecrim 

Feliz  no  florecer. 
Todos.  Viva    a    Mangerona 

Viva  o  Alecrim , 

Pois  que  hum  foube  vencer  5 

E  a  outra  triunfar. 
D.  Nh.  e  D.  F.  No  templo  de  Cupido 

Troféo  de  amor  fera. 
D.  Clor.  e  D.  F.  Nas  aras   da  fineza 

Em  chammas  arderá. 
Todos.  Viva  a  Mangerona  , 

Viva  o  Alecrim  , 

Pois  que  hum  foube  vencer  , 

E  a  outra  triunfar. 

FIM.  AS 


AS   VARIEDADES 

PROTEO, 

OPERA   QUE  SE  REPRESENTOU 

no  Theatro  do  Bairro  Alto  de  Lisbao  , 
no  mez  de  maio  de  17^7. 


ARGUMENTO. 

Ç  Endo  Polibio  cabeça  de  huma  parcialidade  f 
*3  que  em  Egypto  Je  fulminou  fobre  a  depofiçãa 
de  hum  Monarca  daquella  Coroa ;  prevalecendo  o 
poder  contrario  ,  foi  precifo  a  Polibio  retirar-fe 
com  huma  filha  única  chamada  Çyrene  ;  e  chegan- 
do a  Beócia  ,  por  caminhar  mah  occulto  5  deixou 
em  huma  rufiica  Aldeã  daquelle  Paiz  a  Cyrene  , 
até  que  achaffe  feguro  porto  a  fua  errante  fortu- 
na. Chegando  a  Flegra  ,  Cidade  do  Ârchipelago  ^ 
foi  recebido  dei  Rei  Ponto  \  com  diftinção  nas  ef* 
timaçpes ;  mandando- o  outra  vez  a  Beócia  parx 
conduãor  da  filha  daquelle  Monarca  ,  também 
chamada  Cyrene  ,  para  Efpofa  de  Nereo  Jeu  filho. 
Em  Beócia  foube  Polibio  fer  fallecida  de  pouco 
acjuella  Princeza ,  por  cujo  motivo  ,  incitado  Po- 
libio da  ambição  dever  coroada  fua  filha  ,  dif- 
fimulando  a  embaixada  ,  a  conduzio  a  Flegra  pa* 
ta  efpofa  de  Nereo  5  ajfirmando  fer  a  filha  deU 
Rei  de  Biocia. 

No  mefmo  tempo  chegou  Dorida  ,  ou  Doris , 
filha  dei  Rei  de  Egnido  ,  para  efpofa  de  Proteo , 

Mm* 
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também  .filho  deÍRèi Ponto  ;  porém  inflamwa* 
do  Froteo  excejjivamentc  na  formopira  de  Cv-e- 
ne ,  valendo  fe  das  variedades  d a*fu a  forma  (pri- 
vilegio ,  qfte  lhe  concederão  os  Deofesi)  intentou 
com  extremos  per fu  adir -lhe  o  feu  amor ,  que  im- 
pedindo lhe  Polibio  na  brevidade,  q fie  intentava, 
do  Hymenèo  de pu filha,  Proteo  o  quiz  matar , 
cujo  golpe  cafualmente  recebeo  Çyrene  %  procuran- 
do impedillo  \  e  fendo  achado  o  punhal  na  mão 
de  Polibio  ,  foi  condemnado  ao  Jacrificio  de 
A$rèa\  e  para  moflrar  afua  innocencia  ,  e  evi- 
Ur  a  viãitna  da  pia  vida  ,  foi  precifo  a  Çyre- 
ne declarar  ,  que  Polibio  era  feu  pai.  Fendo 
Nereo  o  engano  ,  levado  da  altivez  do  Çeu  gé- 
nio ,  repudiou  a  Cyrene  ,  a  quem  recebeo  Proteo  , 
ellimando  como  fortuna  omefmo  engano  ;  fican- 
do Dorida  para  efpofa  de  Nereo  ,  e  ambos  fa^ 
tisfeitos  na  mudança  das  efpofas. 

Servem  de  Epifodio  a  cfta  obra  as  Varieda- 
des,  e  trssformações  de  Proteo  ^  para  coníeguit 
os  favores  de  Cyrene. 


^  xx  xx 
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INTER  LOCUTORES. 

Cyrene ,,  Reputada  Ptinceza  de  Beócia  > 
deftinada  para  efpofa  de  Nereo. 

Dorida >  Princeza  de  Égnido  >  dejiintda  ef- 
pofa de  Proteo. 

nIIZ:  \   mos  delRei  Ponto- 

Ponto,  Monarca   de  todo  o  Archipelago* 

Polibio ,  Pai  encuberto  de  Cyrene. 

Marefia  ,  Criada  de  Dorida. 

Caranguejo,  Criado  de  Proteo. 

A  Scena  fe  reprefentâ   em  Flegra. 


SCENAS  DO  I.  ACTO. 

I.  Selva ,  e  mar  com  ponte. 

II.  Gabinete. 

III.  Vofque ,  e  montanha. 

SCENAS  DO  II,  ACTO. 

I.  Sala. 

II.  Gabinete. 

SCENAS  DO  III.  ACTO, 

Jardim. 

II.  Sala. 

III.  Templo  de  Afirèa. 


PAR. 
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PARTE    I. 

S  C  E  N  A    I. 

Porto  de  mar  ,  em  que  haverá  humt  ponte  ,  4ow- 
de  chegarão  efcaleres  para  o  desembarque  de 
Dorida  ,  que  o  fará  pela  ponte  acompanhada 
de  Proteo  ,  e  nella  efiará  Ponto  ,  Caranguejo  , 
e  mais  Criado?-,  e  antes  difto  ap  parecera  huma 
não  á  vela :  e  ao  mefmo  tempo  paffará  hum 
coche  pelo  Profcenio  do  The  atro  ,  que  fera  de 

i  felva,  e  nelle  vira  Çyrene  ,  e  Poli  bio  ,  e  re- 
colhendo-fe  ,  fahiraõ  os  mefmos.  Tudo  fe  execu- 
tará em  quanto  fe  toca  a  Sinfonia,  e  cantão 
alternadamente  os  Coros. 

CORO. 

1.  Coro.  "  "71  M  hora  ditofa 

W\j  Venha  Cyrene, 

2.  Coro.    ""        Em  hora  fcftiva 

Dorida  venha. 

1.  Coro.     A    fer  de   Nereo  , 

2.  Coro.     A  fer  de    Proceo  , 
Ambos.      Efpofa  feliz. 

i.  Coro.     Os  prados  com  flores  , 
2.  Coro.     Com   perlas  os  mares , 
Ambos,      Os  Sceptros  efmaltem 
De  eterno  matiz. 


ât  Proteo.  rj\ 

Hei.  fíuma  ,  c  muiras  vezes  repitão  as  Naiadcs 
dos  bofques  ,  c  as  Ninfas  do  mar  o  fuave 
Mclib^o  de  alternados  vivas  ,  para  que  fe  eter- 
nizem  os  applaufos  no  mar,  e  na  terra,  ao 
mefmo  tempo  que  fe  multiplicáo  as  felicida- 
des em  ambos  os  elementos.  Em  hora  fefti- 
va  ,  e  ditofa  ,  tornem  a  repiter ,  que  fejáo  bem 
vindas  â  minha  Corte  dô  Flegra  as  iilaílres 
Princezas  de  Egnido  ,  e  Beócia  ,  para  que  nas 
regias  núpcias  de  meus  filhos  Proteo  ,  e  Ne- 
reo  ,  fe  perpetue  a  femidea  eftirpe  das  marí- 
timas Deidades. 

Çyren.  Jà  que  a  forte  me  dcftinou  ,  ó  cxcelfo 
Ponto  Monarca  do  Archipelago  ,  ás  fortunas 
de  efpofa  de  Nereo  ,  com  a  gloria  de  filha 
tua ,  não  invejo  o  throno  de  Juno ,  nem  os 
domuiios  de  Thetis. 

Nené.  Nem  eu  ,  ó  Cyrene  ,  com  eíía  bclleza 
o  Sólio  de  Jove,  e  o  liquido  Império  de  Neptuno. 

Rei.  Cyrene,  quando  em  hum  fò  dia  iVçnçon-* 
tráo  cantas  felicidades  ,  fejáo  mudos  interpretes 
de  meu  alvoroço  os  internos  júbilos  do  co- 
ração. E  tu  ,  foberana  Dorida  ,  vem  a  meus 
braços  ,  em  quanto  nos  de  Proteo  te  não  en- 
laça amor  no  mais  ditofo  Hymenêo. 

Dorid.  Qs  vínculos  ,  com  que  amor  me  enlaça 
em  Proteo  ,  primeiro  ferão  cadeas  de  minha 
eferavidão  ,  que  voluntária  offereço  a  Vofla 
Mageftade  ,  a  quem  já  refpeito  como  pai ,  ç 
venero   como  Senhor. 

Porteo.  Ai  de  mim,  que  íó  eu  na  maior  ventu- 
ra íou  o  mais  infeliz  !  Ápart. 
'Tom.  II.                           S  Mii. 
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Rei.   Proteo,    fem  duvida    que  o  prazer  defíè 
dia   fe  faz  inexplicável   nas  tuas    vozes  3  no- 
tando no  teu   fileticio  a  tua  fufpensão. 
Proteo.  Pois  com  effeito  Dorida  vem  deítinada  para 
eípoía  minha,  e  Cytenc  para  meu  irrráo  Nereo  ? 
Jtei.  tila  pergunta  parece  ociofa  ,  pois  antes  do 
tranfporte  das  Princczas  já  eftava  deftinada  Cy- 
rene   para   Nereo,  e   Dorida   para   dpoiVtua. 
Proteo,  Não  tem  remédio  o  meu  tormento,  â  patt. 
Poderia   íer  ,  Senhor  que  mudaíks    o   primei- 
ro intento  ,  achando  ,  que  as  riquezas  de  Egni- 
do   feuáo   mais  convenientes    a  Nereo  ,  como 
mais  moço,  e  qu?  fc  mim  me  fobrava  o  peque- 
no património   de  Beócia  3  que    a  minha  von- 
tade não  fe  rege  par  oucro  império  ,    que    o 
do  teu  preceito. 
Carang.    Adeos  minhas  encommendas  :  Proteo  , 
náo   he  nada,  ora  efeutemos.  ãpdrt. 

jSTerèo*  Enganas-re  ,  Proteo  ,  na  ambição  que 
me.fuppões  nas  riquezas  de  Egnido  ,  pois  ef- 
timo  tanto  a  Cyrene  Princeza  de  Beócia  ,  qus 
a  julgo  infeparavel  do  feu  eftado  ;  que  o  ré- 
gio fangue  de  feus  progenitores  a  faz  digna 
#íe  maior  Império  ,  e  a  mim  me  inhabilira  pa- 
ra outro  defejo  ;  e  tanto  que  a  fer  menos  re- 
gia ,  e  mais  opulento  o  feu  eftado  ,  a  náo  re- 
cebera elpofa. 
Pblibio*  Que  ouço  !  Grande  arrojo  foi  o  meu  !  áp* 
C/irang*  Proteo  todavia  parece  qu»  defeja  albor- 
car  a  noiva  ;  pois  eu  náo  trocarei  h»»a  cou- 
finha  que  lá  vejo  ,  nem  por  quantas  Prin- 
cesas cem  a  Berbéria.  í  part% 

Jfcí. 


áe  Proteo.  ?jç 

Jlei.  Príncipes,  a  forte  cftá  lançada:  Cyrcne  hc 
de  Nerêo,  Dorida  de  Proteo  ',  e  Pollbio  ,  que 
conduzio  a  Cyrene  ,  venha  comido  a  receber 
as  cftimaçóes  ,  que  fe  devem  á  lua  peíToa  ; 
e  pois  toda  a  Cone  impaciente  nos  efpera  com 
feftivos  applaufou  ,  náo  dilatemos  a  noíTa 
entrada.  Vdi-fe. 

Nereo.  Vamos  ,  formoía  Cyrene.  Vai-Je. 

Cyren.  Polibio  ,  náo  te  apartes  de  mim  hum 
inftanre.  >  f^ai-fe. 

Proteo.  Vamos ,  Dorida  ,  vamos.  Oh  quem  pu- 
dera trocar  a  force  ,  fe  he  forte  a  que  me 
acompanha!  aparte,  evai-fc. 

Dorid*  O  coração  prefágo  náo  fei  que  me  va- 
ticina, a  p&tte  y  e  vai-fe. 

AdareJ.  Vou  cambaleando  ,  pois  me  parece  que 
ainda  citou  no  navio.  Qier  ir-fc. 

Cârang.  fcfpere,  menina  ;  donde  fe  vai  meter 
entre  a  barafunda  das  carroças  i  Deixe-fc  ef- 
tar  ,  que  em  vazando  a  maré,  fe  embarcará 
na    tua   carruaje. 

Aíaref.  A  mim  me  farão  lugar  em  toda  a  parte. 

Cãraug*  Náo  vê  a  encangalhaçáo  que  lá  vai  í 
Vá  ,  mas  veja  que  ha  de  fuar  bem  para  fe  me- 
ter na  fua  eitura. 

Maref.  Parece  que  aíftm  he  :  ora  voíía  mercê 
viva  mil   annos   pela   advercencia. 

Câr&ng.  Como  poderei  viver  annos  mil  ,  fe  en- 
contro mil  mortes  em  cada  olhadura  de  yoí- 
ia  merco  í 

Maref.  Táo  máos  olhos  tenho  eu  que  dém 
quebranto  ? 

S  ii  G+ 
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Carang.  Náo-  sáo  máos ,  pelo  que  são  em  vof- 
fa  mercê  \  mas  fim  pelo  que  finco  em  mim. 

Maref.  Pois  que  fente  ? 

Carang.  Simo-me  mui  aquebrantado. 

Maref.  Nunca  vi  dar  quebranto  em  coufa   má. 

Carang.  Se  as  almas  são  coufa  mâ  ,  bem  má  cou- 
fa iou  cu  ;  «ão  pelo  que  tenho  de  defalma- 
do  ,  mas  porque  toda  a  alma  deíla  formofura 
z  tenho  transferida  cm  mim  amente  Pythagori- 
co  de  tua  belleza. 

Maref.  Infolent*  ,  defeomedido  ,  que  fraze  hc 
eíTa  de   fallar-me  i 

Carang.  Náo  fei  frazear  melhor  ;  e  fe  cada  hum 
enterra  feu  pai  como  pode  ,  eu  refufeito  o 
meu  amor  como    fei. 

Maref.  Para  que  fe  ihe  defvaneça  eíft  tentação , 
faiba  logo  en*  continente  ,  que  tenho  feito  a 
Diana  hum  voto  folerrme  de  perpétua  caftidade. 

Carang.  Não  por  mm  voto. 

Maref.  E  affim  efpero  que  efta  feja  a  ultima 
vez  ,  que  tal  coufa  ouça  j  porque  o  meu  vo- 
to  não   he  coufa  de  brinco. 

Carang.  £  quem  votou  nilTo  1 

Maref.  A  minha  devoção. 

Carang.   Pois  antes  queres  fer  cafta  que   caftiça  ? 

Maref.  Hei  de  fer  foireira  para  que  em  mim 
fe  acabe  a  minha   geração. 

Carang.  Vejão  lá  de  que  cafta  he  ella  ?  Pois  eu 
te  armarei  huma  trempe  ,  que  tu  te  verás  em 
faias  pardas  :  Ora  diga ,  e  não  pôde  anullar 
eíle  voto  í 

Maref  Eftá  revalidado  com  trezentos  juramentos. 
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Carang.  Pois  ,  filha  3  fenão  desfazes  cflç  voto» 

xerás  todos  a  froxo  para  te  íacrificarem. 
Tocão  os  tnftrumentos  do  Coro. 
Maref.  Como  he   itío  ? 
Carang.    Não    he  tempo  agora  de    o  fabcres  , 

pois  a  comitiva  já   fe  vai   pondo  erri  marcha. 
Ma<ef.  Dize  mais  duas  palavras  :  como  he  iffo 

do  facrificio  ? 
Carang.  Tu  o  faberâs  anda  depreda  para  o  te» 

carrinho ,  que  em  Palácio  to  direi. 

Canta  o  Coro. 

S  C  E  N  A    II. 

Gabinete.  Sabem  Proteo  ,  e  Caranguejo. 

Proteo.     JT\  Eixa-me  ,   não    me  pcrfigas  ,  que 
-L^  não  ha  maior  tormento  para  hjum 
infeliz,  que   a  privação  do  retiro. 

Carang.  Senhor  Proteo  ,  que  mania  he  efla  ? 
Ao  mefmo  tempo  que  te  vês  propinquo  a 
cafar  te  vejo  próximo  a  enlouquecer  ?  Não  ef- 
peravas  com  alvoroços  a  Dorida  Princeza  de 
Egnido  ?  Não  dizias  muitas  vezes  lamentando 
nas  coftas  do  mar  :  (  fe  he  que  o  mar 
tem  cortas)  vem  querida  Dorida ,  e  fe  por  fal- 
ta de  aguas  encalhou  o  teu  navio  ,  as  dos  meus 
olhos  te  traràó  ao  reboque  ?  Náo  andavas  fa- 
zendo Sonetos  a  huma  aufencia  >  e  cantando 
minuetes  a  huma  faudade  í  Pois  como  agora 
depois  de  pofluir  o  que  defejavas ,  parece  que 
não  defejas  o  que  poflues. 

Pro- 
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Proteo.  Tudo  i(To  affim  he ;  porém  âs  vezes  ha 
incidentes  tão  fortes  ,  que  deftrocm  o  mais 
firme   penfamento. 

Cãrang.  Por  ventura  ,  ou  por  defgraça  ,  náò  he 
Dorida  muito  bella  ,  e  fenhora  de  hum  Reino  ? 

Proteo.  Aílim  he. 

Gtrtng.  Pois  que  mais  defejas  ?  O  certo  he  , 
que  dá  Deos  nozes  3  quem  náo  tem  dentes. 

Ptcieo.  Sabes  tu  o  que  he  amor  ? 

C&ráng.  Oxalá  que  o  náo  foubera  tanto  !  Amor  , 
ainda  que  mal  pergunt?  ,  nos  homens  he  o 
mefmo  que  querer  bem;  nas  b  ítas  muares 
mormo  ,  e  nos  outros   animaes  apprtitc. 

Proteo.  Pois  como  queres  que  náo  enlouqueça', 
fe  cu   tenho  amor  5 

Carang.  Para  que  são  eíTes  terremotos  ,  quando 
eftàs  quafi  propinquo  a  ter  em  teus  braços  a 
Senhora  Dorida  ? 

Proteo.  Ai !  fe  fouberas  que  . . .  mâs  náo  \  fc- 
pulte-fe  comigo  a  caufa  dò  meu  tormento. 

Carang.  Se  he  por  ido,  diga-mo ,  que  em  mim 
ficará  fepultado  eflíe  íegredo. 

Proteo.  Bem  fei  que  não  defmereces  a  eftima- 
çáo  que  de  ti   foço  J    porém .... 

Carang.  Porém  que  í  Com  que  eílamos  ?  Que- 
res  que  to  diga  ? 

Proteo.  Não  ,  náo  me  prives  da  gloria  de  o  pro- 
nunciar. 

Carang.  líTo   he  gloria  do  ceo  da   boca. 

Proteo,   Cvrene  he  a  caufa  do  men  tormento. 

Caratig.  Náo  o  diííc  eu?  Oh  ano  he  certo 
o  ditado    da  gallinhá  da  rainhv  viíinha  ! 

Prè* 
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Proteo.  Confeflo-te  que  tal  foi  a  violência,  conp 
que  me  arrebatou  a  fua  em  tudo  peregrina, 
belleza  9  que  não  tive  acordo  para  defmentir 
a  inclinação:  vifte  àquella  per  feição  que  im- 
mortalizando-fe  nas  luas  galhardias  fe  fez  ado- 
rar como  Deidade  ?  Vift.e  aquelles  olhos  qus 
fe  adoptarão  aftros  para  adornar  a  esfera  ck 
fua  formofura  ?  Vifte  aquella  neve  ,  que  der- 
retida de  melhor  eftrelia  ,  íoube  congelar  os 
corações  ?  Vifte  aquellc  ondeado  epilogo  dfc 
luzes  ,  em  cujos  annéis  preza  a  memoria  não 
fe  lembra  "de  ou«a  igual  maravilha  í  Viífo.- 
Cârang.  Efpere ,  Senhor  3  com  quem   falia  ;  Ifío 

he  comigo  ? 
Proteo.    Sim  ,    porque  vejas   fe  tem  defeulpa  a 

minha  loucura. 
Cdrang.  Agora  vejo  ,  que  ido  he  loucura  refina- 
da. Eu  por  ventura  vi  nada  diíTo  que  dizes  í 
Eu  vi  aftros  ,  eftrellas ,  Deidades ,  nem  luzes  ? 
Eu  vi  mais  que  huma  mulher  ,  ou  huma 
Princeza  ,  que  tudo  he  mulher  ,  for  moía  fim , 
porém  não  agora  lá  coufa  do  fete  ellrello. 
Proteo.  Caltc  ?  nefeio ,  que  o  teu  génio  groíTei- 

ro  não  fabc  diftinguir  perfeições. 
Carang.  Eu  cá  no  meu  amor  figo  outra  filo- 
fofia  mais  natural;  a  formofura  tá  para  mim  ha  de 
fer  clara  ,  palpável  que  todos  a  entendia, 
como  as  paftoras  do  tempo  antigo. 
Proteo.  Oh  quanto  invejo  a  fortuna  de  Nerco  , 
e  quanto  temo  que  efte  incêndio  ,  em  que 
me  abrazo  ,  confuma  facrilegam#nte  os  facri- 
ficios  de  ambos  os  Hymeneos ! 

O 


28o  As  Variedades 

Carang.  E  que  determinas  com  eílt  dèfordena- 
da   inclinação  ? 

Proteo.  Deixar  a  Dorida  ,  e  perteuder  a  Cyrene 
a  pezar  de  todos  os   impoífiveis. 

Carang.  E  Nereo  teu  irmão  que  dirá  neffe  cafo  ? 

Proteo.  Perdoe  Nereo  ,  que  eu  não  podo  reger 
a  violência  da  minha  inclinação  -7  Numen  íu- 
perior  parece  que   â  domina. 

Carang.  Em  quanto  a  Nereo  ,  ]i  não  he  a  du- 
vida ;  porém  Cyrene  como  ha  de  correfpon- 
der-te  ,  fc  he  noiva  ,  e  Piirvfrza  ?  e  o  fallar- 
lhe  em  amor   ferá  crime    de  leza   rnagsftadc. 

Proteo.  Tudo  vence  o   tempo. 

Carang.  E  fe  faltar  o  tempo  ? 

Proteo.  Não  faltarão  os  extremos  ,  pois  foa  Pro- 
teo ,  que  me  faberei  transformar  em  varias  for- 
mas ,  para  poíluir  os  favores  de    Cyrene. 

Carang.  Se  não  fora  Gyrene  Princeza  ,  te  dif- 
fera  que  te  transformaííes  fempre  era  ouro  , 
que   he   a  melhor  forma  para  attrahir. 

Proteo.  E  não  fera  defacerro  participar-te  a  mef- 
ma  virtude  de  trasformar,pelo  que  pôde  fueceder. 

Carang.  Eu  ,   Senhor  ? 

Proteo.   Sim ,  tu. 

Carang.  Se  eu  fou  capaz  diflb  ,  jà  me  começo 
a  transformar  na  tua  vontade  ,  e  mé  verás 
não  fó  transformado,  mas  formado  na  faculda- 
de amatoria  ;  e  ainda  que  fou  Caranguejo, 
farei  muito  que  ande  para  diante  o  teu- 
amor.  Fai-fe. 
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Sabe  Cyrene  \  e  ejtarã  Proteo  voltado  com   a$ 
cofias  para  ella. 

Cyren.  Príncipe? 

Proteo.  Que  ordenas  ,  o  Pjiaceza  i 

Cyren.  Cuidei   que  era  Nereo. 

Proteo.  Já  fei  que  não  ha  maior  infelicidade 
que   fer  Proteo. 

Cyren.  Porque  ? 

Proteo.  Porque  fendo  Nereo ,  tivera  a  fortuna  de 
merecer-te  eíTe  cuidado. 

Cyren.  Nereo  ,  em  quanto  Nereo  ,  náo  merece 
mais  que  Proteo  3  em  quanto  Proteo  ;  a  quali- 
dade de  efpofo  que  eítà  para  confeguir ,  he 
que  forma  a  differença  de  Nereo  a  Proreo. 

Proteo.  EíTa  qwalidade  ,  ó  Cyrene  ,  he  a  que  mais 
qualifica  a  minha  defventura. 

Cyren.  Se  a  formofura  de  Dorida  não  pudeíTe  fa- 
zer ditofo  ao  mais  defgraçado  ,  poderia  quei- 
xar-fe  de  infeliz  a  tua  forte  :  mas  como  na 
fua  belleza  eftáo  vinculadas  as  fortunas,  mal, 
podes   áperecer  af  de  Nereo   por   inferiores.     \ 

Proteo.  Mas  com  tudo  a  íer  poflivel.  que  os 
aftros  mudaílem  de  afpeéto ,  e  que  os  Plane- 
tas ,  que  influirão  no  meu  horofeopo  ,  pudef- 
fem  commutar  os  feus  influxos  enne  mim  5  e 
Nereo  3  eu  fora  mais  ditofo  não  fendo  Proteo  , 
do  que  o  mefmo  Nereo  com  a  dita  que   goza.  \ 

Cyren.  Enigmas  parecem  as  tuas  palavras. 

Ptòteo,  Stf  Nereo   foubera  ,  Senhora.  ... 
Sahe  Dorida. 

Dorid.  Oh  quanto  te  agradeço  ,  Cyrene  ,  que 
divirtas   ae  melancolias  de  Proteo  \  mas  cuido 

que 


t$t  Às  Variedades 

que  fera  eftilo  em  Fiegra  recebêrcm-fe  a$  cf- 
^ofas  com  pompa  fúnebre. 
Proteo.  Sempre  as  coufas  intenfas  produzem  ef- 
feitos  contrários  ;..  pois  aflim  como  ha  lagri- 
xnas  de  gofto  ,  porque  nào  haverá  trifteza 
que  feja  alegria  ? 
Dorid.    Nem  íempre  sáo  contínuos  effes  finae.s 

no  exceffívo  affeflo. 
Cyren.  Dorida  ,  porque  ©  náo  fera  o  affeílo  ,  fe 

o  amor  for  cxceílivo  ? 
Dorid.    Porque    affecio     que  não     fabe    mudar 
de  affe&o ,  he  aftectada  dernonftraçáo  da  von* 
tade.    Proteo  ,     bem   fei  que  as   ruas  prendas 
mereciáo  mais  bella  Princeza  ,    e  mais  digna 
efpofa  i  a  tua  trifteza  me  perfuade   o  dcfgof- 
to  de  noTo    Hymenèo  ,  e  porque  não  perigue 
a  realidade  na  conje&ura,  defengana-m?(que  ain- 
da he  tempo)fe  acafo  eu  motivo  os  teus  pezares  ? 
Proteo.  Tu  Dorida  ,  tu  és  a  caufa  de  minhas  penas* 
Dorid^  Infeliz  fui;  porém.... 
Proteo.  Náo  te  aflufte   efta  expreísáo  ,  que  co- 
mo   na  gloria  do  amor  ha  fombras  de  inferno  , 
que  muito  me  entrifteça  o   mefmo  ,    que  me 
alegra  ?    Pois  quando    comtigo   vejo   a  gloria 
qufe  me   eleva  ,  vejo  cambem  em  ti  o  abyfm» 
que  me  penaliza. 
Cyreu.  Que   bem  exprelTado  'extremo! 
Dorid.  Que   mal  fingida  fineza  ! 
Proteo.  Que  mal  entendido  affcâío  í         aparte. 
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Capta  Proteo  a  fegmnte 

A      R     1     A 

Em  ti  mefma  confidero 
De  meus  males  o  motivo. 
Por  ti  morro  ,  por  ti  vivo  , 
Tu  me  matas  ,  tu  me  alentas  , 
Pois   comtigo  efiá  meu  mal , 
E  comtigo   efta  meu  bem. 

Deixa  ,  pois  ,  que  rrille  viva 
Quem  alegre  bufca  a  morte  3 
E   verás    que    dcíTa  fone 
Efta  vida  me  horroriía  , 
E  efta  morte  me  convém.  Vaufc. 

Vorid.  Que  te  parece  ,  Cyrene  ,  cfte  novo  mo- 
do de  querer  ? 

Cyrett.  He  que  o  feu  amor  não  he  vulgar. 

Dorid.  Achas  acafo  em  Ncreo  femelhantes  ex- 
preísões  ? 

Cyren. Ainda  náo  houve  occafiáo  para  a  experiência. 
Sabe  Caranguejo. 

Carang.  Se  eu  dcfta  me  (aio  bem  ,  tenho  mui- 
to que  contar :  la  eftáo  as  duas  Princesas  ,  Cy- 
renes  ,  e  Doridas  ,  eu  darei  o  recado  de  íór- 
te  que  Cyrene  me  entenda  ,  e  Dorida  fique 
em  jejum:  finjo-me  pateta  ,  e  mcmecapto.  Ain- 
da que  me  matem  náo  hei  de  caiar. 

Çyren.  Que  homem  he  efte  í 

Dorid.  Será  algum  tonto  ,  com  quem  os  Prín- 
cipes  fe  divertem. 

Carang.  Tenho  dito  :  centra  minha  vontade  não 
íe  canfem.  Do- 
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Dorid.  Não  fci  que  graça  acháo  nçíles  tontos  > 

Vai-te  daqui. 
Çyren.  Deixao,  que  gófto  de  o  ouvir. 
Carang.  He  boa   teima  !    Digo  que   náo   quero 
cafar.  Irra  !   A>  força  me  querem  encaixar  hu- . 
ma  mulher  á  queima  roupa  ! 
Cyren.  Que   tens  3  tonto  ? 
Carang.  Digo  ,    que  não  quero  ,  vá-fe  a  noiva 

para  a  fua  terra. 
Dorid.   Que  noiva  ? 
Carang.  Tu   cruel ,   vaite  com  Satanás. 
Dorid.    Arrebatado    no   feu  frenesi   imagina  que 

falia  com   aíguem. 
Çyren.   No  cafar  h*  a  fua  teima. 
Carang.  Ai  adorado  impoffivel ,  que    fò  tu  me 

regalas  efta  alma  ! 
Çyren.   Com  quem  falias? 

Carang.  Comtigo  \  cornrigo  hei  de  morrer  a  pés 

•juntos:  efpera  ,  náo  fujas,  que  dos  braços  de 

teu  amante  te  arrancarei.  Vai*fe+ 

Dorid.     As  palavras    defte    louco    não    fei   que 

S  eco  formarão    na  idéa  ,    que    me    penetrarão 

o  coração. 
Çyren.  Náo  faças  cafo  de  hum  fitnples. 
Dorid.  Se  o  coração  não   efttíera  ferido  com  as 
triftezas  de  Proteo,    defprezára  aqtieHas  vagas 
loucuras  5  porém  as  vezes  são  prefágios   as  ca- 
ftial idades  ;  pois  temo. 
Cyren.  Que  temes  ? 

Dorid.  Ai  Cyrene  ,  que  os  temores  não   fe  fa- 
bem  tanto  explicar  como  fentir. 

Cm- 
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Canta  Dorida  a  Jeguintt 

A    R    I    A. 

Náo  tenhas  por  delírios 
Meus  temores  , 
Que  cm  amores 
Em  duvida  he  melhor 
Temer ,  que   confiar. 

Oh  crédula  não  íejas 
De  amor  no   cego  engano, 
Quò  em  tal  dam  no 
Dos  males  o  peior 
Devemos  efperar,  Fai-fe. 

Cyren.  A'  vifta  daquellas  expreísõss  de  Proteo , 
venho  a  entender  que  náo  são  fem  fundamen- 
to os  temores  de  Dorida  ,  nem  verdadeira  a 
fimpiicid;?de  do  Criador.  Oh  cego  amor  ,  que 
de  abfurdos  vás  fulminando  ,  e  que  de  horro- 
res vàs  produzindo  ! 

Sabe  Polibio. 

Poíib.  Filha  Cyrene  ,  não  íei  fe  me  peza  do 
engano  que  tenho  fabricado,  trazendo-te  pi- 
ra efpofa  de  Nereo  ,  em  lugar  de  outra  Cy- 
rene ,  verdadeira  Princeza  de  Beócia ;  queren- 
do-me  aproveitar  do  íeu  óbito  ,  e  do  teu  no- 
me femelhante  ao  delia ;  pois  já  com  as  ef- 
timaçóes  de  verdadeira  Princeza  fe  me  difi- 
culta o  ver-te  as  vezes  que  o  meu  paternal 
amor  defeja. 

Çyren.  Pai ,  e  Senhor  ,  fe  não  houvera  outra 
mal  que  temer  ,  çfTe  com  tacilidade  fe  podia, 
íemediar.  P$~ 
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Polib.  Pois  que  receias  ,  levando  táo  bom  prin- 
cipio a  noíla   induftria  ? 

Çyren.  Temo  que  fe  chegue  a  defcobrir  f  que 
â  verdadeira  Cyrcne  ,  Princcza  de  Beócia ,  he 
fallecida  ,  e  que  tu  és  meu  pai  ,  e  cu  intrufa 
Piinceza  ;  e  pode  ler  que  fe  converta  em 
luto  toda  efta  pompa  feftiva,  c  nupcial  apparam. 

Polib.  As  emprezas  diificultofas  não  fe  inremão 
fem  perigo  ,  e  fcm  íufto  não  fe  adquire 
huma  Coroa.  Bem  lei  exponho  a  minha  vi- 
da pela  tua  elevação  ;  porém  confiderando  a 
brevidade  com  que  fe  ha  de  effeituar  efte 
Hymenèo  ,  e  que  quando  fe  defeubra  o  en- 
gano te  acharás  Senhora  do  alvedrio  de  Ne- 
teo ,  prezo  nos  laços  de  tua  formofura  ,  e  ef- 
timando  como  fortuna  o  feu  engano  ,  terá  di- 
tofo fim  o  noflo  premeditado  intento. 

Çyren.  Oh   queiráo  os  Deofes   profperallo  ! 
Sahe  Nereo. 

Nereo.  Cyrene  ,  como  íei  eftimas  o  exercício 
da  caça ,  por  te  dar  eííe  alivio  ,  tem  EIRei 
meu  Pai  determinado  divertir-te  em  huma  ca- 
çada real ,  donde  vejas  a  deíireza  3  e  valor 
dos  noílos  monceiros. 

Çymj.Impulfos  são  da  benignidade  delRei  ,  a 
quem  agradeço  ,  c  a  voíla  Alteza  o  cuidado 
de  meu  divertimento. 

Ncrco  A  tão  aíta  Princeza  todo  o  excedo  he  devido. 

Polib.  Parece ,  Senhor  ,  que  apoftárão  os  fados 
a  fazer-re  ditofo,  unindo  na  efpofa  ,  quepof* 
fues  ,   a  ultima  perfeição  da  formofura. 

NereQ.  Polibio  9  huma  formofura  não  faz  ditofo 

a, 
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hum  Príncipe  :  os  illuftres  Heroes  ,  de  quem 
defccnde  Cyrene  ,  a  fazem  digna  da  minha 
veneração  :  a  bellcza  he  vulgar  aura&ivo  de 
hum  animo  plebeo  :  a  regia  afeendencia  he 
digna  eftimaçáo  de  hum  Príncipe  :  a  forrno- 
fura  caduca  com  o  tempo  ;  a  nobreza  íe  im- 
moruliza  na  pofteridade  ;  e  aiíim  ,  Polibio  , 
podes  entender  ,  que  a  fer  Cyrewe  menos 
reçia  ,  abandonara  o  thalamo  ,  e  deíprezára 
a  tormofura  ,  náo  fendo  adornada  da  Mageí- 
tade.  Vax -fe. 

Çyreiu  E  que  dizes  agora  ,  Senhor  ?  Eftimarà  Ne- 
rco  com  a  fortuna  de  pofluir  a  minha  bclle^ 
za  o  feu  engano  i  Vês  cahida  por  terra  a  ba- 
fe *  aonde  erigias  as  tuas  maquinas  ?  Ai  de 
mim  5  Senhor ,  quanto  melhor  me  fora  viver 
oceulta  5  como  eftava  ,  nas  rufticas  aldeãs  de 
Beócia  ,  que  ver-me  quaíi  propinqua  a  cahir 
da  eminência  de  hum  throno  no  abyímo  de 
un   ambição! 

Fóiib.  Não  me  aíflijas  cefm  effa  ponderação  :  po- 
rém não  foi  pequena  fortuna  poder  no  an- 
ticipado  defengano  de  Nereo  bufear  o  remé- 
dio dcfté  irhinente  damno ;  e  no  em  tanto  pro- 
curar dcfvatiecer-lhe  com  profiados  carinhos  a 
violência  de  íua  inclinação. 

C/tnta  Polibio  a  fegttintt 

A     ii     i     A, 

Na  onda  repetida 
Do  Zéfiro   irnpellida 
TaiVez  a  dura  penha 

Aman* 
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Amante  não  defdenha 
Seu  liquido  criftaL 

Se  pois  a  clara  efpuma 
Trofeo  de  hum   monte  alcança  , 
Bem  pôde  haver  mudança 
Na  inftancia  dos  carinhos 
Do  génio  feu  fatal.  Fai'feè 

Sabe  Marefta. 
Mdref  Dorida  te  efpera  ,  Senhora ,  para  irem  á 

montaria. 
Cyren.    Eu  vou.    Oh  lòtfca  ambição  ,  a  quantos 
precipitas !  ^  Vai-fe. 

Aíaref.  Tomara    que   Caranguejo    me    acabaflc 
de  explicar  aquella  arenga  do  Sacrifício  ,   que 
lhe   não  pude   perceber  com  a  bulha  das  can- 
tarollas  ;  porém  fe  tal  he  ,  antes  hei  de  dar  hum 
olho  ao  demo  ,  que  huma  mão  ao  amor. 
Sabe  Caranguejo. 
Cúr.ang.    Eu  aífím  como  tollo  dei  a  entender  a 
Cyrene  o  intento  de  Proteo  ,    e  ella  a  meu 
ver  me  não  deixaria   de  entender  ,    que  tem 
olhos  de  grande  tubercula. 
Aíaref  Senhor  Caranguejo. 
Cdrang.  Senhora  Marefia  minha  Senhora. 
Maref.   Ha   muito   que  nos  não  vemos. 
Carang.  Que  ha  de  fer  ?  Efta  oceupação  de  So- 
ta- Miniftro  de  Vénus  não  me  deixa  huma  ho- 
ra livre  para  ter  o  meu  regabofe. 
Aíaref.  Bom  officio  deve  elle  fer. 
Carang.  Bom   he ;  mas  para  o  meu  génio  nãt 
he  muiro  coufa  ;  efta  tarde  facrificámos  qua- 
tro meças  ,  como  quatro  torres  ,  por  náo  que* 

rc- 
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trcrènl  £afar  5  e  eonfeílb-te  ,  que  quando  le- 
vantei a  machadinha  para  defearregar  o  golpe, 
que   me  fugio  o  fangue  do  corpo. 

M/trefn Ai  dt  mim  coitada!  Diga-me ,  Senhor 
Cuan^nejo. 

Çarang.-Q  que,  Senhora   Caranguejola? 

Aídref  EíTa  lei  fe  cumpre  tanto  á  rifea  ,  que 
todas  que   náo  casáo   morrem  ? 

Cdrâug.  Ui  ,  como  dous ,  e  três  são  nove:  fai- 
bà  ,  (  f e  he  que  o  náo  fabe)  que  toda  aquel- 
la  mulher  que  fe  moftra  efquivaV  e  def« 
denhoía  ,  como  v.  g.  aquellas  que  tudo  me  fe- ' 
de  ,  fe  náo  abrandar  a  condição  ,  ha  de  fec 
facriíicio   dé  Vénus  como   Deofa  dos  amores.; 

JMàref.  Náo  ha  lei  mais  barbara  do  que  efTa, - 
querer  violentar  a  vontade  ! 

Cttrtng*  Bem  fe  pôde  cafar  fetn  vontade  5  pois 
quaotos   fe  casáo   contra  vontade  ? 

Mstrèf.  Cafamento  fem  vontade  não  he  cafamento. 

Car*ng.  A^ora  não  ;  olha,  a  vontade  he  coufa 
que  fe  não  vê  ,  e  vendo  hum  homem  a  noi- 
va \  não  lhe  abre  o  coração  para  lhe  ver  a  von- 
tade ,  pois  baila  faber  que  tem  as  três  potencias 
da  alma  ,  memoria  ,  entendimento  ,  e  vontade  ; 
porque  iíTo  de  cafar  fempre  vai  na  fé  dos 
padrinhos.  >     •  . 

Maref.  E  quem  ferin  o  magano  ,  que  tal  lei 
inventou  ? 

Caratig.  Calte  ,  não  fejas  blasfémia ;  olha  que 
foi  Aróílo  em  defpique  do  rigor  de  Daphne. 

Maref.  B*m  haja  cila  ;  o  mefmo  fizera  cu.  Por 
força  ?  IÍIo  não  5  ainda  que  feja  hum  Sol  ;  d 
Tom.  II.  T  além 
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além  diflo  tenho  feito  voto  de  caftidadí  a 
Diana  ,  que  me  impoffibilita  o  caiar  ,  e  hei 
de   cumprillo  ,  mais  que  me  matem. 

Carang.  Por  mim  taze  o  que  quizeres  ,  que  if- 
to  não  he  mais  que  infinuar  ;  que  fuppoflo  não 
fejas  minha  próxima  ,  pois  do  teu  carinho  vi- 
vo apartado,  com  tudo  és  criada  de  Dorida, 
e  tenho  dó  dos  teus  poucos  annos.  Coitadinha, 
que  laftima  tenho  de  ti !  Não  olhes  para  mim  ^ 
que  cada  vez  que  te  vejo,  fe  me  parte  o  coração. 

M*ref.   Náo  te  compadeças  de  mim. 

Carang.  Não  pode  fer  ,  que  fou  mui  maviofo ; 
em  apertando  os  olhos  logo  choro. 

Jlddref*  IíTo  vai   de  ter  bom  coração. 

Carang. .  Antes  vai  de  ter  bons  olhos  ,  que  a  mim 
nunca  me  chorou  o  coração  no  corpo  ,  como 
as  crianças  na  barriga. 

M^ef-  Pois  ,  Senhor  Caranguejo  ,  Marefia  náo 
ha  de  defcer  da  burra  ainda  que  a  leve  o  diabo. 

Carang.  Pois  eu  montarei  a  cavallo  ,  e  irei  dar 
parte  à  juftiça  ;  e  fomente  por  defeargo  de 
rainha  confeiencia  te  torno  a  lembrar  a  rigo- 
rofa ,  fevera,  e  fulminante  lei  de  Apóllo,  a 
qual  de  cabo  a  rabo  he  a  feguinte  per  forma* 
lia  verba ,   ibi. 

DECIMA. 

Toda  a  mulher  que    não  for 
Inclinada  ao  matrimonio  , 
Ha  de  le valia  o  demónio  , 
Se  a  não  levar  o  amor  : 
Trate  logo  de  depor 

Sen 
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jÇeii  tyranno   defdenhar  ; 
Porem  íe  não   abrandar 
Seu  rigor  ,   deve   efcolhcr 
Chi  ca&r  5   por   não  morrer  * 
Ou   morrer  ,  por  não  ca  far^  P~aifem 

Jlíaref,  Ha  entaladura  femelhante  !  Não  fei  o 
que  hei  de  fazer  nefte  cafo  !  Se  cafo  i  he  ma-* 
tar-rae  ;  fe  não  cafo  ,  he  morrer:  oh  ^u£. 
apertado  cafo  !  Pois  Ce  tudo  he  morrer,'  ef- 
colherei  a  morre  ,  que  rrte  for  mais  fuave* 
Canta  Mareia  a  feguinte 

A    R    I    A. 

Não   ha  quem  me  diga 
Por  eíta  cidade 
Se    deyo   cafar , 
Se  não  ,  ou   fe  fim  ? 
Ppréfn  que  verdade 
Me  podem  dizer  > 
Se   eu   hei  de   morre* 
Aílírti  como  affim?  Fai-fe. 

SCENA    III. 

Èófáilé.  Haverá  hum  Afònté  matizado  deflqfcs , 
e  do  fom  de  bum  a  Sinfonia  dé  trotupas  birão 
jâbindo  vários  Monteiro*  cptfi  inffnmiemos  ve- 
hntorios ,  e  Je  veràò  chizqr  p  Tbeatro  v/trios 
ànihfiés  fíhejíres  ,  e  fabitao  encontrados  Cy- 
tene  >  *  *Nereo. 

Á>reo.  /^  Yrene  ,    não  te  empenhes    ranro  no 
V-rf  feguimenro   dêíías  feras  ,    nem  por 
hum  divertimento  aventures  a  ciu  vida  :    ef- 
T  ii  pe- 
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pêra  ,    c  verás  ,    que  aprefervto    nas  aras  <íc 
tua  formofura  o  mais  feroz  javali  y  que  occul- 
^táoveftes  bofques.  ^ 

Cyren.  Não  ,   Prindpe  ;    fufpende*  ô  excefTo  do 

/teu  valor ,  que  temo  em  ti  a  tragedia  de  Adónis. 

Nereo.  Tendo  a  ventura  de  morrer  nos  braços 
dtíTa  melhor  Vénus ,  amblciofò  bufearci  a  rnorte. 

Cyren.  Sé  me  comparas  a  Vénus,  já  féi  feri 
fingida   eíTa  fineza; 

Nereo.  Fingida,  por  que? 

Cyren.  Porque  a  formofura  per  fi  não  te  pôde 
obrigar  a  nenhum  extefiV,  não  fendo  anima- 
do do  Régio  fanguc. 

Nereo.  Aífim  he  ,  mas  quando  ã  Megeftade  fe 
une  a  belleza  ,  são  mais  venerados  os  ídolos 
da  formofura:  mais  formofa  ,  ao  que  parece  9 
hc  a  Lua,  mas'  por  fer  ráo  baixa  a  fua  ef- 
fera  ,  náo  merece  tantos  elogios  de  bclla ,  co- 
mo a  minima  eítrella,  pelo  elevado  folio,  em 
que    fe  oftenta  galharda;  maravilha  dos  Ceos. 

Cyren.  Vifto  iffo ,  a  não  fer  eu  Princeza  ,  não 
feria  obfeíto  -cte  teu  amor? 

Nereo.  Náo  fuppcnhas.hurn  impoffivel,  quando  al- 
canço a  fortuna  de  pofluir-te  Princcza,e  fornaefa» 

Cyren.  Pois  adverte,  ( já  que  me  appellidas  de 
Vénus  )  que  como  Deidade  cftimarei  mais  os 
cultos  de  íormofa  ,  que  os  tributos  de 
Princeza.  ' 

Nereo.  Para  mim  não  ha  mais  formofura  que 
a  nobreza;  e  amando-te  como  Princeza,  te  ado- 
ro como  beija. 

Cyren.  DeíTa    force  impoffibilitas   o  Hymenêo, 

que 
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que  defcjas ;  e  para  o  confeguírès ,  tias  de  ima- 
ginar-me  fem  qualidade  de  Princeza,  alias,.  * 

Nereo.  Que  ? 

Sabe  El  liei 

Rei.  Que  te   afflige  ,  Cyrene? 

Çyren.  Achar  ,  Senhor ,  hum  efpofo  ,  que  me 
adora  por  politica,mas  náo  por  affeélo.  Quer  ir-fe* 

Rei.  Efpera. 

Sabe  bumaféra  correndo. 

Çyren.  Mal  poderei  ,  até  náo  vingar  nefta  fera 
as  offenças  de  outra.  Vai-fe. 

Rei.  Que  foi  ifto  ,  Nereo  ? 

Nereo.  Senhor ,  permitte-me  que  evite  em  Cy* 
rene  ,  algum  perigo  no  feguimento  daqueíla 
fera.  Vdi fe. 

Rei.  Elta  condição  de  Nereo  auíléra  ,  elevada  ,  e 
foberba  ,  fem  duvida  motivou  em  Cyrenç  al- 
gum  defgofto  ;  não  he  aífim  Proteo  ,  cujo  gé- 
nio mais  dócil  he  o  attraétivq  dos  corações.  Fe- 
liz Dorida  fera  com  tal  efpofo:mas  ella  alli  vem. 
Sabe  Dorida. 

Rei.  Dorida  ,  eftímarei  aches  alivio  no  diverti- 
mento da  caça.  > 

Dorid.  Antes  me  penaliza  ,  por  não  achar  a  fe- 
ra ,   que  bufco. 

Rei.  Se  efconderia  talvez  temerofa  do  teu  valor» 

Dorid.  Antes  pudera  eu  efeonder-me  temerofa 
da  fua   ferocidade.  ■ 

Rei.  Se  a  temes  ,   como  a  bufeas  ? 

Dorid.  Para  defenganar-me  da  qualidade  da  fua 
cfpeci«  ,  pois  tendo  a  vifto  varias  vezes  ,  náo 
fei  diftinguir  a  fua  natureza. 

Reu 
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Rei.  Dêclara-me  efle  enigcpa  [$  ou  dize -faér/fton* 
de  habita   eíTa  fera,  ? 

I>orid.  Em  palácio. 

Rei.  Em  palácio  que  fera  pode  haver  como  ef* 
fa  cjue  dizes  ? 

Dorid.   Quem?  Proteo. 

Hei.  Proteo  ?  Como.  ?  Declara-íe  ,  não  me  te- 
nhas confufo. 

Dorid.  Proteo  $■  Senhor,  cujo  génio  indómito 
nem  o  politica  o  perfuade  a  fer  mais  atten- 
to  ,  nem  a  razão  de  eípoío  o  obriga  a  fer 
mais  amante. 

J?ei.  Proteo  !   Não   me  períuado. 

J)orid.  Vês  por  ventura  aqui  a  Proteo  y  ao  me- 
nos para  lifongear-me  com  as  afliftendas  '  de 
efpofo  ,  ao  mefmo  tempo  que  Nereo  feguin- 
do  a   Gyrene  ,  adora  os  íeu$  veftigios  ? 

Jlei.  Não  imagines  em  Proteo  menos  attenção 
á  tua  pefFoa;  a  cafualidjide  de  feu  defvío  tlcf^ 
ra  occafiáo  não  feja  argumento  de  feu  dela- 
mor.  Ah  fe  foube^as  a  Tuave  índole  de  Pto- 
teo  ,  varias  que  não  cabem  em  feu  peito  as 
ferocidades,   que  lhe  imaginas! 

JDorid.  Ah  Cf  fouberas,  que'  ainda  lhe  não  me- 
reci hum  ió  agrado ! 

Rei.  A   não    íerem   tão  dignas  de  Fé  as  tuas  pa~ 

'  lavras  ,  as  duvidara  por  incríveis.  Proteo  ,  ou 
mudou  a  natureza  ,  ou  perdeo  o  juizo  •,  po- 
rém ,  antes  que  fe  accumukm  novos  incen- 
tivos á  queixa  ,  na  bievidnde  do  Hymenêo 
remediarei  asçdefbrdçna  da,  mocidade,     á  fárU 
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Sabe  Mar  efta. 

Mdref  Seohores,  quehuma  fera  mui  fera  vem 
correndo  atrás  de  mim  !  Ai  que  ella  alli  vem  ! 
Acudão-me  todos.     >* 

JRei.  Seguilla  ferá  forçofo.  Dorida  ,  retira-?e ,  que 
cedo  darei  providencia  a  teu  feruimento.  Va\  fe. 

Dorid.  Seguc-me  tu  ,  que  os  inflames  que  aqui 
me  dilato  fem  Proteo  ,  são  continuadas  offen- 
fas  do  meu  decoro.  Vai  fe. 

Máref.  Tomara-me  jà  daqui   cem  legoas! 

Ao  querer  ir-fe  Maref  a  ,  lhe  fahe  ao  encontro 
Caranguejo  transformado  em  porco  montez. 

Cdrang.  Não  ferá  fácil. 

Maref.  Ai  de  mim  ,  que  porco  tão  porco! 

Cãrang.  Queira  amor  que  a  faça   limpa. 

Maref.  Ai  ,  que  o  porco  me  invefte !  Vai-te  da- 
qui ,  não  me  emporcalhes. 

Carang.  Não  fujas  ,  qu-e  eu  fou  o  mais  altea- 
do porcalhão  que   tem  o   Mundo. 

Maref  Nem  alentos  tenho  para  fuçir.  Senhor 
porco  montez  ,  por  vida  de  feus  bacorintaos , 
que  não  fuje  o  feu  dente  com  o  meu  fangue. 

Carang.  Attende  primeiro  a  efta  amante  porca* 
ria  ,  fenão  fico  entendendo  que  te  não  pada 
da   garganta   efta  alporca. 

Invefte  ,  e  cabe  Marefia  defmaiada  ,  e  torna  Cá* 
rang/tejo  na  ftia  forma. 

Maref.  Ai  de  mim  !  Quem  me  acode  que  morri? 

Carang.  Ora  eu  a  fiz  como  os  meus  narizes  ! 
.Deimaiou-fe  Marefia  fem  dizer  aqui  eftou  ! 
O'  Marefia,  ó  rapariga  ,  defaccidenta-te  ,  £8» 
morre-te,  olha  que   fou  eu  Caranguejo,  que 

em 
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em  efquálida  forma  quiz  comer  a  bolota  de 
xua  formofura.  Mas  ai/ de  mim  3  que  eiia  já 
eftá  fria  !  Se  eftarà  morta?  Mas  não  ,  que  el- 
la  mefma  he  huma  neve :  porém  eiia  não  ref- 
pira  ,  mona  eftá:  mas  não  -,  que  importa,  que 
não  reipire  ,  fe  ella  he  o  meu  alento  ?  Mas 
ai  que  agora  rne  defengano  que  eírà  mor- 
ta de  todo  ,  que  já  me  fede  o  feu  defdem  í 
Anda  cá  para  os  meus  braços  s  que  te  quero 
receber  á  hora  da  morte,  (  Toma  a  nos  braços,) 
Oh  nunca  tornes  em  ti  cadavérica  Deidade  , 
pois  fendo  tu  a  defurjra  ,  eu  fou  o  que  tenho 
o  jazigo  quando   te   tenho  ? 

JMaref.  Ai  de  mim  ! 

Çanwg*  Meus  peccados  ,  que  fe  vai  acabando  o 
prazo  ,   que   amor  me  concedeo  ! 

JMáref.  Ai   Caranguejo,  que  foi  iftoí 

•  Carang.  Foi  ifto  mefmo. 
JSdArèf*  Aonde   eftá  o  porco  ? 
Catang,  Aqui  torce  a   porca   o  rabo. 

JMaref.  O.a  d<ze  ,  aonde  eftá  o  porco  ,  que  me 

queria  engolir  ? 
Cárang*  Ainda   não  eftá  fora  de  te  papar, 
rj/fcfW/,  Maufte-o  J 
Carang.  Morto  eftá  elle  ha  bem  tempo. 
JMaref,  E  agora  donde  eftou  eu  3 
Ciravg*  Nos   meus   braços, 
34aref-  NT°S  tws   braços  3   Ai  de  mim  defgraça- 

da  mulher  !    Não   fei  fe   quebrei   o  voto  que 

fiz  a    D-ana. 
Carang.  Tão  vidrento  he  o  teu  voto3  cjue  com 

•  hum    abraço    fe  quebre  í 

Ma- 
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JMàref.  Sou  ímui  efcrupulofa  neíía  matéria  :  di~ 
ze  ,  C:  ranguejo  por  tua  vida  ,  achas  ,  que  que- 
brei o   voto  ,   eftando  em  teus  braços? 

Cdrang.  Náo  eftou  berrv  certo ;  deita-te  outra  vez 
nos  meus  braços ,  para  ver  com  mais  circunf- 
pecçáo  fe  quebrafte  o  voto. 

JMaref.  Deígraçada  de  mim  !  Eu  nos  braços  de 
hurn  homem  !    Que  me  fará  Diana  fe  o  fouber  ? 

Carang.  E  quem  lho  ha  de  dizer  í  Eu  por  mim 
livre   eftàs. 

Maref.  Antes  o  javali  me  emporcalhara  que 
ver-me  em  teus  braços, 

Carang»  Para  que  tanto  rigor? 

Maref.  Por  náo   querer    que   Diana  me  mate. 

Carang.  Pois  porque   fugias  da  fera  ? 

Maref.  Por  náo  perder  a  vida. 

Carang.  Pois  tolla ,  fe  fugias  por  querer  viver, 

B     porque  não  foges  da  morte  ,  que  te  eíperano 

facrifio  de  Vénus  ,  pela  rebeldia  do  teu  defdem  i 

Maref.  Porque  affim  como  és  de  fegredo  ,  para 
náo  dizeres  a  Diana  que  eftive  em  teus  bra- 
ços ,  também  o  feras  para  náo -contares  a  Ve- 
.      nus   que   fou  defdenhofa, 

Carang.  A  Diana  poderei  fer  desleal,  mas  não 
a  Vénus,  que  fou  feu  facerdotifo  ;  e  affim, 
Marefk  ,  deixa-te  deffas  loucuras  ;  trata  de  buf- 
çar  marido,  náo  queiras  experimentar  o  rigo- 
rofo   golpe  do   facrificio. 

Maref.  Pois  tu  ,  que  és  o  verdugo  ,  não  has  de 
ter  dó  de  me  matar  ? 

Carang,  Dó  terei,  mas -ha  de  fer  depois  da  tua 
merte.    Marefia  ,    náo  zombemos  ,  ^  olha  que 

fe 
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fe  te  não  refolves  ,  que  eu  mefmo  hei  de  fer 
o  beleguim   ,    que  te  leve    ás  aras  de  Vénus. 

Aíaref.  Que    tens  cu  que   eu  morra? 

Carang.  Porque  quem  teavifa,  bem  te* quer.,. 

Canta  Caranguejo  a  feguinte 

A     K    I    *• 

Quando  vires  o  duro  cutelo 

Na  tua  garganta  luzente  vibrar , 

Mc   dirás  :  bafta  ,  bafta  ,  eu   me  cafo  ; 

Porém  fem  remédio  ,    que  então  grogotó. 

Bufca  amante  o  dkofo  conjugio , 
E  dize  a  Diana  que  vá  bugiar  , 
E  antes  te  aperte    o  nó  do   Hymenèo, 
Do  que  na  garganta  te  aperte  outro  nó. 

Faifi. 
Maref.  Oh  defgraçada  Marefia  !  Para  ifto  vim 
eu  cá  acompanhando  a  Dorida  ?  Não  me   fo- 
ra melhor   fer  no  mar  alimento  de  hum  tuba- 
rão ,   que   fer  em  terra  dcípojo  de  Carangue- 
jo? Oh  voro  ,  quem  nunca   te  fizera  !  Mas  que 
digo?  Ainda  que  morra  não  hei  de  cafar.   Fai~fe. 
SJ)e  Cyrene. 
Cyreti.    Que  loucura  fera   efta  com     que   andão 
eftes  criados  ,    pois  antes  querem  a  morte  do 
que  cafar?   Parem   para   a  fadiga  da  caça  T  pa- 
rece que  efte  virente  monte  ,   a   quem   a  Auro- 
ra bordou  de  pérolas  ,    e    Abril   de  flores  ,  me 
cftá  perfuidindo  com  vegetastes   línguas  r  que 
nelle  defeance  ,  em  quanto  não  che^a  a  comitiv*. 
Senttfe  ,  e  nclintfe  «to  mame. 

J  Oh 
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-  Oh  deliciofa  habitação  dos  bofques  ,  ditofa 
quem  logra  a  tranquilidade  de  tua  delicia  r  ^on- 
de rhais  fegura  vive  a  innocencia  nas  pelles  dòs 
paftores   ,    que  nas    purpuras    dos  Príncipes ! 

Vaife  wfenftvelmente  desfazendo  o  monteiem 
que  e flava  Proteo  transformado,  em  cujos  bra- 
ços fica  Cyrene  reclinada  como  de  antes  3  fem 
i>er  á   Proteo. 

Aqui   as  fettas  do  amor,  tendo  mais  por  On- 
de  voa*  ,  não  ferem   cpm  tanta  violência. 

Proteo.  Te  enganas  ,  Cyrene  ,  pois  até  efte  mon- 
te fe  fertte   abrazar  em  amorofas  chammas. 

Cyren.  Quem  he  o  que  me  rcfponde  ?    Levanta-fe. 

Proteo.  Quem  eternamente  fora  monte  ,  a  não 
ficar  em   duvida  ,   fe  as   penhas    fabem  amar. 

Cyren.  Proteo  ,  que  arrojo  he  efte  ?  Mas  aon- 
de eftá  o  monte  aonde   me  reclinei  í 

Preteo.  Nâo  te  admires  ,  que  defappareça  hum 
monte  de  flores ,  quando  em  feu  lugar  eftás 
vendo  hum  yefuvio  de  fogo  ,  donde  fe  fra- 
guão,  não  as  armas  de  Marte,  mas  fim  as 
fettas  de  Cupido. 

Cyren.  Ainda  não  poflò  comprehender  o  teu  nir 
fuko. 

Proteo.  Qual  he  o  amor  que  não  lem  por  azas. 
o  atrevimento  ?  Se  amor  íe  comivera  fó  iaâ 
extenção  de  feus  limites  ,  não  feria  exceílivo^ 
remtsntat*fe  k  esfera  do  Eropyrèo  he  tirnbte 
de  feu  poder;  e  afíim  não  me  crimines,  Cy- 
rene ,  que  violando  as  leis  do  decoro  ,  d<a  po- 
litica \  e  do  fangue  ,  rompa  o  meu  amor  nes- 
tes excaílos  ,    que  fobrenacural  affecto  3    que 
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em  ti  me  arrebata  3  pôde  defculpar  o  méu  ar- 
rojo ,  e  contraftar  a  tua  ifençáo. 

Cyren.  Louco  Príncipe  ,  que  intentas  com  teus 
extremos  ? 

Proteo.  Amar-te, 

Cyren.  Para  que  ,  fe  íabes  que  não  poíío  cor- 
re fpondcrte  ? 

Forteo.  Para  querer-te  náo  neceffito  da  tua  cor- 
refpondencia  ;  que  feria  menos  pura  a  cham- 
ma  de  meu  amor  ,  fe  para  arder  neceffitaíTe 
de  teus  favores. 

Cyren,  Pois  fe  amas  independente ,  para  que  me 
bufcas  amante? 

Proteo.  Para  que  náo  ignores  o  meu  facrificio. 

Cyren.  E  que   importa  deixar  de  o  faber  ? 

Proteo.  Seria  ufurpar-te  a  gloria  deífe  triunfo  , 
oceultando-te  o-d.efpojo.da  vitoria, 

Cyren.  Vifto  iflb  ,  como  eftâs  fatisfeito ,  fica-te 
embora. 

Proteo.  Efpera. 

Cyren9  Que    mais  queres  ,  fe  fatisfeito  eftás  ? 

Proteo.  Que  te  lembres  do  meu   amor. 

Cyren.  Para  que,  fe    não  hei   de  premiar-te  ? 

Proteo.  Por  não  fer  precifo  tornar-te  a  fignifi- 
car  o  quanto  te   adoro. 

Cyren.  Por  evitar  efta  occafião  ,  íó  por  iílo  me 
lembrarei. 

Proteo.  Adverte  ,    que  fe   te  diíle   que  não  ef- 

-  perava  favores,  não  he  jufto  que  experimen- 
tes defprezqg. 

Cf*n.  Não  fci  que  meio  haja  entre  amar  ,  e 
aborrecer. 

Pro- 
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Proteo.  Huma  inclinação  ,  que  nem  he  amor ,' 

nem  deixa  de  o  fer. 
Cyren.  Mas  poderá  fer  amor. 
Proteo.    Se  o  for,  fera  benignidade  tua  ,*    mas 

não  que   eu   o  rfpere. 
Cyren.  Oh  ,  que  fe  efta  chamma  ardefle  em  Nc- 

reo  ,  fem  fufto  confeguiria  a  Coroa  í 

Canta   Proteo    o  Recitado   que  fe  fegue ,  e  de- 
pois cantão  or  doai  a  Ária  a  duo. 

X    E    C    I    T    A    D     O. 

Beliffimo  prodígio,  amadd  entanto, 

Se  te  eu   diífera  o  quanto 

Finamente  te  adoro  , 

Julgaras  fabulofa  a  realidade , 

Com  que  me  abrazo  amante 

Ivlaripofa  de  amor  neffes  teus  olhos, 

Que  animadas   eftrellas 

Mortes  luzidos  são  ~àe  hum  peregrino  £ 

Qne  em  votivos  ardores 

OíFerece  lacrimofo  em  rcus  altares  * 

Dous  líquidos  incêndios  em  dous  mares. 
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Ki&teo.,  $ç  acafò  te  efqueceres 

Das  lagrimas  que  choro  i 
A  fé  com  que  ce  adoro  , 
Lcmbrar-te  faberá. 

Cyretí.     Não  cabe  na  memoria 
fm  loco  defvarío  , 
Pois  cie  teu  pranto   QíiO 
Do  Àverno  fó  fera, 

Proteo*    Ah,  lemhra-te  de  mim, 
Que  terno  te  adorei* 

Cyren.    Eíquece-te  de  mira  , 
Que  tua  não  Jferei. 

Profeo.   Mal  poderei  efquecer-me  $ 

Cyren.     Mal  poderçi  lefnbraí-me^ 

Ambas.  De  táo  vilertço  #rdon 

Proteo.    Porque  janta  impiedade  , 
Cyrene  infiel  ,  porque  i 

Cyren.     Po*^  imitar  nãó  devo 
De  efpofa  á  faeca  fé. 

Ambos.  Oh  fake  0  meu  alento  5. 
2$as  mo  9  mejj  amor. 
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PARTE  II. 

SCENA     I. 
Sala.  Sabem  El  Rei ,  e  Polibio* 


Hei.  TT  A'  que  as  Princexas.  viverrt  eftimula- 
I  das  das  defacençóes  de  Nereo  ,  e  Pro- 
M  teo  ,  abbreviar  as  núpcias,  fera  o  unieo 
femedio  ,  para  que  céíTe  o  feu  eftimulo.  Po- 
l&io  j  tenho  determinado  que  hoje  fe  conclua 
o  régio  Hymenèo  de  meus  filhos:  ^fperoda 
tua  diligencia  ,  que  no  cxcerjor  aparato  co- 
nheçãoasPrincezas  a  eftimaçáo  que  delias  faço. 

Polib.  A  teus  pés  i  proftrado  ,  Senhor ,  te  rendo 
as  graças  por  tão  grande  rtrercè  ,  pois  tam- 
bém me  competem  as   glorias  deite  dia* 

Hei.  A  ti  ,  porque  ? 

Polib.  Por  ter  a  fortuna  de  ver  coroada  a  Cyv 
rene  7  já  que  tive   a  dita  de  fer  feu  conduáter. 

Hei.  Com  ifto  fe  atalháo  as  defordens  dos  Prín- 
cipes ;  que  a  dilação  ás  vezes  he  cauía  de 
grandes   ruinas. 

Polib.  Acertos  são    da  tua  prudência :    na  brevi- 
dade confifte  a  minha  fortuna,  â  parte,  e  vai-fe. 
Sabe  Dorida. 

Dorid.  VofTa  Mageftade  ,  Senhor  >  me  permitta 
a  iic?nça  de  embarcar-me  para  Egnido  na  ar* 

nu- 
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mada  5  que  me  trouxe  infauftamenre  a  Fíegra  $ 
porque  fá  não  augrrterite  máiof  injuria  á  mi- 
nha peííoa  ;  pois  quem  antes  de  fer  efpofo  me 
defcíiima  ,  que  fpoílo'  efperaf  depois  ,  quando 
as  faculdades. de  marido  ignorarem  totalrftence 
os  eftylos  do  carinho  5 
Sei.  Dorida  ,  a  efla  defconfiança*  Brevemente  fatis- 
iard  j  e  adverte  ,    que   Proteo  he  meu  filho  , 
c  não  faltara  ás  obrigações  de  fcu  fángue. 
Sabe  Cyrene. 
Cyren.    Senhor  i  como    no  Príncipe   Nereo  não 
bufco  honras  ,    nem   eirados  ,    pois  eftes  ,  e 
aquelles  me  deu  a  fortuna  5  e  a  natureza  {  ain- 
da  que   feudataria  a  teu  vafto  Império;  e  co- 
mo na  doce   união  de  Hymenêo  deve  fó  re- 
ger a  vontade  ás  leis  do  amor ,  e  não  ás  da  ra- 
zão de  eftado  \  e  em  Nereo  tudo  são  politicas 
no  íeu  amor  5  digo  ,  Senhor  ,  que  quero  ir-me 
'para  Beócia,    por  não  íoffrer  o  meu   génio,1 
<|ué  haja  de  fe  amar  em  mim  ,  ou  a  pofteri- 
dads,  ou  a  afcendencia  ,  ficando  vacilante  na 
divisão  do  culto  a  independência  do.  amor. 
jRti.  Rigorofos  Deofos   ,    como   aflim  ides  tro-  [ 
cando  em  pezares  as  minhas    bem  fundadas  ef- 
perança*;  ?    Princezas  ,  efTas   defconfianças  são 
derrtáfiados  cfcrupulos  de  húma  fantazia  indif- 
créta.  Em    Dorida  a  queixa  hemais  bem  fun- 
dada ;  mas  em   ti  ,  Cyrene,  he  fem  fundamen- 
to o  eftimulo  ;    pois  náo  poífo  còmprehender 
eíla  metafyfica  devámor.  Em  fim,  Senhoras,  por- 
que não  fufpeite  o  Mundo  neííes  regreíTos  maior  J 
çaufá  do  que  effe  y  hoje   fe  completará   eíTe 

Hy- 


de  Proteo.  305* 

Hymenêo,  e  então  vereis  defvanecidos  os  vof« 

fos  temores. 

Dorida  ,  e  Cyrene  com  os  lenços  nos  olhos. 
Dcrid.  Jâ  não  ha  tempo  de  efperar  eíTe  defen- 

gano7  j  e  quando   não  me  permitias  licença, 

nas   correntes    de  meu  pranto   navegarei  para 

Egnido. 
Cyren.   E  eu  voarei  para  Beócia    nas    azas   de 

minhas  penas. 
Miei.  Haverá  quem  pofla  refifíir  a  tantos  martyrios  ! 

Canta  ElRei  &  feguinte 

a  r  1   A. 

Refrea  o  pranto  ,  Dorida  , 
Cyrene  ,  não  lamentes , 
Não  mais ,  não  me  atormentes  , 
Que  pode  íer  que  troques 
As  mágoas  em  prazer. 

Defterra  o  medo  pânico  *  Para  Cyren* 
Alenta  no   receio  ,  Pata  Doúá. 

Alenta,  pois  que  creio  , 
Que   contra  o  meu  império 
O  mal  não  tem  poder. 5 

Cyren.  E  que  defgraça  foi  a  noíla  ,  Dorida  ,  ou 
para  melhor  dizer  a  minha,  pois  tenho  hum 
efpofo  ,  que  adora  mais  os  meus  progenitores, 
do  que  a  mim  ;  porque  tudo  he  encarecer-me 
a  minha  afcendencia  amando  mais  o  paíTado  , 
do  que    o   prefente  ! 

Dorid.  Pois  eu  ,  Cyrene  ,  em  nenhum  tempo 
fou  amada  -y  vê  tu  qual  he  maior  infelicidade  í 
Tom.  II.  V  Q*   ' 
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Çyren.  Em  Proteo  fera  refpeiuo  eífe  dcfvio;  pois 

me  conlti   he  exrremofo  amante. 
Dorid.  Sabes  mais  do  que  cu* 

Sabem  Caranguejo,  e  Mareia  cada  bum  porftta 

parte  ,  fem  verem  as  Pxincezas  >    como  jal- 

lando  fó  comjigo. 

Maref.    Por  mais  que  me  matem  não  hei  de  calar. 

Carang.  Não  hei  de  cafar  ainda  que  me  matem, 

Dòrid.  Ha  loucura  femelhante  !  O  peior  he  que- 
efta  criada  eítá  com  o  mefmo  delírio  !  Ma- 
refia  ,  cjue  tens  ?  Dommunicou-ce  efte  fimplez  a 
tua  loucura  ? 

Cârang.  Aqui  fe  defcobre  a  patranha,      a  part* 

JMaref.  Minha  Senhora  ,  quero  embarcar-me  pa- 
ra a  minha  terra ;  porque  nefta  ,  ou  hei  de 
morrer  ,  ou  hei  de  cafar  j  e  eu  nem  qu*ro 
caiar  ,  nem  morrer. 

Dorid.  Ainda  mais  eíTa  pena  tenho  que  fentir  f 
vendo-té  neíTe  eftado  !  Eftà  também  a  iouccon-' 
firmada  !  Que  te  parece  ,   Cyrene  ? 

Cyren.  Será  força  de  aftro  ,  que  influa  nefte 
hemisfério. 

Jldaref.  Senhora  *  eu  me  quero  embarcar  por 
não  morrer. 

Dorid.  Ha   cafo  igual  ! 

Carang.  Senhoras  ,  digáo-lhe  que  fim  ,  que  fc 
lhe  contradizem  ,  he  capaz  de  fe   matar. 

Maref.  De  forre  que  eu  fiz  voto  de  caftidade  a 
Diana  i   e  aílim.  . .  . 

Carang.  Sim  ,  fim  ,  o  que  tn  quizeres. 

MareJ.  Náo  me  deixarás,  Caranguejo? 

Ca- 
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Carang.  Mui  doidinha  eftàs  !  Vai-te  dahi  \  não 
vez  que  eftás  diante  das  peíTbas  Reaes  ? 

Maref*  Pois  cu  au4ui  náo  hei  de  dar  a  oíTada , 
iílo  náo,  Fai-fe. 

Cyren.  E  a  ti  louco  ,  quem  te  ha  de  reprehender  ? 

Carang.  Eu  louco  í  He  mui  boa  calta  de  lou- 
co cite  !  Louco  feria  eu ,  fe  por  amor  de  meu 
irmão  me  caiado  contra  vontade  :  iíTo  não ;  ain- 
da que  meu  pai  me  lançaíTe  a  maldição  com 
a   mão  direita. 

Dorid.  Calla- te  ,  nefeio  *  que  te  aborreço, 

Çyretii  Muito  fe  declara  o  fingido  fimplez.  apart. 
Quem  he  teu  amo  ? 

Carang.  Eu  fou  huma  virgula  delRei  Ponto  , 
quando  éftamos  juntos  fazemos  ponto,  e  virgula» 

Dorid.  Cyrene,  diverte-te.com  o  louco,  que  eu 
vou   fentir  meus  males.  Vcú-Je* 

Cyren.  Anda  cá  ,  fingido  ;  cuidas  que  não  pe- 
netro as  tuas  fimuladas  frazes  ? 

Carang.  IíTo   meímos  he  o  que  eu  queria. 

Cyren.    Quem  tão  atrevidamente    ce  induftriou  ? 

Carang.  Hum  louco  de  amor. 

Cyren»  Quem   he  efíe  louco  í 

Carang.    He  cá  huma  creatura,    que  por  maia 

rihe  difíe  ,  Senhor  Proteo,  veja  que  a  Se-» 
ra  Cyrene  ,  que  affim  fe  falia  em  aufencia  , 
he  efpoía  de  feu  irmão  Nereo  ,  e  que  náo  pô- 
de cafar  com  «lia  *,  porque  ainda  que  queiráo 
os  contrahentes  ,  hão  de  haver  grandes  impe- 
dimentos >  mas  elle  ,  aíferrando  os  dentes  , 
batco  o  pé  na  cafa  >  e  pondo  a  mão  no  peito 
diíTe  ;  ou  Cyrene  ha  de  fer  minha ,  ou  eu  não 
hei  de  fer  eu,  V  ii  Q* 
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Cyren.  Com  que  Proteo  concebeo  tão  atrevido 
penfamemo  ? 

Cârang.  Náo  Senhora,  não  foi  Proteo,  foi  cá 
huma  crearura. 

Cyren.  Adverte  que  a  náo  querer  fazer  publica 
eíTa  temeridade  ,  experimentarias  o  caftigo  de 

*  teu  arrojo.  Vai-te  daqui  infolente  ,  antes  que 
a  cólera  domine  a  prudência. 

Caratig.  Tudo  ido  lhe  diíTe  eu :  parece  que  ade- 
vinhava  ,  pois  lhe  diíle ;  olhe  creatura  que 
a  Senhora  Cyrene  fe  ha  de  enfadar  ;  vai  a 
creatura,  e  diz-me:  Bom  remédio,  quando 
vires  quç  fe  agafta ,  dize ,  que  eftás  louco  : 
com  que  ,  Senhora  ,  não  faça  cafo  do  que 
diz  hum  louco  ;  e  aílim  tornando  ao  meu  lúci- 
do intervallo,  digo,  que  náo  hei  de  caiar, 
ainda  que    me  matem.  Vai-fe. 

Cyren.  Quem  fe  vio  em  maior  enleio  í  Mas  ]í 
que  a  ambição  de  meu  pai  fabricou  efte  en- 
gano ,  porque  não  quizeftes  ,  injuítos  fados  , 
que  vieíTe  creftinada  efpola  de  Proteo,  no  qual 
a  cegueira  de  feu  amor  náo  diftinguiria  qua- 
lidades para  amar,  como  em  Nereo  que*, 
Sabe  Nereo. 
Nereo.  Venturofo  Nereo ,  que  ouvio  pronunciar 

o   feu  nome  neíTe  vivo  Oráculo  de  Vénus  í 
Cyren.  Ai  de  mim  l  Se  me  ouviria  i  Não  ouvifte 

mais  que   o  teu    nome  ? 
Nereo.  EfFa   foi  a  ult  ima  claufula    que  te  ouvi. 
Cyren.    Bem  citou,  á  part.  Pois  fe  não  ouviftel 
mais,  ouve  agora  o  que  não  ouvifte. 

-  Sa- 
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Sahe  Proteo  ao  baftidor. 

Proteo.  Bufcando  venho  o  prodígio  que  adoro  ; 
mas   com   Nereo   eflá  ;  ai   infeliz  ! 

Nereo.  Não  dilates  o  yenturofo  difcurfo  de  qijerA 

i     foi   afTumpto   ã    minha  felicidade 

Çyren.  Dizia  ,  pois  ,  que  feja  poííivel  que  não 
encontre  cm  Nereo  hum  verdadeiro  amor  ,  que 
desluílre  o  luzido  da  ília  chamma  com  os  fu- 
mos da  politica  !  Que  ame  em  mim  mais  o 
fangue  do  que  as  vêas  !  Que  venere  o  pincel  , 
c  náo  eftirne  a  copia  !  Oh  que  indiano  amor  ! 
Ifto  dizia,  Nereo  ;  e  f e  queres__dL;ftruir  eíie 
conceito,  muda  o    fyftema  do    teu   amor.     ) 

$ereo.  EíTa  divisão  que  intentas  fazer  da  for- 
mofura  ,  e  da  qualidade  ,  he  impraticável  na 
minha  idéa  ;  efenão  dize-me  :  feria  decente  , 
que  para  efpofa  minha  efcolheíTe  outro  fuje> 
to  menos  que  huma  Princeza  i 

Çyren.  Ai  de  mim  !  d  patte. 

Nereo.  Refponde. 

Çyren.  Aíficn  he. 

Nereo.  Refponde-me  mais:  feria  licito  quê  m- 
flammado  em  huma  vulgar  forrnofura  ,  abatef- 
fe  o  efplendor  da  Mageftade  ,  ancepondo  o 
meu  ardor  ao  meu  decoro  í  Como  fe  confer- 
varia  a  nobreza  fe  fó  o  amor  foiíe  o  dire- 
ctor dos  Hymenèos  i  Em  fim  ,  Cyrene  ,  não 
imagines  que  defeftimo  a  tua  formofura  por 
eftimat  atua  grandezi  ;  que  quando  a3  adoro 
unidas  ,  não  fei  diftin^uir  a  caufa  de  meu  amor. 

Proteo.  Qie  ouça    ifto  ,  e   que   viva  ! 

Çjren.    Q  amor ,    Nereo  ,    deve   fer  diftinfta  , 
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c  não  indiferente  ;  que  quanto  maior  he  a  cau- 
fè  ,  donde  fe  origina  ,  unto  mais  efRcaz  he 
O  feu  effeito  :  a  qualidade  pode  infundir  vene- 
rações ,  mas  não  amor ;  a  formo/ara  he  aquel- 
le  vinculo  mais  forte  ,: que  prende  a  vontade  ; 
e  como  fó  a  charnma  do  amor  ha  de  arder 
na  facra  têa  de  Hymenêo  ,  fakando-te  a-  oc- 
cafiáo  deíTe  amor  ,  náo  fera  luzido  o  teu 
Hymenèo. 

Proieo.  Notável  capricho   de  Cyrcne! 

jVereô*  Enfína-me  a  fazer  eíla  diíFerença,  para 
faber  no  que   erra  o  meu   amor, 

Cyren.  Has  de  imaginar-me ,  não  Princeza  ,  po- 
rém huma  particular  formofura  ,  a  quem  fó  co- 
mo  amante  tributes  adorações. 

TSfereo.  E  paia  que  he  eíTa  differença  l 

Cyren.  Porque  fe  al*um  dia  perturbarem  os  fa- 
dos efta  profperidade  ,  que  gozamos  ;  arrui- 
nado o  throno  ,  quebrado  o  fceptro  ,  c  mur- 
cho o  laurel,  náo  me  defeftimes  >  porque  já 
não  fou   Princeza. 

JVereo.  Quando  ral  aconteça  ,  contenta r-me-hei 
com  que  tenhas  fido  Princeza  ;  e  porque  re 
não  canfes  corn  mais*  explicações  de  amor, 
efte  he  o  ultimo  defeugano    que  te  dou. 

Canta  Nereo  a  Ária  que  fe  fegne  ,  e  ofeçiéinte 

RECITADO. 

Deixa  ,  Cyrene ,  deixa  eíTe  exquifito 

Novo  modo  de  amar ,   que  em  meus  ardores 

Náo  diftingo  outro  modo  de  querer-te 

Nef- 
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Nefle  extremo  de  amar-te , 
Mf\s  que  hum  puro  adorar-te  , 
Com    táo  cé^a  violência  , 
Que  confunáV-em   meu  peito  o  requifíto  , 
Que  em  enigmas  propões  a   meus   fentidos  3 
Pois  que  c(Ta    formofura  me  perfuade 
Que  kelleza  náo  ha  fem  Mageftade. 

A    R    t    A, 

Se  em  Maio  oftenta  a  roía 
Os  timbres  de  formofa , 
Náo  deve  á  formofura 
As  glorias  de  Princeza  , 
Que  a  Purpura ,  que  vefte  , 
Lhe  deu  a  inveftidura 
De  bella  Imperatriz, 

Pois  fó   fe  na*  bel!  za 
Amor   fe  vinculara , 
Que  cedo   lhe  acabara 
Do  tempo  nos  eftragos 
A  pompa  dos  Abris.  Vai fe. 

Sahe  Proteo. 
Proteo.    Acafo  ,    beilillima.  Cyrene  ,    vive  ainda 
na    tua  memoria  aqueile   efllcaz  extremo    de 
meu  amor  : 
Cyren.  Náo  me  lembres  tanto  ,  que  ás  vezes  o 

muito  lembrar  faz  efquecer. 
Proteo.    Pois  nem  queres  que  te  lembre    a  mi- 
nha conftancia  i 
^Çyrçn.  Para  que  ,  fe  me  náo  efquéce  ?  Que  riiais 
queres  \ 
Proteo.  Nada  mais  3  çu  me  retiro.     Qjier  ir~fe. 
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Çyren.  Ouves?    Não  tornes   mais  a  lembrar-rm 

Faz  que  fe  vai, 

Proteo.    Adverte    que  te  náo  hás   de'  efqueçer. 

Cyreh.  De  que  '? 

Proteo.  Que  defejâra  ,  Te  poííível  foffe  ,  não  fe- 
res quem  és. 

Cyren.  Para  que  ? 

Proteo.  Para  amartc  independente  da  tua  grande^ 
za  ,  pois  bailava  para  fazet-me  feliz  ,  poíTuir 
á  rua  belleza  em  qualquer  eftadp  da  for- 
tuna. 

Çyren.  Que  ouço  ?  Apurarei  a  fua  fineza,  ã  pdrt. 
Não  vês  ,  que  não  eftaria  bem  aò  teu  cara* 
éter  menos  efpofá ,  que  huma  Princcza  ? 

Proteo.  Em  bum  Príncipe  fem  amor  aííim  he  ; 
mas  quando  fe  fente  abrazar  o  coração  na 
formofura  ,  rompera  fe  as  leis  da  politica  ,  e 
fe  promulgão  as  de  Cupido. 

Çyren.  Pois  a  não  fer  eu  quem  fou  ,  me  adora- 
ras com  o  mefmo    extremo  ? 

Proteo.  Eu  i  não  adoro  cm  ti  rmis  que  a  bel- 
leza, de  cujo  peregrino  império  arpbiciofocle- 
ra  pelo  confeguir,  quanto  poíTuo  :  ainda  he 
pouco  ,  dera  a  liberdade  :  nada  encareço ,  dera 
a  mefea  vida  ,  fe  rndo  já  tivera  coníagrado 
cm   os  tyrannos  altares  de' teu   rigor. 

Çyren.  Gomo  fabes  fer  impofflveí  deixar  de  fer 
quem   fou \  por   ilTo  aifectas  eíía   fineza. 

Proteo.  0\  Cyrene ,  pelos  Deoíes  do  império 
do  mar  ,  e  do  abyfmo  te  juro  ,  que  as  expref- 

,  .soes ,   que  me  ouves,   não  são  famafrjcaç  ,  fe- 
*  •  -não  verdadeiros  effeitós   de  meu  amor. 

cy- 
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Çyreti.  Bafta  ,  Principe  ,  que  iflb  he  mais    que 

lembrar-me  o   teu  querer. 
Proteo.    He  lémbrar-te    com  às    circumftancias , 

com   que  te  adoro. 
Çyren.  Mas  jàfabes  que  fem  a  efperança  do  premio. 
Proteo.  Bafta-me  não  viver  ignorado  na  tua  idéa^ 

por  não  haver  premio  ,  que  corrcfponda  a  meu 

amor ;  nem  merecimento   que  contrafte  a  tua 

iíenção. 

S  ONET  O. 
Não  intento    favores   merecer-te  . 
Cyrene ,  quando   chego  a  idolatrar-te  , 
Que  excedendo  os  limites  fó  de  amar-te  3 
Nunca  os  princípios  toco  de  querer-te. 

Com  razão  poderias  offender-te  , 
Se  ambiciofo  chegara  a  defejar-te  , 
Que  para  fer  mais  fino  no  adorapte  , 
Sèm  premio  o  facrificio  hei  de  incender«t*. 

Amar ,  não  he  querer ,  que  impura  ardera 
A  chamma   de  Cupido  ,  fc   efperáia 
Frutos ,  adonde  tudo  he  Primavera  ; 

E  fe  acafo ,  ó  Cyrene  ,   imaginara  , 
Que  na  tua  belleza  premio  houvera , 
Pelo  premio  a  belkza  defprezára.  Fai-fe* 

Çyren.  Se  direi  a  Proteo  quem  ícu  ,  para  efla.- 
beJecer  melhor  a  minha  fortuna  ?  Mas  como  , 
fe  Dorida ',  ç  Nerco  embaráção  a  minha  pros- 
peridade ?  Em  Nereo  vacilla  a  Coroa  ;  em  Pro- 
teo tenho  confiante  Sceptro  :  oh  d^fgraçada 
Cyrene!  A  tua  felicidade  te  faz  mais  infeliz. 

0f. 
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Sabe  Polibio. 

Polib.  Chegou  o  venturofo  dia  ,  em  qae  fe  hão 
de  coroar  as  noflàs  cfperanças  com  o  diade- 
ma da  pode  ;  pois  ordenou  EIRei  que  hoje  fe 
concluão  os  Hymenêos  dos  Príncipes. 

Cyren.  Mas ,  Senhor ,  não  te   lembráo  as  pala* 

•      vras  de   Nereo  ? 

Polib,  Nem  cudo  o  que  fe  diz,  fe  executa. 

Çyren.  E  fe  o  executar  >. 

Polib.  E  que  remédio  ,  fen^o  obedecer  aos  fa- 
dos ?  Que  fe  todos  os  fucceflbs  fe  premeditai 
fern  ,  nenhuma  acção  extraordinária  fe  inten- 
taria.  Vamos ,  que  na  brevidade  confifte  mui- 
ta  parte  da  noíTa  fortuna. 

Cyren.  Efpcra  ,  Senhor ,  que  pode  fer  que  fem 
fufto   a  çonfígamos. 

Polib.  Dize. 

Çyren.  Proteo  me  adora  taoexccífí vãmente,  que 
chegou  a  publicar  entre  varias  exprefsóes  do 
feu  amor  ,  que  ainda  a  não  fer  eu  Princeza , 
como  fuf  põe  ,  me  faria  efpofa  fua  ,  e  reva- 
lidou c^m  taes  juramentos  ,  que  me  fez  pre-f 
fuadir/a  fua  realidades. 

Polib.  Saberá  acafo    que  tu  és  minha  filha  ? 

Çyren,  Náo  ,  Senhor  :  e  parecia-tpe  ,  que  fe  pi}- 
defle  eu  fer  de  Proreo  ,  e. 

Polib.  Cala-te  não  pronuncies  tal  ,  que  para  iíTo 
aííim  fer  dependia  do  confentimento  delRei  , 
<áa  vontade  de  Nereo  ,  e  do  beneplácito  de 
Dorida  ;  quanto  mais  ,  que  pretexto  c)ecoro" 
fo  para  iílo  poderia  haver  ?  Sigamos  o  pre- 
ipeditado  defignio  3  que  osDeofes  nos  ferão  pro- 
pícios.    Vai '-fe.  Çy- 
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Çyren.  Já.  nem  efpsranças  cenho  d?  fer  -feliz  , 
pois  vejo  fruílrados  todos  os  meios  que  po- 
idiáo  fazer-me  dicofa. 

Canta  Çyrene  a  feguime 

AR     l     A. 

Mifera  já  não  pofíb  , 
Fugir   á  crueldade  , 
Se   hum  pai  me  perfuade 
Que   figa  o  vil  deftino 
De   hum    bárbaro  furor. 

Parece-me    que  vejo 
Nos    braços  de  Nerco 
Á  morte  por  troíêo 
Do   feu   cruel  amor.  Fd-fe 

SCENA    II. 

Gabinete  adornado  de  cadeiras ,  e  hum  Relógio , 
e  [abe  Marejta. 

Maref.  (?  E  Dorida  me  não  manda  para  a  mi- 
^  nha  terra  ,  fou  capaz  de  me  enfor- 
car pelas  minhas  mãos ;  pois  antes  quero  fer 
eu  carrafea  de  mim  mefma  ,  que  dar  eíTe  gof- 
to  a  Carangueijo.  Mas  ai  de  mim  ,  que  rne 
não  poíío  ter  em  pc  ,  que  de  continuo  coa- 
íiderar  na  matéria,  caio  com  vittigçj?  !  Ai  » 
ai,  que  tenho  o  miolo  fofo!  Se  me  não  {enr 
to  ,  caio  de  na  rize.1?.  Que  feria  de  mirrj  ,  fe 
não  fora  o  balfamo  apopletico  y  q«e  me  cor- 
robora  o   celebro  ? 

d([enta-Je  em  huma  cadeira  ,    que  fubi u mente. 
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fe  transforma  em  Caranguejo  ,  em  quem  fi-, 
cara  ajfenuda  Marefia  ,  cuidando  que  ejia 
na  cadeira. 

Çarang.  Já  que  Marefia  cfta  de  aíTento  ,  verei 
fe  podo  furrepticiamente  aproveitar-me  de  feus 
cularrâes  favores ,  já  que  táo  atrazado  eftou 
no    feu  amor. 

Marcf  Se  não  fora  efte  voto  de  caftidade  ,  que 
me  dera  a  mim  de  cafar? 

Çarang.  Agoro  que  amor  navega  vento  cm  pop- 
pa ,  verei  quanto  péza  efte  Itidiatico   planera. 

Jfdaref.  Se  eu  tivera  a  certeza  ,  que  Diana  fe 
não  havia  enfadar,  já  me  caiara  rebolindo  : 
rnas  eu  peccadora  ,  como  o  hei  de  faber  ? 
Bem  podia  Diana  ,  vendo  á  barafunda  errç 
que  me  acho  ?  náo  digo  cara  a  cara  ,  mas  di- 
zer-me  ao  ouvido  o  que  neíte  cafo  devo  obrar. 

Çarang.  Gafar. 

Aíaref.  Que  ouço !  Ditofa  orelha ,  que  tal  ou- 
vifte  !  Logo  poíTo  fem  ofFender-te  cafar  ? 

Çarang.  Até  rebentar. 

Aíaref.  Rôm  :  viílo  iíTo  o  voto  náo  vai  de  nada  ? 

Çarang.  Nada. 

JMaref.  E  a  promcíTa  vai  de  pouco? 

Çarang.  Como  hum  coco. 

Maref    NJo   tenho  mais  que   ouvir  :    vou»me 
depreíTa    a  dar  ordem    a  namorar-me  para  ca- 
far ant^s  que  Diana  fe  arrependa. 
Quer  levantar  fe  ,  e  a  detém  Caranguejo. 

Çarang.  Siífpenda. 

Maref.  Quem  me  agarra  ? 

Çarang.  A  minha  garra. 

M4~ 
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Jtfdrtf.   EV  ru  Caranguejo  ?  Ha  maior  infolen* 
.  cia  !  Eu  raílcntada  em   ti  !  Como  foi   iflo  ? 
Carang.  Eu  o   não  direi:  o  que   fei  he  que  cf~ 

tandô  affentado  em  hum  tamborete,  viefte  tu, 

c  te  fentafte  nas  minhas  cadeiras* 
MareJ.  Tál  eftava  com  as  virtigens  ,   que   não 

reparei   aonde  me  affentava  :    e  tu  porque  te 

não  defviafte? 
Ctrang,  Eftava  dormindo  ,   e  não  te  fenti. 
Maref.  Por  ifío- eu  dizia  comigo :  yalha-me  Deos^ 

que  duro  he  eftô  aflento  ! 
Carang.  Ppr  iflo  eu  também  dizia  :  valha-me  âtnof, 

que  mollc  he  efta  aíTentada  !    E  logo  aíTentei 

comigo  fazer  diflb  hum  affeiító  no  canhenhe 

de  mitiha  memoria* 
Maref.  Ouvirias  também  o  que  et*  ouvi  ? 
Carang.  Que  -ouvifte  tu  ? 
Maref.  Não  ,   dize  tu   primeiro. 
Cartng.  Não  quero  ,  dize  tu. 
MtreJ.  Eu  não  hei  dizer  fem  tu  dizeres. 
Carang.    Com  que  eftamos  aqui  dize    tu  direi 

eu?  Ò  que  eu  ouvi  foi  huma   voz,  ou  hum 

eco  fuíTurrante  que  dizia  azar  ,  azar. 
Maref.  Cafar  he  que  dizia, 
Carang.  Cafar  diria  ,  ainda  que  eu  não  ouvi  mais 

do  que  azar ;  porém  cafar,  e  azar  tudo  he  o 

mefmo. 
Maref.  Já  fei  que  não  foi  fintada  ,     nem  me 

enganei    no  que   ouvi. 
Carang.  Pois  que  era  ? 
Maref.  Não  era  nada  :  que  te  jmporra  ? 
Carang*  A  mim  dous  caracóis. >  nunca  tive  çe* 

nio 
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■  nio  dè  inqueredor  ;  o  que  me  importa  fabtr 
he ■,  fe  ainda  eftás  com  eftomago  de  fer  facri- 
ficada  que  o  tempo  fe  vai  acabando,  e  Ve-> 
nas  já  me  pregunrou  :  efta  moça  cafa  ,  ou  náo 
cafa  ?  E  en  fiz  que  a  irão  ouvia  ,  por  ouvir- 
tc    o  dtimo  defengano  i  pois  que  dizes  ? 

Mdref.  Senhor 'Caranguejo,  eu  já  eftou  fefoiu- 
ra  a   ciíar. 

Carang.  Eu  fempre  diíTe  que  tu  morrias  por  cafar,, 

Máref  Quero  cafar  ;  que  hei  de  fazer  ? 

Camng,  Que  dizes  minha  Marefía  ?'  Dá  cá  hum 
abraço  em  aiviçaras  deíTa   boa  nova. 

Máref  Abraço '?  Huma  baila. 

Carang.  Que  defabâllado  rigor ! 

Maref  Quero    que  Vénus   me  deva   efla  fineza. 

Carang.  Ella  te  agradecerá  ;  põrcm  agora  he  ne* 
ceííario  efcolher  marido  logo  ,   ô  já. 

Maref.  Ahi  com  tanta  prelTa  !  Hei  de  efcolher* 
muito  de   meu  vagar. 

Carang*  Qual  vagar  f  Vcnus  fie  mui  executiva, 
que  fe  todas  diffefTem  ,  ainda  náo  efcolhi  ma- 
rido v  com  eíle  pretexto  nunca  cafarião  :  não  i 
Senhora  ,  efcolher  logo  ,  ou  para  melhot  di- 
zer ^  não  efcolher ,  fenão  fechar  os  olhos,  C 
cafar,    feja  c$m  quem  for. 

Màref  IíTo  agora  he  mais  apertado. 

Carang.  Náo  tem  remédio. 

Maref.  Com  quem  hei  de  cafar  fe  nãó  conhe- 
ço ninguém  ? 

Carang.  Lança  os  olhos  por  eftã  cafa  ;  vè  ,  vè 
íe  achas  aqui  com   quem  te  empregue*. 

Maref.  Aqui  fora  elle  não  eíti  ninguém. 

Ca- 
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CàrâWg.  Pois  cafa  com  eíTe  elle. 

Aíaref.  Que  ?  Comtigo  ! 

Carang.  Comtigo   não  ,  comigo. 

MareJ.  Pois  hei   de  cafar  comigo* 

Carangé-Nzo  3  com  eu. 

Maref.    Ora  iíTo  he   o  que  me  faltava  ;    ante 

morrer  ,  que  cafar  comtigo. 
Carang.  Pois    eu  fou  mais  feio  que    a  morte  í 
Marej.  Sim  ,  que  podes  fer  morte  da  morte. 
Carang.   Não   me  mortifiques    com    eflfe    elogio 

fúnebre. 
JMareJ*  Era  o  que  me  faltava. 
Carang.  Talvez  que  te  falte  quando  me  bufeares» 
Maref.  Se  for  para    iíTo  nunca   tu  appareças. 

Canta  Marefia  a  fégninte 

A    R     l     A. 

Não  vem  o  meu  noivo 

Como   he  galantinho  3 

Com  elTe  fucinho 

Queria  mulher  3 

Que  tolo,  quefimples,que  tiecio  he  vofsêi 

Bem  fei  não  mereço 
Tão   lindos  amores  y 
Porém  taes  favores 

Os  lanço  de'  mim  ,  co-a  ponta  do  pé. 
Faije. 
Carang.  Ora  ,  Senhores  ,  dígão  o  que  quizerèm  ; 
a   tal  Marefia  fe  não  federa  ,  era  hum  a  galan- 
te mocerona ;  porque  ainda  que  me  não  quer , 
difle-me  quanto  quiz* 
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Sabe  Çyrene. 

Cyren.  Louco  que    fazes  ahi  ? 

Cdrang.  Eftava  vendo  efte  relogk)  ,  que  he  hu- 
ma  galante  paíla  j  e  me  dilTcráo  que  dava  ho- 
ras por  minuetes ,  que  parece  gente  *  que  canta. 

Çyrem  Começa  com  as  tuas  loucuras. 

Çarang.  Náo  ,  Senhora  ,  agora  não  tenho  o  reló- 
gio defconcenado  :  mas  efpere  *  que  dle  come- 
ça a   dar  horas* 

Canta  Protéo  o  fegmnte 

MIN  UE  T  E. 

Toda  a  mirvha  alma 
Se  abraza  amante  , 
È   a  cada    inftantc 
Morrendo  eftà. 

Mais  que  os  minutos 
São  meus  ardores  , 
Nos  teus  rigores 
Conta  náo  ha* 

Mas  ai  tyranna, 
Se  a  quem  te  adora 
FoíTe  efta  hora 
Hora  de  amar ! 
• 
Cyren.  Ifto  he  mais  que  artificio  humano !  Con- 

fufa   eftou ! 
Carang.  Eftou  vendo  que  ha  de  vir  tempo  em 
quq  os  relógios  comão,  e  cafem,  c  tenháo  filhos. 
Cyren.  Quem  me  dera  que  tornai!^  a  repetir  ef- 
ta fuaviffima  confonancia. 
AX  Ca- 
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Çdrang.  O  relógio  he  de  repetição;  fe  o  quer 
tornar  a  ouvir  ,  toque-lhe  naquelle  ferrinhò  , 
e  verá. 

Çyren.  Tu  parece  que  fabes  o  fegredo  deite  relógio. 

Carang.  Sim  ,  Senhora ,  o  fegredo  deite  relógio 
fó  eu  ,   e  elle  o  fabemos. 

Çyren.  Pois  faze  com  que  repita. 

Carang.  Para  que?  Toque  Vofla  Alteza  mefmo 
com  o  feu  altilfimo  dedo ;  que  tem  mais  ga- 
lantaria a  mão  de  huma  Senhora  no  moítra- 
dor  de  hum  relógio. 

Çyren.  Pois  eu  toco.  Mas  ai  de  mim  !  Proteo , 
como  aífím.  .  .  • 

Toca  Çyrene  no  relógio ,   e  ejle  fe  transforma 
em  Proteo. 

Proteo.  Não  te  admires  ,  Cyrene  ,  que  bufque 
o  meu  amor  artifícios  ,  para  communicar-te  } 
que  donde  não  vence  a  força  dos  carinhos, 
venção  as  fubtilezas  da  induftria.  Tu  fabes  o 
quanto  te  adoro  ;  não  ignoras  o  extremo  çom 
que  tè  idolatro  >  e  quantos  mais  impoífiveis 
encontro  para  poíTuir-te  ,  mais  incentivos  me 
arraílão  para  querer-te. 

Çyren.  Príncipe,  o  teu  amor,  ou  o  teu  delírio 
não  pôde  ter  recompenfa  :  não  fabes  que  ef- 
tou  deftinada  efpofa  de  teu  irmão  ,  e  que  ef- 
•  tas  eleito  conforte  de  Dorida?  Como  poderá 
huma  paixão  cega  vencer  tantos  impoífiveis, 
e  diíficuldades  ? 

Proteo.  Logo  fe  as  não  houvera  ,  confeguiria  a 
tua   belleza  ? 
Tom.  II.  X  Ç>. 
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Cyren.  Para  que ,  fe  tu  amas  independente  do 
premio  ? 

ótrang.  Se  dá  corda  ao  relógio  ,  náo  parará  hum 
iftftante.  â  parte. 

Proteo.  Ainda  que  ame  fcm  efperança  ,  náo  def- 
mereço  o  premio. 

Cyren.  Iflo  mefmo  he  efperar  o  premio  do  me- 
recimento. 

Proteo.  Náo  ,  que  bem  poflTo  merecer  Tem  efperar. 

Caraiig.  Se  efpero  que  ilto  fe  acabe  ,  tenho  bem 
que  efperar.  â  parte  ,  e  Fai-fe. 

Proteo,  Só  huma  fupplica  te  faço. 

Cyren.  E  he  ? 

Proteo.    Que    não  bufques  os  braços  de  teu  cf« 
pofo  ,  que  náo  feráo  tão  firmes  ,  como  os  meus. 
Sabe  Polibio  ao  baflidor- 

Pçlib.  Que  vejo !  Cyrene  ,  c  Proteo !  Obferva- 
rei  o  que  dizem. 

Cyren.  Não  fei  fe  mô  declare  com  Proteo  ,  quô 
aquella  fineza  não  he  para  dcfprezar.    a  part. 

Proteo.  Que  te  fufpendeo  *  Cyrene  ?  Imaginas 
nos  obílaculos  ,  que  propozeftc  i  Pois  fabc 
que  tenho  no  mar  poder ,  e  no  peito  fogo  pa- 
ra confumir  a  mais  forte  oppofiçáo. 

Cyren.  Ai  Proteo  3  quem  pudera  experimentar  a 
tua  conftancia !  Mas  temo  declarar-te.  .  . . 

Polib.  Ai  de  mim  ,  que  Cyrene  fe  declara  ! 

Proteo.  Não  recees  que  defeftime  a  occafião  de 
pofTuir  eíTa   ventura  ,  que  me   negas   tyranna. 

Cyren.  Promr ttes  ,  Proteo  ?  Ai  de  mim  !  Não 
fei  o  que  digo  !  Se  acafo  fouberes,  .  . .  Qui 
enleio  me  embaraça  ? 
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Polib,  Eftou  perdido  ,  fe  lhe  declara  o  fegredo  í 
Proteo.  Que  reccas  ?    Não  fabcs  o  meu  amor? 
Cyren.i  Pois  Proteo,  já  que  o  teu  extremo  me. 
fegura  o  receio  ,  faberás  que  eu. .  .  . 

Sabe  Polibio. 

Pdlxb.  Eu  lho  eftorvarei.  4  part.  Senhora  ,  El- 
Rei  ordena  que  venhas  já  ,  para  que  fe  ef^ 
feitue  hoj«  o  Hymenêo. 

Cyren.  Ai  ae  mim ! 

Proteo,  Hoje  mefmo? 

Polib.  He  vontade  delRei. 

Proteo.  Náo  pôde  haver  dilação  ? 

Polib.  Nenhuma:   vem,  Senhora. 

Proteo.  Efpera ,  Polibiò  ,  que  celeridade  he  e(ía  ? 

Polib.  He  obedecer  aos  impérios  do  Soberano. 

Proteo.  Obedece  ,  mas  não  excedas  ;  que  iíTo 
mais  parece  violência,  que  obediência. 

Polib.  Mais  vai  o  excedo  em  hum  vaílallo  ,  que 
a  defobediencia   em  hum  filho. 

Proteo.  Tu  me  reprehendes  ,  bárbaro  ,  foraftei- 
ro  ?  Não  te  lembra  que  viéfte  de  Beócia  a 
mendigjar  favores  em  Flegra ■■?  Se  náo  fora..  . 

Cyren.  Senhor ,  Polibio  nos  feus  annos  tem  a 
defeulpa  de  feu  exceíTo. 

Polib.  Senhor  ,  como  EIRei  manda  que  náò 
vá  fem  a  Princeza ,  todo  o  exceflo  he  louvá- 
vel. Senhora  ,  não  te  dilates. 

Cyren.   Príncipe  ,  he  força  obedecer. 

Proteo.  Pois  vás  com  effeito  ao  Hymenêo  ? 

Polib.   Infailivelmente. 

Proteo.  Náo  te  pergunto  a  ti ;  com  Cyrene  falto. 
■'  X   ii  Po- 
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Polib.  Pois  eu  por  ella  refpondo  ,  que  deixar  ir 
fera  impoílivel. 

Proteo.  E  eu  tambcm  por  ella  refpondo*,  que 
ir  não  pode. 

Polib.  Eu  fem  ella  não  hei  de  ir. 

Proteo.  E  eu  mando  que  vás  fem  ella. 

Polib.  Cyrenc  não  he  Dorida/ 

Proteo.  E  eu  fou  Proteo  ,  que  huma  vez  em- 
penhado em  impedir-te  que  leves  a  Cyrenc  , 
o  não  has  de  confeguir. 

Cyren.  Príncipe,  que  te  perdes  !  Polibio,  que  fazes  i 

Polib.  Obedecer  a  EIRei. 

Cyren.  Príncipe  ,  adeos :  vou  fem  alma  !   ã  pari. 

Proteo.  Efpera.  Ai  de  mim  ,  que  a  vida,  e  o  co- 
ração  me  levas  !  a  pare 

Polib.  Venha  vofla  Alteza  ,  que  aflim  importa- 

Proteo.  Pois  bárbaro  inftrumento  de  minha  mor 
te  roubarei  a  tua  vida  ,  em  recompenfa  da  que 
me  levas. 

Puxa  Proteo  bum  punhal  contra  Poli  Ho  ,  e/c- 

re  a  Cyrene ,  que  fc  mete  de  premeio ,  e  ca- 

be  defmtiada. 

Polib.  Que  intentas? 

Cyren.  Sufpende  ,  Senhor :  mas  ai  que  me  ferif^ 
te,  e  o  fangue. ...   ai  de  mim  ! 

Proteo.  Que  vejo !  Cyrene  (  ai  infeliz  !  )  enfan- 

-    guenrada  !  Ah   cruel  ,  que  tu  fofte  a  cauia. . . 

Polib.  A  tuà  imprudência. .  .  Ha  tormento  igual! 
Senhora  ?  Cyrene  ? 

Proteo.  O  fangue  hc  copiofo.  Mas  eu  vivo ,  e 
Cyrene  defmaiada  !  Eu  me  tirarei  a  vida  pa- 
ra çaftigo  de  meu  innocente  delido:  morre, 
infeliz  Proteo*  Ao 
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oio  querer  ferir-fe  Proteo ,  Polibio  o  detém  ,  ti- 
rando-lhe  o  punhal,  e fica  com  clle  na  mão. 

Polib.  Senhor,  que;  fazes  ?  Náo  fejas  homicida 
de  ti  meímo. 

Proteo,    Da  que  me  ferve  a  vida  ,   vendo  fera 

.    vida  a  Cyrene? 

Polib.  Larga  o  punhal  ;  náo  te  mates. 

Proteo.  Náo  he  neceíTario  mais.  ínftruoiento  pa* 
ra  a  minha  morte  que  a  minha  pena,  Vai-fe* 
Sabem  El  Rei,  Nereo ,  Dorida  ,  e  Mareia. 

Rei.  Que   excefTo  he   efte  l 

Nerèe.  Ai  de  mim  !  Cyrene  enfanguentada  l 

Dorid.  Sem   alentos  Cyrene  ! 

Rei.  Que   foi  ifto ,  Polibio  \ 

Polib.  Quem   fe  vio  em  maior  affiicçáo !    âpart» 

Rei.  Emmudeçes  ?  Não  refpondes  ? 

Nereo.  Queres  mais  refpofta  que  aqueile  punhal, 
e  aqueile   fangúe  í 

Sei»  Retirem  a  Princeza  ,  e  cuide-íe  exa&amea- 
te  na  fua  faude, 

Maref.  Vamos  :  coitadinha  !  Ainda  aflim  o  fan- 
gúe real  he  vermelho  como  os  outros  fangues. 

Leva  a  Cyrene. 

Rei.  Dize,  infame  temerário,  que  elpirito  fa- 
crilego  animou  efle  braço  para  tanto  infulto? 

Nereo.  Não  perguntes  ;  caftiga  fem  dilação. 

Polib.  Senhor  ,  que  direi  ?  Efte  braço  não  fc 
armou  contra  Cyrene  ,  porque. . 

Rei.  Pois  quem  ,  fe  effe  punhal  te  contradiz  ? 

Nereo.  Aquella  ferida   te  çpndemna. 

Dorid.  E  aqueile  fangue  te  aceufa. 

Polib.  E  efta  vida  me  falte  t  fe  eu. . .  ♦ 
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Jtereo.  Em  váo  negas  aquando  vemos  em  tio 
punhal ,  e  em  Cyrene  o  golpe. 

Polib.  Oh  Deofes  !  Quem  fe  vio  em  maior  conf- 
ternaçáo  ?  Pois  fe  criminino  a  Proteo  ,  ha  de 
provalecer  a  lua  defeza ,  £  a  minha  inrcocenr 
cia  perecerá.  a  part. 

Rei.  Nenhuma  defcufpa  dás? 

Polib.  Cyrene  o  dirá. 

Rei*  Pois  em  quanto  o  não  diz  ,  levem-no  á 
torre  de  Palácio  ,  aonde  fe  apure  o  feu  deli- 
(3o  j  e  da  íua  culpa  o  càftigo  fique  ao  arbí- 
trio  de   Nereo  ,    como  parte  mais  offendida. 

Polib.  Não  pôde  haver  caftigo  aonde  náo  ha  culpa. 

Canta  Polibio    o  feguinte  Recitado  ,  depois  do 

qual  cantão   ElRei ,  Dorida  ,  Nereo  ,  e  o 

mefnto  Polibio  a  Ária  a  quatro. 

RECITADO. 

Náo  me  aíTufta ,  ó  Monarca  effe  caftigo, 

Que  me  intimas  irado, 

Que  o  fangue  de  Cyrene  idolatrado 

Derramar  nao  procura  ,  quem  o  eftima  , 

Qual  outro  pai ;  porém  ie  a  forte  impia 

Pretende  aflim  que  eu  morra , 

Morrerei  fatisfeito  :   mas  adverte, 

Se  acaío  a  minha  vida 

A  fua  duplicara  hoje  no  throno, 

Eu  feria  homicida  de  mim  mefmó , 

E  já   na  morte  exangue 

Lhe  fervirá  de  purpura  o  meu  fangue. 

AR1A 
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Polib.  Sem  culpa  ao  íupplicio 

Me   leva  hum  rigor. 
jfW.  Infame  ,  traidor  , 

Sem  culpa  náo  he. 
Nereo.  Náo  he  >  porque  a  culpa 

Bem   clara  fe  vê. 
Polib.  Teu  rogo  propicio    Para  Doríâi 

Senhora    interceda 

Por  efte  infeliz. 
DoriA.  Náo  podo  ,  que  a  culpa 

Defculpa  náo  tem. 
Polib.  Não  ha  quem  acuda 

Por  efte  infeliz  ? 
Dor.  Rei.  Ner.  Náo  ha  ;   porque  a  culpa 

Bem  clara  fe  vè* 
Polib»  Que  eu  morro   innocente 

Vós  Deofes  fabeis. 
Dor.  Rei.  Ner.  Da  jufta  vingança 

O  exemplo  íereis. 
Polib.  Da  in jufta  vingança 

Aos  Ceos  clamarei* 
Dor.  Rei.  Ner.  Os  Deofes  fulminem 

Hum  grave  caftigo  , 

Que  a  hum  bárbaro  ctè. 


PAR-? 
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PARTE  III. 

SCEÍA    I. 

Jardim,  em  que  eflarã  Jobre  huma  pilaftra  hum 
l!    v^/ò  de  /zmor  perfeito,  e  em  outra  mais  inje- 

rior    outro   de  cravos  amarellos  ,  e  Jahe  El- 

Rei  Ponto. 


Rei.  /^\  Uem  me  aconfelhará  em  tantos  com- 
1J  bates  de  duvidas  ,  quantos  afíaltão 
^^  a  efte  affli&o  coração  ?  Deixo  as  im- 
prudências dos  Príncipes  na  deíattenção  das  Prin- 
cezas  ,  como  mal  que  pôde  ter  remédio  ;  mas 
â  ferida  de  Cyrene  não  tem  cura  na  minha 
magoa.  Que  furor  fulminado  do  cavernofo 
Abyfmo  impeliio  ò  peito  de  Polibio  para  tan- 
to excedo  >  Nào  cabe  na  imaginação  o  feu 
atrevimento. 

Sahe  Cyrene. 

Çyren.  Senhor  ,  a   teus  pés.  . 

Rei.  Que  excelfo  he  efte,  Cyrene  ?  como  te 
vejo  nefte  lugar  ainda  mal  convalecida  ? 

Cyren.  A  ferida  não  foi  tão  grave  como  fe  ima- 
ginou ,  pois  a  penas  penetrou  a  região  da  cu« 
tis  ;  porém  ainda  que  fora  mortal,  nem  por 
ilTo  deixaria  de  vir  a  teus  pés. 

Reu  Que  caufa  pode  obrigar-te  a  tanto  excedo? 
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Cyren.  A  liberdade  de  Polibio ,  por  quem  Se- 
nhor intercedo;  e  fe  o  meu  valimento  pode 
mereceste  alguma  attenção ,  efpero  da  tua  beni- 
gnidade fatisfaças   ao  empenho  do  meu  defejo. 

Rei.  Quando  eu  cuidava  que  vinhas  a  fometi*- 
tar  o  feu  caftigo  ,  vens  a  interceder  pela  fua 
liberdade? 

Cyren.  Por  iflo  mefmo ,  porque  a  vingança  nâo 
cabe   em  peitos  generofos. 

Rei.  E  que  diria  o  Mundo  ,  vendo  impunido 
hum  tâo   grave  delifto  ? 

Cyreriy  Melhor  he  que  o  Mundo  ignore  que 
houve  atrevimento  em  hum  vaífallo  para  cri- 
me tão  execrando  y  que  ha  cafos  às  vezes  ,  cm 
que  he  melhor  diilimular  a  culpa  ,  que  cafti- 
gar  o  delido. 

Rei.  E  não  podes  penetrar  o  defignio  defla  te- 
meridade de  Polibio,  ou  que  interefle  bufea-, 
va  lia  tua  morce  ? 

Cyren.  Não  fei  mais  que  pedir-te  a  fua  liberdade. 

Rei.  A  Nerèo  ,  como  parte  mais  ©{fendida  ,  en- 
treguei a  culpa  de  Polibio ;  delle  depende  á 
íenrença  ;   a  elle  podes  recorrer.  VliÁ-fêL 

Cyren.  Ai  dç  mim!  Que  fendo  Proteo  o  que 
me  ferifle,  feja  Polibio  o  culpado  ?  Mas  Po- 
libio ,  que  íe  defeulpou  com  Proteo  ,  moftran- 
do  a  fua  innocencia  ,  fem  duvida  que  o  quer 
confervar  para  o  fim  de  feus  intentos.  Ai  arria- 
do pai  ,;  quantos  extremos  te  devo  ,  pois  pe- 
la minha  fortuna  offereces  á  tua  vida  !  Mas 
para  que  nefte  oceano  de  confusões  faiba  o 
norte  que  devo  feguir ,  lhe  enviarei  hum  avi- 

fo 
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fo  occulto  nas  flores  de  hum  ramiihete  ,  pari 
que  com  efta  cautella  fc  encubra  o  meu  de- 
fignio.  Efte  amor  perfeito  feja  o  inftrumento 
de  minha  fortuna. 
Ao  tirar  bum  ramo  de  amor  perfeito  ,  defappa* 
receia  pileftra  9  e  o  vafo  ficando  em  Proteo  , 
em  cuja  mão  Je  une  a  de  Cyrene ,  cuidando 

*que  pega  na  flor. 
Ai  de  mim  !  Que  vejo  >  Atrevido  Proteo  , 
íolta-me  a  mão  ,  não  queiras  com  os  disfar- 
ces de  flor  encubrir  es  venenos  de  afpide  2 
que  tu  não  és  o  amor  perfeito    que  eu  bufeo. 

Canta  Proteo  o  Jeguinte  Recitado ,  e  Ária. 

RECITA    DO. 

Amor  perfeito  f  fou  Cyrene  bella , 

Que  inundado/da  copia  de  meu  pranto 

Ao  Empyrg^  fc  eftende  a  minha  rama ; 

Que,  fó  no  Ceo  de  fogo  bufeo  4 -chamou, 

Cortio  ce/íçro  feliz  de  meu  incêndio , 

E  fe  aquella   ferida  , 

Bellifííma  homicida-, 

Augmenta  teu  rigor  neíTa  impiedade  > 

Huma  cafualidade 

(  Ai  de  mim  !)  deftruir  nâo  pode  aquelfa 

Doce  efperança  ,  que  me  promettias  ; 

Mas  fe  a  innocente  culpa  que  náo  tenho, 

Teus  rigores  augmenta , 

Verás  (oh  impia  forte!) 

Bufcar  na  minha  dor  a  minha  morte. 

A  RI  A 
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Se  Amor ,  fe  a  Parca   irada 

Qualquer  tirar-me  intenta 

A  vida  que  me  alenta  ; 

Mais  vai  que  cu  feja  ,  (ó  bella) 

Triunfo  ,  nãò  da  morte  3 

Deipojo  fim  do  amor. 

Pois   quando   affliíto  intento 
Bufcar  maior  tormento , 
Morrendo  íó  de  amante, 
Será  o  penar  maior.  Quer  ir-fet 

Cyren.  Efpera  ,  Proteo  ,  que  náo  te  crimino, 
para  te  caftigares;  bem  fei  que  eu'  mefmi 
me  entreguei  ao  golpe,  quando  intentava  fe» 
rir  a  Polibio. 

Proteo.  Também  fei  que  eu  ainda  que  inno- 
cente ,  fui  o  inftrumento  de  teu  eclypfe  ;  c 
ainda  que  no  fagrado  de  tua  belleza  acha  im- 
munidade  a  minha  culpa  >  permitte-me  ,  Cy-. 
rene^  que  a  fatisfaça  morrendo. 

Cyren.  Não  he  tempo  agora  de  ouvir  finezas  ; 
fabe  que  Polibio.  .... 

Proteo,  Já  fei  que  a  Polibio  fe  imputou  o  de- 
lido de  ferir-te  3  e  que  prezo  eftá  na  torre 
de   Palácio. 

Cyren.  E  fabe  que  por  te  náo  criminar ,  con- 
fentio  mudamente  no  crime  que  fe  lhe  im- 
poz  :  agora  Proteo  hé  efeufado  lembrar-te  a 
obrigação  ,  era  que  eftás  de  o  libercares  ,  co- 
mo Príncipe  ,  e  como  generofo ;  que  he  ra- 
zão 
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zão  te  empenhes  em  defender  huma  imiocen- 
te  vida  y  que    péla   tua  tranquillidade    fe  ex- 
põe ao  mais  fúnebre   cadafalfo. 
Proteo.  Suppofto  feja  Polibio  o  inftrumento    de 
minha  ruína     na  cèliridade  de  teu  Hymenêo, 
com  tudo  ,  como  te   empenhas   na  fua  liber- 
dade ,  por  el!a  exporei  a  minha  vida  ;  que  mor- 
rer por  ti  ,  ó   Cyrene  ,    não  he  novidade  no 
meu  amor, 
Cyren.    Não  he  necefíario  por  ora  tocar  o  ulti- 
mo extremo  da  fineza  ;  vença  a  induftria  pri- 
meiro ,   e  depois  a  defefperação  \  e  fó  eíla  ac- 
ção poderá  perfuadir-me  a  tua  conftancia. 
Proteo.   Pois  ainda  delia   duvidas  > 
Cyren.  Sim ;  pois  até  o  prefente  não  experimen- 
tei em  ti  mais    que  varidades  na   tua  forma: 
deixa  pois  o  mudável,  c  sè  firme  na  effica- 
cia  de  tua   fineza. 
i}roteo.  Ainda  que  tenha  por  natureza  o  muda- 
~    vel ,    iílo  he  quanto  ao   exterior,  pois  todas 
*i   eíTas  mudanças    são    demonftrativos    de    mi- 
nha firmeza. 
Çyren.  Pois  ,  Príncipe,  na  liberdade  de  Polibio 

a  experimentarei. 
Proteo*  Na  lifeerJade  de  Polibio  o  veras. 

Ao  irem-fe  ,  Jabem  ao  encontro  Nereo  a  Cyrene , 
e  Dorida  a  Proteo, 

Dorid.  O  que  ha  de  ver  ,   Cyter.c  i 
Proteo.  Na  vida  de  Polibio  o  cailigo  de  fua  te- 
meridade. Fdi-fc. 
Nereo.  Que  intentas  experimentar  í 
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Cyren.  A  tua  Encza  na  liberdade  de  Polibio  , 
a  pezar  dos  empenhos  de  Proteo, 

Nereo.  Ah  tyranna ,  que  bem  percebo  a  tua  in- 
duftria  !  i  parte. 

Cyren.  E  affim  ,  Nereo  ,  cfpero  da  tua  genero- 
fidade  ,  que  libertes  a  Polibio  \  que  com  ef- 
te  premio  lhe  fatisfaço  o  fer  dicofo  inftrumen- 
to  de  eu  poíTuir  a  felicidade  de  efpofa  tua  f 
na  condução  de  Beócia  para  Flegra. 

Nereo.  Parece  que  algum  fufto ,  ou  perplexi- 
dade te  fez  mudar  a  intenção  de  tua  fuppli- 
ca.  • .  .  Ah  tyranna  !  a  par?. 

Cyren.  A  anciã  que  tenho  de  libertar  a  Poli- 
bio ,  quando  me  affligc  o  coração,  não  me 
perturba  o  acordo  para  pedir-te  a  fua  liberdade. 

Nereo.  Para  te  oftentares  generofa  ,  baila  fabcf- 
fe  ,  que  imercedefte  por  Polibio  ;  mas  eu  co- 
mo duas  vezes  offendido  na  fua  vida  ,  vinga*- 
rei  as  minhas  oíFcnfas.  Fai-fe. 

Cyren.  Que  fe  falte  ao  refpcito  a  huma  efpofa 
e  a  huma  Princeza  !  Dorida  ,  intercede  tam- 
bém por  Polibio  ,  que  talvez  feja  mais  ven- 
'turofa  a  tua  fupplica. 

Dorid.  Pede  a  Proteo,  que  não  deixará  de  fa- 
tisfazer  ao  teu  empenho ;  que  eu  me  embarco 
para  Egnido  fem  dilação  ,  pois  já  conheço 
a  cauía  ,  donde  nafeem  osdefvios  de  Proteo. 

Cyren.  Donde  ,  Dorida  í 

Dorid.  Donde  não  imaginava,  Cyrepe.    Vai~[e. 

Cyren.  Ai  infeliz .,  que  Proteo  me  intenta  pre- 
cipitar com  (eus  extremos,  pois  do  femblan- 
te  de  Nereo,  e  das  palavras  ds  Dorida  infi* 

r& 
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ro  ô$  zelos  ,  cm  que  fe  abrazáo  !  Ah  Proteo  ? 
xx  que  tu  és  a  caufa  de  todos  os  meus  males  , 
$è  algum  dia  inftrumemo  de  minha  fortuna. 

Canta  Cyrene  a  feguinte 

A    R    I    A. 

Fortuna  que  inconftante 
Te  oftentas  rigorofa, 
Quando  ferei  ditofa  ? 
Quando    ferei  feliz  ? 

Sufpende  por  hum  pouco 
Teu  moio   acelerado  , 
Não  feja  fempre  o  fado 
Cruel  a  humt  infeliz.  Vai-fe. 

Sabe  Marefta. 
gMarcf.  Agora  me  diííe  Dorida   que  me  prepa- 
rafie  ,  que  nos  havíamos  embarcar  para  a  nofla 
terra  ;  iíTo  jà  havia  f  ec  ha  mais  tempo ;  e  fem 
dizer  nada  a  Caranguejo  ,   me  hei  de  def pe- 
dir em  Grego  ,  que  ainda  he  peior  que  era 
Latim  ;    e  quantos  traftes  ,  e  cacaréos  tiver  , 
tudo  hei  de  levar  comigo.  E  para  facrificar  a 
Diana  ,  Deofa  dos  bofques  ,  levarei  efte  cravei- 
ro de  cravos  amarellos ,  em  memoria  da  de- 
íefperaçáo ,  em  que  me  poz  o  facerdotifo  Ca- 
ranguejo ;    e  affim  já  o  vou  levando  ,    ainda 
que  feja  ao  collo  : 
Ao  tomar  Marefta   o  craveiro  nos  braços  ,  je 
transforma  .efte  em  afigura  de  Caranguejo  , 
e  diz  Marefta  o  feguinte 
Maref.  Mas  ai !   Que  diabo  he  ifto  i 
Carang.    Não  he  diabo  ',    fou    eu  mefmo    que 

fou  endiabrado. 

Ma- 
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MareJ.  Es  tu  ?  Deixa-me  negro  mofino. 

Csrang.  Mofina  és  tu  ,  que  nenhum  favor  me  das. 

M&ref.  Larga-mc ,  fe  não  hei  de  chamar  á  que 
delRei. 

Carang.  E  eu  hei  de  chamar  a  que  de  Vénus. 

MareJ.  Tu  não  queres  í 

Carang.  Quero,  quero. 

MareJ.  Pois  toma.        Atira  com  elle  ao  chão. 

Carang.  Só  iílo  me  podes  dar  -,  mas  cahindo  & 
teus  pés  náo  quero  maior  fortuna. 

MareJ.  He  muito  atrevidorcom  enganos  comigo?' 

Carang.  Deixemos  iíTò  Marefia ,  que  jà  náo  ef- 
tânhios  nefles  termos ,  pois  fó  a  teus  pés  prof- 
trado  põe  &  boca  hum  Caranguejo  amante ;  e 
te  pede  com  lagrimas  de  fangue ,  que  íe  has 
de  efeolher  marido  ,  quê  fejvefte  pobre  men- 
digo de  teus  favores,  poisnttlffo  farás  huma 
obra  pia ;  porque  fou  num  moço  orfáo  fem 
pai ,  nem  mãi. 

MareJ  Jâ  não  fe  me  dá  de  Vénus ,  porque  ho- 
je me  embarco  ,  e  mais  Dorida  ,  e  nos  va- 
mos defta  maldita  terra. 

Carang.  I(To  he  fallar. 

MareJ .  Quando  o  vires ,  ou  quando  me  não  vi- 
res ,  então  o  creras. 

Carang.  Náo  poderás  ter  feito  iflò  ha  mais  tem- 
po ,  e  efeufar  de  andar  dando  tratos  ao  juizo, 
empenhando-me  com  Vénus  ,  pedindo-lhe  amo- 
ratorias  para  te  efpcrar  ,  ficando  eu  por  teu 
fiador,  abonando  a  tua  peíToa  ?  Ifto  tudo  te- 
nho obrado  a  teu  refpeito,  e  agora  que  ha 
de  fer  de  mim  i 

M& 
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%Mtt*f*  Cada  qual  forra  a  fua  pelle. 

Çarang.  E  a  minha  ha  de  ficar  cativa  para  Vé- 
nus me   tirar  do  coiro  a  fiança  ? 

JUaref.  Que  tenho  eu  com  iíío  i 

Carang.  He  boa  efla  !  Não  ,  Senhora  ,  que  eu 
fiquei  por  vofsè  que  havia  de  caiar  mais  dia  , 
menos  dia  ;  e  agora  quer  efcapolir  í  Nada  : 
mandado  de  fegurança  no  cafo. 

'JMaref.  Eu  não  vou  por  minha  vontade,  que 
Dorida  me  leva. 

Carang.  Pois  cafa  primeiro    antes  que    te  vàs 
ainda  que  feja  comigo  ,  e  vai-te  depois  mui- 
to embora,  que   iíío  baila  para  eu  ficar  liber- 
to no  forro  interno. 

Maref.  Qual  cafar  ?  Se  cu  por  amor  dillo  me 
vou*  e  comtigp  muito  menos. 

Carang.  Efíe  is*?nos  he    que  he  o  mais. 

Maref.  O  que  poílo  fazer ,  he  defpedir-me  de 
ti :  fe    queres  direi  que   te  fiques   embora. 

Carang.  Eu  fempre  ouvi  dizer  que  quem  fe  def- 
pede  fe  abraça  ,  e  fe  me  has  de  abraçar  y  def- 
peçamonos  já* 

MareJ.  Hum  abraço  Francez  não  fc  nega  a  nin- 
guém. Abraça-o. 

Carang.  Ora  feja  pela  vida ,  e  faude  do  Senhor 
feu  pai  :  abraçada  feja  a  tua  alma  todos  os 
dias  da  tua  vida. 

Cantão  Caranguejo  ,  e  Marefta  a  fegutnte 

ARI     A. 

Jdtref.    Senhor  Caranguejo  f 
Adeos    que  me  vou. 
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Carang.  Lá  vai  o  meu  bem , 

Meu    mal   me  matou* 
MArtf.  Náo    chore  barbado, 

Vofsè  he  rapaz  ? 
Carang.  Amor  he  que  chora , 

Que  amor  he  rapaz» 
Maref.  Adeos ,  que  me  vou 
Carang.  Náo  digas  tyranna  y 
Ambos.  Adeos  que  me  vou. 
Maref.    Oh  quanto  me   cufta 

Deixar-ie  fem  mim  ! 
Carang.  Oh  quanto  me  aílufta 

Ficar-me  fem  ti ! 
Ambos.    Porém   paciência  , 

Que  na  agua  do   pranto 

Amor  fe  afiogou.  Vai  Çt* 

S  C  E  N  A    II. 
Sala.  Sahem  Nereo  ,  e  Cyrere. 

Cyren.  T  T  E  poffivel  Nereo  ,  que  os  rogo* 
O  de  huma  efpofa  não  tenháo  vali- 
mento na  tua  ^rtenção  ? 

Nereo.  Por  iíTo  mefmo  que  para  que  fe  faibâ 
o  quanto  eftimo  a  minha  efpofa ,  hei  de  moí- 
trar   o   quanto  fei   vingar  a    fua  offenfa. 

Cyren.  Se  eu  demitto  de  mim  eíTa  offenfa ,  já  te 
náo  fica   acção  para  a  caftigar. 

Nereo.  As  offenfas  da  efpofa  são  reciprocas  ao 
efpofo ;  e  fe  da  tua  parte  demittes  a  injuria , 
da  minha  não  perdoo  a  offenfa  :  &  lá,  rra* 
Tom.  II.  Y  gão 
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gâo  aqui   a  Polibio  ,    para  que  veja  Cyrerifi 
no  feu  caftigo  ò  meu  amor, 

Çyren.  Barbara  fineza  he  efía  ,  Nereo  :  qubttl  vio 
maior  defgraça  !  â  parte. 

Sabe  Polibio  com  cadeas ,  e  Ottàrdas. 

Polib.  A5  tua  prefença  chega  o  infeliz  Polibio , 
e  tão  infeliz  ,  que  pela  mefma  acção  ,  que 
devera  fer  primiado  ,  íe  vê  ria  conftcrnaçáo 
de  perder  a  vida. 

Cyren.  Mal  poílo  conrer  as  lagrima.9. 

Nereo.  Polibio ,  já  fabes  que  fou  o  Fifeal  de 
tua  culpa;  do  caftigo  não  duvides;  porém  pa- 
ra que  feja  menos  horrorofo  o  efpe<5hculo  , 
quero  me  digas  ,  qual  foi  o  fim  de  tão  enor- 
me delicio  ? 

Polib.  Que  delifto  ? 

Nereo.  Ainda  te  atreves  a  negar, 
que  não  delinquifte  ? 

Polib.  Sim  ,  porque  não  offendi  a   Cyrene. 

Nereo.  Não  intentes  negar  hum  deliflo  ,  que  não 
tem  defeza  ,  que  quafi  aos  noíTos  olhos  foi 
commettido;  fó  quero  me  digas  quem  te  impet- 
íio  a  tanto  excedo  ? 

Polib.  Senhor,  eu  não  offendi  a  Cyrene;  elL* 
fabe  a  minha  innocencia. 

Nereo.  Pois  quem  ? 

Polib.  Cyrene  o  dirá. 

Nereo.  Cyrene  ,  fe  queres  a  vida  de  Polibio  j 
porque  não  declaras   o  oilenfor  ? 

Çyren.  At  infeliz  !  Qus  farei  entre  hum  pài  ,  e 
hum  amante  ?  á  part. 

Ntrèo.  Que  dues?  Mas  pada  digas  ,  que  o  teu 
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t  fiíencio  eloquente  me  diz  que.- foi  Polibio  i 
que  Te  não  foífe ,  quando  lhe  defejas  a  liber- 
dade ,  aceufarias  o  delinquente  :  não  tenho  mais 
que  averiguar  :  feja  Polibio  conduzido  ao  Tem- 
plo de  Aftréa  ,  aonde  no  rigor  da  juftiçapar 
gue  com  a   vida  o  feu  deliílo. 

Chegão  os  guardas  a  levar  a  Polibio, 

Cyren.  Éfperai  5  que  Polibio  náo  he  o  delinquente; 

Nereo.  Pois  quem  ,  Cyrene  ? 

Cyren.  Que  direi !  Oh  abyfmo  de  confpzces  lá-f* 

Nereo.  Levai  a  Polibio  ,  que  Cyrene  o  condemna. 

Polib.    Vamos  ,  que  hum  refpeito   me   crimina* 

Vai,  andmdQ. 

Cyren*  Vença  ao  amor  .a. natureza  :  fufpendei, 
que  eu   declaro  quem  foi   o   delinquente*. 

Nereo.  São  efeufados  efíes  artifícios  para  fpfpeti- 
der  a  execução  :  levem  a  Polibio ,  que  eífc 
he  o  delinquente. 

Cyren.  Náo  he  ,  Nereo  ;  não  he  :  eu  he  que  fui 
a   delinquente» 

Néreo.  De  que   forte? 

Cyren.  Defta  forte  :  como  determinava  EIRei  a 
brevidade  do   noffo    Hymenêo. ,  .  . 

Sabe  Proteo  com  efpada  ,    e  Soldados  também 
com  ellas ,  e  Caranguejo  armado* 

Nereo.  Que  he  ifto,  Proteo  ? 

froteo.  Libertar  a  Polibio  ,  para  que  a  íuppliça 

de  Cyrene  náo  fique    fem  fatisfação  decente  à 

fua  pe^floa. 
Nereo.   Pois  tu  internas  defpicat  \  as  injurias    «He 
,:    minha  efpòfa  ? 

Y  ti  Pro* 
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Proteo.  Nâo  :  mas  as   injurias  de    huma  Darma 
offendirfa,    fim. 

Cyren.  Maior  damno   fe  vai  originando,   a  part. 

Polib.  Proteo   obra  como  Príncipe.  ãpart. 

Carang.  Hoje  ha  de  ir  tudo  com   Berzabú. 

Nereo.  Proteo  ,   enlouquecefte  5  Não  fabes  o- pe- 
rigo a  que  te  expões  ? 

Proteo.  Já  fei. 

Nereo.  Pois  que  intentas ,  fe  o  fabes  ? 

Proteo*  Defender  a  Polibio. 

Nereo.   Como  ? 

Proteo.  Defta  forte.  Brigão. 

Gfftf/!£.-Aiqueaqui  efta  o  homem  !  QueheiíTolâ? 

Neren.  Infolente  Proteo  ,  faberei   caftigar  a  tua 
temeridade. 

Polib.  Valha-me  o  valor  de  Proteo. 

Cyrcn.  Nereo ,  Proteo  ,  que  intentas  ?  Ai  de  mim ! 
Polibio,  retira-te. 

Polib.  Não  po(To  que  as  prizões  mt  ernbaraçãa. 

Proteo.  Polibio  ,  fegue-me. 

Nereo.    Não    em  quanto  efta  efpada  fe  unir  $ 
efte  braço. 

Carang.  Ah  cobardes,  hoje  ha  de  íentir  o  Mun* 
-do  as  morde  Juras  defte  Caranguejo. 
Sthem  El  Rei ,  e  Dorida. 

Rei.  Que  infulto  he  efte  ?   Que  he  iífo,   Prín- 
cipes ?  Skjfpend^i   as  armas. 

Proteo.  Fniftrou-fe  o  meu  intento.  ã  parte 

Dorid.  Qie  Liftimofa  tragedia! 

Carang.  Bom  padrinho   tiveráo. 

Rei.  Nereo  ,  que  exceflb.foi   efte? 

Nereo*  Arrojo  de  Proteo  que  com  cila  violência 

in- 
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intentou  libertar  a  Polibio  por  fatisfazer  aos  em5 
penhos  de  Cyrcne. 

Rei.  Temerário  Proteo,  como  fem  âttenção  ao 
decoro  defte  Palácio  com:  mão  armada  aflim 
o  profanas? 

Cardtig.  Ponto  de  interrogação* 

Proteo.  Senhor  ,  hum  precipitado  empenho  náo 
repara  em  artcnçóes  ;  que  a  cega  paixão  ,  que 
predomina  em  meu  peito  ,  náo  fabe  diftinguir 
a  purpura  9  mais  que  a  do  fangue,  que  in- 
tento  verter  pela   liberdade  de  Polibio. 

^i*  Bárbaro  louco,  imprudente,  aflim  me  refpon- 
des  ?  Não  fabes  que  fou  teu  pai  ,  e  teu  Rei  ?  Lc- 
vem-no  prezo  ,  e  junto  com  Polibio  feráó  ambos 
vi£lim3s'de   Aíhéa.    Quem   viomaiof  iníulto  ! 

Carang.  Ponto  de  admiração. 

Proteo.  Mais  me  vanglorias  com  eíle  caftigo,  pois 
quando  náo  poffo  defender  a  Polibio  ,  ao  me- 
nos me  fervirà  de  defculpa  o  não  ter  vida  pa- 
ra  libertallo. 

Çyrai.Efpirou  a  minha  efperança,e  eu  com  ella.áp* 

t>orid.  Sem  embargo  das  ingratidões  de  Proteo  3 
por  elle  fupplico ,   Senhor. 

Rei.  Não  peças  por  hum  ingrato. 

í)orid.  Bafta-lhe  ter  o  nome  de  efpofo  meu» 

Rei.  Deixa  ,  Dorida  ;  deixa  ,  que  fe  vinguem 
em  hum  íó  caftigo  tantas  offenfas:  fejão  levados, 
como  digo  ,  ao  Templo  da  Juftiça  ,  aonde  no 
feu   fangue    fe  purifiquem   as  fuás  culpas. 

Politizo  vai  a  minha  innocencia  contra  erfe  rigor? 

Cyren.Nfc)  pode  o  meu  pranto  abrandar  efía  dureza? 

Proteo.  Não  fe  attende  ao  meu  caraóter? 

B. 
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Ré+  -Não  pode  ,  não  vai  ,  não  fe  attewde :  le- 
vai os.  Vtáfàe* 

Carâng.  Aquílto  he  pomo   final. 

Çytm.  Cruel  efpofo  ,  porque  nào  te  jactes  que 
triunfas  de  minhas  lagrimas  ,  não  has  de  ter 
o  prazer  de  què  eu  veja  a  execução  de  tuà 
vingança  \  pois  defefperada  bufearei  quem  me 
vingue  defta  injuria.  fai  te. 

Púlib.  Òs  Ceos  moftraráõ  a    minha  innoceneia. 

Vai  com  os  guardas. 

Nereo.  Vá  também  eíle  ryranno  irmão  perturba- 
dor do   focego  de  meus  fenridos. 

Proteo.  Não   ha  de  ter  eíTa  jactância,         ã  paru 

Dorid.  Vê,  Nereo  ,  que  eontra  hum  irmão  he 
indigno  efle   procedimento. 

Nereo.  Se  fouberas ,  Dorida  i  o  que  eu  não  igno* 
ro  ,  não   intercederas  per  'élle. 

Dorid.  Quem  nunca  o  foubera  !  ã  paru 

Carang.  São  boa  cada  de  irmãos  eftes  !  Por  el- 
les  fe  pode  dizer :  quando  fratres  Junt  boni , 
fimt  bònifrâtes. 

Netéò.  Em  que  vos  detendes  ,  que  o  não  le- 
vais ? 

Proteo.  Na  forma  ddRcí  me  transformarei,  ãp. 
Trásforma-fe  Proteo  na  figura  dei  Rei. 

Nè*éò.  Levai-ò  :   não  me  obedeceis  ? 

Sold.  A  quem  ,  Senhor  ? 

Nereo.  A  Proteo. 

Sold.  Proteo  não  eftá   aqui. 

fflteo.    E  éflfequém  hè  ?   Mas  que  vejo  !   Se- 

"  nhor  ,  VoíTa  Mageftade  como  aqui  ,  e  Proteo  ? 

Eftou  confufg !  Que  iHtf&ãò  he  efta  í 

Pro- 
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Proteo.  Se  Proteo  não  apparecc  bufquera-np ,' 
que  importa  náo  ficar  fem  caftigo.         Fai-fe. 

Cdrang.  Ficarão  pafmados  :  o  certo  he  que  eu  , 
e  meu  amo  ,   fornos  dous. 

Nerco.  Dorida  ,  não  vifte  a  Proteo  ficar  entre 
os  guardas ,   quando  fe  aufenrou  EIRei  ? 

Dorid.  Náo    ha  duvida, 

Nereo.  Pois  como  Proteo  ,  fem  que  o  vifleipos  , 
defappareceo  l  e  EIRei  eftava  entre  os  guardas  í 

Caratig.  He  que  foi  precifo  fazer  dous  pontos 
na   oração. 

Dorid*   He  cafo  maravilhofo ! 

Nereo.  Que  fugifíe  Proteo  ,  fem  que  delle  pu- 
dcflem  os  meus  zelos  vingat-fe !  QMá  ,  toda  ef- 
fa  comitiva  ,  que  armada  veio  com  Proteo  na  fu- 

.   blevação,  feja  conduzida  ao  mais  efeuro  cárcere. 

Cãrang.  Boas  noites   tenhão   vofías  mercês. 

Nereo.  E    haja  particular  vigilância  nefie  criado. 

Carang.  Sempre  obrigado  :  cá  para  nós  não  he 
necellario  ceremonias.  He  bem  feito  !     â  pflrt* 

Dorid.  Nerco ,  eíTe  criado  he  louco. 

Carang.  He  verdade ,  nem  tal  me  lembrava. 

Nereo.  E  como   íabes    que   he  louco  ? 

Dorid.  Pelo  ter  vifto  varias  vezes. 

Cdrang.  EíTa  ainda  he  melhor !  Que  ?  Prender* 
me  para  cafar  ?  Pois  deíenganem-fe  ,  que  ain- 
da que  me  matem  ,  não   hei  de  cafar. 

Dorid.  Com  aquell^t  teima  anda  fempre. 

Nereo.     FíTe  por  louco,  pois  o  abopa  Dorida, 
fique- >  e  levem  os  mais. 
Levão  os  guardas  os  que  vierão  com  Proteo. 

Carang.  De  boaefcapei!   Vi  |  jdhdkc  diante  dos 

olhos 
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olhos.    O  certo  he    que  a  vida  dos  nefeios  , 
c  loucos  he  maior   que    a  dos  entendidos. 

â  parte  ,  e  vai-fei 

Dorid.  Nereo ,  não  te  afrlijas  com  tanto  excef- 
fo,  bufeando  na  tua  pena  a  tua  morte,  que 
mais  importa  a  tua    vida. 

Nereo.  Ai  Dorida  ,  que  o  meu  fentimento  pof 
inexplicável  he  mais  fenfivcl ! 

Dorid.  Aprende  de  meu  foffrimento ,  pois  fen- 
rindo  o  mefmo  mal  que  tu  padeces  ,  pro- 
curo íuavizallo  com  o  retiro.  Faife. 

Nereo.  Dorida  com  prudência  me  deu  a  enten- 
der os  feus  zelos  :  ai  infeliz ,  que  já  com  du- 
plicado indicio  pòie  defafogar  publicamente 
a  minha  dor  nos  zelos  de  Cyrene!  Ah  Prin- 
ceza  indigna  de  tão  foberano  epitheto  !  Oh 
Proteo  aleivofo  ,  digno  de  eterna  infâmia  nos 
annaes  da  memoria !  Huma  contra  as  fobera- 
nlas  do  caraéter,  outro  contra  as  leis  da  leal- 
dade ,  e  da  natureza  fe  armarão  inftrumentos 
da  minha  magoa  no  tormento  de  meu  ciúme. 

Cama  Nereo  a  feguinte 

A    R    I    A. 

Selvática    fera 
Da  brenha  mais.  tofca 
Se  encrefpa ,  fe  enrofea  9 
Se  a   cara   conforte 
Nos  braços  encontra 
De  amante  rival. 

Ss 
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Se  o  ruftico   inftin&o 
De  hum   bruto  padece,  \ 

Defculpa  merece 
Huma  alma  abrazada 
Dos  zelos  no  mal.  Vai-fe. 

S  C  E  N  4    III. 

Templo  de  Aftréa  5   com  fimulacro    da  Jtifliyf. 
Sahe  Marefia. 

Maref.   f~*  Om   eílas  embrulhadas  de  Palácio 
V*í  anda  tudo  tão  mexido  3  e  remexi- 
do ,  que  eítou  vendo  como  fe  ha  de  fahir  def- 
ta  mexuda:  o  que  mais  finto    he  dilatar  fe  o 
noíTo  embarque  por  caula  das  traições  do  Se- 

'    nhor  Polibio  ,  que  fem   alma  nem  confidencia 
quiz  tirar  fangue  donde  o  não  havia  :  pois  hei 
de  rôgalar-me  de  o   ver  pernear. 
Sahe  Caranguejo. 

Carang.  Aqui  íe  pagão  ellas  :  vês  como  o  teu 
peccado  te  trouxe  por  teu  pé  ao  miferando 
fupplicio  no  Templo  de  Vénus  ? 

Maref.  Que  dizes  í  Efte  he  de  Vénus  o  Templo  ? 

Carang.  Alfim  dizem  os  comtenplativos. 

Maref.  Pois  a  Eftatua  de  Vénus  hedaquella  forte  ? 

Carang.  Sim  ,  Senhora  -,  mas  mo  me  admira 
que  náo  conheça  a  Vénus  quem  não  quer  cafar. 

M&ref.  Vénus  com  os  olhos  tapados,  mais  me 
parece  Cupido  ,  que  Vénus. 

Carang. He  que  a  formofura  tem  o  amor  nos  olhos. 

Maref.  Mas   fe  he  mulher,  porque  traz  efpada  ? 

Garang*    Por  amor  ^os  virgtes    que  da  na  gente. 

Ma- 
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JWaref.  E  as  balanças   que  figtiíficáo  ? 

C&rang.  He  para  pezar  as  finezas  ;  mas  adver- 
te ,  que  aquellas  balanças  não  cem  fiel  ,  por- 
que to  Jas  as  Vénus  são  falfas. 

Jbtaref.  Ora  muito  me  contas. 

Carang.  E  tu  nada   me  dize?  do  cafamento  ? 
jtfafef.  Verdade  he  que  já  fazia  tenção  de  cafar. 

Carang.  Filha  ,  as  tenções  livrão  as  aimas  ,  mas 
não  os^cojpos. 

'Maref.  Eu  íín  cafàra  comtigo;  porém  não  fei 
que  te  diga. 

Carang.  Não  fei  como  a  Marefia  te  não  faz 
vomitar  tudo  quanto  tens   no   bucho. 

Jílaref.  Não  fei  como  és  ;  não  fei ,  que  te  fal- 
ta ,  para  feres  de  meu  gofto. 

Carang.  Nada  me  falta  >  porque  o  teu  rigor 
me  tem  acabado. 

Maref.  Acabado  fim  ,  mas  não   perfeito. 

Carang.  E  plufquam  perfeito:  ora  dize  ,  leve  o 
diabo  paixões  ,  aonde  havias  tu  achar  querc* 
mais  te  quizeííe?  Por  ti  fendo  muito  limpo, 
me  fiz  hum  porco  ;  por  ti  me  fiz  cadeira  de 
braços  ,  para  ter  pé  de  te  poíTuir  ;  e  finalmen- 
te por  ti  me  amortalhei  em  hum  craveiro  de 
cravos  de  defunros ,  para  renafcer  como  bicho 
de  feda  no  capulho  de  teu  agrado  ;  e  fe  tu* 
do  iíio  te  não  move  ,  vê  de  que  forte  me 
queres ,  que  para  tudo  fou  de  cera. 


Can- 
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Canta  Caranguejo  a  feguinte 

A     R.    I     A. 

Tomara  fazer-me 

Em  mil  pedacinhos  , 

Por  ver  íe  os  carinhos 

Te  podo  colher : 

Se  queres  me  ver 

Gigante  3  aqui  eílou  :    Fa%-Je  Gigante. 

Vê  lá  como  fou 

Aííim  tamanhão  ? 

Se   quês    que  me  abaixe 

Serei  hum  Anão.  Faz-fe  Anão. 

Mas  não  ,   Anão  não  , 

Que   Anão  he   agoiro  , 

Serei   tamanhão.  Faz-fe  Gigante. 

Se  allim  não  te  agrado, 
Serei  defgraçado  , 
Mas  não  feanchão. 

Maref  Bafia  com  tanro  defengonçamento.  Mas 
ai,  efpera,  deika-me  efeonder  naquelle  canti* 
nho  que  lá  vem  hum  homem  correndo  a  qua- 
tro pés,  muito  afroffurado  com  huma  faca  na 
mão.  Efconde-fc. 

Carang.  Efpera  ,  aonde  te  vás  efeonder  ? 
Sabe  Proteo  com  bum  punhal  na  mão. 

Proteo.  Junto  à  ara  do  facrificio  de  Aftréa  ,  me 
oceultarei,  e  corn  efte  punah!  matarei  o  òarbá- 
ro  executor  da  juftiça  ,  quando  interne  tirar  a 
vida  a   Polibio. 

Carang.  Ah  caio  igual !  Senhor ,  vens-te  metter 
na  boca  do  lobo?  Já  que  te  transforma fte  em 
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Ponto  táo  pontualmente  para   efcapâ*  das  gar- 

ras  de  Nereo  ,    como  lhe  queres  agora  cahir 

nas  unhas  ?  Para  que  Senhor  ? 
Proteo.  Ou  para  matar ,  ou  para  morrer  ;  que  fe 

hei  de  perder    a  Cyrene  ,    que  importa  que 

perca  a  vida  ? 
Carang.  Airrda  aílim ,  aquillo  de  viver  he  bom 
*     para  a    íaude. 
Proteo.  E  tu  como  pudeíle  efcapar  acompanhan- 

do-me  também  ? 
Carang.   Pelo  pri velegio  de   louco  ,   que   he  mui 

grande  ;  que  fe  eu  tivera  entendimento  ,  don- 
de citaria  a  eftas  horas  ? 
Proteo.  E   Cyrene  ,  (  ai  de  mim  !  )  que  diz  ? 
£arang.  Ella  aUi  vem,  e  Dorida. 
Proteo.  Occultar-me  quero  ,  como  difTe.  Amor , 

fe  es  Deidade,  favorece  os  meus  intentos. 
Efconde-fe  Proteo  junto   ã  Eftatua   da  Juftiça; 

e  fabem  Cyrene  accellerada  ,  e  Dorida  de- 

tendo-a. 

Dorid.  Cyrene  ,  que  exccíTo  he  eíle  í  Náo  atten- 

des  ao  teu  decoro  ?  Aonde  caminhas  precipitada  ? 
Çyren.  Dorida  ,  não  eftou   em  mim  -7  que  que- 
res que  faça  huma  defefperada  ,  huma  affliòta  , 

e    huma  infeliz  ? 
Dorid.  Retiremo-nos    antes  que  fe   horrorife    a 
'vifta.com    o  funefto    efpeítaculo  de   Polibio  9 

que  jâ   caminha   para  efte  Templo  de  Aftréa. 
Çyren.   A  iílo  mefmo  he  que  venho  ,    não  por 

vera  íua  tragedia  ,  mas  por  impedir  a  fua  morte. 
J)orid.  Para  que  te  empenhas  em  hum  impoffi» 

vel ,  quando  Nereo  impellido  y  náo  fei  de  que 

oc- 
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occulto   fêntirnento    intenta    vtngar-fe    na  fua 

vida  ?  Porém  x)à  oceupados  os  pórticos  de  hu- 

ma  immenfa  turba  ,  mal  nos  poderemos  retirar, 
Toè^o  tambores. 
Carang.  Grande  troVoada  fe  vai  armando! 
Cyren.  Ai  que. a  vida  fe  me  vai  acabando !  Nem 

Proteo  apparece  para  maior  pena  minha !  Que 

farei  fô,â  affliéta.em  tanta  multidão  de  pezares  í 
Sabem  El  Rei  Ponto  3   Nereo  r   e  depois  Polibio 

com  guardas  -,  e  fahe  AJarefia  donde  efta- 

va  ejeondida. 

Bei.  Com   eíFeito  não  tem  apparecido    Proteo  ? 

Nereo.  Parece  que  a  terra  o   tragou  por  caftigo 

de  feu   delifta. 
Rei.  Ai  Proreo  !    Quem  pudera.  .  . .  Mas  não  , 

não  merece  piedade  hum  filho   ingrato. 
Nereo.    Agora  verá    Proteo     fe  pôde  libertar  a 

Polibio  y  que  nas  Aras  de  Aftréa    hoje  ha  de 

fer  viftima  de   feu  rigor. 

Canta  Polibio  a  Ária  ,  e  ojegutnts 

RECITADO. 

Aftréa  Soberana  ,  T( 

Sagrada   filha   do  brilhante   Oylmpo  , 

Como  alfim   confentes  que  huma  innocencia 

Profane  teus  altares 

No   impuro  facrificio  , 

Que  incender  hoje  intenta   huma  impiedade? 

Mas  jà  fei  3   infeliz  ,  que  como  és  cega 

Não  verás  da  fentença  á  iniquidade  $ 

Ou-" 


f'-$So  At  Fariedadzs 

Ouve  ao  menos  os  mizeros  clamores 
Defta  inculpável  vida  , 
Pois  não  pede  a  Juftiça  , 
Ver  no  Templo  de  Aftréa  huma  injuftiça. 

ÁRIA. 

Se  o  refto  inftrumento  , 
Que  vibras   ingente 
De  huma  alma  innocente 
Caftigo  não  he  : 
Ao  <áuro  fupplicio 
Impávido  vou. 

Não  fujo  ,  não  temo 
Da  morte  os  horrores , 
Que  a  rígida  efpada 
Em  vida  inculpada 
Já   mais   penetrou. 
^Querendo  Polibio  cáminbtr  p/tra    a  Eftatuá  de 

Aíbét  ,  o  impede  Cyrene. 
Cyren.  Aonde  vás  ,  Polibio  ?   Efpera. 
Polib.  Quem  me  defende  ? 
Cyren.  Cyrene  te  ampara. 
Rei.  Tu  não  podes  impedir  a  execução  da  juftiça*; 
Nereo.  Execute-íe   a  fentença. 
Cãróing.  Embargos  ternos.  ã  parL 

Cyren.  Não  pode  executar-fc  a  fentença  ;  porque 
fendo  falfa  a  culpa  ,  não  pode  fer  a  pena  ver- 
dadeira. 

Nereo.    Se  elle  a  não  contradiz  ,  que  mais  evi- 
dencia pôde  haver  ?   Morra  Polibio. 
Cyren.    Polibio1  efta  innocente;   affirmo  que  me 

não  podia  offender. 
Rei.  Porque? 

Çy- 
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Cyren.  Rompa-fe  o  filencio  por  huma  vêz.  a  paru 

t    Porque  he  meu  pai.  x 

Nereo.   Rei.  Teu  pai  Polibio  ?  Que  dizes  ? 

Polib.   Cahio  a  máquina  de  minha  idéa.  a  part. 

Cyren.  Senhor ,  meu  pai  he  Polibio ,  não  o  duvides. 

Polib.  Náo  (ou  pai  de  Cyrene  :  não  dilates  , 
Senhora  ,  com  eíTe  engano  o  teu  Hymenèo  ; 
deixa  que  eu  morra  ;  que  pouco  preço  he  hu- 
ma vida    para   comprar  hum  Reino. 

Rei.  Que  mais  podia  excogitar  a  tua  indufttía 
para  libertar  a   Polibio  ? 

Nereo.  A  fentença   íe  execute   fetn   dilação. 

Cyren.  Soberano  Monarca  ,  náo  são  induflrias 
da  idéa  ,  são  realidades  da   natureza;  Polibio 

(     he  meu  pai. 

■Rei.  Como  pôde  iíTo  fer  fe  tu  és  filha  delRei 
de   Beócia  ? 

Cyren.  Attende-me  ,  e  faberás :  Náo  ignoras  as 
revoluções  ,  e  guerras  que  houve  em  Egy- 
pto  ,  aonde  Polibio  foi  cabeça  de  huma  par- 
cialidade; e  como  efta  ficaíTe  fuperada  5  fe  re- 
tirou a  Beócia  comigo  ,  é  ahi  me  deixou  oc- 
cuka  em  a  ruftica  montanha  de  huma  Aldêa  , 
para  qus  o  furor  inimigo  não  triunfaíTe  dô 
jninha  innocencia  :  paflòu  Polibio  a  ílegra  a 
fervií-te  ,  como  fabes  ,  a  quem  défte  o  cara- 
£ler  de  Embaixador  para  Beócia  a  conduzir 
a  fua  Princeza  para  efpofa  de  Nereo :  che- 
gando Polibio  a  Beócia  achou  fer  falecida 
aquella  Princeza  5  tambem  chamada  Cyrene  ; 
e  diffimulando  o  motivo  ,  me  troiftò  *  mina 
para  Nereo  ;  querendo  com  efta  induftria  ver- 
me coroada  Princeza,  Pro« 
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ProteO.  Sê  fera  illusão  o  que  ouço?         á  paH; 

Cyren.  E  já  que  efte  impenfado  acafo  defcobrio 
efte  engano ,  a  teus  pés ,  Senhor  ,  eu  e  Poli- 
bio  pedimos  perdão  defta  temeridade ,  para 
que  hum  delido  verdadeiro  feja  indulto  de  ou- 
tro  que  o  não  he. 

jtei.  Ha  cafo  mais  extraordinário! 

Nereo.  Nem  alentos  tenho  para  refpirar. 

Dorid.  Prodigiofo  fucceíTo  ! 

Jldaref.  Quando  eu  vi  que  tinha  o  fangue  ver- 
melho como  o  meu  ,  logo  duvidei  que  fof- 
fe  de  fangue  Real.  d  pari. 

Cdrang.  E  o  que  mamow  de  Altezas  ã  chucha 

i     calada  !  á  part. 

Polib.  Defta  fortô  ,  Senhor  ,  conhecido  quem 
fou  ,  bem  fe  vê  que  não  podia  intentar  a 
morte  de  Cyrene. 

Jtei.  Pois  como  tinhas  o  punhal  na  mão  ? 

Polib.  Porque  querendo  mattar-me  Proteo  ,  Cy- 
rene commovida  do  amor  de  filha  ,  fe  met- 
teo  de  premeio  ,  e  cafualmente  a  ferio  Pro- 
teo  ;  ficando^-e— feu  punhal  por  outro  feme* 
Hrarrre  incidente  na  minha   mão. 

Rei*  Quanto  defle  crime  eftás  perdoado;  mas 
não  ficar'i  fem  caftigo  eíTe  que  maquinafte 
para  coroar  a  Cyrene.  Dize  ,  atrevido  ,  e  in- 
fame Polibio  ,  como  fabricafte  tãp  perniciofo 
engano  em  ludibrio  de  minha  Coroa  ,  perden- 
do por  tua  caufa  Proteo  a  Pátria,  e  eu  a  fua 
companhia  i 

Nzreo.  Deixa ,  Senhor ,  que  ew  vingue  e(Ta  of- 
fenfa  j  pois  eu  era    o  alvo  do   feu  engano; 

e 
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c  affim  ,    fetnentido ,    bárbaro  ,    éraidor ,   ena 
meus  braços, . . . 

Ao  accommetter  Nereo  a  Poli  bio  ,  fahe  Proteo. 

Polih.  Náo    ha  quem    mç  feccorra  ? 

Proteo.  Proteo  te  defenderá  ;  fufpende  o  furor  , 
Nereo. 

Cyren.  Oh  extremofo  amante!  aparte. 

Rei.  Proteo  ,  és  tu  ,  ou  he  engano  da  fantaíia 
o    que   vejo  ? 

Nereo.  Ainda  intentas  amparar  a  hum   traidor  ? 

Cyren.  Nereo  ,  fe  acafo  aquelle  apparente  nome 
de  efpofa  pode  conciliar  no  teu  peito  algum 
aíícéto  ,  rogo-te  que  releves  os  exceffos  de 
huma  indifcréta   ambição. 

Nereo.  Ainda  te  atreves,  fementida,  tyranna  , 
a  lfcmbrar-me  o  nome  de  efpofa  ?  Por  iíTo  in- 
tentavas com  cautelas  que  te  adoraíTe  como 
bella  ,  e  não  como  Princeza  ?  Pois  agora  ,  que 
não  variei  de  fyftema  ,  não  fendo  tu  quem 
eu  imaginava  ,  defprézo  a  tua  formofura  ,  por 
não   fer  adornada  de   Mageftade. 

Cdrang.  Eflo  mifmo  quiere  la  mona. 

Proteo.  Pois  na  minha  efiim2çáo  tanto  vai  a  for- 
mofura de  Cyrcnç,  como  amais  egrégia  Prin» 
ceza  ;  e  aflim  ,  Rei ,  Pai  ,  e  Senhor ,  a  teus 
pés  proftrado  te  peço  ,  me  dês  a  Cyrene  por 
efpofa  ,  que  fuppofto  não  fcja  filha  delRei  de 
Beócia,  o  nobre  fangue  de  Poiibio  ,  e  a  fua 
belleza  ,  podem  compenfar  hum  incidente  da 
fortuna. 

Rei.  Que  dizes,   Proteo  ?  Enlouquecefte  acafo  ? 

Proteo.  Se  me  negas  efta  ventura ,  com  efte  pu* 
Tom.  II.  Z  nhú 
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nhal  me  tirarei    a  vida,    pois    fem  Cyçepe 
tudo-  he   morrer. 

Rei.  E   a  Dorida  como,  fe  ha  de  fatisfazcr  ? 

Dorid-  A'  vifta  daquelle  extremo  de  amor  ,  que 
poflb   efperar  ?  Logre  Cyrene  efla  fortuna. 

Rei.  Como  Dorida  conféhte  no  defejo  de  Pro- 
teo  ,  e  Ncreo  demitte  a  Cyrene  ,  náo  pollo 
difficultaç  a  tu^  fupplica  :  Cyrene  he  tua,  Proteo. 

Proteyí  Amada  Cyrene  ,  na  tua  bclleza  comíigo 
o  maior  império. 

Cyren.  E  eu  no  teu  amor  a  maior  fortuna. 

Polib.  S.mpre  fe  logrou  o  meu  intento:  ditofa  idéa  ! 

Rei.  Dorida  ,  fc  acafo  quizeres  cjue  Nereo  fe- 
ja  teu  feliz  efpofo  ,  com  eíía  dita  fe  alcan- 
çará  hum  completo   prazer. 

Dorid.  Náo  pofío   refiftir   ao  teu  preceito. 

Nereo.  Nem  eu  deixar  de  agradecer  efía  bene- 
volência ,  quando  acho  em  ti  a  qualidade  , 
que  fó  ^doro   unida  á  rua  belleza. 

Carang.  Marefia  ,  queres  tu  agora  facrificar-te  a 
cafar  comigo  por  defeargo  de  tua  confeiencia  ? 

JWarcf.  Mais  vai  hum  ruim  concerto ,  que  hir 
ma  boa  demanda  ;  anda  cafemos  .  que  ao  me- 
nos  em  hum  marido  tenho   hum  eícravo. 

Carang.  Pois  então  leve  o  diabo  paixões;  todos 
ficáo  accommodados  ,  e  fatisfeitos  com  as  fua 
confortes ,  e  Proteo  mais  que  nenhum  ,  pois 
com  as  fuás  variedades  ,  e  mudanças  ,  moftrou 
a  maior  firmeza  nos  amores  de  Cyrene. 

Proteo.  E  já  que  os  fados  profperáráo  os  meus 
intentos  ,  repita  outra  vez  o  alternado  accen- 
to  em  feftivos  júbilos.' 

CO- 
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l>Coro.  Em  hora  ditofa 

Venha  Cyrene , 
2.  Coro.  Em  hora  feftiva 

Dorida  venha. 
l.Coro.  A  fer  de  Nereo , 
2.  Coro.  A  fer  de  Proteo , 
Ambos.    Efpofa  feliz. 
i.  Coro.      Os  prados  com  flores  , 
2.  Coro.  Com  perlas  os  mares , 
Ambos.   Os  Sceptros  efmaltem 

De  eterno  matiz. 
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OPERA   QUE  SE   REPRESENTOU 

no  Thcatro  do  Bairro   Alto  de  Lisboa  , 

no  mtz  de  Janeiro  de   17^8. 


ARGUMENTO. 

TAges ,  irmão  de  Tirreno  ,  Rei  de  Itália  , 
ufurpa  eíle  Reino  ,  o  qual  pertence  a  Ege- 
ria  ,  Ninfa  do  Eridano ,  e  filha  de  Tirreno.  Fae- 
tonte ,  filho  do  Sol ,  e  reputado  por  filho  de  hum 
Palior  de  Theffalia  ,  vendo  o  retrato  de  Egeria  , 
rendido  lhe  tribnu  o  fieu  amor ;  e  para  melhor 
0  dar  a  conhecer  a  Egeria  ,  [abe  de  Theffalia , 
e  fe  occupa  na  Itália  em  acções  do  agrado  defta 
Ninfa  ;  por  cuja  caufa  fahe  de  Thaffalia  o  Ma- 
gico Fiton  em  feguimento  de  Faetonte ,  para  o 
defviar  defle  amor  •  por  quanto  ainda  nefle  tem- 
po ignorava  Faetonte  o  feu  verdadeiro  pai ,  e 
Fiton  lhe  receava  a  ruinay  quando  o  chegaffe  a 
conhecer.  Efíabelecido  Faetonte  nos  agrados  de 
Egeria ,  efla  para  reflaurar  o  Reino  pelas  ac- 
ções daquelles  ,  que  a  pretendião  ,  para  ejle  fim 
ufa  occultamente  prometter  a  mão  de  efpofa  a  Me* 
cenas ,  e  a  Faetonte  ,  em  que  confifiem  os  maio- 
res lances  defla  Hiftoria,  Albano ',  Príncipe  de 
Ligaria  y   pretende  fer  efpofo  de  Ifmene  ,  filha 

de 


?*7 
de  Tages.  Efte ,  quando  Faetonte  fe  declara  fi- 
lho do  Sôl ,  o  pretende  para  efpofo  de  Ifmene*, 
e  para  o  de  Egeria  a  Albano ,  os  quaes  fingida* 
mente  fe  declárão  amantes  com  a  ferida  dos  ze- 
los. Apparece  Apóllo ,  e  declara  a  faetonte  por 
feu  filho:  e\ie  lhe  pede  facrtldide  para  gyrar  na 
ca  roça  do  Sol.  Reltfte  Apóllo ;  porém  inflando 
Faetonte,  lho  concede  ,  e  ejk  depois  ã  vífia  de 
Egeria  fe  vé  precipitado  no  Eridaho.  O  mais  fe 
vera  no  contexto  da  Hiftoria. 


INTERLOCU  TORES. 


Faetonte  , 
Albano  , 
Mecenas. 
Tages  j 
Fiton  , 
Chichisbeo , 
Egeria , 

Ifmene, 
Chirtnola , 


Filho  do  Sol. 
Príncipe  de  Ligmia* 

Rei. 

Barbas ,  Magico. 
Criado  de  Faetonte. 
Primeira  Dama  ,  fobrinha  de  Ta- 
ges. 
Segunda  Dama  ,  fdha  de  Tages. 
Criada  de  Egeria. 


3CE- 


*«8 


SCENAS  DO  I.  ACTO. 

I.  Bofque Jrondofo  nas  Ribeiras  do  rio  Eridano* 

II.  Sala. 

III.  Càmera. 

SCENAS  DO  II.  ACTO. 

I.  Sala. 

II.  Selva. 

III.  Gabinete  bem  adornado. 

IV.  Templo  de  Hymettèo. 

SCENAS  DO  III.  ACTO. 

I.  Camera. 

II.  Sala. 

III.  Bojque ,  como  no  principio. 


PAR- 
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P  A  R  T  E  I. 

S   CENA     I. 

«5c/f#e  Jvondofo  tias  Ribeiras  do  rio  Eridano* 
Em  quanto  Faetonte  canta  o  feguitite  Recita- 
do, irafabintío  Egma  embitma  concha-tira* 
da  por  dons  Delfins. 

■ 

RECITADO. 

Faet:  \  TF71  Geria   peregrina  , 

1"V  Do  -íagrado  Eridafto  Ninfa  bèlla  , 
•*    *  Deixa  o  cerúleo,  errante  9  trono  vago, 
Em   que  habitas  Deidade  ; 
Que  fe  aguas  procuras  em  taes  mágoas 
Vem  a  meus  olhos,  que  também  tem  agoas. 

Canta  o  Coro. 
Alenta  >  refpira  3 
Galhardo  Paftor  , 
Pois  vês  ,  que  a  tfcu  rogo 
Partido   o  cryftàl 
Se  abrazão  as   aguas 
Em  fogo  de  amor. 

FaetrSt  da  Itálica  esfera 

Tutellar  Divindade  te  appellidas  , 
Ampara  hum  peregrino  , 
•Al  a  a  Que 
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Quê  a  teu  facro  Eridano  facrificâ 
Outro  rio  em  feu  pranto  :  oh  quanro  temo  , 
Que  unido  o    facrificio  á  Divindade  , 
Se  inunde  o  Ocbe  em  liquida  impiedade  ! 

CORO, 

Alenta  ,  refpira , 
Galhardo  Paftor  ,  &c. 

Faet.  Outra  vez ,  e  mil  vezes 
Te  bufco   impaciente  , 
Por  ver  fe  rigorofo  meu  deílino 
Nos  influxos  brilhantes  de  teus   raios 
Acha   feguro  afylo  ,  e  o  paflb   errante 
De  hum  animo   confiante 
Encaminha  propicia,   porque  vejas, 
Que  idólatra  numera  em  vagos   gyros 
Tantos  os  votos ,  quantos  os  fufpiros. 
coro. 

Alenta  ,    refpira  , 

Galhardo  Pattor,  &c, 

A  ejla  ultima  claufitla  do  Coro  ,  defembarca  Ege- 
ria  ,  e  canta  a  feguinte  Ária ,  e 

RECITA    D    O. 

Hum  peregrino  affe&o 

Me  oceupa  o  coração  ,  quando  inquieto  ; 

Nem  as  aguas  do  mar  ,  ou  meus  fufpiros  , 

Stircando  cm  dous  mil  gyros 

Me  deixao  refpirar ,  porque  cm  meu  peito 

Me  abraza  o  cego  ardor  ds  ampr  perfeito. 

A  R  IA» 
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A    R    í     A. 

Não  fei  que  novo  affeíto 
Sinto  no  amante  peito  ; 
Só   fei  que  o  feu  efíeito 
Me  obriga  a  te  adorar. 

Do  teu  doce  attraétivo 
Já  fente  o  amante  peito  j 
E  á  vida  não  compete 
Gofto  mais  fingular. 

Fger.  Errante  peregrino  ,  a  cuja  vifta  commovi- 
do  oEridano  divide  o  cryftal  de  fuás  aguas, 
para  multiplicar  a  Tua  forma  nos  feus  efpeíhos; 
que  incógnito  attraélivo  bceultas  em  ti ,  pois 
até  eu  como  Deidade  deitas  aguas  ,  te  eftou 
amando  ,   fem  íaber  a  cauía  porque  te  quero  í 

Faet.  Náo  fei ,  Egeria  ,  não  fei  \  pergunta  aos 
Aftros  ,  de  cujos  influxos  fe  origináo  as  fym- 
patias :  fó  fei  que  haverá  três  dias  ,  que  oc- 
culto  me  tens  nefle  frondofo  bofque  ,  verdes 
obélifeos  do  Eridano  ,  mais  como  foragido  , 
que  como    habitante. 

JEger.  Também  fabes  ,  que  em  todo  effe  tem- 
po não  merecerão  os  meus  agrados  arrancar 
do  profundo  filencio  de  teu  peito  quem  és  3 
e  a  caufa  de  tua    peregrinação. 

Faet.  Não  fei  mais  de  mira  ,  que  ferhumPaf- 
tor ,  com  efpiritos  tão  altamente  nafeidos ,  que 
intentáo  competir  com  os  Deofes  mais  bri- 
Ihanies   do  Firmamento. 

JEger.  Como  podem  em  hum  Paftor  caber  t|o 
altos  penfamentos  p 

F&eu 
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Faet.  Porque  a  alma  ,  que  me  anima  ,  ou  nã< 
he  defte  corpo ,  ou  efte  corpo  não  he  daquel 
la  alma. 

Eger.    Dize-me    ao  menos    o  teu  nome  ,    c 
tua  pátria  ? 

Faet.  Faetonte  he  o  meu  nome  ,  e  a  minha. 

Eger.  Efpef  a:  Faetonte  te  chamas?  Ai  cie  mim  !  ap 

Faet.  Que  tens  ,  Egeria  ?  AíTuftou~te  o  meu  nome 

Eger.  Sim  >  Faetonte  ,  pois  ao  ouvillo  pronun 
ciar  ,  me  íenti   abrazar  em  hum  vivo  incêndio. 

faet.  Em  fim  ,  Senhora  ,  par^  que  te  obedeça 
em  tudo  ,  Theífalia  he  a   minha   pátria. 

Eger.  E   porque  delia  te  apartafte  ? 

Faet.  Ai  de  mim!  Quem  pudera  declarar-fe!  ã  part. 

Eger.  Emmudeces  l 

Faet.  Como  queres  fe  contiveíTe  em  ThefTalia 
hum  coração  ,  que  não  cabe  em  rodo  o  mun- 
do j  pois  lo  nas  cth éreas  Regiões  terá  limi- 
te a  minha   ambição  ? 

Eger.  Agora  entendo,  Faetonte,  que  algum  pro- 
picio Numen  te  conduzio  a  Itália  *  para  feres 
venturofo  inftrumento  das  minhas  idéas  ;  pois 
fó  o  teu  valor,  c  a  tua  anibição  poderáó  íuf- 
pender  a  roda  de  minha  infaufta*  fortuna. 

Faet.  Pois  em  que  te  dilatas?  Prdpõe  ,  galhar- 
da Ninfa,  que  a  teu  refpeiro  ■'  (  fe  neceilurio 
for)  roubarei  as  luzes  ao  Sol,  a  Neptuno  o 
o  tridente  ,  e  os  raios  a  Jufker  ,  para  <|ue 
com  raios  ,  tridente,  e  lu2e§  ,  poíTa  triunfar 
do  Sol  ,  do   Mar  ,  e  do   Empyreo. 

Eger.  já  qae  a;  altivez  de  teus  penfamentos  me 
perfuade  a  minha  ventura  y  fabe*  qúe  eu  fou 

a 
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â  infeliz  Egeria  ,  filha  de  Tirreno ,  Rei  que 
foi  defta  Região  ;  o  qual  dçixando-me  pupil- 
la  debaixo  da  tutella  de  Tages  ,  feu  irmão, 
c  meu  tio  ,  efie  tyrannamente  me  rem  ufur- 
pado  o  Sceprr©  ,  intentando  perpetuar  a  minha 
Coroa  na  fua  defcendc*ncia  ,  fazendo  com  que 
Ifmene  ,  fua  filha ,  feja  herdeira  de  minha  for- 
tuna ,  cafando-a  com  Albano  feu  fobrjnho , 
Príncipe  da  Liguria.  Ah  cruel  Albano  !  Ah 
falfo  amaine!  aparte. 

Faet.  Que  foffrão  osDeofes  fçmelhantes  injuítiças! 

Eger.  Albano  pois  ,  com  as  armas  da  Liguria 
intenta  fegurar  o  ihrono  de  Ifmene  ;  e  affim 
defvallida  ,  e  fem  amparo,  confinto  efta vio- 
lência ,  efte  attentado  ,  e  efta  injuria  ,  até 
que  o  teu  valor ,  animado  de  tão  altos  eípi- 
ritos  faiba  fegurar-me  o  ^harno  ,  que  me  ufur- 
pa  huma   tyranna  ,    para  que  ambos   coníiga- 

.  mos,  eu  a  minha   Coroa,  c  tu  aminhamão. 

Faet.  Pois  eu  ,  Egeria  ,  hei  <is  fer  Rei  de  Itália  ? 

Eger.  Cuidei  que  perguntavas  íe  havias  de 
fer  meu  efpofo. 

Faet,  Sem  o  caraéier  de  Rei,  teu  efpofo  como 
poderei  fer  ? 

Eger.  Sim  poderias  ,  pela  violência  ,  com  que 
me  artrahe  o  teu  nome  ,  e  a  tua  peífoa  ;  e 
pois  da  minha  parte  eíU  p  amor ,  efteja  da 
tua  a   fortuna. 

Faet.  E  para  que  a  tua  fe  eftabeleça  ,  difeor- 
ramos  o  meio  para  a   confeguires. 

Eger.  Não  fcphfi  outro  mais  efficaz  que  feres  tu 
homicida  de  Ifmene  3  e  cu  de  Albano-,  para 

que 
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que  de  huma  vez  fe  cortem  as  efperançar  d 
reverdecer  o  laurel  nas  fuás  cabeças  ;  pois  ex 
tin£h  aífirn  a  eftirpe  Real ,  por  força  me  ac 
clammaráõ  Princcza  hereditária. 

JFaet.  Não  feria  melhor  que  Albano  ficaíTe  ao 
arbítrio  de  minhas  iras  ,  e  Ifmcne  ao  das  tuas 
para  que  na  igualdade  dos  fexos  ficaíTe  fen 
perigo   a  refoluçáo  ? 

Eger.  Não ,  porque  fe  náo  ha  de  prefumir ,  qu 
huma  mulher  haja  de  fer  homicida  de  hun 
homem  ^  e  aílim  no  maior  disfarce  fe  enco 
brirà  o  maior  veneno  ;  e  pois  nefta  quinta  vi 
íinha  ao  Eridano  vive  EIRei  ,  a  ella  te  enca 
minha  aonde  efpero  introduzir  te.  Mas  ai ,  FaC 
tonte  ,  não   fci  fe  me  faberás  cotrefponder  ! 

Eãet.  Não  fabes  que  a  infidelidade  não  cab< 
cm  meu  peito  ?  E  f e  me  náo  acreditas ,  fede 
me  teílemunhas  vós  Padre  Eridano  ,  vós  ce 
ruleas  Ninfas  ,  que  neíTes  pélagos  habitais  ,  d< 
que  jà  mais  ferei  infiel  a  Egeria  ;  efe  o  for 
permitti  que  fejáo  as  vollas  aguas  os  fifcae 
do  meu  delido. 

Eger.  Bafta  ,  Faetontc;  mas  fó  te  advirto,  qu< 
has  de  fer  o  homicida  de   Ifmene. 

JFaet.  Para  que  me  lembras  eífa  circumílancia  ? 

Eger.  Pará  que  náo  aches  defeulpa  na  fua  formofura 

JFntt.  A  que  éu  adoro  he  objeclo  tão  peregrine 
que  não  admitte  hofpedar-fe  èm  meu  peia 
outra  qualquer  belleza  \  e  aífim  a  de  lfmení 
não  poderá  fer  remora  de  m*u  impulfo. 

Eger.  Náo  me  díívaneças  com  afivelados  pô 
tiodos. 

Faet* 
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Faet.  Quô  mal  entendes  aonde  fe  dirigem  os 
meus  fufpiros !  â  part.  Mas  tarr  bem  adverte 
que   has  de  ícr  homicida  de  Albano. 

Eger.  Para  que  me  ratificas  o  que  eu  fei  ? 

Faet,  Não  íei  o  para  que  ;  fó  fei  que  Alba* 
no  he  Príncipe ,  c  poderofo  j  e  tu  defvalida  , 
e  fem  amparo. 

Eger.  Sò  no  teu  braço  feguro  a  minha  fortuna» 

faet.  Pois  ,  Egeria  ,  a  emprender. 
Iger.  Pois,  Faetonte,  a  confeguir:  mas  lem- 
bro*re  outra  vez  ,  que  has  de  fer  Monarca  de 
Itália,  e  que  Ifmene  he  formofa  ;  cinge  a 
Coroa  nos  olhos ,  para  que  fejas  Cupido  da 
tua  ambição  ,  e  náo  do  teu  amor. 

Cantão  Egeria  ,  e  Faetonte  a  Jeguinte 

A    R    I    A       A       D    ¥    O. 

Eger.     Se  âcafo  a  formofura 

O  golpe   te  íufpende  , 

Na  fufpensào  attende 

A'  gloria  do  remar. 
Faet.       A5   copia  ,  que  idolatro 

Tributo  extremo  tal  , 

Que  íó  no  original 

Me  pofíò   retratar. 
Eger.      Oh  peço-te  não  fejas 

A  tanta  fé  traidor ! 
Faet.       Oh  rogo-te    que  creias 

As  veras  defte  amor. 
tfmhos.    Que  afftéío  tão  conftaiue 

Mudável  não  fera. 

Eger. 
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Eger.      Na  fé  que  me   pomettes   ! 

Socega  o   meu  cuidado  : 
Faet.       O   m?u  amor  proftrado 

Fiel   fera  comtigo. 
jtimbos.  Pois  vê  com  fegu  rança 

No  bem  5  que  amante  figo  , 

A  gloria    que  terá.  Vai  Çe  Egerii, 

Dentr.  Por   aqui   foi ;  fegui-o  todos. 

Faet.  Que  rumor  fera  efte?  Será  conveniente 
oceultar-me. 

Efconde  Je  Faetonte  3  e  fahe  Fiton  com  bum 
livro  na  mão  ,  que  ao  depois  o  lançará  no 
chão  .  e  Je  defpe. 

Fiton.  Aonde  achará  refugio  hum  infeliz  ?  Def- 
pojar-me  quero  defta  recopilada  feiencia  ,  que 
inútil  me  náo  ampara  ;  e  para  que  mais  dif- 
jfarçado  pofTa  efeapar  deite  bárbaro  furor  ,  fera 
precifo  mudar  de  trag?  ;  e  ainda  que  me  pren- 
dão  ,  dizendo  que  náo  fou  quem  bufeáo  ,  dei- 
xarei ao  menos  vacilante  o  feu  intento.  Oh 
fciencias,até  quando  deixareis  de  fer  perfeguidas  ! 

Dentr.  Vamos  ao  Eridano. 

Fiton.  Oh  tu  frondofo  Bofque  ,  sê  propicio  re- 
fugio de  hum  defgraçado  ,  oceultando-me  em 
teu  verde  labyriruho.  Mas  quem  eftà  aqui  í 
Ao  hir  efeonder-fe  ,   encontra-fe  com  Faetonte. 

Faet.  Que  vejo !  Tu  náo  és  Fiton  f 

Fiton.  Faetonte  ,   ha  poííivel  quô  te  encontro  ? 

Faet.  Náo  te  deixei  em  ThelTalia  ? 

Fiton.  Sim  ;  mas  como  foube  que  precipitada* 
mente  vinhas  a  Itália    a  buícar  o  original  da- 

quel- 
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h  copia,  que  cafualmente  veio  ás  tuas  mãos  ^ 
foi  precifo  íeguir-te  ,  para  que  te  não  arruinaf- 
fem  os  teus  penfamentos.  Oh  nunca  te  cu 
diíícra    que  em  Itália  habitava   efTa  formofuça ! 

Faet.  Pois  já  que  eftamos  em  Itália  ,  porque 
me  não  declaras  quem  he  eíTa  foberan*  bel- 
leza  ?  Pm  que  me  oceultas  o  original  de  tão 
bella  copia  ,  quando  vês  que  vagando  por  ef- 
tas  regiões  ,  venho  louco  amante  a  ver  fe 
encontro  o  idolo ,  que  adoro  em  fombras ,  e 
me  abraza  em  chammas? 

Fiton.  Faetome  ,  convém  á  tua  confervação  o 
ignorares  de  quem  he  o  retrato  \  pois  tenho 
alcançado  pelas  minhas  feiencias  Magicas  ,  e 
Aftrologicas ,  que  o  original  dcíTa  copia  ha  de 
fer  a  caufa  do  teu  precipício  \  e  fe  longe  do 
perigo  te  recatei  o  dizer-to  ,  agora  que  eftás 
perto  do  damno  ,  como  to  poderei   declarar  ? 

uaet.  Como  ?  Dcfta  forte  :  arrancando-te  do  pei- 
to o  coração ,  já  que  não  poffo  o  fegredo  5 
que  me  oceultas. 

Lnu  Faetome  com  Fiton. 

tfton.  Louco  mancebo  ,  que  fazes  ? 

Demr.  Cercai   rodos  efle  bofque. 
iton.    Efpera  ,    não  queiras  ,    que   ambos  aqui 
pereçamos ,     pois  fei    q-ue  efta  tropa  vem  pa- 
ra   nos  prender.  Com  eftc   engano    eftorvarei 
o  feu   furor.  á  parte. 

7aet.  Deixo-te  cem  vida  ,  para  em  melhor  oc- 
cafião  faber  a  caufa  de  meu  precipício:  anda. 

Fai-fe. 

*itott.  Vamos  ,  que  por  mais  que  te  empenhes  f 
o  não  has  de  faber.     Vài-Je.  Sa- 
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Sabe  Cbicbisbeo. 
Cbicb.  Ora  fou  bem  afno !  Mas  não  tenho  ver- 
gonha de  o  di^er :  que  venha  eu  palmilhan- 
do defde  Thefolia  até  aqui  acraz  de  hum  lou- 
co ,  ou  de  hum  Factonte  ,  que  rudo  he  õ 
mefmo  !  E  o  pcíôf  he  que  me  defencontrei 
dellc  ,  e  ando  perdido  pelo  moço  !  Que  ha 
de  fazer  o  pobre  Cbichisbeo  ,  pofto  no  cen- 
tro de  Itália  ,  fem  faber  aqui  aonde  são  as 
cafas  lucandas  ,  e  o  que  mais  he  ,  fem  qua- 
trini  ?  O  que  me  vai  he  fer  eu  Chichisbeo  , 
que  terei  entrada  franca  cm  toda  a  caía.  Mas 
que  he  ifto  <^ue  alli  eftá  >  Ora  vejamos :  oh  , 
he  hum  veftido  que  cftí  dcfpido  :  ora  fabia 
Deos  que  já  efte  meu  citava  per  hum  fio  : 
íe  me  chegará  ?  Vejamos  :  bello  !  juftamen* 
te  !  Alguma  alma  algebibifta  fe  compadeceo 
da  minha  piranguice.  Olá  ,  temos  mais  hum 
livro  ?  Náo  ha  duvida  ,  he  livro  \  e  he  de 
razão  que  o  veja  :  ora  bem  dizem  ,  que  em 
Itália  nafeem  os  livros  5  como  nafeem  as  mal- 
vas :  vejamos  fe  achamos  nelle  alguma  cou- 
fa  ,  pois  dizem  que  tudo  fe  acha  nos  livros. 
Affema-fe ,  e  começa  afolbiaro  livro.  Abra- 
mos ,  e  vejamos  o  que  contém  :  Líber  ajlro- 
lomagico:  Irra!  Magico!  Pada  fora:  vejão 
lá  que  matéria  tão  peçonhenta  contém  o  tal 
livrinho  !  Libera  me  !  Ora  ainda  affim  ,  fal- 
va  a  confeiencia  ,  vamos  vendo  o  Index  re- 
lum  notabilium.  Capitulo  primeiro  ,  de  fifotio* 
min  ,  quod  e(t  narigorum  conjrontatio  :  ifto 
ha  de  fer  galante.  Capitulo  íegundo  ,  de  Ni* 

gr0~ 
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gromanúa ;  iflo  he  couía  de  negros :  negra 
fciencia  he  eftâ  !  Eu  não  quero  ver  mais ,  que 
fe   me   vão  arripiando    os  cabellos. 

Vao  fabindo  por  detrás  de  Cbicbisbeo  Mecenas  % 
e  os  Soldados. 

Mecen.  Aquelle  fem  duvida  he  o  Nigromantico 
que  bu  içamos  \  vamos  de  manfo,  e  levemo- 
lo  prezo,  com  o  rofto  tapado  para  que  nos 
não  offenda  com  algum  encanto. 

Cbicb.  E  o  diabinho  me  eftà  dizendo  que  tpr- 
nç  outra  vez   a  abrir  o  livro :  fora  tetxaçãó  $ 

-    náo  fei   fe  confinta  nella. 

Cbegao  os  Soldados ,  tapão  o  rqfto  a  Chjchif- 
beo9  t  o  vão  lavando. 

Mecen.  Levem-no  depreda , 

Cbicb.  Eu  o  diíTéra!  Fugite  ,  encantadores ,  que 
me  quereis  ?  Não  me  fecheis.  o$  olhos  ,que  ain- 

,    da  não  eftou  para  morrer. 

Micen.  Callefe  ahi :  levem  também  .-trile  livro; 

Cbicb.  Deita  ninguém  fe  livra, 

Mecen.  Vamos ,  vamos. 

Cbicb.  Para  onde  ?  Para  o  inferno  í 

Mecen.  Lá  o  verá. 

Cbicb.  Lá  o  verei  j  fe  medeftaparem  os  olhos* 

Fâo-Je. 
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SC  £  N  A    II. 

Sala.    Sabe  Albano. 

■ 

Alban.  f\  Uand©  ,    6  bdla  Aurora  ,    has  dô 
V^ artianfrecer   rifoftha  ,  e  alegre  a  hum 
extrfcmófo    amante  ,    para    que  nas 
delicias  de  Ifmene  fe  acabem  as  minhas  efpe- 
ranças  ?     MaSr  quer  diria  Egetia  da   fftinha  in- 
gratidão? Razão  tèm  ;     fuVlhâ  ingrato  -,    ma* 

«  torna  poâlb  *nãi>  fer ,  fc  amor ,  e  ambição  ven- 
cerão a  minha  conftaneia  ,  fe  he  que  ôraconf- 
tangia  ,  conftaneia  que  fe  mudou  i 
Sabe  Egtri*. 

Eger.  Dizem-me  ,  r  Aibátio  ,  que  a  máo  de  If- 
mene te  fiibliím  hoje  âo  throno  de  Itália,  e 
aflim  como  mais  intèrcflada  nos  teus  triunfos 
venho  a  dar-te    os  parabéns  de  tanta  fortuna. 

jttban.  Qjz  hás  de  refponder  ,  ingrato  cora- 
ção ?  ú  farte* 

JEger.  Quem  já  poderá  refiftir  a  teu  pod**  ?  Se 
aos  domínios  de  Liguria  unes  as  província* 
do  Eridano  ,  que  inimigo  te  poderá  rêfiftif  í 
Como  ferãô  copiofos  os  teus  efcereitos  !  Tra* 
ta  de  erigir  templos  á  tua  fortuna  ,  e  altares 
à  tua  beila  efpofa  ,  por  não  feres  ingrato  y 
porque  a  ingratidão  ,  ó  Albano  ,  he  huma 
mancha ,  que  desluftra  o  peito  mais  foberano. 

Albano.  Bem  entendo  a  Egeria  7  vou-me  fem 
refponder-lhe.  ã  parte.  Qfier  ir-Je. 

JEger.  Que  he  iíTo  ?  Te  vás  fem  refponder  me  ? 
Já  te  deívanece  o  futuro  domínio  ?  Repara  ao 

írtè- 
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í  menos ,  quê  para  o  refpeito  ,  ainda  que  fou 
defvalida  ,  lou  filha  de  Tirreno  ,  Monarca 
que  foi  defta  Regiáo. 

Alban.  Egeria  ,  em  mim  náo  he  defatençáo 
efte  retiro ;  he  compadecer-me  da  tua  defgraça. 

Eger.  Bem  o  moítras  ,  fomentando  a  minha  ruí- 
na ,  por  enthronizar  hu\na  tyranna  :  dize  ,  in- 
grato ,  não  promettefte  defender  a  minha 
juftiça  ,  ou  ao  menos  fazer-me  Princeza  de 
Liguria  ? 

Albarí.  A  {fim   he  ;  mas  não  fei  fe  te  diga  que. . . 

Eger,  Que  has  de  dizer ,  ingrato  ?  Sabe  que 
já  náo  neceffito  dos  teus  favores,  pois  a  pie- 
dade de  Amfitrite  me  fez  Ninfa  do  Eridano, 
aonde  efpero  triunfar  de  hum  tyranno  ,  que 
me  ufurpa  a  Coroa  ,  ô  de  hum  falfo  amante  , 
que  cruel   me   offende. 

Alb&n.  Pois,  Egeria,  fe  já  como  Deidade  te 
vás  immortalizando  ,  náo  neceífitarás  de  meus 
auxílios, 

Eger.  Mas  tu  neceífitarás  de  minhas  piedades. 

Alban.  Eu  de   tuas  piedades  ?  De  que  forte* 
Sabe  EíRei  Tages. 

Rei.  Albano  ,  aqui  fe  me  avifa  que  Fiton  , 
aquelle  celebre  Magico  de  TheíTalia  ,  fe  acha 
nefta  Província;  dei  ordem  que  mo  trouxef- 
fem  de  qualquer  parte  onde  efteja ,  para  que 
delle  faiba  os  oceultos  fegredos .  que  importáo 
á  minha  Coroa  ;  para  que  aflim  com  mais 
focego  poda  completar  o  teu  Hymenêo. 

Alban.  O  teu  preceito,  Senhor  ,  he  a  minha 
vontade,  * 

Aa  ii  Eger. 
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Hger.    Permita  o   os  Deofes   fazer  propicias  as 

í    tuas  idéas. 

Rei.  Sim  farão  ,  pois  os  tenho  gratos  corçi  re- 
petidas viílimas. 

Eger.  A  melhor  vi&ima  he  facrificar  a  razão 
nas  aras  da  Juftiça. 

Rei.  Não  entendo. 

Eger.  Pois  para  que  me  entendas,  me  explicarei 
melhor :  bem  fabes  ínvi£lo  Tages  3  que  nafci 
hereditária  Princeza  de  Itália  ,  como  única 
filha  de  Tirreno  ,  que  foi  Monarca  deíla  mef- 
ma  Itália  \  tu  Senhor  me  tens  ufurpando  o 
Reino  ,  com  o  pretexto  de  feres  irmão  de 
meu  pai  ,  coufa  que  nenhum  direito  o  pefmitte. 

Rei.  Egeria  ,  eu  eftou  bem  informado  qoc  co- 
mo irmão  de  Tirreno  devo  preferir-te  >  pois 
tenho  a  qualidade  de  varão;  e  outra  vez  não 
tornes  a  propor-me  femelhante  idéa ;  que  dif- 
putar  com  os  Reis  he  crime  de  lefa  Mageftade. 

Eger.  Effe  he  o  privilegio  da  razão  ,  que  pôde 
entrar  no  mais  iniquo  Tribunal. 

Rei.  Eftà  bem. 

Sabe  Mecenas  com  Chicbisbeo  ,  e  Soldados* 

Cblcb.  Ora  ,  Senhor ,   bafta  jâ  de  cabra  cega. 

Defcobrem-no. 

Mecen.  Efte  que  vês  ,  Senhor ,  he  o  Nigroman- 
tico  Fiton  ,  que  junto  ás  margens  do  Eridano 
o  achámos  ,  e  fegundo  as  confrontações  do 
traje  TheíTalico ,  e  efte  livro  de  Magica  com 
caradteres  Gregos ,  que  na  mão  tem,  meper- 
fuade  fer  o  próprio  que  bufcamos. 

Gbiçh.  Iílo  fem  duvida  he  algum  palácio  encanta- 
do í 
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do  !  Efh*  geme  fera  coufa  fingida  ?  Vcjáo  lá 
o  livrinho  de  que  cafta  he  !  Á  paru 

Rei.  Fiton  ,  vem  a  meus  braços  5  não  temas  , 
que  em  s  Itália  terás  melhor  fortuna  que  na 
Grécia. 

Cbicb.  Aflim  fou  eu  afno ,  que  lhe  refponda  j 
bem  fei    que  tudo  ifto  he   apparente.    ã  paru 

Rei.  Não  refpondes  ? 

yílban.  Adver-te  ,  que  he  EIRei. 

Cbicb.  Sim  ,  Rei  por  encantamento  ,  que  he  o 
mefmo   que  coufa  nenhuma.  a  part* 

Rei.  Se  não  reípondes  ,   te  mandarei  juftiçar. 

Chicb.  Todavia  ,  a  Magica  deve  fer  negra  ;  eu 
lhe  refpondo  ;  porque  aos  Reis  ainda  em  fom- 
bras   fe  lhe  deve  refpeito.  â  parte. 

Rei.  Que,  dizes ,  Fiton  ? . 

Cbicb.  Senhor,  que  não  fou  Fiton  ;  fou  hum 
pobre  Chichisbeo,  criado  de  outro  pobre*,  mais 
pobre  do  que  eu  ;  pois  tem  obrigação  de 
íuftentar-fe  a  fi  ,  e  a  mim,  / 

Jtei.  Não  te  encubras  ,  que  fe  por  algum  deli- 
do teaufentaftc  de  Thcffalia  ,  aqui  te  não  po- 
dem offender  as  fuás  leis  j  e  pois  tenho  afor- 
tuna de  poíTuir-te  em  meu  Reino  ,  te  efpero 
honrar  ,  como  merece  a   tua   fabedoria. 

Cbicb.  Que  fabedoria  ,  Senhor  ?  Eu  fou  hum  idio- 
ta :  Voíla  Mageftade  não  me  quer  entender? 
Pois  acha  que  fe  eu  fora  Magico  quâ  Ma- 
gico ,  que  me  havia   deixar  prender  f 

Mecen.  Da  forte  que  te  prendi  >  não  podias 
ufar   das  tuas  Magicas. 

Cbkb.  Poderia  adevinh^r  >  e  não  eftar  naquell* 
fuio.  Ms« 


'374  Precipício 

jMeceni  A  Magica  tilo  atevinha   o  futfcro. 

Chich.  Mas  podia  adivinhar  ifto  5  que  me  fuc- 
cede   de  prefente. 

Jtlban.  Sempre  foi  próprio  dos  homens  doutos 
negarem  o  que  faòern. 

J{ei.  He  o    maior  homem  do  Mut\do  ! 

Cbich.  O  certo  he  que  o  pomo  eftá  em  dize- 
rem que  hum  homem  hé  fabio  ,  que  à  tor- 
ça o  ha  de  7er ,  ainda  que  feja  hum  padaço 
d'afoo.  ã  pari. 

Rei.  Fiton  ,  tem  entendido  que  eftou  baftan- 
temenre  capacitado  de  quem  és;  e  aífim  fa- 
berás  que  ha  três  noites  que  em  fonhos  fe 
me  repreíenta  ,  que  hum  mancebo  ,  filho  do 
Sol,  habita  occulta  em  Itália  ;  tomara  me  de- 
claradas aonde  eílà  ,  para  que  como  filho  de 
Àpolio  lhe  confagraos  cultos  \]ue  fe  lhe  devem, 

JEger.  Filho  do  Sol  !  Quem  fera  i  ã  parte. 

Chicb.  Iílo  «fti  muito  bem  ;  mas  fe  eu  náo  fou 
adevinháo  5  como  poílo  dizer  aonde  eftâ  ef- 
fe  fenhor  filho  do  Sol  ?  E  demais  ,  Senhor  , 
<j|ue  renho  para  mim    que   iílo    foi  fonho. 

Rei.  Ainda  affím  ,  he  tão  repetida  efta  visão  , 
que  me  perfuade  náo  fer  erra   da  fantafia. 

Chicb.  Pois  ,  Senhor  ,  náo  hc  erro  craffiffimo 
entender  que  o  Sol  tem  filho  ?  Bem  fei  que 
pela  regra  do  Sal ,  Sol ,  ac  mtígil ,  que  o  Sol 
he  mafculino  ,  e  nem  por  ifío  fe  fegue  ,  que 
tenha  filho  ,  porque  Mufa  ,  Mufú  ,  '1è  &" 
minino  ,  e  com  tudo  as  Mufas  são  caftas : 
ergo  Scc.  náo  fei  fe  me  explico?  j 

Mei.  Já  iíío  he  teima  ;    cem  ^mendido    que  mo 

h«s 
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hâs  de  dizer ,  aliás  íe  acabar*  com  a  tua  vi- 
da a   tua   fciencia.  ¥ékfe* 

Alban.  Homem,  vè  lá  em.  que  te  metes ;  trapt. 
de  fazer  a  vontade  a   EIRei.  Va\  fe. 

Chichi  Ha  femelhante  entaladura  !  Querer  Sua 
Mageítade  á  força  que  eu  íeja  feiticeiro  !  E 
dado  cafo  que  o  fora,  eu  por  ventura  fou 
cá  a  roda  dos  encetados  para  f*ber  dos  filhos 
alheias?  Ah  Senhor ,  Voíla  Senhoria  defenga* 
ne  a  EIRei  ,  que  eu  iílo  de  Magica  não  fei 
por  onde  ella  corre. 

Mecen.  Fiton  ,  acho  que  eíTa  repetida  nega- 
ção he  jà  imprudência  :  todos  fabímos  queru 
és  j  e  pois  a  forte  te  conduzio  a  efte  P^iz  , 
a  tua  fciencia  ha  de  fer  orneio  da  noífa  tran- 
quillidade  ,  porque  Egeria  ,  eíla  Princeza  que 
vês  ,  vive  efpoliada  do  throno  de  feu  pai  pe- 
las violências  delRei  ,  que  intenta  cmhrotiizar 
a  filha  ,  cafando-a  com  Albano  Príncipe  de 
Uguria  ;  ma$  ifto  he  efeufado  dizçr-to  ,  pois 
tu  como  Magico  o  náo  has  de    ignorar, 

Onch.  Náo  me  diga  nada  ,  então  vera  fe  eu 
fei  alguma  coufa. 

Eger.  Que  intentas,   Mecenas? 

Mefcert.  Communicar  a  Fiton  os  nofTos  intentos  , 
para  que  políamos  triunfar  9  ainda  que  feja 
Magicamente. 

Eger.  E  tens  a  certeza  que  todos  os  Mágicos 
sáo  fieis  ,  e  leaes  ? 

Mecen.  Não ;  mas  como  elles  tudo  alcanção  pe^ 
la  fua  fciencia  ,  não  ignorará  o  paílo  que 
temos  celebrado   de  fcâituir-te   o  throno    de 

(eu 
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teu    pai  com    a  fortuna    de  fer    cu    teu    'cf- 
pofo. 

Eger.  Pois '-,  Fiton  ,  fe  a  tua  fciencia  tudo  al- 
cança ,  oeço-te  que  a  empenhes  toda  ,  para 
que  comfiga  a  Coroa,  que  menfurpa  a  zm* 
bicão  delRei  meu  tio  :  favorece  os  intentos 
de  Mecenas;  pois  confeguindo  afortuna,  que 
efnero  ,  te  prometto  fer   agradecida.       Kai~fe. 

Cbicb.  Senhor  Mecenas  ,  com  quem  efteve  ial- 
lando  agora  aquella  Senhora  Egeria  ,  que  por 
nome  não  perca  ? 

JMecen.  Comtigo. 

Cbicb.  Comido?  he  boa  teima !  Pois  acha  Vof- 

i  ía  Senhoria  que  fe  eu  pudera  dar  Coroas  , 
que  as  não  tomara  para  mim  ,  por  não  eftar 
as  ordens  de   ninguém  ? 

jldecen.  Deixa  loucuras  :  bem  vês  o  empenho, 
em  ejue  eftou  de  coroar  a  Egeria  ;  patrocina 
os  meus  defignios ,  que  do  feu  bom  êxito  pen- 
de toda  a  minha  fortuna  ;  pois  te  confeílo  3  Fi- 
ton ,  que  ardo  em  hum  vivo  incêndio  de  amor  , 
ecégo  intento  emprender  por  Egeria  as  maio* 
res  difficuldades. 

Cbicb.  i\hi  vai  parar  tudo :  ja  me  a  mim  ad- 
mirava que  o  trampofo  do  rapaz  não  havia 
metter  a  fua  colherada  ! 

Canta  Mecenas  a  feguinte 

A    R    I    A. 

Naquella  Deidade 

Galharda  ,  que  vifte  , 

Confifte 

Dz  minha  ventura     ■ 

A  gloria  feliz/     j  Se 
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Sk  a  íorte  me  nega 
Fortuna  tão  bclla  , 
Sem  ella 

Serei  defgraçado  , 
Serei  infeliz.  Vâi-Je. 

Cbich.  Ifto  jâ  vai  de  foz  em  fora ;  eu  entenda 
que  ifto  he  realidade  pnra,  e  não  Magica  ío- 
nhada  ;  e  o  peior  he  que  eu  fou  o  que  faço  na 
oração  ,  c  cuidão  que  fou  Magico  !  Em  ne- 
gra h6ra  apanhei  o  tal  viftido  ,  e  o  tal  livri- 
nho! Mas  ainda  allim ,  devo  muito  a  todas , 
pois  hum  me  defcobre  o  feu  peito  ,  outro 
me  vomita  o  feu  bucho;  c  eu  com  tanta 
çoufa  eftou  para  rebentar. 

Sabem  Faetonte  >  e  Fiton. 

Faet.  Ainda  não  creio  que  me  veja  habitarem 
palácios  :  quanto  me  agradáo  eftes  mármores  ! 
Quanto  me  recreia  efta  magnificência  !  Pare- 
ce que  neftas  altas  torres  habitão  os  meus 
penfamentos  ;  neftes  edifícios  fe  eleváo  0$ 
meus  efpiritos !  Eftes  póttidos  são  pollidos  ef- 
peihos  de  minha  ambição  ;  eftas  columnas  tal- 
vez fe  erigirão  para  neilas  fe  collocarem  os 
meus  triunfos  ! 

Fiton.  Não  gaftes  o  tempo  em  aéreos  penfamen* 
tos  ,  quando  fabes    que    és  fiihode  hum  Paftor. 

Faet.  Também  Apollo  foi  Paftot  de  Admeto : 
nada  me  injurias  com   ifto. 

Fiton.  Oh  quem  pudera  declarar-te  quem  és  ! 
Reprime  eiTe  génio  ',  não  bufques  efla  cópia, 

tor- 
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tornp-te  a  recommcndar ;  pois  mal  fabcs  a  ruí- 
na que  te  efpera  ,   Faeconce. 

Chich.  Faetontc  diíTe  ?  Ai  que  aili  eftá  meu 
amo!  Pois  por  vida  minha  que  hei  de  magi- 
car com  elle. 

Fãet.  Jâ  que  me  não  queres  dizer  o  que  te  per* 
gumo  ,  recorrerei  a  outro  Magico  ,  que  me 
difle  agora  Eg.  ria  habitava  em  Palácio,  e  el- 
le me  informará  ,  quem  he  o  adorado  enigma 
que  adoro  :  mas  aqueile  he  ,  íegundo  os  íi- 
naes    que   me  deu  Egeria. 

Chich.  Elle  comigo. 

Faet.  O'  tu  fabio  portento  da  Nigromancia  , 
compadece-te  de  hum  peregrino  ,  que  inflam- 
mado  de  amor  procura  o  original  de  huma 
cópia  ,  que 

Chich.  Que  achefte    em   ThcíTalia    que  te  diíTc- 

f  ráo   eítava  em  Itália ;  que   vens  em  cata  dei- 

!   la  ;  não  hsifto  ,  Faetonte  ? 

Faet.  Que  ouço!  Nada  ignora  :  Fiton,  que  te 
parece  ? 

Fiton.  Quafi  que   me  confundo* 

Faet.    Pois  dize-me^  de  quem  he  efte  retrato? 

Mojira  o  retrato. 

Chich.  Viáoãmm  \  queres  que  to  diga  í  Mas  ao 
depois  talvez  ,  que  te  arrependas. 

Fiton.  Não  lho  digas  ,  fe  achas  que  lhe  pódc 
fueceder  algum  damno» 

Faet.  Deixa-me  cruel ;  que  damno  pode  caufar 
a  formofura  ? 

Chich.  Que  damno  ?  Muito  grande ;  porque  ha 
íormoíuras  damnadas :  olha  >  huma  mulher  for- 
mo 
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mofa  por  força  ha  de  fer  prefumida;  da  prc- 
fumpçáo  fegue-fe  o  fer  tolla  ;  da  tollice  o  fa- 
z  r  alneiras  ^  das  afneiras  o  dar  couces  ;  quem  dá 
couces  ,  tem  matadaras  :  com  que  Senhor  3 
quem  albardar  huma  formofura  ,  ha  de  aturar 
o  fer  raivofa  ,  zelofa  ,  coroichofa  ,  pedincho- 
na  ,  defvanecida  ;  pois  fe  tiver  accidentes  da 
madre,  ainda   sáo   o  urros  quinhentos. 

Faet.  Se  tudo  ido  sáo  effeitos  da  formofura  » 
nada  temo  ,  tendo  tão  íoberana  caufa  j  dize- 
me  ,  não   me   tenhas  fufpenfo. 

Cbicb.  Com  efíeito  queres  que  te  diga  de  querri 
he  o  retrato  ? 

Faet.  Dizc. 

Cbich.  Ao  depois  não   te  arrependas. 

Faet.  Dize  ,  que  me  não  hei  de  arrepender  ;  àt 
quem    he  ? 

Cbicb.   He  de  huma  mulher. 

JFaet.    Mas  que  mulher  he  eíla  ,  e  aonde  efti  í 

Cbicb.  Eftá  pintada  em  cobre  ,  náo  a  vê  ? 

Faet.  IlTo  he  a  pintura. 

Cbicb.  Sim  ,  a  pintura  ;  pois  que  pergunta  vof» 
fa  mercê  ? 

Faet.  De  quem  he  o  rerrato  ? 

Cbicb.  Parece-me  que  he  dt:  Apelles  ;  ou  eu 
me  enganarei. 

Faet.  Já  me  defefperas  :  dize-me ,  e  defengana* 
me  já  qual   he  o  original  defie  retrato  í 

Cbicb.  líTo  he  outra  coufa  :  já  me  retrato  ;  c  pa- 
ra lho  dizer  com  mais  certeza  ,  deixe-me  ver 
nos  meus  alfarrábios. 

Fo* 
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Folhiando  Chichisbeo  o  livro  ,  unta  a  feguinte 

ARI    A. 

Vagos  efpiritos 

Do  negro  Cocito 

Refpondei-me  já 

Por  magica  ,  megica  ,  migica  , 

Quem  he  de  Faetonte 

A  bella  Fregona 

Seu  pai  ,  feu  avô, 

Quem  he  ,  quem  fera  ? 

Que  a  fúria  fomente  } 

Do  abyfmo  fervente 
De  huma  mulher 
Saber  poderá. 
■         •  ■ 

jEtton.  Senhor,  agora  reparo,  aquelle  he  o  meu 
livro ,    e  o  meu  veílido  :  cfte  homem  deve 
fer  algum  velhaco. 
Faet.  Affím  me  parece  ;  jà  fei  que  és  hum  fin- 
gido ignorante. 
Cbich.  Sabes  mais   do  que  cu. 
Fiton.    Quem  te  deu  eífe  livro. 
Cbich.  Ninguém   porque  o  achei. 
Fàet.     Vo\s    como    infolcnte  ,     me    pretendias 

enganar  ? 
Cbich.  Venha  cá;  tao  louquinho  eftá  ,  que  mô 
não  conhece  ?    Não  vê  que  íou  Chichisbeo  í 
Fãet.    Agora  reparo  :    Chichisbeo  ,    he  poffivel 

que   te  vejo  ?■ 
Cbich.  O  ver-me  he  o  menos  ,  que  iflo  fará  quem 
não  for  cego :  o  achar-me  feito  Mágico  he  o 
ráais*  Fdeú 
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,Fãet.  Como  he  iíTo  ?  Conta-me. 

Çhicb.  Depois  que  de  TheíTalia  partimos  atras 
da, original  daquelle  maldito  retrato,  chegá- 
mos K  a  Itália  ,  quando  em  duas  palhetadas  , 
embrènhando-fe  voíTa  mercê  pelos  bofques  do 
Eridano  ,  o  perdi  de  vifta  ,  fem  que  a  foroa 
da  diligencia  o  podeíTe  defencovar  :  nefta  fof- 
frogicidade  andava  ,  quando  palavras  não  erão 
ditas  ,  porque  eu  não  dizia  palavra  ;  eis-quô 
acho  efte  veftido  ,  e  efte  livro  ;  eis-que  ape- 
nas eu  o  abri  ;  eis-que  me  prendem  ,  e  mç 
prefentão  a  EIRei  em  peíToa  ,  afirmando  t 
que  cu  era  Fiton  ,  aquelle  Magico  de  Thef- 
falia  ,  que  eu  nunca  vi  \  e  por  mais  que  m* 
defempulhei ,  não  foi  pofíivel  tira^lhe  dos  caf- 

t     cos  que  eu  era  Fiton. 

Fiton.  Mais  fegiaro  eftou  agora  disfarçado  em 
Chiehisbeo.  d  paru 

Fdet.  Já  que  tens  effa  fortuna  ,  vai  vivendo  com 
o   tempo. 

Chicb.    Ido  fim ;    mas  fe  me  pedirem    que  fa» 

i  ça  alguma  magica  3  como  ha  de  fer  fe  eu 
íbu  defazado  para  ifto  de  pados. 

Fiton.  Não  tenha  medo  diíTo  ,  que  fará  quan- 
to quizer. 

Q)icb.  Ah  Senhor  ,  quem  he  efte  lapuz  >  que 
também  fe  quer  metter  em  reftea  magicai 

Fdet.    He  hum  criado    que  tomei  na  tua  falta. 

Chicb.  Pois  vofsê  me  íegura  que  hei  de  fa- 
zer magicas  ? 

Fiton.  Parece-me  que  fim ,  que  quôm  tem  efle 
livro  faz  quanto  quer, 

ÇbU 
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Cbicb.  Com  tudo  i(To  náo  he  poflível  adevinhâr 
quem  he  hum  fiiho  do  Sol  ,  que  em  falia 
habita;  e  diz  EIRei  que  lho  hei  de  dizer, 
porque  elle  o  fonhoii  ,  e  que  fenáo,  me  ha 
de  feparar  a   alma  do    corpo. 

Faet.  Filho  do  Sol? 

Fiton.  Corno  fe  altera  Facronte  !  â  part. 

Faet.  Chichisbeo  ,  em  todo  o  cafo  tu  has  de 
dizer  a  EIRei  que  eu  íbu  o  filho  do  Sol, 
para  com  eíTe  pretexto  completar  as  minhas 
idéas. 

Fiton.  Ai  de  mim  ,  que  Faetonte  procura  a  fua 

^•UÍnaJ  r     i  *  Part- 

Chich.  E  fe  depois  apparecer  o  verdadeiro  filho 

do  Sol  ,  e  me  apanharem  na  mentira  ? 

Faet.  Nunca  tal  fuccederá ,  porque  não  ha  filho 
do  Sol  ;  e  fe  o  ha  ferei  eu  ,  pelo  elevado 
cfpirito  ,  que  me  anima. 

Chich.  Se  voíía  mercê  tivera  os  cabellos  louros  5 
ainda  ,  ainda. 

Fiton.  Que  intentas  ?  Náo  fabes  ,  que  he  facri- 
légio  appropriar-te  a  ti  a  dignidade  de  filho  do 
Sol ,  eque  Apollo  irritado  pôde  caftigar-te ,  c  a 
quem  para  iílo  concorrer  ? 

Chich.  He  verdade  que  eu  fou  o  concurrente : 
náo  ternos  nada  feito, 

Faet.  Deixa-me ,  infame  eftorvo  de  minhas  fe- 
licidades :  que  tens  tu  que  me  arruine  ?  Ho- 
mem,   dize  que  eu  fou  o  filho  do  Sol. 

Chich.  Se  és  hum  filho  das  ervas,  como  que* 
res  fer  filho  do  Sol? 

Faet.  Adverte ,   que  niffo  te  faço  hum  grande 

fa- 
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favor  -porque  ru  ,  ou  has  de  dizer  quem  he 
1  o  filhoi  ido   Sol  ,  ou  te   hão  de  matar. 
Chicb.  EíTa  razão   concluio-me :   véffa  mercê  hc, 

o  filho  do  Sol ,    e  tenho  dito :    Conflituo  te 

filium  Wolis. 
Fiton.  Oh  violento  poder  dos  fados !  Quem  pó* 

de  refiftir  a  teus  impérios  ?  â  part* 

Fdet.    Náô    fabes   quanto   eftimo  efta  occafião  , 

para  que  aílim  poíía  frequentar  fem  perigo  ef- 

tc  palácio  ,  e  fervir  aos  defignios  <de  Egeria, 
*    huma  Princeza. ... 
Chicb.  Sim,  Senhor  t  huma  Princeza  filha  de  quem 

Deos  tem  cfporiádA  do  throno  j  não  he  affim  ? 
Fdet.  Muito  fabes. 
Chicb.     Não  vê   que  fou  Magico  ?    Pois  ainda 

íei   mais. 
Faet.  Dize. 

Chicb.  Náo  poíTo  ,  que  eftá  fub  figillo  magicali. 
Faet.    Nada  me  importa  faber  mais   que.  o. bel* 

lo  original  defte  retrato,  pois  quanto  intento, 

he  para  ver  fe  delcubro  efte  encanto  de  amor. 
Canta  Faetonie  ajegmnte 

A    R    1    A. 

Nas  pupillas  de  meus  olhos 
O  meu  bem  hei  de  bufear , 
E  verei  fe  poííò  achar 
Entra  a  cópia  de  meu  pranto 
Defta  cópia  o  exemplar.    . 

Se  te  encontro,  obje£lo  amado  * 
Acharás  nefta  alma  amante 
Hum  motrer  a  cada  inflame  , 
ilum  viver  por  te  adorar,  Fai fe* 
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JFiton.  Vai-te  errado  mancebo  ,  que  algum  "^ia 
re  pezará  do  engano  que  intentas  fabricar,  á  p* 

Chicb.  O  vofsê> 

JFfflWl*  Que  diz  ? 

Cib/Vfr.  Não  diga  a  ninguém  que  eu  fou  MigU 
co ,  encendeo-me  ? 

//ftm.  Bem  entendo;  mas  cu  farei  com  que  te 
tenháo  por  Magico ,  exercitando  na  tua  peíToa 
vários  encancos  ,  para  que  fiquem  na  certeza , 
de  que  és  o  Fiton  ,  que  bufcáo  ,  e  eu  livre 
de  chegar  ás  mãos  delRei.  Vai  fc* 

Sabe  Cbirinold. 

Cbirin.  Venho  péantepé  a  ver  efte  Magico ,  que 

tem  alvoraçado  todo  efte  palácio,  e  he  cou- 

fá   que  nunca  vi  em  minha  vida. 
Chich.  Queeftarâ  efpreicando  aquella.moça  ?  Q* 

menina  ,  procura  alguma  coufá  > 
Cbirin.  Vinha  a  ver  hum  Magico  ,  que  sftà  em 

palácio. 
Chicb.  E  para  que  ? 

Chirin.Sò  por  ver  como  he  a  cara  de  hum  feiticeiro.' 
Cbic.  He  como  efta  que  voíla  mercê  eílá  vendo. 
Cbirin.  Pois  voíla  mercê  mefmo  he  o  feiticeiro  ? 
Cbicb.  Para  fervir  ao  diabo  ,  e  a   voffa  mercê, 

que  tudo  hc  hum. 
Cbirin.  Ai ,  chegue-fc  para  la    que  fe  me  arre- 

piáo  os  cabcllos  !  i 

Çbick*  De  que  te  aíluftas?  Que  cuidas  tu,  que 

he  íer  Magico  > 
Cbirin.    Gom  licença    de  voíía  mercê  ,  dizem 

que  hc  gente  que  falia  com  o  diabo. 

Ou 
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Cbicb.  EíTcs  são  outros', -que  eu  ca    não  fallo 

com  o  diabo  ,  o  diabo  he  que  falia  comigo, 
Chirin.  Iffo  tudo  vem  a  íer  o   mefmo. 
Cbicb.  E  a  ti  que  fe  te  da  diíTo  ?  Tomaras  tu  y 

que  hum  Magico  deíTes  te  amaíTe,  então  ve- 
.    rias. ....  náo  digo  nada. 
Cbirin.  Deos  me  livre ! 
Cbicb.    Queres  tu  que  eu  feja  teu  Chichisbco  ? 

Zombaria  fora. 
Cbirin.  Para  que  ?  Não  jure  ,  que  bem  lho  creio, 
Cbicb.  Hei  de  fer  o  mais  fino  Chichisbeo,  que 

ha  de  haver  em  toda  a  Itália. 
Chirin.  Vá-fe  dahi ,  que  he  hum  feiticeiro. 
Cbicb.  Feiticeira  és  tu  ,  que  me  tens  enfeitiçado, 
Cbirin.  Só  de  huma  fórtc  me  poderá  render. 
Cbicb.  Como? 

Cbirin.  Renunciando  o  pa&o,  e  depondo  a  Magica, 
Cbicb.    Se  niflo  confifte  ,  já  renuncio  ,  não    fó 

o  paílo  ,  mas  tudo  que    te  poffa  dar  pena  ; 

pois  fó  quero  >   que  voe  o  meu  amor  à   cf- 

fera  dos  teus   olhos.  v 

Cbirin.   Eftamos  juftos  ;    porém  veja  lá  o  que 

faz:  agora  o  apurarei,  a  pàrt.  Oradize,  co- 
mo  me  chamo  eu .? 
Cbicb.  Se  eu  já   não  fou  feiticeiro  ,  como  podo 

adevinhar  o  teu  nome  ?  Eító  galante  a  Chirinola! 
Cbirin.  Náo  temos  nada  feito;  va-fedahi,  que 

ainda  he  quem  de  antes  era. 
Cbicb.  Porque  ? 
Cbirin.    DifTe-lhe  que  me  adevinhafTe  o  nome, 

e  mo  efearrou  na   bochecha 
Cbicb.  Eu  o  teu  nome  ?  De  que   forte  i 

Tom.  II  Bb  Chi- 
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Chirtn.  Não  dilTe  Chírinola  ?  Quô  mais  havia 
de  dizer  ?  . 

Cbich.  Pois  tu  te  chamas  Chirinola  ? 

Cbirin.  Sim  ,  Senhor  3  faça-fe  de  novas. 

Cbich.  Oy  Chirinola  ,  em  chirinola  me  torne  eu  , 
fe  cu   fabia     que   tu    te  chamavas   Chirinola. 

Cbirin.  Pois  para  que  difle   Chirinola  ? 

Cbich.  Nunca  fe  vio  hum  lapfiis  nominiv*  St 
havia   de   dizer   charamella  ,  diíTe   chirinola. 

Cbirin.  Ora  admitto  a  defculpa  ,  mas  náo  lhe 
fucceda    outra.  . 

Cbich.  Qual  outra  ?  Eu  quero  mais  encanro , 
que  cf ia  belleza  ,  nem  mas  adevinhar  que 
os  teus  peníamentos  ,  .nem  mais  pa&o  .,'  que 
efTe  Cyfne  de_  Vénus  ?  de  cujas  azas  formou 
Cupido  as  fuás,  de  cujas  penas  armou  as  fei- 
tas para  ferir ,  e  para  voar?  Teu  Chichisbed 
hei  de  fer  ,  efe  o  náo  for ,  não  feja  embora. 

Cbirin.  Veja  lá  o  que  diz,  olhe  bem  para  mim. 

Cbich.    Tenho  dito. 

Immediatamente  lhe  crefee  o  nariz  a  Chkhhbeo 
com  desjormidade. 

Cbirin.  Ahi  que  nariz!  Iíto  atura-fe  ?  Ha  ho- 
mem mais  mentirofo  ? 

Cbich.  Que  fiz  eu?  Que  nariz?  Explicate  não 
falles  pelos  narizes. 

Cbirin.  Como  queres  que  creia  ,  fe  ao  mef- 
mo  tempo  ,  que  dizes  não  has  de  fer  Magi- 
co ,  facas  por  hum  nariz  tamanho  como  ho- 

r  je  ,   e  â  manhã? 

Cbich.   He  verdade  !  Crefceo-me    o  nariz !    Ha 

ca- 
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cafo  igual !  Oh  Chirinola,  efte  não  he  o  meu 
nariz  ,  ò  nífto  podes  aflentar. 

Chirin.  Va-fedahi,  embufteiro,  Magico ,  feiticeiro. 

Cbich.  Filha  do  meu  coração  ,  eu  eflou  innocen- 
te  ;  verdade  hç  que  me  rebentou  efte  nariz 
á  flor  dâ  cara  ,  mas  eu  não  concorri  para  iílo. 

Chirin.  Não  ?  Fui  eu  ? 

Chich.  Vê  tu  não  feja  ifto  algum  leicenío. 

Chirin.  He  nariz  em  nariz. 

Chich.  Tu  tens   razão ;  he  forte  penca ! 

Chirin.  Arre  là  !  com  nariz  mais  da  marca  ?  If- 
fo  não  fe  atura  :  ande ,  vá-fe  3  antes  que  lhe 
chegue  aos  narizes, 

Canta  Cbirinola  a  fcguinte 

A    JV    1    A. 

Se  quer  adorar-me , 
Da  Magica  fuja  ; 
Se  quer  defprezar-me  , 
Fará  o  que  quizer. 
Que  he  muito  fenhor 
Do  Senhor   feu  nariz. 

Bem  fabe  não  gofto 
De  feitiçarias , 
Que  são  rapazias  , 
Que  eftalão   num  trás, 
E  eftão  por  hum  triz.  V/li-fe* 

Chich.  Vio-fe  nariz  mais  intrometido  do  que 
efte  meu  !  E  que  por  amor  delle  vá  Chiri- 
nola ventando  por  ahi  fora  !  Ifto  deve  fer  con- 
tagio do  tal  livrinho  :  arre  com  tal  nariz  ! 
Mas  aonde  eftá  elle  ?  Efcondç-ft-lbç  o  nariz,  Su- 
Bb  ii  mio* 
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mio-fe  ?  Sem  duvida  foi  o  nariz  atrás  de  Chi- 
rinola  a  pedir-lhe  bom  quartel;  mas  eu  vou 
a  pedir-lhe  as  alviçaras  :  ó  Chirinola  ,  efpera  , 
que   já  eftou  defnarigado.   -  Fai-je. 

SCENA    III. 

Camera  ,  em  que  haverá  bum  bofete ,  e  [obre 
ejie  buma  vela  accefa  ;  e  haverá  mais  buma 
cadeira.  Sabem  Ifmene  ,  e  Albano ,  e  ejle  não 
pajfarã  do  baftidor. 

Jfmen.    T>  Afta  até  aqui  ,  Albano. 

Alban.   13  Limitada  esfera  para  tanto  Sol. 

Ifmen.  He  eftilo  do  decoro  ,  e  da  politica  pôr 
limites  á  entrada  dos  efpofos  ,  aonde  habirao 
as  efpofas  j  e  aífim  já  fab*s  que  aqui  não 
podes  eftar,    e  he  precifo  retirante. 

Alban.  Poderia  fc  o  noflo  hymenêo  voara  mais 
acelerado, 

Jfmen.  Não  bafta  a  certeza  da  pode  para  fuavi- 
zar  o   martyrio  da  efperança  ? 

Alban.  Náo ,  Ifmene ,  que  toda  a  poíTe  he  du- 
vidofa  ,  que  tem  a  efperança  por  fiadora. 

Jfmen.  Quando  eu ,  e  LIRei  a  abonamos  ,  fe- 
guro   podes  eftar. 

Alban.  Pois  Senhora ,  já  que  não  tenho  licen- 
ça para  me  dilatar,  nefte  papel  verás  a  cau- 
fa  de  meu   tormento. 

Vai-fe  Albano ,  dando  bum  papel  n  Ifmene ,  e 
éfta  affentafe  a  lei  Io  ,  e  fahe  ao  baftidor  Ege- 
ria  ,  e  Faetonte  com  hum  punhal  na  mão  , 
e  Ifmene  ejlarâ  de  Jórte  >  que  lhe  não  veja 
o  rojlro.  Eger. 
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Fger.  Chegou  o  tempo  da  noíTa  vingança  ;  alli 
tens  a  Ifmene  ;  a  occaíião  he  opportuna ,  ef- 
grime  o  valerofo  braço  ,  ^pois  para  te  coroa- 
res neccííítas  da  purpura  daqueile  fangue,  Vai-fe. 

Faet.  Eftou  immovel  ,  pois  parece  efpecie  de 
cobardia  matar  huma   mulher. 

Ifmen.  Enigmas  me  parecem  as  cifras  de  Alba- 
no;quero.tepetillas  para  as  comprehender  melhor. 

Fdet.  Mas  em  que  reparo,  fe  muitas  vezes  a 
tyrannia  he  o  primeiro  degráo  para  fubir  ao 
thfono  ? 

Ifmen.  Senhora  ,  (  diz  Albano  aqui  )  efte  excef- 
fo  d  IRei  em  procurar  o  filho  do  Sol  me  per- 
fuade  ,  que  achando-o ,  quererá  dar  lhe  a  glo- 
ria de  teu  efpofo ,  para  divinizar  com  hum  fi- 
lho de  Apolloa  fua  defeendencia.  Quem  fera  ef- 
te filho   do  Sol  > 

Fdet.  Náo  pareça  a  dilação  cobardia;  triunfe  Egeria. 

Ifmen.  Diz  mais :  E  temo  ,  Senhora  ,  que  ef- 
te filho  do  Sol  ,  ufurpando  me  a  fortuna  de 
teu  Hymenèo  ,  feja  inftrumento  da  minha  mor- 
te ,   tirando-me  a  vida. 

Faet.  Morre  ,  infeliz Sabe. 

Ao  hir  levantar  o  braço  para  ferir  a  Ifmene  , 
a  vê  ,  e  fe  fúfpende  ,  e  ella  fe   levanta. 

Ifmen.  Ai  de  mim  !   Como  ,  traidor  ,   aflim.  .  ; 

Faet.  Que  he  ò  que  vejo  !  Náo  he  efte  o  bel- 
lo  original  da  copia  que  adoro  ?  Immovel 
eftou !  Deixa  cahir  o  punhal. 

Ifmen.  Olá  ,  acudi  ,  que  hum  traidor.  .  . 

Faet.  Sufpende  a  voz,  Ifmene \  náo  digas  trai- 
dor ,  amante  fim. 
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Jfmen.  Com    hum  punhal.  . . . 
Faet.  Achou  a  occulta  caufa  de  feu  incêndio. 
Jjtnen.  Intenta  tirar-me  a  vida. 
Faet.  Sem  ella  eftou  ,  vendo  tão  infeliz  acafo ; 

pois  te  affirmo  3  que  te  não  podia  offender. 
Jftnen.  Mas  intentavas  matar-me  ? 
Faet.  Sim  ;  mas  tantp  que  te  vi,  me  fufpendeo 

o  braça  q  affeéto  9  com  que  te  adoro. 
Jfmen.  Tu  adorar  me?  Queres  com  huma  offen- 

fa  apadrinhar  hum  delidto  ?  Acudi  todos ,  an« 

tes  que  o  traidor  fe  aufente. 
Faet.  Senhora ,  que  intentas  i 
-  jbentr.  Accudamos  ao  quarto  da  Princeza. 
Faet.    Ai  de  mim,   que  he  infallivel  a  minha 

ruina  !  Bem  o  difle  Fiton  :  aonde  me  efcon- 

de  rei  í  Quer  efeonder-fe. 

Jfmen.  Efpera,  traidor ,  que  te  nío  has  de  aufentar ; 

que  também  tenho   valor  para    te  fufpender. 
Jfmene  pega  em  Faetonte  ,  e  ejle  intenta  lutan* 

do  ,  tirar-fe  das  mãos  delia. 
Faet.  Não  me  fejas  duas  vezes  homicida  ,  dei- 

xa-me  ao  menos  aufentar. 
Jfmen.  Sem  caftigo  não  has  de  ficar. 
Faet.  Oh  quem  diflera  ,    que  me  abrace  Ifme- 

ne  ,  e  que  eu  fuja  de  feuí  braços !  Deixa-me 

Ifmene. 
Dentr.  Aqui  são  as  vozes. 
Faet.  Nâo  ha  mais  remédio  ,  que  apagar  a  luz. 

Apaga  a  luz. 
Jfmen.  Que  fazes  ? 
Faet.  Fugir  de  ti ,  para  bufeár-te  outra  vez. 

Vái-Je. 
Sa- 
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Sãbefii- 4'bbnú  -,  Egeria  ,  e  bum  criado  com  luz. 

Alban.  Que  tens ,  Ifmene  í  Quem  te  motiva  a 
dar  vozes  ? 

Z#er.  Que  te  fuccedeo  ?  Ai  de  mim ,  que  fe 
fruftrou  o  meu  incento  ?  ã  part. 

Jfmen.  Eficonrrafte  acafo  hum  traidor  ,  que  bar- 
bará* e  aleivofamente   me  quiz  tirar  a   vida  í 

Alban.    Quem  feria  o  atrevido  5    que  concebeo 

*   tão  horrível  peníamento  ? 

Eger.  Ainda  não  creio  que  eftâs  com  vida. 

Alban.  E  para  onde  fugio  ? 

Jfmen.  Não  fei  ,  porquê  apagou  a  luz  ,  para  còrn 
as  fomfcras  fe  encobrir  melhor;  bufca-o  ,  Al- 
bano ,  que  o  traidor  não  poderá  eftar  longe , 
e  caftiga  a  fua  temeridade. 

Eger.  Ai  infeliz  ,  Faetonte  !  ã  part. 

Alban.  Eu  vòu  â  bufcallo  ;  verás  como  vingo 
a  tua  offenfa. 

Eger.  Aonde  va's ,  ingrato  i  Tanta  fineza  te  me- 
rece Ifmene  ,  para  expores  a  tua  vida  á  de- 
fefperaçao  de  hum  infiel  agrefíor. 

Alban.  Não  fabes  que  fou  amante  5  e  efpofo  i 
Deixa  me ,  Egeria. 

Jfmen.  Vai  não  te  dilates.  fl 

Eger.  E  a  Tua  vida  ? 

Jfmen.  Os  Deofcs  a   defenderão. 

Eger.  Para  que  he  bufcar  "remédios  extraordi- 
nários ,  quando  fem  e(Te  recurfo  o  podamos 
evitar?  Aífim  darei  tempo  para  que  fuja  Fae- 
tonte. 4  part. 

Alban.  Que  tens  com  a  minha  vida?  Náo  me 
detenhas. 

Eger. 
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JEger,  A  palavra  que  me  défte  de  fer  meu  efpofo. 

jilbm.  Palavra  de  efpoío  > 

JFaet.  Sim. 

Alban.  Ifmenc ,  Egeria  delira ;  eu  vou  caftigai 
ao  traidor. 

Ifmen.  Efpera  ,  averiguemos  iíTo ;  que  as  offen- 
fasí  da   alma  devem  preferir  ás  do  corpo. 

jZlb&n.  Vè  que  o  traidor  íe  pode  aufentar ;  e 
para  que  vejas,  que  Egria  fe  allucina  ,  ve- 
ras na  minha  fineza  convencido  o  íeu  engano. 

Canta  Albano  o  feguinte  Recitado ,  e  depois  com 
Egeiiay  e  Ifmene  a  Ária  a  $. 

RECITADO, 

Donde  te  efeonderás  de  meus  furores  , 

Fementido  traidor  ?  Más  não  te  occukes  , 

Que  ainda  que  te  fepultes 

Nas  concavas  cavernas  deíle  abyfmo  f 

E  em  tnfte  parocifmo 

Entre  as  fombras  do  Averno  te  disfarces  » 

Lâ  mefmo  encontrará*  o  teu  caftigo, 

O'  pérfido  inimigo , 

Por  não  creres  com  barbara  impiedade 

Ser  incapaz  da  morte  a  Divindade. 


ARUU 
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Na  minha  vingaça, 
Ifmene   veras 
Meu  fino  querer. 
Efpera  ,  fufpende  , 
Cruel,   que  a  mudança 
Me  chega  a  offender. 
Valente ,  caftiga 
A  mão  ,  que   meu  fangue 
Intentava  verter. 
Firmeza      í  _   ■*/ 
Ving.nça  >te  PCf°- 

jHban.  Firmeza  ,  e  vingança 

Eger.     Firmeza     l 

Vingança  f  em  mÊU  Pe,t°* 
Somente  acharás. 
De  amor   inflammado, 
De  ardor  abrazada  , 
De  horror  congelada  , 
Minha  alma  verás. 


^WC^ 
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PARTE  II. 

SCENA    I. 
Sala.  Sabe  Alban. 

Alban.  "^T  Ao  he  poflivel  apparccer  o  trai- 

I^U  dor,    fem  que  tenha  emirrido  o 

"^  meu  cuidado   toda    a  diligencia, 

como  poderia    entrar   eíle  inimigo  ,  e  fahir , 

fem  íçr  \iíko  de  ninguém. 

Sabe  Cbicbisbeo. 

Cbich.  Donde  eftará  eíle  Faetonte  ,  que  não  hç 
polfivel  atinar  com  elle?  Eis-âqui  para  quan* 
do  hum  homem  havia  fer  feiticeiro. 

Alban.  Fiton. 

Chicb.  Que  manda  VofTa  Alteza  muito  ferenada  í 

Alban.  Que  me  declares  quem  foi  o  traidor , 
que  quiz  offender  a  Ifmene  eíla  noite  ;  c  já 
tiefte  diamente  te  anticipo  o  premio  de  tua 
fckncia.  Da-lhe  hum  anel. 

Cbich.  Aceito  o  diamante  ,  porque  me  ferve  cà 
para  certa  coufa  de  miaha  feiencia  desfeito  em 
vinagre ;  pois  que  diz  VofTa  Alteza  ? 

Alban.  Saber  quem  foi  o  traidor  de  Ifmene  , 
qu*  a  quiz  matar  efta  noite. 

Cbich.  A  que  horas  í    . 

Alban.  Serião  dez. 

Chiçh. 
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Chicb.  Fazia  luar,  ou  efcuro  •? 

Alban.  Não   reparei. 

Cbich.  Nem  eu  ,  mas  fem  eda  circumftancia  paf- 
faremos;  e  diga-mc  mais,  o  traidor  chegou 
a  ferir  a  Ifmene  ? 

Alb  n.  Não  ,  porque  acodi  a  defendella. 

Chicb.  Pois  faiba  voíla  Alteza  ,  que  a  náo  ma- 
tou ,  e  que  viva  eftâ  ;  quer  íaber  roais  algu- 
ma  coufa  ? 

Alban.  Quem  he  o  traidor  he  que  me  impor- 
ta íaber ,  e   aonde  eftà. 

Chicb.  Sabe  VoíTa   Alteza    por  onde  elle  hiria  ? 

Alban.    Se  eu   o  foubera  ,     não  to  perguntara. 

Chicb.  Pois  também  eu  lho  não  perguntara  fe 
a  íoub;ra. 

Alban.  A  ti  nada  te  he  oceulto  ,  pois  no  vo- 
lume dos  aflros  lês  todos  os  fucceílos  do  Mundo. 

Chicb.  Iiío  aílim  he,  mas  he  com   óculos. 

Alban.    Não  me  entretenhas  com  frívolas  def- 
culpas ;  eu  eftou  empenhado  a   que  me  digas 
i      o  que    te  pergunto,  quando   não  aqui  ficarás 
fepultado. 

Cbich*  Não  me  ameace,  que  por  mal  ainda  he 
peior  :  olhe  ,  Senhor  ,  fe  quer  faber  quem 
he  o  traidor  ,  vá  ao  bofque  do  Eridano ,  e 
o  primeiro  homem  que  ahi  encontrar ,  eíle  he: 
porém  íegredo  no  cafo  ;  porque  eu  cá  não 
foi*  homjfcm  de  mexericos. 

Alban.  P<íis  ,  Fiton  ,  fe  acho  certo  o  que  me  di* 
zes ,  ainda  íerà  maior  o   meu  agradecimento* 

Farfe. 

Chicb.    Vai-te  cos  diabos  ,   pois  fó  por  me  vet 

li* 
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vre  daquella  fanguixuga  ,  lhe  difle  que  eíla- 
va  no  Eridano  :  não  me  lembrou  dizer-lhe 
que  eftava  nos  quintos  Infernos ,  por  ver  fe 
o  h  ia  lá  bufcar. 

Sabem  El  Rei,  e  Mecenas. 

Rei.  Fiton? 

Chicb.  Avie-fe  :  outra  impurração  temos,   ã  part. 

Rei.  A  tua  fciencia  nefta  occafiáo  fó  me  pódc 
livrar  de  hum  empenho.  Quem  foi  o  que 
a  Ifmene. 

Chicb.  Quiz  matar  efta  noite,  feriao  dez  ho- 
ras í  já  difTe  a  Albano ,  que  foíle  ao  Eridano  , 
que  lá  o  acharia. 

Rei.  Prodigiofo  homem  !  Vem  cá  ,  Fiton  ,  fe 
eras  tão  iníigne  Magico  ,  para  que  mo  negavas  i 

Chicb.  Por  não  ter  applaufos ;  pois  fou  tão  ini- 
migo de  rompantes  laudatorios  ,  que  por  ido 
fugi  de  TheíTalia. 

'Jldecen.  Aténiíío  moftra  que  he  verdadeiro  Sábio. 

JRei.  E  como  eftamos  do    filho  do  Sol  ? 

Chicb.  Já  o  tenho  quafi  defcoberto  até  o  pef* 
coço  *,  falta-me  iò  ver-lhea  cara  para  o  conhecer. 

''Rei.  Poi>quem  te  impede  o  feu  total  conhe- 
cimento ? 

Cbich.  Os  vaporas  crafTos  da  terra ,  que  cftão  ef- 
curecendo  o  brilhance  dos  aftros  ;  mas  a  pe- 
zar  de  tudo  hei  de  trazello  aqui  pelos  cabei- 
los  j  fobpena  de  enforcar  os  livros. 

*JMecen.  Senhor ,  lembro  a  VoíTa  Mageftade , 
que  Albano  pretendeo  algum  dia  a  Egeria  ef- 
pofa  ,  e  não   fei  ,  fe  o  traidor  feria.  .  „ . 

'jRe/.Cala-tc,  Mecenas:   bem  te  percebo;    Al- 
ba* 
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bano  he  Príncipe  ;  e  quando  o  não  fofle  ,  maia 
intcrefle  acharia  em  Ifmene  y  que  em  Egeria. 

Fai-fe. 

Mecen.  EIRei  muito  confia  em  Albano ;  e  as 
minhas  idéas  muito  fe  retardão  na  execução  , 
por  nâo  achar  a  opportunidade  que  defejoa 
Ai  Egeria ,  que  a  tua  infelicidade  me  fufpen- 
de  o  arrojo  ,  e  me  efconde  a  occafião  !  Mas 
fó  tu  ,  ó  Fiton  ,  compadccendo-te  do  meu 
amor ,  podes  remediar  o  meu  empenho  ;  que 
me  refpondes  ,  Fiton  ?  Fiton  ,  não  cuves  í 
Arrebatado  em   extafis  eírá.  Fiton  ? 

Cbich,  Não  me  deixará  ,  Senhor  Mecenas ,  que 
eftava  agora  ideando  aquillo  ,  que  Voíla  Se- 
nhoria me  recommendou  acerca  da  Senhora 
Egeria  ,  e  o  tinha  já  quafi  concluído  ,  fe  raô 
não  chama? 

Mecen.  Até  niffo  fou  infeliz  ;  mas  bafta-me  pa- 
ra alenrar  a  minha  efperança  ,  faber  que  te 
não  efqueces  da  minha  pertenção ;  mas  fó  te 
digo ,  que  defejàra  que  Albano  cahiíle  do  va- 
limento, por  nãoconfeguir  o  Hymenêo,  que 
pretende  ,  e  unir  maior  poder  ao  meu  coh* 
trario. 

Cbicb.  Tudo  bem  fe  fará. 

Sabe^  Chirinola   ao  baflidor ,    e  Mecenas   a  vê* 

Chirin.  Graças  a  Deos ,  que  jâ  achei  efte  Me- 
cenas!  Tomara  fallar-lhe  fó  por  fó  ,  fem  que 
me  vifife  o  meu  Chichisbeo.  Cé. 

Mecen.  Que  me  quererá  aquella  Criada  ?  Fi- 
ton ,  retira-te  que  imporra  ficar  f ó  ;  depois 
fallaremos. 

Cbi- 
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Cbicb.  Também  fc  não  fallarmos  importa  pouco. 
Mas  eu  quero  efpreitar  o  que  ifto  he.  á  part. 

-E  [conde  fe. 

\Mecen.  Que  ha  de  novo  ,  Chirinola  ? 

Cbirin.  Egeria  te  avifa  ,  que  Albano  ,  e  Ifme- 
ne  fe  achão  divertindo  em  huma  caçada  nas 
ribeiras  do  Eridano  ;  que  obferves  os  feus  mo- 
vimentos ,  que  pôde  íer  aches  alguma  occa- 
íião  para  o  intento. 

Mecen.  Dize-lhe  ,  que  a  repofta  he  a  obediên- 
cia com  que  executo  os  feus  preceitos.  Vai  fe. 

Cbicb.  Temos  a  Chirinola  ^éíta  alcoviteira  ! 

Cbirin.  Eu  não  fei  quando  fe  aquietarão  eítes 
Senhores. 

Cbicb.  Quando  não  houverem  alcoviteiras.  Sabe. 

Cbirin.  Falle  claro ,  e  não    me  dê   remoques. 

Cbicb.  Ora  não  fiava  de  ti  que  tiveíles  tão  bai- 
xo officio  ,  fendo  tu  a  primeira  terceira ,  que 
eu  vi  táo  deftemperada  nefTa  matéria ! 

Cbirin.  E  quem  to  diíle  ? 

Cbicb.  He  boa  pergunta  eíía  !  A  hum  Magico 
náo  fe  pergunta  quem   lho  diíTc. 

Cbirin.  Perdoe  3  que  cuidava  que  jà  não  era 
Magico. 

Cbicb.  Ai ,  que  me  não  lembrava  da  promeíTa , 
que  te  fiz  !  Eílou  zombando  ,  eu  não  fei 
nada. 

Cbirin.  Logo  não  fou  alcoviteira  ? 

Cbicb.  Qual  alcoviteira  ? 

Cbirin.  Bem  fe  conhece  o  remendo  que  não 
he  do  mefmo  panno. 

Çbich.  Ah  Chirinola  >  fabe  Deos  as  linhas  com 

que 
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que  cada  hum  fe  coze:  deixemos  galantarias 
amatorias  ,   e  faltemos  em  coufas  íízudas. 

Cbirin.  Pois  que  ha   de  novo  ? 

Chicb.  O   meu   amor. 

Cbirin.  Pois    iflo  jâ  não  he  velho  ? 

Chicb.  Não  vês  que  os  velhos  são  duas  vezes 
meninos  ? 

Çhirin.  Pois  que   quer  o  menino  ? 

Çhich.  Quer  nanar. 

Cbirin.  Pois  bufque  quem  o  embale. 

Çhiclk  Sempre  me  andas  embalando  com  eflc 
rigor  !  Náo  vês  que  feu  t,eu  Chichisbeo,  a 
quem  fe  devem  os  carinhos  de  jure  ,  e  por- 
ta franca  os  agrados  ? 

Cbirin.  Ainda  mais  carinhas  ,  ainda  mais  agra- 
dos  dos  que  lhe  eu   faço  ? 

Chicb.  Iflò  fim  ;  mas . . . 

Cbirin.  Mas  que  ?  Diga :   mas  que  ? 

Cfr/db.  A  mim  me  tinhão  dito ,  (  muito  fe  men- 
te nefte  mundo  !  )  que  os  Chichisbeos  abra- 
çavão  as  fuás  Chichisboas  ;  que  erão  duas  al- 
mas n'um  corpo  ;  o  que  hum  queria  ,  outro 
queria;  que  a  fé  amante  era  inviolável  5  a  af- 
fiftencia  contínua ;  o  cuidado  frequente  ;  e  que 
eftavão  olhando  hum  para  o  outro  fempre 
fem  peftanejar ,  e  no  cabo  nada  diílo  acho  em 
Itália  :  que   ferâ  ? 

Cbirin.  Eftás   muito  alheio  no  cafo. 

Chicb.  A'gora  ,  eu  eftou  muito  bem  certo  nas 
leis  do  Chichisbeato. 

Cbirin.     Nada  fabe  fenáo    ter  atrevidos    penfa- 

^   mentos :    não   fabe    que   hum   Chichisbeo  ha 

de 
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de  querer  com  tão  cafto  amor ,  que  não  há 
de  paliar  os  limites  da  politica  ? 

Chich.  Filha,  iíTo  de  amor  Platónico  he  coufa 
ideada  ,  que  náo  cxifte  in  remm  namrt ;  lie 
huma  capa,  que  ie  deita  (obre  os  olhos  de 
Cupido,  para  o  cegar  mais  ,  e  para  cegar 
também  aos  circumftantes ;  e  não  me  puxes  tu 
pela  lingua,que  eu  direi  o  qtje  finto  neíTa  matéria. 

Cbirin.  Seja  o  que  for ,  ifto  he  o  que  cá  íc  ufa. 

Cbicb.  Vamos  com  a  moda  ,  que  do  mal  o  menos. 

Cbirin.  IíTo  me  parece  bem. 

Cbtch.  Pois  ouve ,  e  veras  fe  fou  Chichisbeo  de 
verdade. 

Canta  Chichisbeo  a  feguinte 

A    R    I    A. 

Cara  mia  ,  cara  ,  cara 
Per  te  il  mio  cor  trafitto 
Smarrito  ,  sbigurrito 
II    dardo  fenti   d'amor. 

Moriró  ,  má  qual  Fenicc 
Che  nel  fuoco   fuo   felice 
Piu  bella  revive  allor.  Vaife. 

Cbirin.  He  o  mais  galante  Chichisbeo  que  te- 
nho viíto !  Fai-fe. 


SCE- 
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S  C  E  N  A    II. 
Selva.    Sabem  Egeria  ,   e  Faetome. 

Eger.  /^%  Úanto  ,  Faetonte  ,  finco  fe  malograf- 

\-  \J  fe  tão  bem  premeditada   acção  ! 

^âtffc  Bem  vês ,  Egeria  ,  como  obedeço  aos 

teus  preceitos  ,  e  como  defempenho  á  minha 

palavra ;    falta  cumprires   da  tua  parte  com  a 

morte  de  Albano, 

Eger.  Ainda  não  falta  o  tempo:  cuidemos  pri- 
meiro em  falvar  a  tua  vida  ,  pois  he  cerco , 
que  de  Ifmcne  fofte  vifto  ,  e  fe  fazem  dili- 
gencias para  te  prenderem ;  e  aflim  fera  pre- 
cifo ,  que  feja  outra  vez  efte  bofque  do  Eri- 
dano   verde  afylo  de   tua  pelToa. 

Faet.  Ai  de  mim  ,  que  mais  finto  o  cruel  def- 
terro  ,  que  perder  a  própria  vida  ,  pois  qui- 
zera  que  Ifmene  me  viíTe  mil  vezes  traidor  ! 

Eger.  Para  que  he  tão  inútil  acção  ? 

Eaet.  Para  executar  a  minha  fineza  nos  contí- 
nuos facrificios  à  tua  formofura. 

Eger.  Muito  te   devo. 

Dentr.  Ao  bofque  >  à  felva  ,  tó ,   to. 

Eger.  Mas  alli  vem  Iímene  ;  póe  em  execução 
o  teu  inrento  ,  que  eu  me  retiro  ,  e  occuha 
neíle  arvoredo  eftarei  obfervahdo  o  teu  valor  : 
(  aflim  fingirei  ,  que  o  vejo  ,  para  que  fe  alen- 
te na  execução  ,  ã  part.  )  que  huma  coufa  he 
defejar  a  morte  ,  outra  vella  executar.    Fai-fe. 

Faet.  Efpera  ,  Egeria  ,  mas  ai  de  mim  !  Quem 
fe  vio  em  maior  confternação  !    Pois  efperar 

***-    r?  Cc  EgCr 
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Egeria  pela  morte  de  Ifmene,  Ifmene  aquel- 
le  foberano  idolo  de  amor  ,  cuja  cópia  ado- 
rei primeiro  ,  que  o  feu  originai  !  Ver-me 
Egeria  agreílor ,  e  ver  eu  a  Ifmene  amante  ! 
Oh  que  intrincado  labyrintho  de  amor  !  Mas 
ella  já  vem  chegando  ,  e  eu  para  fatisfazer 
a  ambos  os  empenhos,  fingirei  ,  que  me  de- 
foncontro  ,  e  no  em  tanto  gozaráõ  os  olhos 
por  entre  eftas  ramas  o  bello  Sol  ,  que  me 
abraza.  Efconde-fe. 

Sabem  Ifmene  com  arco  ,  e  feitas  ,  e  alguns 
monteiros. 

Jfmen.  Alli  fe  moverão  ramos  ,  fem  duvida  que 
ali f  fe  embrenhou  a  fera.  bfpera  veloz  jero- 
glifico  do  vento  ,  que  cu  com  efta  fetta  te 
fui  penderei  a  fuga. 

Atira  huma  fetta  ,   e  da   em  Faetonte ,  e  cabe 
atravefjado  com  ella  aos  pés  de  Ifmene. 

Faet.    Ai   de  mim  ,  tyranna  ,  que  me  matafte  ! 

IJmen.  Que  vejo !  Ai  infeliz  ,  que  cuidei  eras 
a  fera  ,  que  vinha  feguindo  !  Levanta-te ,  ho- 
mem ,  que  as  minhas  piedades  farão  menos 
horrível  a  tragedia  defte  acafo.        Levanta-O* 

FaeU  Com  tão  feliz  remédio  íerà  ditofa  a  mi- 
nha morte:  perdoe  Egeria,  que  a  occafião 
não  permitte  attenções.  ã  parte, 

[fmen.  Aonde  foi  a  ferida  ? 

Faet.  No  peito. 

Jfmen*  E  he  penetrante  ? 

Faet.  Chegou -me  ao  coração. 

Jfmen.  Ao  coração  ?  Se  affim  fora  náo  eftarias 
com  vida. 

Faet. 
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Fáet.  EíTe  he  o  privilegio  do  teu  golpe  ,  que 
immortaliza  a  mcfma  morte. 

Jfmm.  Agora  vejo  que  eftás  mortal ,  pois  que 
deliras  :  levai  efte  homem  ,  e  de  fua  ferida 
o  remédio  correrá  por  minha  conta. 

Qtier  Ifmene  ir-fe ,  e  Faetonte  a  detém  i  e  can- 
ta a  feguime 

A    R    I    A. 

Deixa    que  eu  morra 
Defta   ferida  , 
Que  he  melhor  vida 
Morrer  por  ti. 

Se  me  defejas 
Da  morte  izento  , 
Não  te  retires  ; 
Pois  fó  me  alento 
Com  ver-te  aqui.  Cabe 

JJmen.  Levai  ,  levai  eíle  homem,  que  me  hor- 
rorifa  ver  tanto  fangue.  Vai-Çe. 

Sabem  por  brma  pane  Albano ,  e  da  outra  lo- 
go depois  Mecenas  ,  Fiton  ,  e  Cbicbisbeo. 

Alban.  Efperai:  que  homem  he  e(Ie?  Quem  o  ferio? 

Aionteir.  Ifmene  com  huma   fettà. 

Alban.  Sem  duvida  ,  que  efte  he  o  traidor  ,  que 
quiz  matar  a  Ifmene,  pois  he  o  primeiro  ho- 
mem que  encontro  nos  bofques  do  Eridano  , 
como  me  diflfc  Fiton  ;  e  pelo  conhecer  Ifme- 
ne ,  valerofa  fe  quiz  vingar  pelas  fuás   mãos. 

Faet.  Ai  de  mim  !   El  pêra  ,  não  te  vàs  ,  tyran- 

•  na  roubadora  da  minha  vida  ,  pois  com  a  mi- 
Cc  ii  nha 
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nha  morte    não  extingues  o  ardor ,    em  que 
me  abrazo.  Levantando- fe. 

Alban.  Ainda  fulminas  vinganças,  infame  ,  trai- 
dor ?  Mas  fe  femivivo  tedeixou  a  piedade  de  If- 
mene, a  minha  vingança  te  acabará  de  huma  vez. 

Puxa  ppr  bum  punhal  ,..  e  fahem  Mecenas ,  Fi» 
ton ,  e  Cbichisbeo. 

Faet.  Ainda  que  exangue  me  vês ,  íabe  que  te- 
nho efpiritos  para  íuppeditar  o  teu  arrojo : 
larga  o  punhal  ,  e  vem  a  meus  braços. 

0'ich.  Em  grande  perigo  eftá  Faetonte  !  O  en- 
gano me  valha.  Sufpende  o  braço  ,  facrilego 
Albano :  Mecenas ,  eíle  he  o  filho  do  Sol , 
por  quem  tanto  íufpira  EIRei. 

Afecen.  Que  dizes? 

Alban. 

dor  de  Ifmene  ,  e  nelle  quero  completar  o  ref- 
to  da  vingança  ,  que  deixou  Ifmene  principiada. 

Cbich.  Ora  não  o  faberei  eu  ?  e  fenão  pergun- 
tc-ihe  ,  e   verá   o  que  elle    diz. 

Faet.  Deixa  ,  Fiton  ,  pois  lhe  vai  a  fua  igno- 
rância, para  que  Apolio,  como  a  facrilego, 
o  não  caítigue  com  feus   raios. 

Fiton.  Não  ha  mais.  reimedio  que  obedecer  aos 
fados  ;  para  que  não  perca  Faeronte  a  vida  j 
e  para  maior  evidencia  de  que  elle  he  o  filho 
do  Soi  ,  fará  Apolio  que  fe  mo  vão  eftás  ar- 
vores ,  mudando  o  íitio  ,  em  que   habitão. 

Movcm-fe  as  arvores  áehmna  parte  para  a  outra. 

Todos.  Prodigiofo   luçcefT©  !  j 

Fact.  Grande   Magico  he   Fiton  !  á  paru 

Chi- 
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Cbkb.  Sc  éu  foubéra  fazer  difto  ,  dava  duas  fi- 
gas na  inveja.  à  part. 

Mecetí.  Que  mais  evidencia  queremos  ?  Vem  , 
venerado  filho  do  Sol  ,  a  ennobrecer  efta  regiáo. 

Alban.  Fiton  ,  Senhor  ,  he  o  culpado  no  meu 
excedo  ,  pois  me  diíTe  que  o  primeiro  ho- 
mem que  enconrraííe  nos  bofques  do  Erida- 
no  ,  que  efle  era  o  traidor ,  que  quiz  matar 
a  Ifmene  ;  e  como  fofte  o  primeiro  ,  que  en- 

.  contrei  5  e  o  ver-te  ferido  por  Ifmene  ,  me 
perfuadi  ,  que  eras  o  traidor  ;  e  aíiim  defculpa 
o  meu  atrevimento  ,  pois  fó  Fiton  por  enga- 
nar-me  merece  o  caftigo. 

Cbich.  Não  nego  ,  que  eu  diíTe  que  o  primei- 
ro homem  que  encontraíTe  ,  era  o  traidor ; 
porém  Faetonte,  (  que  alfiui  fe  chama  efte  Se- 
nhor filho  do  Sol  )  não*  he  femideos  :  logo 
não    o  enganri. 

Faet.  E  o  ferir- me  Ifmene  foi  huma  cafualidade. 

JMecen.  Vamos  l  Senhores  5  não  dilatemos  o  dar 
a  EIRei  efte  prazer  :  vem  ,  efclarecido  Fae- 
tonte. -  Faife. 

Faet.Bom  principio  leváo  os  meus  intentos.  Vai-fe. 

Albm.  Vou  fem  alma  ,  pois  temo  nefte  filho 
do  Sol  o  eclypfe  do  meu   amor.  Prai-fe. 

Fiton.  Oh  quanto  em  vão  pretende  a  prudência 
humana  fufpender  o  movimento  das  eftrellas! 

Faije. 

Cbicb.  Ora  vejão  as  coufas  defte  mundo  como 
são  ,  pois  eu  fendo  hum  nfno  em  pefíba  ,  ef- 
tou  feito  fátrapa  em  c?rne  ;  e  Faetonte  fen- 
do hum  ninguém  >  lá  vai  a  fer  venerado  forno 

fi- 
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filho  do  Sol  !  Se  ifto  não  parar  em  alguma 
deftampação  ,  temos  vida  para  cem  annos. 
Sabe  Egeria. 

Eger.  Cuidadofa  venho  fem  faber  fe  Faetonte  exe- 
cutaria o  intento  j  mas  alli  eftá  Fiton,  elle  me  in- 
formara :  Fiton  vema  tirar-me  de  huma  duvida. 

Chicb.  Não  podo,  Senhora,  que  anda  tudo  re- 
volto com  o  novo  fuecefío  ,  que  agora  acon- 
teceo.  Fai-fe. 

Eger.  Que  fucceíTo  ?  Efpera  :  mais  confufa  ef- 
rou  !  Mas  quem  duvida  que  fera  a  morte 
de  Ifmene  ?  Porém  que  vejo  !  Alviçaras,  co- 
ração ;  todo  efte  prado  eftá  inundado  de  fati- 
gue ,  não  pode  haver  mais  feguro  indicio  , 
pois  haver  fangue  no  lugar  ,  aonde  deixei  a 
Faetonte  ,  e  Ifmene  ;  dizer-me  Fiton  accele- 
rado  que  andava  tudo  revolto  com  hum  no- 
vo fuecefíh ,  que  po  fer  fenão  o  que  imagi- 
no ?  Oh  valerofo  Faetonte  !  Oh  extremofo 
amante  !  Só  o  teu  valor  me  podia  coroar  de 
triunfos. 

Sabe  Chirinola. 

Chirirt.  Senhora  ,  que  fera  ifto  ?  Todo  efte  pra- 
do cheio  de  fangue  ,  e  alli  encontrar  a  Albano 
pallido  ,  como  íobrefahado ,  e  Mecenas  5  que 
levavão  hum  homem  covno  prezo  ? 

Eger.  Vifte  que  homem  era  ? 

Cbich.  Não  o  pude  diftinguir ,  por  ir  cercado 
de  mu; ca   gente. 

Eger.  Ai  de  mim  que  fera  Faetonte  !  Sem  du- 
vida  que   morta  Ifmene  5  não  poderia  efeapar! 

Cbirà*  Pois,  Senhora,  que  feria  ifto? 

JBgtr. 
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Eger.  Huma  felicidade  ,  e  huma  dcfgrâça  ao 
mefmo  tempo ;  aquclle  que  vifte  hir  prezo  , 
era  (  ai  de  mim  !  )  o  mais  extremofo  amante 
que  me  adorava :  chegando  a  tanto  a  fua  fi- 
neza ,  que  chegou  a  dar  a  morte  a  Ifmene  , 
eufa  fangue  he  efte ,    que  matiza   efte  prado. 

Çhiriri.  Ora  jâ  fe  acabarão  os  teus  cuidados  á 
eufta  do  fangue  alheio. 

Eger.    As  armas    da  juftiça  são  mui  poderofas. 

Cbirin.  Agora  ,  Senhora  ,  que  te  vês  fem  op- 
pofição  no  throno,  lembraste  da  minha  lealdade. 

Eger*  Ainda  não  creio  efta  fortuna.  Oh  ambi- 
ção de  reinai  a  quanto  obrigas  !  Oh  cego 
amor  a  quanto   te  deliberas  ! 

Canta,  Egeria  a  fegmnte 

A     R     l     A. 

Verdes  louros   do  Eridano  , 
Só  aflkn  no  folio  ufano 
DefTe  fangue  matizados 
Vós  me  haveis   de  coroar. 

Mas  ó  tu  ditofo  amante  , 
Que   por  mim  penando  vàs  , 
A  teu  peito  fiel    confiante 
Eu  prometto  libertar.  Fai-fe. 

S  C  E  N  A    III. 

Gabinete  bem  adornado.    Sabem  Faetonte  , 
e  Chicbisbeo. 

Cbicb.  /^\  Ra  Senhor  filho  do  Sol ,  feja-lhe  mui- 

V_>J  to  parabém  a  voíía  femideidade  ,  pois 

•  que  fe  vè  palaciego  ,  venerado  dos  grandes  , 

ado- 
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adorado  dos  pequenos ,  e  appetecido  das  Dá- 
mas  -7  agora  peço-lhe  ,  que  já  que  o  Senhor 
feu  pai  he  o  prudu&or  do  ouro  de  vinte  c 
quatro  quilates  ,  que  reparta  comigo  dos  feus 
mineraes  ;  quando  não  ,  hei  de  pollo  no  olho 
da  rua  ,  como  quem   he. 

Faet.  Bem  fei  ,  Chichisbeo  ,  que  efla  epiquéát 
com  <qne  me  falias  ,  he  huma  rigorofa  critica 
de  meu  nafcimento  ;  mas  fe  o  nafcer  nobre 
hc  acafo  da  fortuna  ,  com  o  meu  valor  ,  c 
a   tua  ^nduftria  emendarei  effe  acafo. 

Chich.  E  como   eftás  da  ferida  ? 

Faet.  Quafi  sáo  ã  força  de  aétivos  remédios. 

Chich.  E  quem  te  ferio  ? 

Faet.  Ifmene  cafualmente  com  huma  fetta,  que 
para  hum  bruto  a  defpedio  do  arco. 

Cbicb.  Andar  ,  nunca  errou  o  tiro. 

Faet.  E  mais  fentira  fe  o  errara. 

Chich.  Não  entendo  efla  filoíofia. 

Faet.  Porque  Ifmene  he  o  bello  original  daquel- 
la  copia  ,  que  de  Theflalia  me  trouxe  em  fre- 
nético delírio. 

Chich.  Ifmene  mefma  ? 

Faet.  Ifmene ,  porque  aquella  belleza  fó  de  hum 
animo  Real  poderia  fer  adorno. 

Chich.  Caro  te*  euftou  o  achalla  ,  pois  zomban- 
do ,  zombando,, te  hia  euftando  a  vida. 

Faet.  Também  o  não  achalla  me  euftaria  o 
rnefrno. 

Chich.  Que  pretendes  agora  depois  de  filiado  na 
cafa  do  Sol  ? 

Faet.  Efcufada  pergunta,     quando  fabès   os  ex- 

tre- 
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tremos  que  fiz  por  Ifmene  3  quando  pinta- 
da :  pois  quem  tão  finamente  adorou  as  fuás 
fombras  ,  como  deixará  de  idolatrar  o  claro 
de   fuás  luzes  ? 

Cbich.  Eu  o  creio;  mas  com  tudo  não  faíta  quem 
diga  ,  que  huma  mulher  he  melhor  pintada , 
que  viva;  pois  o  pincel  he  como  o  folimão 
que  mata  os   defeito?. 

Faet.  Em  Ifmene  tudo  são  perfeições. 

Cbich.  Com  qu£  Egeria  jà  la  vai  c'os  diabos? 

Faet.  Não  -  tem  que  fe  offender  Egeria,  pois 
primeiro  adorei  a  Ifmene. 

Cbich.  Na  verdade  ,  que  fe  fouberas  o  que  ha 
na  matéria  entre  Egeria ,  e  Mecenas  ,  que  ha 
mais  tempo  que  a  havias  rer  repudiado. 

Faet.  Conta-me  3  para  que  pofla  cohoneftar  o 
meu  defvio. 

Cbich.  Senhor  9  eu  não  fou  de  mexiricos  ;  nefTa 
certeza  faiba  voffa  mercê  ,  que  Egeria  fez  à 
Mecenas  eferito  de  cafamento  ,  ou  coufa  quô 
o  valha  ,  e  f e  lhe  mete  na  cabeça ,  que  ha 
de  pôr  a  Egeria  no  throno  ;  e  não  deixão 
de  ter  feus  coiloquios  amatorios. 

Faet.    Quem  to  diííe  ? 

Cbich.  Eu  ,  que  o  ouvi  com  cftes  olhos ;  e  pre- 
tenderão ,  que  eu  dcíTe  algum  foccorro  ma- 
gico na  matéria  ;  com  que  ,  Senhor  ,  ifto  an- 
da mui  folapado ,  e  combalido  ;  faze  o  teu 
negocio  ,  gema  quem  gemer ;  já  eftâs  feito 
filho  do  Sol ,  e  como  tal  podes  cafar y  aonde 
puzeres  o  dedo  meminho. 

Faet.    Não  fabes    quanto  eftimo    effa  falfidade 

de 
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de  Egeria,  para  que  íem  efcrupulos   da  con* 
ftancia  poíía  livremente  pretender  a  Ifmenc? 
Cbicb.  Sim,  Senhor,  lfmene  ,    e  mais  Ifmenc  9 
que  o  mais  he  craváo  de  facada. 

Sabe  lfmene. 

Ifmen.  Cuidadofa  da  tua  faude  venho  exprefTar- 
te  o  quanto  eílimarei  a  tua  melhora  ,  para  que 
no  alivio  da  queixa  fe  mitigue  o  pezar  de  fer 
eu  a  caufa  da  tua  moleftia. 

p/tet.  De  melhor  vontade  recebera  os  parabéns 
da  ferida  ,  que  os  da  melhora  ;  pois  morren- 
do aos  golpes  da  tua  fetta  ,  acharias  no  fa- 
crificio  da  minha  vida  os  cultos  de  quem  te 
adora  como  Deidade.  Oh  quantas  vezes  ,  lf- 
mene ,  abomino  a  arte  que  inventou  antido-i 
tos  para  curar-me  ;  pois  quizera  no  mortal 
da  ferida  immortalizar  a  minha  fineza ! 
Ifmen.  Bem  inftruído  eftás  nas  lifonjas  da  Cor- 
te,  mas  como  eíTes  affe&os  são  mais  effeitos 
do  entendimento  ,    que  da  vontade  ,    te  agra- 

*  daráó  mais  os  elogios  ,  que  a  correfponden- 
cia  ;  e  pois  fatisfeita  vou  ,  vendo  te  convale- 
cido  ,  premitte-me  que  me  retire.  Quer  irje. 
TaeU  Não  te  vás  ,  fem  que  primeiro/  te  infor- 
mes de  outra  enfermidade  maior ,  que  padeço  ; 
que  fe  piedofa  te  oitentas  com  os  males  do 
corpo  ,  fera  razão  que  propicia  te  encontre  no 
mal  que  minha  alma  padece. 

Cbicb.  Aquelle  mal  d'alma  ,  como  coufa  occul- 
ta  ,  fó  a  mim  me  pertencia  dizello,  a  quem 
toca  revelar  os  fcgredos  animaes^  porém  diga 
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I  o  Senhor  Paetonte ,  que  em  fim  mais  fabe  o 
tollo  no  feu  ,  que  o  difcreto  no  alheio. 

Faet.  Haverá  hum  anno  5  Formofa  Ifmene  ,  quô 
re  vi ,  ou  para  melhor  dizer ,  que  ceguei  de 
te  ver ;  e  aííím  como  o  Iman  procura  o  fer- 
ro ,  o  Eliotropio  o  Sol  ,  e  o  fogo  o  ar  ,  af- 
fim  defde  Theiíalia  ,  onde  re  admirei ,  a  pro- 
çurar-te  veio  o  meu   affeélo  duas  vezes  pere«- 

-  grino  :  deixo  de  encarecer  te  os  defvélos  ,  os 
cuidados  ,  e  os  fufpiros  ,  que  me  motivafte, 
per  te  náo  horrorizar  a  tragedia  do  meu 
tormento, 

Ifmen.  Se  nunca  fui  a  Thefíalia  ,  como  nella 
me  podias  ver? 

Faet.  Nefte  retrato.  Moflra  o  retrato. 

Chich.  Eu  foa  muito  boa  teftimunha  ,  e  mais 
por  final  que  o  vio  em  jejum,  e  logo  ficou 
não    fei   como. 

Ifmen.  E  de  que  forte  veio  a  teu  poder  ? 

Faet.  Achando-o  nas  ribeiras  do  mar ,  entre  os 
fragmentos  de  hum   naufrágio. 

Chicb.  Ah,  Senhor ,  peça  perdão  a  Sua  Alteza 
de  achar  o  feu  retrato  na  praia  ,  que  não  he 
lugar  decente. 

Ifmen.  Ai  de  mim  ,  que  efte  he  o  meu  retrato  , 
que  fe  enviou  ao  Príncipe  de  Rhodes  ,  quô 
Infeliz  naufragou  com  elle  ,  vindo-me  receber 
por  efpofa  !  :  á  part. 

Faet.  Te  enternece  ver  o  teu  retrato  ,  ou  de 
ouvir  os  meus  fufpiros  ? 

Jfmen.  De  ambas  as  coufas  :  o  retrato  pelo  ver 
fem  dono ,  e  os  teus  fufpiros  por  inúteis. 

Faet. 
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Faet.  Se  eu  põfíuo  o  retrato,  como  não  tem  dono  ? 

Cbicb,  Ido  allim  he  pela  regra  do  ufo  captam, 
e  de  ferem  inúteis  os  fuípiros  ,  tambeijn  pu- 
dera dizer  alguma  coufa  pelo  direito  de  ter- 
ceiro ;  porém  acho  que  VoíTa  Alteza  náo  ha 
de  defprezar  hum  filho  do  Sol  legitimo  t  que 
íó  por  ter  por  avó  de  feus  filhos  ao  olho 
•  do  Sol  ,  podéra  dar  os  olhos  da  cara. 

Jfmeti.  Para  que  tanto  te  empenhas  pôr  Faetonte  ? 

Cbicb.  Porque  a  Apollo  feu  pai  devo  o  que  fei , 
por  fer  o  Meftre  em  artes  Magicas  ,  e  Af- 
trologicas. 

Jfmen.  Faretonte  ,  tarde  chegarão  aos  meus  ou- 
vidos os  teus  fufpiros  ,   pois  jâ  fou  de  Albano. 

Faet.  Para  que  me  defenganas  ,  cruel  l  Deixa 
ao  menos  manter-fe  a  minha  efperança  na  vai- 
dade de  que  podo  merecer  os  teus  agrados. 

Cbicb.  Ahi   vem  EIRei. 

Jfmen.  Eftímo  por  atalhar  os  feus  difeurfos.  â  p. 
Sabe  EIRei. 

Rei.  Ditofa  Itália  !'  Ditofo  Monarca  ,  que  tem  a 
fortuna  de  puíToir  o  filho  do  Sol  nos  âmbi- 
tos do  feu  domínio  J  Permitte  pois  que  prof- 
undo a  teus  pés  confagre  a  teu  refpelto  repe- 
tidas venerações.  Faz  que  ajoelha. 

Faet.  Senhor  ,  VoíTa  Mageftade  náo  deve  eftar 
deíTa  forte  ;  os  meus  braços  feráo  o  throno 
donde  melhor  fe  colloque   a  tua  foberania. 

Sei.  Galhardo  afpeílo  !  Vês  ,  Fiton  ,  que  o  que 
fonhei   não  foi  erro  da  fantafia  ? 

Cbicb.  He  que  VoíTa  Mageftade  fabe  mais  dor- 
mindo ,'  que  acordado. 

Rei. 
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*ftei.  Mas  fempre  te  ^  agradeço  o    feres  tu    .0  di- 

•>  tofo  inftrumento  do  bem  que  poífuo. 

Chich.  Pois  . na  verdade  que  bem  me  cuftotr  a 
dar  com  ellc. 

Rei.  Rcfta  agora  que  me  defeubras  o  agre f* 
for  de  Ifmene. 

Chich.  PauUtim ,  njo  vai  a  eíkfar. 

Hei.  Supponho  ,  Faetonte  ,  que  jà  tjgrás  releva- 
do a  Ifmene  a  caíualidade  de  teHrte  no  bof- 
que  j  e  para  que  com  huma  acção  fatisfaça. 
a  dous  empenhosy^vem  comigo  ao  templo  de 
Hymenêo,  donde  depois  de  facrificar  a  Apollo  , 
graro  ao  beneficio  de  permíttir  habite  comigo 
hum  filho  feu  ,  affiftiràs  aos  defpóforios  de  If- 
mene.com  Albano5para  que  com  teu  influxo  feja 
fempre  faufto  ,  fempre  ditofo  o  feu  Hymenèo. 

Faet.  Que  ouço  ?  Ai   infeliz  !  d  parte. 

Chich.  Lá  vai  quanto  Manha  fiou  !         ã  parte. 

Rei.  Vem ,   Faetonte. 

Faet.  Senhor.  .  . .  Ifmene.  ...  o  Hymenêo*.  .. 
poderia. . .  .porque.  . . .  Não  fei  o  que  digo.  a  f . 

Rei.  Que  cens  ?  Que  te  perturba  ! 

Chich.  Não  repare  Voíla  Mageftade  ,  que  todos 
os  filhos  do  Sol  maftigão  as  palavras  ,  e  engo- 
lem os  conceitos  :  quer  dizer ,  que  fe  podia 
dilatar  o  cafamento  -7  porque  ainda  fe  acha. mal 
convâlecido  ,  e  lhe  tremem  tanto  as  pernas 
que  não    pode  dar  huma  paílada. 

Rei.  Perto  fica  o  templo  ;  pois  convém  não  di- 
latar,  antes  que  outro    traidor   impulío    inten~ 

.    te   malograr   as  minhas  idé^s.    Vem   Senhor. 

Faife. 
Faet. 
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JFâet.  He  precifo  obedecer:  Ifmene  ,  !embra-te 
de  mim,  *  Vâi-fe. 

Cbicb.  Ande  ,  Senhor ,  que  honra  ,  e  proveito 
não  cabe  n'um  facco.  Vaife. 

Jfmen.  Que  tarde  viefte  ,  filho  do  Sol ,  outra 
vez  torno  a  dizer ,  e  que  accelerndo  voas  Hyme- 
nêo  de  Albano  ?'  A  preíía  de  hum  ,  e  a  tar- 
dança de  outro  são  hoje  os  incentivos  da 
minha  maçoa. 

Sabem  Egeria ,  e  Chirinola  ,    de  forte  que  não 
veja  a  Ifmene. 

Cbiritu  Senhora  ,  recolhamo-nos  depreda  ao  teu 
quarto  ,  para  que  fe  não  fufpeite  em  nos  al- 
guma traição  ;  quando  Faetontc  confefle  o  de- 
liéro  ,  daremos  a  noíía  quartada  ,  dizendo  que 
efti  vemos  em  ca  Ta. 

Bger%  Pois  anda  ,  que  até  não  faber  de  Faeton- 
te  ,  não  focegarà  o  meu  coração  ;  e  pois  já 
o  Ceo  me  vingou  defta  tyranna ,  de  feu  fan- 
gue  efmatarei  a  minha  Coroa.  Mas  que  hc 
o  que  vejo  ?  Ai   de  mim  !  Ve  a  Ifmene. 

Cbirin.  O  que?  O  que,  Senhora  ?  He  verdade! 
A  que  delRei  ,  não  fui  eu  ;  não  fui  cu,  Ifmene, 

JEger.  O  alento  me  falta;  Ifmene,  não  crimi- 
nes a  minhas  innocencia  porque  Faetonte.  .  . 
mas  ai  de  mim  !  Defmaia  fe. 

Jfmen.  Que  he  ifto  ?  Que  perturbação  he  efta  i 
Egeria,  torna  em  ti.  Dize  tu,  que    foi  iitoí 

Para  Chirinola. 

Chirin.    Tomàra-me  defmaiar  ;    mas  não  poíTo. 
*  Jfmen.  Ha  confusão  femelhante  !  De  que  te  af- 
fombras?  Sou  alguma  fantafma  ? 

Chi- 
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Cbiriti.  Efpere  que  já  vou  perdendo  o  medo; 
pois   VoíTa   Alteza   he  meímo  Voíla  Alteza  ? 

Ifmen.  Pois  quem  hei  de  fer  i 

Cbirirt.  Deixe- me  apalpar. 

Jfmen.  Para  que? 

Chirin.  Com  que  Voíla  Alteza  não  naorreo  í 

Ifmm.  Não   me  vês  ? 

Cbirin.  Bem  vejo  ;  mais  não  íei  fe  he  algu- 
ma coufa  do  outro  Mundo. 

Jfmen.  Deixa  defpropofitos ,  acudamos  a  Egeria  : 
Fgeria  ?  Egeria  ? 

Eger.  Perdoa-me  ,  Ifmene ,  que  eu  fui.  ... 

Chirin.  Ai  que  fe  declara !  Senhora  ,  Senhora  , 
que  não  he  morta  a  Senhora  Ifmene  ,  não  at 
matou  o  javali  na  caça  como  differão  ;  não 
tenha  fufto. 

Eger.  Ai  de  mim  !  Que  horrível  fantafia  ! 

Levanta-fe* 

Ifmen.  Que  foi  ifto  ,  Egeria  ?  Que  enigma 
he  efte  ? 

Chirin.  He  o  que  eu  diííe  ,  Senhora  ,  pois  nos 
affirmárão  ,  que  hum  javali  defpedaçára  aVof- 
fa  Alteza  ,  que  Júpiter  guarde  ,  e  por  final 
nos  moftráráo  o  fangue;  nós  efpavoridas  ,  in- 
ventando outra  vez  a  moda  do  árripiado , 
viemos  correndo  a  bom  correr  ,  para  talhar 
hum  par  de  choradeiras ;  quando  de  repente  a 
vimos  a  VoíTa  Alteza  y  e  como  fomos  medro* 
ias, cuidámos    que  era  huma  cadavera. 

Eger.  Bem  remediou:  ã  parte.  Ifmene  ,  dá-rne 
hum  abraço  ,  que  a  tua  morre  muito  me  tem 
euftade  j   c  porque   o  fufto  ainda  me  oceupa 

mui- 
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muita  parte   dos  fentidos  ,    permicte    que  me 
retire.  Fai-fc. 

Cbirin.  Arreia  com  a  mentirinha ,  que  nos  hia 
dando  na  cabeça!  Fai-fe. 

7/tnen.  Que  enigmas  ferão  eftes  !  Egeria  aíTufta- 
da ;  imaginar-rne  defunta  ;  pedindo-me  perdão  , 
e  que  a  não  crimine?  Não  fei    o  que  conje- 

.  aure  !  Mas  ai  infeliz,  que  aquelles  fuftos  ,  e 
aquellas  palavras  ,  ainda  que  mal  explicadas  , 
dizem  muito  !  Oh  fede  de  reinar ,  quão  Ím- 
pia ,  e  facrilega  he  a  tua  ambição  !  Que  máqui- 
nas não  inventas !  Que  tyrannias  não  executas  ! 

Canta  Jfmene  a  feguinte 

A    R    I    A. 

Ditofa  Paftorinha  , 
Que  alegre  em  verde   prado , 
Só  cuida  no   feu   gado 
Ao  íom    da  melodia, 
Que  inípira  a  rude  fraura 
Do  amante  feu  Paftor. 

Politicas  não  ufa  , 
Nem  máximas  inventa  , 
Ufana  fc  contenta 
Das  flores  ,  que  tributa 
A'  fé  de  hum  cafto  amor.-        Fài>fc. 


SCE- 
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S  C  ENA    IV. 

Templo  de  fíymenêo ,  em  cujo  ftmtdacro  fe  verá 
'   buma  têa  incendida.    Sabem  Chicbisbeo ,  e 
Cbirinola. 

Cbicb.    jk    Nda  depreda  ,  fe  queres  ver  o  noi- 
IX.  vado  y   antes  que  fe  intupa    o  tem? 
pio  de  gente.  , 

Chirin.  Ha  de  ter  muito  que  ver ,  pois  dizem 
que  o  filho  do  Sol  também  aílífte  muito  bizarro. 

Cbicb.  Põe-te  ahi  ,  e  dahi  te  não  bulas. 

Chirin.  Sim  Senhor,  mas  a  mim  me  coníla 
que  voíTê  ainda  he  hum  refinado  Magico  ,  e 
que  anda  adevinhando  o  feito  ,  e  o  por  fazer. 

Cbicb.  Se  eu  eftivéra  mais  de  vagar ,  eu  te  dif- 
fera  por  onde  o  gato  vai  ás  íilhozes. 

Chirin.  Eu  bem  fei  por  onde  vai. 
'  Cbicb.  Por  onde  ? 

Chirin.  Pela  trapeira. 

Cbicb.  Pela  tripeira  has  de  dizer ,  pois  tudo  quan- 
to faço:  he  poi;  amor  da  tripa  :  ah  Chirino- 
la  ■ ,;  que  bella  occafião  para  nos  cafarmos  ! 
Olha  náo  te  ,fyz  cócegas  ver  alli  o  Deos  dos 
caíarnentos  coyti  a  fua  luminária  ateada  na  cha- 
miné de  Cupido  y  em  cujo  fogo  faivage  fe 
abrazão  os  iniferaveis  do  jugo  amatorio  í  Di- 

.  .  -z€ ,  não   tenhas  vergonha. 

Chirin.  Voffè  tem  a  culpa  de  não  ter  o  que  d'efeja, 
pois  fe  não  fora  feiticeiro  ,    caiáramos  agqra. 

Cbicb.  Ainda  crês  que  fou  deffes  ? 

Chirin.    Eu  fou  alguma    tolla  £    Não  vês    que 
,  Zohl  II  Dd  quem 
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quem  o  demo  toma,  fcmpjre.  lhe  fica  hum 
geito  í 

C/?/cfe.  Eu  não  fei  que  geito  hei  de  dar  aifto; 
Sw  lhe  declaro  a  tratada  ,  perde-fe  Factonte  , 
fe  me  callo  ,  perco  a  Chirinoia  ,  e  eíta  occa- 
fião  que  ainda  h*  mais  calva  que  Chirinoia.  ã  p. 

Cbirin.    Que  diz  l  Ficou  pafmado  ? 

Chicb.  Bom  fei,  que  quem  quer  bem,  diz  do 
que  fabc  ,  dá  do  que  tem  ;  mas  na  has  de 
guardar  hum  fegredo  daquelles  de  maço  ,  e 
Xnona  ,  e  então  faberás  coufas  ,  ainda  que  fo- 
nhadas  ,  nunca  viíhs. 

Cbirin.  ííTo  corre  por  minha  conta  ;  pois  que  he  ? 

Chicb.   He  hurn  iegredo. 

Cbirin.  Dize-o. 

Cbich.  Não  to  poifo  dizer,  pois  lo  eu  o  fei, 
e  mabi  certa  peiToa  ;  e  fe  tu  o  fouberes  jà  não 
he  fegredo  \  porque  patíando  de  dous  acabou- 
fe  o  fegredo. 

Cbirin.  Pois  dize-mo  fem  fer  em  fegredo. 

Chicb.  Então  que  fineza  te  faço  eu  em  dize* 
huma    coufa  que  náo  he  de  fegredo? 

Chiririé  Pois  de  que  forte  o  herde  faber? 

Chicb.  De  nenhuma  ,  pois  não  fabendo  tu  o  fe- 
gredo, vens  a  faber  que  ha  fegredo,  que 
he  o  que  te   bafta. 

Cbirin.  Vá-fe  dahi  ;  voíle  he  o  que  fe  prezado 
amante  ?  VoíTè  he  Chichisbeo  í  He  ^uma 
baila. 
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Canta  Cbirinola  a  feguime 

ÁRIA, 

Se  não  fias  de  mim   o  fegredo  , 
Eu  do  teu  amor  rn$>  não  quero  fiar  ; 
Que  fe  não  pode  dar   .confiança  , 
Em  quem  defconfia    feu  peito  njoftrar. 

Fia  ,  pois  ,  fe  náo  queres  que  defconfiô 
Do  pouco   que  fias  de  mim  te  fiar  j 
Porque  na  fiança  daquelle  fegredo 
Fiada  confio  os   extremos  de  amar. 

Chich.  Aballenvos  daqui ,  que  para  efte  lugar  vem 
correíido   muita  gente.     Retirao  Je  a  bum  lado. 
Sabem  Faetonte  ,   e  Fiton. 

Faet.  Fiton  ,  fabe  que  eu  eftou  quafi  defefpe- 
rado.  Albano  ,  e  ífmene  hoje  fc  defposáo  ;  e 
eu  fe  tal  chego  a  ver  morrerei  infallivclmen- 
re  ;  e  f e  por  evitar  os  meus  precipios  tanto  me 
recatafte  dizer  ,  que  era  de  Ifmen,e  aquelle 
retrato  ;  açora  que  o  fei  ,  e  que  o  não  íer 
minha  me  ha  de  cuftar  a  vida  ,  remedea  a 
minha  mágoa    no  infalíivel    de  minha  morte. 

Fauje. 

Fiton*  Dos  dous  males  o  menor  fe  ha  de  ele- 
ger ;  e  pois  dizem  que  o  fabio  domina  os 
aftros  ,  verei  íe  poílo  emendar  com  hum 
precipício  outro  precipício,  d  part. 

Cbich.  Anda  ca  tu  ,  que  ainda  náo  tens  nome 
nefta   Hiítoria  ;    como  te.  charruo  ? 

Fiton.  Chichisbso. 

Cbicb.  Chichisbeo  fou  eu  defla  menina. 

Fiton.  Pois  eu   o  fou  de  meu  amo. 

Dd  ii  Chi- 
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Chichi  E  elle  que  te  queria  que  te  efteve  fat- 
iando com  braços  ,  olhoa  ,  e  nariz  ,  mui  af- 
froílurado  ? 

Fiton.  Voíla  mercê  como  he  Magico  não  necef- 
fka  que  lho  diga. 

Chicb.  Eu  já  d^íTo  não  fei  nada  ,  que  efta  menina 
me  deu  anacardina  para  fó  me  lembrar  delia. 

Cbirin.  Aquillo  he   galantaria. 

Chicb.  Não  he  ;  que  failo  era  meus  finco  fen- 
tidos. 

Chírin.  Eftàs  colhido. 

Chicb.  Não   eftou  colhido. 

Chírin.  Eftás;  pois  fe  dizes  que  te  dei  anacar- 
dina  ,  como  ainda  tens  todos  03  finco  fenti- 
dos  j  que  fe  affim  fora  havias  perder  hum  deiies.? 

Fiton.  Tem  razão. 

Chicb,  Mas  falta-lhe  a  juftiça  ,'  porque  eu  por 
meus  peccados  tinha  féis  fentidos  ,  não  me- 
nos ;  os  finco    já  fe  fabe. 

Cbirin.  E  o  outro  qual  hc  ? 

Chicb.  He  o  que  tenho  em  ti. 

Cbirin.  Mas  qual  delles  perdefte  por  amor  de 
mim  ? 

Chicb.  Perdi  o  ver ;  mas  tu  és  tal ,  que  não  fa- 
z?s  carreira  a  cego. 

Fiton.  Menina  ,  o  Senhor  Fiton  fc  efta  disfar- 
çando ,  que   el!e  he  Magico  como  ninguém. 

Chicb.  Magico  fera  ellc,  e  fe  não  fora...  mas 
elles  lá  vem y  tu  me  pagaras. 


Vfo 
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Th  fabindo El  Rei  ,    Faetonte ■  ,  Mecenas  ,  If 
meneie  Albano,  coroados  de  flores. 

Canta  o  Coro. 

Na  têa  luzente 
Do  facro   Hymenêo 
Se    accenda  brilhante 
O  raio  flammâme 
Do  filho   do  Sol. 

Rei.  Aqutlh  ardente  têa,  que  illumina  o  facro 
Hymenêo  ,  feja  immortalizada  com  as  luzes 
de  Apollo  ,  para  que  fempre  clara  a  minha 
defcendencia  3  configa  perpétua  duração  a  pezar 
dos  eftragos  do  tempo. 

Alban.  Propicio  amor ,  já  pozefte  limite  a  mi- 
nhas efperanças. 

Tatu  Já  me  vai  faltando  a  paciência  ,  para  to- 
lerar   efte  violento  rigor  do  fado.  á  part. 

Ifmen.  Faetonte  não  aparta  os  olhos  de  mim.  ã  p. 

Chich.  Olha  ,  aprende  bem  ,  Chirincla  ,  as  cere- 
monias  matrimpniaes  y  para  quando  chegar  a 
nolía   occafião. 

■fiei*  Ifmene  ,  reconhece  a  Albano  Príncipe  de 
Liguria-  por  teu  .-efpofo  ,  e  naquelía  fagrada 
têa  de  Hymenêo  ,  que  em  brilhanie  pyra  ao 
Ceo  fe  dirige  ,  abraza  o  teu  coração  no  revê* 
rente  amor  conjugal,  a  quem  profperem  os 
Deofes  ,  e  felicitem  os  fados. 

Ifmen.  Sem  ufo  do  alvedrio  me  conduz  a  efte 
templo  o  teu  preceito  7  como  vifliva  dç  Hy- 
menêo. Fa- 
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Faet.  Vai-fe  concluindo  a  minha  vida ;  mas  eu 
morrerei  mais  nobremente,  á  part.  para  Fitotu 

Fiton.    Efpera  ,   não  te  febrefaltes. 

Cbicb.  Cafamento  no  meio  da  galhofa  nunca 
tal  vi  ! 

Alban.  Princeza  ,  já  que  â  íórte  me  deftinon 
táo  alta  fortuna ,  firma  Com  a  tua  mão  o  de- 
creco  do  propicio  fado  ,  que  reverente  a  re- 
ceberei com  ambas  para  maior  fegurança  da 
minha  felicidade.  Qjièr  dar  a  maom 

Faet.  Eípera  ,  ai  de  mim ! 

Fiton.  Repara,  e  vê.  Apagafe  a  luz  do  Hymenèú» 

Alban.  Que  dizes ,  Faetonte  l 

Faet.  Que  vejas  a  luz  de  Hymenèo  ,  que  ao 
dares  a  mão  a  Ifmene,  fe  extinguio. 

Rei.  Infaufto  prefagio  !  Sufpehda-fe  o  Hymenèo  , 
pois  a  fua  Deidade  ,  occultando  a  luz ,  nos 
avifa  de  alguma  fatal  ruina. 

Faet.  He  cafo  nunca  vifto  ! 

Jídecen.  E  nelle   fe  encerra  prodígio    grande. 

Alban.  Se  fíymenêo  otcultou  a  chamma  hc  por- 
que fobrava  a  de  meu  amor  ,  em  cuja  pfe- 
fença  não  podia  luzir  a  fua  ,  bem  como  as  ef- 
trellas  á  vifta  do  Sol ;  e  aflim  permitte  ,  Se- 
nhor ,  que  defprezado  efte  ,  que  imaginas  pre- 
fagio ,  fe  effeitue  o  noíTo  Hymenêo. 

Rei.  Sofifticos  fundamentos  não  podem  prevale- 
cer a  tão  extraordinário  acontecimento  3  iate  que 
Fjton  nos  declare  a  caufa  de  extifiguir-fe 
aquella  luz. 

Faet.  Diga  Firon. 

Cbicb.  Sou  chamado  a  confelhó. 

AU 
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Alban.  Da  tua  femença  pende  a  minha  vida* 
ã  part.  para  Cbichisbeo. 

JRei.  Dize  ,  Fiton  >  porque  motivo  fe  apagaria 
aquclla  luz  \ 

Cbicb.  Porque  fe  acabou  a  torcida* 

Faeu  Refponde  ferio  3  e  vê  la   o  que  fazes* 

á  part.  para  Cbicbisbeo. 

Alban.  Fiton  com  aquella  galantaria  vem  a  di- 
zer que  foi  cafualidade  ,  e  náo  myfteriofa  a 
extinção  daquella  luz. 

Chicb.  Tal  náo  digo  ,  e  eu  não  fou  tão  efeuro 
que  neceffite  de  pai  velho  para  commentar- 
me:  reípondi  affinv^  porque  não  quero  dizer 
que  o  Deos  Apollo  pai  das  luzes  náo  leva  a  bem 
eíte  matrimonio  ,  e  a  r^zão  difto  eu  a  direi  a 
Sua  Mageftade  íó  por  fó  no  feu  gabinete. 

Ifmen.  Ha  enleio  femelhaine  | 

Paet.  Viva  a  minha  efperança.  a  part. 

fiei.  Vês  y  Albano  ,  que  náo  foi  fem  myfterio  ? 
E  pois  devemos  obedecer ,  ainda  00  mínimo 
acepo  dos  Deofes  5  já  náo  pode  Jfmene  fet 
tua  ,  pois  que  Hymenêo  efeonde  a  luz  ,  pa- 
ra fepulur   em   fombras  o  teu  defejo. 

Canta  Albano  a  feguinte  Ária  ,  e 

RE    Cl     T    A    i>    6« 

Oh  infeliz  ,  oh   uifte  fero  aliivio  , 
Mif>ro  amante  ,  corno  fem  íírocne 
Vi  virei  ?   Morrerei  ao  duro  golpe 
Da  fentença  cruel  ,  que  me   fepára 
Aquella  alma  fublime  deite  corpo . , 
Cuja  união  amor  ligou  çoní&nte. 

Oh 
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Oh  Júpiter  piedofo  ,  deíTa  esfera 

O  triíuíco  furor  de   teu  incêndio 

Contra  hum  peito  infeliz  fulmina  ingente  5 

Que  para  provocar  os  teus  furores 

Incentivo  não   ha  mais  adequado  , 

Qu&  nafecr  infeliz  hum  defgraçado. 

A    R    I    A. 

Irada  ,  e  languente  , 
Frenético  ,  e  amante  , 
O'  injufta  Deidade, 
Da  tua  impiedade 
A  Jove  fupremo 
Me  quero  queixar. 

Se  a  luz  me  ufurpâíle 
Do  facro  Hymenêo  , 
Cruel  te  enganafte, 
Que  em  chamma  mais  pura 
Minha  alma  conftante 
Se    fente  abrazar.  VâX  fel 

Cbich.  Parece  que  lhe  ardeo  a  jeropigi !  ã  paru 
Rei.  Deofes  foberanos  ,  em  que  pode  offender- 
vos  o  Hymenêo  de  Albano  ,  para  que  me  pri- 
veis da  gloria  defte  dia  ?  Mas  quem  pôde  com* 
,  prehender  as  vofías  altas  difpõfições  !  Vem, 
Faetonte  a  facrificar  como  diíTe,  a  Apollo  teu 
pai ,  não  fó  para  gratificar  a  tua  vinda ,  mas 
também  para  applacar  a  fua  indignação,  re- 
petindo o  mefmo  Coro  ,  para  que  a  lembran- 
ça da  culpa  feja  incentivo  da  piedade. 
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Na  tea  luzente 
Do  facro  Hymenêo 
Se  acenda  brilhante 
O  raio  flammahtc 
Do  filho  do  Sol. 
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PARTE  III. 

SCENA    t 
Camera.  Sabem  Faetonte ,  e  Fiton. 

Fâet.  "T"  "T"  Em  ,  Eiton  ?  a  meus  braços ,  pois 
\/     á  tua  fciencia  devo   a   vida  ,    que 
v       rcfpiro;  que  fe  não  extinguias  aquel- 
la  luz  cm   Hymenêo,  em  cinzas  me  reduzi- 
ria a  fua  chamma. 

Fiton.  Faetonte  p  agora  ,  que  de  todo  tens  fupe- 
rado  o  violento  furor  dos  fados ,  e  te  vês  nef- 
ts  profperidade  ifento  do  grande  damno  ,  que  - 
te  efperava  ,  te  decorarei  o  que  tantas  ve-  ' 
zes  rceufei  dizer-te.  Sabe  que  tu  és  na  rea- 
lidade o  verdadeiro  filho  do  Sol ,  e  de  Cli- 
mene ,  aquella  infauíia  belleza  ,  que  expofta 
aos  rigores  de  Diana  entre  os  montes  habi- 
ta  como  fera, 

Faet.  Ai  de  mim !  Que  fempre  has  de  fer  cruel 
para  comigo !  pois  ao  meímo  tempo  confun- 
des a  delicia  de  hum  prazer  ,  com  Ó  rigor 
de  hum  pezar  ! 

Fiton.  E  aflirn  rcieva-me  o  não  haver-te  com- 
municado  ha  mais  tempo  efte  fegredo  ;  porque 
coma  eftava  decretado  dos  fados  5  que  a  fabe- 
res  tu   quem  eras  ,    eíTa  fciencia   havia  de  fer 
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o  teu  precipício  por  caufa  de  Huma  formofu- 
ra  ,  por  iílo  te  occuhei  efte  defengano  ;  porém 
agora  que  fupponho  triunfas  de  feus  decretos  , 
razão  he  que  triunfes  também  do  meu  filencio. 

Fâct.  Puderas  dizer-mo  em  tempo  ,  que  mai$ 
to  agradecefTe  ;  mas  fempjre  eftimo  faber  cu- 
jo filho  fou  ,  fc  bem  nada  me  dizes  de  no- 
vo ,  pois  a  altivez  de  meus  penfamentos  não 
poderia  ter  menos  progenitor:  eu  te  relevo  o 
roubo  ,  que  me  fizefte  do  tempo  ,  que  igno- 
rei  a  gloria  de  me  jaékr  fiiho  do  Sol. 

Fiton.   Era  precifo  obedecer  a.o  influxo  dos  aftros. 

Fâet.  Não  creas  neíTas  quimeras:  de  meus  fuc- 
ceílos  póJes  colligir  o  quam  eçrada  He  a  ju-> 
diciaria  efpeculação  das  ertrell^s  ,  cuja  feiencia 
tanto  veneras :  mas  retira-te  que  ahi  vem  Egeraa. 

Ftion.  Eu  te  obedeço.  Fai-fe. 

Salie  Egeria. 

Eger.  Para  que ,  Faetonre  ,  me  occulravas  quem 
eras  ?  Bem  me  parecia  a  mim  que  o  teu 
briofo  alento  rinha  mais  íoberana  origem. 

Fâet.  Quiz  oceultar  quem  era  ,  para  que  o  amor 
preferiffe  ao  refpeito  na  toa   inclinação. 

Eger.  Se  efla  brilhante  Deidade,  quafi  immor- 
taliza  a  vida  ,  que  temes  que  não  acabas  de 
executar  a  morte  de  Ifmene  ,  pois  já  por  duas 
vezes  deixafte  burlada  a  minha  expe&ativa  í 

FâQU  Como  fei  que  Mecenas  tem  a  mefma 
incumbência  ,  jâ  não  poderei  executar  os  teus 
defignios. 

Eger.  Verdade  He  que  Mecenas  compadecido 
da  minha  defgraça  ,  intentou  reftituir  ao  thro- 

no 
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no    de  môus  pais  ^   mas  não  fei    cm  Jque  tô 

poíTa  offertdcr  a  fua  piedade. 
FâeU  Em  fer  piedade  ;   pois   he  certo    que  efta 

fó  refide  em  hum  coração  puramente  fino. 
Eget.  Se  da  fua  paste  cftá  o  amor  ,  da  minha 

-  eftará  a  conftancia  ,  com  que  te  adoro  ;  porém 

-  cuido ,  Faaonte  ,  que  eííe  afteíhdo  ciúme  fe 
origina  de  algum   motivo  oceulto. 

Faet.    Occulro  motivo   he  j    pois  fe  eu  diííera 

•^que  também  refervas  a  vida  de  Albano,  não 
fei  para  que  fim  ,  talvez  não  acharás  affeíta- 
do  o  meu  ciúme. 

Eger.  Para  que  vejas  que  não  eftimo  a  vida 
de   Albano,  mudemos  de  íyftema  ,  como  ao 

i  principio  pretendias :  fê  tu  homicida  de  Alba- 
no, que  eu  o  ferei  de  Ifmene,  para  que  na 
igualdade  dos  fexos  fique  fem  perigo  a  refolução; 
fcdeíTa  forte  ,  nem  a  formofura  de  Ifmene  te  fuf- 

t\  pendera  o  golpe  ,  nem  a  vida  de  Albano  a 
zelos  te    incitará. 

Faet.  Para  cabal  fatisfação  de  meus  zelos  tu 
mefma  has  de  fer  homicida  de  Albano;  alias 
entenderei ,  que  a  piedade  te  retira  o  braço  , 
e   o  amor  te    fufpende  o   golpe. 

Eger.  O  mefmo  poflo  eu  dizer  de  Ifmene  pa- 
ra comtigo. 

Faet.  Para  defvanecsr  effa  fufpeita  ,  bafta  inten- 
tar o  golpe  duas  vezes  ,  ainda  que  de  nenhu- 
ma fe  confeguiffe  ;  e  aífim  não  tens  que  te 
eximir  ,  que  Albano  fica  ao  arbítrio  de  tuas 
iras.    Affim  feguraréi  a  vida  de  Iímene.  a  parh 
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Sabem  El  Rei ,  e  Chichisbeo. 

Rei.  Baila,  que  effi  foi  a  caufa  porque  feex- 
tinguio  a  luz  do  Hyrnenèo  ? 

Chicb.  Sim,  Senhor,  que  he  vontade  de  Apolííi, 
que  feu  filho  Faetonte  feja  genro  de  VoíTa 
Mageftade,  e  a  Senhora  Ifmene  nora,,  e  Voí- 
fe  Mageftada  fogro  de  Faetonte  ,  e  efte  ma- 
rido da  dirá  Senhora. 

Rei.  Faetonte  ,  como  o  obedecer  aos'  Deofes 
he  primaria  obrigação  de  hum  Monarca  ,  mal 
poderei  refiftir  a©s  mudos  preceitos  de  Apol- 
lo  teu  pai  -,  pois  he  fua  vontade  que  If- 
mene feja  tua  efpofa,  <>  não  de  Albano,  por 
cuja  caufa  ufurpou  a  luz  no  feu  Hymenêo. 

Chicb.  Do  que  não  ha  a  menor  dúvida  3  atten- 
to  fecreto  magkali.  a  paru 

Eger.  AÍ  infeliz  ,   que   ouço! 

Faet.  Ai  feliz  ,  que  ouvi  ! 

Rei.  E  pois  tu  ,  como   filho  de  Apollo  ,  efiás 

•  mais  obrigado  a  obedecer-lhe  ,  entendo  te  fy- 
jei  carás  ao  feu  império  :  bem  conheço  que  em 
Ifmene  falcão  méritos  para  fer  efpofa  de  hum 
filho  do  Sol  ;  porém  huma  cega  obediência 
não  repara  em  qualidades. 

Cbich.  Pois  que  lhe  ha  de  fazer  ,  fe  he  vontade 
do  Senhor  feu  Pai  ?  Feche  03  olhos  ,  e  diga 
que  fim,  que  no  acceitar  vai   o  ganho. 

ápart.  para  Faetonte. 

Rei.  Qus  dizes ,  Faetonte  } 

Faet.  Q^ae  hei  de  refponder ,  ouvindo-me  Ege- 
ria  ?  a  paru 

Rei.  Emmudêces  ? 

Oti- 
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Cbicb.  He  vèrgonhofo  em  lhe  fallando  cm  ca- 
iar :  diga  ,  Senhor,  que  fe  as  bellezas  são  Dei- 
dades ,  Ifmene  em  nada  o  defmerece. 

2%er.  Muito  me  aggrava  Faeconce  naquelle  íi- 
lencio.  d  paru 

JFaet.  Bem  fei  que  a  formofura  de  Ifmenô  he 
digna  do  mefmo  Jupittr ,  pois  Europa  ,  Da- 
nae  ,  e  Leda  não  tivérão  mais  bellas  perfei- 
ções ;  porém.  .  .  Ha  defgraça  femeihante  !  d  p. 

Cbicb.  Porém  ,  que  ?  Que  diabo  }  Eftà  balbu- 
ciente  ?  A  culpa  tenho  eu.  ã  part. 

Rei.  Que    reíolves  >  Faetonce  ? 

Cbicb.  Senhor,  não  tem  que  refolver ,  porque 
elle  nefta  matéria  não  tem  voto  :  eu  fou  o 
que  hei  de  dar  a  refoJuçáo  j  e  aflim  digo  a 
Vòfía  Magefíade  que  elle  quer  ,  e  requer  , 
que  fe  faça  logo,  é  já  o  cafamemo ,  eeu, 
que  entro  a  fazer  o  requerimento,  certo  he 
<Jue  tenho  muita  razão   para  o  faber. 

Rei.  Aflim  o  entendo  ,  e  da  boa  índole  de  Fae- 
tonte  outra  coufa  íe  não  podia  efperar  -7  e  pa- 
ra que  fatisfaça  á  pretenção  de  Egeria  ,  fup-> 
pondo  que  tem  algum  domínio  á  herança  def- 
ta  Monarquia  ,  quero  que  café  com  Albano , 
pois  com  o  Principado  de  Liguria ,  fica  (  ain- 
da que  não  em  tudo )  em  parte  fatisfeita  a 
fua  queixa. 

Eger.  Ainda  que- Voíla  Mageftade  pudera  repar- 
tir os  domínios  de  Liguria  ,  não  poder;*  con- 
traftar  o  alvedrio  de  Albano  ,  que  adorando 
a  1/mene,  o  confidero  agora  fobre  amante, 
zeiofo. 

Rei. 
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Rei.  Quando  o  náo  vença  a  razão  ,  o  convencerá 
a  violência:  vem  ,  Fitou  ,  que  importa  con> 
municar-te  niacerias  de  importância.      Vafrfe. 

Cbich.  Valha-me  Dcos  !  Tomara  fer  privado  de 
fer  privado.  Fai-fe. 

Fãet.  Egeria  ,  a  que  mais  pôde  afpirar  o  teu 
defejo  ?  Já  confeguifte  o  Hymenêo  de  Alba- 
no :  feras  Princeza  de  Liguria,  e  com  as  ar- 
mas de  teu  efpofo  poderás  reftaurar  a  tua  Coroa, 

Eger*  Sendo  tu  o  Monarca  ,  e  auxiliado  dos 
raios  de  Apollo ,  que  exercito  te  refiftirá  ?  Pois 
para  ficar  vencido  bafta  ter  por  contrario  áô  Sol. 

Faet.  Se  affim  fofle,  eu  me  deixara  vencer,  fó 
para  que   tu  triunfaffes. 

/Cama  Faetonté  a  feguime 

A   Ri    A» 

Serèa  encantadora 
Affaga  o  navegante , 
Que  intrépido  ,  e  nadam* 
Fugindo  do  feu  canco 
Intenta  triunfar. 

Repara    que  á  belleza 
Contém  tal  harmonia, 
Que  em  doce  melodia 
Obriga  a  naufragar.  VaUje. 

Eger.  Que  affe£tadas  finezas !  ^h  tyranno  aman- 
te ,  que  o  teu  génio  ambici^famente  elevado 
te  fará  efquecèr  dc>  meu  am&v 
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Sabe  Albano. 

\Alban.  Quem  me  dera  faber  o  que  terá  reve- 
lado Fiton  acerca  da  extinção  daquella  luz  de 
meu  infeliz  Hymenèo  ;  pois  pendente  o  co- 
ração da  fua  repofta ,  nem  bem  vivo  ,  nem 
bem  morto  eftà. 

Eger.  Vês ,  Albano  ,  como  os  Deofes  caftigáo 

.   a  hum  prejuro  ,  a  hum  falfo  ,  e  a  hum  trai- 

,     dor  amanta ! 

J§lban.  Ignoro  o  que   dizes. 

Eger.  Pois  fabe  ,  para  que  o  não  ignores:  De- 
clarou Fiton   ,    que  a   extineção  daquelia  luz 

a  WL.  hum  mudo  império  de  Apollo  ,  infinuan- 
do  fer  fua  vontade  que  Faetonte  fe  defpo- 
zaíTe  com  Ifmene  ;  no  que  EIRei  conveio  por 
tião  defòbedecer  á  infinuação  de    hum  Deos# 

Alban.  Immortai  devo  de  fer,  pois  não  rendo 
a  vida  a  golpe  tão  cruel. 

'Eger.  Se  foubera  que  havia  de  fer  tão  peno- 
fa  para  ti  efta  noticia  ,  náo  ta  dera  ;  e  aííim 
efeufarei  de  dizer-te  ,  que  infailivelmente  Fae* 
tonte  fe  defpofa.com  Ifmene,  e  tu  ficas  ex- 
cluído da  gloria  de  poííuir  fua  belleza. 

Albm.  Venção  os  acertos  da  prudência  as  vio- 
lências de  hum  pezar.  â  parte.  Não  fabes , 
Egeria  ,  o  quanto  eftimo  eíía  mudança  de  meu 
Hymenêo  ,  para  que  defenganado  das  inconf- 
tancias  da  fortuna ,  em  que  até  agora  naufra- 
guei ,  poíTa  tomar  o  norte ,  queperdi:  Ateus 
pés,  Egeria  ,  feproftra  a  minha  culpa  \  não  quero 
acumular  defeulpas  ao  deiiíto  ,  pQr  não  dif- 
ficultar  o  perdão.  Ajoelha* 

Eger. 
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Eger.  Qué  fazes  1  Albano? 

Alban.  Revalida/  o  primeiro  voto  ,  que  confa- 
grei  nas  aras  de  teu    amor. 

JEger.  Ainda  que  pudera  vingar-me  de  teu  alei- 
vofo  proceder,  quero  fer  extremofa  comtigo  ; 
pois  fe  náo  houvera  ingratidões  náo  haverião 
finezas.  Aflim  convém  para  os  meus  intentos. 

a  parte. 

Alban.  Pois  ,  Egeria  ,  fe  a  tua  piedade  me  am- 
para ,  eu  teprometto  preparar  te  o  throno  ,  atro- 
pellando  todas  as  difficuldades.  Morra  Faetonte. 

Dentr.  Viva  Faetonte. 

Eger.  Morra  Faetonte  ,  e  também  Ifmene. 

Dentr.  Viva  Ifmene. 

Eger.  Que  encontrados  ecos  refpondem  ás  nof- 
fas  idéas  ? 

Dentr.  Viva  Faetonte  ,  viva  Ifmene. 
Sabe  Chirinola. 

Cbirin.  Senhora ,  que  eftâ  tudo  alvoroçado  com 
danças  ,  coros  ,  e  bailes  ,  applaudindo  o  no- 
vo efpofo  de  Ifmene,  que  dizem  he  hum  fi- 
lho do  Sol ,  que  eu  por  final  vi  junto  com 
Ifmene  ,  táo  refplandecente  ,  que  era  huma 
couía  nunca  vifta.  Ai  Senhora,  efpere  para  o 
ver  ,  que  elle  para  cá   vinha  caminhando. 

Eger.  Por  iíTo  mefmo  irei  mais  depreiía.  Oh 
cruel  pezar  ,  não  fejas  ufurpador  de  minha  vi- 
da ,  em  quanto  a  fortuna  me  náo  facilita  o 
meio  da  vingança  !  Fai-fe. 

Cbirin.  Vamos ,  vamos  Senhora,  depreda.  Fai-fe. 

Alban.  Haverá  homem  mais  infeliz  ?  Para  que 
injuftas  Deidades,  vos  empenhaftes  a  fazer- 
Torn.  II.  Ee  me 
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me  ditoío  ,  fe  depois  que  me  elevei  ao  auge 
de  tanta  ventura  ,  me  havíeis  de  defpenhardo 
bem,  que  cheguei  apoíluir?  Mas  tu  ,  ó  cruel 
Monarca,  fe  me  ufurpafte  a  ventura  com  a  efpo- 
fa  injuftamente  ,  eu  juílamente  te  arrancarei 
com  o  Sceptro  a  ambição  ;  porque  a  juftiça 
de  Egeria  me  dará  armas  para  triunfar  da  tua 
crueldade 

Sabe  Ifmene. 

Ifmen.  Confufa  ,  e  vacilante  no  procellofo  mar 
de  tantas  variedades  até  me  falta  norre  para  na- 
vegar ,  fegura  na  perigofa  carreira  de  tão  ino- 
pinados íucccflòs.  Mas   quem  eftá  aqui  ? 

Albatt.  Quem  ha  de  ler  >  He  huma  fombra  de 
Albano  ,  que  fe  vè  já  privado  de  toda  a  luz  , 
depois  que  perdeo  o  foi  de  tua   formofura. 

Ifmen.  Pois  fe  és  fombra  ,  como  não  defappa- 
reces  ?  Que  com  os  refplendores  do  Sol  fo- 
gem as   lombras. 

Alban.  Já  fei ,  tyranna ,  que  como  Ave  do  Sol 
te  queres  eternizar  nas  luzes  ;  mas  não  he  ra- 
zão ,  que  religiofamençe  negues  o  teu  coração 
a  Cupido  ,  para  fazer  delle  facriíicio  a  Apollo. 

Ifmen.  Que  queres,  Albano  ,  que  te  refponda  , 
fe  hum  Pai  ,  hum  Monarca  ,  e  huma  Divin- 
dade são  triplicados  vínculos  ,  que  me  pren- 
dem o  aivedrio  ?  Supõe  que  nunca  me  vide  ; 
íupóe  me  a  mais  cruel,  a  mais  tyranna  fera 
das  hircanas  brenhas  ,  para  que  troques  em 
ódio ,  o  que   foi  amor. 

yílban.  Amor  qúa  foi ,  fempre  he ;  pois  não  tem 
mais  que  hum  tempo,  e  por  ifíb  fc  pinta  menino. 

Sa- 
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Sabe  Faetonte. 

Faet.  Galharda  Ifmene  ,  não  pôde  chegar  a  mais 
o  excedo  ,  a  que  íe  fublima  a  minha  for- 
tuna, do  que  a  ver-me  coroado  com  as  ver- 
des ramas  da  efperança  de  poffuir  te. 

Alban.  Ha  tormento  mais  cruel  !  Sem  dúvida  , 
Faetonte  ,  que  ainda  te  não  pofío  encarecer  , 
o  quanto  te  venera   toda  a  Itaiia. 

Faet.  Já  fei ,  Albano ;  porém  adverte  ,  Ifmene  , 
que  menos  eftimo  nafcer  filho  do  Sol  9  que 
renafecr  na  esfera  de  teus  braços. 

Al  bati.  Se  nos  meus  domínios  te  poíTuíra  ,  ve- 
rias atder  toda  a  Liguria  em  maiores  demonf- 
trações  de  prazer. 

Faet.  Eu  o  reconheço.  Bem  quizera  ,  Ifmene , 
moftrar-te  ,  que  aquella  fetta  ,  com  que  me 
atraveffafte  o  peito  ,  te  deu  amor  para  ferir- 
me  ,  cuja  cicatriz  fera  o  mais  vivo  figillo  , 
que  eterno  acredite  a  efficacia  de  meu  querer. 

Alban.  Eu  defefpero.  á  parte.  Porém  ,  Faeton- 
te ,  para  reconheceres   o  meu  afre&o. . . 

Faet.  Deixa-me,  Albano,  que  eftás  importuno. 

Alban.  Pois  cala-te,  Faetonte,  que  eftâs  infup- 
portavel. 

Faet.  Se  te  peza  de  ouvir  me ,  retira-te  ,  e  dei- 
xa-me  figniíicar  á  minha  bella  Ifmene  ,  os  ex- 
tremos, com  que  a  idolatro. 

Alban.  Nem  poíío  deixat-te^  nem  poíTo  ouvir- 
te  :  bem  fei  ,  que  hum  fupremo  Numen  te 
deftinou  efta  fortuna  ;  mas  não  ignoras  ,  que 
adorei  a  Ifmene  com  attenções  de  efpoío  ,  e 
o  ciúme  hc  hum  monftro  infofrivel. 

Ee  ii  Faet. 
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Faet.  Pois ,  Albano  ,  que  remédio  ,  fenão  facri- 
ficar  a  vontade  ao  império  dos  Deoíes  ?  Bem 
fei ,  que  te  íobrão  motivos  para  a  tua  mágoa  ; 
porém  femirás  agora  o  mefmo  mal  5  que  eu 
padeci. 

Alban.  O  mefmo  não;  que  fe  o  padecefte  ,  foi 
cm  ter-po  ,  que  náo  tinhas  alcançado  os  fa- 
vores de  Ifmene  ,  e  mal  pode  fer  o  fenti- 
mento ,  que  hoje  me  penaliza  >  igual  á  aflic- 
çáo  ,  que  te  arraitava  antes  de  favorecido; 
que  então  fentias  como  zelofo  pretendente  y 
e  eu   padeço  hoje  como  zelofo   defefperado. 

Féiet.  Se  defefperafte  ,  já  te  náo  fica  mais  quô 
efperar. 

Alban.  Enganas-te  5  Faetonte  ,  que  ainda  me  fi- 
ca a  efperança  de  faber  o  meu  valor  caftigar 
a  caufa  da  minha  defefperação. 

Faet.  Pois  tu  tens  oufadia  ,  para  teoppor  a  hum 
filho  do  Sol  í 

Albitn.  Ainda  contra  o  mefmo  Sol  fehadeáni» 
mar  a  minha  arrogante  temeridade,  porque  a 
cegueira  ,  com  que  os  zelos  me  allucinão  , 
me  não  dà  lugar  para  ver  as  impoifibilidades  5 
que   emprendo. 

Faet.  Bárbaro  ,   verás  no   poder   de  meu   braço 

o  caftigo  ,  que  merece  a  tua  oufadia  arrogante» 

Empunbão  ds  efpadas. 

Jfmeiu  Que  intentas,  Faetonte  ?  Albano,que  fazes? 

Alb/tti.  Perder  a  vida  ;  que  fe  em  te  perder  fico 
fem  alma  ,  bem  he  que  quem  tyrannamenre 
me  ufurpa  a  alma  ,  feja  violento  verdugo  , 
que  me  tire  a  vida. 

jf- 
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Ifmen.  Acudão  todos ,  que  fe  matão. 
Dentr.  No  quarto  da  Princeza  he  a  pendência. 

Sabem  ElRei  ,  e  Soldados. 

Rei.  Albano  ,  Faetonte  ,  que  atrevimento  hc  cf- 
te  ?  Allím  fe  ultraja  o  meu  decoro  ?  Sufpen- 
dei   o   furor  da  vofTa   indignação. 

Faet.  Senhor  ,  Albano  me  provocou  de  forte  , 
que  com  precipitada  arrogância  cheguei  a  pro- 
fanar a  immunidade  do  Palácio,  fem  attender. . . 

Rei.  Pois  tu  ,  Albano  ,  fem  attençáo  ao  meu 
refpeiro  ,  fem  temor  das  minhas  iras ,  tivefte 
oufadia,  para  romper  em  táo  inopinadojniulto  i 

Alban.  Huma  paixão  cega  não  pode  attender  a 
refpeitos  ,  quando  íó  refpeita  o  defafogo  ,  que 
intenta  confeguir   na  vingança  ;   e  affim.  .  . 

Rei.  Não  pertendas  corar  com  apparences  def- 
culpas  o  teu  delicio,  que  nenhuma  fatisfação 
pode  condecorar  a  táo  grande  culpa.  Per- 
doe Albano,  que  primeiro  eftá  a  anciofa  am- 
bição ,  com  que  intento  divinizar  a  m^nha 
regia  eftirpe.  á  pane. 

Alban.  Não  imagines  ,  tyranno  Monarca  ,  que 
pertendo  accumular  deículpas  á  temeridade  , 
em  que  me  empenhei  j  que  o  meu  intento  fó 
fe  encaminha  a  figniíicar-te  a  razão  ,  que  te- 
nho ,  para  càíljgar  as  íemrazões  ,  com  que 
me   ufurpas  a  vida  ,   na  efpofa  que  me  negas. 

Rei.  Pois  tu  ,  Albano  ,  empenhas-te  ,  contrari- 
ando   irreligiofamenre   os   divinos  decretos  ? 

Alban.  Sim  ,  que  decretos  injuftos  ,  nem  são  di- 
vinos, nem  decretos;  porque  nenhum  decre- 
to 
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to  fem  juftiça  pôde  violentar  a  liberdade  dos 
alvedrios.  E  fe  eu  adoro  a  ífmene  com  tão 
fino  extremo ,  que  fendo  cm  nós  duas  as  von- 
tades ,  he  único  o  querer ,  como  me  queres 
tu  perfuadir  que  os  Deofes  pertendem  coníiran- 
ger  duas  vontades  ,  as  quaes  reciprocamente 
unio  o   amor  ? 

Canta  Albano  ofegninte 

RECITADO. 

Se  me  negas  o  bem  3  que  fino  adoro. 

Aonde  recorrerei  , 

Senáo  ao  forte  valor ,  que  ha   em   meu  peito  ? 

Se  nelle  mais  perfeito 

Tenho  o   rancor   feguro ,  e  o   caftigo  : 

Porque  vingue  dos  zelos  a  violência  , 

Que  efte  falfo  traidor,  cfte  inimigo 

Originão  em  minha  alma  , 

Levando-me  com  barbara  indecencia 

Em  ífmene  Divina  a  cara   vida  ? 

Sinta  pois  ,  (  ai  de  mim  ! )  minha  vingança  , 

Quem  a  vida  me  ufurpa  em  tal  mudança. 

A  R  I   a      a    4* 

Alban.     Os  Deofes  não  podem 

Dous  finos  affeâos, 

Que  amor  vinculou  , 

Jà  mais  fcparar. 
Rei.  Se  os  Deofes  o  querem  , 

Quem  o  ha  de  eftorvar  ? 
Alban.      Amor  ,  que  os  unio  , 

Que  os  quer  confeivar. 

Facu 


de  Faetonte. 
Faet.        Amor  he  mudável, 

Tal  não  pode  obrar. 
Albatl.      Que  dizes  ,   Iffnene  , 

A  tanto  pezar  ? 
Jjmen.      A  cantos  decretos 
Náo  podo    faltar. 
Alban.      Se  a  vida  me  falta 
Na   tua  mudança  , 
Que  podo  eíperar  l      \ 
Alban.      Se  eftou    (       ■ ,  '       , 
Todos.       SoíFrer      /  P^ecendo 
Do   fado  a  violência 
Dos  zelos  o  mal. 
Alban.  Do   injufto  decreto  , 

Rei.  Da  iniqua  fentença  , 

Ifmen.       Da  minha  efquivança  , 
Faet.         Da  tua  mudança  , 
Todos.       Aos  Ceos  pedirei  , 
Soccorro  ,  clemência 
Em  mal  tão  fatal. 

S  C  E  N  A    II." 

Sala.  Sabe  Cbirinola. 
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Vio-fe. 


Cbirin.  T7  Alha-me  amor ,  e  a  Deofa  da  cu- 
V  riofidade  ,  (  íe  he  que  ha  curiofi- 
dade  nos  Deofes !  )  Que  tenha  cu  paciência  , 
para  fupportar  ha  tanto  tempo  hum  appetite 
difto  ,  a  que  chamão  queter  faber  o  que  fe 
paíla  ,  e  que  paííe  fem  fazer  aquellas  extraor- 
dinárias diligencias  ,    que  todas  coítumamos , 

pa- 
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para  facar  affim  do  bucho  a  Fiton  efte  fe- 
gredo ,  que  tanto  me  occulta  !  Tomara  já  apa- 
nhallo  ,  que  o  hei  de  fazer  vomitar  logo  pà 
pé    tudo  quanto  fabs. 

Sabe  Chicbisbeo. 

Chich.  He  boa  efta  !  Eftâ  Faetonte  por  amor 
de  mim  enthronizado ,  logrando  de  aíTento  os 
agrados  de  Ifmene  ,  e  eu  por  amor  delle  ef- 
tou  de  aza  cahida  nos  favores  de  Chirinola  ! 
He  defgraça  não  poder  voar  a  minha  efperan- 
ça   â  esfera  de  fua   acceiuçáo  ! 

Chirtn.  EHe  cá  vem  :  darei  fatisfaçáo  á  minha 
curiofidade. 

Cbicb.  Faetonte  ,  como  digo  9  eftâ  afifando  caf- 
tanhas  no  aíTador  da  correfpondencia  j  e  eu  ef- 
tou  foffrendo  os  eftouros  nas  brazas  dos  def- 
prezos  :   eftou  ardendo  ! 

Cbirin.  Senhor  Fiton  ? 

Cbicb.  Senhora    Chirinola  ? 

Cbirin.  VolTa  mercê  deve  andar  mui  occupado 
com  a  fadiga  da  fua  privança  ;  pois  já  ha 
tanto  tempo  que  me  privou  da   fua  vifta  ? 

Cbicb.  Grandes  sâo  os  negócios  que  eu  ,  e  El- 
Rei  temos  por  ora  entre  máos  ;  porém  nunca 
eftes  feráo  baftantes  ,  para  dar  de  máo  á  lam- 
buje dos  teus  favores  ;  e  para  que  vejas  ,  que 
não  he  a  privança  a  que  me  faz  efquecer  de 
ti  ,  já  não  quero  fer  privado  delRei  mas  fó 
teu  ,   minha  Chirinola. 

Cbirin.  Meu  ,  porque  í 

Cbicb.  Porque  na  minha  eftimação  és  a  mais  ce- 
lebre privada  para  hum  privado. 

Cbirin. 
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Cbirin.  Guardè-fe  para  lá ,  que  não  cífcio  pala» 
vras  lifongeiras:  não  venha  zombar  da  gente* 

Cbicb.  Se  eu  amo  de  veras ,  como  poffo  fallac 
zombando  ? 

Cbirin.  Pois  fe  ama  de  veras ,  diga-me  por  on- 
de andou  ,  que  ha  tanto  tempo  que  me  náo 
vê  ?  He  Chichisbeo  ,  e  falta  ás  condições  da 
,  Chichisbeticc  ! 

Cbicb.  Náo  foi  por  minha  culpa. 

Cbirin.  Pois  de  quem? 

Cbicb.  De  EIRei ,  que  andamos  confultando  vá- 
rios negocies  pertencentes  ás  razões  de  eftado. 

Cbirin.  Eftado  de  que? 

Cbicb.  Eftado  de  Ifmene  ;  náo  fabes  que  já  fe 
náo  defpofa  com  Albano  ? 

Cbirin.  Pois  com  quem  ? 

CHch.  Com  Faetonte  ;  lobre  iíTo  he  què  eu  em- 
penhei a  efficacia  da  minha  feiencia  ;  e  ain- 
da que  me  fuou  o  topete  ,  li  no  volume  dos 
aftros  ,  que  ella  havia  de  fer  fua ;  porque  a 
extinção  da  têa  de  Hymenêo  náo  foi  por  lhe 
roerem  os  ratos  a  trocida  ,  ou  por  lhe  chu- 
parem o%  morcegos  o  azeite. 

Cbirin.  Pois  que  foi  ? 

Cbicb.  Foi  huma  muda  infinuaçáo  com  que  o 
Deifico  Planeta  quiz  moftrar,  que  o  Senhor  Fae- 
tonte havia  de  fer  oligitimo  marido  da  Senhora 
Ifmene  ,  e  a  Senhora  Ifmene  a  legitima  mu- 
lher do  Senhor  Faeronte  ;  mas  com  tal  pa- 
<£to,  e  condição  ,  que  Sua  Mageftade  havia  de 
dar  o  Reino  ,  para  ligicimar  efte  matrimonio. 

Cbirin.  Com  que  voffa  mercê  foi  o  que  deci- 
frou eííe  enigma  ?  Chiçb. 
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Cbich.  Eu  fui  o  legitimo  dccifrante ,  porque  nas 
ciíras  deffe  cerúleo  globo  li  as  juftas  caufas  , 
que  havia  ,  para  affim  fe  difpôr  ;  e  também 
vejo  as  baftardas  defeulpas  ,  com  que  tu  engei- 
tas  o  meu  amor  ,  e  me  tens  feito  andar  com  a 
cabeça  à  roda  ,  confiderando  na  caufa  dos 
teus   repúdios. 

Chirin.  Qual  amor ,  nem  que  alforjes  de  lá  pre- 
ta ?  Eu  não  quero  nada  com   Mágicos. 

Sabe  Mecenas  ao  bafiidor. 

Mecen.  Que  não  pofla  eu  alcançar  de  Firon  al- 
guma infinuação ,  que  facilitando  os  meus  de. 
fignios  frgure  as  efperançasde  poíTuir  com  Ege- 
ria  o  Sceptro  ,  que  pertendo  !  Mas  elle  aqui 
eftâ  com  Chirinola  :    efperarei    que  fe  vá. 

Fica  ao  baflidor. 

Chirin.  Não  quero  nada  com  feiticeiros. 
Sabe  Ifmene  ao  baftidor. 

Ijmen.  Aonde  achará  huma  defgraçada  allivio  ás 
fuás  afrlicções  ?  Mas  aqui  eflá  Chirinola  com 
Fiton  :  eu  me  retiro.  Fica  ao  baftidor. 

Cbich.  Chirinola,  eu  não  fou   feiticeiro, 

Chirin.  Porque? 

Cbicb.  Porque  não  fou  Magico. 

Chirin.  Se  não  he  Magico  como  decifrou  tan- 
to enigma  ? 

Cbich.  Ahi  heque  eftá  enigmática  a  minha  def- 
veniura. 

Chirin.  Declare-fe. 

Chich.  Não  pofíò. 

Chirin,  Porque  í 

Chiçh* 
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Chicb.  Porque  he  fegredo  ,  e  temo. . ;  • 

Ckirin.  Que  teme  ? 

Cbich.  Que  àès  com  á  lingua  nos  dentes,  c  me 
tirem  as  ganas  de  comer. 

Cbirin.  Náo  me  faíle  por  entrcdentes,  que  eu 
não   entendo  equivocas. 

Chicb.  Eu  vomito-lhe  o  fegredo  aos  bocadinhos  , 
que  jà  náo  poífo  aturar  a  purga  dos  defprc- 
zos.  ã  parte. 

Chirin.  Não  quer  abrir  a  boca  para  fallar  í  Pois 
feche  oi  olhos  ,  para  nunca  mais  me  ver. 

Cbich.  Efpera  ,  Chirinola  ;  não  vires  as  coftas 
â  minha  eíperança  ,  deixa  navegar  a  náo  de 
meu  carinho  no  mar  da  rua  correfpondencia  , 
que  eu  prometto  defcarregar  na  falua  de  teus 
ouvidos  a  commif,ão  defte  fegredo  ,  ainda  que 
beba  o   falgado  trago  da  morte. 

Cbirin.  Pois  dize  ,  meu  rico  Fiton  3  que  eu  te 
prometto  dar  hum  bom  refrefeo  5  e  fegurar  o 
teu  amor  com  as  amarras  de  meus   braços. 

Chicb.  Quem  não  dará  á  cofta  no  mar  daqueí- 
les  braços  !  Adeos  fegredo  ,  boa  viagem , 
que*  enjoado  nas  ondas  dos  favores  vomito  as 
tripas.  Pois  alto  Chichisbeo  ,  defembucha  ,  e 
padeça  quem  padecer  ;  que  primeiro  eftà  o 
falvamento  do  teu  amor  ,  do  que  o  bom  fuc- 
ce  íTo  de  Faetonte  :  In  <tcqi4ali  pericíélo  debet 
quis  fibi  prius  conjtilere. 

Cbirin.  Que  dfz  ,  Senhor   Fiton  ? 

Cbich.  Eu  não  fou  Fiton  ,  Chirinola,  fou  femi- 
criado  daquellc  que  fe  quer  fazer  femideos  : 
Náo  fou  Magico ,  filha  j  porque  nunca  adevi- 
nhei  njais  que  os  teus  penfamentos.  lf* 
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Jfmen.  Ai  Albano,  que  não  foráo  fem  ctufaísi 
tuas   defconfianças  ! 

Mecen.  Pode  haver  mais  cftranho  fucceíTo  ! 

Cbirin.  Para  que  difleíte ,  que  era  filho  do  Sol  ? 

Cbicb.  Para  que  EIRei  me  não  tiraíTe  a  vida  , 
que  ateimou  em  dizer ,  que  havia  defcobrir 
o  filho   do   Sol. 

Mecen.  Náo  ouço  mais  ;  vou  dar  parte  a  EIRei , 
para  que  caftigue   efte  infulro. 

Chirin.  Para  que  diííefte  da  extinção  da  luz  de 
Hymenèo  ?  * 

Cbicb.  Porque  Faetonte  quiz  que  atiçaffe  a  EI- 
Rei ,  paru  íe  náo  apagar  a  luz  da  fua  efperan- 
ça ;  pois  também  queria  accender  no  cafamen- 
to  da  Senhora  Ifmene  a    fua  luz. 

Chirin.  Faetonte  não  ama  a  Egeria  ? 

Cbicb.  Foi  antes  de  ver  a  Ifmene  ,  que  ao  de- 
pois ficou  Egeria  a  perder  de  viíla. 

Chirin.  E  quem  he  efte  Faetonte? 

Cbicb.  He  hum  Paftor  aílim  chamado  filho  de 
hum  homem  >  que  nunca  ouvi  nomear ;  e  de 
huma  mulher ,  que  habita  entre  as  feras  de 
Diana. 

Chirin.  Vai-te  embora  que  és  hum  refinado  Magico,, 

Cbicb.  O*  Filha  ,  fe  me  não  crês  ,  aqui  com  to- 
da a  foiemnidadc  o  jurarei. 


Cm- 
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Cantão  Chichisbeo  ,  e  ChirinoU  a  fegmnte 
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DUO* 


Se  cuidas  ,  que  poffo 
Da  Magica   ufar, 
Te  enganas  menina , 
Que  eu  diíTo  não  fei. 
Náo  creio  eííe  engano* 
Bem  me  podes  crer. 
Sabendo  outra  couía, 
Ido  náo  farei. 
Eu  fallo  verdade. 
Não  falia  ,  infolentc  , 
Voílê  mente. 
Náo  minto  ,  náo ,  náo. 
Pois  jure. 
Eu  juro, 

E  trejur- 

Que  leve  o  diabo  , 
Quem  Magico   he. 
Se  juras  ,  jà  fei. .  .  • 
Pois  crê  5  que  jurei. 
linhos.  Não  fer  feiticeiro, 

Quem  não  adevinhâ, 
Bem  claro  fe  vê. 


FaUJe  Chichi 


Sabe  Ifmene. 
IJmen.  Efpera  5  Chirinola,  que  tu  has  de  fer  o 

ditofo  inítrumento  das   minhas  felicidades. 
Chiritu  Eu  ,  Senhor  í  De  que  force  ? 

Mi 
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Sabe  Albano  ao  bafiidor. 
Albatl.  Aonde  achará  hum  infeliz  refrigério  ,  pa- 
ra lenitivo  do  rnal ,  que  o  penaliza  ,  fe  pa- 
ra qualquer  parte  ,  que  caminha  ,  corre  para 
o  maltratar  com  acelerados  paíTos  a  fua  defgra- 
ça  í  Mas  aqui  eítá  Ifmene  !  Ah  ingrata !  Re- 
tiro-me  ,  que  náo  quero  ver  táo  cara  a  cara 
a  caufa  das  minhas  afflicçóes. 
Ifmen.  Náo  negues;  já  fei    que  não  he  Fiton  , 

he  Chichisbeo. 
Chirin.  Meus  peccados  !    Lá   vai  o  fegredo  c'os 
diabos !  Pois  VofTa  Alteza  mefmo  ouvio    tu- 
do da  mefma  forte  t  Ai  defgraçada  de  mim ! 
Ifmen.  Tudo  ouvi. 
Chirin.  Ora  diga-me  ,  Senhora:  eque  Faetonte 

não  era    filho  do  Sol  } 
Alban.  Que  ouço  !    Alma  refpira  9  que  já  não 

he  difficukofa  a  tua  felicidade. 
Ifmen.  Também  ouvi  iíTo  ,  não   ha  dúvida. 
Chirin.  Senhora  ,   veja   por  fua  vida ,  fe  ouvio  , 
que    eu  não    quero  ficar    em  má  conta  com 
Chichisbeo  ? 
Ifmen.  Dize  que  eu   te  empenho  a  minha  Real 

palavra  ,  para  apadrinhar  a  Chichisbeo. 
Chirin.  Affim  foi  ,  Senhora  ,  mas  veja  não  me 
engane  ,  enz  fe  o  não  ouvio  ,  eu  não  quero 
faltar  ao  fegredo;  porque  ainda  que  rapariga, 
não  fou  cá  de  mexericos ,  iíTo  não. 
Ifmen.  Defcança  :  Tu  has  de  dar  a  EIRei  eíia 
noticia ,  e  a  Albano  5  para  que  com  tão  feliz 
annuncio  alente  a  fua  amorofa  pretenção. 

i 
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Sãhe  Albano. 

Albm.  Albano  ,  Senhora  ,  já  a  teus  pés  com 
reverencc  acatamento  quer  gratificar  a  felici- 
dade de  fe  ver  favorecido  na    tua   lembrança. 

Jfmen.  Vai  ,  Chirinola  ,  noticiar  a  ElRei  efte 
defengano. 

Cbirin.  Ui  Senhora,  VoíTa  Alteza  não  fabe  , 
/que  Chichisbeò  me  recommendou  tanto  o  fe- 
gredo  ?  E  então  que  conta  poíTo  eu  dar  de 
mirn  ,  fe  o  fouber  ElRei  ,  c  todo  o  Mundo  í 
Oh  curiofidade  ,  em  que  afflicçócs  jne  me- 
tefte  !  Fai-Je. 

Ifmen.  Vai  ,  e  não  te  dilates.  Ai  Albano  ,  e 
que  pouco  conheces  o  jubilo,  que  em  meu 
peito   amante  caufou  efte  feliz  defengano  ! 

Alban.  Eu  o  reconheço  ;  pois  fempre  na  balança 
de  minha  eftirnação  foube  contrapezar  os  re- 
quintes, a  que  fe  fublimàrão  os  quilates  de 
teu  fino  amor;  por  ifío  íenti  com  tão  vehe- 
inente  defgoílo  o  duro  golpe  ,  que  com  in- 
jufta  violência  quiz  cortar  o  eftreito  vinculo  , 
com  que  Cupido  nos  unio  os  corações  ;  mas 
agora  ,  que  me  confidero  outra  vez  unido  ao 
bem  ,  de  quem  me  fuppunha  feparado  ,  com 
contínuos  agradecimentos  correfponderei  a  tão 
fucceffivos  favores. 

Ifmen.  Na  minha  firmeza  acharás  eterna  a  leal- 
dade ,   com  que  confiante  te  adorei. 

Alban.  Nella.  eterniza  amor  a  gloria  de  fuás  fe- 
licidades. 

Can- 
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Canta  Albano  a  feguinte 


A    R    I    A. 


Ifmône  querida  , 
Meu  bello  portento, 
Não  mudes  de  intento ; 
Pois  mágoa  feria , 
Que  chegue  a  morrer  , 
Quem  morre  de  amor. 

Na  tua  lembrança 
Só  viva   a  memoria 
Da  célebre  gloria  , 
Que  caufa  hum  favor.  Vai-fe. 

JJmen.  Que  he  ifto  ,  que  por  mim  pafla  ?  Al- 
bano por  hum  cafnal  accidente  ficou  fentindo 
o  duro  golpe  de  minha  appartnte  mudança  ; 
Faetonte  com  cautelofos  enganos  pretendia 
íeparar  os  eftreitos  vínculos ,  com  que  amor 
nos  enlaçou  os  afFedos  ao  mefmo  tempo , 
que  com  reciprocas  finezas  fe  correfponde 
com  Egeria  !  Oh  queira  amor  não  fejão  maio- 
res os  fingimentos  de  Faetonte,  para  eu  não 
ter  mais  impoífibilidades  que  vencer  no  Hy- 
menêo  de   Albano  ! 

Sabe  Faetonte. 

Faet.  Que  tens  ,  adorada  Ifmene  ?  Se  Albano 
te  occafionou  algum  motivo  de  fentimento  , 
faze-me  participante  da  queixa ,  que  logo  com 
a  fua  morte  verás  fatisfeita  a  tua  pena. 

Jjmen.  As  minhas  penas,  Faetonte,  nafeem  das 

pe- 
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penas  que  me  dás  ;   náo   vces  tão  alto  ,  que 
logo   a  minha    deígraça   abatera   as  azas  com 
que  ligeira  corre  3    para  difficultar  as   minhas 
felicidades. 

Faet.  Náo   te  entendo,  Ifmene,     i 

ijtnen.  Pois  bem  me  emendo  ,  Faetonte  ;  e  tor- 
no-te  a  advertir  i  que  o  muito  voar  náo  he  meio 
eíftcaz  para  íubir  ;  mas  motivo  inftdlivel  pa- 
ra hum   ambiciofo  fe  abater.  Vauje. 

Faet.  Ai  de  mim  ,  que  as  palavras  de  Ifmene 
infundirão  cm  meu  timido  coração  ,  não  fei 
que  Occulro  veneno,  que  parece  náo  cabe  jâ 
dentro  êrn  meu  peico ,  e  quer  de  mim  fahir  s 
por  náo  fe  achar  hem  comigo  !  Mas  eu  em 
Ifmene  apurarei  as  confusões  dcfte  enigma: 
efpera  ,  Ifmene* 

Sabe  Egeria*    ~ 

£ger.  Que  ha  de  efperar  5  falfo  ,  traidor  aman« 
te?  Que  cfqnecido  ao  juramento  ,  que  fizef- 
re,  de  defender  a  minha  caufa  ,  fem  caufa  , 
nem  motivo  ,  que  poíTa  condecorar  a  rua  in- 
felicidade ,  bufeas  a  Ifmene  ,  para  me  offen- 
def  ingrato* 

JFàet.  Deixa-me  ,  Egera  ;  fe  a  defgraça  cuidado- 
ía  te  fegue  ,  para  que  me  perfegues  tu  táo 
diligente  ,   fe  ttlo  motivo  ás  tuas   infelicidades  ? 

£ger.  ]á  te  deixo  ,  infame  ;  já  fujo  da  tua  vif- 
ta  ,  fementido;  porque  não  quero  ver  nas 
fortunas  de  Ifmene  a  occafiáo  da  minha  mor- 
te :  e  áílim  como  Ninfa  cio  Eridano  vou  já 
inundar  a  cópia  de  fa&s  cryftallinns  aguas  >  com 
as  correntes  de  minhas  enternecidas  lagrimas } 
Tom.  IL  '  Ff  até 
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até  que  o  Ceo  ,  compadecido  da  minha  def- 
ventura  ,  e  jufticciro  á  tua  infilicidade  ,  vin- 
gue com  teu  precipício  a  minha  queixa.    Fai-fe* 

Faet,  Valha-me  o  Ceo  !  Ifto  he  íonho  ,  ou  rea- 
lidade 1  Ifmene  advertindo-me  3  que  a  ambi- 
ção  de  fubir   he  tropeço   para  me  defpenhar  , 

-  e  Egeria  culpando -me  de  perjuro  ,  pedindo  ao 
Ceo  juíliça  f  Juftos  Deofes  ,.  que  vaticínios 
sao  eftes  ,  que  amedrentão  efte  tímido  cora- 
ção ?  He  verdade  que  eu  prometti  a  Egeria, 
defender  a  fua  caufa  ,  para  cingir  a  Coroa  ;  rpas 
foi  feni  faber  ,  que  havia  de  comprar  a  Pur- 
pura á  culta  do  fangue  de  Ifmene  :  pois  mal 
poderia  tirar   a   vida  ao  original  ,    quem   pri- 

.  meiro  entregou  á  cópia  toda  a  alma.  Ai  If- 
mene ,  que  tu  és  a  motora  das  minhas  ckf- 
venturas  !  Porque  fe  figo  a  caufa  de  Egeria , 
preciforme  a  tirar-te.  a  vida  ,  ena  precisão  da 
tua  vida  fico  íem  alma  :  Se  deitfo  a  Egeria  > 
para  te  feguir ,  tenho  contra  mim  a  perfegui- 
ção  dos  Deofes  ;  pois  concorro  na  culpa  de 
perjuro.  Mas  ai  de  mim,  que  ahi  vem  ifme- 
ne com  EIRei  !  Rctiro-me  ,  por  não  ver  a 
huma  ingrata.  Retira  Je  ao  bajlidor. 

Sabem   JElRei ,  Jjrnetie  ,  albano ,   Mecenas  ,  e 
Chirinola. 

Rei.  Pois  Faeromé  ,  he  hum  pobre  Paftor  ,  e  não 
filho  do-  Sol  ? 

Faet.  Ai  de  mim  !  Que  ouço  ?  Eftou  fem  alma! 

dlbnn.  Aííim  o  confeíTa  Chichisbeo  |  compade- 
cido do    noflo   engano. 
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Faei.  Ah  infiel  ,  Fiton  ,  que  tu  me  precipitafte  ! 

Mecen.  e  Ifmen.  Eu  o  ouvi  dizer    a    Chirinola. 

Cbirin.  Agora  entro  eu  :  queira  Júpiter  ,  que  eu 
o  diga  de  forte  t  que  fernpre  fique  cm  fegre- 
do  por  não  faltar  a  Chiçhisbeo. 

Jteu  Chiririnola  ,  dcfengana-nos;  Quem  te  diíTe  , 
que  Ghichtsbeo  ,  era   Faetonte  ? 

Cbiriri.  Senhor ,  eu  íó  o  polío  dizer  em  fçgrfc- 
do  :  Se  Voíía  Nlageftade  promette  não  revelar 
nada,  eu  entáo  direi,  que  he  hum  Paftor ,  é 
por  final ,  que  faa  mãt  he  outra  Paftora  ,  qué 
guarda  as  feras  de  huma  Dona  Diana  >  que  he 
Senhora   dos  bofques* 

Rei.  Oh  como  andei  acicelarâdo  em  admittir  a 
Faetonte  por  filho  do  Sol  ,  e  em  crer  as  fih> 
gjdas  irtfinuaçóes  do  Magico!  Perdoa,  Alba- 
no *  a  injufta  repugnância  do  teu  Hymenêo  ; 
mas  como  fabes  ,  que  a  ^extinção  da  luz  me 
deu  apparentes  motivos  ,  para  fuppor  era  iníp 
nuação  dos  Deofes  a  demora  das  núpcias  ,  en- 
tendo ,  que  nie  fobrão  furídameritos  para  a  mi- 
nha defculpa  ;  e  para  que  a  alegria  da  poííe 
iiiavize  o  defgofto  da  defefperaçáo  ,  jà  ífmene 
fera  tua  Feliz  efpofa  a  pezar  dos  fingimentos 
do  enganoío  Fiton  ,  e   falfo  Faetonte. 

JFaet.  Ai  de  mim  infeliz !  Eíle  fim  ,  que  he  o 
meu   maior  precipício  ! 

Albaif.  Senhor  ,  mal  'pede  fer  culpa  o  qué  não 
.foi  advertência  >  pois  padecemos  rodos  o  me£* 
pnp  engano. 

QJirin.     VolTa  Mageftade  não  diga  nada    á  nin. 

Sue8l*  P2Ç9'Ífyc  Pe'a  v^a   ^a  Senhora   Ifme- 
Ff  ii  *  ne  > 
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ne ;  e  para  que  o  náo  diga ,  ha  de  me  pro- 
metrer  huma   coufa.  ^ 

Rei.  Que   he  ? 

Cbirin.  Que  não  Ha  de  fazer  jmal  2  Chichif- 
bco  ,  porque  elle  não  teve  culpa  neftas  aren- 
gas ,  como   fabe  <ua  Alteza. 

Rei.  Náo  merece  perdão  ráo  grande  culpa  ;  am- 
bos padecerão  o   rigor  de   minhas  iras. 

Chirin.  Senhora  ,  lá  le  a  venha  ,  ha  de  me  fa- 
zer boa   a  palavra  ,  que  me  deu. 

Ifmen.  Senhor  ,  eu  t  prometti  a  Chirinola  a  vida 
de  Chichi.beo  ,   te  ella  confefTaíTè  ;  e  aííim. .  . 

Rei.  Bafta,  Princeza  ;  eu  lhe  perdo-o,  pois  m 
o  apadrinhas. 

Alban.  Pois  Senhor ,  fe  eu  qual  Arábica  Fénix 
das  cinzas  do  efquecimento  renafço  para  rec 
nova  vida  na  esfera  de  tua  lembrança  ;  peço- 
te  ,  que  não  caftigues  a  Faetonte  ;  porque  que- 
ro antes  ,  que  morra  aos  golpes  de  huma  fu- 
riofe  defefperação  ,  do  que  vcllo  perder  a  vi- 
da aos  fios  de  hum   cutelo  ;  e   affim. .  . 

Rei.  Bem  eflá  :  fique  muito  embora  padecendo 
as  violências  de  huma  morte  fueceífiva  nas 
mãos  da  de/fefperação  ;  porque  a  loucura  ,  que 
o  incitou  á  tão  inopinado  infulio  ,  fica  inca- 
paz de  toejo  o  mais  caftigo.  Vamos  ,  Albano. 
Alban.  Ohetfiente  te  figo. 

Vão-fe  todos  com  El  Rei. 
Cbirin.    Ainda  que  não  guardei  o  fegredo  ,    te- 
nho  fegura  a  vida  de  Chichisbeo  ,  que  he  o 
que  mais  importa. 
Faet.  Immor&l  devo  fér  ,  pois  não  perco  a  vi» 

da 
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da  no  dia,  era  qae  perco  a  Ifmencl  Ifme- 

ne  ,  èfpera. 
Jfmen.  Que  queres,   Faeronre  ? 
Faet.  Que  te  lembres   de  minha  amorofa  conl  <• 
tanjçia,  para  que  aílim  mitigue  com  a  confi- 
deração  .dç   lembrado  o  duro  golpe  de  desfa* 
vouecido  ;,  porque  hum  amor.  3,  . 

Jfmen.  Que  dizes  ,  Faetonte  ?  Am{ia  a  tua  louca 
temeridade  prefifte  no  mefmo  delírio  ?  Adver- 
te ,  que  fé  permita  eiTas  affeftuofas  expref- 
sòcsj  quando  te  confiderei  filho  do  Sol ,  ago- 
ra que  conheço  feres  hum  humilde  Paftor , 
je  não  poíTb  conceder  o  mefmo  indulto  :  vai- 
te  ,  que  em  Egeria  acharás  propicia  a  fortu- 
na ,  para  veres  premiado   o  teu  amor. 

Faz  que  fe  vai. 

Fan.  Senhora,  P  . ', 

Jfmen.  Não  mais  ,  Faetonte. 

Faet.  Adverte,  . . . 

Jfmen.  Não  ha  que  advertir. 

Faet.  Que  eu   fempre. ,  • 

Jfmen.  Não  quero  ouvir-te. 

Faet,  Rendido. 

Jfmen.  Náo  paíTes  adiante, 

Faet.  Te  dediquei  o  meu   amor. 

Jfmen.  Deixa-me  ,  Faetonte. 

F^et.  Como  te  poíTo  dçujar-  fe  íempre  defvela- 
da  te  bufea  a  minha   fé  í 

Jfmen.  Chirinola  ,  chama  quem  prenda  efte  íouco. 

Çhirin.  Eu  vou,  Senhora.  Vú-fe. 

Faet.    Louco  fim  ;    mas  he  porque   delirante    o 
meu  cuidado  enferm*  de  adorar-te.  E  que  pou- 
co 
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co  correfpondes ,  Ifmene  ,  aos  tlèlifiòs   dcftc 
fino  amor  ! 

IJmen,  Vai-te  ,  Faetonte ;  não  queiras  que  a  mi- 
nha  indignação  te   precipite. 

Faei.  Que  mais  precipício  ,  que  o  da  mirfha 
efpérança  ,  cahindo  do  Cco  àcfíd  bèlleza  pa- 
ra o  abyfmo  da  minha  defefpefa^io  ?  Ai  If- 
mene ,  que  me  tyrannizas  a  alma  !  E  para  que 
vejas  ,  que  defcftimo  a  vida ,  vou  bufear  a 
minHa  morte  ;  que  fe  morro  por  ti  ,  quando 
te  adoro  ;  quando  te  perco  ,  bem  he  que  per- 
ca a   vida.  Vai-fe* 

Ifmen.  Fortuna  ,  pois  eftamos  fós  ,  refponde  ás 
queixas  de  huma  infeliz.  (  Se  he  que  a  hu- 
ma  infeliz  ouvio  as  fuás  queixas  a  fortuna.) 
Se  querias,  que  admittiffe  a  Paeionte,  por- 
que não  amicipaftc  a  occaíião  de  vello  ,  pára* 
íhe  dar  a  primazia  ha  correfpondencia?  Pois 
fc  fá  Albano  logra  as  primícias  de  meu  amor  , 
para  que  me  perfegues  com  as  oppofições  de 
Faetonte  ?  Oh  ,  fufpende  a  roda  de  tuas  in- 
ço ftancias  ?  para  que  eu  fegure  as  firmezas  de 
minhas  felicidades  ! 

Canta,  Ifmene  a.  feguintt 

A     R     l     A. 

Fortuna  ,   que  inconftante 
Te  oitentas  rigorofa  , 
Quando   ferei  ditofa  J 
Quando  ferci  feliz? 

Suf- 
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Sufpende  por  hum   pouco 
Teu  moco  accelerado  % 
Não  feja   fempre  o   fado 
Cruel  a  huma  infeliz.  Vai-fe. 

SCENA    III. 

Bofque ,  como  ao  principio.    Sabem  Faetonte  > 
e  Fiton. 

Dentr.  /~^  Uardem    do  íouco  ,    guardem    do 
VJT  louco. 

Faet.  Vês  ,  infiel  Fiton ,  que  já  eftou  feito  al- 
vo da   irrisão  popular? 

Fiton.  E  qual  he  a  caufa  ,  que  move  tal  ludibrio  ? 

Faet.  A  tua  infidelidade  ;  pois  diííefte  não  era 
eu  filho  do  Sol :  e  fe  pela  tua  aleivoíia  che- 
go a  tal  opprobrio  ,  com  a  tua  morte  darei 
fatisfação  ás  minhas  iras.    Ptixt  por  hum  punhal. 

Fiton.  Faetonte,  não  te  precipites,  que  efiás 
enganado  :  (  primeiro  eftà  que  tudo  a  minha 
vida)  como  podia  eu  negar,  o  que  jà  tan- 
tas vezes  confeflei  ?  Tu  és  o  verdadeiro  filho 
do  Sòí  -,  e  para  que  te  defenganes ,  chama  a 
Apollo  teu  pai  ,  que  elle  refponderà  benigno 
às  tuas   vozes. 

Faet.  Inúteis  confidero  todas  as  profias  j  que  as 
vozes  de  hum  infeliz  nem  ainda  o  vento  as 
ouve  ;  mas  fe  a  diligencia  hi  progenitora  da 
fortuna  ,  não  quero  malogar  as  fortunas  por 
omifsão  da  diligencia. 


Can- 
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Canta  Faetonie  o  feguintf 

RECITADO. 

- 

Q'  tu  luzida  antorçha  , 

(Qus  neíTa  etherea  Sala  predomina^ 

A  brilhante  caterva 

De  todos  os  Planetas , 

Ouve  os  ecos  ,  as   vozes  ,  as  clamores 

De  hurri  mizerp  infeliz  ,  a  quem  a  forte 

Dá  na  vida  o   rigor  da  mefma  farte. 

Sala  Mperial  do  Sol ,  ejn  qjie  aparecerá  ApoU 
lo  ,  (\He  defcerã  em  hrima  nuvem ,  a  qml  trfa 
ra  na  parte  efqaerda  ohíyo  afienio  para  Fae- 
tome  ,  e  cantão  ambo*  alternativamente  >  o 
feguinte, 

R    E    C     I     T    A     D    O. 

ApoL      Quem  he  que  ternamente 

Rernerte  aoDeosApollo  a  fua,  queixa? 

Fdet,       Faetante  te  bufea, ,  ó  Dcos  luzente, 
Fará   que  a  tua  piedade 
Lhe  de  honra,  nobreza,    e  Mageftade : 
Hum  humilde  Paftcr  to^os   me  cbamáo  » 
E    áífim  faber    pertendo  , 
Qual  he  minha  nobreza;  pois  prefumo  , 
Que  a   fer  filho  do  Sol ,  não  perrnittíra 
Ver  com  tanta   ignemia  ultrajado 
O   régio   eíplendor ,   qpe  tenho  herdado. 

Apoh      Sufpende  ,  Faetonte  ,  dia  quimera. 
Da    tua   fantafia ; 

Do  Sol  herdas  os  raios  ,  com  que  brilhas  ; 

E 
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E  fe  queres  defterrar  çíTe  temor , 
Pelo  Lago  Averno  aqui  te  jurp 
Pc  j.ç  facilitar  todo  a  feguro. 

Fdet.       Se  me  dás    faculdade, 

Apol.      Para  tudo  ta  dou. 

Fdet.       O   que  te  peço 

Me  leves  ao  ceiefte  Firmamento, 
E  do  carro  flammame ., 
Em  quç  gyras  o  Orbe, 
Me  entregues  o  dominiq. 

Apol       ítppflíTlvel 

Será  de  confçguir, 

Faet.       Porque  ? 

Apol.      Porquê  temo  o  teu  perigo, 

Fàet.       Não  temas ,  não  reçees. 

Apol.      Cotifidera, 

Faet.       Nada  confrdeto. 

Apol.      Adverte  ,  Faetontc. 

Faet.       Nada  ha  que  adveuir  ; 
DeíTe  carro  flammantc 
Hei  de  govçrnar  hoje   a  luz  brilhante  , 
Para  que  toda  a   esfera  Orbicylar 
Conheça  a  fidalguia  , 
Que  me  alenta  ,  ennobrece ,  e  fabe  honrar. 

ApoL      Nada  yalem  contigo  os  meus  temores  í 

Façt.       Inúteis  são  ,  e  feru  fruto,  eíía  porfia  5 
Que  quem  do  Sol  herdou  os  refplandores 
As  luzes   do  mefmo  Sol  fabe  feguir,, 
Qual  Águia  Impcrarriz  ,  que  eíía  luz  puça 
Segue  fem  temor,o  bufea  com  ventura. 
E  fe  nas  mãos  do  defprezo  hei  de  acabar, 
Melhor  fera  3  que  morra 

Hon- 
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Honrado  ,  e  ennobrecido  , 

Como  filho  do  Sol   fècorihecidfo, 
!Apol.      Vença,  pois,   hoje  a  induftria 

A   violência  dos   fados  , 

Que  inílruido»  primeiro 

Girará   com  ventura 

Effe  globo  celefte. 
Faet .       Que  refpondes  ,  Apollõ  ? 
Apol.      Sobe  comigo  ,  e  vem  ao  Firmamento 

Deíía  ceiefte  esfera  , 

Aonde  cumprirás  o  teu  intento, 
Faet.      Já  goftofo  te  figo  , 

Pois  já  nobreza  cenho. 
Apol.      Nobreza   terás. 

Ambos.  E  indo  tí"^- 

Com  pompa  luzida 
Se  ha  hoje  de  ver 
No  claro  farol 
A   floria  fubida  , 
Com  que  refplandecfc 
O  filho  do  Sol. 

Sobe  Faetome  elevado  de  httttía  columna  até  fe 
femar  na  nuvem.  Vao-fe  ,  e  defapparece  a 
Sala ,  ficando  em  bofque  como  ao  principio* 

Jfhon.  Oh  queira  Júpiter  ache  Faetonte  a  fortu- 
na profpera  ,  para  fuperar  o  rigor  dos  fados  > 
mas  como  temo  ,  que  a  remontada  eminência  , 
a  que  a  fua  ambiciofa  cegueira  o  eleva  ,  fe- 
\\  a  mefma   que  o  leve  caucelofa  para  o  mais 

emi- 
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i  erhirieme  dèfpenho  !   Más    aqui  vem   Chichif* 

r  beo  :  retiro<me  ,  para  òtíferVar  os  feus  mo- 
vimentos. 

Sabe  Chichisbeo. 

Çbich.  Dou  eu  a  Déòs  a  quem  tem  entendimen- 
to ,  que  de  hum  deftes  logo  íe  fia  fazer  tu- 
do com  mqito  fizo  ,  corrío  fez  o  meu  amígè 
Faetonte  ,  que  para  moftrar  ,  que  não  era  de 
todo  tollo  ,  poz  o  corpo  em  arrecadação  ,  c 
deixou  a  minha  vida  por  hum  fio. 

Fiton.  Não  foras  tu  nefeio,  á  part, 

Cbicb.  Foi  o  cafo  :  Vio  Faetonte  o  caldo  en- 
tornado ,  e  que  fez  ?  Deu  ás  palanganas  ,  dei- 
tando o  perrixil  de  ChichUbeo  para  pfàtinho 
do  defenfado  das  iras  dclRei  ,  que  a  eftas  ho- 
ras fupponho  ,  que  fe  conve  de  raiva  ,  por  en- 
golir a  logração  da  minha  Magica  :  e  tem'  mui- 
ta razão  ,  que  náo  he  efte  bocado  tão  faboro- 
f o  j  que   fe   poíTa   tragar..- 

Fiton.  Por  tua  culpa  fe  vê  Fáetontc  propinquo 
ao   maior  precipicio.  aparte. 

Çbich.  Ainda  affim  ,  era  bem  feito  ,  que  ÈlRd 
me  jtozeíTe  às  mãos  ,  e  a  boa  vontade  ,  que 
cu  tive  a  culpa  de  todos  eíles  enrredos  ;  que 
fe  me  náo  mettêra  a  defcobrir  o  filho  do  Sol, 
não  veria  agora  pofta  ao  Sol  a  minha  mentira. 
Sabe  Chirhwla. 

Cbirirt.  Por  mais  que  corra  ,  e  que  difeorra  , 
não  pòíTo  encontrar  a  Chichisbeo  s  para  lhe 
intimar  a  fua  ventura  ,  na  fortuna  ,  que  teve, 
na  benignidade  delRei.  Mas  ai  ,  que  elle  aqui 
cftà !  Defcança  coração.  Chichisbeo  í 

Cbicb. 
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Chicb.  Ainda  me  tu  appareccs  ,  falfa  Chirinola  ? 
Di£e-me  %  emímfteira  n  tanto  pejo  te  fez  hum 
fegredo  ,  que  no  mefmo  inftante  ,  em  que  o 
concebefte  ,  o  voimitafte  nas  bochechas  delRei  ? 

JFiton.  Em  boa  fecreuria  o  metceo,  para  fe  nã,a 
revelar.  , 

Cbirin.  E  que  havia  eu  de  fazer ,  fc  Ifmene  tu- 
do ouvio  >.l 

Çhich.  Negar  a  troxe  moxe; 

Cbirin.  E  que  fazia   com    iíTo  l 

Chich.  Pôr  o  cafo  em  dúvida  ,  porque  o  cafo 
negado  nunca  he  bem  provado  ;  e  em  quan- 
to fe  averiguava  a  verdade  ,  tinha  eu  tempo 
de  pôr  o  vulto  na  guardaroupa  da  fegurança  , 
e  por  tua  culpa  eftou  agora  cm  termos,  de  o 
veres  pendurado  no  cabide  da  forca. 

Cbirin.  Não  temas  tal ,  que  Ifmene  pedio  a  tua 
vida  a  EIRei, 

Chicb.  Vifto  iíTo  não  morro  defta  tratada? 

0irin.  Trata  tu  de  te  livrar  de  outra  ,  que  def- 
ta eíiá  livre  a   tua  vida. 

Çbich.  Vivas  muito  annos  :  fempre  agradecido 
ao  livramento  da  foltura  ,  que  me  não  podião 
fazer  bom  cabello  as   ligaduras  d^  fnone. 

Fiton.  Vafo  mão   nunca  quebra, 

Çhfçh.  Ora  dize-me ,  Ghirinola  ,  que  fe  diz  em 
Palácio  de  Faetonte  ?  Ifmene  fentio  não  fer 
filho  do  Sol? 

Cbirin.  Ifmene  de  nenhuma  forte  ;  antes  pare- 
ce que  o  eftimou, 

Çhich.  E  Egeria  que  diz  â  tyrannia,  com  que 
a  defpreZQu 

Çhirhu 
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Cbirin.  De  Egcria  não  fei  nada  ;  f6  fei ,  que 
impaciente  íc  aufentou  para  as  aguas  do  Eri- 
dano  ,  aonde  habita  como  Ninfa, 
Cbicb.  Hirta  tomar  banhos  de  paciência  para  re^ 
frigerio  do  calor  da  defefperaçáo  ,  em  que  a 
pozerão  as  chammas  dos  zelos  ;  roas  tem  til 
mão  que  íe  me  não  engana  a  vifta ,  ella  an- 
da paíTçando  a  pé  enxuto  as  aguas  de  Erida- 
no  :  cheguemos  nós  para  lá  pé  ante  pé,  pi^ 
ra  pefcíumos  alguma  coufa  do  que  ella  diz. 

Defcobre-fe  a  marinha ,  e  apparece  £geria  m 

carro  cotoo  ao  principio  ,  e  canta  a  feguin* 

te  Ária ,  e 

RECITADO. 

O'  Deofes  foberanos ,    fe  íbis  juftos  , 

Como  afíim  permittis  injuftamente  , 

Que  hum  traidor,  fementido, 

Falfo  ,   e  perjuro  amante 

Hum  affe&o  conftante 

Defpreze  ,  fem  temor  de  voflas  iras  í 

Deixando-me  ultrajada  , 

Afflléta  ,  e  impaciente , 

Dos  zelos  padecendo  o  aétivo  ardor 

Sem  allivio  ,  fem  remédio  a  tanta  dor  ? 

A    R    I    A. 

Nas  chammas  dos  zelos 
Minha   alma  abraZada  , 
Com  fúria  ardente  , 
Impaciente  5 
Delirante, 

De 
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De  hum  falfo  amante 
Aos  Deofes  fupremos 
Se  chega  a  queixar. 

Com  juíla   violência 
Vingança  ,  caftigo  , 
Contra  efte  inimigo 
Os  Ceps   me   hão  de   dar. 


Qtcti.  Checça-te  para  ella,  e  aparâ-Ihe  os  fòpa* 
pós  :   acjaillQ  the   dçfpfperaçáo  refinada. 

j&pparece  Jactante  no  alto  em  bum  rejplandér 
cente  carro. 

Eger.  Para  quando ,  ó  Deofes  foberanos ,  guar- 
dais a  voífa  indignação ,  fe  a  hum  falfo  aman- 
te ,  que  .taacó  burlou  as  minhas  efperanças, 
deixais  ifctuò  de  caftigos ?  jupitç^  fupremp  , 
para  quando  sáo  os  raios  f  fe  nâo  abrazais  hum 
peito  fementido  ,  que  tão  tibio  correfpondea 
aos  incêndios  de  hum  fino  amofí  Óh  venhio 
as  voílas  vingança$  ,  para  que  o  Mundo,  co- 
nhecendo o  caftigo  ,  reconheça  a  equidade 
da   voffa   juftiça. 

Faet.  Agora  que  em  Iuminofo  carro  (  coma  fub- 
ftituto  de  meu  pai  Apollo  )  alento  os  Plane- 
ias com  raios  ,  e  revolvo  a  celeftial  esfera  com 
gyros  ,  quero  gyrar  a  esférá  tcrrcftre  $  encami- 
nhando o  meu  brilhante  curfo  ág  caudalofas 
correntes4  do  Eridano  ,  para  que  Ifrrtene  fe  af* 
fombre  em  hum  epilogo  de  luzes  ,  jà  que  me 
fubmergio  em  hum  pelado  de  dcfprezos.  Ve- 
ra Tages  5  e  verá  toda  a  Itália  cruhronizado 

cm 
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em  folio  de  refplçndores  o  mefmo  a  quem  con- 
fundio    çom  abyfmps  de  humildades. 

Fiton*  Jà  Faetonte  íe  vê  no  radiante  carro  do 
Sol:  queira  Júpiter ,  que  as 1  minhas  ff  ier*çias 
fejáo  fabulofas. 

Faet.  Já  divifo  *  Região  de  Itajia  ;  já  divifo  as 
cryrtallinas  enchentes  do  undofo  Èridano  ;  pois 
que  faço  ,  que  não  encaminho  os  meus  gy- 
ros  aos  ieu$  çiiftaçs  ,  para  retratar  nelles  a 
grandiofy  pompa .  dp  meus  luzimentos  ?  Mas 
ai  de  mim ,  que  os  brutos  enfurecidos  cor- 
rem fem  governo!  Mas,  que  muito  fe  difeor* 
rem  guiados  da  mii)ha  irirelicida.de  ! 

Mi  do  dentro. 

Dentr.  Deofes,  piedade!  Júpiter  ,  íoccorro ! 

Outros.  Que  me  queimo  !  Que  me  abrazo ! 

Outros.  Clemência,  Deofçs!  Favor ,  Júpiter !  , 
)  ,  SahiraÕ  todos 

Fiton.  Ai  infeliz  Faetonte ,  que  náo  forãò  fem 
fundamento  as  minhas  cautelas  ! 

Faet.  Inúteis  são  todas  as  porfias :  ai  Egeria  ^ 
que  os  Deofes  conjurados  concra  mim  9  que- 
rem que  pague  çom  meu,  precipício  a  culpa  i 
que  commetti,  faltando  ao  juramento  que  te  dei  í 

Paffa  bum  raio  atrayeffando  o  cano  ,    e  cafie 
Faetonte  nos  braços  de  Egeria. 

Eger.  Ai  de  mim  infeliz  !  Mas  fjqg  vejo  ?  Nao 
és  tu  o  fementido  Faetonte  ,  a  quem  os  Deo- 
fes,  compadecidos  da  minha  injuria  %  precipi- 
tio  jpíliceiros  para  caftigo  da  tua  infidelidade  ? 
Olhai  ,  fe  as  aguas  do  Eridano  ^>âo  forão  as 
que  te  erigirão  decente  tumulo  ,  para  fepultac 
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a  tua  ingratidão  ,  ás;  correntes  de  meu  pranto 

fcjão    as  que  purifiquem^  as   manchas    de   tua 

'    inconftatiçià  para  que   fé   patenteemos  realces 

"  da  tira  firiirte^a?   Mas  ai  T  Aí  que  já  entregou 

nas  .máos  da  morte  os  ultjmos  efpiritoá  ,  pW 

deixai  de  todo  fem  alentes  a  miftha  efperaTiòa! 

Todos .   Hdrrcíò    tafligo  ! 

ttei.    Qfflal  [eft  á  caufa  cft  íantá  conffernaçad  ?' 

/ftotf.  He  tempo  rie  romper  as  prizôes  ao  fiíen- 

cio\  que   perdido  Faetonte  ,  já  não  há  mais 

qué  perdei.  J  parte.  Sahe. 

Eu   íou  invíflo  Tagefr,  d  infeliz  Fitón  ,  due 

fe^uindo    a    Faetonte   Vivi  disfarçado    nò  reií 

1    Reino  coni  o  nome  d.e  Chichisbeo.  , 

Chich.  O  fneu  tíomè'  feito  capa  de  velhacos  í  Sk 

náo  fora    EiRei. .... 

Fiton.    Porque  a  minha  fòlicitá  diligencia   quizf 

triunfar  da  tua  profiada  vigilância ;  pois  a  fab.eí 

Faetonte  qtiem   era,  efta  riíefrha  feieticiá'  lhe 

havia  de  íervir  de  maior  ruma   por  caufa    de 

huma   fòrmoftira.  E  como   agora  íe  faz  preci- 

fa  a  narração  defte  tão  inopinado  cafo  ,  riãa 

poffo  oceultar-te  quem   fou  ,    nem  deixar   de 

.  manifeftawe  o  infortúnio  de   Faetonte. 

Chich.  Ouramos  ,  que  ifto  ha  de  fer  gàtante* 

Fiton.   Sabe,  que  efte   me  ;  qui2  tirar  avida(re- 

fentido  das  ignominias   com  que  íe  vío  ultra* 

jado  dt   ti    ,    e  de  todos  de  teu  Reirio  )    fc 

lhe  hão  certificaiTe  ò  illuftre  brazão  de  lua  fo- 

berana  origem  ;  e  como  elfe  he  o  verdadeiro 

•     filho  do  Sol  ,  e  como  tal  fempre  das  tainHas 

íeiencias  refpeitádò  ,  intentei ,  para  défví&r  o 

gol- 
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golpe  ?  que  á  minha  vida  ameaçava  a  ultima 
mina  ,  expor  a  fua  ao  rigor  dos  fados. 

Cbicb.  E  fez  muito  bem  ,  que  primeiro  eftão 
dentes  ,  que  parentes.:  Cbaritas  bem  $rdinat& 
inciph  Àfe  ipfo. 

Fíton.  E  aflim  lhe  infinuei  o  modo ,  com  qu© 
havia  de  invocar  a  Apollo  feu  pai :  efte  def- 
ceo  a  recebello  com  pompa  mageftofa  -,  e  com 
a  mefma  mageftade  o  conduzio  á  celefts  Ef« 
fera ,  para  governar  o  carro  do  Sol ,  do  qual 
cahio  defpenhado  para    os  braços  de  Egeria, 

Cbicb.  O  certo  he  que  zombando  Te  dizem  as 
verdades. 

Hei.  Não  forSo  illusões  ,  mas  verdades ,  as  que 
fonhei. 

Fiton,  Efta  ,  Senhor ,  foi  a  caufa  que  me  inci~ 
tou  a  viver  disfarçado  nò  teu  Reino ;  efte  o 
infortúnio  do  infeliz  Faetonte  ,  que  de  nenhu» 
ma  forte  puderáo  as  minhas  (ciências  evitar: 
antes  me  parece  ,  que  todos  os  princípios  , 
que  intentei  para  reparo  do  precipício  ,  forío 
meios  infalliveis  com  que  lhe  acelerei  o  defpenho, 

Cbicb.  Iffo  foi  o  mefmo  ,  que  errar  os  princí- 
pios de  meio  a  meio  por  todos  os  principies* 

Todos.  Eftranho   cafo  I 

Cbicb.  He  cafo  que  em  nenhum  cafo  fe  pódò 
cafar  com  outros   cafos. 

Rei.  Temo ,  Fiton ,  que  Apollo  refenrido  do 
injufto  defprezo,  com  que  ultrajei  a  Faeton- 
te ,  com  injufta  indignação  empregue  em  mim 
o  poder  de  fuás  iras. 

Fiton.  Apollo,  Senhor,  bem  conhece  que igno* 
Tom.  II.  G%  *• 
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ravas  quem  erà  Faetonte;  e  cotoo  o  caftiga 
prefuppóe  advertência  de  culpa  ,  náo  haven- 
do em  ti  advertência  de  culpa,  defeulpa  tehi 
para  te  ifentares  do  caftigo. 

De  repente  defee  Apollo  em  huma  nuvem. 

RECITADO. 

Sabei  ,  que  Apollo  fou  o  Dcos  flammante , 

Que  na  esfera  brilhante 

Defle   celeíle  globo  , 

Com  luzida  influencia 

A  rodos  os  Planetas  illumlno. 

A  Faetonte  dou  por  filho  caro 

De  femideos  a  gloria  fempre  excelfa, 

Nova  vida  cobrando  , 

para  que  refufeite 

Novo  amante  de  Egeria. 

Ifmene  fera  de  Albano  eípofa : 

E  em  doce  Hymenêo  todos  unidos, 

Ifmene  na  Liguria  com  Albano 

Faetonte  na  Itália,  e  Eridano  , 

Reinarão  ;  porque   fique  defta  forte 

Egeria  fatisfeica  , 

Pois  com  pompa  luzida 

Ao  feu  Reino  fe  vè  reftituida. 

Toãós.  Prodigiofo  fucceíTo  ! 

Sabem  Faetonte ,  e  Egeria  do  mâr. 
Cbich.    E  mais  prodigiofo  para  Faetonte  ,    pois 

para  cá   vem   com  bom  fucceflo. 
Jlei*  Náo  poíTo  contrariar  preceitos  tâo  juftos 

maior- 
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•m  maiorSientô  quando  reconheço  a  juftíça  de 
Egeriâ  na   fuccefsáo   defta  Monarquia. 

Chicb.  IíTo   he  fazer  da^neceflidade  virrude. 

JFaet.  Feliz  mii  vezes  ,  quem  refufeitando  vive 
para  confagrar  nas  aras  de  tua  belleza  huma 
nova  vida  ,  e  tão  nova  3  que  fe  aquella  por 
não  viver  çomiigo  me  conduzio  ás  mãos  da 
.morte  ;  efta  me  encaminha  para  a  vida, 
pois  vivo  já.  de  morrer  por  ti. 

Fger.  Da  morte  dos  deíprezos  paffou  o  meu 
amor  para  a  vida  dos  favores. 

Cbicb.  Iíío  he  paflaç  da  morte  para  a  vida,  co* 
mo  quem  paíla   da  vida  para  a  morte. 

Ifmen.  Albano,  fe  como  Princeza  fuf  alvo  de 
teus  favores  ,  agora  não  permutas  ,  que  cu 
feja  o  objeéto  dos  teus  deíprezos. 

Alban.  Enganas-te ,  Ifmene  ;  não  ha  maior  im- 
pério ,  que  o  da  tua  belleza ,  da  qual  fempre 
vaffallo   fe  confefla  o  meu  amor. 

Cbicb.  Chirinola  ,  já  vês  ,  que  enforquei  os  li* 
vros  da   Magica:  acorda*te  de  mim. 

Cbirin.  Eu  fempre  íonhei  em  te  querer:  Tua 
fou. 

Çbicb.  Pois  então  que  fazes  ?  Da  câ  effa  mão 
de  papel  9  que  quero  imprimir  nella  as  cifras 
da  minha  affeição. 

Jfcfecen.  Perdida  Egeria  ,  com  o  amor  voou  a  ef^ 
perança  de  reinar. 

Cbicb.  Senhor  Mecenas  contente-fe  vefla  mercê 
neftes  cafam^ntos  com  o  feu  nome  ,  que  me- 
lhor fe  ha  de  cafar  com  o  officio  de  padrinho. 

Rei.  Efclarecido  Faetonrc  ,  releva- me  os  deípre- 
,f  Gg  ií  ZGft 
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zos  paflados  ;  pois  bem  fabes  forío  domina- 
dos  de  numa  indiícrera  ignorância.  * 
JFaet.  Antes  os  devo  eftimar ,  por  ferem  vemu* 
rofos  motores  de  minhas  felicidades  :  e  já  que 
do  abyfmo  da  humildade  ,  em  que  me  coníi- 
derei  abatido  ,  me  acho  agora  enthronizado 
na  floria  de  filho  de  Apollo  ;  repita  o  Coro 
com  melifluas  confonancias  ,  publicando  a  ma- 
gcfhde  fuprema  ,  a  que  me  elevou  afortuna  nos 
jÊÍpeitos ,  que  configo  como  filho  do  Sol. 

CORO. 

Na  tea  luzente 
Do  facro  Hymenôo 
Se  aceada  brilhante 
O  raio  flammante 
Do  filho  do  Sol. 

FIM  DO  SEGUNDO  TOMO. 


PRO- 


PROTESTAÇÃO. 

DO   COLLECTOR. 

AS  palavras  Deo/es  ,  Nuwen ,  Fa~ 
do ,  Divindade  ,  Omnipotência  ,  e 
Sabedoria  ,  fe  devem  fomente  entender 
no  fentido  Poético,  e  não  de  nenhu- 
ma outra  maneira  ;  porque  fomente  íc 
ufa  delias  neítas  Obras  como  necef- 
farias  para  adorno  da  compoilção  Dra- 
matica  ,  e  exprefsão  dos  Epifodios  Có- 
micos ,  e  não  com  intenção  de  offen- 
der  em  coufa  alguma  aos  dogmas  da 
Santa  Madre  Igreja  ,  a  quem  como 
obediente  filho  me  fujeito  em  tudo  © 
que  ella  determina. 
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